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S E N H O R, 

AMERICA Tortugueza* 
em tofios, mas breves rafgos, bufia os fobe-
ranospés de Fqffa Mageflade aporque a obri-

gafad, 



gafad, e amor a encaminhaoao Mondrcha 
Supremo y de quem reconhece o dominio, e re
cebe as Leys, e a quem com a mayor hum i l-
dade confagra os votos, implorando a Real 
protecfao de Voffa CMagejlade y porque ao 
Trineipe y que Ihe rege o Imperio, pertence 
patrocinarlhe a Hifloria. Nella vera f'ojfa 
Mageflade emgroffeiro rifeo delineada apar
te do Novo Mundo y que entre tantas do Or
be antigo, que comprehende o circulo da fuá 
Coroa, he a mayor da fuá Monarchia. Nao 
offerece a Voffa Mageflade grandezas deou-
tras Regioens, em que domina o feu poder ofo 
Sceptro, tendo tantas que Ihe tributar na do 
BrafiL Seo quadro parecer pequeño para idea 
tao grande y em curtos circuios fe figura6 as 
immenjas Zonas y e Esferas celejles ; em ef-
treito mappa fe expoem as dilatadas porf oes 
da térra: huma fó parte bajía para repre-
fentar a grandeza de hum corpo ; hum Jó Si
mulacro para fymbolizar as Monarchias do 
Mundo : faltarIhe-há o pincel de Timantes, 
para em hum dedo moflrar hum Gigante; a 
inteligencia de Daniel, para em, huma Ef 
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tatúa explicar muitos Imperios ; mas fobra-
Ihe a grandeza de Voffa Mageflade y em cuja 
ampliffima fuperior Esfera fe ejlao as fu as 
Tr ovina as contemplando como EJlrellas: Jó 
com ella pode defempenharfe o livro; prende
rá as folhas y.fe Voffa tJMageflade foltar os 
rajos y que elles allumiardó {com Reaes ven-
tagens) mais ámbitos dos qué pertende illuf 
trar a pennay ex iflindo eftesborroes Jó na 
forma y em que as luzes podém fervir as tre-
vas. <ys ->\\\v o - J - v-. ^ - ••• . -^SV 

Torém 9 Senhor ycomo defcrevo huma das 
mayores Regioesda térra ypermitta-me Vof
fa Mageflade, que dos rejplandores defjapro-
pria Esfera Regia tire huma luz para i Ilu
minar as fombras dos meus efcritos , fem o 
delifto de Trometheo, em roubar hum rayo 
ao Sol* para animar o barro da fuá eflatua; 
tanto fe deve pedir a hum Trincipe, em tal 
extremo generofo; e tudo pode conceder hum 
Monarcha ^ como Voffa CMageflade,por to
dos os attributos grande y e taó digno de Im
perio , que nos annos pela idade menos robuf 
tos y em tempo que vac i liante o Orbe hia ca-
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hindo, Ihe puzerao a natureza, e a fortuna 
aos hombros y nao fóopezo de hum Reyno flo-
rente y mas a machina de hum Mundo arrui~ 
nado. Foy Voffa CMagejlade o verdadeiro 
Athlante, e afortiffima columna, quejujlen* 
tando-o com asforfas^e com as difpofifóes, 
Ihe evitou ose (tragos*, eque ainda hojeo af 
fegura, nao jó aos feus naturaes Dominios y 
mas a todos os ejlranhos ,fendo a refulgente 
Coroa de Vofja Mageflade EJcudo de Tallas 
para a defenfa 3 e o feu venerado Sceptro rayo 
de Júpiter para o refpeito. A Real Teffoa 
de VoJja Mageflade guarde Déos muitos an-
nos. 

Sebafíiaó da Rocha Pitta. 

PRO 
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S grandezas,, e excellencias, oLeitor difcreto^ 
daRegiaodo Brafil, tao celebredepois dedef-
cuberta, como aniquilada env quanto occiilta, 
exponho ao publico jui/o, e atten^aó do Mun

do , onde as fuas riquezas tem chegado mais, que as fuas 
noticias, pofto que algumas andem por varios Autho-
res introduzidas em diverfos aflumptos, differentes do 
meu, que nao tem outro objeéto. O coftume íempre no
tado nos Portuguezes de conquiftarem Imperios, e nao 
os encarecerem, he caufa de que tendo creado o Braíil 
talentos por eminencia grandes, nenhum compuzefle a 
Hiftoria defta Regiaó, com mayor gloria da Patria, da 
que pode lograr nos meus efcritos, tomando eu com in
feriores forjas o pezo, que requeria mais agigantados 
hombros ; porém o reípeitado carafter, em que por íua 
grandeza, e nao por merecimento meu,me conftituío 
a Real Academia, honrándome com o preclariílimo lu
gar de íeu Académico, me dará alentos de Hercules pa
ra íuftentar pezos de Athlante. 

Com efta expreflaó ofíereco efte volume: fe enten-
deres, que o compuz em applaufo, e reverencia do Cli
ma em que nafci, podes crer, que faó feguras, e fiéis as 
noticias, queefcrevo, porque osobfequios nao fizeraS 
divorcio com as verdades. Se emalguns termos o eftylo te 
parecer encarecido, ou em algumas materias demaíiado 
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o ornato, reconhece, que em mappa dilatado a varieda-
dedas figuras carece da viveza das cores, e das valentías 
do pincel j e que o meu ainda eftá humilde ñas imagens, 
que aqui pinto, aílim por falta de engenho, como por 
nao ter yifto todos os originaes, fazendo a mayor parte 
das copias por informa^oens, das quaes me nao pode re-
fultar o acertó de Apelles no retrato de Elena pelos ver-
fos de Homero; mas íe te nao conciliar agrado pelas tin
tas a pintura, nao deixem de merecerte attén^aó pela 
grandeza os objedos 5 e íe a tua vifta for tao melindroía, 
que nao baftem a con ten talla com Ihe apartares os olhos, 
a tí te efcufas o enfado, e a mim a cenfura. 

•1 
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ADVERTENCIAS. 

A Dverte o Author, que da riquiílima America 
(tao dilatada, que fe eftende por quaíi quatro mil 
legoas de comprimento, eftando ainda por faber 

as que tem de largo, e jaz debaixo de tres di verfas Zonas, 
dividindofe em Septentrional, e-Meridional) da parte 
Septentrional nao falla, e fó trata na Meridional da gran-
diffima por^aó, que comprehende o Eftado do Braíil, af-
fumpto defta Hiftoria da America Portugueza. 

Que nao poem nella o computo dos tempos em nu
mero fuccellivo de annos, porque defde o de mil e qui-
nhentos, em que foy defcuberta a America Portugueza, 
por largo curfo, até o de mil e quinhentos e trinta e cinco, 
em que fe doaraó algumas Provincias, e fe principiou a 
funda^aó dellas, nao aconteceraó outros progreífos mais, 
que a vinda do Coímografo Americo Vefpucio, por or-
dem delRey Dom Manoel, a demarcar efta Regiaó, e as 
fuas Coilas; e depois a de outros Geógrafos, e Capitaens 
enviados pelomefmo Rey, e por feu filho, e fucceífor 
EIRey D. Joaó III. a tomar poíTe, meter marcos, obfer-
var o curfo dos mares, fondar os portos, explorar o Paiz, 
e levar delle mais diftindas noticias. 

Q¿ie eftas operacóes íe fizerao com intervallos de 
tempos; e defde o anno de mil e quinhentos e quarenta 
e nove, em que veyo o primeiro Governador do Eftado, 
leva a conta delles pela fucceífaó dos Governos, e or-
dem dos fados, mediando ainda alguns largos efpacos 
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fem aceces para aefcritura; falta,que precifamente in~ 
terrompe a ierie dos annos, mas nao altera a verdade da 
Hiftoria, nem as noticias do Braíil, que he o fim para que 
o Author a efcreve, e toda a alma, e fubftanciados efcri-
tos > pois o mais faó accidentes. 

Que as materias, e noticias, que nella trata, faó co-
lhidas de relacóes fidedignas, conferidas com os Autho-
res, que eftas materias tocaraó, e com particulares infor
males modernas, (que elles nao tiverao) feitas por pef-
foas,que curfarao as mayores partes dos continentes do 
Braíil, e as depuzeraó fielmente como teftemunhas de 
fado, com a fciencia de que o Author as inquiría para 
compor efta Hiftoria, cujo eífencial inftituto he a verda
de. . 

Que como nos dous primeiros livros defcreve o cor^ 
po natural, e material defta Regiaó, as maravilhofas 
obras, que nella fez a natureza, as admiraveis produc^ócs 
em varios géneros, e eípecies, e as fumptuofas fabricas, 
que para o trato Civil, e Politico das fuas Povoa^óes foy 
compondo a arte, no retrato de tanta fermofura, preci-
fada a íer pincel a penna, nao teme fahir dos preceitos da 
Hiftoria, quando altera a pureza das fuas leys com as ideas 
da pintura, que requer mais valentes fantezias, tendo por 
exemplar portentos, em que a mais elevada frafe Poéti
ca he verdade ainda mal encarecida. 

Que nos outros livros, que contem materias Políti
cas , leva o eftylo Hiftorico com eftudo caftigado, e nao 
poem ñas margens os numerofos rios, e as varias efpecies 
das produccóes do Brafil, porque fendo tanto do inftitu
to defta obra, entende, que devem ir no corpo della. 

LICEN-
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LICENCAS. 
Da Academia Real. 

*A<PT>%QVAC¿0 T>E J^TO^IO %OV%iqUES; 
da Coffa, do Conjelbo de Sua <&liagejlade , e do Jen 

Tribunal do Vltramar, <tdcademico da Aca
demia %eaL da Hiftoria. 

EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 

EM execufaó da ordem de Voflas Excellencias vi o 
livro, intitulado Hiftoria da ^America 'Portugueza, com

porta pelo Coronel Sebaftiao da Rocha Pitta; e ainda que 
me parece mais elogio, ou panegyrico, que Hiftoria, 
nao entendo, qué defmerece o Author, que Voflas Excel
lencias Ihe concedao a faculdade, que pede de poder 
condecorar o feu nome na edijaó, que fizer defta obra, 
com o titulo, que goza de Académico Provincial defta 
Academia Real da Hiftoria Portugueza. Voflas Excel
lencias ordenaráó o que for mais jufto, e acertado. Déos 
guarde as peflbas de Voflas Excellencias. Cafa 10. de 
Agofto de 17 2 6. 

Antonio (Rodrigues da. Cofia. 

*ATT%)-



UFPWFAC,á6 ©£ Z>. JKT03<!0 C JETADO 
de Soufa, a ^ o %egular, Qualtficador do Santo Offiao, 

Cw/Wíor </* 2«//4 ̂  JW¿ Cr«56f ,̂ * ^Académico 
da Academia %ed da Bftoria. 

EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 

V I a Hiñoria da sJmerica Tortuguefr, efcrita por 
Sebaftiao da Rocha Pitta, Fidalgo da Cafa de Sua 

Mageflade, Cavalleiro Profeflb da Ordem de Chrifto, 
Coronel do Regimentó de Infantería da Ordenanja da 
Cidade daBahia, e dos Privilegiados della, e Académi
co Provincial do Eftado do Brafil. 

EftaHiftoria, ExcellentiíGmos Senhores, he a úni
ca , que temos feguida, e completa dos dilatados, e ri-
quiflimos Dominios, que EIRey noflb Senhor tem nef-
ta grande parte do Mundo; pelo que he muito de agra
decer a curiofa applica§aó, com que feu Author feem-
pregou em efcrever efta Hiftoria, que fendo principal
mente política, tem muito da natural, pelo que fe faz 
mais agradavel, nao fó pela noticia dos feus precioíbs 
mineraes, mas pela de innumeraveis animaes terreftres, 
quadrupedes, reptiles, e volateis, monftruos horriveis, 
ainda aquaticos, porque aquelles mares produzem cou
fas de grande admirado, como tambem o faó as vegeta-
veis, com tao extraordinarias produc^óes da natureza, 
que fazem fertiliflima aquella grande por^aó de térra, 
comprehendida debaixo do dominio do noflb Augufto 
Protedor. 

He Sebaftiao da Rocha Pitta nafcido na Bahia; e nao 
he muito, que o amor da Patria o obrigue a engrandecer, 
e ornar com efpeciofas vozes aquellas coufas, que a nos 
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/e nos fazem mais eftranhas, ou por íerem raras vezes 
viftas, ou fomente cridas pelas informales com que as 
íabemos. He íemduvida, que aquella parte do Mundo 
sontem prodigios, que excedendo aos hyperboles, nao 
offendem a verdade, ley mais efíencial para a Hiftoria, do 
que os outros mais rigorofos preceitos, com que ella fe 
deve compor. Efte Author o faz em eftylo tao elegante, 
que tem muito de Poético, em que Ihe acho companhei-
ros de tao grande nota ,como algum de eminentiffimo 
carader, eefte ferá o motivo, porque concille na mayor 
parte dosLeitóres applauíb,e louvor j porque entendo, 
que nao ferá menos eftimada efta Hiftoria, do que ou-
tras, que vemos de femélhante eftylo na nofla lingua, e 
na dos noflbs vilinhos, aonde tem bailante reputado. 
Por différentes meyós cónciliaóos Authores a aura po
pular com que os feus livros faó eftimados.rOs exempla-
res da Hiftoria Romana, cuja li^aó he taó recomendavel 
a hum Hiftoriador, vemos quam poucos confeguem or 

imitallos, e por iflb faó taó poucos os que lograó o ca
bal nome de Hiftoriadores. Qujntas vezes ouvimos cri
ticar aquelles Meftres da Hiftoria, de quem os outros ? 

que fe íeguiraó, beberaó nao fó o methodo, mas ainda o 
mefmo eftylo ? Nefta part£ faó bem diveríbs os goftos, 
porque támbem alguns enfáftiadós da eloquencía, per-
tendemfejaaHiftoriahuma narraifaó taónua de vozes, 
como dereflexóes, de forte, que a querem antes infulfa, 
que com algum adorno; porém eftes difcurfos faó tidos 
de hunspor paradoxos, e de outros por affedos da me
lancolía, que os domina de modo, que o nao chegaó a 
executar nefta parte ainda os mais aufteros Cenfores. Ef
te livro me parece muy digno da licen^a, que feu Author 
pede, pata o ornar com o nome de Académico da nofla 
Real Academia i e aflim devem Voflas Excellencias man-
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xlarlhe agradecer o zelo com que eftá cooperando para o 
noflb Inftituto, nao fó com osfeus eftudos, mas ainda 
com a fuá propria defpeza na impreflaó defte livro. E£ 
te he o meu parecer. Voflas Excellencias refolveráó o 
que for mais conveniente á honra dá nofla Academia, 
Lisboa Occidental, na Cafa de Nofla Senhora da Divina 
Providencia, 24. deNovembrode 1 7 2 ^ ,aio^ ^ 

; '•' "i -: 'l 

D. Antonio Caetano de Soufa, 
Clérigo %eguiar* 
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ODiredor, e Ceníbres da Academia Real da Hifto-
ria Portugueza daó licenja ao Coronel Sebaftiao da 

Rocha Pitta, para ufar do titulo de Académico Supranu-
merario no livro intitulado Hijloria da <tAmerica Tortugue^ 
villas as Approvacoens dos dous Académicos, a que íe 
commetteo o íeu exame. Lisboa Occidental 6. de De-
zembrode 172^. 

/ 

Marque^de Alégrete; D.Manoel Caetano de Soup. 

Marque^ de Fronteira: 

'Marque^ManQelTellesdaSyha. 

Do 
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Do Santo OflScio. 
UT9%0rACt/ld T>0 % 9. ¿M. Fr. éMAÜ^OEL 

(jtulherme, Qualificador do Santo Officto, Examinador, 
das Tres Ordem <s5Mxlcares. 

j i 

EMINENTISSIMO SENHOR. 

V I o livro intitulado Hiftoria da America Tortuguefy7, 
compofto por Sebaftiao da Rocha Pitta j e na bre-

vidade de dez dias, em que o li, moftro admirey a frafe 
verdaderamente Portugueza, defafíedada, pura, conci-
ía, e conceituofa. Oyernae parecer, que o Author de-
íempenha todas as leys da Hiftoria, que ouco dizer faó 
muitas, ede diíficil oblervancia. Pela principal razaó de 
nao ter coufa contra a Fé, ou bons coftumes, me parece 
he merecedora efta obra da licen^a, quepertende. Vofla 
Eminencia mandará o que for férvido. S. Domingos de 
Lisboa Occidental, 2o. deDezembro de 1726. 

Fr, ManoelGuilherme. 



ATTWrMJO X>0 %T.SM.Fr:WArE\TV%A 
Je S. (ftaS, Qualificador do Santo Offaw. 

EMINE^íTISSIMO SENHOR. 

SEmpre o genio Portuguez foy avaro em narrar por 
efcrito fuas heroicas ac§óes, e oftentar no Prélo as 

fuas proezas; nao afpirando chegar com a penna, onde 
fe arrojou a fuá efpada, nem voar com o difcurlo onde fe 
¿•emontou o feu valor i por fenaó difpór a redúzir a éfcri-
tura, o que em todo o Univerfo publicou a fama 5 como 
excep9aó j porém defta regra fe animou Sebaftiao da Ron
cha Pitta aprefentar aos olhos do Mundo, eatten^aó 
das gentes a Hijtoria da America "Portuguesa, que compoz, e 
ordenou em beneficio da Patria, e crédito da na§aó; on
de refufcita de entre as cinzas, em que ha tantos annos ja-
zia envolta taó admiravel eftatua, antigamente lavrada* 
e primorolamente efculpida com o ferro, e armas Luíi-
tanas, retratando-a no breve mappadefte papel, onde fe 
darábem a conhecer pela copia o original. 

He a idea do Efcritor igualmente elevada, que o af-
fumpto, e a fuá penna proporcionada a taó fublime em-
prego, pois defempenha nefta obra o que premeditou o 
feu conceito, e ajuizou o feu penfamento, e com grande 
brado reputará no theatro do Mundo as proezas, e fa-
5anhas do bra$o Portuguez, no defcobrimento de novas 
térras, taó dilatadas, como incógnitas. Defcreve a bonda-
de do clima, fertilidade da térra, fempre fecunda ñas 
fuas produc5Óes i faz prefente o paflado ¡ e poem á ñofl'a 
vifta, o que eftá taó longe dos noflbs olhos. 

Pontualmente cumpre os preceitos da narrado, e as 
leys da Hiftoria i porque determina ac^óes, ajufta annos, 

obfer-



obferva tempos, diftingue lugares, demarca térras, in
dividua fucceflbs,reduzindo a abbreviados periodos o que 
jwdera íer materia de copiofos tratados. E denominan-
dofe efta parte do Orbe, Novo Mundo, para nos he ago
ra Mundo novo, pela noticia, que o Autor nos commu-
nica do que he, e do que contém taó dilatado Paiz, ex* 
pundo a nofla comprehenfaó, o que ate'quife occultüu ao 
noflb conhecimento. 

Pouco importa defcobrir o thefouro, íe fenaó co* 
nhece a fuá preciofidadej porque achallo, he fortuna, co* 
nhecello, diferido, e mais o logra quem o fabe avallar» 
que quem o poíTue fem o conhecer. O valor do diaman
te depende da eftima§aó do Lapidario, o valor do ouro 
do exame do Contralle, porque hum Ihe fonda o*fundo, 
©utro Ihe examina os quilates. <r 

Eftou certo fe ha de 1er á prefente Hiftoria com 
gofio, € fem faftio pela Boa ordem, e admiravel diípoíi-
$aó com que eftá compofta, novidades, que refere, par
ticulares , que relata, elegancia com que íe adorna i por
que o eftylo he grave, efpeciofo, e agradavel, natural 
fem artificio, e culto fem affeda^aó, e taó Angular, que 
nao tem regra ociofa, ora^aó fuperflua: nao tem periodo, 
que nao feja proprio, palavra, que nao éfteja em feu 
lugar: nao ha termo, que íe nao perceba com clareza, 
objedo, que fe nao veja com diftinc^aó; igualmente con
vida a curiofidade,e defafía a emula^aó; porque hifto-
riar defta forte, he felicidade de poucos, e inveja de mui
tos, 

Tem o Braíil a ventura de achar na eloquencia de 
hum filho o melhor inftrumento da fuá gloria, e o mayor 
manifeílo do feu luzimento, pois publica com efte pre-
gaó as fuas excellencias, e dá a conhecer as fuas íingula-
ridades > animando de novo as proezas antigás, e os fuc-
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ceflbs paflados, que por caducos eftavaó amortecidos, c 
poreíquecidos eraó cadáveres; e torna verdes as palmas, 
que a dila§aó do tempo tinha murchas, nao fendo menos 
uteis aos Imperios os empregos da penna, que as vitórias 
da efpada i porque ñas imagens dos efcritos, como nos 
marmores, fe conferva a memoria, e fe eterniza a fama 
dos triunfos das armas. 

He pois benemérito da mayor atten?aó efte precio-
ib livro, e digno de todo o crédito o que nelle fe expri
me , pela authoridade do Efcritor, e coherencia das no
ticias, fem o mínimo efcrupulo, de que o affedo de na
tural , e amor da Patria viciafle a Hiftoria, ou adulterat 
fe a verdade. E porque em tudo fe conforma com a pu
reza de nofla Santa Fe Catholica, ebons cóftumes, fe 
Ihe deve de juíli^a a licen^a, que pede por favor para a 
eftampa, fendo merecedor do priméiro lugar noPrelo. 
Efte o meu parecer. Vofla Eminencia mandará o que fpr 
férvido. Lisboa Occidental, no Hofpicio do Duque, i o. 
de Fevereiro de 17 2 7. 

Fr. 'Boayentura de S. Giao. 

V lilas as informafóes, pódefe imprimir a Hiftoria 
da America Portugueza, compofta por Sebaftiao 

da Rocha Pitta, e depois de imprefla tornará para fe 
conferir, e dar licen§a que corra, fem a qual nao corre
rá. Lisboa Occidental 11. de Fevereiro de 17 2 7. 

Fr.%dmaftre. Cimba. Teixetra. Syha. Cabed* 

Do 
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DoOrdinario. 
tAPTWFAC,AÓ 7)0 *9k.%9AI>%E D.fOSEPH 

T&arbofa, Clérigo "Regular;, Académico %eal da Hiftoria Tor-
tugue%¿)Chronitta da Sereniffinta Cafa deTSraganca, ... ... 

* Examinador dai Tres Ordenr ¿¡Militares. 
*~. * . , tí., 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

Rdename Vofla Illuftriflimá, que veja a Hiftoria da 
America Portugués, que efcreveo o Coronel Sebaf

tiao da Rocha Pitta* Efta grande por^aó do Mundo, deí-
cuberta no anno de mil e quinhetkos, efteve ate agora 
como incógnita por falta de Hiftoriador, que défle a co
nhecer com exac^aó as portentofas maravilhas, de que 
a dotou a natureza. Efcreveo deftáRegiaó hüm brevif-
íimo tratado, com o titulo de Hiftoria da Provincia de 
Santa Cruz, Pedro Gandavo de Magalhaens, e nelle, nem 
a brevidade, nem o eftylo podiaó fazer agradavel a fuá 
rela^aó. Em mayor volume, mas fem exceder de Chro-
nifta natural daquellas dilatadiflimas térras, efcreveo o Pa
dre Simaó de Vafconcellos, da Companhia de Jefus,dous 
livros de noticias curiofas, que depois foraó incorpora
das na Chronica da mefma Religiaó daquelle Eftado. Em 
alguns livros fe achaópoucas memorias da America, que 
penten^aó juntamente aos fucceflbs políticos, e milita
res, porque fuppofto que temos o valerofo Lucideno de 
Fr. Manoel Callado, o Caftrioto Luíitano de Fr. Rafael 
de Jefus, as Memorias Diarias da guerra de Pernambuco 
de Duarte de Albuquerque Coelho, a Nova Luíitania de 
Francifco de Brito Freiré, e a Guerra do Braíil¡na lingua 

*** iii Italiana 
»—. 



Italiana de Fr. Joáó Jofeph de Santa Therefa, nenlibm 
deftes Authores heChronifta Geral de toda a America 
Portugueza, porque a mayor parte deftas pennasfe oc-
cuparaó com a hiftoria das guerras, que introduziraó na 
Capitanía de Pernambuco as armas Hollandezas > e ten-
do algumas dellas hiftoriadóasnoflasdefgra^as, fempre 
lhes faltou o tempo para darem noticia das noflas vito-
rías. Mas ainda que nefles livros fe veja o Brío militar 
dos Americanos PortuguezeS, tudooque nelles fe efcre-
ve, he huma pequeña parte a reípeito de taó grande to
do. Sabíamos o valor, com que poucos Soldados mal ar
mados, e peyor diíciplinados, animando-os o zelo da 
Fé, e o amor da liberdade das fuas Patrias, fouberaó ven
cer, e triunfar de huma gente taó valerofa, como a Hol-
landeza, em que nao he fácil de examinar, qual feja nel
la mayor, fe o esforco, íeainduftria militar. Sabiamos 
em commum os nomes dos Governadores de muitas Ca
pitanías , em que fe dividió o agigantado corpo daquella 
Conquifta, mas nao lhes fabiamos a continuado até os 
noflbs tempos, porque eftas noticias até agora eraó fi-
lhas do acaíb. Sabiamos, que em alguns daquelles Bifpa-
dos floreceraó Prelados Santiífimos, que com generofo, 
e Apoílolico trabalho accrefcentaraó o rebanho de Chrif. 
to, mas a fuá ferie era ignorada pelos Efcritores. Sabia
mos os milagres, que pelo efpa$o de tantos feculos ef-
condeo a natureza a todo o reíto do Mundo; e fabiamos, 
que aquelles Certoens mais eraó povoados de ouro, e de 
pedraria, que de homensí mas tudo ifto fabiamos com 
tanta confufaó, que nao feria grande erro o aflirmar, que 
era o mefmo, que fe o ignoraflemos, porque efta coftu-
ma fer a pena do que fe fabe em confufo. Para que tudo 
fe foubefle com difluido, efcreveo o Coronel Sebaftiao 
da Rocha Pitta efta Hiftoria da America Portugueza, 

que 



que comprehende duzentos e vinte e quatro annos de 
tempo, em que fe praticaraó todos aquelles aconteci
mientos, em que moftra afortuna a firmevariedade da 
íua inconftáncia. Com a devida propor^aó veraó os Leí-
tores nefta Hiftoria todos aquelles cafos, que fizeraófa-
mofas a muitas jMonarchias, porque aqui fe veraó P©^ 
vos mal contentes, e logo fatisfeitos,-yierfehaó jfcoméflas 
de thefouros, humas vezes mal compridas, e outras def-
cuberías, ácharfé o puro em tanta abundancia, como fe 
fora térra 5 e huns Governadores defcuidados da huma-
nidade por culpa da diftancia, e outros fempre os mef-
mos, ainda que taó diftantes da Corte, porque os homens 
verdadeiramente Chriftáos, adoraó em toda a parte a 
prefen§a de Déos; de forte, que attendendo ao que efte 
Author efcreveo, entendo, que juílamente fe Ihe deve 
dar o titulo de novo Colon, porque com o feu trabalho, 
e com o feu efludo nos foube defcobrir outro Mundo no
vo nomefmo Mundo defcuberto. Efta Hiftoria eftáef-
crita com tanta elegancia, que fó tem o defeito de nao 
fer mais dilatada, para que osLeitores fepudeflem di
vertir com mayor torrente de eloquencia. Todos os fuc-
ceflbs eílao efcritos com taó artificiofa brevidade, que 
fe percebem fem defeito das noticias neceflarias, porque 
de outra forte occupariaó muitos volumes os negocios 
políticos, e as ac^oens militares de taó grande numero 
de na§oens, como faó as que habitaó o dilatadiflimo Cer-
taó da nofla America. Parece-me, que Vofla Illuftrifli-
ma Ihe deve dar a licen^a que pede, para fe imprimir efta 
Hiftoria, nao fó porque nao ofFende a Fé, ou bons coftu-
mes, fenaó tambem para que veja Europa, que Ihe nao 
cede o Braíil na qualidade dos Efcritores. Vofla Illuftrif-
fima ordenará o que for férvido. Nefta Cafa de Nofla 
Senhorg da Djvina Providencia, 2 8. de Mar^o de 17 2 7. 

oO. DJofeph Barbo/a, Clérigo <%eguiar. Que 
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V Ifta a informa5aó, pódefe imprimir o livró de que 
fe trata, e depois de impreflb tornará para fe con

ferir, e dar licenja que corra , íem a quai nao correrá. 
Lisboa Occidental 3 o. de Mar^o de 17 2 7. 

• . ? . - • ¿ ••.->;• ; /• ' 

Z). / . Arcebijpo de Lacedetnoma. 

? 1 ¿ ? 

Do 



Do Defembargo do Paco. 
~tjiePcP%OVAC,AO:'DE ¿\dA%TI?h(\HO VE 

eS\4etuioca de Tipa e de Troenca, Académico da Academia -
. jR¿&lá& Hiftoria. Tortuguefg. 

S E N H O R , 

LEndo a Hiftoria da vimericaTortuguefy, que compoz 
Sebaftiao da Rocha Pitta, nao achey nella coufa, 

porque fe deva negar a licenf a de fe imprimir; antes me 
parece, que nao fomente he digno de louvor, porém 
ainda de premio o zelo, com que feu Author quiz aug
mentar a gloria da Patria. Delle fe vé, que a íbberana 
protec^aó, que Vofla Mageflade concede as artes, e fci-
encias, inípirando os mayores eferitores da Europa, ani
ma tambem os das mais diftantes partes do Mundo; pois 
as remotas, e dilatadas Provincias da America lhetri-
butaó mais preciofos thefouros, que os de fuas minas 
nefte livro, o qual fe adorna com os fucceflbs hiftori-
cos, que refere, e brilha com varios ornatos poéticos de 
largos epifodios, frequentes figuras, e diferetos panegy-
ricos, que contém. 

Algum reparo fe poderá fazer na miudeza, com que 
em hiftoria taó fuccinta relata alguns fucceflbs mais dig
nos de horror, e íilencio, que de memoria, mas nao fa
zer delles menfaó, feria diminuir a gloria dos leaes, en-
cobrindo a infamia dos traidores contra as íeveras leys da 
hiftoria: 3\Qbtl veri non audeat. Efte he o meu parecer.Vof
fa Mageflade mandará o que formáis conveniente ao feu 
Real fervifo. Lisboa Occidental 2 5. dejulhode 1727. 

Martinho de Mendocade Pina e de Troen^a. 

- r . . . I ' Qü.6 



aUe fe pofla imprimir,viftas as lícenjas do Santo Of-
ficio, e Ordinario, e depois de impreflb tornará á 

Mefa para fe conferir, e taixar , que fem iíTo na& corre
rá, Lisboa Occidental i. de Agoílo de 1727. 

Marque^T: tcreir*. Oliveira* Tetxetrá* íBomcfo* 

HKTCh 
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AMERICA 
PORTUGUEZA-

L I V R O PRIMEIRO. 
K s ' U M M A R I O "• 

Ntroducfao da Hiftoria. EJlado 
| em que Je achava o Imperio Lu-
fítano. Defcubrimento do BráfiL 
Homes , que Ihe forao impojlos. 

Defcripfaó do corpo natural, - e material 
defta Regiaó. Difamia das fuas cofias y ru
mos , e ventos da fuá navegafao. Movimen-
tos dos feus mares. Extenfao do feu Con ti-

A nente. 



tiente. Grandeza dosfeus mais celebres rios. 
Fermofura do feu terreno. Benignidade do 
feu clima , e dosfeus Afir os. Os feus mon
tes mais jamo jos. Os feus campos y produc-
foes, e lavouras* As fuas hervas aflores, ar-
vores y efrutas ajfim naturaes, como ejlran-
geiras. As feras, brutos, e capas y que tem. 
O que gerao y e criao os feus mares. Os feus 
pefcados, as pejfcarias dos charcos y e das ba
leas y a dejcripgaó dejle monflromarinho. Os 
marijcos de varios géneros pelas fuas prayasy 
e rios. A barbara vida y e cojlumes dos Gen
tíos y jeus prime iros habitadores. Vinda de 
Americo Vefpucio , e de outros Capitaes y e 
Exploradores, enviados pelos Reys D. Ma-
noel y e D. Joaó 111. Linha imaginaria, e 
determinafao das Conquisas , que tocaran 
aos Monarchas Tortuguezes, e Cajlelhanos. 
Succeffos de Catharina y e Diogo Alvares 
Correa. Vinda do gloriofo Apojlolo S. Thomé 
a ambas as Americas Cajlelhana> eTortu-
gueza. 

LI-
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LIVRO PRIMEIRO. 
O Novo Mundo, tantos feculos introdujo, 
efeondido, e de tantos Sabios ca
lumniado , onde nao chegaraó 
Hannon com as íuas navegacóes, 

Hercules Lybico com as fuas columnas, nem Her
cules Thebano com as fuas emprezas, he ame-
lhor por^aó o Braíil; vaftiííima Regiaó, felicif-
fimo terreno , em cuja íiiperficie tudo faó fru
tos , em cujo centro tudo faó thefouros, em cujas 
montanhas, e coilas tudo faó aromas; tributando 
os feus campos o mais útil alimento, as fuas mi
nas o mais fino ouro, os feus troncos o mais fuave 
balíamo, eos feus mares o ámbar mais feledo: 
admiravel Paiz, a todas as luzes rico, onde pró
digamente profuía a natureza, fe defentranha ñas 
ferteis produc^óes, que em opulencia da Monar-
chia, e beneficio do Mundo apura a arte, bro
tando as fuas canas eípremido nedar , e dando 
as fuas frutas fazonada ambrozia, de que foraó 
mentida fombra o licor, e vianda, que aos feus 
falfos Deofes attribuio a culta Gentilidade. 

2 Em nenhuma outra Regiaó fe moftra o 
Ceo mais fereno, nem madruga mais bella a Au
rora : o Sol em nenhum outro Hemisferio tem os 
io A ii rayos 



4 AMERICA PORTUGUEZA. 
rayos taó dourados, nem osreflexos nodurnos 
taó brilhantes: as Eftrellas faó as mais benignas, 
e fe moftraó fempre alegres : os horizontes, ou 
naf$a o Sol ,* ou fe fepulte, eftaó fempre claros: 
as aguas, ou fe tomem ñas fon tes pelos campos, 
ou dentro das Povoafóes nos aquedudos, faó as 
mais puras : he em fim o Braíil Terreal Paraifo 
defcuberto, onde tem nafcimento , e curfo os 
mayores rios; domina falutifero clima; influem 
benignos Aftros, e refpiraó auras fuaviííímas, que 
o fazem fértil, e povoado de innumeraveis habita
dores , poílo que por ficar debaixo da Tórrida Zo
na, o defacreditaflem/edeflem por inhabitavel 
Ariftoteles, Plinio, e Cicero, e com Gentíos os 
Padres dalgreja Santo Agoftinho, e Beda, que a 
terem experiencia defte feliz Orbe, feria famoíb 
aflumpto das fuas elevadas pennas, aonde a mi-
nha recea voar, poílo que o amor; da Patria me dé 
as azas, e a fuá grandeza me dilate a esfera. 

Eftado emque fe 3 %" Florecía o Imperio Luíitano muitos fecu? 
achavaaMonarchia. ^ fe^ fe fa fa^^ p Q r T u h ú ^ ^^{[^0 

por Lufo, e por Lyíias, e de terem os feus natu-
raesgloriofamente na Patria obrado ac^óes heroi
cas , e concorrido fóra della para as mayores em-» 
prezas, já nos foccorros, que déraó aos Carthagi-* 
nezes conduzidos por Safo, para domar a Mauri
tania ; já nos que acompanharaó a Annibal, para 
conquiftar a Italia; já concorrendo com Mithri-
dates contra Pompeo, e com Pompeo, e feus fi-
Ihos contra Cefar; e de haverem na defenfa da 
propria liberdade feito admiraveis provas de va

lor 



LIVRO PRIMEIRO. 5 
lor com os feus Capitáes Viriato, e Sertorio con
tra os Romanos ; e finalmente depois que livres 
daíbgei^aó dos Suevos, dos Alanos, dos Godos, 
e dos Sarracenos» tendo já logrado no feu primei-
ro Rey Portuguez o invido D. Aflbnfo Henri-
ques, e na fuá Real prole o fuave dominio detre-
ze fuccefílvos Monarchas naturaes, fe achava na 
obediencia do felicifíimo Rey D. Manoel. ¿ > -

4 Mantinha com aThiara Romana a antiga 
uniaó, firme com a nofla obediencia, eReligiaó; 
com Caftella eftava em paz aflegurada pelas nof-
fas Vitorias ; tinha amizade com a Coroa Impe
rial, com as de Franca, Inglaterra, Efcocia,Sue-
cia, Polonia, e Dinamarca ; com as Repúblicas, 
e Na^óes Septentrionaes, e Italianas, pelos inte-
refles recíprocos , e communs das Monarchias; 
fazia guerra aos Mauritanos, aosEthiopes, e aos 
Aíiaticos , para lhes introduzira Fé Catholica, 
achava-fe dilatado com os defcubrimetitosJas 
Uhas do Porto Santo, da Madeira , e dos Azores 
no Océano; e por diíFerentes mares, com muitas 
Pravas, e Provincias em África; com grandes Po-
voaf oes , e Conquiftas na Ethiopia; e come^ava 
a moftrarlhe os feus mayores dominios a Aíia, 
quando o Novo Mundo Ihe abrió as portas da fuá 
mais vafta Regiaó.J . ; o; 
HC 5 Tinha já dado o Sol cinco mil e quinhen- conforme a coma 
tas e cincoenta e duas voltas ao Zodiaco , pela csS!sBwjriereSí 

mais apurada Chronologia dos annos, quando no 
de mil e quinhentos da nofla Redemp^aó ( oito 
depois que a Chriftovaó Colon levou a eípeculá-

cao 



6 AMERICA PORTUGUEZA. 
$aó a demandar as Indias) trouxe a tempeftade a 
Pedro Alvares Cabral a defcubrir o Braíil. Hia 
efte illuftre, e famofo Capitaó ( o primeiro, que 
depois de D. Vafeo da Gama, paflava do Tejo ao 
Indo, e Ganges) governando huma fermofa Ar
mada de treze poderofas naos, com que partió aos 
nove de Marco, e navegando ao principio com 
profpera viagem, experimentou aos doze dias taó 
contraria fortuna, que arribando hum dosbaixeis 
a Lisboa, os outros correndo tormenta, perdidos 
os rumos da navegacaó, e conduzidos da altifíi-
ma Providencia, mais que dos porfiados ventos, 
na altura do Polo Antartico , dezafeis graos , e 
meyo da parte do Sul, aos vinte e quatro de Abril, 
aviílou ignorada térra, e jamáis íiircada coila. 

Dcfcubrimcntodo 6 Nella furgindo as naos, pagou o General a 
aquella ribeira afeguran^a, que achara depois de 
taó evidentes perigos, com Ihe chamar Porto Se
guro , e a térra Santa Cruz , pelo Eftandarte da 
nofla Fé, que nella arvorou com os mais exempla-
res júbilos, e ao fom de todos os inftrumentos, e 
artilheria da Armada; fazendo com a meíma mi
litar oftenta^aó, e piedade celebrar o Santo Sacri
ficio daMiflafobre huma Ara, que levantouen
tre aquelle inculto arvoredo , que Ihe fervio de 
docel, e de Templo, a cujas Catholicas ceremo
nias eftiveraó admirados, mas reverentes, todos 
aquelles Barbaros, e conformes com o exemplo 
dos Fiéis, premiflas do affedo , com que depois 
abra^araó a nofla Religiaó. Efte foy o primeiro 
defeubrimento, efte o primeiro nome defta Re

giaó, 



LIVRO PRIMEIRO. 7 
giaó , que depois efquecida de titulo taó fupe-
rior, fe chamou America, por Americo Vefpu- Í0^^£ 
ció, e últimamente Braíil, pelo pao vermelho, 
oucór de brazas, queproduz. 

7 Jaz o opulento Imperio do Braíil no He- ACmñta^ó^ 
misferio Antartico, debaixo da Zona Tórrida,ofcucorpo nilatiU 

correndo do meyo della ( em que cometa ) para a 
parte Auftral ao Trópico de Capricornio, de don
de entra na Zona temperada Meridional grandif-
fimoefpafo. He de forma triangular; principia 
pela banda do Norte no immenfo rio das Ama-
fonas, e termina pela do Sul, no dilatadifíimo 
rio da Prata; para o Levante o banhaó as aguas 
do*Océano Atlántico; para o Occidente Ihe fi-
caó os Reynos de Congo, e Angola, e tem por 
Antipodas os habitadores da Áurea Cherfbnefo, 
onde eftá o Reyno de Malaca. Na fuá longitude 
grandifíima contaó os Coímografos mil e cinco^ 
enta e feis legoas de coila, a mais fermofa, que 
curfaó os navegantes, pois em toda ella, e emqual-
quer tempo eftaó as fuas elevadas montanhas, e 
altos arvoredos cubertos, e veílidos de roupas, e 
tapetarías verdes, por onde correm innumeraveis 
caüdaloíbs rios, que em copiofas, e diafanas OM> 
rentes precipitaó criftaes ñas fuas ribeiras, oule-
vaó tributo aos feus mares, em que ha grandes 
enfeadas, muitos, e continuados portos capacif-
fimos dos mayores baixeis, e das mais numerofas 
Armadas. ?0'v 

8 A fuá latitude pelo interior da térra he lar-
guifíima: mais de quatrocentas legoas fe achaó já 

cultiva-



8 AMERICA PORTUGUEZA. 
cultivadas com as noflas Povoa^óes, fendo mui-

o feu «rrcftre tas as que eftaó por defcubrir. Efte famofo Con-
cononcnce. tinente he taó digno das fufpenfoens humanas, 

pelas diftancias, que comprehende, e pelas rique
zas , que contem, como pelas perfpedivas, que 
moftra; porque até em algumas partes, em que 
por afpero parece impenetravel, aquella mefma 
rudeza, que o reprefenta horrivel, o faz admira-
vel. A fermofa variedade das fuas formas na def-
concertada propor^aó dos montes, na conforme 
defuniaó das prayas , compoem huma taó igual 
harmonía de objedos, que nao fabem os olhos 
aonde melhor poflaó empregar a vifta. 

9 Com inventos notaveis fahio a natureza na 
compoíif aó do Braíil; já em altas continuadas fer-
ranías, já em fuccefíivos dilatados valles; as ma
yores poroóes delle fez fertilifíimas, algumas inu-
teis; humas de arvoredos nuas, expoz as luzes do 
Sol, outras cubertas de eípeflas matas, occultou 
aos feus rayos; humas creou com diípoíí^óes, em 
que as influencias dos Aftros achaó qualidades 
proporcionadas a compoíicaó dos mixtos, outras 
deixou menos capazes do beneficio dasEítreilas. 
Formou dilatadiflimos campos ; huns partidos 
blandamente por arroyos pequeños, outros util
mente tyrannizados por caudalofos rios. Fez por-
tentofas lagoas, humas doces, e outras falgadas, 
navegaveis de embarcares, e abundantes de pei-
xes ; eftupendas grutas , afperos domicilios de 
féras; denfosbofques, confufas congregares de 
ca^as, fendo tambem defte genero abundando 

fimo 



LIVRO PRIMEIRO. 9 
fimo efte terreno; no qual a natureza por varias 
partes depoíitou os feus mayores theíoujros de fi
nos metaes, e pedras preciofas, e deixou em todo 
elle o retrato mais vivo, e o mais confiante tefte-
munho daquellaeftupenda, e agradavel varieda-
de, que a faz mais bella. 

10 Os montes famofos defta Regiaó, poílo 
que fejaó muitos , e compitaó em grandeza , ib 
dos mais celebres pela altura, pela extenfaó, e por 
outras circunílancias memoraveis, faremos men-
9aó. Ao Norte o monte Jaricoacoará, que eftaft- ted?N¿ne.peltl'af" 
do aflentado no continente da térra do Seará, he 
marco, que muitas legoas ao longe defcobrem as 
embarcares, quando navegaó para as Capitanías 
do Norte. No deftrido de Jagoaribe a famofa Ser-
ra, cujo cume fe remata com a forma de Sete-Páes 
de Aííucar. A Serra da Borborema, fita no Por
to dosTouros entre o Cunhaü, e aParaíba, que 
correndo com o meímo nome até a ribeira do Pi-
nhancó, dalli até a Igoapava (em que mais eleva
da fenece, efcondendo-fe entre as nuvens) fe cha
ma Serra do Araripe. A montanha do Ararobá, 
que nafce no continente da térra do Porto do Cal
vo, e vay com a meíma grande altura cortando 
por muitas legoas o interior do Certaó. O monte 
das Tabocas em Pernambuco , nove legoas da 
Villa do Recife. As montanhas dos Guararapes, 
que principiando menos elevadas quatro legoas 
da mefma Villa, vaó continuando para o Certaó 
com grandifíima altura , e acabaó em ferranías, 
quepenetraó os ares; ellas montanhas, eaquelle 

B monte* 
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monte, celebres pelas tres famofas vitorias, que 
nelles alcanzamos dos Hollandezes em tres ían-
guinolentas batalhas campaes. 

Momes pe^e 11 Para o Sul a cordilheira de montes, que 
comeando na Capitanía dos Ilheos com o nome 
de Serras dos Aymorés, e atraveflando as do Por
to Seguro, e doEfpiritoSanto, vaópor cento e 
quarenta e tres legoas de curfo acabar na enfeada 
do rio de Janeiro, onde lhes chamaó Montes dos 
Orgaos. No caminho daquella Cidade para as 
Minas Geraes, a altiífima Serra da Itatiaya. Nos 
vaftos deftridos das Minas do Ouro, as inaccef-
íiveis ferranías, de cujas vertentes ( dizem os feus 
defcubridores) nafce o grandifíimo rio de S. Fran-
cifeo. Ñas proprias Minas do Sul o opulento Ser
ró Frió , que tem mais partos de ouro, que o 
Potosí teve de prata. A eftupenda Serra de Para-
ná-Piacaba, que tendo aflento no continente vi-
íinho as Villas de Santos, e S. Vicente, vay in-
conílantemente fubindo em voltas, humas íbbre 
o mar, outras para o interior da térra , e dando 
por algumas partes entrada menos difficil, por 

• outras eftreito, e fragofo traníito para a Cidade 
de S. Paulo, que Ihe fica pelo Certaó fete legoas 
diftante. 

12 Apartado quaíi duas da dita Cidade, o 
celebre monte Jaragoahí, dos primeiros corpos 
terrenos , que naquella Regiaó foltaraó veas de 
ouro. Junto a Villa de Sorocaba, o monte Maro-
coyaba, taó robuílo, que tem de ferro as entra-
nhas. Na Villa de Taubaté, a grande montanha 

de 
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de Itajuba. O alto monte Ayapí, fronteiro a Villa 
de Parnaíba. Entre ella, e a de Utü, a Serra de 
Aputerihibü. No caminho das novas Minas do 
Cuy aba, a cordilheira dos montes de Iboticatü; 
e mais ao Sul a do Cochipone. Finalmente, das 
elevadifíimas montanhas da nofla Portugueza A-
merica, humas parecem ter aos hombros o Ceo, 
outras penetrallo com a cabera. Nao fe jadem ib 
África, e Grecia dos feus dous fagradosmontes, 
porque tambem ( a menos oftenta^aó de cultos ) 
tem Atlantes, e Olympos o Braíil. 

13 Toda a mayor por§aó do feu terreno fe 
dilata em grandifíimas campanhas razas, taó ef- f/'J^XT,1^ 
tendidas, que caminhando-fe muitas legoas fuc-valles' 
cefíivas, fempre parece que vaó terminar nos ho
rizontes. Valles taó deímedidos, que em larguifíi-
mos diámetros, he menos difficil abrirlhes os cen
tros, que comprehenderlhes as diílancias no com-
primento, e largura das fuas planicies. Nefte di-
latadifíimo theatro, emque anatureza com tan
tas, e taó varías fcenas reprefenta amayorexten-
faó da fuá grandeza, e apura todos os alentos dos 
feus primores, regando com portentoíbsrios am-
plifiímas Provincias , e poílo que lhes nao pofla-
mos feguir ascorrentes, he precifo lhes declare
mos osnomes, primeiro aos mais celebres, e de
pois a outros tambem famofos, quando a elles for 
chegando a hiftoria. 

14 O rio das Amaíbnas, ou Grao Para, que RÚ* n* fem*. 
pudera fer pay de todos os rios, como o Océano ÍQSdcfttRe&w0.* 
he pay de todos os mares, tendo principio lon-

B ii guifíimo 
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guiffimo no mais interior íeyo do Reyno do Perú, 
com o corpo de eftupendo vulto, e o traníko de 
innumeraveis legoas, por huma boca de oitenta 
de largo fe defentranha no mar , taó impetuofo, 
que transíbrmandolhe as ondas falgadas em aguas 
doces, as bebem os navegantes , <fetenta legoas 
antes de chegarem a foz. A efte rio, com o gran-
difíimo intervallo de cento e feflenta legoas de 
coila, por onde defembocaó outros (poílo que in
feriores, tambem generofos rios) fefegueoMa-
ranhaó, que com immeníb comprimento, e largo 
corpo, por dezafete legoas de capacidade de bo
ca , vomita as fuas aguas no Océano. Do rio Ma-
ranhaó, em diftancia de cento e trinta equatro le
goas de coila, corre o Jaguaribe , tambem cau-
dalofo. Delle fe contaó quarenta legoas ao rio 
Grande, que leva copioíb tributo ao mar. Do rio 
Grande, correndo a coila por cento e vinte e fete 
legoas de diftancia, que comprehende os Cabos de 
S. Roque, ede Santo Agoftinho, ha trezerios de 
groflbs cabedaes, fendo entre elles o mais rico, e 
de mais eftirado nafcimento o Paraíba nefta Pro
vincia, eoBeberibe na dePernambuco. 

i 5 Diftante cincoenta legoas por coila, nu
meradas defde o Cabo de Santo Agoftinho, ef
ta o grandiílimo rio de S. Francifco, que com o 
Grao Para, e o da Prata, podem fazer hum Tri-
umvirato das aguas, dominante fobre todos os rios 
do Mundo. Sao as fuas margens mais povoadas, 
que todas as dos outros do Braíil, feguidas as fuas 
tibeiras pelo continente, mais dequatrocentas le

goas; 
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goas; fecundiífimas, emedicinaes as íuas aguas, 
navegaveis de embarcares medianas mais de 
quarenta legoas pelo Certaó; por duas abre a bo
ca, querendo tragar ornar quando nelle entra, e 
por muitas o penetra, ado^andolhe as ondas. En-
ganaraó-fealgüns Efcritores em dizer, que efte 
rio no meyo do feu curfo , por hum fumidouro 
fe mete na térra, e depois de penetrarlhe as entra-
nhas pela diftancia de doze legoas, torna a fahir 
com a mefma copiofa corrente; fendo o certo, 
que eftreitando-fe entré duas cordilheiras de 
montes oppoftos} e dilatados em todo aquelle ef-
pafo, parece que fe fubterra, em quanto por ef
ta caula fe efconde, affirmando os Gentíos, que 
daquellas montanhas he vifto correr pelas íiías 
raizes defcuberto. 

16 Defte portentofo rio fe contaó até a bar
ra da Bahía fetenta legoas de coila,,em cujo 
grande eípa^o correm ao mar vinte famofos rios, 
fendo entre elles de mayor grandeza os de Serzi-
peT Rio Real, e Itapicurü. Da barra da Bahía, cor-
rendo as prayas feflenta legoas, eílá o rio Santa 
Cruz no Porto Seguro. Nefte intervallo tribu-
taó copiofas aguas ao Océano trinta rios, avul-
tando por mais celebres o Taygpe, o Camamu, 
ojagoaripe, o dasContas, e o de S.Jorge. Em 
diftancia do rio de Santa Cruz, quarenta e cinco 
legoas, fica o rio Doce, recolhendo as aguas de 
outros muitos, com que leva groflb tributo ao 
mar, fendo hum dos feudatarios a efte rio o das 
Carave|las, tambem notavel, 
, , ; " No 
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17 No efpaco de oitenta legoas, que ha do 

río Doce a Cabo Frío, correm vinte e quatro rios 
caudalofos. Dezoito legoas diftante de Cabo Frió 
fica aenfeada do Rio de Janeiro, emque defem-
bocaó dezafete. No intervallo de quarenta e duas 
legoas, que fe contaó della por coila a barra de S. 
Vicente, ha trinta rios de purifíimas aguas. Trin-
ta legoas a diante eftá o rio Cananéa, com grande 
foz , e navegavel a todo o genero de embarca
r a s . Em duzentas legoas de coila, que ha do 
rio da Cananéa ao da Prata, fe achaó vinte gran
des ríos, fendo os mayores o de S. Francifco do 
Sul, e o dos Patos. 

1 & Últimamente fe fegue o eftupendo rio 
da Prata , mayor que todos , e fó inferior ao 
Grao Para , ou das Amafonas: traz o feu nafci-
mento da meíma máy; e poílo que irmaó menor, 
tem o curio quafi igualmente dilatado, mas por 
differente rumo ; correndo o das Amafonas pa
ra o Norte, eo da Prata para o Meyodia. Em 
largura de cincoenta legoas de foz entra pelo 
Océano, eoutras tantas, antes de oaportarem, 
vaó os navegantes bebendo doces as fuas aguas. 
Os Efcritores impropriamente Ihe chamaó tam
bem Paraguay, fendo efte o nome de outro rio, 
que recolhendo mais dous no feu regaco, vay 
com elles a entranharfe no da Prata, nao no prin-' 
cipio do feu nafcimento, mas já no progreflb do 
feu curfo. 

«humaisceiebref 1 9 No bojo de hum, e na boca de outro fe 
**cofta- vem dous Archipelagos de Ilhas, fendo menos as 

que 
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que fe achaó na diftancia marítima, que ha de 
hum a outro; onde as mais celebres faó, a de Ita-
maracá, a de Santo Aleixo:, a de S. Sebaftiao, a Ilha 
Grande, e a de Santa Catharina; e por efta caufa 
faó os mares de toda efta coila taó limpos, ena-
vegaveis , pois nao achaó os mareantes outros 
baixos celebres, e dignos de atten^aó para a cau- Ba¡x« de ma¡s 

tela do perigo , mais que o de S. Roque, o de r 

Vafa-Barriz em Serzipe, o de Santo Antonio na 
barra da Bahia, e os Abrolhos. 
v* 20 Os Rumos da Navega^aó peías coilas da Rumos da Nave-
nofla America Portugueza de Norte a Sul, e os noSYmtri». 
ventos, com que fe fazem as viagens para as íuas 
alturas,*e para os feus portos, exponemos, decla
rando, que de hum grao Auftral, fahindo do Grao 
Para para o Sul, nenhuma embarcado redonda 
pode navegar as coilas das feis Provincias Mara-
nhaó, Seará, Rio Grande, Paraíba, Itamaracá, 
e Pernambuco, por correrem violentas as aguas 
pela cofta abaixo ao Oeíle, e curfarem por ella 
impetuofos os ventos Sueftes, e Les-Sueftes, cau
fa pela qual do Grao Para fe vaó os navios fa-
zendo na volta do Norte até a altura de dezoito, 
e vinte graos de latitude pelo Suduefte, e Oeíle, 
para dobrarem o Cabo de Santo Agoftinho , e 
profeguirem a viagem para as outras Provincias 
do Braíil ; mas do referido Cabo para o Grao 
Para he perpetua a mon§aó, navegaveis os ma
res, e os ventos defervir fempre favoraveis. 

21 No Cabo de Santo Agoftinho, que eftá 
em oito graos, e hum ter^o, corre a coila pelo 

'•¥^1 Noro-
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Nororoefte. Delle aoriodeS. Francifco, quefi-
ca emdez graos, emeyo, corre a cofta Nornor-
defte Suduefte. Do rio de S.Francifco ao Rio Real, 
que eftá em onze graos, e hum quarto, o rumo 
Nordefte Suduefte. Do Rio Real a ponta de Ita-
póa , que eftá em treze graos , corre Nordefte 
Suduefte. Da ponta da Itapóa a de Santo Anto
nio da barra da Bahia, que fica na meíma altura, 
corre a cofta Lefte Oeíle. Da ponta de Santo An
tonio ao Morro, que fica em treze graos, e dous 
tercos, corre a coila Nornordefte Sufuduefte. Do 
Morro aosllheos, que eftaó em quinze graos ef-
caflbs, corre Norte Sul. Dosllheos ao Porto Se
guro , que eftá em dezafeis graos, e meyo, corre 
a cofta o mefmo rumo. Do Porto Seguro aos 
Abrolhos, que eftaó em altura de dezoito graos, 
e lan^aó ao mar cincoenta e cinco legoas, corre 
a cofta Norte, e Sul. Dos Abrolhos ao Eípirito 
Santo, que eftá em altura de vinte graos, corre 
ao Norte quarta de Nordefte, ao Sul quarta do 
Suduefte. 

22 Do Efpirito Santo ao Cabo Frió, que ef
tá em vinte e tres graos, vay correndo a cofta até 
a ponta do Cabo de S. Thomé pelo Sul quarta do 
Suduefte, e defta até o Cabo Frió pelo Suduefte. 
Do Cabo Frió até o Rio de Janeiro, que fica na 
mefma altura de vinte e tres graos, corre a cofta 
Lefte Oeíle. Do Rio de Janeiro ao Porto de San
tos , que eftá em vinte e quatro graos, corre a cof
ta a Oes-Suduefte. De Santos ao rio de S. Francif
co do Sul, que eftá em altura de vinte e feis graos, 

e dous 
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e dous tercos, vay correndo a cofta pelo Suduef
te quarta do Sul. Delle a Ilha de Santa Cathari-
na, cuja altura faó vinte e oito graos, e meyo, 
corre ao Suduefte quarta do Sul. Da dita Ilha ao 
rio da Lagoa, que eftá em altura de trinta e dous 
graos, corre a cofta pelo Suduefte guiñando para 
o Sul. Dalli ao Cabo de Santa Maria, que fica em 
altura de trinta e cinco graos, corre-fe a cofta ao 
Suduefte. 

2 3 Tem o Océano neftas coilas diveríb mo- DMOS moví-
r- • 1 1 • mentos do Océano 

vimento , e curio no circulo do anno , porque peias mefmas cofr 
do Cabo de Santo Agoftinho correm as aguas tas* 
para o Sul defde vinte de Outubro até vinte de 
Janeiro; de vinte de Janeiro até vinte de Abril, 
eftaó indifferentes no curfo ; de vinte de Abril 
até vinte de Julho , correm para o Norte ; e de 
vinte de Julho até vinte de Outubro, fe moftraó 
outra vez como indeclinaveis : poréni do Cabo 
de Santo Agoftinho até o rio das Amafonas, tem 
fempre huma meíma arrebatada corrente por to
da aquella cofta paraLoefte até o Grao Para. A caufadeftávane-
razaó natural defta variedade he, porque como 
o Sol ferecom perpendiculares rayos os mares da 
Tórrida Zona , e o feu calor confome grande 
por^aó das aguas do Océano Atlántico, eEthio-
pico , convertendo humas em nuvens, e attenu-
ando outras em ar , difpoz a próvida natureza, 
que o Océano Boreal transforme com o feu hú
mido temperamento ení íi o ar viíinho, e conce
ba hum continuo augmento de aguas, que cor-
rendo para o Sul.(como as que o Océano Auf-

C trai 

dade. 
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tral participa da Zona Frígida , correm para o 
Norte) fe conformem ambos para a conferva-
$aó do todo , fupprindo hum , e outro Océano 
com as fuas aguas, as que na Zona Tórrida fe con-
fomem. 

24 Vifta já, poílo que em fombras, a pin
tura do corpo.natural defta Regiaó, a benevo
lencia do feu clima , a fermofura dos feus Af-
tros , a diftancia das íuas collas, o curfo da íiía 
navega^aó, o movimento dos feus mares, obje-
dos, que mereciaó mais vivos, e dilatados rafcu-
nhos; moftraremos tambem em brutefco breve, 
as fuas p roduces , frutos, plantas, lavouras, e 
manufaduras, com que os Portuguezes foraó fa-
zendo grandes os interefles do feu commercio, e 
as delicias das fuas Povoa§óes, e outras arvores, 
flores, e frutas eftrangeiras , que com o tempo 
lhes introduziraó, recebendo-as a térra para as 
produzir taó copiofamente , que bem moftra, 
que fó donde nao he cultivada, deixa de ferpro-
fufa : exporemos o mimo dos feus marifcos , o 
regalo dos feus pefcados , e a riqueza das fuas 
pefcarias; de tudo daremos breve , mas diftintá 
noticia. 

pianta da cana. 25 A cana (planta commua a toda a Ame
rica Portugueza) fe cultiva em fitios proprios 
para a fuá produczaó, que fe chamaó Maflapés; 
huns em térra firme, outros em Ilhas. Eftendida, 
fe mete na térra, e della vaó brotando olhos, que 
crefcendo entre as fuas folhas , parecem a vifta 
cearas de trigo. Quando eftaó fazonadas, e pelo 

conhe-
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conhecimento dos Lavradores perfeitas , de de-
zoito mezes nos continentes, e de hum anno ñas 
Ilhas, fe cortaó, e levaó para os Engenhos, onde Manufaa«ra do 
efprimidas em inftrumentos , que chamaó Mo-
endas, humas , que movem correntes de aguas, 
outras gyros de cavallos, fe derretem em docifíi-
mo fucco , que cahindo liquido , vay correndo 
por aqueductos de pao a huma grande taxa, cha
mada Parol, e metida na térra, de donde em ta-
£as pequeñas de cobre, prezas por cadeas de fer
ro, o fobem para o botar ñas caldeiras, em que fe 
coze; em fervendo, Ihe lan^aó huma agua de cer
ta qualidade de cinza , que nomeaó decoada, e 
poílo no ponto neceflario, o paflaó a vaíilhas de 
barro pyramidaes, que chamaó Formas, ecuber-
tas de barro as íuas circulares bocas , depois de 
quarenta dias , que nellas fe eftá purificando o 
aflucar, fe poem hum dia ao Sol, e fe mete ñas 
caixas. 

2 6 O pezo do aflucar, afíim branco, como 
mafcavado, que fe tira de cada huma deftas for
mas , fendo todas feitas <|uaíi por huma medi
da ñas fuas officinas, he diverfo nos Engenhos; 
porque as canas, que fe moem proprias, ouobri-
gadas, e fe cultivaó em térras de maflapé mais 
legitimo, ou fe plantaó de novo em outras me
nos candadas, emais diftantes das prayas (caufa 
porque lhes chamaó propriedades do mato, por 
differen^a das outras, que fedizem debeira mar) 
faó mayores no comprimento , groflura , e dif
tancia dos nos, etem mais fucco, que as outras, 
; •<, Cu que 
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que nafcem em terrenos já de muitos annos cul
tivados , como faó todas as Fazendas, que ficaó 
perto dos rios, e pela fuá vifinhanca, e commo-
didade dos feus portos , foraó as primeiras, que 
fe fabricaraó , e já por antigás faó hoje menos 
rendofas , carecendo as canas de mais trabalho 
para crefcerem, pela muita herva, que naquelles 
lugares as fuffoca, ( como a zizania ao trigo ) fe 
nao ha continuo cuidado em as alimpar, nao fen
do as novas Fazendas do mato neceflarias tantas 
limpas; e tambem coníifte o rendimento, e bon-
dade do aflucar nos Meftres delle , que afíiftem 
as caldeiras , os quaes devem ter grandes expe
riencias , para o cozer, e por no ponto da ma
yor perfei^aó. 
: 27 Nos Engenhos, em que concorrem as re
feridas qualidades, circunílancias, e beneficios, 
dá cada forma tres arrobas , e tres e meya de 
branco, huma, ou meya de mafcavado: haven-
do Engenhos, que fazem tres mil, tres mil e qui
nhentos , e quatro mil páes dos declarados pezos; 
e moradores, que tem dous, tres, e quatro Enge
nhos moentes, para cujas fabricas fazem groflas 
deípezas, principalmente no tempo prefente, em 
que pelo defcubrimento, e lavra das Minas, que 
levaó muitos efcravos, tem crefcido o valor del-
les a excefíivo pre^o, e a efte refpeito os outros 
géneros neceflarios para a cultura do aflucar; e a 
nao haver efte defconto, feriaó os Senhores dos 
Engenhos os Vaflallos de mayores rendas , e os 
mais opulentos de toda a Coroa Portugueza. 

Sao 
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-'; '28 Sao copioíbs os melles, que as formas Manufacturados 
botaó, quando depois de congelado o aflucar, lhes 
tiraó pelo fundo, em que tem hum furo, as fo-
Jhas com que as tapaó, quando lho lan^aó liqui
do; e no tempo em que fe eftá purificando, def-
tila os referidos melles, os quaes fe os Senhores 
dos Engenhos os querem cozer, tem outras of-
ficinas para efte fim,. e com novo beneficio, e 
arte ^ fazem outra qualidade de aflucar, que cha
maó batido, aílim branco , como piafeavadó, 
na cor, e apparencia como o outro, mas na do-
^ura, e fubftancia diverftr, porque duas arrobas 
de branco batido, nao fazem o effeito de huma de 
branco fino, e a meíma differen^a ha entre hum, 
e outro mafcavado. 
?<' 29/ Tambem efte genero de aflucar deftila 
outra efpecie de mel , que chamaó-remel, do 
qual fe fazem outras manufaduras: quando os Se
nhores dos Engenhos nao querem ufar deftes in
feriores géneros de aflucar, vendem os melles aos 
fabricadores das aguas ardentes, que em pipas, tcs^

aJTar<kn" 
etoneis oslevaó para as íuas officinas, ondeten-
do-os algum tempo em certa infufaó, os poém 
a cozer em lambiques , cuja deftila^aó he agua 
ardente, de que confta a mayor parte da carga 
das embarcacóes , que navegaó para a cofta de 
África a bufcar efcravos, e fe gafta por elles, e 
pela plebe do Braíil em lugar das do Reyno. 

30 O tabaco, planta , que fendo por mui- pknta do u b a c o « 
tas qualidades chamada herva Santa, o luxo dos 
homens Ihe faz degenerar em vicios as virtudes, 
..- ; • he 
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he taó melindrofa, que na fuá crea^aÓ qualquer 
accidente adeftroe, afíim como no feu ufo qual
quer fopro a defvanece. Cultiva-fe fó ñas Capi
tanías do Norte; femea-fe em Mayo, e nafcida, 
a transplantaó; o muito Sol a queima, e a dema-
íiada chuva a apodrece; crefce cega, porque Ihe 
tiraó os olhos; he fogeita com exceflb a lagarta, 
e ao mofquito; nao tem ramos, ib lan^a folhas, 
mas em cada pé nao paflaó de doze ; a fuá co-
lheita he de Agofto até Fevereiro ; quando eftá 
fazonada, fe Ihe fazem amarellas as folhas; as que 
vaó declinando, fe vaócolhendo, e guardando 

sua manufaaura. em cafas de palha, feitas em propor^aó a grande
za do íitio, em que a femeaó: tirafelhe o talo, 
e no feu beneficio, defde que a come^aó atro-
cer até a fuá ultima perfei^aó, pafla pelas máos 
doze vezes, e no pezo conveniente fe fazem os 
rollos, quecobrem de couro em cabello, para 
fe embarcarem. 

m
Sad?s¿afolhacha" 3 * ^ a P ' a n t a dá duas f°lhas , a fegunda 

chamaó Soca. A fuá bondade, e perfei^aó pro
cede nao fó da qualidade do terreno, em que a , 
cultivaó, da propor^aó, oucompoftura com que 
o tempo (vario ñas mefmas naturaes Efta§óes do 
clima) fe differenfa, e moftra deíigual; porém 
do beneficio, que fe Ihe applica, da arte com que 
fe coxa, e troce, algum ámaó, outro com enge
nhos, (donde he menos o trabalho, e fahe mais 
perfeita a obra ) algumas vezes de mil pés fe co-
lhem nove, ou dez arrobas, fendo efta a mayor 
grandeza, a quechega a fuá liberalidade: mas a 

produc-



.; LIVRO PRIMEIRO.¡i 23 
produ^aó commua de cada mil pés he fete, até 
oito arrobas, entrando nefte numero aprimeira 
folha, e a fegunda da Soca: efta fe colhe em dous 
mezes, e acontece as vezes fer melhor, emais 
abundante. >̂  

32 Os feusLavradores neceflariamente tem 
curraes de gado, para Ihe fecundarem as térras 
defta cultura com omefmo, que haó mifter as 
hortas para produzirem as plantas : ha deftes 
Agricultores alguns, que tem tantos fitios defta 
lavoura, taes fabricas de efcravos, e ofíicinas, que 
recolhem cada anno tres mil e quinhentas , ou 
quatro mil arrobas, quando os accidentes do tem
po, ou falta do cuidado, ebeneficio, Ihe naódi-
minuem o feu coftumado rendimento. 

33 As Capitanías do Norte carecem de fa-
rinha de trigo, de que abundaó algumas do Sul, 
mas a commum, e geral em todas he a da man- pianta da man¿ 
dioca. Efta fe planta com huns ramos, oü gar-^00*' 
fos , que em qualquer tempo ( excepto nos me
zes de Abril, Mayo, ejunho, que faó os do mais 
rigorofo Invernó no Braíil) fe metem na térra, 
chamados Manaíbas, os quaes lan^aó groflas rai-
zes, que aos doze, até os dezafeismezes (con
forme os fitios em que fe cultivaó, de mais, ou 
menos fympatia com efta planta) as arrancaó, e 
ralaó em huma forma de engenho, que chamaó 
Bolandeira, e efpremem em inftrumentos de pa- suamanufaftura; 
Iha, que nomeaó Tapitís, e logo a cozem em al-
guidares de barro, ou de cobre,*e fazem farinha 
dos géneros*;, enomes, que diremos, e humas del-
-$i~ gadas, 
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gadas, e tenues fatias, que fupprem o pao, com 
o nome de beijuz. 

3 4 Das mefmas raízes lanzadas de molho, fe 
faz a mandioca-puba; e poftas ao Sol, a carimá, 
ambas fubftancialifíimas, e com virtudes para re
medio de muitas enfermidades. Da agua, que fa-
he dos tapitis, coada , e polla ao Sol , fe faz a 
farinha, que chamaó de tapioca, e goma feleda, 
a melhor materia para os polvilhos das cabellei-
ras. Da mandioca, que depois de pofta em mo
lho chamaó puba, feitos huns bollos cozidos, e 
depois ralados, fe fazem farinhas , que fovadas, 
e amafiadas em forma de páes, e de fatias de bif-
couto, e cozidos em fórnos, fahem com admira-
vel gofio, o mefmo feitio , e perfei^aó, que os 
de trigo. 

Géneros de fari- 3 5 Efta farinha fe faz de varios modos, 
frefca , que dura fó dous dias , e he de mayor 
regalo ; fina , de que fe ufa ñas mefas com di-
verfos nomes, huma depitanga, outra de tapio
ca, e a que fe chama de guerra, que he o pao de 
muni^aó dos Soldados, fuftento da gente vulgar. 
Todas, excepto aprimeira, fahindo do fogo bem 
cozidas, e guardadas em partes fecas, duraó hum 
anno com o proprio gofio; e feis mezes os bei
juz , que fempre fe fazem de farinha fina. Das 
Villas do Cayrü , Camamü, Boypeba, e rio das 
Contas , vem em compridos fardos de palha, 
chamados Sirios, elan^aó feisquartas, emeya, e 
fete quartas cada hum. 

36 A mais, que fe lavra em differentes par
tes. 
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tes , fe conduz em facos , ou folta ñas embarca-
£Óes. As circunftancias mais notaveis deftas raí-
zes, faó duas; a primeira, eflarem dous, e tres an
nos metidas na térra, fem apodrecerem, quando 
aos feus Agricultores parece , que em as dilatar, 
podem confeguir mayores interefles; a fegunda, 
ferem refinado veneno antes de lanzadas de mo-
lho, e utilifiimo fuftento depois de beneficiadas. 
Ha Lavradores taó poderofos, que dos íirios fa
zem cada anuo dous mil e quinhentos, e da que fe 
vende folta, mais de tres mil alqueireS. 

3 7 Outras raízes ha do melmo genero, e fei-
tio, mas de diverfa qualidade, que fe chamaó Ay- Raízcs de Aypis, 
pís , de quatro efpecies, affü , branco, preto, e efeuss«eros. 
poxá: de todas fe fazem por varios modos agra-
daveis guizados; alfadas tem o mefmo fabor, que 
as caftanhas de Portugal, e ñas olhas fe afleme-
Ihaó aos nabos. He tradifaó entre os Gentíos, 
que todas as referidas raízes, a forma da fuá cul
tura, e do feu ufo , lhes deixara aquelle Varaó, 
cuja doutrina nao quizeraó receber, e a quem 
fizeraó aufentar de todo o Braíil, que foy o glo-
rioíb Apoílolo S.Thomé, como logo moftrare-
mos. 

38 He immenfa no Brafil a producto do Producfa5doar. 
arroz, igual na bondade ao de Heípanha, ao deroz-
Italia, e melhor que o da Aíia, e pudera fervir de 
pao, como na India, feem o noflb Clima fe nao ac-
commodaraó os corpos mais a farinha da mandio
ca , que melhor os nutre; porém continuamente 
feufadelle por regalo, affim guizado em muitas 

D vían-
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viandas, como em outros varios compoftos. Na 
Provincia da Bahia os alqueires, que fe colhem, 
nao tem numero; faó tantos ñas dos Ilheos, e do 
Porto Seguro, que fahe para varias partes em fi-
rios, como a farinha. Efte grao tem circunílan-
cia maravilhofa na do Para, porque penetrados 
aquelles Certoens, fe experimentou, que os feus 
naturaes o colhem fem o femearem , produzin-
do-o naturalmente a térra em dilatadifíimos bre-
jáes, com abundancia, e fem cultura; mas nao fó 
para aparte do Norte feacha efta fingularidade, 
porque pela do Sul, muito além deS. Paulo, ñas 
novas Minas do Cuyabá fe vio o arroz produzido 
na meíma forma, e o grao mayor que todos os 
defte genero. y 

De omros varios 3 9 De outros graos, e legumes produz a nof-
fa America emquantidade trigo, feijaó,milho, 
favas , algumas hervilhas do Reyno , anduzes, 
como ellas na forma, e melhores no gofto, man-
gallós, mendubís, gerzilim, gengibre, do qual fe 
faz útil conferva, e ferve de íimples em varios 
mixtos de doces, e de guizados; batatas, inhames, 
geremús, carazes brancos, roxos, e de outras co
r e s ^ caitas, mangarás, mangaritos, tamataranas, 
remedio iníigne para os enfermos de eftilicidio, e 
afma. Dos incultos dá em abundancia, pinhoens, 
fapucayas, caftanhas de caijü , que eftando ma
duras, fecomem alfadas, e fe confeitaó como as 
amendoas, das quaes temo gofto, e fupprem a 
falta em varias efpecies de doces, faboroíbs por 
extremo, e quando eftaó verdes fe chamaó muto-

rís* 

ráos j e legumes. 



LIVRO PRIMEIRO. 27 
rís, e delles fe fazem excellentes guizados, e com-
poftos regalados. 

4 o Das hervas naturaes comeftiveis faó prin- HervaS comefti«« 
cipaes os quiabos, os gilós, e os maxixeres, as lar-naturaes' 
gas tayobas, a peitoral maniooba, que fe guiza 
das folhas da mandioca, as cheirofas pimentas de 
muitas efpecies, e cores, que fervem ao gofto, ao 
olfato, e a vifta. Das hortalices da Europa ha no Hervas hortenfes 

Braíil alfaces, couves de varias caitas, repolhos, eftran&ciras-
nabos , rabáos , íinouras , pepinos , efpinafres, 
aboboras de agua, cebollas, alhos , cardos, bre-
dos, moftarda, tomates, e beldroegas. Das her- che¡rofaík 

vas cheirofas horteláa, fegurelha , poejo, coen
tro, funcho, faifa , mangerona, endro, mange-
ricaó, alecrim, arruda, e lofna. Das medicinaes, Mcdkinaes, 
canafiftula, tamarindos, gelapa, faifaparrilha,fi-
lipodio, pao da China, malvas, tan§agem, fene, a 
que os naturaes chamaó Tacumburi. 

41 As outras hervas naturaes faó innumera-
veis, e taó adiva a virtude de algumas, que fe al-
can^araó a noticia , e experiencia dellas Diofco-
rides, e Plinio, feriaó o mayor emprego das fuas 
pennas, e obferva£Óes. O conhecimento dos feus Raras virtudes de 
efFeitos nos occultaraó fempre os Gentíos, tena- ¡¡S" hcrvas natu~ 
zes do fegredo, e avaros dos bens, que lhes con-
cedeo a natureza; porém de alguns mais domefti-
cos, e da experiencia, que a falta dos outros re
medios deu aos penetradores dos Certoens, onde 
nao haviaó boticas, nem medicinas, fe veyo a co
nhecer a fuá for^a, e a exercer a fuá pratica. 

42 As mais celebres faó a fambambaya, que Sw$ cfpccics, 
- ¡,: D ii íblda 
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folda todas as quebraduras, acapeba, quedesfaz 
todos os apoftemas, a herva de leite, que alimpa 
de todas as belidas , e nevoas aos olhos , o mata 
pafto , que tira as febres , a caroba , que tira as 
boubas, o ananaz, que expulfa a pedra, o coroa-
tá, que arroja as lombrigas, a buta, que confor
ta os eílomagos, e expelle as dores de cabera, o 
mil-homens, para mil enfermidades, e outras pa
ra varias queixas, ou tomadas em potagens, ou 
poílas como remedios tópicos: ha tambem herva 
de rato para matar, e tanharón para attrahir: ou
tras libidinofas, que provocaó a lafcivia, das quaes 
he mais conveniente occultar a noticia, e callar 
os nomes. 

Dua5 hervas nota- ^ Duas portentofas hervas ha, que mere-, 
cem particular narra^aó: huma he a que chamaó 
Seníivel, porque parece ter nao ib a natureza ve
getativa das plantas, mas tambem afeníitiva dos 
animaes ; porque no proprio inflante em que a 
tocaó, murcha todas as fuas folhas, e nao as tor
na a abrir , até que fenaó aufenta a peflba , que 
pondolhe amaó, a ofFendeo, ou a violou; tem em 
íi mefma (como a víbora) a pef onha, e a triaga, 
na folha o veneno, e o antidoto na raiz. 

4 4 A outra, com effeito diverfo, he tam
bem notavel; o nome fe ignora , e a virtude fe 
vio na Aldea da Natuba, quarenta legoas diftante 
da Cidade daBahia, e a nao fer taó authorizada, 
e fidedigna a peflba , que como teftemunha de 
vifta o depoz, o nao efcreveramos. Achou a hum 
Gentio já domeftico , e Chriftaó fazendo certo 

inftru-
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mflrumento de ferro, que pela efficacia de huma 
herva, que lheapplicara, o fez taó brando, que 
o cortava como a qualquer fruta ; e offerecendo 
premios ao Indio, para que Ihe moftrafle a folha, 
os reputou em menos, que o fegredo, nao lho 
querendo revelar; e feria provavel, que teria ou
tra folha de contraria virtude para o íblidar, pois 
na brandura, em que eftava, Ihe nao fervia para 
o inftrumento, que diípunha. ( 

.45 As flores eftrangeiras, que ha nefta Re- Fioreseítrangeiras. 
giaó em abundancia grande, faó rofas "de Alexan-
dria, e de Portugal, que daó em todo o curfo do 
anno, e de huma fe faz já aflucar rofado maravi-
lhofo; cravosde Arrochella, mefclados , Almi
rantes , e vermelhos; jamins de Italia, e Gallegos 
em copia excefíiva; mofquetas , tulipas, angéli
cas , afliicenas, maravilhas , poílo que adultera
das, macellas, girafoes, lirios, caracoes, eefpon-
jas, que chamaó Corona-Chrifti, fufpiros, mayo
res que as perpetuas, porém femelhantes a ellas na 
figura, na folha, e na duraf aó, a cor he entre ro-
xo , e carmezi, com humas miudas reípira^ócs 
brancas no diámetro da fuá breve circunferencia: 
trouxeraó-fe da India Oriental, e no feu nome 
bemmoftraó ferem de longe; mugarins fragran-
tifíimos, claros como eftrellas, tambem daAfia, 
mufambís,que nafcem fó nos fins dos ramos, que 
a fuá arvore lan^a, formando pyramides, com
portas de flores ítóftadas, amarellas , e brancas, 
faó oriundas de Cabo Verde. :-i-jiriJ[.;n. r>..: 

4 ^ Das naturaes harmuitas admiraveis, fen- R<ws natura* 
. .; do 
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do a primeira a do maracujá , myfteriofo parto 
da natureza, que das mefmas partes, de que com-
poz a flor, Ihe formou os inftrumentos da Sagra
da Paixaó, fazendolhe ñas folhas cumuladas ao 
pé o Calvario , em outras peflas a Columna , os 
tres Cravos,a Coroa de efpinhos, ependentes em 
cinco bracos, que com igual propor^aó feabrem 
da Columna para a circunferencia, as cinco Cha-
gas , de cada tres, com atten^aó, fe forma a Cruz, 
e no ramo em que fe prende o pé, fe vé a Lan^a. 

4 7 Outra he o methamorfoíi das flores, fe-
naó na íiibftancia, nos accidentes, rofa mayor que 
a de Alexandria, que trajando na manháa de bran
co, fevay corando, e diípondo ao meyo dia para 
veftir purpura de tarde, nafcendo nevé, e aca
bando nácar; he produzida de huma arvore pe-
quena de grande copa, e folhas largas. Outras ha, 
que fe chamaó Flores deS. Joaó, por come^arem 
hum mez antes do feu dia, dasquaes fe matizao 
as íiías capellas; nafcem de huma arvore de media
na eftatura, e copa, cujos ramos remataó emtal 
profufaó degemadas flores, que parecem cachos 
de ouro em folhagens de eímeralda: da propria 
cor dourada outras rofas pequeñas, que parecem 
maravilhas, de innumeraveis, e creípas folhas. 

48 O vulgo immeníb de boninas de muitas 
caftas, roxas, e brancas, que dormem de dia, e 
defpertaó á noite, com taó melindrofo fer, como 
débil fuavidade. As flores da Qiiarefma, por vi-
rem naquelle tempo, azues, e em forma depyra-
mides,com asquaesfeornaó os Altares. Os jaf-

mins 
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mins miudos, e vermelhós, mas em tal copia pro-
duzidos por entre as eftreitas folhas das brandas 
varas , em que nafcem , que enredando-fe por 
qualquer tronco, ou edificio, o fazem huma corn-
f ufaó verde , ou hum encarnado labyrintho. As 
aflucenas, que imitaó no tronco, e na folha as de 
Europa, humas brancas com cheiro, outras fem 
fragrancia nacaradas , os bredos namorados de 
muitas caftas, com folhas de varias cores. As flo
res da courana miudas, e íiiaves. 

4 ^ Das frutas eftrangeiras logra ó Braíil pe- Frataseftnnge¡hi* 
cegos, peros, marmelos, peras, e a^afraó ñas Ca
pitanías do Sul; porém em todas fe daó figos de 
duas caftas, excellentes ambas , romáas admira-
veis, perfeitas uvas mofcateis de Jefus, ferraes, e 
baftardos, cujas cepas, e vides produzem duas, e 
tres vezes no anno. Melancias feledas, regalados 
melóes; e em íiimmo grao fermofas, e deleitaveis 
todas as frutas, que fe chamaó deeípinho, exce-
dendo as que deíle genero ha em Europa. Man
gas da Aíia em grande numero, e perfeif aó, de 
que já fe fazem precioíbs doces. 

5 o Das naturaes cultas ha infinitas , fendo t£
rutaS! 

primeira o ananaz, que como a Rey de todas, a 
coroou a natureza com diadema das fuas mefmas 
folhas, asquaes em circulo Ihe cingem acábela, 
e o rodeou de eípinhos, que como archeiros o 
guardaó. As outras faó as fragrantés pitombas, 
como pequeñas gemas de ovos: as pitangas, do 
meírno tamanho, mas golpeadas em gomos, hu
mas roxas, outras vermelhas, todas frefcas, ere-

frige-

¡naturaes cu1 
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frigerantes dos calores da febre. Os maracujás 
cordealifíimos de cinco efpecies, mas de huma fó 
qualidade, de cujo fucco fe fazem deliciofos for-
vetes, e da cafca perfeitas confervas. Os araca-
zes, tambem de cinco caftas, dos quaes os peri-
nhos, e merins fe daó aos enfermos, e de todos fe 
fazem prezados doces com o nome de marmela-
das, taó finas, e feledas como as doReyno, to
das muy brancas , e fó as das goayabas carmezins, 
cor da fuá maífa. 

51 Ha cocos de outros tantos géneros , cuja 
agua he fuave, e frefca: da fruta fe fazem fabo-
rofos doces, e mimofos guizados. Frutas do Con
de grandes, e deliciofas. Bananas de dous gene-
ros , que fervem de regalo, e por muitos modos, 
de mantimento, na falta da farinha, e aífadas faó 
melhores, que as macáas camoezas: pelo feu re
galo, cheiro, efermofura, fe pode prefumir foy 
o pomo, com que a ferpente tentou no Paraifo a 
noflbsprimeirosPays, podendo tambem o com-
primento, e largura das íiías folhas perfuadir fo-
raó as de que elles fe cobriraó, das quaes podiaó 
cortar grandes roupas. 

52 As frutas íilveftres faó muitas, e entre 
ellas as de melhor fabor, e mais nome, as man
gabas , que fazonadas excedem a muitas, e em 
conferva nenhuma as iguala , fuaves no cheiro, 
e agradaveis á vifta, de huma parte vermelhas, 
amarellas de outra : os mocujés , como ellas na 
mafia, no gofto, e na forma, porém differentes 
na cor, entre verde, e pardo; cortafelhe a arvore 

para 
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para fecolherem. Osareticüs-apés, os pamóes, 
os moricís, os caijüs, que tem outro fruto de dif-
ferente qualidade na caftanha, de que já fallamos, 
aquelles frefcos, e ellas quentes; os cajas, e os ja-
nipapp? , excellentes confortativos para o eílo-
mago: deftas duas ultimas fe fazem tambem ex
cellentes doces , e os Gentíos tiraó dellas os feus 
mais generofos vinhos. De outras agradaveis, pof-
to que de inferior eftimacaó , fe achaó cubertas 
as brenhas, e matos do Braíil, tendo nefta mul-
tidaó muito lugar a jabotecaba, e o umbu, o qual 
no Certaó fuppre com a copia do fucco a falta da 
agua, .j o 

5 3 Das plantas, e arvores preciofas logra a 
nofla America o cravo; nafce de huma arvore, 
em que fe achaó cravo, pimenta, e eanella; cra
vo na flor, pimenta no fruto, e eanella na cafca, 
porém eftas tres produces tem a mefma acri
monia , fabor, e cheiro fó do cravo da India, de 
que todas tomaó o nome. A eanella em fuá pro-
pria eípecie, que veyo da Aíia ao Braíil por or-
dem Real ha poucos annos, fe colhe de huma ar
vore na altura grande, fermofa na copa, eften-
dida nos ramos, de folhas compridas; dellas ha já 
no Braíil taó grande numero, que abunda defta 
efpecieria, a qual fuppre dignamente a de Ceilaó 
por todos efles Paizes, e fe envia muita a Portu
gal. 

54 O cacao, cujo fruto nao tem flor, he ar- Piañas¿0 cacao. 
vore de mediana altura, de ramos muy apartados 
do tronco : nafce o pomo todas as Lúas, fendo 

E mais 
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mais perfeitos os do Veraó > tem a forma de hum 
pequeño melaó, a cor amarella, fuave o cheiro, 
e dentro humas poucas pevides menores, que as 
amendoas, mas do mefmo feitio , que faó o que 
propriamente chamaó Cacao , e daó o nome á 
arvore, e ao pomo: apolpa defte,desfeita em li
cor fuave, ferve de regalado vinho aos naturaes; 
as amendoas, ou pevides fecas ao Sol, he a mate
ria principal do chocolate : produzem em térras 
húmidas, e alagadizas ; femeaó-fe os graos fref-
cos , porque fecos nao nafcem, e os troncos fe 
vaó diípondo em forma de bem ordenados po
mares : o beneficio he mais fácil aos que cultivaó 
as arvores, que o reíguardo dos frutos fempre 
combatidos, epenetrados dos paflaros. 

pianta da bahini- 55 A bahinilha nafce em humas delgadas va
ras, a que no idioma dos naturaes chamaó Sipos, 
compridas, fempre verdes, e cheas de apartados 
nos , com ib duas folhas em cada hum; brotaó 
humas bahinhas do comprimento , e groflura de 
paos de lacre; eftando fazonadas, ficaó negras; ó 
miolho he cheo de huns graos muy pequeños, 
com fucco, que parece oleo, e cheiro frangrantif-
fimo, fendo o primeiro ingrediente do chocolate. 

no ami O añil, pobre de tronco, de humilde folha muy 
Doaigodaó. miuda, nafce pelas brenhas. Doalgodaó ha infi

nita copia, que fe fabrica em muitos teares,dos 
quaes fahem innumeraveis peflas de paño , que 
tem ufo para varias coufas, e da mefma materia 
fe fazem grofías, mas viftofas obras; porém ñas 
redes para as ferpentinas fe apuraó os feus fabri

cadores, 
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cadores, lavrando-as com primofofas pinturas, 
de muitas cores agradavelmente matizadas. O 
urucü nafce de arvores pequeñas, o fruto he do Tinta do urucü; 
tamanho, e feitio de huma lima mais pyramidal, 
tem huns graos negros engallados em huma mafla 
deefcarlata, he admiraveltintanacarada, que fe 
compra em Europa por muito preco. A tarajuba Da taramba; 
he raiz de hum incorruptivel tronco; tiraraó della 
os Hollandezes grandes interefles com a preciofa 
tinta amarella, que faz , e do pao Braíil todas as DopaoBrafíi. 
Na^óes do Norte para muitas de tantas cores, co
mo as fuas engenhofas artes fabem fazer delle. 

5 6 O balfamo he diftilaf aó fragranté de ro- Dobaifamo. 
bullas arvores, que por muitos eípa^os de diftan
cia reípiraó íiiavidades; faó cinzentas, e tem a fo
lha femelhante ás do mirtho, muy altas, copadas, 
e tantas, que formando denfas matas defte aro
ma, occupaó fuccefíivas legoas de terreno, fen
do em huns lugares melhor o feu licor, que em 
outros, e no feu genero, o mais perfeito do Mun
do; provocado de qualquer golpe, que pelas Lúas 
lhes daó nos troncos, corre em tanta copia, que 
em nenhuma parte da Paleftina fe colhe em mais 
abundancia: fazem delle, com outros ingredien
tes , admiraveis obras de contas, caixas, e peflas 
maravilhofas , taó agradaveis á vifta , como ao 
olfato: he medicinal para muitasenfermidades, 
prodigiofo na cura das feridas , tem fympathia 
com o cerebro, e com o ventre, e muitas outras 
virtudes. 

57 Ha outro genero deftas arvores da mef-
E ii ma 
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macór, egrandeza, mas differentes na qualida-^ 
de, e brotaó dos trpncos oleo menos fuave, mas 
tambem cheirofp , que chamaó cupaüba, igual
mente proveitofp para muitos achaques, dores, e 
feridas, prefervandp-as deefpamos, e curando-as 
mais brevemente, que os ungüentos da Cirurgia, 
e para as pinturas tem o mefmo effeito, que o de 
linha^a. As bicuíbas faó arvores tambem gran
des, cujos frutos parecem nozes, como asnofca-
das ; o feu miólo pizado difluía hum oleo finií-
fimo, que fe applica as dores, e curas gallicas com 
maravilhofo effeito. Ha outra cafta de arvores de 
menos altura , e ramos, que brotaó perfeita al-
mecega, goma adiva para emplaílos nospeitos, 
partes rendidas, e carnes quebradas, com outras 
virtudes para remedios de muitos males. 
. 5 8 As madeiras pela fermofura, pre^o, gran^ 
deza , e incorruptibilidade faó as melhores do 
Mundo. Seja a primeira aquelle pao, que deu o 
nome a efta opulenta Regiaó, e concorreo para 
o feu commercip, e grandeza deíde o feu defcu-
brimento, fendo appetecido, e follicitado de tan
tas Na^óes. Logo o Jacaranda 5 igual na eftima-r 
^aó, e luzimento ao evanp, com a ventagem das 
ondas pardas, que p fazem mais viftofo. O falfa-
fraz, que além do luftre, e fuare cheiro, tem vir-
tude para curar muitas enfermidades, caufa por
que fe lavraó delle muitos pucaros, e copos. O 
viólete, admiravel pelas aguas roxas , que pare
cem roubadas asmáis finas amatiftas. O pequiá, 
da cor do mais peregrino amarello, e ferve de 

tauxiar 



LIVRO PRIMEIRO. 37 
tauxiar as obras das outras madeiras, que com elle 
fematizaó; e o vinhatico, luzente, e dourado. 

5 9 Os incorruptiveis paos vermelhos, ange- paos portentofos. 
lins, cedros, jataypevas, e ma^arandubas; ospo-
tumujüs, fupopiras, e adernos acaftanhados; as 
claraibas, oslouros, tapinhóas, os bacurís, gua-
biranas, e jandirobas, o pao ferro, o de arco, o 
dafapocaya, e outros troncos das mefmas quali-
dades, e varias cores , taó groflbs, que delles fe 
lavraó as embarcaos inteiri^as, que chamaó Ca
noas; e no Para, Maranhaó, e Ceafá, fe dizem 
de viagem inteira, que tem dezafeis, e vinte pal
mos de diámetro; carregaó cincoenta, e feflenta 
caixas de aflucar de quarenta arrobas cada huma, 
e levaó vinte, e vinte e quatro remos por banda: 
de outros paos , poílo que inferiores, tambem 
grandes , íe lavraó capacifíimas canoas de muita 
carga, em tanto numero, que dellas eftaó cheas 
todas asprayas. 

60 Os irracionaes viventes feníitivos, que 
fe criaó neftes campos, boíques , e montanhas, 
faó incomparaveis em grandeza, numero, e ef-
pecies. Do gado, que chamamos mayor, he tan- DO gado 
ta a quantidade, que nos campos, que jazem en-, 
treParnagóa, eor io da Prata, andaó fem dono, 
e fem cultura, e os vaó matar, fó por Ihe tirarem 
os couros; da carne fe nao faz cafo : ñas outras 
partes do Braíil he tanto, que antes de fe defcu-
brjrem as Minas de ouro, para cujos numerofos 
Povos vaó innumeraveis cabecas, valia cortado 
nos a^ouguesordinariamente, acento efeflenta, 

edu-

mayor. 
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e duzentos reis a arroba, em muitas occaíioens a 
oitenta, e a cem reis, e fó quando as fécas dos 
certoens, ou as endientes dos rios Ihe caufaó 
prejuizo, ou Ihe impedem o traníito, deixa de 
abundar ñas Povoar e s c o m ° referido exceflb; 
fendo alguns deftes animaes de tanta grandeza, 
que peza cada hum vinte, e vinte e quatro arro
bas. 

61 Em algumas partes do Paiz de S. Paulo 
ha gado vacúm de tal qualidade, que deixando 
de pafcer a herva abundante, queproduz aquelle 
terreno , fe fuftenta ib da térra, a qual tem tal 
fympathia , ou propriedade para o engordar , e 
Ihe f azer goftofa a carne, que entre todas as deP 
te genero, por aquella Regiaó, he a mais fabo-
rofa, eappetecida, e as rezes tamanhas, que as 
nao igualaó as outras na grandeza , e pezo , em 
prova de que a térra, de que fe mantém, as nu
tre com ventagem as mais , que fe criaó com o 
pafto commum a todos os animaes , dos quaes 
vem a ficar differentes na fingularidade do ali-

Do menor: l ü d l t O . 

62. Do menor he grande a criafaó, porque 
nao ha morador dos termos, ou reconcavos, que 
o deixe de ter em tanto numero, quanto Ihe baf-
te para o feu regalo, epara o feu interefle, man
dando-fe bufcar das Povoares para comida, mi
mos , e matolotagens. Sao excellentes os capados, 
que fe fuftentaó, e criaó com a mandioca, e al
guns chegaó a ter de pezo doze, e quatorze ar
robas : tenriffimos os leitoens, faborofos, e gran

des 
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des oscarneiros,brandos os borregos, mimofos, 
e faudaveis os cabritos. 

63 Do gado cavallar fe cria nefta Regiaó Doa«iur. 
muita copia, fahindo briofosginetes, de fina ra
fa , com a grandeza, íinaes, cores, e proprieda-
des , que fe procuraó neftes generólos brutos: 
tomaó dócilmente os primores, que lhes eníinaó, 
e faó extremados navelocidade. Deixem os Poe
tas de pintar ao cavallo Pegafo com azas; osan-
tigos de fabular, que as egoas daLuíitania con-
cebem do Zefiro; porque as do Braíil tem partos 
taó ligeirós, que correm parélhas com os ventos. 
Ha perros de ca^a, e de cafa, com grande inf- Dospcrros. 
tindo; e para guardar as fazendas muitos de tan
to vulto, que parecem bezerros. 

64 Das féras ha tigres , on^as, antas, fu- Dasfo™, eb¡-
fuaranas, e javalís, que chamaó porcos do ma
to ; eftes de duas caftas, huns nomeados caheta-
tüs , outros , queixadas-brancas. Em géneros de 
cobras monflruofas, a giboya, taó grande, que fe 
alcanza omayortouro, o prende com a cauda, e 
apertando-lhe os oflbs , lhos quebra, e o come. 
A furucucü, que poílo que inferior, faz o pro-
prio ao gado menor. Dos bichos afquerofos , a 
preguif a, de taó tardo movimento, que a penas 
fe Ihe enxerga o curfo , e em poucos paflbs gaf-
ta todo hum dia. O camaleaó, tambem neumá
tico , fem embargo de beber as coleras ao vento. 
QsSarehues, piratas das cr iar e s domefticas. As 
guaribas, de trifte, e porfiado canto ñas arvores, 
e os guafíinins, que faó do feu coro, e folfa. -:* 

Ha 

chos horriveis. 
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LOS monos ,e bu- 6% Ha monos horriveis nos montes , e do-
* mefticos ñas poufadas ; varias caftas de bugios, 

e faguins, huns cinzentos, outros entre pardos, 
e amarellos, que fe chamaó de cheiro, por algum 
que exhalaó nao defagradavel, e faó os animaes, 
que moftraó mais inftindo, pelos brincos, e ac-

ca9aS quadruFe- fóes í l u e fazem- Da$ cacas quadrupedes íilvef-
tres, ha veados, capivaras, coelhos, cotias,coá-
tís, periás, teús, tatús, e pacas s eftas, poílo que 
nocivas para a faude , tem a carne fuperior no 
gofto a todas as do Braíil. 

cajas voiadies. 6-6 Das muitas ca^as volátiles, emontanhe-
zas deftes Paizes, a primeira he a zabelé, emula 
dos fay^anes deMilaó, e dos francolins de Chi
pre ; tem a grandeza, e feitio das gallinhas pe-
quenas, com alguma difFerenfa na cabera, em ter 
pennas porcriftas. Logo asenhapopés, mayores 
que as gallinhas, de mais titellas, e melhor gofto: 
pombas de muitas caftas torocazes, de mais gran
deza , que as outras; competem com as perdizes 

, no tamanho, forma , peito , e fabor: as juritís, 
epararís, tenras, e goftoíifíimas: as hirapongas, 
mais regaladas que todas : muitas , e agradaveis 
rollas. De outros paflaros tambem comeftiveis 
ha araquans , mutuns , jacús, jacutingas , e ñas 
ribeiras do mar, e dos rios , marrecas, e galei-

cria9óesd0mCfti. roens. Das aves , e cria^óes domeílicas ha muy 
grandes gallinhas, capoens, peruns, hemas, gan
aos, patos, epatorís. 

Avesd«camo. 6j Das que tem alguma voz, e canto, pa
pagayos, periquitos, araras, e canindés, que faó 

pelas 
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pelas cores iris animados ñas felvas, e ramalhe-
tes de pennas ñas Regioens dos ares ; proférem 
todas as palavras, que lhes enfinaó. Os bicudos ne
gros , como os melros, quaíi do feu tamanho, 
mais déftros^ eagradaveis no canto: fabiás, que 
chamaó das prayas, por andarem fempre ñas ri-
beiras , onde fó cantaó, mais que todos íiiaves; 
tem cinzentos os coftados, e os peitos brancos: 
patatibas , coleirinhos , canarios , e outros, que 
em menos ajuílada folfa, tambem agradavelmen-
te cantaó. As vivas tintas com que os colorio, 
ematizou anatureza, faó taó admiraveis, que os 
fazem parecer flores volantes nos jardins da ef-
féra: os mais celebres faó os tócanos pelas pennas 
mimólas, e gemadas , que como pelles de ouro 
lhes cobrem os peitos , e os guarazes pela pur
pura de que veftem os corpos. 

6% t Para augmentar as riquezas da nofla 
America Portugueza, Ihe lan^a o mar por mui
tas partes das fuas coilas o ámbar gris, mais pre- Ámbar gris, aíjo-

j . . r J - - n far, e perolas j que 

zado , e mais preciólo. He tradif ao conítante, criaó eftes mares. 
que a hum dos primeiros homens, que cafarao 
na Bahia , fe Ihe déraó quatro arrobas em dote, 
colhido ñas fuas prayas , onde tem fahido mui
to , e em mais quantidade fe tem achado ñas da 
Ilha de Itaparica; porém com abundancia mayor 
na Provincia do Ceará, cujos Gentios o trocaó 
com os Portuguezes por drogas de pouco pref o, 
e as vezes lho daó fem interefle. Em muitas das 
outras Provincias fe colhem alguns aljofares per-
feitos,, e perolas netas. De huma fomos tefte-

F munha, 
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munha, achada em huma oftra depois de aflada; 
era de grandeza mais que mediana , em fummo 
grao esférica; de huma parte tinha perdido o luf-
tre ao rigor do fogo, e da outra, onde Ihe nao 
chegara, eftava com a fuá natural cor, e fermoíu-

j ra, taó brilhante como amáis precióla margarita. 
69 Muitas fe colheraó em differentes tem

pos, e entre ellas huma em exceflb grande, tam
bem offendida do fogo, em que Ihe fora aflada 
a concha , ficandolhe as porfóes illezas admira-
velmente bellas. He fem duvida, que fe os natu
raes as foflem bufcar ao centro por interefle, co
mo asNacóes Indianas, Orientaes, eOccidentaes, 
lograriaó a mefma rica pefcaria; porém a gente 
do Braíil por falta deambifaó, ou deadividade, 
das riquezas do mar colhe as que arroja, e nao 
penetra as que efconde. 

os pecados ef.. 7 o Cria abundante numero de varios pefea-
nseiros , e natu- _1 1 I -r1 1 • 1 r * 1 

cT dos: dos de Europa, linguados, faveis , tamhas, 
pefcadas, falmonetes, roballos, meros, arrayas, 
calóes, gallos,encharrocos, voadores, carapáos, 
xernes , fardos, corvinas, agulhas, e fardinhas: 
dos naturaes , por ferem infinitos , nomearemos 
fó os mais nota veis, baleas, beyjupirás, cavallas, 
garopas, vermelhos, corimás, pámpanos, care-
pebas, parüs, ubaranas,guaracemas, jaguarafás, 
camoropíns, olhos de boy, dourados, e chareos; 

pefcana dos cha- efte ultimo , ainda que muito vulgar pela fuá 
quantidade , merece efpecial noticia, pela gran
deza da fuá pefcaria , e por fer o fuílento dos 
efcravos, e do povo miudo da Bahia 

Tem 
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7 1 T e m quatro palmos de compr ido , hum 

e meyo de largo; faó fempre gordos , e goftofos, 
por terem eftaj aó propria em que correm , que 
he do primeiro d e D e z e m b r o , até o fim de Abril. 
As fiías ovas tem grandeza proporcionada, enaó 
deixaó de lograr eftimafaó, afíim frefcas, como 
falprezadas em huma forma de prenfas, onde ef-
premidas , as poem a fecar por alguns dias , em 
que a cor amarella, que lhes deu a natureza, fe 
Ihe converte na rubicunda , que o Sol lhes dá ; 
com efte beneficio permanecem muito t e m p o , e 
as levaó por matolo tagem, e regalo os marean
tes. - H a para as fuas pefcarias muitas arma^óes > 
defde a enfeada da Cidade, até a I tapóa , quatro 
legoas por cofta além da barra , e fe fazem con-
íideraveis deípezas em fabricas de cafas , efcrá-
vos , e redes, taó grandes algumas, que carecem 
de cincoenta, e feflenta peflbas, para as recolher, 
contando-fe em alguns dos landos mil equinhen
tos , e dous mil chareos, e em outros com pouca 
differenfa, deixando aos feus Armadores impor
tantes lucros. 

72 A pefcaria das baleas , que em numero Pefcária das ba> 
inferior tambem fé faz na Provincia do Rio de ,cas" 

Janeiro , he portentofa na Bahia. Correm defde 
unho até O u t u b r o , c o m e a n d o por Santo A n 

tonio , e acabando por Santa Therefa. H e a ba
lea eftupendo parto das ondas , útil monftro do 
mar ; tem as verdadeiras fetenta palmos decom-
p r i m e n t o , vinte e feis de largura, e dezoito de 
alto ; fendo peixe todo o feu corpo , he touci- A fuá pintura, 

F ii nho, 
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nho, e carne; todas as fuas efpinhas faó oílos > 
cobre-a huma branda pelle entre parda, e negra, 
femeada em partes demiudosbuzios, quevivem 
do que Ihe chupaó; em poucas fe vem algumas 
manchas brancas ; nao moftra termo , ou final, 
que Ihe difference a cabeca, mais que para o fim 
hum pequeña diminuicaó, que faz á proporf aó do 
corpo : na parte inferior Ihe ficaó os medonhos 
olhos, entre os quaes tem por nariz hum largo 
canal, que Ihe fahe ácima da cerviz, por onde 
expulfa com elevada refpiraf aó as groflas ondas, 
que forve ao mar mais tempeftuofo. A boca he 
huma fenfitiva gruta, em que accommoda a dif-
fbrme, e pezada lingua, que tem de comprimen-
to doze palmos, feis de groífura, e diftila huma 
pipa de azeite ; dezafeis a balea toda : nao tem 
dentes , porém em cada hum dos queixos traz 
hum feixe de quarenta, e mais barbatanas, com-
pridas dezafeis palmos, negras, e de huns ñervos 
iñcorruptiveis, emais rijos, que amadeira, fle^ 
xiveis, mas fem quebrarem. 

73 Do lugar dos hombros lhes fahem por 
bracos humas chamadas alas , que lhes acompa-
nhaó os lados por efpa^o de vinte palmos, de car
ne nervofa, como a cauda, que traz fempre in
clinada para huma parte, efta, e ásalas levanta, 
batendo os mares com eftrondo formidavel, e 
perigo evidente de qualquer embarcado, em que 
defcarregar aquelles terriveis golpes. Do lugar 
do efpinha^o fe Ihe levanta huma por^aó de car
ne curva, que em forma de arco Ihe occupa doze 

palmos 
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palmos o coftado. Importa á fazenda Real o feu importancia ¿o 

i r ' t% * J r ^cu contrato, do feu contrato, de leis em leis annos, termo da lúa re- gafo, edas fu»fe-
-- ' • .1 1 brieas. 

mataf ao, cento e oitenta mil cruzados; e no anno 
de mil fete centos e vinte tres chegou a duzentos 
e cinco mil: vinte mil fe gaftaó na fuá pefcaria 
cada anno. A fabrica de cafas , armazens , tan
ques , formas para recolher azeite, taxas para o 
cozer, e outros inftrumentos, afíim de fuá Ma
geflade , como dos Contratadores, vale mais de 
quarenta mil cruzados. 

74 O amor, que efte monftro tem aos fi- o amor, q« tem 
lhos, he tambem monftruofo , por elles fe dei-aosfilhos* 
xaó matar, pois fegurandó-os a efte fim primei
ro os Arpoadores, os feguem ellas até a ultima 
reípira^aó dos feus atentos. A bufcallas por toda 
a enfeada da Bahia ( aonde naquelle tempo vem 
de mais longe a parir) fahem todos os dias feis 
lanchas, quatro de arpoacaó, e duas de foccorro, 
e metendo os arpoens nos filhos , para as fegu-
rarem, lhos lan^aó depois, e logo alanceando-as 
com huns compridos dardos , lhes diftilaó a vi
da pelo fangue , conduzindo-as para a ponta de 
Itaparica, onde febeneficíaó, e eftaó as fabricas; 
acontecendo quando o anno he propicio a efte 
contrato, pefcarem-fe a tres, e quatro por dia, 

74 O confiuno que efte genero tem, de que 
refulta a ganancia que dá, he porque da balea fe 
fazem carnes, de que osefcravos fe fuflentaó: os 
moradores, que pofluem muitos, afíim ñas ca
fas, como naslavouras, as mandaó beneficiar em 
pipas, e barriz, que lhes dura de huma a outra fa-

fra, 
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fra, e dellas confia a matolotagem da gente ma
rítima , que ferve ñas embarcaras, que vaó pa
ra a coila de África, e para outros portos; e tam
bem porque da immenfa inundacaó de azeite, 
que fe tira defte peixe, fe allumiaó todas as cafas, 
fabricas, e officinas do Braíil, excepto as eftan-
cias particulares de algumas pefibas mais podero-
fas, em que arde o de Portugal. Tambem ha pa
ra efte minifterio outros géneros de azeite, que 
faó o da mamona , arvore pequeña , e flexivel, 
cujo fruto tem humas pevides groflas , de que 
elle fe diftila, o qual fe faz tambem dos figados 
dos peixescalóes, dando huns, eoutros perfeita 
luz , porém por mais raros, e artificiofos , nao 
faó taó communs, como o das baleas. 

qsmarifeos, que 7 6 Os marifcos, que fe criaó nos cóncavos dos 
ndu einoftaT' recifes, e coilas de todos eftes mares, faó infini

tos; grandes, e regalados polvos, lagoftas, lagof-
tins, fantollas,efapateiras; e pelos lameiros, que 
as ondas formaó naquellas por^óes que abra^aó, 
fe colhem outros marifcos, e oftras de muitos gé
neros ; já nos mefmos lodos, onde fe criaó, e de 
que fefuftentaó, já nos troncos, e raízes depro-

Arvoreschamadas fufas arvores , chamadas mangues, que naícem 
ñas ribeiras do mar , ou ñas margens dos rios, 
que Ihe tributaó as aguas, e crefeendo a grande 
altura,produzem muitos ramos, que abaixando-
fe , tornaó a meterfe naquelles alagadizos , lan
zando nelles outras novas raízes, das quaes bro
taó troncos novos, que fubindo, fe vaó outra vez 
enlajando, e formaó por muitas legoas confufóes 
de labyrinthos verdes. Por 

mangues. 
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77 Por entre elles, e nos feus meímostron- outros varios ge. 

j * r 1 *> n • • 1 ñeros de marifcos. 

eos, e madeiros, le achao as oltras ennpebas, 
que produzem aljofares, mexilhoens, ameijoas, 
breguigoens , caramujos , unhas de velha, peri-
guarís, fernambís, e huns marifcos compridos, 
de fei^aó de medianos buzios, onde fe achaó al
gumas vezes as perolas, que tambem fe encon-
traó ñas oftras. Os carangueijos, gordiffimos, e 
de que fe fazem admiraveis , e mimofos guiza-
dos, faó de cinco géneros, uflas, ganhamüs, fe-
rís , aratús , garaúfás : excellentes camaróes , af
íim do mar , como dos rios , e lagoas, onde fe 
colhem alguns quafi tamanhos como os lagoftins, 
a que chamaó potiaífús. 

78 Poílo que temos narrado em commum Dir7eren9ada5 pro
as mais eflenciaes produc^óes defta Regiaó , he t&Si Res'a° 
precifo declararmos , que nem todas fe achaó 
em qualquer parte della; em humas fe daó huns 
géneros, em outras fe colhem outros; porque os 
movimentos do Sol , a difpoíi£aó da térra, e as 
diftancias em que fe vaó differen£ando os climas, 
fazem efta diverfidade nos frutos , e mineraes ; 
mas fempre a natureza em todas prodiga, aquel
les géneros, que doou a qualquer dellas, os pro-
duz em grandifíima abundancia, poílo que mais 
generofamente emhuns lugares, que em outros; 
excepto ñas partes, que quiz deixar eftereis, pa
ra oftentar nefta mefma differeiif a de terrenos em 
huma Regiaó, a confiante variedade da fuá fer-
moíura. 
- 79 As Eftazóes do anno no Braíil •, faó em AsEíh9óe,doa0. 

diffe-no ncI,a' 
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differentes mezes, que em Europa, e entre íi mef-
mas taó varias, e infeníiveis , que coftumaó en
trar humas pelas outras, mas com taó ordenada 
defordem , que nao caulaó prejuizo, antes algu
mas plantas das naturaes appetecem no tempo 
de Sol a chuva, outras no curfo do Invernó af-
íiftencias do Veraó; e fem efta mudanza intempef-
tiva, ou nao nafcem, ou crefcem pouco: nem os 
corpos humanos fentem efta variedade, por fer 
natureza nella Regiaó; e afíim vemos, que enfer-
maó menos das mutacóes do tempo, que dos pro-
prios defconcertos , pois os ares em nenhuma 
opera^aó os offendem ; excepto quando nao fa-
bem aproveitar a fuá benevolencia, ou procuraó 
abufar da fuá bondade. 

Agentiüdadcque 8 o Todo efte vaftiffimo corpo, que temos 
moftrado eflava pofliiido, e habitado de inculta 
gentilidade, dividida em innumeraveis Na§óes, 
algumas menos feras , mas todas barbaras : nao 
tinhaó culto de Religiaó , idolatravaó á gula , e 
ferviaó ao appetite, fem régimen de ley , ou de 
razaó; tinhaó principaes, a quem davaó modera
da obediencia , que mais era refpeito , que fo-
gei^aó , repugnantes a doutrina Euangelica, que 
lhes prégou o gloriofo Apoílolo S. Thomé , a 
quem nao quizeraó ouvir, e affugentaraó de to
dos osfeusPaizes, dos quaes aufentando-fe o Sa
grado Apoílolo, deixou por muitos lugares ( em 
prova da fuá vinda, e dos feus prodigios) impref-
fos, e retratados em laminas de pedra os finaes 
do feu cajado , e dos feus pés , huns ainda per-

manen-» 

a habita va. 
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manentes ñas eftampas, e todos conftantemente 
venerados ñas tradir es ( fe pode aflegurarfe efta 
piaopiniaó, authorizada com osteftemunhos, e 
Efcritores, que em abono della trataremos logo.) 

81 Porém entre elles a Na^aó dos Gentíos, Abufo de huma 
que chamaó Papanazes , moftrava alguma fom-deftas Na?5es-
bra de ju í l i^a , ou de r a z a ó , po í lo que incivi l , e 
bárbaramente prat icada; porque fe a lgum tirava 
a vida a ou t ro por qualquer pendenc ia , oudezaf-
t r e , obrigavaó aos parentes do m a t a d o r , a en-
tregallo.aos da familia do morto, que oaffoga-
vaó, e metiaó debaixo da térra logo, em prefen-
íja de huns, e outros; e no caíb que fe houyefle 
aüfentado, e o nao pudeflem os parentes defcu-
brir para o entregarem, Ihe tomavaó hum filho 
varao, ou femea, e nao os tendo/lan^avaó maó 
do párente mais próximo em grao, áo qual nao 
matavaó, mas ficava efcrávo do mais propinquo 
em íangue ao morto, edefta forte todos conten
tes fe faziaó amigos, femmachinarem outro ge
nero de vingan§a, evitando muitas mortes com 
efta forma decaíligo, efatisfa£aó. 

8 2 Nao ufavaó de roupas os Gentíos das va- CoftumeS, evida 
rias Nafó^ defta Regiaó. Todos andavaó ñus, re-dc todos' 
prefentahdo a innocencia dos noflbs primeiros 
Pays,(emquanto o peccado lhes nao introduzio 
o pejp, com o conhecimento da gra^a, e nature-
^a, de que tinhaó degenerado, para fe cubrirem 
de folhas) porque elles feus descendentes dé tu-* 
do oque era culpa tinhaó ignorancia; fó.emal
gumas fellas manchavaó os corpos de tintas de 

G paos, 
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paos, que imaginavaó os faziaó mais fermofps, 
e ficavaó mais horriveis; excepto os Gentíos da 
Nafaó dos Carijós , que pelo Invernó lan§avaó 
fobre ñ por,huma, e outra parte as pelles dasca-
$as, que matavaó, com que fereparavaó do frió. 
Ñas caberas ufavaó algumas pennas de paflaros, 
que lhes ferviaó de ruílicos martinetes ; e os da 
Nacaó Tamoyos furavaó os beicos, e nelles me-
tiaó humas pontas de oflbs, com caberas como de 
prégos , que pela parte interior as fuftentavaó; 
fendo efte o final, ou carader da fuá dignidade, 
ounobreza. < •• , ^ _ > ; 

AS fuas cafas. . 8 3-<j N o - m a y o r n u m e r o d a s f u a s N a £ Ó e s a s 

caías, em que poufavaó, eraó de campo, e os edi
ficios, que tinhaó, eraó de monte, como os dos 
primeiros habitadores do Mundo, antes que neüe 
fe levantaflem montes de edificios. Tjnhaó-por 
tedo o Ceo, e a térra por pavimento, ib em al
gumas horas , por fe abrigarem dos. rigores do 
Sol, ou doexceflb daschuvas, formavaó humas 
choupanas telhadas derramos, fem elei^aó de fi
tios, mais que os das fuas jornadas, deixando hu
mas, e fabricando outras, para aquelle pouco tem
po que as queriaó , fendolhesjtaó fácil fazellas, 
como abandonallas; falvo aNafaó dosTopinan-
bás, que as tinhaó fufficientes; e. a dos Tamoyos, 
em que eraó mais fortes-, e as fuas Aldeas cercar 
das de groflas madeiras; e fobre todas mais fegu-
ras (por mais efcondidás) as da Nafaó dos Guay-
nazes, que as fabricaó pelo xampo, debaixo do 
chao , onde confervaó de día , e de noite o fo-
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go, e fazem das ramas, e das pelles dos animaes 
as camas. 

84 O alimento, de que fe fuftentavaó, era o feu aumento. 
femcompofi^aó, logrando afimples bondadedos 
frutos, dasca^as, e dos pefcados; mantimentos, 
que como puros, os recebia melhor a natureza pa
ra anutrifaó dos corpos, fem o artificio, queo 
appetite das outras cultas Na^óes , abufando do 
regalo natural dos mantimentos, introduzio em 
beneficio da gula, mas em defperdicio dafaude, 
e da vida, como ofentem os Médicos. Ñas mais 
das fuas Na^óes era a carne humana o feu melhor 
prato, menos na dos Gentíos Guaynazes, e na dos 
Cari jos, que a nao comiaó, e Ihe tinhaó natural 
horror; caufa, pela qual aos que venciaó ñas fuas 
guerras, nao matavaó , e ib ficavaó cativos ( fe 
pode julgarfe por menos mal que a morte, aef-
cravidaó no dominio daquelles proprios, de quem 
já muitas vezes fe triunfara.) 
?i 8 5 Deixo a controverfia fobre a origem dos que aveno. 
primeiros habitadores, que a efta Regiaó pafía-
r a ó , e d e donde vieraó, fe de T r o y a , de Fenicia, 
de Car thago, de Judéa , dos fabricadores da Tor r e 
de Babel , ou fe de Ofir I n d o , porque fobre efte 
ponto nao tem mais forjas, que algumas debéis 
conjeduras , os argumentos dos Authores ; fendo 
em qua'nto aos accidentes da cor , pela grande in-
tenfaó do Sol , mais veroíimel aopiniaó dos F i -
lofofos; he commua em todos a cor bafla, menos 
corada , ou mais vermelha; t ambem omi t to as fu-
períliciofas ceremonias dos feus enterros , taó dif-

G ii feren-

Sobre a origem 
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ferentes, e barbaras, comopontualmenteobfer-
vadas em cada huma das fuas Nar e s -

i 6 Nao tinhaó os Gentíos da America Por
tugueza Templos, ídolos, e facrificios, Palacios, 
e grandeza da mageflade nos feus Principes, co
mo os da Caftelhana; porque os noflbs, das cou
fas eternas fó alcanfavaó , e reconheciaó!, que 
ha vía noCeo hum fuperior poder, que eramo-
vel de tudo, ao qual chamavaó Grao Tupa, po-
rém nao o implora vaó com outros votos, e roga
tivas, mais que com as vingan^as, que toma vaó 
dos feus proprios inimigos, que eraó entre elles 
as virtudes, e os ados meritorios , que fabiaó 
obrar, e offerecer. Ocarader, e reprefenta^aó 
dos feus principaes Senhores, nao confiftia em ou
tra ceremonia, e oftentajaó defoberania, fenaó 
na obediencia que lhesqueriaó dar, porque eraó 
taó feros, e barbaros eftes Gentíos, como cultos, 
e políticos os outros. 

Por efta caufa cuilaraó aos Caftelhanos menos 
fadigas as conquiftas dos feus, que como mais ra-
cionaes, fe lhes fizeraó mais domefticos; porém 
osPortuguezes em domar aos do Braíil, e fundar 
as Povoares ¿ a s n°ffas Provincias , acharaó taó 
cruel reíiflencia, etaó afpera porfía , que derra-
maraó muito fangue, e perderaó muitas vidas, 
para os fogeitar, ou fazer retirar para o interior 
dosCertóes, onde ainda vivem, como feras, in-
numeraveis Nafóes, que repetidas vezes vieraó 
fobre as noflas culturas, e fabricas, caufando ef-
tragos, e mortes; e com efta d i f i e r a de con

quiftas} 
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quillas fe poderá julgar, qual dellas tem fahido 
mais cara, ou mais glorioíá. 

8 8 Nefte eftado exiftia a nofla America, e 
viviaó os feus naturaes; a térra inculta, ebarba
ros os habitadores, quando a defcubrio o General 
Pedro Alvares Gabral, que alegre de fer o primei
ro, que achou huma incógnita Regiaó de tanto 
Gentiliíjno, (em que osnoflbsMonarchas tinhaó 
o que fuípiravaó, para dilatar a nofla Catholica 
F¿, que era o intento, com que mandavaó fur-
car os mares com taó repetidas Armadas) e glo-
ripfo de haver delatado nella, com a affiftencia de 
dousPortuguezés, oPadraó da Sagrada Cruz, e 
de ter feito celebrar a Sacrofanta primeira Mifla, 
que fe ouvio no Braíil, em o concurfo de toda 
a gente da fuá Armada, e da multidaó daquellas 
ignoradas, e barbarasNa$óes, profeguindo com 
onze das doze naos , com que fe achava, a íiía 
viagem da India, mandou por huma, com alguns 
Gentios , e moftras dos géneros do Paiz, avifo 
defte defcubrimento a Portugal. 

8 9 Imperava o venturoíifíimo Rey D. Ma- Reynad<J delRer 

noel, taó amado entre os Portuguezes, como Ti- D*Manocl-
to Veípaíiano, ou Nerva Cocceyo entre os Ro
manos, e taó temido como Alexandre, e Ceíar, 
em todas as Na^óes. Era naquelle feculo o mimo 
da Fortuna, que defviou de muitos Principes Lu-
fitanos a Coroa, para lha por na cabera: Mopar-
cha a todas as luzes grande, e benemérito daquel-
la vida, queeternizou na fitma, e naimmortali-
dade» Q ¿ z Déos dilatarlhe o nome, e o domi

nio, 
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nio, com o defcubrimento, e emprego da Alia, 
e da America , duas partes do Mundo taes, que 
qualquer dellas pudera fer empreza deAuguílo, 
e de Trajano , e ambas fó daquelle invido Rey. 
Recebeo efta noticia com o alvoroco proprio do 
defejo grande , que Ihe fervia no peito, de que 
houveflem mais Mundos , em que dilatar a Fé 
Catholica, e empregar o invencivel esforeo dos 
feus Vaflallos; e a propria commo^aó fe vio conf-
tantemente nos generoíbs ánimos de toda aNa-
§aó Portugueza, por ferem defcubertos novos Or
bes, que o feu valor podefle íogeitar áfbberania 
do feuMonarcha. 

vinda de Ameri- 90 Mandou logo efte grande Principe por 
AmericoVeípucio,Tofcano deNafaó, einfigne 
Cofmografo daquelles tempos, a reconhecer, e 
examinar os mares , e térras defta Regiaó. De
pois deípedio algumas embarcadoes c o m ° Capi-

Dc Goncaiocoe- taó Gonzalo Coelho, para indagar individualmen
te as noticias do Paiz, coilas , por tos , e enfea-
das, tomar pofle , e meter marcos na parte do 
Mundo Novo, que ficava pertencendo a fuá Co-
roa, para a por na fuá obediencia , poílo que os 
progreflbs, que o tinhaó empenhado na África, 
e Alia, Ihe nao permittiraó adiverfaó de Arma
das , e gente para a Conquifta, e Povoaf aó do Bra
íil. 

Defcubrimento do 9 1 Tinha vífto muitos annos antes o Real 
infenteD.Hennque. A f t r o l o g o ? e Cofmografo", a quem fallavao âs 

Eflrellas , e obedeciaó os mares , o Serenifiimo 
Infante D. Henrique, logrados os frutos das fuas 

obferva-
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obferva^óes 5 eftudos , e defpezas nos deícubrí-
mentos de varias Ilhas no Océano, e confeguido 
delRey D. Duarte, feu irmaó, que todas as tér
ras , que fe foffem defcubrindo pela Coroa Por
tugueza, ficaflem adjudicadas áOrdemde noflb 
Senhor Jefus Chrifto, da qual era Grao Meftre, 
alta Dignidade, que depois com os dous Meftra-
dos de Santiago, eAviz, por Bulla do Pontífice 
Julio III. paflada no anno de mil e quinhentos e 
cineoentae hum, unió EIRey D.Joaó III. per
petuamente a Coroa, e dominio dosReys de Por
tugal , que pofluem efta parte da America, como 
grandes Meftres , e perpetuos Adminiftradores 
daditaQrdem. .v 
. 9 2 Pelas referidas Conquiftas (defcuberto no Duvidas entre os 
anno^demil e quatrocentos e noventa edouspor oftellda!FortU£al,* 
Colon o ignorado Mundo ) fe moveraó duvidas 
entre os Monarchas D.Joaó II. de Portugal, eD. 
Fernando V. de Gaftella, as quaes poz termo a 
Santidadedo Pontífice Alexandre VI. por Bulla 
expedida no anno de mil e quatro centos e no
venta e tres , e outra no de mil e quatro centos 
e noventa equatro, a inftancia delRey D.JoaóIL 
em que Ihe concedeo mais duzentas e fetenta le
goas ibbre as cem, que na primeira Ihe tinha con-
íignado. Por ellas mandou, que contando-fe tre- uní* imaginad, 
zentas e fetenta legoas para, o Occidente das Ilhas cZte fedeíermi" 
de Cabo Verde, do ultimo ponto, em que acabaf-
fem ellas trezentas e fetenta legoas, fe lan^afle 
huma linha imaginaria de Norte Sul, que rodean
do o Globo terráqueo, o dividifle em duas partes 

iguaes, 
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iguaes, concedendo aCaftella a parte, que cahe 
para oOccafo, e a Portugal, a que fica aoNaí-
cente , em cuja demarcado eftá a nofla Ameri
ca : determinacaó, que alguns annos depois fe tor-

semenca de con. nou a confirmar por fentenca de doze Tuizes Cof-
firmacaó. /- i -i • l • 

mograros, no de mil e quinhentos e vinte e qua
tro. 

Reynado deiRey 9 3 Movía nefte tempo , defde o de mil e 
D.joaóo ni. quinhentos e vinte e hum, as redeas daMonar-

chia EIRey D.Joaó III. Principe, em cu jo pió ani
mo Real, fobre muitos attributos avultaraó a Paz, 
eaReligiaó, e achando por tantos Mundos obe
decido o poder do feu Sceptro, e por novos Orbes 
dilatada a circunferencia da fuá Coroa , empe-
nhou o feuCatholico zelo naempreza, affímdas 
térras , como das almas do Brafil, e confeguio 
ambos os triunfos, trazendo tantas ovelhas ao re-
banho doUniverfalPaftor,como fubditos aoju* 
go do feu dominio. Enviou juntos Capitáes , e 
Mifíionarios, para que ao palio que as Colonias 
Portuguezas , crefcefíem as Searas Euangelicas, 
fendo hum dos feus Cabos ( chamado Chriftovaó 
Jaques) o primeiro, que entrou pela enfeada da 
Bahia, ainda até allí nao defcuberta dos noflbs 
Exploradores , e penetrando por ella o feu re-
concavo , chegou ao rio Paraguaflu, onde meteo 
a pique duas naos Francesas , que eftavaó com-
merciando com os Gentíos. 

suaeflos de &- ^ 4 Nao paflará em filencio a noticia de hu-
tVírma,eDogoAl- ' 1 -»> . _ *^*"i «.w *xw. 

vares correa. ma notavel Matrona defte Paiz (que fendo por 
nafeimento primeira entre os naturaes, pudera 

nao 
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nao fer fegunda por amor entre os eftranhos) a 
quem a natureza, e a fortuna fizeraó beneméri
ta defta memoria, e feria defatten^aó excluir def* 
te theatro taó eífencial figura, que foy inftrumen-
to de que mais fácilmente fe dominafle a Bahia, 
que veyo a fer Cabera do Eftado. Referiremos a 
iüa hiftoria pelo que confia de antigos verdadei-
ros manufcritos , que fe confervaó em varias 
partes defta Provincia, em muitas circunílancias 
differente da forma, emque a efcrevem os Au-
thores, que nella fallaraó. 
J 9 5 Era filha do principal da Provincia da Ba
hia, em cujas prayas, onde chamaó o rio Verme-
Iho, dando a coila huma nao Portugueza , que 
paflava para a India, feita em pedamos, veyo a fer 
defpojo dos mares, e dos Gentíos, os quaesre-
colheraó muitos géneros, e alguns náufragos, que 
efcaparaó de fer* pallo depeixes, para regalo de 
homens. - Foraó os Gentíos contiendo a todos; po-
rém Diogo Alvares Correa, natural deViana, e 
das principaes familias daquella nobilliffima Vil
la, que foy hum dos primeiros, que as ondas pu-
zeraó fobre as áreas, a quem efperava a fortuna 
no proprio caminho da defgraca, achou tanto 
agrado nelles, por lhes facilitar orecolherem os 
defpojosda nao, ajudando-os com agilidade, e 
promptidaó a conduzirlhos á térra, que fe qui-
zeraó fervir delle, qui§á reconhecendo algumas 
prendas, de,que era dotado, que tambem as fa-
bem avahar os Barbaros. -;-. 

96 Como» a nao conduzia para a India inf-
H trumen-
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trunientos militares , fahiraó entre os deípojos 
muitos barrís de pólvora , outros de munifaó, 
cunhetes de bailas, e algumas efpingardas; pre-
parou-as Diogo Alvares, e fazendo tiros com el
las, derrubou algumas aves: o fogo, oecco, ea 
queda dos paflaros caufou tal horror aos Gentíos, 
que fiígindohuns, e ficando eftupidos outros, fe 
renderaó todos ao temor, tendo a Diogo Alvares 
por homem mais que humano, e o tratavaó com 
grande veneracaó, vendo-o continuar com tanto 
acertó ñas cacas o empregp dos tiros, que ouviaó 
fempre com terror; e tendo-fe rebellado, havia 
alguns.tempos, ao principal de toda a Provincia 
os fubditos do deftrido de Paífé, determinou ir 
contra elles, levando comfigo a Diogo Alvares, 
com as fuas armas. 

97 Afrontaraó-fe os Exercitos inimigos; e 
eftando o General dos rebeldes em praticas dian
te dos feus Soldados, Ihe fez Diogo Alvares hum 
tiro, com que omatou, com igual alfombro dos 
levantados, os quaes fugindo fem.atinar no que 
faziaó, ib fe conformaraó em obedecer, e fe fo-
geitarem ao feu antigo Senhor, ponderando, que 
a aquellas para elles eftranhas, e formidaveis ar
mas nao poderiaó reíiftir. Efte accidente aug-
mentou os reípeitos a Diogo Alvares de forte, 
que todos os Gentíos de mayor fuppofi^aó Ihe 
deraó asfilhas por concubinas, e o Senhor prin
cipal a fuá por efpofa , conferindo-lhe o nome 
de Caramurü-aflu, que no feu idioma he o mef-
mo que Dragaó, que fahe do mar. 

Nefta 
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(. 9% Nefta barbara uniaó viveo algum tem
po ; porém defcubrindo; hum navio, que forjado 
de contrarios ventos, vagava fluduando pelo gol
fo da Bahia, em diftancia que pode fazerlhe fe-
nhas, fendo pelos mareantes viftás , Ihe manda-
raó hum batel, ao qual fe lan^ou añado fugitivo, 
e vendo a conforte, que fe lheaufentava, levan-
dolhé aquella por^aó da alma , fem a qual Ihe 
parecia já impofíivel vi ver, trocou pelas prizóes 
do amor, pelas contingencias da fortuna, epelos 
perigos da vida, aliberaade, os pays, e o domi
nio, e lutando com as ondas, ecom os cuidados, 
o fegüio ao batel, que recolheo a ambos , e os 
conduzio ao navio ; era Francez, e os tranípor- Fono a Franja. 
tou áquelle Rey no. / <: , 1 

^p,b:Dominavaó a Franca Henrique de Va- Henriqoeii.cc*. 
1 ' r 1 1 y-« 1 • i -m r J • tharina de Medices 

lois, legundo do nome, e Camarina de Medices, ReysdeFranc*. 
Reys Chriftianiffimos , que informados do íiic-
ceflb, é qualidade dos hofpedes, os receberaó com 
Real agrado, e deípeza, dando emfolemnifíimo 
ado, com afliftencia de muitos Principes, a ella 
o Sacramento do Báutifmo com o nome da Rai-
nha , e a ambos o do Matrimonio, fendolhes em 
hum, e outro, Padrinhos os Reys, que Ihe con-
feriraó honoríficos títulos; mas pedindolhes Dio
go Alvares os enviaflem a Portugal, o nao qui-
zeraó fazer ; e depois follicitada occultamente 
huma nao Franceza , a troco de a carregarem de 
pao Braíil, os conduzio a Bahia. 

100 Efta Matrona, que depois obrou accóes 
de Heroína, já chamada Catharina Alvares, to-
; H ii mando 

http://Henriqoeii.cc*
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mando daRainha de Franca o nome, e do efpofo 
oappellido, como Senhora deftesGentios, fez, 
que com menor repugnancia fe fogeitafíem ao ju
go Portuguez. Viviaó na Villa Velha, quando por 

Miiaerofaimagem, myfteriofo fonho de Catharina Alvares, acharaó 
r¿±inamAtÍ2 amilagrofalmagem da May de Déos, quefahira 

em huma caixa, entre os defpojos de hum baixel 
Caftelhano, que navegando para as fuas Indias, fe 
perderá na cofta de Boypeba, aondepaflbu Dio
go Alvares Correa a foccorrella, e a recolher os 
náufragos, que levou comfigo, eproveo de todo 
o neceflario; fervico, e grandeza , que merece* 
rao o agradecimento do Emperador Carlos V. ex-
prefíado em huma carta, em que Iho fígnificoiL 

i o i Foy levada a caixa, em que fe guarda-» 
vaaSantalmagem, por Gentios, querefidiaóem 
diftancia grande do lugar do naufragio; e como 
nao conheciaó divindade, tinhaó o Sagrado Si
mulacro fem culto, mas dentro dapropria arca, 
em huma cabana; e fendo achada por exadas di
ligencias de Catharina Alvares, e Diogo Alvares 

Templo, que ihe Correa, Ihe levantaraó hum Templo, com a in
vocado de nofla Senhora daGra^a, que depois 
doaraó com muitas térras aos Monges do glorio-
fo Patriarcha S. Bento ( hoje Abbadia defta efcla-
recida Religiaó) onde eftaó fepultados. LograraÓ 
em toda a vida muitas regalías, concedidas pelos 
Reys de Portugal, que ordenavaó aos feus Go-
vernadores lhas fizeflem guardar, de que ha me
morias nos feus defcendentés. Tiveraó muitos, 
porque cafando as fuas filhas, e netas com Fidal-

gos 

erigió 
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gos vindos de Portugal com os mayores cargos 
da Bahia, fizeraó nobillifíimas familias, das quaes 
exiítem poderofas cafas, de grandes cabedaes, e 
eofihecida nobreza, que em todos os tempos oc-
cuparaó psprimeiros lugares da República, efó-
ra da Patria ti veraó relevantes empregos. 
<.-l 102 w A vinda do gloriofb Apoílolo S. Tho- Razóes fobre *vin-
mé, annünciando a doutrina Catholica, nao fó no tobs-Thomé.p0 

Braíil, mas emtoda a America, tem maisrazóes 
para fe crer, que para fe duvidar; pois mandan
do Chrifto Senhor i noflb aos feus Sagrados Apor
tólos, pregar oEuangelho a todas as creaturas, e 
por todo Í o Mundo, nao confia, que algum dos 
outros viefle a efta Regiaó, tantos feculos habita
da antes da nofla Redemp^aó; e depois de remi
das tantas, almas, nao deviaó ficar mil e quinhen
tos annos em ignorancia invencivel da Ley da 
Gra^a 5 e pofto que ñas fortes tocafle a efte San
to Apoílolo a mifíaó daEthiopia, e da India, e 
fe nao falle na America, (entaó por defcubir) nao 
fe'póde>imaginar, que faltafle a Providencia de 
Déos a eílas creaturas com apréga^aó, que man
dara fazer a todas. -¡ 

103 A razaó de duvidar efta vinda pelo tran-
fito do Mundo Velho aoNovo , ainda encuber
to, nao havendo communica^aó, que facilitafle o 
paflb, nao he for^ofa; fendo mais poderofa que 
ella, a neceffidade deftas almas, remidas pelo pre-
ciofifíimo Sangue de Chrifto, quepodia em exe-
cu£aó do feu preceito, e da fuá misericordia, por 
minifterio de Anjos, permittir, que S. Thomé fe 

achafíe 
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achafle milagrofamente na America; como per-
mittio , que ao traníito de fuá May Santifíima fe 
achaflem, fem faberem o como , os Apollólos, 
que entaó viviaó, eftando ñas fuas miflbens divi
didos por differentes partes do Mundo, as quaes 
pelo mefmo modo foraó outra vez reftituidos, 
fendo que a objecf aó fe vé naturalmente vencida 
com o traníito , que a America fizeraó os feus 
primeiros habitadores. 

104 De fer o Apoílolo S. Thomé, o que no 
Mundo Novo'prégou a doutrina Euangelica, ha 
pro vas grandes, com o teftemunho de muitos fi-

sinaes em ambas naes em ambas as Americas: na Caftelhana, aquel
las duas Cruzes, que em differentes lugares acha-
raó os Eípanhoes com letras, e figuras, que de-
claravaó o proprio nome do Apoílolo, como ef-
crevem Joachim Brulio, Gregorio García, Fer
nando Piflarro, Jufto Lipfio, e o Biípo de Chiapa; 
e na noífa Portugueza America, os finaes do feu 
báculo , e dos feus pés , e a tradi^aó antiga , e 
confiante em todos eftes Gentios , de que eraó 
de hum homem de largas barbas, a quem com 
pouca corrupto chama vaó no feu idioma Sumé, 
accrefcentando, lhes viera a eníinar coufas da ou
tra vida, eque nao fendo delles ouvido, o fize
raó aufentar. 

105 O Padre Pedro de Ribadaneira, da Com-
panhia dejefus, taó diligente, eefcrupulofo ave
riguador da verdade na vida dos Santos, nao du-
vída dizer na de S. Thomé, que pregara no Bra-
fil, allegando ao Padre Manoel deNobrega, da 

mefma 
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mefsna Sagrada Religiaó, Provincial, e dos pri-
meiros Obreiros das Searas Euangelicas nefta Re
giaó , o qual affirma achara neftes Gentios muitas, 
e confiantes noticias da vinda do Santo , e que 
Ihe moftraraó delle impreflbs, e rafcunhados em 
pedra varios finaes. Seis fe confervaó ainda def
de a Provincia de S. Vicente, até a da Bahia, em 
cujo termo fora o ultimo o das fuas pegadas em 
hum fitio, que por efte milagre chamaó S. Tho
mé, de donde diziaó os Gentios, que perfegui-
do dos feus antepaflados, o viraó, com admira
d o de todos, fazer traníito fobre as ondas, e por 
ellas pafíaria a outras partes das íiías miflbens, a 
que deu gloriofo fim em Afia, na Cidade deMe-
liapór, onde foy martyrizado. 

HISTO-
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Undafaoda Tróvincia da Bahia. 
| Suás prerogativas. Excellencias 

dofttio y em que a Cidade foy edifi
cada. A fuá defcripfao. Os feus 

Templos y Religioens y e edificios. As fuas 
Fortalezas marítimas, e terrejlres. O nu
mero dos feus habitadores y e dosfeus Enge
nhos. Grandeza do feu re concavo, e do feu 
:-J... i com-
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commercio. Fundafoes das outras Trovith 
cias y que comprehende a Tortugueza Ame
rica , Tara, MaranhaÓy Ce ara y Rio Gran
de , Taraiba y ltamar acá, Ternambuco, 
Serzipe , llheos y Torio Seguro y Efpirito 
Santo y Rio de Janeiro y e S. Vicente. Def 
cripfao das fuas Capitaes. Numero das fuas 
Villas, dos Engenhos de cada huma y e dos 
feus vifnhos.1 Cathedraes , ]Tarochiasy 

Igrejasy Conventos y Religioens, e Fortale
zas. Def cripfao da Cidade de S. Taulo y e 
da Nova Colonia do Sacramento. Lugares 9 

e pojlos y que occuparao os naturaes da noffa 
America. Embarcafoes y que fahem cada 
anno de todos os por tos do Brafil para os do 
Reynoy epara acojla de África. % Os géneros 
que carregao. Rendas de fias Trovincias pa
ra a Coroa Lufitana. A fuá app ti cafad* Os 
mineraes que tem, ajjim as Trovincias, que 
ficao ao Norte y como as que ejlao aoSul. 

LI-
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LIVRO SEGUNDO. 
Potentifíima Provincia da Bahia, Defcnpcaó da pr0< 

n <* f rv ' vincia da Bahía. 

polio que nao folie a priméira 
pela antiguidade da fuá povoa-
f aó, defereveremos em lugar pri

mero pela grandeza da fuá dignidade; *pois fen
do JSabe^a do Eftado, deve preferir aos outros 
membros, aos quaes leva por muitos títulos ven-
tagens, que fobraó adarlhe efta precedencia, ain
da quando nao lograra aquella prerogativa. Eftá 
em altura de treze graos : EIRey D.Joaó III. a 
déu aFrancifco Pefeira Coutinho ,fqüe foy o pri
meiro, que veyo apovoalla depois de Diogo Al
vares Correa, que a habitou, ede GhriftdvaóJa
ques, que a défcuhrio. Ghegara Francifco Perei-
ra Coutinho da India com grandes cabedaes de 
merecimentos, efazenda, e confeguida^á merce 
Real, prevenio hijma eíquadra de naos, emque 
acompanhado de gente pobre para a habitar,, e 
de guerra para a defender ,̂ a veyo conquiílar; e 
fogeitando aos Gentios da Nacaó dos Tupinan-
bás, que a fenhoreavaó, a pofluhio profperamen-
te alguns.annos com Engenhoá , e outras mui
tas lavouras, de que hia colhendo interefles gran
des, 'b ;D 

2 Mas conípirando contra elle os Barbaros, 
I ii depois 



6$> AMERICA PORTUGUEZA. 
depois delhehaverem morto muita gente, e ar
ruinado as fuas fabricas, o fizeraó , com os mo
radores, queche ficaraó, embarcar em duas ca-
ravellas, que tinha nó porto , e falvarfe na Pro
vincia dos Ilheos, já entaó povoada; porém achan-
do-fe os inimigos arrependidos, por lhes faltar a 
conveniencia do alborqiie dos feus géneros pelos 
noflbs, Ihe mandaraó offerecer a paz, e ajuílada, 
voltando Francifco Pereira Coutinho em huma 
das fuas embarcacóes com aspeflbas, que levara, 
naufragou na cofta de Itaparica, e fahindo huns 
morros, outros mal vivos, foraó todos comidos 
pelos Gentíos habitadores daquella Ilha , e por 
mortero donatario tomou ElRey-efta Provincia, 
elegendo-a Cabe£a do Eftado , e mandando-a de 
novolpovoar.L vioild : ¿vr _ M , •.<-;,. , 

funSdou'a
c7daqdu

e
c fa ! 3 ° ° &úo, em queféedificou a Cidade deS, 

Bahia, e osVeus'no- Salvador', Bahia de Todos, os Santos, (nomes dos 
quaes, hum Ihe deu aprímeiro Defcubridor, ou
tro o primeiro (Beneralipfoy' conílituido Cabera 
do Eftado j nao fó da eleijaó, mas da natureza? 
que o fez^fuperíor, a todos os do Brafil, como 
Conftantinoplaaos de Grecia, Roma aos de Ita
lia , e Lisboa aos de Heípanha j cóm as ventagens 
de porto, que tem o Océano ao Bosforo, ao Ti-

A ^ enfead, bre, te ao Tejo, formandolhe a fuá grande enfea-
da, defde a barra de Santo Antonio, até a praya de 
l apagipe, hum dos mayores golfos do Mundo, e 
o mais capaz de toda*-as Armadas, com tres le-

$ £ ^ ' ^ * ° m > ^ n n t a e f S d e 
urcunferencia, hmpo T e defoccupado de Ilhas, 

forman-
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formando pelo reconcavo os feus bracos tantas, 
que nao tem numero. 

4 Nefte capacifíimo pelago pagaó tributo RiOS,queentraóno 
aomar feis caudalofos ríos, Paraguaífü, Serzipe,feugolta 

Jaguaripe, Matuim, Paranamerim, e Pirajá, que 
de muito longe vem cortando, e dividindo as tér
ras do reconcavo, e daó commodidade a grandes 
Povoacóes 5 as quaes pelas machinas dos Enge
nhos, cafas dos Lavradores, e dos que fenhoreaó 
aquellas propriedades, ou vivem ao beneficio del
las , parecem Villas; fendo navegaveis, é curfados 
de tantos barcos, que conduzindo mantimentos, 
e todo o genero de regalos a Cidade, fe vem. ñas 
fuas prayas cada.dia mais de oitocentos , fendo 
quaíi dous mil os que curfaó a fuá carreira, alguns 
táópoíTantes, quecarregaó feflenta, e mais, cai-
xas de afincar, trezentos , e mais , rollos de ta
baco. ' „ lhnr vicC 
Ri^O-OCeo^ que o cobre, he ó mais alegre; os 
Aftros, que oallumiaó, os mais claros; o clima, 
que lhé affille^ b 'mais benévolo; 0$ ares, ^üe o 
refrefcap, os mais puros; as fontes^ que o fecun-
daó, asmáis criftalinas ; os prados, que o flore
cen^ ó's mais amenos; as plantas apraziveis , as 
arvores frondofas», os frutos íaborofos, as Efta-
9Óes temperadas. Deixe a memoria o Tempe de 
Thefalia, os Pensís de Babylonia, e os Jardins das 
Hefperides, porque efte terreno em continuada 
Primavera he o Vergel do Mundo; efe osantigos 
o alcanzara©, com razaopodiaó por nelle o Ter-
real Paraiíb, o Lethes, e os Campos Elyfios, que 
- ... .-ui-t d a s 
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das fuas inclinacóes lifongeados, ou reverentes, 
ás fuas Patrias fantaziaraó em outros lugares. 

Defcripcaódad- 6 A Cidade com prolongada forma íe eften-
de em huma grande planicie, elevada ao mar, que 
Ihe fica ao Poente , e ao Nafcente a campanha, 
Eftá eminente a dilatada Povoacaó da marinha, e 
aos repetidos portos , de donde fe Ihe fóbe com 
pouca fadiga por capacifíimas rúas. Tem duas 
portas, huma ao Sul, e ao Norte outra, em cujo 
efpa^o eftaó os famofos Templos de Nofla Senho
ra da Ajuda, o da Mifericordia, que tem a fi uni
do o magnificoRecolhimento demulheres, a ma-
geílofa Igreja Matriz, a qual eftá próximo o gran
de Palacio Archiepifcopal, a Igreja nova de S.Pe
dro da Irmandade dos Clerigos3 o Templo, Gof-
legio , e Aulas Efcholafticas, e dputas dos Reli-» 
giofos da Companhia de Jeíus, e o fumptuofo 
Templo, e Convento de S. Francifco. 

7 j . Em feis bairros fe divide a Cidade, o das 
Portas de S. Bento, o de Nofla Senhora da Ajuda, 
o da Pra^a, o do Terreiro, o de S. Francifco, e o 
das Portas do Carmo, além dos outros, que ficaó 
extramuros , dos quaes faremos mencaó. Duas 
Pravas Ihe augmentaó a fermofura, a de Palacio, 
quadrada com cento e feflenta e dous pés Geomé
tricos por face , e vinte e feis mil e duzentos e 
quarenta e quatro de área. Na frente tem o ma-
geílofo Paco, onde refidem os Generaes; na parte 
oppofta, a Cafa da Moeda; ao lado direito, as da 
Camera, e da Cadea; ao efquerdo, a da Relajó, 
e por feis fermofas rúas fe communica a todas as 
partes da Cidade. A fe-
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8 A fegunda Pra§a, chamada Terreiro de Je« 

fus, fe prolonga com trezentos e cincoenta pés 
de comprimento , e duzentos e-vinte e^oito de 
largura, formando huma área de fetentae-nove 
mil e oitocentos»-Tem no principió a Igreja do 
referido:Collegio dos Padres da Gómpanhia, de 
que tomou o nome ,e.por todas as partes vay 
acompañhada ,~e ennobre;cida de íumptuofos edi
ficios, deque Ihe refultá agradavel perípediva, 
e continua frequencia; por fete rúas fe franquea a 
todos os bairros; continuafelhe agrandifíima rúa 
de S. Francifco^ rque Ihe dá o nome, ̂ e tem o feu 
Convento na parte em que ella termina, fendo o 
fim do TerreirP de Jefus a em que principia. Tem 
trezentos edezpés de comprimento.,-e feflenta e 
quatro de largura, com dezanove mil eoitocen-
tos e quarenta de área. He cercada por ambos os 
lados dé cafas npbres, igúaes em altura, e fabrica, ^ ~*-o 
entre as quaes de huma , e\outra parte fe entre-
poemalgumas fermofas rúas. , on ;?<> J.V 
o 9 A grandeza da Cidade fe Ihe coníidera me
nos pelo ámbito-, que o feu circuito comprehen-
de, que pela diftancia, em que além das fuas por
tas fe dilata; porque deftas partes-fe forma oto-
do da fuá éxtenfaó, e fermofura. Sahindo pelas 
portas, que tem ao Sul, Ihe fica o bairro de S.Ben- Bairro de s. Bea
to , mayor , e mais aprazivel, que todos os ou-t0, 

tros; appellida-fe do nome' defte gloriofo Patri-
archa pelo fumptuoíb Templo,eConvento, que 
tem na entrada delle, fundados^em hum alto de 
pouca eleva^aó, e muita capacidade. o 

Vay 
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10 Vay continuando o bairro a principal 

rúa até a Igreja de S. Pedro , fuá Parochia , dé 
. donde profegue o dilatado traníito ao fermoíb 

Hoípicio dos Padres Capuchinhos de Nofla Senho
ra da Piedade; e dalli com o rííefmo povoado cur-
fo, até perto da Fortaleza de S. Pedro. Por huma, 
e outra parte defte grande deftrido ha muitas 
rúas, fendo celebre a que chamaó rúa Debaixo, 
todas ennobrecidas defermofascafas, com vifláí 
dilatadifíimas para ornar, epara aterra, repetí* 
dos portos, e fahidas , admiravelmente aprazi-
veis, todas da jurifdic§aó da Freguefíá de S. PedrÓj 
em a qual tem tambem aflento para a parte'db 
mar o magnifico Convento dos Religioíbs de San
ta Therefa dejefus , e para a de * térra as novas 
Igrejas de Nofla Senhora daBarroquinhare a da 
Lapa. i*i - -«.i- -'". 'bh- •• r / ^ 

Bairro do carmo. 11 Das Portas da Cidade, rque Ihe ficaó aó 
Norte, fe fahe á nova Parochia de Nofla Senho
ra do Rofario, de donde por largas , e feguidas 
rúas, compoftas de muitas cafarías',' fe fobe ao 
monte Carmelo, (deque feappellida efte bairro) 
Convento de Nofla Senhora do Carmo, e de San
to Elias, e fe continúa o feu mefmo largo traníi
to com a propria largura, até a Igreja Parochial 
de Santo Antonio ,Vigairaria de grande deftrido, 
em que eftá a Fortaleza defta'invocado, conti
nuando a fuá numerofa povoa^aó em cafas , e 
moradores, até além do fitio chamado o Rofa
rio , quartel dos Soldados, que vem ñas naos de 
comboy. A jurifdic^aó defta Parochia, por par

tes 
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tes menos povoadas, fe eftende a muitos eípa^os 
do Paiz, comprehendendo a nova Igreja da So-
ledade, o Noviciado dos Padres daCompanhia, 
as Ermidas da Boa Viagem de Frades de S. Fran
cifco , e de Monferrate de Monges de S. Bentp. 

12 Para a parte do Oriente Ihe ficaó os dous 
grandes, e viftoíbs bairros da Palma, e do Def- BairrosdaPaima, 
térro, efte ennobrecido com Igreja Parochial dee 

largo deftrido, ecom oMofteiro das Religiofas 
de Santa Clara; aquelle com o Hofpicio deNof* 
fa Senhora da Palma de Frades de Santo Agofti
nho, e a Capella de Noífa Senhora doRofario de 
hum dos Tercos do preíidio, ambos ornados de 
boas cafas, e habitados de muitos moradores, fre-
guezes doParoco doDefterro. o 

13 ' Para o Occafo tem amarinha, que ap-
pellidando-fe bairro da Praya, fe divide em duas B ^ dapfaya< 

Parochias, a de Nofla Senhora da'Conceicaó, e a 
do Pilar, ambas povoadas de innumeraveis mo
radores, e ornadas de grandes edificios, que guar-
necem de hum, e outro lado apovoa^aó, defde 
o lugar chamado Pregui^a, até o referido fitio, 
quartel dos Soldados do Rey no, incluindo apri-
meira no feu deftrido as Igrejas do Corpo Santo, 
e Santa Barbara, asfumptuofas cafas daAlfande-
ga, e da Ribeira, e as que foraó da Junta. As dos 
particulares em ambas faó magnificas, emuy ele
vadas; humas fefabricaraó fobre ornar, eoutras 
encoftadas aos penhafcos da térra, abrindo-fe nel-
les por muitas partes , com grande artificio , e 
deípeza, repetidos traníitos, para fubir com mais 

K brevi-
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brevidade a todas as da Cidade; nefta fe contaó 
feis mil fogos, e vinte e oito mil vifinhos capazes 
dos Sacramentos, qualificada nobreza, e luzido 
Povo. 

Fortalezas mariti- 14 He defendida de muitas Fortalezas; tem 
na entrada da barra a de Santo Antonio, feita em 
forma de humaEftrella irregular, com guaritas, 
e hum torreaó no meyo: a de Santa Maria, accref-
centada para aparte de térra, em parallelo gra
mo zetangulo, com feus ángulos reintrantes em 
forma deEftrella. A de S. Diogo, com hum lan-
co demuralha em forma circular, que defende a 
praya, e porto de Santa Maria. Dentro da barra, 
pela eftendida ribeira da fuá grande enfeada, fe 
vaó continuando adeS. Filippe, eSantiago, que 
confia de hum baluarte, e dous láñeos de cortina, 
fechada pela parte da ribeira, em que fe fabricad 
as naos : a de S. Francifco , que he hum grande 
baluarte, fundado fobre firmes lages de pedra, 
que alli tem ornar, e defende as naos, que eftaó 
a carga: a de Monferrate com torreoens, fituada 
emhuma ponta da térra, que defende por huma 
parte , e por tres o mar. No meyo do feu dila
tado golfo, a de Nofla Senhora do Populo, e S. 
Marcello , que eftá como antemural de toda a 
marinha, hoje ampliada em mayor circunferen
cia de recinto, de terrapleno, e de torreaó, fen
do o Santelmo da Bahia. 

Fortalezas terref- i 5 Para a parte da térra tem a mageílofa 
Fortaleza de S. Pedro, para impedir o traníito ao 
inimigo, que do rio Vermelho, fem penetrar a 

barra, 
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barra , intentar por térra a invafaó da Cidade: 
he feita em forma de hum parallelo gramo, com 
quatro baluartes ; defende por duas partes a tér
ra, e por huma baixa ornar. Efta for^a fe tem 
accrefcentado com muita defpeza, earte, fazen-
do-fe de novo as obras, e defenfas exteriores 
de cavas, eftradas torcidas, ecubertas, ramaes, 
efplanadas, emuralhas deparapeito, que vaó ter
minar eminentes ao mar, em cujas fabricas fe 
apuraraó as linhas de Euclides , as machinas de 
Vitruvio, e de Archimedes. A Fortaleza de San
to Antonio além do Carmo, do proprio feitio de 
hum parallelo gramo , com quatro baluartes , a 
qual defende as baixas, e caminho da Agua-Bru-
ca, que vay bufcando aprayá, e por hum lanco 
eftá fronteira ao mar. 

16 Na parte do íitio, que hoje fe denomi
na a Soledade (invoca^aó de huma nova Igreja de 
Nofla Senhora, celebre Santuario de milagres, que 
freqtíentaó com repetidos votos todos os mora
dores dáBahia) eftá o Forte doBarbalho, appel-
lido de hum Cabo , que no tempo da invafaó dos 
Hollandezes levantara naquelle lugar huma ba
tería, ou redudo, agora poílo em grandeza com
petente a defender o defembarque de qualquer 
inimigo, que por Tapagipe, ou pela praya gran
de ( onde faltaraó em térra os Belgas na guerra da 
Bahia) aquizer invadir. Sobre as duas portas da 
Cidade eftaó duas foberbas plataformas, corrí dous 
baluartes cada huma. 

17 Na Praca de Palacio huma batería de 
K ii grofla 
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grofla muralha para a parte do mar : outra da 
mefma qualidade em Nofla Senhora da Concei^aó, 
na Ribeira das Naos. Emdous fitios, pouco dif-
tantes da Cidade, fe vem duas magnificas, eReaes 
cafas de pólvora; huma em que íe fabrica, outra 
em que fe guarda, e huma grande cafa em que fe 
recolhe o trem. Todas eftas Fortalezas , defen-
fas, e fabricas, eftaó com a mayor regularidade 
aperfei^oadas pelos preceitos, e regras da forti
ficado moderna, e guarnecidas de abundante nu
mero deartilheria grofla em pefas de bronze, e 
ferro de grande calibre. 

18 Nos dilatados bracos, que vay eftenden-
do o mar pelas Povoa£Óes interiores do reconca
vo , fe achaó muitos redudos em lugares pro-
prios para as defender das invafoens inimigas, que 
já experimentaraó, fendolhes roubados , e def-
truidos Engenhos, fazendas, e cafas poderofas, 
com morte dosfeus habitadores, edamnoscon-
íideraveis, por acharem aquelles lugares ferii de-
fenfa. Outra Fortaleza tem Itaparica (Ilha ao 
Poente da Cidade) hoje accrefcentada no mefmo 
lugar, em que a fundaraó aquelles inimigos Hol-
landezes, quando tomaraó efta Ilha. 

19 Dos últimos limites della , correndo , e 
navegando a coila para o Sul, eftá a importante 

Fortaleza do Mor-Fortaleza do Morro de S.Paulo, com baluartes, 
e cortinas em forma regular, eftancia em que re
nde huma Companhia paga, cujo Capitaó he o 
Cabo,queagoverna. Serve de propugnáculo, c 
defenfa as Villas marítimas do Cayrü, Camamü, 

Boypeba, 
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Boypeba, e á Povoa^aó do rio das Contas, que 
faó os celleiros da Bahia, como o Egypto o foy 
do Povo Romano , e Sicilia de toda a Europa, 
conduzindo-fe daquellas Villas a mayor parte da 
farinha, que fe gafta na Cidade, e no feu recon
cavo. Guárnecem a Cidade dous veteranos, e va
lerosos Tercos de Infantería paga; outro de Ar- infanterías s* ,̂ 
tilheifos, e Granadeiros déftros; quatro Régimen-e da0rdenanía« 
tos de luzida Infantería da Ordenanza , h u m da 
C o r t e , com todas as Companhias dos Privilegia
d o s , e os tres dos Arrabaldes; fazendo 'em mui
tas occafioens as meímas o p e r a r e s da milicia 
paga. 

2 o Por térra , a mayor defenfa , que Ihe 
poz a na tureza , em que ainda nao teve exercicio 
a a r t e , h e h u m dilatadiffimo dique , emulo dos Dique vifmho ¿ 
d e F l a n d e s , que cortando os campos vifinhos á 
C idade , fe Ihe t e m reprefadas ascor ren tes , p o r 
Ihe reprimir as inunda^óes, das quaes a querer 
valerfe em apertos de guer ra , baftaráó para a de 
fender dos mayores exercitos , e dos inimigos 
mais porfiados, e intrépidos. 

2 1 As campanhas do contorno da Cidade fe cultura, e aban-
r L • J *11 r r J dancia do feu con-

vem fabricadas com maravilholas caías de cam-1 

po, e quintas de rendimento , e recreyo, abun
dantes de copados, e frudiferos arvoredos, cul
tivadas de varias hortalizas, hervas, e flores, que 
regaó innumeraveis correntes criftalinas , for
mando efte Penfil hum fermofo eípedaculo aos 
olhos, e fendo emprego nao fó da vifta, mas de 
todos os fentidos. A exceffiva copia de frutos, 

e re -

torso. 
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e refrefcos, que dellas fecolhe, prove compro-
digalidade a todos os moradores, e a quantas em
barcaos vem a Cidade, e fahem do feu porto, 
que defte genero (o mais fufpirado, e appeteci-
do no mar) como de todos os outros víveres, 
vaó com grandeza providas para longas viagens. 

Grandeza, e P o- 2 2 O feu reconcavo he taó culto, e povoa-
voajaodofeurecon- f L • IL 
cavo- do, que íe Ihe deícreveramos as fabricas, e Ihe 

numeráramos os viíinhos , s;aílariamos muitas 
paginas, e nao poucos algarilmos : porém redu-
zindo a fuá narracaó a breves clauíiilas, e letras, 
diremos fomente, que exiftem nelle cento ecin-
coenta Engenhos, huns de agua , outros de ca-
vallos , fazendo cada anno , e hum por outro, 
quinze, e dezafeis mil caixas de aflucar, de mui
tas arrobas cada huma, além de innumeraveis fei-
xos, e caras. Ha varias fazendas de canas, algu
mas taó grandes na extenfaó, e pela bondade do 
terreno taó fecundas , que rendem dous mil , e 
dous mil e quinhentos páes, dos quaes ametade 
fica aos Senhores dos Engenhos, que as moem, e 
beneficíaó o aflucar. Muitas ha inferiores , ou 
pelo tamanho, ou por fer menos legitima a tér
ra de maflapé, em que as cultivaó; e mais que tu
do por lhes faltar o beneficio, efabrica de efcra-
vos; porém nao deixaó de fer rendofas. 

23 Ha muitas cafas de cozer os melles para 
os aílucares batidos, outras para os reduzir a aguas 
ardentes. Defcobremfe dilatados campos, plan
tados de tabaco, varios fitios occupados de man
dioca, outros cultos com pomares, e jardins, De 

todos 
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todos os géneros de Artífices haMeftres, e Offi-
ciaes, de que aquelles moradores fe fervem, fem 
©s mandar "bufcar a Cidade. O numero das pef-
íbas, quehabitaó o reconcavo,' onde refide a ma
yor parte da nobreza , os trabalhadores , os ef-
cravos, queandaó nofetvico dos Engenhos, das 
canas, das outras lavouras , e os que fervem ñas 
cafas , excede o computo de cem mil almas de 
Confiflaó, além dos que nao faó capazes dos Sa
cramentos. 

24 O commercio, que Ihe refultados feus ofeucommerdo. 
preciofbs géneros, e da frequencia das embarca
do^ dos portos do Reyno, das outras Conquiftas, 
e das meímas Provincias do Braíil, trocando hu
mas por outras drogas, a faz huma feira de todas 
as mercaderías, hum emporio de todas as rique
zas , e o pudera fer de todas as grandezas do Mun-* 
do, fe.os interefles de Eftado, e da Monarchia 
Ihe nao impediraó o trafego, e navega^aó com 
as Na^óes Eftrangeiras, as quaes fe nao falta com 
a hoípitalidade , quando necefíitadas de manti
mentos , agoadas, ou concertos, vem as íuas naos 
arribadas a efte porto, a pedir o neceflario para 
profeguirem as fuas viagens; mas prohibe-fe aos 
moradores com penas graviflimas, e capitaes, o 
comprárlhes os feus géneros, ou venderlhes os 
noflbs : em tudo o mais pertencente ao aprefto 
das fuas.embarcacóes, agoadas, refrefcos, ema-
tolotagens, faó cor tez, e amorofamente tratados, 
e férvidos. Erec?a5 da fu» 
o 2 5 Foy a Igreja da Bahia ereda em Cathe- 5Xí¡££í í 
•¿..•i dral *> 
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dral pelo Pontífice Julio III. no anno de mil e 
quinhentos e cincoenta ehum, e o feu primeiro 
Bifpo D. Pedro FernandesSardinha, que chegou 
a ella no de mil e quinhentos e cincoenta e dous. 
Como efte Prelado veyo a dar forma a fuá Dio-
ceíi, trouxe treze Capitulares, que continhaócin-

Numerodaŝ  co Dignidades, Deaó, Chantre, Meftre Efchol-
SrfeOpS?" la, Ar.cediago, eTheíbureiro mor; feis Conegos 

Prebendados, e dous meyos Prebendados, com 
feis Capelláes, hum Meftre das Ceremonias, e ou-

., tro da Capella; e fendo naquelle tempo tenues as 
rendas Reaes, tinhaó parcos ordenados; depois fe 
lhes accrefcentaraó por ordem delRey Catholico 
Filippe III. em Caftella, e Segundo em Portugal, 
no anno de mil e feis centos eoito. 

26 No de mil e fete centos edezoito, o Se-
renifíimo Senhor Rey D.Joaó V. que Déos guar
de , com grandeza augufta , e animo Real lhos 
mandou dar em dobro, augmentando o numeró 
das Cadeiras , com tres Conegos Prebendados, 
Doutoral, Penitenciario, eMagiftral, dous me
yos Prebendados , e dous Capelláes , mandando 
crear mais vinte Igrejas Parochiaes, de que carecía 
a nofla America pela fuá grande extenfaó, e pe
los dilatados limites das Vigairarias, invenciveis 
a diligencia dos Parocos. Todos os referidos lu
gares tem occupado fogeitos de nafcimento cla
ro, qualificados por virtudes, e letras; e nos que 
de prefente exiftem, fe achaó as mefmas preroga-
tivas, e qualidades. 

mada aMwopLíu" 2 7 No anno de mil e feis centos e fetenta e 
feis 
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feis foy elevada a Cathedral em Metropolitana 
por Innocencio Undécimo, fendolhes Sufragá
neos osBifpados déPernambuco, Rio de Janeiro, 
Angola , e S. Thomé , cujas ovelhas tem na fu-
perior inftancia recuríb ao Arcebifpo da Bahia, 
como Paftor mayor de todo o rebanho, O pri- o feu primeiro 
meiro foy D. Gafpar Barata de Mendoza , que Arce ,lpo* 
por feu Procurador tomou poífe no de mil efeis 
centos e fetenta e fete , e morreo fem vir ao feu 
Arcebiípado, fendo D. Fr. Joaó da Madre de 
Déos o fegundo naordem da elei^aó; mas o pri
meiro, quelogrouno Braíil (poílo que por pou
cos annos) eftá fagrada Dignidade, Primaz da 
America Portugueza. 

28 Na mefma Cabera do Eftado foy intro- Tribunal da R«¿ 
duzido, no anno de mil e feifcentos e nove, pelo laía0? 

referido>Réy Filippe o Tribunal re&ifíimo da Re-
laijaó,* Aula de Tribuniano,' e crédito dosjurif* 
coníiiltos,para o qual feaggrava dos outros Ma-* 
giftradbs, e feappella dasfenten^as dosOuvido-
res, Juizes de fóra, e mais Miniftros, que nefta, 
er ñas outras Provincias tem lugares de jüfti^a. 
Para ella vieraó em todos os tempos, defde a fuá 
erecfaó, Miniftros grandes , que voltando para 
Portugal, occuparab os mayores Cónfelhos do 
Reyno, e o fupremo fugar das letras , onde fe 
achaó de prefente alguns exercendo dignifíima-
mente aquelles fuperiores empregos. Confia a 
Rela^aó da Bahia de dez Miniftros, Chanceller, 
cinco Defembargadores de Aggravos, dous Ou-
vidores geraes, hum do Crime, outro do Civel, 
-i L hum 
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hum Procurador da Coroa , e Fazenda , e hum 

Alcaidía mórdajuiz dos Feitos della. A Alcaidaria mor da Ci
dade andou primeiro na Familia dosMbnizes, e 
deprefente nadosAragóes, defcendentes de Ca
tharina, e Diogo Alvares Correa. 

v.iudofeuckf- 29 As Villas da Provincia da Bahia, com-
prehendidas ñas cincoenta legoas, que fe Ihe dé-
raó por cofta, e fem limite pelo continente, faó, 
Noffa Senhora do Rofario da Cachoeira, Nofla 
Senhora da Ajuda dejagoaripe, Santo Antonio 
deJoaó Amaro, S. Francifco, chamada do Sitio, 
e as novamente eredas, dajacoabina, e deMa-
ragpgipe, que mandou fundar o Vice-Rey Vafeó 
Fernandes Cefar deMenezes, como diremos no 
feu felicifíimo governo; em todas fe achaó fump-
tuofas Igrejas Parochiaes, Ermidas devotas, boas 
cafas de vivenda , trato, e commercio de diffe
rentes drogas , abundantes dos mantimentos do 
Paiz , e dos. do Reyno, que a humas fe condu-
zem por térra ,-e a outras por mar, tendo qual
quer dellas muy dilatado defiriólo. 

^30 Deu EÍRey rD. Joaó III. á Cidade da Ba
hia por Armas , em campo verde, huma Pom-
ba branca, com hum ramo de Oliveira' no bico, 
circulada de, huma orla de prata, com eftas letras 
de puro : Sic illa ad aream rever/a eft. Eftas Armas 
fe vem em ambas as Portas da Cidade ̂  ñas cafas 
da Camera,-no feu Pendaó, e ñas varas dos feus 
Cidadáos. A Pamba he fymbolo, do amor, a Oli
veira final de ferenidade, attributos, que refplan-
deceraó naquelle Principe, e prerogativas, emque 

Ü . Í >. f e 

Armas da Cidade 
da Bahia. 
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fe efmeraó eftes Vaflallos para com os feus Mo-
narchas ; pois nem as invafoens dos ininiigos, 
nem outras calamidades do tempo, poderaó di
minuir a conílancia da *fua fidelidade ñas execu-
$óes' da fuá obediencia, e por eftas virtudes me-
receraó osprezadbs títulos, que logra efta Cida
de, de muito nobre, e fempre leal, e o feu Sena
do os privilegios todos, que tem o da Cidade do 
Porto. -Perdoe-fe ao Author o dilatarfe tanto na 
pintura da Bahia por fer Patria fuá; e nao feof-
fénda o original de ficar taó pouco fermofo no 
retrato" -na- r L ;:Í.VJ :r r ' J U 

& 31 ';.»De(cripta efta Provincia com,preferen
cia a todas, continuaremos a narracaó das outras, 
comeando onde principia a nofla America Por
tugueza , e acabando onde termina. As duas gran-
difíimas Provincias r do ^Maranhaó'^'e do Grao 
Para , que pela extenfaó dé quatrocentas legoas 
de coila, e inn'umeraveis de Paiz,s formaó o fe-
gundb Eftado dos dous/quéxromprehende a nof-
faRégiaó , foráódas^ultimas que fe povoaraó, 
fendo as primeiras:onde^ fe principia a demarca
d o da nofla America daibánda do: Norte, fepa-
radas do governo: geral do* BraíilV-e com pouca 
commuñicafaó combas:fuas Provincias, porqué 
afíimkcómo o poder lhes aparta as jurifdic£Óes, as 
diftancias 4hes diflicultaó o trato, feñdo tambem 
osperigosdaquelles portos,' e coilasV¿a caufa de 
que poucas embarcadoes das outras partes do Bra
íil frequehtem a fuá navega^aó.": •>; ?rc 
-n 32 ¿- Quando o famofo FrancifctíPiflarro an-
O'Í L i i da va 
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dava na conquifta do Reyno do Perú, hum dos 

Francifco de Are- feus Capitáes, chamado Francifco de Arelhano, 
o^pir no ri° indo por ordem fuá com alguma gente no def

cubrimento da térra , tanto a penetrou , que fe 
vio quafi junto ao nafcimento do rio Grao Para, 
e admirando-fe de o ver taó eílupendo, fez alli 
muitas embarcares das em que fe coftuma nave
gar por aquellas partes, e nellas com todas as 
peflbas, que o acompanhavaó, foy pelo rio abai-
xo, cuja furiofa corrente os houvera de ̂ ocobrar, 
fe com grande trabalho, e diligencia nao tomaf-
fem térra, na qual defembarcando, acharaó outro 
igual perigo na reíiftencia de varios encontros 
dos Gentios de Nafóes diverfas, fendo mayor o 
da batalha, que tiveraó (como fe affirma) com 
hum exercito de valeroías mulheres, que arma
das de grandes arcos, e penetrantes fettas, osaco-
meteraó; mas livrando com valor, e fortuna, de 
todos eftes combates, poz Francifco de Arelha
no por efta caufa ao Grao Para o nome de rio das 
Amazonas. Outras difleraó.tambem os explora
dores do rio deS. Francifco,que haviaó ñas fuas 
campanhas , no que fe nos offerece ainda mayor 
duvida, da que temos ñas Amazonas do Grao Pa
ra, que faz verdadeiras agrande authoridade do 
Padre Chriftovaó da Cunha, Religiofo daCom-
panhia deJefus, porque deftas dá algum apparen-
te teftemunho o nome do rio, e daquellas nao ha 
mais que a vaga tradi^aó. 

3 3 Tornando a embarcarfe o Capitaó Fran
cifco de Arelhano com a fuá gente, foy navegan

do 
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do tanto pelo rio abaixo, que chegou ao mar, é 
aportou na Ilha Margarita, que eftá em onze 
graos do Norte, de donde fazendo embarcaras 
mais capazes, navegou a Hefpanha, meditando 
voltar com poder mayor a povoar efte rio, e o 
ir conquiftando por elle ácima; e preparadas no 
porto de S. Lucar, por ordem do Emperador Car
los V. quatro naos, em que fe embarcara com 
fuamulher, emuita gente, tbrnou ao Grao Para; 
mas chegando a foz dorio, faleceo alli de enfer-
midade natural; enaóparecendo á gente'das naos 
poder fem elle continuarfe a empreza, voltaraó 
para Hefpanha, de donde fe nao intentou outra 
expedido, e depois foy povoada a Provincia pela 
Coroa Lufitana>(aquem.pertencia pela divifaó 
das Conquiftas) a pezar das bppofir^s, que em 
fuá defenfa fizeraó os Gentios, que a poíTuhiaó, 
dé muitas linguas, e differentes Na§óe$. v!:} 

. ^ 3 4 Eftá eni altura de hum grao, e toiriou o Defecas da pfo-
nome do feu éftupendo rio ,~ tambem chamadovinciadoGra5Par* 
das Amazonas, em cujas margens tem viftofo af-
fento a Cidade de Nofla Senhora'de-Belem, fuá 
Capital, nobilifíimamente edificada5, e ennobre-
cida de:fiimptuofas'Igrejas, Matriz, e Mifericor-
dia, eclps grandes Templos, e Conventos deNof-
fa Senhora do Carmo, das Merces Redempcaó de 
Cativos, dos Religioíbs daCompáfehia, dos Ca-
puchos,de Santo Antonio^ da CápfeHa do Santo 
Chrifto^;que he dos Soldados, e das magníficas 
cafas dos moradores y huma Cidadellá, a Fortale
za de Nofla Senhora das Merces,ca da boca da 
&*/» barra 
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barra fobre o rio, com muita, e boa artilheria de 
pe^as debronze, e ferro de grande calibre. Tem 
quatro Companhias pagas de preíidio, com Sar
gento mor, e Capitaó mor, numerólo Povo, que 
confta de quaíi quatro mil vifinhos, os mais delles 
ricos, e luzidos todos.-

3 5 He o feu porto capaz de navios grandes, 
os quaes em fufficiente numero todos os annos 
vaó do Reyno a bufear os feus precioíbs géneros; 
cacao, bahinilha , cravo", faifa parrilha, urucü, 
e as eftimadas madeiras condurú, viólete, bura-
penimá, que tem ondas compoftas como por re-
gras; e de umirí, cujo tronco? deftila hum oleo 
mais fragranté que o do balfamo, e a caica he taó 
fuave queimada, que ferve de íimples paftilha, 
para os perfumes admiravel; e.a'carregar o fino 
aflucar, que felavra emmais de trinta Engenhos 
do feu reconcavo, de cujo dilatadifíimo deftrido 
vaó (entre outros muitos) fepultar as fuas aguas 
no das Amazonas, cinco famoíbs rios ̂  o Xingü, o 
rio Negro, o Tapajós, o Cambéas, e o Colimóes', 
todos abundantes de peixe , e o mar de tartaru
gas , e de outros muitos pefcados y entre os quaes 
he de-mayor eilima^aó o peixe boyJ Humas, e 
outras ribeiras cheas.de cafas volátiles ,^e qua-
drupedes , das quaes ha copia immenfa<pbr to
dos aquellesCertoes.;,L >.f ñ j t-¿<* •' 

3 6 Em diftancia da Cidade, quatorze legoas 
marítimas , fe vé na defmedida - boca do rio da¿ 
Amazonas huma dilatada lingua de térra , que 
tem noventa de comprimento, retalhada ém mui-

>A tas 
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tas Ilhas, das quaes a mayor he a dos Joannes; ha 
nella huma Igreja comoFreguefia, que adminif-
traó os Religioíos de S. Francifco, fervindo de 
Parocos; he povoada de muita gente, com pre-
fidio deSoldados, humaguarita, eartilheria; fe
cunda nacreacaó dos gados, mayor, e menor; 
prodigas as fuas ribeiras depefcados, e marifcos. 
He titulo de Baronía, que fe concedeo a Antonio 
de Soufa deMacedo, e permanece nos feus def-
cendentes. Em pouca diftancia da Cidade eftá a 
Ilha das Pacas', e mais, ou menos viíinhay as outras 
innumeraveis, que jazem por aquelle Archipela-
go. No deftrido defta Capitanía ha outra , que 
chamaó Caheté,<com huma Villa do meímo no
me $ Capitaómór, Ordenanzas, Igrejas, ehuma 
Refidencia dos Padres da Companhia; he da Cafa 
dos Porteiros mores de Sua Mageflade. 
-;Í 37/¡xHa outra Villa, intitulada S.Jorge^dos 
Alamos , que foy de Jorge Gomes Álamo, em 
hum íitio, que chamaó aVigia; a fuá Matriz he da 
invocacaó Nofla Senhora deNazareth. Tem hu
ma Fortaleza em forma regular, com boa, e grof-
fa artilheria;quafi legoa emeya diftante da Ci
dade, em huma fazenda, que foy.de hum mora
dor poderofo, ha hum Hoípicio dos Religioíos 
da Piedade. Em diftancia quarenta legoas da Ci
dade fíca aVilladoCamutá, fenhorio da Cafa de 
Antonio dé Albuquerque Coelho de Carvalho, 
junto aolgarapé doLimoeiro que he ocaminho, 
ou eftreito, por onde fe faz a navegado para o 
rio das:A.mazonas , e onde eftá a Fortaleza do 
~fr. Jüp Gurupa, 

http://foy.de
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Gurupa, em que reíiftaó as embarcaos, que vaó 
para aquelle rio ; tem bom prefidio , muita , e 
grofla artilheria, e outro Hofpicio dos Religio-
fos da Piedade. Pelo rio ácima eftaó as Fortale
zas do Parü, do Tapajós, e o Forte do rio Ne
gro, todos fabricados com grandeza, eregulari-
dade. 

38 O ultimo termo da jurifdicf aó defta Pro
vincia, he o que chamaó Cabo do Norte, em que 
eftaó a Fortaleza do Cumahü , na foz do rio, o 
Forte dos Aragoariz , a Fortaleza do Camou, 
fronteira á de Caena, que he dos Francezes, os 
quaes no anno de mil e fóis centos e noventa e oi-
to tomaraó a nofla Fortaleza do Parü; mas indo 
contra elles Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, que entaóera Governador, eCapitaó 
Geral do Eftado do Maranhaó , a tornou a reftau-
rar comeftrago dos Francezes, que deixaraóen-
cravada a nofla artilheria, retirando-fe bem cafti-
gados do noflb ferro, e fahindolhes cara a fuá ou-

yiius penencen- fadia. As Villas, que pertencem a efta Provincia, 
GraoiSr* 'faó as tres ácima referidas, Caheté, S.Jorge dos 

Alamos, Camutá, e as Ilhas tambem declaradas 
dosjoannes, das Pacas, e asmáis, que.Ihe ficaó 
fronteiras naquelle portentofo rió das Amazonas; 
ha nefta ampliffima Provincia Ouvidor da profif-
faó literaria.'' , w jontJ : re 

59 Foy a Igreja do Graó>Pará fogeita a do 
Maranhaó, defde que efta foy ereda em Cathe-
dral no anno de mil e feis centos e fetenta e feis 
pelo Summo Pontífice Linocencio Undécimo; e 

rrt queren-
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querendo depois o Serenifíimo Senhor Rey D. Pe
dro IL fazer tambem Cathedral a do Para, no- A igreja do Para 
meou por Bifpo della a D. Fr. Manoel da Nativi-ere£h em Epiícopa1' 
dade, Provincial que fora dos Religiofos Capu
chos de Santo Antonio do Curral; mas impug
nando efta fepara^aó D. Gregorio dos Anjos, Bif
po do Maranhaó, duraraó as duvidas, que repre-
fentou, tantos annos, que nelles morreraó ambos 
os contendores: porém de próximo, no anno de 
mil efete centos e vinte, a fez Cathedral o Papa 
Clemente Undécimo , a inftancia do Serenifíimo 
Senhor Rey D. Joaó V. que foy fervido nomear 
Bifpo della a D. Fr. Bartholomeu do Pilar, Reli-
gioíb do Carmo, que he o primeiro do Grao Pa
ra1, para onde feembarcou no anno de mil efete 
centos e vinte edous. 

40 fLuiz de Mello da Sylva, filho fegundo LuizdeMeiioda 
de Manoel de Mello, Alcaide mor deElvas, na- JnhV'0 re° 
vegando voluntariamente em huma embarcado 
propria com gente a fuá cufia, como aventurei-
ro no defcubrimento das coilas, e portos do Bra
íil , chegou ao de Pernambuco, e intentando paf-
far adiante, defgarrou por elle abaixo, levado da 
for^a dos ventos, e da correnteza das aguas, e foy 
entrar no rio Maranhaó ; defembarcou na Ilha, 
á qual poz o nome de S. Luiz; continuou a nave
gado para o rio das Amazonas, e tanto fe agrá-
dou de ambos, e das noticias, que na Ilha Marga
rita achara em alguns Soldados de Francifco de 
Arelhano, que nella fe deixaraó ficar, e Ihe fe-
guraraó muitos haveres, fe pelos ribs ácima os 
r M pene-
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penetraífe , que fe refolveo a voltar para Portu
gal , para tornar com mayor poder a efta empre-
za. 

41 Alcan^ou licen^a delRey D. Joaó III. e 
partindo de Lisboa com tres naos, e duas caravel-
las , íé perderaó humas, e outras nos baixos do 
Maranhaó, fahindo Luiz de Mello da Sylva com 
algumas peflbas, que fe puderaó falvar nos ba-
teis , os quaes oslevaraó as Anthilias, de donde 
paífaraó a Portugal, e Luiz de Mello foy empre-
gado no fervico da India, de donde, tendo obra
do acfóes heroicas, voltava para o Reyno em o 
GaleaóS. Francifco, que feperdeo, fem fefaber 
onde naufragara. 

42 Pouco tempo depois foy occupada a Ilha 
de S. Luiz por Ayres daCunha, quando naquel-
les baixos fe perderá a mayor parte da fuá Arma
da: tambem ahabitaraó osfilhosdejoaó de Bar
ros , quando hiaó a povoar a Capitanía da Paraí-
ba, queEIRey D.Joaó III. déra a feu pay, e nau-
fragaraó as fuas naos ñas coilas do Maranhaó, 
falvando-fe elles com alguma gente nefta Ilha, 
onde eftiveraó até voltarem para Portugal: e úl
timamente foy povoada por ordem do Governa-
dor, eCapitaó Geral do Brafil Gafpar deSoufa, 
mandando-a reftaurar por Jeronymo de Albu-
querque, e Alexandre de Moura, do poder dos 

rut.bs dr
a
a"íh7dees" Francezes , que em tres naos , em que andavaó 

LUÍZdoMâ haó. bufcando as prezas das Indias, derrotados de 
huma tormenta, haviaó aportado a ella, e depois 
de a pofluhirem alguns annos, foraó expulfos. 

Em 
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43 Em dous graos jaz a Provincia do Mará* 

nhaó; a fuá Cabera, e de todo aquelle Eftado, que 
comprehende ao Grao Para, he a Ilha de S.Luiz. 
A Cidade, fundada pouco eminente ao mar, fe in
titula com o meímo nome, fendo inferior no cir
cuito a de Nofla Senhora de Belem do Para; mas 
igual na magnificencia, e fumptuoíidade das Igre-
jas , Cathedral, Mifericordia , Conventos dos 
Religioíos Capuchos de Santo Antonio, que fo-
raó «os primeiros , que nella edificáraó , dos de 
Nofla Senhora do Carmo, dos Padres da Compa-
nhia de Jefus, dos deNoífa Senhora dasMerces 
Redempzaó de Cativos, o Templo de S. Joaó, 
que he dos Soldados, aErmida de Nofla Senhora 
doDefterro, poílo que ñas moradas dosfeus ha
bitadores menos foberba, que a do Grao Para, 
terá tres mil vifinhos de fuppofi§aó , e cabedaes* 
Tem Governador, e Capitaó Geral, que no anno 
reíide feis mezes emhuma, e feis na outra Provin
cia ; muitas Companhias de preíidio, com Sargen
to mor, e Sargento mor da Prac;a, Ouvidor Ge-
ral daprofiflaó literaria, do qual fe appella para a 
Cafa da Supplica^aó de Lisboa. 

4 4 Todos eftes edificios eftabdentro da Ilha, 
que tem quaíi nove legoas de comprimento, e 
vinte e feis em circuito, regada de quinze fermo-
fos, efecundos rios chamados Cutí, Añil, Cutí-
Merim, Mayoba, S.joaó, Anadinba,Tapariafllí, 
Jagoarema , Arafagil, Cumbico, Goarapiranga, 
Batuba, Cachorro, Bacanga,Jufara, queemfer-
tilidade Ihe pagaó as por^óes de térra, que Ihe oc-

H Mii cupaó-
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cupaó. Eftá fundada a Cidade poucos paflbs emi
nente ao mar, porém na fuá ribeira. Tem huma 
Fortaleza na praya junto a Mifericordia , outra 
onde chamaó a Ponta da Afea, ao entrar da barra, 
e hum Forte no porto. Tres quartos de legoa da 
Cidade eftá huma Ermida de S.Marcos, onde ha 
huma Eftancia, com artilheria para avifar dos na
vios, que vaó para o Maranhaó, informando do 
numero das embarcares pelo dos tiros. Tem a 
Fortaleza de S. Filippe por hum lado, fronteira á 
Cidade , correndo entre ella, e a Fortaleza hum 
fermofo rio. No continente a Fortaleza de Santo 
Antonio , na boca do rio Itapaem dous Fortes, 
hum em Vatronado, outro em Icatü, o Forte no 
Ilhés doPeriá, que hereíiftodoCeará, e o For
te de Villa Nova de Santo Antonio de Alcántara. 
Eftas faó as forjas, que ha na Ilha, e na térra fir
me do Maranhaó, todas regularmente fabricadas 
com muita artilheria de ferro, e bronze, bons Ca
bos, eOfficiaes. * 

45 O intervallo , que ha entre a Ilha , e o 
continente , he hum breve eípa^o de mar , pelo 
qual ñas vafantes fe pafla fem embarcado es para a 
térra firme. Nella defronte da Cidade, tres le
goas de diftancia, eftá o deftrido da Tapuytape
ra, com a Villa de Santo Antonio de Cuma, Cabe
ra dofenhorio da Cafa de Antonio deAlbuquer-
que Coelho de Carvalho, com boa Igreja Matriz, 
dous Conventos, hum de Nofla Senhora do Car
mo , outro de Nofla Senhora das Merces, e pou-
co- apartada da Povoacaó huma Refidencia dos 

n Religio-
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Religiofos da Companhia. Ha mais duas Villas, 
huma da invocado Santa Maria, outra Santo An
tonio de Alcántara, ambas habitadas, e defendi
das contra o furor dos Gentios, que repetidas ve
zes dá fobre aquelle reconcavo, deftruindo as la* 
vouras , e Engenhos , dos quaes tendo hávido 
muitos, ( por efta caufa ) permanecem poucos á 
cufia da vida dos moradores, porque aquelles bar
baros habitadores, no eflupendo deftrido do Ma
ranhaó, faó entre todos os Gentios do Braíil os 
que mais exiftem na fuá indignado, OLÍ na íiía li-
berdade, parecendo impoffivel fogeitallos, ou re-
duzillos a paz, como nás outras Provincias. 

46 As embarca§óes) que vaó de Portugal 
para aquelle Eftado, emreípeito da viagem, to
lmo primeiro o porto do Maranhaó, onde dei-
xaó as fazendas, que levaó para aquella Provin
cia, carregando entre outros géneros a immenfa 
copia de algodaó \ que ella produz, droga, em que 
excede a muitas Provincias da Aíia, e o levaó te-
cido em peflas para algumas obras, e em no vellos 
para pavios. Carregaó muito cravó, com a diffe-
renca , que temos moftrado na íiía forma , mas 
com oproprio effeito do das Malucas, produzin-
do-os eftas duas Provincias, por ficarem quafi en
tre o mefmo parallelo daquellas Ilhas. 
- 47 Foy a Cidade de S. Luiz do Maranhaó 
ereda em Cathedral pelo Pontífice Innocencio 
Undécimo, no anno de mil efeifcentose fetenta 
e feis, e o feu primeiro Bifpo D.Fr. Antonio de 
Santa Maria, ReligiofoCapucho de Santo Anto^ 
r^'iss. nio, 
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nio, mas nao chegou a ir aquella Igreja, por Ter 
promovido a Dignidade de Bifpo Deaó da Capel-
la , e depois a de Bifpo de Miranda. O fegundo na 
ordem , mas o primeiro, que paflbu áquelle Ef
tado , foy D. Gregorio dos Anjos, Religiofo de 
Santo Eloy, tambem promovido a efta Mitra da 
de Cochim, em que eftava eleito. Ambas as Ca-
thedraes do Maranhaó, e Para faó Suffraganeás ao 
Arcebifpado de Lisboa Occidental. 

48 A Provincia do Ceará, que pela iba ex-
tenlaó grandifíima confina com a do Maranhaó, 
eftá em altura de tres graos ; tem hum pequeño 
Forte, com pouca guarni^aó de Infantería paga, 
que defende a Povoa^aó, na qual ha pouco mais 
de trezentos moradores, e logra de Cidade fó o 
privilegio; em taó dilatada cofta de mar nao tem 
porto capaz de navios; e poílo que por efte defei
to carece de commercio, que faz opulentas as Ci-
dades, em compenfa^aó daquella falta, exilie fe-
gura de fer invadida por inimigos eftranhos, e 
aflim ib contra os naturaes oppoem a fuá defenfa 
competente a porfía, ebarbaridade dos Gentios, 
que habitaó o feu larguifíimo continente, e def
trido , em que ha tres Villas, Santiago , Ceará-
Merin, eCamocipe, pelas quaes eftaó divididos 
mais de duzentos vifinhos. Tem a Cidade Capi-
taó mor, que governa toda a Provincia, com Sar
gento mor, é outros Cabos. 

49 He a mais afpera, e inútil do Braíil, fó 
abundante de muitas falinas , e copia grande do 
melhor pao viólete, que produz efta Regiaó; 

poílo 
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poílo que para defempenho da efterilidade dos 
outros géneros, de que a nao fecundara a nature-
za , Ihe lanf ou o mar quantidade de ámbar griz 
por toda aquella grandifíima cofta, do mais fino, 
que fahe pelas outfas da nofla America , e em 
mayor abundancia; acontecendo trazeremno em 
muito numero de arrobas os Gentios a trocar por 
qualquer droga com os Portuguezes , e colhen-
do-o tambem elles na mefma quantidade, e per-
íeicaó. Para a parte do Norte tem huma enfeada, 
a que chamaó Titoya, a qual penetrando grandif-
íimo eípa^o o continente, acompanhada por am
bos os lados de eípeflbs mangues, com produc
t o immenfa de marifcos, vay defcubrindo fer-
tilifíimos campos, ehoje fe acha com mayor nu
mero de habitadores, que a Cidade. Vinte legoas 
para o rio Grande, tem pelo Certaó huma fermo-
íá Povoacaó, com o nome do rio Jaguaribe, que 
por ella pafla, o qual feis legoas para o mar faz 
huma barra fufficiente a embarcaras pequeñas, 
que vaó a carregar carnes , de que abunda com 
exceflb aquelle Paiz. Efte lugar erigió em Villa 
o Doutor Jofeph Mendes Machado, que foy crear 
aOuvidoria geral daquella Provincia no anno paf-
íado de mil e fetecentos e vinte e tres, e por ver 
que a enfeada dos Zaquirás, diftante dez legoas 
da Cidade para o Sul, era capaz de oito navios de 
alto bordo, fundou allí outra Villa, chamada dos 
Zaquirás, por ordem Real, que levara para as eri
gir, onde foífem convenientes. 

5 o Em cinco graos eftá fituada a Provincia c¿^ncia ¿*f!d 

do 
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do rio Grande, que Ihe deu o nome. He a fuá Ca
bera a Cidade do Natal, de mediana grandeza, e 
habitado, com Matriz fumptuofa, eboas Igre-
jas. Eftá fundada meya legoadiftante do feu por
to , capaz de todo o genero de embarca§óes > en* 
cuja entrada tem a Fortaleza dos Santos Reys, 
das mais capazes do Braíil em fitio , firmeza, 
regularidade, e artilheria, edificada fobre huma 
penha de grandeza deímedida, com quatro tor-
reoens. Ha na Cidade Capitaó mor, que a gover-
na, Sargento mor, e outros Cabos, com bom pre-
fidio: abunda de todos os mantimentos neceffa-
rios para o fuftento dehumPovo mayor, que o 
de que ella confia, pois nao pafla de quinhentos 
viíinhos. 

,51 O feu rio traz origem de huma lagoa de 
vinte legoas de circunferencia, na qual fe achaó 
perolas das melhores, que fe tem colhido no Bra
íil. O feu reconcavo dilatadifíimo teve mais En
genhos, dos que hoje permanecem, pelas ruinas, 
que Ihe tem caufado os Gentíos daquelle vafto 
deftrido, que faó dos mais ferozes, e barbaros, 
e coílumaó repetidas vezes deftruir as fabricas, e 
lavouras dos moradores; tem na fuá jurifdic§aó a 
Villa de Parandibe, fufficientemente povoada, e 
defendida. Nove legoas ao Sul Ihe fica o rio Cu-
nhaü, do qual toma o nome huma Povoa^aó de 
feifcentos viíinhos. 

5 2 Naufragando huma embarcafaó, que na-
vegava para as Capitanías do Norte, e falvando-
fe Nicolao de Refende com trinta companheiros 

nefta 
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nefta do rio Grande, quizeraó penetrar mais o in
terior dáquella Provincia, bufcando traníito por 
térra para as outras do Braíil. Na diligencia (fen-
dolhesíentaó favoraveis os Gentios) defcubriraó 
outra lágoa , incomparavelmente mayor que a 
primeirá em comprimento , e largura ; porque 
caminhando muitos dias pelas fuas ribeiras, nao 
chegarap a verlhe o fim, attentos a voltarem á fuá 
jornada.. Nefta lagoa lhes diíferaó os Gentíos, 
fe creavaó em mais quantidade perolas , que na 
outra, e lhes moftraraó, e deraó algumas perfei-
tifíimas, e grandes. Tudo depoz Nicolao deRe-
fendeemhum tratado, que fez do feu naufragio, 
e delle1 defcubrimento. He efta Provincia titulo Titulo deConda-
de Condado do Illuftrifíimo Lope Furtadó dedo# 

Mendoza, primeiro Conde do rio Grande. Am
bas foraó povoadas por ordem Real / e a fuá con-
quifta nos deu grande trabalho, pela ferocidade 
com que nos refiftiaó os Gentios dá nacaó dos 
Tapuyas, que as pofluhiaó. 
• 53 A Provincia da Paraíba deu EIRey D. Provincia da pa-

Joaó III. ao noflb famofoHiftoriador Portuguez ^^ 
Joaó de Barros, que amandou povoar por dous 
filhos, commuita defpeza de gente, e naos, das 
quaes fe perderao quaíi todas, falvando-fe algu
mas peflbas ño Maranhaó , onde as levaraó as 
aguas. Efta defgra§a Ihe impoffibilitou o profe-
guir a empreza dáquella conqdifta , que fe fez 
muitos annos depois , mandando o Cardeal Rey 
D. Henrique povoalla por Frutuofo Barbofa , o 
qual teve nos principios infauílos fucceflbs, pela 

N oppoíi-
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oppofí§aó,quelhefizeraó os Gentios, que apof-
fuhiaó , de Nafaó Pitiguares, auxiliados pelos 
Francezes, cujas naos hiaó fempre a carregar o 
pao das tintas, a troco dos géneros, que lhes le-
vavaó, confervando-fe em reciproca amizade. 

54 Eftá em altura de feis graos, e dous ter
cos. A fuá Capital he a Cidade de Nofla Senhora 
das Neves, edificada em huma grande planicie 
diftante.do mar, e perto do rio Paraíba, que da 
o nome a toda a Provincia, e faz hum porto, a 
que chamaó Varadouro , onde eftaó a Alfande-
ga, e os Trapiches de recolhcr os afliicares. Tres 
legoas pelo rio abaixo Ihe fica a barra, com a For
taleza doCabedello, intitulada Santa Catharina, 
fabrica grande, fumptuofa, e em íiimmo grao 
regular, em forma de hum Pentágono com ba
luartes, capaz de fer guarnecida por oito centos 
homens; defende o rio , no qual por elle ácima 
vaó os navios menores ao porto do Varadouro 
defpachar, defcarregar, ereceber os aflucares, e 
géneros, que levaó para oReyno, ficando os ma
yores na barra, onde em barcos fe lhes conduz a 
carga. Todos os annos vaó áquelle porto fcis^ 
e oito naos a bufcar o aflucar, que he o melhor 
de todo o que fe faz ñas Provincias de Pernam-
buco, e fe fabrica em vinte e hum Engenhos, que 
ha no reconcavo da Paraíba, todos grandes, bem 
fabricados, e muito rendofos; abundando aquelle 
grandifíimo deftrido de todo o neceflario para 
o fuftento, e regalo decopiofo numero de habi
tadores. 

ACi-
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55 A Cidade he grande , tem fumptuofa 

Matriz, Cafa magnifica daMifericordia, quatro 
perfeitos Conventos, o dos Religiofos da Com-
panhia dejefus, o de Nofla Senhora do Carmo 
de Religiofos Reformados, o de S. Bento, e o de 
S. Francifco, e huma Igreja de Nofla Senhora do 
Rofario; mais de mil viíinhos, muita Nobreza, 
Povo luzido, e commercio grande. Ha nellá de 
prefidio duas Compánhias pagas, além de outra, 
que guarnecem a Fortaleza, Sargento mor, Ca
bos , e Qfjficiaes, e nos feus deftridos alguns Co
ronéis, e Ordenanzas. He go ver nada a Provincia1 

por hum Capitaó mor com titulo deGoverna-
dor, que refide na Cidade. Efte lugar tem occu-
pado peflbas defiippoíifaó, e fervicos, que a elle 
paflaraó de grandes pollos; e muitos defte Go-
verno foraó ao do Eftado do Maranhaó, e a ou
tras occupa9Óes militares de reputado, para as 
quaes'foy fempre degrao competente o Go ver-
no da Paraíba. 

5 6 Vinte e cinco legoas diftánte, em altura 
de fete graos, eftá a Ilha de Itamaracá, Cabera da Provincia de ita-
Gapitanía defte nome , que nao tem por cofta 
mais que as fete legoas, deque confia o compri
mento da Ilha, fendo no continente taó dilatada, 
como as outras Provincias. Na barra, que Ihe faz 
o rio, chamado os Marcos, quando entra no mar, 
eftá o Forte de Santa Cruz; he de forma regular, 
com quatro baluartes, que defende a barra, e o 
porto ; tem boa artilheria, e huma Companhia 
de guarnido. A Villa, que fe intitula Nofla Se-
-. Nii nhora 

maraca. 
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nhora da Concei^aó, he edificada fobre hum mon
te, com grande Igreja Matriz, duasCompanhias 
de prefidio. Ha nella duzentos viíinhos, e em to
da a Ilha tres grandes Engenhos de aflucar. Por 
todo o terreno do feu circuito fe vem continua
das muitas fazendas, e lavouras, viftofas cafas de 
campo , e recreyo , que a fazem aprafivel com 
todos os mantimentos , e viveres, de que pode 
carecer a mayor Povoa^aó. 

57 Na térra firme de fuá jurifdic^aó tem a 
Villa deGoayana, fundada em huma dilatada pla
nicie pelas ribeiras do famofo rio Capiberibe, com 
Igreja Matriz de Nofla Senhora do Rofario, hum 
Convento de Nofla Senhora do Carmo dos Reli
giofos da Reforma, duas perfeitiífimas Capellas, 
quatro centos viíinhos , grande commercio , e 
abundancia da mayor parte dos géneros do Bra
íil. Nella refidem o Capitaó mor , e as Juílizas 
de toda a Capitanía; em cujo deftrido na mais 
tres Freguefias, a doTejucupapo, adaTacoara, 
e o Curato de Nofla Senhora do Defterro. Fun-
dou efta Capitanía Pedro Lopes de Soufa , que 
tendo corrido as alturas, e portos da nofla Ame
rica, e nella alcanzado delRey D. Joaó III. cin
coenta legoas por cofta, as nao tomou juntas, fe 
nao divididas, efcolhendo as fete, que compre-
hende a diftancia marítima defta Ilha, com toda a 
extenfaó das outras pelo Certaó; e as mais fítuou 
para a parte do Sul : entrou efta Capitanía por 
fucceflaó feminina em a grande Cafa dos Mar-
quezes de Cafcaes. Tambem eftava pofluida dos 

Gen-
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Gentios Pitiguares , com quem Pedro Lopes de 
Soufa teve muitas pelejas, emque os vencerá. 

58; A Provincia de Pernambuco , em oito Provincia deper-
graos e hum quiarto daEquinocial, fe dilata fef-
fentae cinco legoas pela cofta, e fem termo pelo 
continente. Será fempr£ memoravel, porque che-
gando, á mayoriOpulencia , a .continua, variafaó 
do tempo, e da.fortuna,a fez ainda mais.celebre 
pelos eftragos, que,pela grandeza, confervando 
ñas fuas ruinas os padfoens da íiía fidelidade , e 
do feu valor. He a fuá Gabela a Cidade de Olin-
da, primeiro Villa defte nome, e deMarim,; eftá 
fundada,em fitio alto, viíinho ao mar, e por todas 
as qualidades deliciofo, com muitas perennes fon-
tes, qpb§o$ fecundos; tem fumptuofosedificios, 
a Sé, a Mifericórdia com hum Hofpitaí magnifi
co , os Conventos dos Padres dajGompatlhia de 
Jefus, de Nofla Senhora.do Carmo da O^fervan^-
cia^ de S.Bento, o Recolhimento de Nofla Se
nhora da Coneei^aó ,de muflieres principaes , a 
Fregueíia de S. Pedro Mártyr, as Igrejas,- de Nof-
fa Senhora do&ofario,, de Guadalupe^ de S. Se
baftiao, de S. Joaó, que he Confraria ddsSolda-
dos, a deMonferrate da adminiftra§aó dosMon-
ges dewS. Bentp, fumptuofo Palacio dos Gober
nadores , e nobres cafas dos moradores; os quaes, 
fendo .em outro-tempo innumeraveis, ho je nao 
excedem.de tres.mil viíinhos : tem de prefidio 
dous Tercos de Infantería paga 5- dds quaes hum 
affifte na Villa' doRecife. -K- ¿?: ck . ¡s; i¡ i ic, 
, 5 9 „ A hum lado da Cidade tem famofo tran-

, - fito 
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íito o rio Beberibe, de agua criftalina, e grofla? 
corrente, fazendo junto a ella hum porto, que 
chamaó Varadouro. Pelo rio ácima, em diftancia 
de quafi meya legoa , Ihe entrava agua falgada, 
mas aquelles moradores, mandando allí fabricar 
huma dilatada, e fermofa ponte com vinte e qua
tro bicas, confeguiraó trazer por cima do mar o 
rio. Do Alféo fe finge, que por debaixo das on
das fahe na fonte Arethufa com as ibas aguas hi
tadas ; mas do Beberibe fe verefica, que íbbre o 
mar leva puras as fuas aguas a eftas bicas , lá a 
milagres'do amor, cá a primores da arte; fendo 
admiravel concurfo de dous Contrarios effeitos, 
eftar a hum tempo nadando na agua falgada, e 
tomando a doce. Em cima defta ponte , para a 
parte de Olinda, eftá fundada fobre arcos huma 
fermofa cafa-de recreyo , aonde fe vay admirar 
aquelle portento, e a confonancia daquellas cor-
rentes , que pelo regiflo , e compaflb das bicas 
fazem huma fuave, e viftofa harmonia aos olhos, 
e aos ouvidos. No fim della, a hum lado para a 
parte do Sul, eftá o Convento dos Religiofos de 
Santa Therefa de Jefus, em lugar taó retirado, 
quanto ameno. 
- 6 o Do porto do o Varadouro por efte rio 
abaixo, huma legoa dediftancia da Cidade, con
tinuando por-hum eftreitolfthmo de área, entre 
o rio, e o mar, eftá a Villa de Santo Antonio do 
Recife, fituada em hum efpa90.de terreno, que 
por largura de cem brabas fepara huma, e outra 
corrente; no porto defta Villa tem abrigo as naos, 

e nelle 

http://efpa90.de


LIVRO SEGUNDO. 103 
e nelle defcarregaó. Pela parte do Norte a fechaó 
humas grandes portas, formando por cima huma 
boa plataforma com artilheria , que defende o 
mar, eo fio, e huma Capella, chamada oBom 

Íefus das'Portas ; e m baixo affifte de guarnido 
urna Companhia. • w 

61 Sao magníficos os edificios, a Matriz, de 
invocafaóCorpo Santo, ¿Oratorio de S. Filippe 
Neri, a Igreja de Nofla Senhora do Pilar, da qual 
faó adminiftradores os defcendentes do Pro vedor 
Joaó do Regó Barros , que a edificou ; grandes 
cafas dos moradores adornaó efta Povoa^aó. No 
fim della, para o Sul, Ihe fica a outra por§aó, que 
chamaó Banda de Santo Antonio, e Cidade Mau-
ricéa, pela Corte, e magnifico Palacio, que nella 
fez Mauricio, Conde de Naífau ; e ambas eftas 
partes compoem a grandeza dáquella Villa. A na-
tureza as dividió por hum lagamar, que faz o rio 
Capeberibe, e outros mais, que alli fe juntaó; po
rém a arte as unió com huma dilatada eípacofa 
ponte, principiada pelos Hollandezes, e acabada 
pelos Pernambucanos. Nella eftá huma Compa
nhia para obviar os tumultos, que pódem haver 
no traníito. 

62 Efta por^aó da Villa do Recife he mais 
viftofa, que a outra, e fica em mais planicie; ten-
do pela parte do Norte o referido lago, pela do 
Sul o rio Capeberibe, que a cerca, e pelo mar o 
rio Jequiá, que nelle defemboca por hum paflb, 
que chamaó Merca-Tudo. Tem eftupendas fabri
cas, mageftoíbs Templos, e Conventos dos Pa

dres 
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dres da Companhia , dos Religiofos Capuchos, 
dos da Reforma do Carmo , dos Barbonios de 
Nofla Senhora daPenha de Franca, aslgrejas de 
Nofla Senhora do Paraifo, em que ha hum Hof 
pital eredo por D.Joaó deSoufa, deque faó Ad-
miniftradores os feus herdeiros; as de Nofla Se
nhora do Livramento, e do Rofario, onde ha Sa-
crario, com hum Coadjutor; em ambas eftas par
tes do Recife ha fete mil viíinhos. 

6 3 Defta Povoa^ap fe fahe a térra firme por 
duas dilatadas pontes , que atraveflaó os referi
dos rios, e daó paflb para todas as partes dáquel
la Provincia. Huma fe chama da Boa Vifta , da 
qual fe paila para outra nova Povoa^aó, principia? 
da ha poucos annos, mas jápopulofa, de grande 
recreado, muitos jardins, fontes criftalinas, re
galadas frutas?, íabórofos pefeados , e marifcos: 
tem as Igrejas de Nofla Senhora da Concei^aó, 
da Soledade, de Santo.Amaro , de S. Gonzalo, 
emque afíiílehum Cura ; ha nefte Lugar dous 
mil viíinhos. A outra ponte fe chama dos Affo-
gados, pela qual fe fahe para as outras Fregueíias, 
e partes dáquella Provincia. Expulfos da enfea
da do Rio de Janeiro os Francezes pelo Governa-
dor , e Capitaó Geral Mendo de Sá , foraó em 
quatro naos parar emPernambuco, efe apodera-
raó do Recife, (em.que até aquelle tempo habita-
vaó fópefcadores, e alguns homens de Negocio) 
comte^aó de fe confervarem nelle; porémacu-
dindo de Olinda o Governador com numerofa 
gente, os combateo taó rijámente, que depois de 

alguma 
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alguma reíiftencia, foraó compellidos a largar o 
lugar, e fe embarcarao, deixando em huma pedra 
gravada efta fenten^a no feu idioma: Le ¿Adunde 
va depis ampi. 

64 Tem o feu reconcavo a Fregueíia do Ca
bo de «Santo Agoftinho', fete legoas diftante da 
Cidade. He hum Promontorio, com que defta-
cando-fe do feu continente a térra, moftra que 
pertendera conquiftar o mar, invadindolhe as on
das por muito eípaco de legoas. As outras, que 
comprehende a Capitanía, feo a Moribeca, Santo 
Amaro dejaboatam, a Varge, Nofla Senhora da 
Luz, o Curato, da Mata de Santo Antaó, S. Lou-
renfo, e a Ipojuca, onde os Religiofos Francif-
canostem outro Convento: em todas ha grandes 
Povoa§óes, cento e trinta Engenhos de aflucar: 
outrasIgrejas tem mais diftantes, Nofla Senhora 
dos Prazeres nosGararapes, de adminiftra^aó dos 
Religiofos de S. Bento, e Noífa Senhora de Na-
zareth, onde os do Carmo tem Hofpicio, em cuja 
marinha eftá a Fortaleza, chamada Tamandaré. 

6 5 Defendem a Cidade de Olinda, Villa do 
Recife, todas aquellas barras, e prayas domar, e 
dos rios, viíinhas, e diftantes, muitas Fortalezas; 
a deS. JóaóBautíftadoBrum, fundada emhuma 
praya em parallelo gramo , com dous baluartes 
inteiros da parte do rio Beberibe, e dous meyos 
baluartes para a da Villa do Recife , e Cidade de 
Olinda, e da parte da barra em linha reda; defen
de a barra, e opo^o, onde anchoraó os navios, 
tem grofla, emuita artilheria de bronze em pefas 
?. ,Jkj¡ O de 
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de grande calibre. O Forte do mar, fabricado em 
ángulo na ponta de hum Recife, fronteiro a For
taleza do Brum, defende o poco, e o porto com 
boa artilheria. A Fortaleza da Madre dé Déos, e 
S. Pedro, he feita em forma de hum femicirculo 
pela parte do mar, e pela da térra tem dous me-
yos baluartes, ehuma cortina com muita, e gran
de artilheria em pef as ib de bronze; defende o 
porto, e apraya das Cinco Pontes. O Forte das 
Cinco Pontes he em forma quadrada com qua
tro baluartes; defende aBarretinha, a praya, par
te do porto, e acampanha dos Affogados. 

66 O Forte dos Affogados he de quatro ba
luartes ; defende o rio do feu nome, e toda a cam-
panha, que Ihe fica em roda. A Fortaleza de San
ta Cruz, e de Santo Ignacio no porto deTaman-
daré, diftantevinteecinco legoas, he humqua-
drado regular com quatro baluartes » defende o 
feu porto (que he capaciffimo de muitas naos) e a 
barra; tem muitas pe^as de artilheria de bronze, 
e huma Companhia de guarnif aó. A Fortaleza de 
N. Senhora de Nazareth, no Cabo de Santo Agof
tinho , contém duas baterías, huma fuperior, ou
tra inferior, mas ambas iguaes na forma, e guar
nido, do meímo numero de pe^as de artilheria de 
bronze, que defendem a barra, e porto; tem hum 
Cabo de confianza, e huma eíquadra de Soldados. 

6 7 He o Paiz de Pernambuco dos mais abun
dantes, amenos, e ricos do Braíil. Os feus Enge
nhos daó o mais fino aflucar, as fuas matas asmáis 
preciofas madeiras, o feu terreno os mais deli-

ciofos 
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ciofos frutos. Criaó os feus campos todos os ge-
peros de gado ,<e de ca§as admiraveis; os feus ma
res, erios, os mais regalados pefcados, e marif
cos. Acha-fe no feu clima o temperamento mais 
faudavel; as arvores, plantas, e frutas naturaes, 
cultas, eíilveftres, maisfaboroías, ealgumas ef-
trangeiras no mefmo grao perfeitas. Ha ñas fuas 
Familias qualificada Nobreza. Em fim, he hum 
compendio de tudo , o que pode fazer grande 
hum Rey no. A fuá Igreja foy ereda em-Cathe
dral pelo Pontífice Innocencio Undécimo, no an
no de mil e feis centos e fetenta e feis , e o feu 
primeiro Bifpo D. Eftevaó Briofo de Figueiredo, 
Vigario geral, que fora do Arcebifpado de Lisboa. 

6 8 Além das referidas Freguefias, e Povoa-
cpQs, que comprehende efta Provincia , faó da 
fuá larguifíima jurifdicf aó a Villa dos Santos Cof-
me, eDamiaó, chamadaIgaracü, muy apraíivel, 
e a primeira, que nella fe fundou; a de Serinhaém, 
intitulada Villa Fermofa; a do Porto do Calvo, 
que tem muitos Engenhos, e clarifíimas Familias; 
a das Alagoas do Norte; a de Santo Antonio, pa
ra aparte do rio Grande; a notavelPovoa^aó de 
S.Miguel; a das Alagoas do Sul; e a Villa do Pe-
nedo no rio de S. Francifco, que he a baliza def
ta Provincia pela parte do Sul, como pela do 
Norte a Ilha de Itamaracá. ,; 

69 Deu efta Capitanía EIRey D.Joaó III. a 
Duarte Coelho Pereira, filho terceiro de Gonza
lo Pires Coelho, Senhor deFilgueiras, por gran
des fervifos, que na India Ihe fizera: com os ca-
Í\. Oii bedaes, 
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bedaes, que nella adquirió, ajuntou muitas naos, 
gente , e tudo o precifo para a conquifta , e Po-
voacaó dáquella dilatadifíima Provincia , para a 
qual fe embarcou com a íiía cafa, muitos parentes,1 

e Familias nobilliffimas. Defembarcado, achou 
taó rija oppoíi^aó , e porfía nos Gentios da Na-
caó dos Cahetés, que dominavaó todo aquelle 
deftrido até o rio deS. Francifco ̂  (affiftidos de 
alguns Francezes) que Ihe foy neceflario ir ga-
nhando a palmos , o que fe Ihe concederá a le-» 
goas , fahindo ferido^de huma das repetidas ba-
talhas, que aos Barbaros déra. Foy fazendo va
rias fundares5 conquiftando dilatado terreno; e 
convidados da fuá franqueza, e da fertilidade do 
Paiz muitos fbgeitos do Rey no, de diftin^aó, e 
qualidade , foraó em varios tempos habitar em 
Pernambuco, onde procrearaó nobilliffimos def-
cendentes; em cujo valor, egenerofidadé coníiA 
tio depois aliberdade da Patria. - ** 

70 A Duarte Coelhó Pereira fuccedeo feu 
filho, e companheiro naquella empreza, Duar
te de AlbuquerqueCoelho, que continuou a con
quifta, augmentando-a com tantasPovoacóes, fa
bricas, elavouras, que ofizeraó o mayor Dona
tario do Braíil; e paflando com 'a fuá cafa para 
Portugal, deixou por Governador de Pernambu
co a feu tio Jeroñymo de Albuquerque, o qual 
governou muitos annos aquella Provincia, onde 
morreo, e deixou grande numero de filhos natu
raes; porém de fuá efpofa D. Filippa de Mello, 
filha de Chriftovaó de Mello, teve a D. Catharina 

de 
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de Albuquerque e Mello, que cafou com Filippe 
Cavalcanti, Fidalgo de Floren^a, e dos mais ef-
clarecidos dáquella antiquiffima República, qué 
entaó paflara do governo Ariftocratico ao Mo-
narchico. De Filippe Cavalcanti, e de D. Catha
rina de Albuquerque eMello, defcendem osCa-
valcantis dePernambuco. 

71 Duarte de Albuquerque Coelho, fegun-
da Donatario , nao teve filhos; fuccedeolhe feu 
irmaó Jorge de Albuquerque Coelho, e foy ter-
ceiro Donatario. Aeompanhou a EIRey D. Se
baftiao na infeliz batalha de Alcacer, e Ihe deu o 
feu cavallo , dizendolhe , que para ó falvar na1 

quella occaíiaó, lho negara em outras , e ficou 
cativo com nove feridas. Seu filho Duarte Coe
lho de Albuquerque foy quarto Donatario; quan
do osHollandezes tomaraó a íiía Capitanía, veyo 
a ella taó efplendidamente tratado , e com taó 
grande comitiva, que entre criados, e familiares, 
fuflentava trezentos homens. Cafou com D.Joan-
na deCaftro, filha de D.Diogo deCaftro, Vice-
Rey de Portugal, e Conde do Bailo , cuja Cafa 
herdou, por falta de feu irmaó D. Louren^o Pires 
de Caftro, que morrera em Catalunha. Teve Duar
te Coelho de Albuquerque a Jorge de Albuquer
que Coelho , e a D. Maria de Albuquerque e Caf
tro, a qual por ficarem feu pay, e irmaó em Caf-
tella, herdou o Senhorio de Pernambuco, o Con
dado do Bailo, e depois o de Alégrete, por mor-
te de Mathias de Albuquerque feu tio. r¿> 

7 2 Foy efpofa do Conde de Vimiofo D. Mi-
l:.' „ guel 
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guel de Portugal, Principe defcendente pela fuá 
baronía da Serenifiima Cafa de Braganfa. Por nao 
ter fucceflaó, foraó para a Coroa as Cafas, e títu
los do Bailo, e do Alégrete, e oSenhorio dePer-
nambuco; poílo que a efte fizeraó oppofi^aó mui
tos Fidalgos de Portugal; aAlcaidaria mor da Ci
dade andou fempre nos Albuquerques, ehoje ef
tá nos Mouras, rama do tronco dos Albuquer
ques de Pernambuco. » 

Provincia de ser- 73 Em altura de onze graos eftá a Provin-
»pe deiRey. c j a fe s e r z¡p e ? func[ac[a pQr ordem Real. A Cida

de de S. Chriftovaó he a fuá Capital, com fump> 
tuofa Matriz, da invocado de Nofla Senhora da 
Vidoria; Mifericordia, fermofos Conventos de 
Nofla Senhora do Carmo, e de S. Francifco, e 
huma devota Capella de Nofla Senhora do Rofa-
rio. He magnifica a Cafa doConcelho, eCadea; 
nobres as dos moradores, que havendo fido em 
outro tempo muitos, hoje nao excedem de qui
nhentos viíinhos. No feu arrabalde eftá huma 
Ermida do glorioíb S. Gonzalo, frequentada ro-
maria daquellePovo, edas fuas Villas. Tem Ca-
pitaó mor, que governa a Provincia, com Sargen
to mor , e huma Companhia paga de preíidio. 
No feu termo, para a parte que chamaó Cotin-
guiba, ha outra Parochia com quatro Capellas, e 
para o rio Vafa-Barriz tem mais cinco Capellas. 
No feu reconcavo , e no das fuas Villas fe con-
taó vinte e cinco Engenhos, de donde fahe todos 
os annos bom numero de caixas para a Bahia, de 
perfeito aflucar em qualidade, e beneficio. 

As 
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- 74 As Villas da fuá jurifdic^aó, que fe com-
prehendem no feu deftrido, faó a de Santo Ama
ro das Brotas,- a de Santo Antonio daTabayana, 
a Villa Nova de Santo Antonio dorio de S. Fran
cifco, a do Lagarto, com a invocado de Nofla 
Senhora da Piedade, e a Villa Real do Piaguí. To
das tem boas Igrejas Parochiaes, muitas Capellas, 
e Ermidas devotas. Na do Lagarto tem huma 
Miflaó os Padres da Companhia; duas na Villa 
Nova.de Santo Antonio os Religiofos Capuchi-
nhos da Piedade; huma os do Carmo, os quaes 
tem hum Hoípicio na Villa Real do Piaguí. Em 
todas ellas ha mais de oito mil viíinhos, quepof-
íiiem cabedaes, e tem muitas lavouras, fendo pa
ra todos o terreno taó dilatado, efecundo, que 
faz ferteis as fuas PovOa^óeS) e a o s feus habita
dores ricos,/e abundantes. Sao pródigos os feus 
campos nacrea^aó dos gados, na producto das 
fementeiras, e do tabaco. Defte genero, dacou-
rama, e do aflucar, Ihe refulta muito commercio, 
e ainda fora mais franco, a nao ferem as fuas bar
ras taó eftreitasvque nao daó traníito, mais que 
a pequeñas fumacas. v* J :••;•• 

75^ Em quinze graos .eícaflbs temaflento a Provincia dos 
Provincia dos Ilheos, afíim chamada pelos que a 
natureza Ihe pbz na foz do rio. Aiua Cabera he 
a Villa de S.Jorge: tem Igreja Matriz, duas Ca
pellas , huma de Nofla Senhora da Vidoria, ou
tra deS. Sebaftiao, e humCollegio dos Religio
fos da Companhia. Duas Fortalezas a defendem, • 
huma na barra, outra apartada della', mas fobre 
fíi.^ hum 

http://Nova.de
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hum monte eminente ao mar. Sao do feu deftri
d o as Villas de Cayrü , Camamü , Boypeba, e 
o rio das Contas, em cujo termo, para a parte do 
Norte, mandou erigir de prefente o meímo Vice-
Rey huma Villa. Ha nefta Provincia boas Igrejas 
Parochiaes, e outras de varias invocacóes. A Vil
la do Camamü tem na barra a Fortaleza deNoífa 
Senhora da Graf a com quatro baluartes. Na Ca
pital, e ñas outras ha muitos moradores, e che-
gao a feis mil viíinhos, poderoíbs alguns em ca-
bedaes com as lavouras da farinha, de que pro-
vem a toda a Provincia da Bahia, em muitautili-
dade della, ede todo o feu reconcavo. 

76 EIRey D.Joaó III. a deu com cincoenta 
legoas por coila a Jorge de Figueiredo Correa, 
que naópodendo vir em peflba povoalla, impe
dido da occupa9aó, que tinha no fervico Real, a 
mandou conquiftar, enviando huma boa Eíqua-
dra de naos , e muita gente , por Francifco Ro-
meiro, o qual com valor, e diligencia, vencidas 
as oppoíires dos Gentios , fundou a primeira 
Povoa^aó, a que deu o nome de S.Jorge, por íir 
o de feu Donatario; e fuperadas muitas difficul-
dades , e novas refiftencias daquelles Barbaros, 
com os quaes depois aífentando pazes, a augmen-
tou em todo o genero de fabricas* do Braíil. Seu 
filho Jeronymo de Figueiredo de Alarcaó a ven-
deo a Lucas Giraldes , Fidalgo Florentino, de 
quem defcendem algumas Cafas illuílres em Por
tugal ; depois entrou efta Capitanía por fucceflaó 
feminina na illuftrifíima Cafa dos Almirantes do 
Reyno. Em 
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77 Em altura de dezafeis graos, e meyo eftá 

a Provincia do Porto Seguro , primeira térra, e t0 seguro!* 
primeiro porto, que osPortuguezes defcubriraó, 
e tomaraó no Braíil , como tem moftrado efta 
Hiftoria. Contém duas Villas, huma, que deu o 
nome a toda aquella Provincia, e outra, que fe in
titula Santo Antonio do rio das Caravellas. Na 
do Porto Seguro ha boas Igrejas , a Matriz invo^ 
ca§aó de Nofla Senhora da Penna, a de S. Sebaf
tiao, a Míferieordia, a de Nofla Senhora do Ro-
fario, ehumHoípicio dos Padres da Companhia. 
Duas legoas diftante da Villa eftá a Igreja de Nof-
fa Senhora da Ajuda , celebre pelo milagre de 
huma copiofa fonte, que das entranhas.de hum 
penhafco, inopinada, e repentinamente brotara 
naoccafiaó em que fe fabricava a Igreja, e care
cía a obra de agua para fe continuar, ficando pe
renne, e correndo por debaixo do Altar da fuá 
Capella mor, cujo ruido ,'defpertador do mila
gre , ouvem todos os circunílantes, que a ella 
vaó a cumpir os feus votos: em ambas as Villas 
ha mil e quinhentos viíinhos. 
* 7 8 Tendo o Governador Geral Luiz de Bri-

to de Almeida noticia, de que no interior da Pro
vincia do Porto Seguro, no feu deftrido, confi
nante com o da Provincia do Efpirito Santo, há-
viaó pedras preciofas , mandou no defcubrimen
to dellas a Sebaftiao FernandesTourinho, o qual 
navegou com muitos companheiros pelo rio Do
ce, e por hum braco ácima, que fe chama Mandí, 
onde defembarcou, caminhando por térra mui-
:..[•' P tas 
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tas legoas, chegou a huma lagoa, a qual por gran
de chamaraó os Gentios Boca do Mar, epaífan-
do adiante, por fetenta legoas de diftancia, che-
garaó até onde no dito rio Doce fe mete outro 
chamado Acefi; atraveflando, e caminhando pe
las fuas margens cincoenta legoas , achou humas 
pedreiras com pedras de oor indiftinta entre ver
de , e azul, e affirmaraó os Gentios, que do cume 
dellas fe tiravaó pedras mais coradas, e outras, 
que ftgundo a forma, com que fe explicaraó, ti
nhaó ouro; e ao pé de huma Serra cuberta de ar-
voredo, que tem huma legoa de comprimento, 
achou huma efmeralda , e outra fafira muy per-
feitas; fetenta legoas adiante encontrou mais Ser-
ras , de que fe tiraraó outras pedras verdes. 

79 Cinco legoas ácima vio outras , em que 
depuzeraó os Gentios haver pedras mayores, ver-
melhas, e verdes; mais ácima achou outra Serra 
toda de criftal finiííimo, e foy certificado , que 
nella haviaó humas pedras azues, e outras verdes, 
muy rijas, e refplandecentes: com eftas informa
r a s , que trouxe Sebaftiao Fernandes Tourinho, 
mandou depois o Governador por Antonio Dias 
Adorno fazer outras experiencias , e colheo as 
mefmas noticias, com a individuado, de que ao 
pé da Serra de criftal, para a parte de Lefte ^ha
viaó efmeraldas, e para a de Loefte fafiras; pollo 
que das que trouxe humas, e outras eftavaó ain
da imperfeitas, ou pouco maduras. Eftas pedras, 
e as que trouxera Sebaftiao Fernandes Tourinho', 
enviou o Governador a EIRey; porém pela fata-

lidade 
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lidade da Monarchia , com o dominio de outro 
Principe, fe nao tratou mais deíles defcubrimen^ 
tos; eporficarem os lugares referidos taó entra-
nhados nos Certoens, que nao eftaó habitados pe
los Portuguezes, fe tem perdido os rumos, e os 
caminhos de forma, que ps nao puderaó acertar 
depois ñas muitas jornadas, que ferepetiraó nef
ta diligencia. 

8 o Deu EIRey efta Provincia a Pedro de 
Campos Tourinho , natural da Villa de Viana, 
com cincoenta legoas de cofta, para a qual fe em-
barcou com a fuá cafa , e algumas Familias no-
^res. Surgiraó as fuas naos no mefmo porto, em 
que defembarcara o General Pedro Alvares Ca-
bral, e com grande valor conquiftando aquellas 
ierras , acompanhado da gente, que levara para 
oajudar a ganhallas, epara aspovoar, alcan§ou 
muitas vitorias daquelles Gentios feus habitado
res , affugentandp-os para o interior dos Certóes : 
por íiía morte, ficando herdeira fuá filha Leonor 
de Campos^ a vendeo ao efclarecido D.'Joaó de 
Lancaftro, primeiro Duque déAveiro, nlho do 
Senhor D. Jorge, Meftre de Santiago, e Aviz, 
Duque de Coimbra, que o era delRey D.Joaó o IL 

81 \ No dominio daquelle Principe , e dos 
feu» defcendentes, floreceo muito efta Capitanía 
em grandes Engenhos , e lavouras , achando-fe 
hoje deftftuída das fuas fabricas, e da fuá grande
za: goverha-ahumCapitaómór, aoqual faó fo-
geitos outros Cabos, e Officiaes. Foy titulo de 
Marquezado,pormercedelRey deCaílella, aD* 

Pii Affonfo 
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Affonfo de Lancaftro, Márquez de Val de Fuen
tes , filho de D.Alvaro, e D.Juliana, terceirós Du
ques da jgrandiflima Cafa de Aveiro; mas fempre 
efta Provincia permaneceo naquelle Ducado* 
¿' 82 ¿ Em altura de vinte graos, ehüm quartó 

Provincia do Ef. eftá a Provincia do Eípirito Santo, cótti ciñcoefitá 
pmtosamo. ]eg0as de coila: comprehende tres Villas, huma, 

que deu o nome a Provincia, outra deNoífá Se
nhora dá Vidoria, e a de Nofla Senhora da Con-
cei^aó: a da Vidoria tem fuñiptuofa Matriz, hum 
grande Convento dos Padres da Compaiihia das 
ibas mais antigás fundacóes, hum de S. Francif
co, outro do Carmo, boa Gafa da Mifericordia^ 
e huma Igreja de'Santa Luzia, Na do Eípirito 
Santo ha a Miíericordia, que fetvé de Matriz, e 
déllá vay Noflb Senhor por Viatico aós enfermos. 
A da Concei§aó (tem Igreja Matriz da méfma 
invocafaó. A Villa doEfpíritoSafitPyCüjábárrá 
he das mélhotes do Braíil, tém nella huma gran
de, e regular Fortaleza. A Villa da Vidoria tém 
as Fortalezas de Nófla Senhora • dó Carmo , dé 
Nofla Senhora da Vidoria, de Santo Ignacio, S. 
Diogo, e S.Joaó; em todas ha boa artilheria', mas 
ib a da barra., a de S.Joaó, e de ÑoíTa Senhora 
do Carmo tem jgüafnî áó : nefta Villa eftá o pre-
fidio da Infantería paga, com bons Cabos, e Offi-
ciaes; hum Capitaómor, peflba defiíppoíi^aó, 
governa toda aquella Provincia. • 

83 EIRey a deu a Vafeo Fernandes Couti
nho, Fidalgo, qué o tinha férvido bem na India, 
e dos mais üluftres do Reyno , de donde a véyo 

con-
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Córiquiftar , trazéndo em muitas naos todos os 
apreftos, muita gente , e Familias nobres para a 
povoarem. Tomo/ü térra no porto do Eípirito 
Santo, onde fundou com efta invocado a primei-
ra Villa, de que fe appellidou toda aquella Provin
cia ; e conqtiiílando as térras de fuá demarcado, 
téve com os Gentios muitas batalhas, ealcancou 
muitas vitorias; e por huma de mayores confe-
quencias edificou como trofeo a Villa, que inti-
tulou da Vidoria, fundada no mefmo lugar, em 
que confeguira aquelle triunfo. Pofluhkrefta Ca
pitanía , e os feus defcendentes, até Antonio Luiz 
Gon^alvés da Cámara Coutinho, Almotace mor 
do Reyno, Governador, e Capitaó Geral do Ef
tado d¿ Braíil,' e Vice-Rey da India, que a ven-
déo a Fráhcifco Gil de Araüjo, - : 

8 4 Era efte Vaflallo dos primeiros do Braíil 
por qualidade , e por riquezas, defeendenté de 
Catharina, é Diogo Alvares Correa, Foy refídir 
tiella alguns anuos, levando da Bahia muitos ca-
íaes, doandolhés térras para lavrárem , e a todos 
os moradores afíiftio com cabedal coníideravel 
para fornecerem os feus Engenhos, e lávouras^ 
que avultaraó por ella caula muito naquelle tem* 
po* Succédéolhe feu filho Manoel García Pimen-
tel, que occupado com as importantifíimas pro-
priedadés*, quelograva na Bahía, naópaflbu a fuá 
Capitanía , é falecendo fem fucceflaó legitima, 
foy julgada por fenten^a a Coime de Moura Ro-
lim, feu primo, ecunhado, a quem a comprou 
a Mageftade Áugufta delRey/rnoííb Senhor D. 

Joaó 



118 AMERICA PORTUGUEZA. 
Joaó V. que felizmente impera, e Déos muitos 
annos guarde, mandandolhe dar por ella omef-
mopreco, que havia cuílado. Eftas tres Provin
cias , Ilheos, Porto Seguro, e Efpirito Santo, fo-" 
rao pofíuídas primeiro pelos Gentios Tupinan-
quins, e pelos Tupinaes , e a eftas «teas Nacóes 
venceraó os Gentios daNa^aó dos Aymorés, e as 
ficaraó pofluindo até o tempo da nofla conquifta. 

8 5 Em altura de vinte e tres graos eftá a Pro-
de jSro.1 3 d0 R'° vincia do Rio de Janeiro, afíim chamada, por fer 

no primeiro dia defte mez defeuberta. He a fuá 
Cabeca a Cidade de S. Sebaftiao, Corte de todas 
as noflas Pravas do Sul: os prezados géneros, que 
daquellas partes por mar , e térra fe Ihe condu-
zem, a foraó fazendo rica , e hoje fe acha opu
lenta com os defeubrimentos das copiofas minas 
de ouro, que daquelles dilatadiffimos Certoens fe 
leva aquella Pra^a , como a feira defte preciofo 
metal, eabufcallofeachaónofeuporto innume-
raveis embarca^óes de Portugal, e do Braíil ; e 
pelo commercio, que defta frequencia lhereful-
ta, he o terceiro Emporio defta Regiaó. A Cida* 
de he de mediana grandeza, mas de muita fermo-
fura, fundada em litio razo, fe eftende taó igual 
com a fuá ribeira, que por todo hum lado a lava 
o mar. 

%6 Sao íbberbamente íumptuofbs os edifi
cios , que a adornaó , magníficos os Templos, a 
Sé, os Conventos da Companhia de Jefus , dos 
Religiofos do Carmo , de S. Francifco , e de S. 

• Bento, efte em magnificencia, e fitio fuperior aos 
outros. 
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outros. Tem mais duas Freguefias, huma de Nof-
fa Senhora da Candelaria, outra de S.Jofeph, Cafa 
daMifericordia,IgrejasdeSanta Cruz, de Nofla 
Senhora doRofario, de Nofla Senhora da Gloria, 
do Parto, e a de Nofla Senhora da Concei^aó, que 
foy Hofpuio dos Barbonios Francezes, e eftá 
contiguo ao Palacio dos Bifpos. He íumptuoíb o 
do Qovernador, enobremente edificadas ̂ as cafas 
dos moradores. Em todo o tempo teve graves Fa
milias, que permanecem com a meíma nobreza. 
Tem de preíidio dous Tercos de Infantería paga; 
o feu numerofo Povo chega a dez mil viíinhos, é 
outros'tantos tem no feu reconcavo. •* 
-11*87 He abundante de muitas hortalizas , le
gumes , plantas, frutas, e flores de Portugal, que 
todos ós dias enchem a fuapra^a, parecendo po
mares?, e jardins portateis. Os feus redores faó 
cultiyados de apraziveis, e ferteis quintas, a que 
lá chamaó Jácaras. No feu reconcavo houve cen-
to e vinte Engenhos, os que permanecem de pre-
fente faó cento e hum, deixando de moer os ou
tros., por fe Ihe tifarem os efcravos para as Minas; 
e a mefma falta ( pela propria caufa) experimen-
taó as mais fazendas, e lavouras, que foraó mui
tas. Os feus campos faó fecundifíimos na crea^aó 
dos gados mayor, e menor, fendo taó numérofos 
nos dos Itacazes, (prolongados entre efta Capi
tanía , e a do Eípirito Santo) que da grande copia 
de leite que daó, fe fazem perfeitos, e goftoíbs 
queijos, na forma dos do Alemtejo, e chegaó a 
muitas partes do Braíil frefquiffimos. 
:.'JÚ:Í. Criaó 
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8 8 Criaó os feus mares muitos marifcos, e 

pefcados menos regalados, que os das Provincias, 
que ficaó para o Norte, mas na mefma quantida
de. Ha no feu deftrido outros géneros, e cultu
ras depreco, e regalo; porém correndo para as 
Minas muita parte dos moradores , e levando os 
feus efcravos para alavra do ouro, ficaraó menos 
afílftidas as outras fabricas; cauía, pela qual ha 
menos aflucares, e fe experimenta alguma dimi
nuido nos víveres. A fonte, de que bebem os vi
íinhos da Cidade, he hum copioío rio, chamado 
Carioca, de puras, e criftalinas aguas, que depois 
de penetrarem os cora^óes de muitas montanhas, 
fedeípenhavaó por altos rífeos, huma legoa dif-
tante da Cidade , onde as hiaó tomar com algum 
trabalho; mas aquelle Senado com magnifica fa
brica , e liberal deípeza, trouxe para mais perto o 
rio ; e de próximo o laboriofo cuidado do Ge
neral Ayres de Saldanha de Albuquerque , que 
nefte tempo com muito acertó governa aquella 
Provincia , o trouxe para junto da Cidade com 
mayor grandeza, e utilidade. He fama acredita
da entre os feus naturaes, que efta agua faz vo-
zes fuaves nos múfleos, e mimofos caróes ñas da
mas. Suppofta a multidaó de frutos daquellePaiz, 
he o feu clima menos temperado, e mais feníiveis 
as fuas Eftazóes, continuos os trovóes, que repe
tidas vezes defpedem corifeos. 

i9 A fuá barra, em cuja entrada fe levantaó 
de huma, e outra parte dous altos penhafeos, he 
notavel; porque eflreitando-fe na boca ao breve 

eípaoo 
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efpa^o de meya legoa, vay ao mar formando hum 
golfo, ou bahia de vinte e quatro de circunferen
cia , e oito de diámetro, em que eftaó muitas Ilhas 
de grandezas differentes; humas cultivadas com 
Engenhos , e lavouras , outras ainda incultas, e 
todas fermofas, fendo mais celebre a que chamaó 
das Cobras, onde anchoraó os navios, e ha fundo, 
e capacidade para muitas Armadas. Pela parte da 
térra oppofta a Cidade , vay acompanhando ao 
golfo huma difconforme muralha, compofta pela 
natureza de aíperos rochedos , mais, e menos 
levantados, a que chamaó Montes dos Orgáos, 
e vaó formando na differen^a das fuas preípedi-
vas humProtheo inconílante de figuras varias, e 
huma bem ordenada confufaó de diverfos obje-
dos, eípantofos aos olhos, ediffi^eis á conquif-
ta. 

90 Sao cortados eftes aprafiveis montes por 
dezafete alegres rios, que do interior da térra, por 
muita diftancianavegaveis, vaó ledamente ferti
lizando grandes propriedades, e bufcando o pa
cifico mar daquelle golfo a tributarlhe as aguas, 
e nao a perder os nomes, porque fe chamaó Ca-
rahí, Boaífü , Goaxindiba, Macacü , Guarahi, 
Guapeguaífü, Guapemerin , Magegaflu , Mage-
merin, Erirí, Suruhí, Neumerim, Magóa, Go-
aguaffü, Meretí, Saracuhí, Irajá, todos ferenos, 
e agradaveis, fazendo ricos, e fecundos os terre
nos, que banhaó. 

91 Muitas Fortalezas defendem aquella Pra-
9a. No principio , e ponta da barra tem o Forte 

( ^ de 
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de S. Theodofio, que fegura por aquella diftan
cia a fuá praya : na mefma parte a Fortaleza de 
S. Joaó, em forma de hum meyo exágono para a 
parte do mar, e fechado com huma muralha fe-
guida para a da térra, guarnece-a muita artilhe
ria de bronze, e ferro; he huma das balizas, que 
eftreitaó a boca da enfeada do Rio de Janeiro: fe-
guefelhe pelo propriolado, que he o da Cidade, 
a Fortaleza de Santiago, em forma redonda, com 
torreoens, e no meyo huma Torre circular, onde 
tambem labora a artilheria; tem muitas guaritas, 
que defcobrem a barra, e capacidade para muitas 
pecas, nao fendo poucas as que de prefente a 
guarnecem. 

92 Na parte oppofta , que he a do Norte, 
eftá na ponta da barra o Forte, chamado Nofla 
Senhora da Guia, que poraquelle lado defende a 
praya da mefma barra: mais dentro a Fortaleza 
de Santa Cruz, que he a outra baliza da boca da 
enfeada, efica fronteira a de S.Joaó, fenhorean-
do ambas o eftreito paflb, por onde o mar fe com-
munica ao golfo. He edificada em forma de hum 
femicirculo, com redentes; tem muita, e grofla 
artilheria de bronze , e ferro em duas baterías, 
hum Cabo de mayor fuppoíi^aó, e huma Com
panhia paga. Dentro no corpo da enfeada, e de
fronte da boca da barra, na Ilha de Villa-Gaylhon 
(afíim chamada por Nicolao de Villa-Gaylhon 
Francez ) eftá outra Fortaleza com o feu appelli-
do por nome. Fronteira a efta fica a do Gravatá; 
em outra Ilha do mefmo golfo, chamadallha das 
c * - Cobras, 
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Cobras, oppofta a Cidade , onde furgem os na
vios, ha huma boa Fortaleza; e noeftreitopaflb 
da entrada da barra, íbbre a grande lagem, que 
alli poz a natureza , com cincoenta brabas de 
comprimento, e vinte e cinco de largura, prin-
cipiou o General Francifco de Tavora outra, que 
fe vay continuando com a meímá grandeza, e re-
gularidade. . 

9 3 Ao pé da Fortaleza de Santiago ha hum 
lan^o de groífa muralha emredentes, que fe dila
ta por oitenta brabas , e fenece ñas portas , que 
vaó para a Cidade. Por cima defta em hum alto, 
fe vé a Fortaleza do gloriofo Martyr S. Sebaftiao, 
eminente a todo aquelle mar; tem grande circun
ferencia , he feita em hum femicirculo pela parte 
da Cidade, epela outra fechada com a Torre da 
Pólvora; reíidem nella muitos moradores. Hum 
Forte mais em forma redonda ,fdetraz do Mof-
teiro do gloriofo Patriarcha S. Bento. 

^ 4 Foy á Cidade fundada pelo Governador 
Geral Mendo de Sá, da fegunda vez que paflbu a 
expulfar os Francezes dáquella enfeada, como no 
feu Governo moftraremos. A fuá Igreja elevada 
a Cathedral no anno de mil efeis centos e fetenta 
efeis pelo Pontífice Innocencio XI. e o feu pri
meiro Bifpo D. Fr. Manoel Pereira, Réligiofo de 
S.'Domingos , do Confelho Geral do Santo Offi-
cio1, que depois de Sagrado, renunciólo Bifpado, 
e ficou fendo Secretario de Eftado; e D. Jofeph 
de Barros de Alarcaó, fendo o fegundo na ordem 
danomeafaó, foy o primeiro, que paflbu ao Rio 

Oji de 
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de Janeiro. A Alcaidaria mor da Cidade anda nos 
Illuftrifíimos Vifcondes da Aífeca. 

9 5 Sahindo pela barra da fuá enfeada, e cor-
rendo a cofta para o Norte , eftá huma ponta de 
pedra lanzada ao mar , chamada Buumerim, e 
continuando a praya meya legoa com outra pon
ta , no fim della fe acha hum lago, que chamaó Pi-
ratininga, abundantiílimo de peixe; pelo mefmo 
rumo mais adiante eftaó varios cerros, e pontas, 
que vay fazendo a térra, entre os quaes fica o cer
ro Taypuguaflü, Atalaya de donde fe vem as Ar
madas, e feenvia noticia dellas aoRio de Janei
ro , quando ha fofpeita, ou temor de inimigos. 
Seguindo a mefma cofta mais ao Norte, ha no con
tinente da térra diftante ao mar, pouco mais de 
meya legoa, outro lago, que tem tres de compri
mento, chamado Marica, habitado dehumPovo 
de trezentos viíinhos, com duas Igrejas Curadas, 
taó fértil de pefcados varios , que os vaó bufcar 
do Rio de Janeiro, e dos feus deftridos. 

96 Pelo mefmo rumo, duas legoas adiante, 
eftá outro lago pequeño, cujo nome hejacuné, 
que terá feifcentas brabas, do qual ha tradifaó fo-
ra huma Aldea, que allí fe foverterá. Correndo 
mais ao Norte tres legoas, fica o lago Saquarema, 
com duas de extenfaó, e fenece além da Igreja de 
Nofla Senhora deNazareth, edificada fobre huma 
Serra eminente ao mar; he habitado de muita gen
te , abunda de infinito peixe, e tem tres Engenhos 
de aflucar. Logo fe vaó feguindo muitos lagos, 
emque fe cria excefíiva copia deexcellentefal,e 

por 
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por efta producto fe chamaó Salinas. Última
mente outro chamado Iraruama: todos osfrefe
ridos lagos, e povos da jurifdic^aó de Cabo Frió. 

9 7 Seguefelhes a Cidade de Cabo Frió, a que 
faó fogeitos, a qual eftá em altura de vinte e tres 
graos, intitula-fe Nofla Senhora daAflump§aó; 
he de grandeza proporcionada aos. feus morado
res, que nao paífaó de quinhentos viíinhos; tem 
Igreja Parochial de boa eftrudura, hum fermo-
fo Convento de Religiofos doPatriarcha S. Fran
cifco , e outras Igrejas, e Capellas na Cidade,'e 
feus deftridos : he governada por hum Capitaó 
mor com foldo da Fazenda Real, fendo com 
todos os feus deftridos, defde a fuá funda^aó, 
íbgeita a jurifdic^aó do Govemo do Rio de Ja
neiro. 

^8 Da barra defta Provincia, correndo para 
o Sul até a Ilha Grande, ultima baliza da fuá de
marcado, antes deaaportarem asembarca^óes^ 
dez legoas de diftancia da Cidade de S. Sebaftiao, 
principia hum pon tal de área, que fe diz Maram-
baya, o qual faz hum canal de feflenta brabas, no-
meado Barra da Goáratiba ; com efta reftinga, 
que tem quatorze legoas, apartada da térra tresj 
fe vay formando dentro huma marinha, onde def-
emboca o caudaloíbrio Goandü; acabando a dita 
reftinga, defronte de muitas Ilhas, que Cornelia 
correm direitas para o Sufiíduefte , em que ha 
huma larga barra com fundo para grandes naos, e 
taó accommodada para as abrigar dos ventos, que 
Ihe chamaó Enfeada de Abraham, fendo a ultima 

>o dellas 
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dellas Ilhas, a que fe nomea Grande, a qual tem 

. huma fermoíiliima barra de tres legoas de com
primento , chamada do Cayrufíü, com huma pon
ta , que fe diz das Larangeiras. ¡ i > 

9 9 Foy efta Provincia do Rio de Janeiro Ca
bera de todas as da repartido do Sul, e de prefen-
te he hum dos tres Go vernos, emque eftá divi
dida aquella Regiaó; porque as endientes de ou
ro (que moderadas no principio, a vieraó depois 
com profuíaó immenfa a inundar ) attrahindo in-
numeravel copia de gente de todo o Braíil, e Por
tugal, comas fuas fabricas, ecommercio a fize-
raó taó opulenta, que para poder regerfe, foy pre-
cifo partirfe: outro he o das Minas, de cu jos def-
cubrimentos, edas fundares das fuas Villas, da
remos em feu proprio lugar noticia: o ultimo he 
o de S. Paulo. 

i o o O mais illuftre dos tres he o do Rio de 
Janeiro, pela antiguidade, magnificencia, e tra
to político dos feus moradores, pela fuá Cafa da 
Moeda , que incesantemente labora , fazendo 
correr para todas as partes folidas torrentes de 
ouro, reduzindo ao valor do cunho aquella áurea 
producto, que ñas fuas ricas fontes nao tem mais 
cunho que o pezo , e finalmente pela grandeza 
do feu porto, aonde vaó numerofas Frotas todos 
os annos a bufcar os géneros de todas aquellas 
Pravas, elevar as mercadurías, que por elles tro-
cao, as quaes defpachadas no Rio de Janeiro, fe 
encaminhaó as outras Povoazóes do Sul. Sao ef-
tes tres Governos independentes entre fi , e fó 

fogeitos 
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fogeitos a Bahiar, Cabera de todo Eftado. Efta 
Provincia do Rio de Janeiro foy habitada de Gen-*. 
tíos da Na^aóTamoyos, que defde o Cabo Frío 
fenhoreávaó aquelles deftridos. • v.fi ,;> 
- 1 ó i & A Provincia de S. Vicente eftá em altu- Provincia de s. Vi
ra de vinte e quatro graos., EIRey D. Joaó IIL a 
deu com cincoenta legoas por cofta aMartim Af-
fonfo de Soufa, que na India tinha obrado proe
zas, e éxercido poílos dignos do feu illuftrifíimó 
fangue, e proprios do feu valor , que depois o 
chegou aofupremo lugar daquelle Eftado. H Veyo 
a fundar a fuá Capitanía, na qual reíidio alguns 
annos, fogéitando os Gentios daquelle deftrido, 
a pezar-da oppofifaó, que nelles achou, fendolhe 
neceflario valer de todo o feu esforzó contra a 
contumacia ,!'com que Ihe refiftiaó , porque na 
pofle da liberdade natural, reputavaó em menos 
as vidas, que afogei^aó do poder eftranho. Mas 
vencidos em varios encontros , e batalhas por 
Martim Affoníb, para que com mayor mereci-
mento} e gloria fizefle as fuas fundares, erigió 
a Villa de S. Vicente, e a de Santos, ambas em 
huma Ilha, e deixando-as eftabelecidas, e fegu-
ras , vokou para o Rey no , de donde tornou a 
paflar á India no anno de mil e quinhentos e qua
renta e dous, a fucceder a D. Eftevaó da Gama 
naquelle fuperiorGoverno,< ultimo emprego dos 
noflbs mayores Capitáes nasportentofas conquif* 
tas da Aíia, confeguindo em íatisfa^aó de tan
tos fer vicos o appetecido,e grande lugar de Con-
felheiro de Eftado em Portugal. 
* r - , He 
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102 He coufa digna de reflexaó, que fendo 

efta a primeiraProvincia, que fefundou na nofla 
America , e tendo florecido opulenta em fabri
cas de Engenhos, e outras lavouras, de donde fe 
proviaó naquelles principios quaíi todas as Po-
voa^óes do Braíil, de prefente nao conferve fom-
bras da fuá grandeza, carecendo até dos veíligios 
para crédito da fuá memoria; e que tambem de 
Cabera da Provincia perdefle a Villa deS. Vicen
te adignidade , que paflbu á de Santos, e agora 
eftá na Cidade de S. Paulo, chamada antes Villa 
de Piratininga , nao exiftindo na primeira mais 
que a Igreja Matriz com a invocado do Santo, 
ehuma Capella de Santo Antonio, pequeña pela 
fabrica, e grande pelos milagres, que continua
mente eftá obrando em todos os que a vifitaó, e 
naquelles moradores, que afrequentaó; os quaes 
foraó em outro tempo muitos, e nao paflaó hoje 
de oito centos viíinhos. O genero de que nao per-
deo totalmente o trato, faó os toucinhos, taó ex
tremados , que competem com os melhores de 
Europa, porque fe criaó nella porcos taó gran
des, que fe lhes esfollaó aspelles para bottas, e 
couros de cadeiras , em que provaó melhor que 
o das vacas. 

103 Diftante da Villa de S. Vicente duas le
goas por terrra eftá a Villa de Santos, tem Igre
ja Matriz com. a mefma invocado, Collegio dos 
Padres da Companhia com a deS. Miguel, hum 
Hofpicio dosMonges deS.Bento com adeNof-
fa Senhora do Defterro, Mifericordia, hum Con

vento 
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vento dos Religiofos Capuchos de Santo Anto
nio , e no lugar mais elevado da Villa huma-Er-
mida de Nofla Senhora de Monferrate dos pro-
prios Monges de S. Bento. No meyo da Povoa-
§aó tem ©s Religiofos do Carmo huma Igreja de 
Nofla Senhora da Grafa, e fóra délla ha huma 
Capella de Nofla Senhora das Neves de hum mo
rador particular, e duas dos Padres da Compa
nhia com o titulo de S. Francifco Xavier ; tem 
mais de dous mil viíinhos,? Governador, e Ouvi-
dor da profiflaó literaria; fendo eftaVilla¿, ea de 
S. Vicente abundantiffimas de tudo o precifo pa
ra fuftento, e regalo da vida humana. 

104 De todos os géneros de carnes criaó co
pia grande, emfummo grao goftofasi os pefca-
dos muitos, os marifcos exceffívós , e algumas 
oftras de tanta grandeza, que as conchas*dellas 
(como de madre perola por dentro) fervem de 
pratos de mefa; outras fe acharaó taó portento-
fas, que ferviraó de miniftrar agua ás máos; e ha 
tradifaó, que indo vifitar efta Provincia oBiípo 
da Bahia D. Pedro Leitaó, em huma concha def-
tas Ihe lavaraó ospés, como embacia. Damulti-
daó de marmellos, que em cargas innumeraveis 
vaó de S. Paulo a eftas Villas, fe fazem nellas, ef-
pecialmente na de Santos, taó perfeitas marmel-
ladas, cruas, de^umos, e marmellos em confer-
va, que nao fó abundaó a todo o Braíil, mas che-
gao a Portugal. Nos feus reconcavos ha algumas 
moendas, que ib fazem agua ardente de cana, re
liquias dos muitos Engenhos, quetiveraó em ou
tro tempo. r R Ha 
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105 Ha forjas nos feus deftridos bailantes 

para a fuá defenfa. Na barra grande de Santos, 
diftante da Villa meya legoa pelo rio abaixo, tem 
huma grande Fortaleza, fabricada com toda are-
gularídade em duas baterías, com muitos canhóes, 
e eftáncias para o commodp dos Soldados, que en-
traó nella de prefidio todos os mezes; temCapi-
taó, que a governa; eftá pofta na ponta de hum 
outeiro juríto aorio: fobre outro monte Ihe fica 
eminente huma Ermida de Santo Amaro. Fron
teira a éfta Fortaleza, ñaparte de térra, fe princi-
piou huma, que ainda fe acha imperfeita: da outra 
parte do rio eftá a Fortaleza de Santa Cruz da Ita-
pema, de igual porte, e fabrica, com boa artilhe
ria: na barra daBértioga ha hum Forte de torraó 
com artilheria, e commodos para os Soldados > 
dentro daVilla.deSantos, junto aoCollegio dos 
Padres da Companhia, hum redudo com alguns 
canhoens: as Fortalezas tem feus proprios Gapi-
táes: efta Provincia foy conquiftada aos Gentios 
daNa^aóGuaynazes, que apofluhiaó. 

106 Na propria altura da Provincia de Mar-
tim Affonfo de Soufa , tomou feu irmaó Pedro 
Lopes de Soufa o outro numero de legoas das 
cincoenta da fuá doa^aó, efundou huma Capita
nía com o nome de Santo Amaro, de que he hoje 
Cabera a Villa de Nofla Senhora da Concedo; 
principia a fuá jurifdicfaó no eftreito de Santos, 
onde eftá a Villa defte nome, rodeada do mar, 
e tres legoas por cofta diftante da de S. Vicente; 
ficando as duas Capitanías taó juntas, e mifticas, 

que 
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que eftaviíinhan^a foy caufa dos muitos pleitos, 
que fe moveraó depois entre os fucceflbres dos 
dous Donatarios os Marquezes de Cafcaes, e os 
Condes da Ilha, fobre as fuas demarca^óes, e pel
lo dominio de algumas Villas, que ambas aspar-
tes allegavaó pertencerlhes. 

107 As que fecomprehendem ñas jurifdic-
fóes de ambas as Capitanías para a parte do mar, 
faó a de S. Sebaftiao, em cujo termo ha hum Con
vento de Religiofos de Santo Antonio; adeNof-
fa Senhora daConceijaó deltanhahem, Com ou
tro Convento do mefmo Santo; S. Vicente; San
tos ; Paratí; Ubatuba; Igoape, onde ha hum pro-
digioíb Santuario de huma Imagem de Noflb Se
nhor a Columna, que inceflantemente eftá obran
do milagres; Paranagoá; Cananéa; rio de S. Fran
cifco do Sul ne a Alaguna. As Villas da Serra áci
ma faó, Jacarahi, Penhamunhangaba, Goaratin-
guitá, Corutubá, Sorocaba , Utü, Jundiahi, Pa-
ranaíba, Taubaté, Mongí, onde ha hum Con ven
to, dos Religiofos do Carmo, e a dePeritininga, 
hoje Cidade de S. Paulo, e Governo geral, a quem 
todas ellas eftaó fogeitas. 

108 A Regiaó de S. Paulo, eminente, e arre
batada ao mais alto daquelle hemisferio, adonde 
fe fobe pela ingreme, e dilatada Serra de Paranan-
piacaba, foy no feu principio Villa chamada Pira-
tininga, e de prefente he Cidade do nome do glo
riofo Apoílolo feu Tutelar, e hum dos tresGo-
vernos, que nareparti^aó do Sul faó entre fi in-
dependentes, efófogeitos ao Governador daBa-

Rii hia, 
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hia, Capitaó Geral de todo o Eftado. Tem a Ci
dade Igreja Matriz, Mifericordia, Collegio dos 
Padres da Companhia, Conventos de Nofla Se
nhora do Monte do Carmo, de Santo Antonio 
dos Capuchos, de S. Bento, e das Recolhidas com 
a invocafaó de Santa Therefa. Tem mais a Igre
ja de Noífa Senhora do Rofario dospretos, a Er-
mida de Santo Antonio, e fóra da Cidade outra 
Igreja de Nofla Senhora dojagoaré. 

105? He regaladifíimo efte Paiz de muitas 
flores, e frutas de Portugal , das quaes fazem 
aquelles moradores diverfas confervas, e dos mar-
mellos as mais finas marmelladas, e já de prefen-
te excellente jalea. Abunda de muitos géneros de 
mimoías carnes j e ca^as goftofíffímas; cultiva no 
feu termo muitas quintas deliciofas; tem no feu 
reconcavo, e nos de algumas das fuas Villas, gran
des fearas de trigo, cujo grao he mayor, e mais 
alvo que o de Europa. Do deftrido de S. Paulo 
até o rio da Prata, habitaó osTapuyas, os Cari-
jos , e outras innumeraveis Na^óes de Gentios. 

11 o Vay. efta Regiaó continuando-fe até o 
rio da Prata, onde temos a Nova Colonia do Sa
cramento, aqual eftá em altura de trinta e cinco 
graos, e fica Lefte Oeíle com abarra do ditorio, 
que fe corre ao mefmo rumo, e por elle ácima, 
na diftancia de feflenta legoas, defronte da Cida
de de Buenos Ayres. Da fuá boca até a nofla Co
lonia ha feis rios, dos quaes fó em tres fe entra, 
que faó o de Santa Luzia, o daConcei§aó, e o do 
Rofario; os outros faó taó baixos ñas bocas, que 

fó 
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fó ñas grandes enchentes do rio fe pódem entrar, 
e por efta caufa Ihe chamaó fecos. O Paiz he ex-
tremofamente rafo, e contém a mayor campanha, 
que fe acha em as duas Americas, fem arvoredo 
algum, excepto pelas margens de alguns regatos 
fem cabedal, nem nome; porém o clima, e o ter
reno faó de forma proprios para a producjaó das 
flores , frutos, e fementeiras de Europa , como 
experimentaó os nofíbs povoadores nos muitbs, 
edelicioíbs jardins, pomares, e fearas, que tem 
já cultivado naquelle frutifero, e vafto Paiz. r 

n i Tem Igreja Matriz com a invocado do 
Santifíimo Sacramento ,* hum Convento dos Pa
dres da Companhia, com o nome de S. Francif
co Xavier, huma Ermida de Santa Rita, e fóra 
da Praca para aparte do Norte, outra de Nofla 
Senhora- do Bom Succeflb. •. A Povoacaó com a 
frequencia das noífas embarcares fe acha depre-
fente muy augmentada em numero dé cafas, mo
radores, e culturas, e feria jápopulofa, fe nao fo-
raó os repetidos cercos , que os Caftelhanos pu-
zeraó a nofla Fortaleza; fendo huma vez demo
lida pelos feus Cabos, e outra abrazada pelos nof-
fos, como a feus tempos, e em feus proprios lu
gares irá moftrando a Hiftoria. A-Fortaleza to-
mou a invocado, e o nome das Ilhas de S.Ga
briel, que eftaó no rio fronteiras, ehuma legoa 
diftantes. He quadrada com quatro baluartes; no 
tempo da ultima guerra fe tiraraó duas linhas de 
communica^aó della aorio, fervindó efta eftra-
da cuberta, afíim para receber com mayor fegu-
c, ranja 
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ranfa os foccorros por mar, como para Ihe aug
mentar o recinto. Tem Governador, que rege a 
Colonia, hum Sargento mor do preíidio, outro 
daPrafa, duas tropas de Cavallaria, muitos Sol
dados, boa artilheria, e eftancias capazes de re-
colher a gente daPovoafaó em tempo de guerra: 
o numero dos moradores entre infantes , colo
nos, e efcravos chega a duas mil peflbas. 

112 Temos defcriptas as quatorze Provin
cias da nofla America, defde hum grao da parte 
do Norte, até trinta e cinco do Sul, contando-fe 
nefta diftancia as mil e cincoenta e feis legoas de 
coila, deque eftádepoífe oSceptroLufitano, e 
nao incluindo nefte numero as enfeadas, em que 
fe encurvaó as íuas prayas. Muito mais fe eften-
de a nofla demarcado, lanzada, emedida alinha 
da divifaó entre os Monarchas Portuguez, e Caf-
telhano, pela qual chega aparte que nos toca ain
da cento e fetenta legoas adiante, até a Bahia de S. 
Mathias, que eftá em altura de mais de quarenta e 
quatro graos, onde femeteraó os marcos da Coroa 
Portugueza. Deltas Provincias oito foraó de Do
natarios, e feis Realengas; mas hoje faóonzede 
fuá Mageflade, e tres eftaó em dominios parti
culares ; a do Porto Seguro na Cafa de Aveiro, a 
de Itamaracá na de Cafcaes, e a dos Ilheos na do 
Almirante de Portugal, fendo de mais defte nu
mero as Capitanías de outros Donatarios, que fe 
incluem no corpo da nofla Regiaó, e nos deftri
dos da mefmas Provincias. 

113 Nellas ha doze Cidades, feflenta e fete 
Villas, 
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Villas , muitos Lugares , e grandes Povoafóes* 
quatro Bifpados, e hum-Arcebiípado, innume-
raveis pias bautifmaes em Parochias de grandiffi-
mos deftridos. Ñas Pravas, e funda^óes princi-
paes ha Clafles de Grammatica, Humanidades, 
Filoíbfia, Theologia Speculativa, e Moral; par
ticulares nos, Conventos para os feus Religiofos, 
egeraesnosCollegios da Companhia. Dellas tem 
fahido os naturaes do Braíil, nao fó a lerem ñas 
mefmas Cadeiras , mas a occuparem outras na 
doutiffima'Univerfidade de Coimbra, e a vaga? 
rem por muitas partes da Europa, oftentando o 
natural engenho, com que a natureza os habiln 
tara para todas as fciencias , faindo em muitas 
confummados ,em férvico do Rey, e gloria da 
Patria. ¿;J -

114v Nao faó menos extremados os feus ta
lentos no eípirito guerreiro, e no exercicio bel
lico, porque curfando as Aulas, eas campanhas, 
tem dado bem a conhecer, que ib em o nome fe 
diftinguem Minerva, e Pallas , fazendo em to
das as partes em que cohcorreraó, e em todos os 
tempos, de ambas as faculdades relevantes pro-
vas , havendo occupado nellas authorizados lu
gares, e empregos grandes, pois afíim como na 
Patria lhes nao faltaraó doutiffímas efcholas para 
aprenderem as fciencias , lhes fobraraó theatros 
marciaes para exercitarem as armas; diga-o repe
tidas vezes o Braíil, infeílado, e acometido por 
varios inimigos naturaes, e eftrangeiros; e com 
mayor gloria a Provincia de Pernambuco, cujas 

cam-
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campanhas, pelo curio de mais de vinte e qua
tro annos , -foraó paleftras do mayor furor de 
Marte. 

Eftado dos cabe- 11 5 He muito para ponderar , que tendo 
te'ponuemômora" chegado a nofla America a tanta opulencia, ha-
ôres no nc- y e n j 0 crefcj¿[0 Q numero dos Engenhos, a cultu

ra das canas, a fabrica dos tabacos, a abundancia 
dos couros, a copia das lavouras, e manufaduras, 
as produc^óes de tantos géneros ricos , e final
mente as copiofas endientes de ouro taó fobido, 
fe achem algumas cafas ( em outro tempo muito 
ricas) hoje poucopoderofas, ou quafiexhauílas; 
porque crefcendo com a multidaó dos morado
res o preco dos viveres, e o valor dos géneros, 
de que pendem todas as fuas fabricas, o luxo, e 
prodigalidade com que gaftaó as fuas riquezas, 
fendo mais facéis em diípendellas, que em adqui-
rillas, os accidentes do tempo, que fempre cor
rem apoz da roda da fortuna, faó caufas, pelas 
quaes fe achaó muitos com moderados bens, pou
cos com cabedaes exceflivos; huns nao fe devem 
ter por pobres, outros nao fe pódem chamar opu
lentos , porque nelle quafi equilibrio de fubílan-
cia fe vay hoje pondo o corpo racional defta Re
giaó , cu jos membros tiveraó em outro tempo 
forjas mais proporcionadas á fuá grandeza. 

116 Ha muy claras Familias de conhecida 
Nobreza, divididas por todo o Braíil; porque pof-
to que a elle vieraó fempre ( como para todas as 
outras Conquiftas do Reyno ) reos punidos pela 
Juílica, tambem em todos os tempos, convidados 

da 
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da grandeza deftes Paizes, paflaraó a habitallos 
muitos fogeitos oriundos de nóbiliffimas Cafas de 
Portugal; e fendo ramos de generofos troncos 
traníplantados a efte clima, produziraó frutos de 
continuada defcendencia, que nao degeneraó das 
fuas origens, antes asacreditaó. 

117 Dos filhos da nofla America houve hum Lugares,ePoftos, 
B . /-» 1 ¿~. . 1 Ti' r i A queoccuparaóosna-

ílpo de Ceuta , promovido a Biípo de Angra; tunesdanoaáAme-
hum Abbade de Albania , muitas Dignidades 
Prebendadas, e Clauftraes; hum Governador, e 
Capitaó Geral do Eftado do Braíil; cinco, que 
em concurfo de outros Companheiros exerceraó 
o mefmo poílo; tres Capitaes Geraes do Eftado 
do Maranhaó; dousGovernadores dePernambu-
co; quatro do Rio de Janeiro; dous de Angola; 
outro de S. Thomé, e dous de Cabo Verde; tres 
ConfelheirosUltramarinos, eoutró, que teve a 
merce,epornaó poder paflar a Lisboa, nao te
ve o exercicio; doze, ou quatorze Meftres de 
Campo; dous Commiflarios da Cavallaria; mui
tos Capitaes de Cavallos , e de Infantería : nao 
contamos os que governaraó as outras noffas Pro
vincias com o poílo de Capitaes mores, por fe-
rem innumeraveis. 

118 Na profiflaó das letras teve muitos Col-
legiaes, Meftres, e Oppofitores na infigne Uni-
verfidade de Coimbra, hum Defembargador do 
Pa^o-, eChanceller mor doReyno; hum Chan-
celler daRela§aó da Bahia; hum Defembargador 
dosAggravos daSupplica§aó de Lisboa; muitos 
Miniftros de Beca ñas Relajó es de Portugal, da 

S Bahia, 
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Bahia, e da India ; outros de varas em diverfos 
bancos, eJudicaturas do Reyno, e das Conquiftas. 
Nos lugares Civeis , e políticos , muitos Juizes 
dos Orfáos , cinco Provedores da Fazenda Real 
na Bahia, tres em Pernambuco, quatro no Rio de 
Janeiro, humVédor na India, emuitos Alcaides 
mores por todas as Provincias do Braíil; de huns, 
e outros, por nao interrompermos a Hiftoria, 
callamos nefte lugar os nomes, que iraó no fim 
della, por lhes nao faltarmos com a memoria. 

Numero dos na. 119 Sahem da nofla America Portugueza 
íeSportofem d°s P ara todos ,os portos do R e y n o , em cada h u m an

n o , cem navios, humas vezes com m a y o r , ou
tras com menos carga, mas fempre com tan ta , 
que commutando a de huma com a de outra F ro -

Generos,quecar- t a , carregaó vinte e quatro milcaixas de aflucar, 
de mais de trinta arrobas cada huma; mais de tres 
mil feixos, de feis, e d e o i t o , e de duas mil caras 
de arroba; dezoito mil rollos de t abaco , de oito 
até dez arrobas; cem mil meyos de fola; cinco 
para feis mil couros em cabello; muitos milhoens 
de ouro em p ó , barras , e moedas. Levaó os na
vios , além dos importantiffimos referidos gene-

omros de duTc- ros, outros de muito pre§o; ámbar , balfamo, era-
reme qua i a e. y o ^ c a c a o ^ D ahinilha, gengibre, eanella, algodaó, 

añil , oleo de copauba , madeiras de valor , pao 
Braíil , condurü, falfafraz, Jacaranda, viólete , vi-
nha t ico , tapinhoam , jataypeba, angel im, e ce
dro : quatro fragatas da Coroa conduzem cada 
anno da Bahia , e Pernambuco portentofos le-
nhos , admiraveis na medida, na fortaleza, e na 

incor-



LIVRO SEGUNDO. i 3 p 
incorrupto , dos quaes fe fabricaó no Arfenal, 
ou Ribeira das Naos de Lisboa , foberbos Ga-
leoens , além dos muitos, que fe gaftaó na defta 
Cidade com a mefma fabrica de naos, das quaes 
tem fahido muitas , que com admirado viraó 
Europa, eAfia. 

12 o Qjiafí outro tanto numero de embarca- Embarcares, que 
fóes menores navega para a cofta daEthiopia, a AfricPaTeosg0enerot 
bufcar efcravos para o fervico dos Engenhos, Mi- que leva0, 

ñas , e lavouras , carregando géneros da térra 
(menos o ouro, que algum tempo levava©, e hoje 
fe lhes prohibe) algum aflucar, e mais de cincoen
ta mil rollos de tabaco, da feguhda, e terceira qua-
lidade ; gaftando-fe na térra poí^toda a Regiaó 
mais de feis mil, e de duas mil caixas de aflucar. 

121 Os direitos de todos os referidos gene-
ros ñas Alfandegas do Reyno, o rendimento do 
ouro ñas Minas, e do eftanque do tabaco em Lif-
boa, os contratos annuaes, etriennaes por toda 
a nofla America, os dez por cento, as fenhoria-
gens das Cafas da Moeda, os direitos dos efcra
vos, que fe vaó bufcar á cofta de África, e os da-
quelles, que fe defpachaó para as Minas, impor-
taó á Fazenda Real hum confideravel numero de 
milhoens, dos quaes grande parte fe diípende na 
noífa propria Regiaó em foldos, ordenados, con
gruas , apofentadorias, merces ordinarias, mif-
íbens, ajudas decuílo, eímolas, naos de guarda 
cofta, e fortificares; luzindo em tudo a magef-
tade, grandeza, eliberalidade do noflb Auguílo 
Monarcha. 

S ii HISTO-
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¿ SÜMMARIO-

Overno deThomé de Soufa. Fun
da fao da Cidade da Bahia. Vin-

¡ da dos Religiofos da Companhia. 
Governo de D. Duarte da Cofta. 

Vinda do primeiro Bifpo D. Tedro Fernan
des Sardinha: fuá mor te, e Elogio. Gover
no de Alendo de Sd. Mor tey e Elogio del
Rey D.Joaó o IIITaffa duas vezes Men-
<\* do 
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do de Sd ao Rio de Janeiro contra os Fran* 
cezes; de ambas os vence. Morte do fegun-
do Bifpo D. TedroLeitao; feu Elogio. To
ma EIRey Dom Sebajiiao poffe da Monar-
chia. Manda por Governador a D. Luiz de 
Vafconcellos. Infelicidades dáquella Frota. 
Martyrio dos quarenta Religiofos da Com* 
panhia y e do Veneravel Tadre Ignacio de 
Azevedo ; feu Elogio. Vem por Governador 
Luiz de Brito de Almeida; feu Governo. 
Morte do Governador Mendo de Sd ; feu 
Elogio. Governo de Lourenfo da Veiga ; fuá 
morte. Succedemlhe o Senado da Camera $ 
e o Ouvidor Geral Cofme Rangelde Mace do. 
Ter da delRey D. Sebajiiao em África. Suc~ 
cede na Coroa o Carde al D. Henrique. Mor-
re fem declarar, fuccefjor. Oppofitores ao 
Reyno. Trevalece Filippe o Trudente, Rey 
de Cajlella. Fundad Cafas no Brafil os Re-
ligiofos do Carmoy e de S. Bento. Guerras dos 
Hollandezes com Cajlella.* Motivos della. 
Invaáem as Conquijlas de Tortugal, em odio 
da CMonarchia de Hefpanha. Ruinas, que 

expe-
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experimenta aquella Coroa por varias cau* 
fas. Governo de ^¡Manoel Te lies Barreto. 
Sua morte. Succedemlhe o Bifpo D. Anto
nio Bar reíros y eo Trovedor mor Chriflovao 
de Barros. Governo de D. Francifco de Sou
fa. Fundao Cafas os Religiofos de S. Fran
cifco. Morte do Bifpo D. Antonio Barre i-
ros. Milagre de Santo Antonio de Arguim. 
Notavelfe culo de mil e feis centos. Gover-
nos de Diogo Botelho , D. Diogo de Mene-
zes y D. Luiz de Soufa. Morte do Bifpo D. 
Conjlantino Barradas ; feu Elogio. Succede 
no Governo Diogo de Mendofa Furtado. 

Ii-
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LIVRO TERCEIRO. 
Scolhida por tantas , e taó rele
vantes qualidades a Bahia para 
Cabera do Braíil, mandou EIRey 
D.Joaó III. por primeiro Gover

nador della , e Capitaó Geral de todo o Eftado 
a Thomé de Soufa , por nafcimento illuftre , e ^ ^ ^ ^ 
por prerogativas benemérito da confianza , quedor-
fez da fuá peflba para hum Governo grande , e 
novo, de cujos principios pendía o eftabelecimen-
to do Dominio Portuguez na America, e a boa 
direcfaó do Imperio, que vinha a fundar; e nao 
fe arrependeo aquelleMonarcha daefeolha, por
que as acfóes, e procedimentos do Governador 
qualificaraó a elei^aó. Tinha férvido em África, 
e Aíia, com tantas provas de valor noexercicio 
militar, como experiencias do Governo político; 
e ib Ihe faltava fazer tambem a America thea-
tro das fuas glorias na conquifta dos Gentios , e 
na inftitui^aó da República , alca^ando vitorias 
com as armas, e impondo leys com ospreceitos. 
Chegou no anno de mil e quinhentos e quarenta Anno de 1549. 
e nove, em huma Frota de cinco naos, que con-
duzíaó luzida gente, e todos os apreílosprecifos 
a huma grande conquifta, e funda^aó. 

T Defem-
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2 Defembarcou na Villa Velha, e reconhe-

cido o íitio, paflbu a Povoa^aó para o em que per
manece a Cidade, pelas conhecidas ventagens, que 
nelle concorriaó para aflento da Corte defte Ef-

Fundajaó,eno- tado. Erigio-a com o nome deS.Salvador, além 
: da Cidade. O 1 1 . 1 1 

do que já tinha a fuá enfeada de Bahia de Todos 
os Santos; para defender dos Gentios aos novos 
moradores, mandou cercalla de muros de taipa, 
nao podendo com a brevidade, que era preciía, 
fabricallos de outra materia. Da meíma fez le
vantar a Igreja Matriz, o Palacio dos Governa-
dores , a Cafa da Camera , e a Cadea , nos pro
prios lugares, em que depois fe fabricaraó com 
fumptuoíidade. Deu forma as Pracas, as rúas, e 
a tudo o que conduzia á funda^aó da República, 
a qual trouxe Sacerdotes para Miniftros da Igreja, 
ao Doutor Pedro Borges para Ouvidor Geral, e 
Diredor da Juílifa, e a Antonio Cardofo de Bar
ros paraProvedor daFazendaReal, cuja arreca-
da^aó vinha a eftabelecer. 

3 A Villa Velha havia íido fundada meya le
goa diftante da Cidade para o Sul, viíinha á barra, 
de alegre, e dilatada viíla, pelos grandes horizon
tes marítimos, quedefcobre, porém com portos 
menos accommodados para as embarcacóes, af
íim por alguns recifes, que eftaó pelas fuas prayas, 
como por bater nellas furiofo o mar. Hoje nem 
as fuas ruinas permanecem, para darem veíligios 
da fuá grandeza ; fó a fuá memoria fe conferva 
pela trad¡9aó. Todo aquelle terreno fe acha oc-
cupado de fazendas de arvoredo; as fuas. ribeiras 

de 
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de fabricas de pefcarias. He retiro agradavel pela 
frefcura , e amenidade do territorio , devotifíi-
mo coma Igreja Matriz de Nofla Senhora da Vi
doria, com a de Nofla Senhora da Graca, Ab-
badia dos Monges de S. Bento, e a de Santo An
tonio, Cafa de recreyo dosArcebifpos da Bahia. 

4 Em a nao, que trazia ao Governador, vie-
raó capitaneados, pelo Reverendo Padre Manoel vem os Rei¡gio-

• » T f • • o 1 J J Ti fos da Companhia 

daNobrega os pnmeiros Soldados, que vio o ±>ra- dejefus a fundar na 
fil da Companhia dejefus, incly ta milicia do grande Santo Ignacio de Loyoía, cujo fagrado Inftitu-
to, principiado poucos annos antes, já caminhavá 
a conquifta de todo oMundo , pelos feus doze 
Companheiros, em Italia,Hefpanha,Franca, e 
Alemanha; pelo iníigne Padre Simaó Rodrigues 
em Portugal, pelo'gloriofo S. Francifco Xavier 
na Alia , e pelos Veneraveis Padres Anchieta, 
Nobregá, e da Gráa no Braíil; plantas, que a pe
nas produzidas em hum vergel novo, enchiaó a 
toda a térra de fazonados frutos , dando almas 
ao Ceo, triunfos a Igreja, e exemplos ao Mun
do, emprova, eextenfaó da nofla Fé^ bufeando 
o martyrio, derramando ofangue, deíprezando, 
eperdendo as vidas. 

5 Crefcendo depois as Povoares, foraó di
latando o fervor de tal forte, que ao tempo em Seu grande zeio 
que os Soldados conquiftavaó térras, ganhavaó Catholico-
eíles novos guerreiros almas; e ainda além do que 
penetravamos com as armas, chegavaó elles com 
o eípirito, affervorando aos Catholicos, e com-
pondo-os ñas fuas differencas, cathequizando aos 

Tii Gen-
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Gentios, e fazendo-os deixar as fuas barbarida
des , defendendo a huns do cativeiro , a outros 
das vexafóes, e curando em todos asenfermida-
des do corpo , e da alma. Foraó fundando mui
tas Cafas por todas as Capitanías do Braíil, pene
trando todos osCertóes, bautizando innumera-
veis Aldeas, etrazendo-as ao gremio da Igreja, 
e ao trato domeftico das gentes. Varoens verda
deramente Apoílolicos, dignos das muitas pof-
feflbens, que tem nefta Regiaó, cujas rendas dif-
pendem religiofa, e piamente no culto das fuas 
Igrejas, na fiíftenta^aó dos feus Religiofos, e de 
infinitos pobres, a quem foccorrem com oquoti* 
diano mantimento j e outras taó precifas, como 
liberaes efmolas. 

6 Poílo que Catharina Alvares , como Se* 
nhora dos Gentios defta Provincia, lhes ordenou 
reconheceflem por Soberano a EIRey de Portugal 
na peflba do feu Governador; como o poder, que 
tinha fobre eftes feus barbaros Vaífallos, nao era 
taó diípotico , que baftafle a obrigallos em no
vo fenhorio a mudar de vaflallagem, paflando 
de hum reconhecimento, que parecía decoro, a 
humafogei^aó, que tinhaó por jugo, foyprecifo 
a Thomé de Soufa introduzirlhes com as armas 
a obediencia, achando humas vezes mais oppoíi-
jaó, outras menos reíiftencia, mas em todas gran
de fortuna, a qual fez tributaria do feu valor ñas 
fuas emprezas, em todo o tempo do feu Governo, 
que foraó quatro annos , por cujas horas fe Ihe 
podem contar as felicidades, a que nao deixaraó 

de 
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de correíponder os premios, porqueEIRey o fez 
feuVédor, cargo, que continuou no férvido da 
Rainha D. Catharina, e de feu neto EIRey D. Se
baftiao. 

7 No poílo de Governador, e Capitaó Geral 
Ihe fiíccedeo D. Duarte da Cofta, Armeiro mor, Governo de Dom 
que chegou a Bahia no anno de mil e quinhentos 
e cincoenta e tres ; e feguindo os exemplos do 
feu anteceflbr no lugar, e dos feus antepaflados 
no fangue, obrou como elles no valor, e no ze-
lo. Continuou as conquiftas, e favoreceo as mif* Anno de 1555. 
foens, crefcendo humas, e outras afleguradas ñas 
vitorias, que alcan^ou de muitos Gentios; huns 
ainda incultos, e outros depois de fogeitos, rebel-
lados. Repartió térras pelos moradores ; humas 
em íatisfa^aó de fervicos obrados naquellas em-
prezas, outras para augmento do Eftado empef-
íbas, que as podiaó povoar, e defender dos Bar
baros. Foy logrando todas as fuas diípoíires com 
fortuna igual a grandeza do feu talento, e da fuá 
chriftandade, polos, em que exiftiaó feguros os 
feus acertos. So julgou peníionadas as fuas feli- NaUfr3g¡0(1oB¡f-
cidades com adeígrafa, acontecida no tempo do l^¡^cmAX)r 

feu Governo ao Bifpo D. Pedro Fernandes Sardi-
nha, primeiro do Braíil, e aos outros paflagei-
ros, que embarcados com elle para Portugal, 
compellidos de huma irreparavel tormenta, dan
do ácofta a fuá nao no rio de S. Francifco, foraó 
mortos, e comidos pelos Barbaros Cahetés. 

8 Tinha chegado a Bahia no anno de mil e 
quinhentos e cincoenta edous, e depois dehaver 

gover-
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governado quatro a fuá Igreja, paflava a Portu
gal ; fe com licenca delRey, ou fem ella, fe ig
nora; mas fabe-fe, que entre elle, e o Governa
dor D. Duarte da Cofta, paflaraó em materia de 
juriídicf aó aquellas controvertías, de que coftu-
maó reíiiltar grandes enfermidades ao corpo po-» 
htico, quando as caberas nao tem as intelligencias 
taó conformes , e femelhantes como as de Ge-

Diffenfoens entre ríaó. Procedia o Biípo com rigor contra alguns 
oĜvemador, e o fes m o r a c | o r e s ? a quem a liberdade de huma nova 

conquifta tinha feito cómplices de alguns delidos, 
que podiaó emendarle com menor caftigo , em 
menos prejuizo da República, a qual carecía de 
íbgeitos para fe augmentar. Defendia o Gover
nador a regalía do poder Real; puxava o Bifpo 
pela juriídicfaó da fuáDignidade, e ambos cum* 
priaó com a fuá obriga^aó. Porém pouco fatif. 
feito efte Prelado, paíTava ao Reyno, a communi-
car as fuasqueixas, ou (como tambem fe enten-
deo) outras materias graves a EIRey D.Joaó III. 
quando Ihe aconteceo o infaufto íucceflb , que 
temos referido. 

Elogio de D. pe- 9 O. Pedro Fernandes Sardinha nafceo de 
ÍEf ? S B¡¡£ nobres pays na Villa de Setuval; eftudou as Facul-
doBrafü. dades mayores na Univeríidade de Pariz , onde 

fe achava , quando aquella Corte do Reyno de 
Franca foraó levados Catharina, e Diogo Alvares 
Correa. Foy Clérigo do habito de S. Pedro, Vi-
gario Geral da India, e primeiro Bifpo do Braíil, 
onde em quatro annos de Pallor exerceo muitas 
virtudes de Prelado. Paflando ao Reyno, naufra-

gou 
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gou laftimoíamente, fendo, comido pelos Gentios 
contrarios a nofla Religiaó, em odio da nofla Fé, 
no anno de mil é quinhentos e cincoenta e feis 1 Anno de 1556. 
e píamente podemos crer fe Ihe converteo a Mitra 
de-Bifpo em laureola de Martyr. Nao deixou na 
térra fepulchro, em que fe guardem reípeítadas as 
fuascinzas, mas tem ñas noífas attenjóes depo-
íito , em que eftaó vivas as fuas memorias, 
v 1 o Fez D: Duarte da Cofta muita guerra aos 
Gentios defta Provincia, e os venceo em todas, 
ampliando mais o termo da Cidade, e dilatando 
o feu reconcavo, com Ihe affugentar aquelles Bar
baros para o interior do Certaó* Em todos os 
confli¿tos Ihe foy companheiro feu filho'fegun-
do , e do feu proprió nome, a quem dava em 
premio osperigos, empregando-o em capitanear 
os exercitos ^ e pondo-o por primeiro alvo das 
frechas inimigas. Para eftas emprezas foy muy 
íbecorrido das Armadas do Reyno, que todos os 
annos Ihe mandava EIRey com muita gente, a£ 
íim voluntaría, como obrigada , huma a impul-
fos do feu valor, outra em cumprimento dos 
feus degredos; defta fe ficou fempre conhecendo 
a defcendencia, para fe defigualar da fucceflaó da 
outra. 

11 Em attencaó dos fervioos, que fizera D* 
Duarte da Cofta governando o Braíil, alcancoií 
feu neto D. Gonzalo .da Coila, Armeiro mor, 
para í i , e para todos os feus defcendentes , na 
Provincia da Bahía, a merce Real de huma Capi- Me«e de huma 
tañía, com o titulo de Capitaes,.e Gobernadores^oTcoV 
A.. . . 1 . • d e l l a . 
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della. Contem a por^aó de térra, que ha entre 
os rios Paraguaífü, ejaguaripe, correndo por elle 
feis legoas ao Certaó, eindo acabar por cima do 
Aporá na Serra do Gararü; porém os pofíuhido-
res della fe contentaó com o titulo de Donatarios 
de Paraguaífü, fem fazerem Villa, em que enca
bezar a jurifdicfaó civil, e política dáquella Ca
pitanía, e a rem dividida em datas a varios colo
nos, que nellas lavraó grandes propriedades, de 
que colhem groflas rendas, pagando aos feus Do
natarios competentes foros. Continuava D. Duar
te da Cofta no Governo do Braíil, cujas redeas 
moveo perto de cinco annos, quando no de mil 
e quinhentos e cincoenta e oito Ihe chegou fue-* 
ceflbr. 

12 Veyo a fuccederlhe no mefmo pollo de 
^GovernodeMen-Governador, e Capitaó Geral, Mendo de Sá', 
0 e a" taó grande Soldado, como Catholico, em cujo ta-
nno ei55 . j e n t o eftava5 e m equilibrio osexercicios da mi

licia , e do eípirito; e fendo em ambos admiravel, 
nao parecía mais Capitaó , que Religiofo. Com 
eftas qualidades alcancou muitas Vitorias dos Gen-

Suas accóes. • • 1 j • c r^ -> . . _. . 

tíos inobedientes ; fez lituacoes, erigió Igrejas, 
e novas Aldeas para os feudatarios, defenden-
dolhes a liberdade do cativeiro , que lhes hiao 
introduzindo os moradores, primeiro pornecef-
íidade, depois por tyrannia. Contra efta fogeî aó, 
e os abufos, que na laxidaó da vida em alguns 
Portuguezes havia , publicou graviffimas penas, 
que a occafiaó fazia parecerem rigorofas, mas o 
tempo moílrou, que foraó uteis, e nao puderao 

deixar 
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deixar de fer neceflarias. Pediraólhe os habita
dores da Capitanía do Efpirito Santo , foccorro 
contra os Gentios rebelados , de quem recebiaó 
grandes hoftilidades, e temiaó mayores ruinas. 

13 O Governador lho enviou por feu filho soccorrecomfeu 
T J J r> ' 1 1 *J *. 1' filho Fernando de Sá 

remando de Sa em hum luzído exercito, que li- provincia doÊ i-
vrou aos habitadores dáquella Provincia do gran- moSaot0, 

de aperto, em que eftavaó pelo cerco, em que os 
tinhaó os Gentios, e nefte auxilio coníiftio afai-
vacaó das fuas vidas , e fazendas. Receberaó a 
Fernando de Sá como a filho do General do Ef
tado , e única eíperan^a do feu remedio. Mof-
trou elle em poucos annos muito valor, e aco-
metendo aos inimigos , lhes deu huma famofa 
batalha, em que vencendo aos Barbaros, e afle-
gurando aquelles moradores, perdeoavida; def-do^;ldeFefnan" 
gra§a, que o Governador reputou em menos, cohftanciadoGo-
que as confequencias da vitoria, as quaes aflegu-vernadon 

ravaó do perigo a toda aquella Provincia; fendo 
em Mendo de Sá inferiores os impulfos da natu-
reza as obrigares do cargo, e ficando nefta ad-
veríidade taó gloriofa a memoria do filho, como 
a conílancia do pay. 

14 Com a fuá adividade, experiencia, e va^ 
lor fe engrandeciaó a Cidade , Povoacóes, e la* 
vouras da Bahia ; fe expediaó as miflbens , e fe 
penetravaó os continentes, trazendo delles Gen
tios , e formandolhes Aldeas vifinhas aos Povos, 
para fe Ihe frequentarem os Sacramentos , e os 
encaminharem ao trato Chriftaó , e domeftico. 
Porém novo accidente obrigou ao Governador 

V a dei-
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a deixar a Cabera do Eftado, por acudir aos mem-
bros delle, quecáreciaó deprompto remedio pa
ra evitar o mal, que ao cora^aó amea^ava hum 
inimigo eftranho, de cujaexpulfaó(em que eraó 
evidentes os perigos) pendía a conferva^aó , e 
augmento da Monarchia. 

15 Como principiamos eftas conquiftas 
com poder inferior ao que requería taó grande 
empreza, nao podendo ao meímo tempo acudir 
a tantas, e taó diftantes partes , quantas com-

Francezesmtroju- prehende a nofla vaftifíima Regiaó; os Francezes, 
ProWnSs da nofía que nao fabem perder paflb em adiantarem a glo-
Amenca. ^ fe ^ Nafaó, e o interefle do feu commer* 

cío, tendo noticia do defcubrimento do Novo 
Mundo , e das fuas riquezas , enviaraó a ambas 
as Americas muitas naos diíperfas, a bufcarem 
aquellas utilidades , que fiavaó do feu valor , e 
importavaó ao feu negocio. Com ellas pelejaraó 
nos noflbs mares Pedro Lopes de Soufa , e Luiz 
de Mello da Sylva , quando difcorriaó por eftas 
coilas; duasmeteo a piqueChriftovaóJaques, na 
barra do rio Paraguaífü, e os achámos metidos 
com os Gentios Petiguares ñas Provincias da Pa
raíba, edeltamaracá; com osCahetés na de Per
nambuco , e no rio de S. Francifco; na de Sérzi-
pecom os Tupinanbás; em Cabo Frío, e na en
feada do Rio de Janeiro com os Tamoyos; e úl
timamente os expulfámos da Ilha de S. Luiz do 
Maranhaó, onde commerciavaó com as muitas, 
e varias Na^óes, que habitavaó aquelle Eftado. 

x 6 Havia alguns annos, que Nicolao de Villa-
aylhon. g 



LIVRO TERCEIRO. 15 5 
gaylhon, natural do Reyno de Franca, e Caval-
leiro do Habito de S.Joaó doHofpital, bellico-
fo por natureza, e por Religiaó, vagava com al
guns navios, a fuá culta armados, bufcando pre-
zas, eftimulado da cobija, ou do valor; e nave
gando os mares do Braíil, furgio em Cabo Frío, Nicolao deViii*. 

1 1 • 1 1 n ' /V 1 • i • J J gavlhon em Cabo 

onde introduzído com induítria, ou afiabilidade, Frío. 
achou nos Gentios habitadores daquelle Porto 
(hojeCidade) boa correípondencia , e agrado, 
tratando-o como amigo, e carregandolhe os na
vios depaovermelho, droga importantiffima en
tre asNafóes de Europa, e que bailara a recom-
penfarlhe as deípezas da viagem, a nao fer o fim 
della ordenado a mais relevantes interefles, e em-
prezas. Soube, que os Gentios, que habitavaó a 
enfeada do Rio de Janeiro, eftavaó em rija, e por
fiada guerra com osPortuguezes, moradores em 
a Villa de Santos, e na de S.Vicente, que entaó 
tinha o dominio de todas as noflas Povoa£Óes do 
Sul. J' 

; 17 Voltou para Franca, e prevenindo com- voita para Fran̂  
petentes forjas aos impulfos, com que o feu ani-?a* 
mo o eftimulava a emprezas grandes, e a fuá am-
bi^aó a nao pequeñas conveniencias, tornou com 
aventajado poder, e entrou naquella enfeada com Anno de 1 tfo. 
igual fortuna, prometiendo aos Gentios mais útil, 
e fegura amizade, que adosPortuguezes, de cu
jas armas os defendería com todo o poder da Na- Toma, efonmca 
caoFrañceza.fForaó ouvidas pelos Gentios, em j a

e n f e a d a d o R i o < i e 

odio noflb, as fuas promeflas, e fendo por elles 
recebido em firme alianca, e companhia, fortifi-

> Vii carao 

Janeiro. 
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carao todos os lugares em torno daquelle golfo, 
com Angular conceito, eexpeda^aó do valor, c 
bondade de Villa-gaylhon, de cuja difciplina, e 
amizade fiavaó a expulíaó dos Portuguezes de to
da a repartido do Sul; e havia já quatro annos, 
que eftava na pofle dáquella por^aó de térra, do
minando aquelle mar na confederado dos natu
raes, menos barbaros com o feu trato, pollo que 
pela fuá natureza mais indómitos, que todos os 
do Braíil/ 

cuidado do Go- 18 Caufavaó ao Governador Mendo de Sá e£ 
vernador Mendo de . . ^ 1 • i 1 4 

SÍ tas noticias tao grande cuidado, quanto era relc* 
vante a materia dellas, na debilidade de for£as> 
em que fe achava o Eftado para a expulfaó de ini* 
migos Europeos, e Francezes, praticos na milicia, 
arrojados narefolu^aó, empenhados naempreza, 
e unidos emapertada liga com aqueltes Gentios, 
taó esforzados, edeílros, que eraó o terror de to
das as outras Na^óes da America, aemulafaó do 
nome Portuguez, e por aquella parte o freyo da5 
noflas vitorias ; porém nao podendo Mendo de 
Sá reprimir o valor, nem perdoar a injuria, que 
recebia a Nacaó Portugueza na diílimula§aó de 
huma offenfa, queja tocava mais na honra, que 
no interefle da Monarchia , determinou ir logo 
contra elles com o exercito, naos, e militar ap* 
parato, que Ihe fofle pofiivel ajuntar. 

r 19 Eftavaó a Cidade da Bahia, e o feu re
concavo faltos de tudo oque era precifo para 
tanta empreza. Nao haviaó navios; era pouca a 
gente, por fe achar muita no emprego da con* 

quilla 
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quilla dos Gentios, cuja guerra, poftó que por
fiada , era muy differente da que agora emprendía 
com aNafaóFranceza, taó conhecidamente vale-
roía; haviaó poucos inftrumentos proprios, e pre-
cifos para as expugnaos. Os víveres, e vitua-
Jhas nao eraó proporcionados para a facf aó > po
rém o Governador fupprindo tudo com a fuá pef-
foa, com poucos Soldados, que pode levar, algu
ma gente voluntaria, que o quiz feguir, os petre-
chos, e mantimentos, que fe acharaó, tres naos 
de guerra, e oito navios menores, que no porto 
da Bahia efeolhera mais capazes defta expedido, 
havendo mandado aviíb ás Villas de S. Vicente, 
e Santos, que Ihe tiveflem prompto o foccorro de 
canoas, partió para o Rio de Janeiro, vifitando PairaaoRiodeja-
as Provincias dosllheos, Porto Seguro, e do Ef-r 

pirito Santo, as quaes Ihe contribuíraó gente, e 
mantimentos. 
0*2 o Com viagem proípera aviftou Mendo de aega com feIia 

Sá a barra do Rio de Janeiro ( cuja'forma já dei- viasem-
xamos deferipta) e tendo determinado entralla 
denoite, para comimprovifo, e inopinado aflal-
to render as forjas dos inimigos, hum accidente 
© fez mudar de refolu^aó ; porquefendo defeu-
berta a nofla Armada pelas füasvigias, fetinhtó 
preparado para a defenía, e foy preciíb ao Go
vernador eíperar de fóra osíbccorros,fque man
dara prevenir em Santos, e S. Vicente; os quaes 
chegandopromptifiimos, entrou pela barra ato-, 
do o rifco das fuas naos , fem temer as defenfas 
dos contrarios; e ¿orneando a bater a Ilha, que 
i . :?/ d o 
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do feuPovoador tomara o nome, eeftava natu-
ral, e militarmente fortificada, e defendida pelos 
Gentios, eFrancezes,(poílo que Villa-gaylhon 
fe achava em Franca) contra todo o poder das 

e m ^ ^ da forcas inimigas ganhou térra nella: mas parecía 
inconquiftavel pela natural muralha de penhas, 
que cercava toda a fuá circumvallafaó, e reíiília 
as inceífantes bailas da.nofla a r t i lher ia , que em 
tres fuccefíivos dias nao t inhaó obrado effeito 
confideravel. 

Reíoiu5aó doGo- 2 1 Vendo o Governador M e n d o de Sá, que 
vernador. r> \ r* n • • \ r \ i 

ao leu valor reült ia mais a natural fortaleza do 
l i t io , que agrande conflancia dos in imigos , d i f 
p o z , que a for^a vencefle a natureza ; triunfo 
raro , mas nos apertos mayores , pelos cora^óes 
generofos , e fortes muitas vezes confeguido. 
Ta l foy ef tare íblu^aó, porque enveftindo apei-
t o defcuberto huma elevacaó da I l h a , que cha
maó o íitio dasPalmeiras , o ganhou , eanimados 
os Por tuguezes com taó feliz fucceflb, profegui-
rao o c o m b a t e , no qual de ambas as partes fe 
obravaó valentiffimas ac^óes , filhas do esforco, 
da arte , e da porfía ; nos por conquiftarmos as 
t é r ras , os inimigos por defenderem as vidas; por
que perdendo já as efperan^as de confervarem o 
d o m i n i o , os Francezes nos feus ba te i s , eo s Gen
tios ñas fuas canoas fe falvaraó, penetrando o con
t inente daquelle Cer taó , e deixando aos Portu-

Ganhaó osPorm- guezes lograr as palmas de huma gloríofa vitoria; 
suezes avirona. e m c u j Q f e g U j m e n t o paífámos a térra firme, e Ihe 

deftruímos quantas fabricas t i n h a ó , e todas as 
fuas 
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fuas lavouras, tantas, que podiaó fuftentar hum 
cerco dilatado. 

22 Ganhada a Ilha, e toda aquella grande 
enfeada, fefizeraó accóes de gracas com folem-
ne Mifla, a primeira, que naquelle íitio fe cele-
brou ao verdadeiro Author das vitorias, e Déos 
dasbatalhas, Tratava o Governador de povoaryAnnodeiiífo. 
e guarnecer de Portuguezes todos aquelles luga
res, mas foy diflüadido defte intento com a má
xima política , e militar , de nao enfraquecer o 
Eftado, dividindolhe as forjas; confelho,' que fa-
hio prejudicial, como logo veremos. Emfim ar
ruinando todas aquellas fortificares, erecolhen-
do ásnoflas naos todas as armas, e artilheria dos 
inimigos, como deípojos ganhados com a nofla 
citoria, íahio a nofla Armada para a Villa de S. 
Vicente, de donde, depois de vilitadas asPovoa-
^óes do Sul, voltou para a Bahia; fendo recebido VoIte oGovemim 

nella o Governador em triunfo, e os Soldados, e¿or co™ ?.A«n*k. 
J J para a Bahía. 

mais peflbas dáquella expedido com muitos ap-
flauíbs. 

2 3 Mas nao teve a efpada muitos dias em-
tainhada, porque chegando de ganhar efta vito-
ría, Ihe pediraó íbccorro os moradores da Capi
tanía dosllheos, contra os Gentios daquelle def
tr ido, que lhes tinhaó arruinado, e deftruido to
do o reconcavo da Villa de S.Jorge, obrigando-
•os a recolher a ella o temor de perderem as vi
das, que ficavaó em evidente perigo pelo íitio ri-
gorofo, que Ihe haviaó poílo os inimigos , fen-
•do já poucos os mantimentos, para o reíiftir mais 

tempo-
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tempo. Com a prefteza que pediaó a occaíiaó, 

vayemfoccorro e a necefíidade, fe embarcou Mendo de Sá para 
í¡heo í o v i n c u dos osllheos; e fó a fama do feu nome caufou aquel

les Barbaros tal terror, que levantando o litio, íe 
Triunfa, e vence aufentaraó. Mas o Governador nao fatisfeito de 

guraíqudfes mor!- haver remediado a prefente oppreflaó daquelles 
ores' moradores com a retirada dos Gentios, entenden-

do, que fó os poderia fegurar com o caftigo, os 
feguio muitas legoas, fazendolhes defamparar os 
feus domicilios, e bufcar o interior das brenhas, 
deixando as fuas lavouras , que confervaraó os 
Portuguezes , e fizeraó eftancias com defenfas 
para lhes refiftir, fe as intentaflem recuperar, e 
ficando mais dilatadas as fabricas dáquella Capi
tanía com a diftancia dos Gentios, que nao in-
tentaraó mais vingarfe das vidas, que perderaó os 
feus companheiros , nem reftituirfe das térras, 
que largaraó. 

Novo mouvo Pa. 24 Dentro em poucos annos foy precifo a 
t̂ornar a propia M e n c[o de Sá tornar á empreza do Rio de Janei

ro ; porque como aos Lirios Francezes fe nao ar-
rancaraó de todo as raízes , que tinhaó lanzado 
naquelle terreno, lhes foy fácil tornarem a flore
cer com as auras dos foccorros de Franca, e em 
breve tempo fe vio a planta nao fó mais crefeida, 
porém mais robufla, amea^ando fuas novas for-
cas refiftencias novas as Qiiinas Portuguezas. Ef
tas noticias obrigaraó a SerenifíimaRainhaD. Ca
tharina, que governava o Reyno, a mandar áBa
hia dous Galeóes com muita gente , governados 
por Eftacio de Sá, fobrinho do Governador, or

denan-
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denando a feu tio; que com o mayor poder\ que 
fofle poííivel ajuntarfe na Bahia, enviafle ao fo-
brinho a expulíar de novo aos Francezes da en
feada do Rio de Janeiro, fenfiorear a térra, epo-
voalla com gente Portugueza. 

2 5 Tinha paflado a vida immortal ,* e a me
lhor Imperio , no anno de mil e quinhentos e cin- Morte deiRey n. 
coenta e fete , EIRey D. Joaó III. Monarcha, J 0̂° 
a quem deve Portugal a fuá conferva^aó, o Braíil 
afua conquifta, e toda a Monarchia o feu aug
mento; de quem recebeo a Igreja, e a Religiao 
Catholica grandes cultos, e o Povó Chriftaó o 
mayor exemplo. Entre muitas virtudes, de que 
era dotado, refplahdecia no feu talento a paz, 
que fempre procurou confervar nos feus Reynos; 
fendo a guerra, que fazia ñas conquifta!?i mais pe
la introduc^aó da nofla Féj e por reduzir o Gén-
tiliímo ao v^rdadeiro conhecimento, epreceitos 
della, que por accrefcentar dominios ao feuScep-
tro. Foy taó pió, e generólo, que mais vezes fe 
inclinava a faltar com o caftigo, que com o pre
mio: admiravel na efcolha dos íbgeitos, a quem 
encarregava as emprezas; e por efta caufa fem
pre as confeguia. Tinha eleito no anno de mil e 
quinhentos e cincoenta e feis a Mendo de Sá por 
Governador, e Capitaó Geral defte Eftado, aín
da que nao veyo a elle, fenaó no de mil e qui
nhentos e cincoenta eoito, como fica dito. 

2 6 Chegou Eftacio de Sá á Bahía; e entre- Chegou Eftac¡0 

gando ao Governador feu tío as ordens, que IhedeSiáBahia-
trazia para o enviar aquella empreza ,' apfeftoú 

X efte 
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efte logo as embarcacóesj, q¡m fe achávaó no por* 
to; fez levas-de gente pelo roeo&cavo, e ajuntnu 
cornos Soldadas,quepode^éfcufar na Pra9a,a 
Infantería, que vinha nosGaleoens, efornebidá 
a Armada de todos osapreftoS, baftecida dos ví
veres , e mantimentos,, qu&com<a'-mtyot- dili-

/; ,;vr>r-.r** genciafepuderaóconduzirrpara eftaiexpedifao, 
m¿: dando, a feu fobrinho Eftacio de Sá,. Capitaó mor 

dáquella Armada, eGoverikador défta guerra^ 
injírucfóes^e ordens, quehavia de feguir, os con* 
felhos folidos, ehejrojcosj dequcfedevia.apnh 
veitar, ordenando, e aconfelhando como Gene* 

parte para o RÍO ral, e como tio, o enviou ao Rio de Janeiro^', i 
dejaneiro. 2 ^ Pofto já Eftacio dé Sá naquella barra, c 

informado do poder do inimigo, mayor que o das 
fuas fo r j a s , , vendo , que para ojan^ar^da proprii 
cafa, em que fe,tinha fortificado com mayores 
defenfas, ( p e l o exemplo>paffadd,?que ofizéra 
prevenir novos reparos) lhé;eraó neceflarias ma* 
yóres preparaoóes, e mais numero de combaten» 

vay primeiro a s. t e s ^ encaminhou a r Armada a- S. Vicente , onde 
Vicente. _i

J ' 

nao experimentou menores idifficuldades, por fe 
naó> acharemos Villas do Sul com os víveres , e 
foccorros de gente, que carecia. Porém animados 
os moradores ddlas p e k t z e l o do fervioo Réa l ;e 
empenha ído Capitaó m o r r apreílaraó hum íiif-
fíciente íbccor ro , importante naquella occaíiaó, 
e mayor , com o que chegou da Capitanía do EA 
pirito Santo. ^ «. > JI r.¡-j-.-ílM J . OC 

Toma paraoRio.. < 2 8 (> Com eftes foccorros fahio o Capitaó mor 
de Janeiro 5 e toma « , i 

a .erra. t í t a c i o de Sa em demanda do in imigo; entrou a 
hj' barra, 
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barra, etomando térra emhum íitio, que cha
maó hoje Villa Velha, junto a hum penedo gran
de (que pelo que reprefenta, he chamado o Pao 
de Aflucar) fe fortificou, e fez nelle eftancia, on
de foy a nofla gente acometida dos Francezes, e 
Gentios; e fendo refiftidos com grande valor, fe 
retiraraó rechazados das noflas armas. Muitas ve- peicjafe com er-
zes foraó os noflbs aflaltados, já pelas poderofas for9°' 
naosFrancezas, já pela innumeravel copia de ca
noas dos Gentios, armando ciladas para nos co-
lher por ardil, e induílria. Porém acometen-
do o Capitaó mor Eftacio deSá as naosFrancezas, 
fez nellas confideravel deftroco, com muita perda 
de gente inimiga, epouca da nofla; fendo tal o 
terror, que lhes imprimió o noflb ferro, que as 
fez retirar fugitivas, e primeiro ¡queellas, as ca
noas dos Gentios, que as acompanhavaó. 
; 2 9 Expedio o Capitaó mor muitos trocos de 
Soldados, e aventuraros por varias' Aldeas da- Entradas dos por-

1f ^ x a i -, i tuguezes pelas fuas 

quelles Gentíos , ñas quaes achando nao vulgar Aldeas. 
reíiftencia, foy neceífario applicar todo o valor; 
porém a feu pezar ganhadas, foraó mortos, e pre-
zos os que fe nao apreflaraó a fugir dos noflbs gol
pes. Mas pofto que experimentavamos em re
petidas fac£oes proíperos fucceflbs , fe hia alar
gando a guerra, que fendo offeníiva, denenhum 
accidente podia receber mayor damno, que da 
dilacaó. 

3 o Sentía o Governador Mendo de Sá efta 
demora, e a falta de noticias da nofla Armada, e 
dos feus progreflbs; porque havendo tempo que 

X ii fáhira 
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fahira da Bahia, ainda nella fenaófabia o que ha-
vía obrado; que Eftacio de Sá, occupado naquella 
empreza, cuidava mais de a concluir, que de in
formar o eftado della. Nefta confufaó igualmen
te valerofo, e impaciente fe refolveo a esforzar 
o empenho com a fuá peflba, e com a fuá fortu
na , e juntando fufficiente numero de navios, Sol
dados, epeflbas, que o quizeraó voluntariamen
te acompanhar, partió para o Rio de Janeiro, cu-

Entra nabam na ja barra entrou na ante vefpera de S. Sebaftiao, a 
u S Tê tom̂u quem tomou logo por Padroeiro da Cidade, que 
F° havia de edificar, e todos porTutellar, e Capi

taó naquelle conflido. 
vay neíh Arma- 31 Nefta Armada fe embarcou o Bifpo D. 

Lae°uBó'fpo * Pedro Leitaó, que vendo tantas ovelhas expoftas 
a taó evidentes perigos, asnaóquiz defamparar, 
e como feuPaftor foy feu companheiro, fazen-
do elmo da Mitra, e do Bago montante para as 
defender, e b efgremir contra os inimigos da Re-
ligiaó, e contra os do Eftado. Os Cabos, Solda
dos , e Aventureiros hiaó alegres, vendo-fe afíiíli-
dos de duas fortifíimas columnas, huma da Igre
ja , outra da Monarchia , entendendo , que nos 
apertos da vida teriaó Capitaó para os animar, e 
nos trances da morte Prelado para os abfolver. 
Os júbilos, que nelles fe viaó, promettiaó enfá
ticamente os triunfos , que haviaó de alcancar, 
annunciados na geral alegría, com que todos na-
vegavaó. Já lhes tardava a hora de chegar, o fi
nal de acometer : e o fucceflb defempenhou a 
confianza. 

Refol-
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3 2 Reíblveo Mendo deSá acometer aos ini

migos no proprio dia do Santo. Difpoz a forma jumafcihes o a-
1 A * *^i ' -> A -r-t n • 1 n ' P'taó mor Eftacio de de osenveítir com oCapitao mor Eftacio deSa, &,canentaQató,-

11 1 T . n nu de acometer. 

que Ihe levou a parte do exercito, com que eíta-
vahoftilizando aos inimigos, feftivo, e conten
te, deque feu tio fofle a dar fim aquella guerra., 
e alcanzar o triunfo, que nao podía fem elle con-
feguir, ou nao julgava grande , fe Ihe faltara a 
gloria, e a fama de taó illuflre Capitaó. Diftri-
buidas as ordens, e animados os Soldados com a 
pratica do General, e a ben^aó do Bifpo, envef-
tiraó aos inimigos, efperando lanzar dáquella vez 
aos Francezes das térras da Coroa Portugueza, e 
por o jugo fobre a cerviz daquelles Gentios, pre-
zados deguerreiros, e com provas de esforzados; 
inimigos acérrimos dos Portuguezes, aos quaes 
pertendiaó expulfar de toda a Regiaó do Sul, pa
ra que apofluiflem os Francezes, com quem ef-
tavaó intimamente confederados, prometiendo 
perder as vidas .em Ihe darem o dominio daquelle 
Paiz. 

3 3 Acometidas pelos Portuguezes as eftan- Enveftem os Por
cias contrarias, era a fuá reíiftencia proporciona
da ao noflb furor. A fuá difciplina, aprendida 
com os Francezes , e já alguns annos praticada, 
fazia taó difficil o feu rendimento , como conf
iante a nofla porfía. Excitados do valor, peleja-
vaó tambem os elementos: o fumo, e as fettas ti
nhaó occupado o ar; as bailas, e o eftrondo le-
vantavaó as ondas; tremía aterra na contingen
cia de quem a havia de pofluir ; o fogo achava 

varias 

tuguezes aos inimi
gos. 
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varias materias em que arder ; tudo era horror: 
mas fuperando a toda aquella confufaó o noflo 

Anno de ie68. esforco, ganhámos aos inimigos todas as fuas for
jas , e eftancias , deixando mortos innúmeraveis 
Gentios, e muitos Francezes; e os que tomamos 
vivos, foraó pendurados para exemplo, e terror. 

34 Logo fenhoreámos toda a enfeada; eem 
profecucaó da vitoria, penetramos o continente, 
matando no alcance muitos Gentios, que forman
do varios corpos da fuá gente, intentaraó impe
dirnos o paflb ; os mais fe retiraraó para o inte
rior daquelle Certaó, aprendendo a íua cufia o 
quanto lhes importa va a fuá quietado, e o nao 
provocarem a nofla ira, taó juílamente emprega-
da na fuá contumacia. As térras conquiftadas fe 
repartiraó por moradores ricos, capazes de as cul
tivar, e defender; de cuja vifinhanca fe davaó os 
inimigos por taó mal feguros, que nao oufaraó 
mais apparecer, retirando-fe fempre para os fitios 
mais diftantes, e remotos do Paiz. 

3 5 Poucas vidas nos cuílou efta vitoria, po*-
rém fahindo ferido o Capitaó mor Eftacio deSa, 

Morte do capiuó faleceo em poucos dias ; perda, que peníionou a 
mor Eftacio de Sá. « . i . i- r \ 1 1 

gloria do triunfo, cauíando em todos geral ma-
goa; menos no Governador feu tio, coftumado a 
deíprezar eftes golpes pela faude da Patria. Pof
to que as virtudes de Eftacio de Sá, conhecidas de 
todos os que o trata vaó, o feu valor, teftemunha-

f do por quantos o feguiaó, a eleicaó da Rainha D. 
Reflexaó fobre o Catharina, feita na fuá peflba para efta empreza, 

e a conílancia, esforzó , e difpofí§aó , com que 
nella 
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nella fe honre, o,.pablicaraQ fogeítos de muitas 
prerogativas , nao adiamos, delle outra noticia; 
pofto que dura a fuá memoria no Braíil, porcu-
jo,attgmento deu ávida, comecandodeídeentaó 
aviver por gloria; na pofteridade.f ÍO* > 

3 6 Fundou logo o Governador Mendo de Sá Fundacaó da c¡-
C - J 1 i • . / «- -• dade do Rio de Ja-

ídade em lugar mais eminente; porem nao tao nci«>. 
proprio, jcomo o em que hoje permanece; deu-
íhe Q nome de S. Sebaftiao, a cujo patrocinio at-
tribuiraó todosaqóelia vitoria, em que houve in
dicios cercos ( como he tradi^aó conílante) fora 
nella Capitaó; fendo por muitas peflbas vifto no 
combate pelejar diante dos Portuguezes* hum 
Mancebo ,, taó- valerofo , quanto dóconhecido, 
que a, piedade , edevo^aójulgou fer, o gloriofo 
Santo , >áo qual haviaó toibado por Protedon 
memoria, que confervou fempre aquella Cidade 
nos cultos de Padroeiro, que Ihe dedica. i < > 
o? 3 7 Tendo já Mendo de Sá dado principio as 

fabricas da nova Cidade, deixou porGoYernador 
della a feu fobrinho Salvador Correa de Sá, que 
Ihe tinha merecido em todo o rigor efta elei^aó, .„.;J, 
pelo maravilhofo esforco, que moftrara naquella yi r u •; 
guerra, fendo hum dos Cabos, que tiveraó mayor 
parte na vitoria, concorrendo na fuá peflba pru* 
dencia, valor, e difpoíifaó para aquelle empre-
go.. Delle defcende a nobilifíima? Familia dos 
Correas e Sás do Rio de Janeiro-, que por lar- Familia ¿«cor; 

*>, _, 7 _* í . reas e Sas dáquella 

gos<, e iuccetuvos annos tiverao o Governo da- Provincia. 
que!Ja Provincia, eoccuparaó grandes lugares em 

.África, Aflame Portugal, em cuja Corte exilie 
.-'••- a fuá 
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a fuá* baronía, e primogenitúra, com o titulo dé 
Vifcondes-de Afleca. -'»• o* , c r: 

3 8 Concluidas eftas emprézas, é alcanzadas 
vay oGoverna. muitas palmas ,~paflbu Mendo deSá ás Villas de 

véceme, e'&mtL8, Santos,por agradecer aquelles moradores o muitty 
que tinhaó concorrido com as fazendas, e aspef 
foas para efta guerra. Foy recebido de todos cb^ 
mo Fundador da liberdade, que ficava logrando a 
Regiaó do Sul na extirpado dos'inimigos , nao 
lo eftranhos , mas'<tambem daquelles naturaes, 
acérrimos contrarios dos Portuguezes,~ pois com 
o feu eftrago viviriaófeguros das hoftilidadés, 
que experimentaraó. 'Dif pondo oGovernador ñas 
Villas , e Povoa^óes dáquella repartido tudo o 
que era mais conducente ao fervieo delRey, e ao 
bem commum de todos, e/deixandolhes tantas 

? voita para a Ba- inílrucres, como faudades, voltou para a Bahía, 
que o recebeo como1 pay , e défenfor da Patria. 
O Bifpo, vifitadas as fuas ovelhas dos rebanhos 
do Sul, tornou para a fuá Igreja, onde depois de 
algum tempo faleceo. * li 

Mone,eElogio' ¡9 D. Pedro Leitaó foy Clérigo do habito 
L u ^ 0 , Pedro de S.Pedro, efegundo Bifpo doBrafil, por Bulla 

do Pontífice Paulo IV. Tomou pofle da fuá Ca
thedral no anno de mil e quinhentos e cincoenta 
enove, para onde vinha com efta fagrada Digni* 
dade, e a incumbencia de Juiz dos Cavalleiros das 

;..;_ Tres Ordens Militares, a paftorear eftas ovelhas, 
e trazer muitas ao rebanho da Igreja; diligencia \ 
que o levou repetidas vezes-por todo o feu Bifpa-
do com incanfavel zelo a pelo curfo de muitos 

annos. 
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annos. O numero delles fenaó labe, nem o em 
que faleceo, mas fim que teve jazigo na fuá Sé, 
donde fe Ihe trasladaraó os oflbs para Portugal; 
fado, em que a Bahia nao devia dimittir o feu 
direito , pois fendolhe efte Prelado devedor de 
tantas faudades, nao era jufto , que ella largafíe 
taó eftimadospenhores. 

40 Salvador Correa de Sá, Governador da 
nova Cidade do Rio de Janeiro, teve brevemente 
occaíiaó de moftrar de novo o feu valor, e dif-
poíi^aó; porque havendo chegado.aoCabo Frió 
quatro naosFrancezas a bufcar o pao Braíil, fo
raó perfuadidas daquelles Gentios (de cuja ami-
zade pendiaó as conveniencias da fuá navegado) 
a que os ajudaflem contra Martim Affonfo de 
Soufa, Indio notavel por esforzó, e amizade com 
os Portuguezes, chamado antes do Bautiímo Ara-
rigboya, ao qual levara Mendo deSá do Eípirito 
Santo com a íiía Aldea, de que era Principal, pa
ra a guerra do Rio de Janeiro, em que nos ajudou 
com a fuá gente, e com muito zelo, e valor: 
caufa, pela qual fe Ihe tinha dado hum íitio pa
ra a fuá habitado, huma legoa diftante da Cida
de. 0 r̂  t;. 

41 Pela barra ( fem ter ainda as defenfas ne-
ceflárias para lhes fazer oppoíi^aó) entraraó as 
quatro naos Francezas, com oito lanchas, e innu-
meravel copia de canoas, publicando, que hiaó 
contra Martim Affonfo, aprendello,e aentregaí-
lo áquellesGentiosdeCaboFrio, aquem affiftiaó 
como feu poder, como a feus confederados , e 

Y mof-
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moftrando nao fer contra as noflas armas aquella 
ac^aó, como fe nos nao tocara por muitos prin
cipios adefenfa de hum Capitaó, que nao havia 
incorrido no odio daquelles Gentios por outras 
caufas mais, que por haver recebido a nofla Fe, 
e permanecer confiante em ahofla uniaó, evaf-
fallagem, obrando valerofas ac^óes em prová da 
íüa fidelidade. iú^ J O .I 

42 Logo mandou o Governador Salvador 
Correa foccorro de gente a Martim AffóníÓ, e 
receando, que fe elle foffe'vencido,"iriaó os ini
migos triunfantes fobre a Cidade mal fortifica
da, e ños principios da fuá funda^aó íemmeyos, 
para refiftir a huma invafaó de tanto apparato, 
tao inopinada, como /grande, mandou logo.pe
dir as Villas de Santos , e S. Vicente V fócdcüxos 
de gente f e canoas, queijudaflem a defender á 
Prâ a', á qualapplicou as défenfas, que pérmítti-
rao'o tempo v era neceffidadeP* Defembarcáraó 
das oito lanchas grande quantidade de Francezes, 
e'das canoas huma mültidaó de Indios, á vifta da 
Aldea-de'Martim Affonfo, e tendo por taó fegu-
ra apreza,' que fuppunhaó lhes nao efeaparia das 
máos, determinaraó acométello no outro dia, e 
paflar em foccego aquella ñoite ,*anticipando o 
défean^o ao triunfo. " fr -̂T- •'••-' 
- 43 Porém no mayor filencio, e efeuridade 
della, fendo acometidos pelofamoíb Indio com 
a fuá gente, e com os noflbs Soldados, que poto
cas horas antes Ihe tinhaó chegacfo/foraó desba
ratados os inixxrigos, dsixaiKiomúitós mortóí, e 

**;x varios 
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varios deípojos. Recolhendo-fe as fuas naos os 
Francezes, e os Gentios as fuas canoas, nao dei-
xaraó de fentir continuados os golpes pelos tiros 
de hum pedreiro, que fora no noflb fbccorro, e 
lhes lancou repetido numero de pedras, caufan-
do grande eftrago ñas vidas, e ñas naos, as quaes 
tendo dado em feco, por vafar a maré, nao pu-
deraó difparar a fuá artilheria; e no outro dia fa-
hiraó pela barra vencidos, e deftrofados, e va
gando pelos noflbs mares, foraó ter ao Recife de 
Pernambuco, onde lhes acontecerá, oque temos 
referido nadefcripfaó dáquella Provincia. 

4 4 Chegado depois defte conflido o íbccor-
ro, que o Governador tinha mandado ir de San
tos, e S. Vicente, e achando já retirados os ini
migos (com generoíb fentimento de nao haverem 
tido parte na gloria do triunfo) fe refolveraó 
aquelles auxiliares, que vinhaó com aníia de pe-
lejar, a irem hoftilizar aos Gentios de Cabo Frió 
nos feus proprios domicilios; e louvandolhes o 
Governador aquelle impulíb , os enviou ainda 
mais animados com a fuá approva^aó. Chegaraó 
ao Cabo Frío, e nao achando já naquelle porto as 
quatro naos, viraó outra, quehavia chegado de 
Franca, poucos dias antes; acometeraó-na os nof-
ios com as canoas de tal forma, que fe nao pode 
valer da fuá artilheria, e alguma que diíparou, nos 
nao fez damno. Morto o feu Capitaó, a rendemos 

,com todas as drogas, de que ainda eftava carre-
gada , deixando alfombrados, e fugitivos todos 
aquelles Gentios, noflbs acérrimos inimigos. Sal-

Y ii vador 
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vador Correa enviou a nao a Bahia aoGenerai feu 
tio, em oftenta^aó, emoftra daquelia vitoria. 

Regencia do Se- 4 5 Eftas ac^ó es fe obraraó na Regencia do 
^-cardcaiD. C a r d e a j D Henrique, Infante dePortugal, (que 

logo veremos Rey, transformada a Purpura Car-
dinalicia em Purpura Real) a quem voluntaria
mente-tinha largado a adminiftra^aó do Rey rio, 
e tutoria delRey D. Sebaftiao (que EIRey D. 
Joaó III. feu efpoíb Ihe encarregara) a Sereniflima 
Rainha D. Catharina, nao por Ihe faltar talento 
para a educa^aó do neto, e Regencia daMonar-
chia , que com tantos acertos tinha exercido, 

]mas por entender, que diípunha tirarlhas oCar-
deal; e entregándolas de píoprio moto, quiz 
antes obviar o efcandalo, que aquella accaó haviá 
de dar, que o trabalho, que atéentaó rivera em 
as manter; ficando ib como teftemunha Real das 
difpoíícóes menos fervorofas de hum Principe 
Eccleíiaftico , que governou o Imperio com o 
mefmo defcuido, e irrefolucaó quando Regente, 
que quando Rey. u 

Govemo deiRey 4 ¿ Porém tomando EIRey D. Sebaftiao, 
D.sebaftiao. primeiro donóme, pofle doSceptro aos quator-
A J /oze annos da fuá idade, no de mil e quinhentos e 
Annodei568. . 1 i j j -r 

íeflenta e oito, continuou o cuidado dasconquil-
tas, e almas do Braíil, com o proprio zelo dos 
feus Auguílos Progenitores, e Anteceflbres na 
Coroa, cujaReligiaó, egrandeza eraó os exem-

Dou oscoiiegios piares das fuas ac^óes. Dotou os Collegios dos 
^xorolTlTJnol ¿c Padres da Companhia da Bahia, eRio de lanei-
Govemo a Mendo j . » . . , » » ' 

de sa. ro com rendas ,,e congruas propnas da íua gen©-
'- - roíidade 
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rofidade Real > e por efta caufa o tem por feu 
Fundador* porque ainda que já havia muitos an
nos pofliihiaólgre jas em nanitas partest, eProvm-
cias do Eftado, nao repbtavao por funda^aó a 
Cafa fem o patrimonio. Foy prorogando a Men-̂  
do de Sá o Governo, até o anno de mil e quinheñ- Anno de 1 $70. 
tos e fetenta , em que Ihe mandou por fucceflbs 
a D. Luiz deVafeoncellos naquella icfaufta Fro
ta , de cujos adverfos fucceflbs faremos laftimo-
ía lembran^a, 'í • & 

47 Sahio da barra de Lisboa, no referido Infauftos fuccef. 
anno, com fete navios, entre os quaes era hum a Snhí ^ S X . 
nao Santiago, que trazia ao Braíil aoVeneraveí ^ ¿ d s ^v*1™-
Padre Ignacio de Azevedo, da Companhia de J e -
fus, com trinta e nove Companheiros da meftna 
Sagrada Religiaó; conduzindo paira as fuas mif-
íbens outros mais , que vinhaó divididos pelos 
navios dáquella Frota. Mas fó ao feu Capitaó, e 
aos trinta e nove Soldados, que com elle fe en*-* 
barearaó, tinha Déos decretado, em premio .-'de 
férvidos grandes, a gloria do martyirio| queren-
d o , que naquelle náutico theatro, e naquella. na- ^ 
val campanha ganhaffem efte trofeo. Foy a Fro
ta em conferva a Ilha da Madeira, onde bariai cfc ^ 3Í>,: £¿ 
eíperar tempo opportuno para a viagem da Ba
hia. * 

4 8 Em quanto fe detinha naqueile porto, pe
dio licen^a ao Governador o Capitaó da nao San--
tiago, para i r i l l ha da Palma (huma das Canarias) g 0 ^ L T p £ 
levar fazendas, que havia.de trocar por outras, 
para as tf anfportar. ao Braíili e alcanzada a facul-
.*.-> ¿m)oi dade 

ai: 

http://havia.de
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dade, foy demandar a Ilha; mas nao podendo che-
gar a Cidade, por Ihe fer contrario o vento, Ihe 
foy precifo tomar hum porto, que Ihe ficava dif
tante tres dias de viagem. Nelle fahio o Padre 
Ignacio de Azevedo com os feus Religiofos; ce-
lebraraó os Officios Divinos com grande coníbla^ 
cao , e afíiftencia daquelles viíinhos, que pia, e 
generofamente lhes afíiftiraó os poucos dias, que 
alli fedetiveraó; mas fendo tempo de profeguir 
a viagem, fe fez a nao á vela para o porto da Ci
dade , a cuja vifta defcubriraó cinco Galeoens, 

Encontraó com a com que Jaques Soria, taó grande Capitaó, como 
Efquadra do Hereee T T + r • I T i i T» • -r\ • 

jaquessoña. Hugonote (no férvido de Joanna de la Bnt, Prin-
ceza de Bearne, Condefla de Fox, e pertenfa Rai-
nha de Navarra, infeda da propria feita abomi-
navel) andava a coríb, bufeando prezas naquel
les mares, em que fempre eraó certas. 

4 ^ Em toda aquella herética milicia era tal 
o odio a nofla Fé Catholica Romana, que o nao 
podía encubrir, nem com o rebuco da fuaambi-
$aó. Os mais eftimados deípojos eraó as vidas 
dosCatholicos, e as tyrannias com que lhas tira-
vaó , os feus mayores triunfos. Acometeraó os 

peieja com eiia. Galeoens a nao Santiago, e depois de huma vale-
rofa reíiftencia (pofto que deíigual á ventagem, 
que os inimigos tinhaó em numero de navios, de 
gente, e deexercicio militar) acercaraó; elan-
^andolhe dentro os mais valeroíbs Soldados, e 

He vencida dos Piratas mais oufados, arenderaó;porémnaófem 
Hereges, e tomad, ^ f e fua ^ p Q r q u e fo^ m o r t o s n Q C O n f l idO mui-

tos, com hum dos feus Cabos de mayor diftinfaó. 
O Ve-
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50- O Veneravel Padre Ignacio de Azevedo, 

coma o primeiro em lhes pregar a nofla Fé , e 
abominar a fuá depravada feita$ foy c? primeiro 
objedo do feu furor, deixahdo-b com cinco fe-
ridas morto , e a fete dos CómpanheirosJ, que Maityrio,emor-

.*. . /» 1 * \ sr> 1 /* T\ t te do Veneravel P«-mais próximos le acharao a peiloa do leu Pro-d« Ignacio de Aze-
• 1 i • -* /-» j n 1 vedo, e feus Com-

vincial, e acabarao quaü dos meímos golpes, Panhe¡ros. 
abrindo a morte humas portas ó ferro, outras a 
magoa. Os trinta e dous, com anlia viva procuran
do amorte, foraó coftdemnadés^lla por Jaques 
Soria, e mandados lanzar ao mar, huns vivos, e 
outros quafi,mortos ,;fendo todos recebidos no • 
Ceo com quarenta laureolas; triunfo, de que teve 
vifaó a gloriQÍa Madre Santa Therefa de Jefus em 
Heípanha, áoñde florecía ém milagres. -1 

& 5 1 - Foy Réligioíb o infigne Padre Ignacio Elogio do padre 
de Azevedo da Sagrada Companhia de Jefus, e spaclodeAzeveda' 
hum dos mais famofós Capitaes dáquella nova 
milicia, na qual fe aliftoü ém os mais floridos an
nos da íüaidade, deixandb aáñtigaCafa de feü 
pay D. Manoel de Azevedo, Commendador de S. 
Martinho, (de que era primogénito) a feu fegui*-
do irmaó D.Francifco de Azevedo, que ño fer-
VÍ50 da Patria obroú com o mefmo zelo, qué o 
terceiro D. Jeronymb .de Azevedo ñas conquiftás 
da Aíia, onde chegou pelos feus férvidos, e me-
recimenfos, a fer feis annos Vice-Rey da India', e 
hüm dos Héroes, quemáis fouberaó merecer ep 
te fuperiorempregof ainda mayor naqueile tem- * 
pó, efnque eraó máisfrequentes asóccafioensdi 
oft^ítar o valor Portuguez, que he.o primeiro 
;-:>/<> impul-
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impulfo, que leva aquella Regiaó aosFidalgosda 
primeira jerarchia do Reyno. ;• í ̂  ' " 

5 2 Foy crefcendo o efpirito do Padre Igna
cio de Azevedo com a obfervancia dos ejerci
cios, eeftatutos do feu gloriofo Patriarcha Santo 
Ignacio deLoyoh; eem breve tempo chegeíS á 
avultar tanto na fuadifciplina, que era efcolhidó 
entre os outros Religiofos para as mais difficeis 
emprezas",' nao fabendo negarfe aos'mayores'pe-
rigos r e precifado mais da obediencia , qué1 da 
vontade, exercecpém quafi todas as Cafas, que ti
nhaó em Portugal*, osprimeiros lugares/Porém 
defejando empregarfe na conquifta das alíriás;do 
Brafil{em cujas miflbens hiajá fazendb müiüos 
ptogreflbs, e colhendo aventajados frutos a fuá 
Eeligiaó) o mandou o feu Geral por Vifitadóf das 
fundares defte Eftado , a animar aos outroj 
Obraros,que com incanfavel traballio feeríipre-
gavaó nellas. y% 
*:: '< 5 3 A exempíar virtude, e os cafos em que a 
éxerceo, foraó teftemunhos, authenticos da uniaó, 
com que aquella alma eftava já cbm Déos. Aca
bado 0 tempo da fuaViíita, foy por Procurador 
deftes Collegios a Roma, fendo com agrado re-
cebido do Pontífice Pió V. e com eípeciaPamor 
do Geral da Companhia, que era entaó o glorio* 
fo S. Francifco de Borja, a quem communicou o 
eftado das miflbens, e a falta, que havia de Reli
giofos para as adiantarem ; e concedendolhe li-
cenca para os conduzir de todas as Cafas da Re-
ligiaó, o elegeo por Provincial do Braíil , para 

onde 
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onde tornava com muitos Companheiros, quan
do experimentou o fucceflb referido, em que fa-
zendo o Veneravel Padre Ignacio de Azevedo o 
ultimo periodo as fuasfadigas, confeguio para a 
Patria, para a Religiaó, e para oCeo, crédito, 
exemplo, e gloria, nafcendo illuftre,vivendope
nitente , e morrendo Martyr. 
- 5 4 Cada hum dos feus trinta e nove Compa
nheiros nos merecía particular memoria pela.íua 
grande virtude , fervorofo eípirito , e zelo da 
converfaó.dos Gentios, da emenda, e pérfei§aó 
dos Catholicos, como-moftraraó no tempo, que 
efliveraó em Lisboa eíperando a monf aó da Fro
ta, para partirempara o Braíil. Nao lhes referi
mos os nomes, nem fazemosdecada hum eípe-
cial idea, porque como todos eraó imagens tira
das daquelle prototypo, commoftrarmos o origi
nal , lhes rafcunhamos as copias. 

5 5 Chegada a Ilha da Madeira a infeliz no
va do íiicceflb adveríb, que teve a nao Santiago, 
fe arrepehdeo o Governador de haver dado ali-
cen^a, que fe Ihe pedirá; e com mayor exceflb, 
de ter permittido, que nella fofle o Padre Ignacio 
de Azevedo, e os feus Religiofos pela falta, que 
haviaó de fazer aosObreiros da Companhia, para 
as vaftiílimas fearás da Fé na Gentilidade do Bra
íil. > . •, V-. ' V . 

56 Vinda a mon^aó de profeguir a fuá via
gem para a Bahia, fahio o Governador D. Luiz . v™\ oGo™™-

1 r 1 T\\ J -» 1 dorD. Luiz de Vaf-

de Vafconcellos da Ilha da Madeira com ventos conceiiosparaaE 
favoraveis ; mas achou ñas -de Cabo Verde tao 
i Z abraza-

hia. 
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abrazados os calores da cofta de Guiñé, que com 
a mayor parte da gente enferma, chegou a avif-
tar térra do Braíil; mas a violenta corrente das 
aguas (naquella Efta^aó furiofas) o levou, e a to-

Deftroco da fuá da a fuá Frota as Indias de Hefpanha, de donde 
voltando , foraó de novo derrotados os navios, 
e compellidos a tomar varios portos , chegando 
fbdous á Bahia comquatorze mezes de navega-
£aó. v> 

Morte doGover- 57 Por ter falecido no mar o Governador 
nadorMendo desá. D L u ¡ z fe Vafeonccllos, da enfermidade contra-

hida pelos calores de África, e pelos difcommo>-
dos de taó prolongada, e trabalhofa viagem, man
dou EIRey D. Sebaftiao a Luiz de Brito de Al-
meida por Governador, e Capitaó Geral do Bra
íil , e ehegou a Bahia no anno de mil e quinhen
tos e fetenta e dous, em que faleceo Mendo de 
Sá. 

5 8 Foy Mendo de Sá generofa rama do iL-
luftrifíimo tronco defte appellido, taó efclareci-
do, como antigo em Portugal, de que he Cabe
ra , e párente mayor o Márquez de Abrantes, 
Conde dePenaguiaó, e Gentil-homem da Came
ra. Nos feus primeiros annos fe applicou ao ef-
tudo das letras; depois paflbu áprofiflaó das ar
mas, fahindo em ambas as facilidades confumma-
do. O valor, a piedade, e experiencia, que con-
corriaó na fuá peflba, o fizeraó objedo da atten-
$aó delRey D.Joaó o IIL para Ihe encarregar o 
Governo de hum Novo Mundo, que por dilata
do, ediftante, carecia do feu grande talento, o 

qual 
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qual émpregou todo no fervico doMonarcha, no 
amparo'dos fubditos, e no augmento do Btaíif; 
unifídO'de tal forma os preceitos Reaes com as 
^tí^niencias publicas , que* a hum>tempo era 
mitaftrb do Rey, epay da Patria; ta&zelofo da*1 

¿axcenfaó da Fé Cathólica, que entre os Miffíoná-
rios Eu'angelicos nao parecía Governador , más 
Companheiro. ^ 
: 5 9 Foy o terceiro Capitaó Geral defte Efta-
*dbf«ujoííoverno téve:quátorze annosl Faleceo Anno de 1572. 
na Bahia no de mil e quinhentos e fetenta e dous; 
-l?en¥'-¿azígfc> ño Cruzeiro da Igreja dos Padres da 
'Coí^pantóa de Jefus, com'epithafio, e titulo de 
infigíie45€:ííÍfeitorfdo Collegio. Deixou no Brá-
lil defeebdénciíf, a qual pelas incbnftancias dá 
fortuna, fóconferva de taóilluílre progenitor a 
memoria', e o appellido. c : : : .-u"?- . ^ 

6 o Ao Governador Luiz de Brito de Almei-
da (pelasrvirtudes, deque era dotado , e como 
éxemplo dos feus anteceflbres nefte Governo gé1 

ral)foy fácil proceder conforme a expeda^aó^ 
querfe tinha do feu talento. Fez varias guerras aos 
43éntios; profeguib por muitas partes as conquif
ta^ e por todas favoreceo as miflbens. * Empreri-
deo os defcubrimentosxlas pedras preciofas, cu
jas noticias davaó nao pequeño brado, afíim no 
Braíil proprio , como"em Portugal^ diligencia, 
que EIRey muito Ihe encomendara, a qual enviou 
o Governador a Sebaftiao Fernandes Tourinho^ 
primeiro, e depois a Antonio Dias Adorno, de 
que tefúltaraó os fucceflbs, que deixamos efcri-
tos . j Z ü Infor-



18o AMERICA PORTUGUEZA. 
61 Informado EIRey D. Sebaftiao da ferti-

lidade, e abundancia das térras, que rega, efe-
cunda o rio Real, cujo pao Braíil ( de que abun-
daó as mattas do feu Certaó) hiaó os Francezes 
bufcar, e ajudados pelos Gentios feus confedera
dos, os conduziaó aquelles portos, para o carre-
garem ñas fuas naos, ordenou ao Governador o 
mandafle povoar; em cuja execufaóeñviouLuiz; 
de Brito de Almeida a Garcia de Avila a fazer 
huma Povoa^aó naquelle rio, que eftá em onze 
graos, no deftrido, ejurifdiccaó da Provincia de 
Serzipe. 

62 Aflentou Garcia de Avila a Povoa^aó, 
tres legoas pelo rio ácima, onde foy precifo ao 
Governador ir a caftigar aquelles Gentíos , que 
nos faziaó terrivel refiftencia , e com tanta for
tuna os venceo , que prezos dous Capitaes , os 
mayores, que tivera a fuá Nacaó, mortos huns, 
e outros cativos, fez retirar aos mais para o in
terior daquelle continente. Depois fe paflbu a 
fundafaó para lugar mais conveniente, emais vi-
finho ao mar, onde hoje permanece. 

6 3 Governou Luiz de Brito de Almeida cin
co annos, e por fucceflbr Ihe veyoLourenfo da 
Veiga, que chegou a Bahia no de mil e quinhen
tos e fetenta e oito (infauílo para toda a Monar-
chia Portugueza, pela infeliz batalha de Alcacer.) 
No anno fegundo do feu Governo, que fe conta-
vaó mil e quinhentos e oitenta, veyo a fazer aífen-

FundacaóHosRc- t o nef teEftado a Relígiaó dos Profetas, filhosde 
¡ T ^ t do"Noffa Senhora do Carmo, edo grande Elias; fim-
Cttma daraó 
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daraó a fuá primeira Cafa na Villa de Santos , e 
depois nasCidades do Rio de Janeiro, da Paraíba, 
da Bahia, e de Pernambuco, procedendo em to
das eftas partes como filhos de tal May, e de tal 
Pay, e confervando ñas fuas virtudes fempre vi
vo o fogo de Elias, e permanentes as flores do 
Carmelo. Trouxeraó por feu primeiro Vigario 
Provincial ao Padre Fr. Domingos Freiré, em cu
ja obediencia exercitaraó grandes obras do férvi
do de Déos, e do bem das almas, florecendo em 
doutrina, e letras com admira veis effeitos, e fan-
tos exemplos, por todo o Braíil, onde pofíuem 
grandes propriedades , cujas rendas difpendem 
pia, e religiofamente. 

64 Com efte fervor, e zelo Catholico tra-
tava do augmento defte Eftado EIRey D. Sebaf
tiao , pofto que a fatalidade do contrario orof-
copo, em que nafcera, o andava já encaminhan-
do a reprefentar huma tragedia, que comecou ñas 
campanhas Africanas, para nunca acabar na ma-
goa Portugueza. O animo intrépido , e o fer- Animo, epenfa-
vor Catholico, que no generofo peito defte he-* R^ei^nse-
roico Principe refpiravaó chammas de valor, ebaftw0, 

de Fe-, depois por falta de moderado caufaraó o 
mais laftimofo incendio. Andava fempre arreba
tado dapropenfaó das armas, ideando emprezas 
militares; e tanto feabftrahia na gloria dapofte-
ridade, que em quanto a nao aflegurava com as 
aqfóes , a nao deixava com a fantaíia. Contení-* 
plava grandes feitos de Héroes famofbs, e nao hia 
com o penfamento abufear osScipióes, ePom-

peyos 
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peyos a Roma, os Annibaes, re Afdfübáes a Car
tílago, os Filippes, e Alexandres a Macedonia1, 
os Ciros, é Daríos aPerfiaíporqüe-naTuaíefpei-
tada Luíitania , nos Auguftos j e iiívidos Reys 
feus Afcendentes ^e nos feus1 fubditbs,fque lhes 
ajudaraó a ganhar, e augmentar a Monarchia, ti
nha todos osexemplares, deque defejava íercó-
pía viva.. J^^.ÍLJ 

o 6 5 Coníidérava a Portugal ̂ tirado dó forte 
poder Mauritano pelo Conde Henriqüe, por EI
Rey D. Affonfo Henriques, pelos Reys D. San
cho I. D. Affonfo II. e III. a defenía do Reynd 
por EIRey D. Joaó oT. as conquiftas de África 
pelo mefmo Rey , e por feuá 4fllhbs EIRey-D. 
Duarte, os InfantesD. Henrique, D. Pedro, eD. 
Fernando^ epor feu neto EIRey D. Affonfo V. 
as de Ethiopia por EIRey D. Joaó o II. asíde Aíia 
por EIRey D. Manoel, e' D. Joaó o III: ÓBiáva 
para oTemplólaFama,evia nellecollonadasa¿ 
Eftatuas\deíles^,do# qütros Monarchás Luíita-: 

ñiños, feus Progenitores , edos farriofos Capitaes 
Portuguezes, febs naturaes Vaflallós;?parecialhe, 
que de tanta gloria nenhúma parte Ihe podía to
car, feñaó tivefle entre elles fimulacro proprioi 
x 6 6 Corri efta áníia, ou emula^aó ach ando-fe 

v fem exercito competente a empreza , nem pro-
^ ;porcionado á Mageftade7 tendo ib vinte annos 

v>y a primeira de idade, partió a primeira vez para África; def-
z a África. . - A * r \ r 

culpando opouco apparato militar, comqde ía-
hia dos feus Reynos, com o pretexto de ir ío a vi-
fitar aquellas Pravas. Defembarcou em Tánger, 
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e fahindo a correr a campanha, juntando-fe hum 
grande eíquadraó de Mouros, o acometeo EIRey 
com taófingular valor, que o fez retirar; e nao 
fe achando com poder para o feguir, fe demorou 
na campanha, celebrando o triunfo fem batalha, 
fó por haver ficado no campo ,110 qual obrou 
feílejos decayallarias, em que era deílriflimo; e 
como fe via fem meyos para emprender alguma 
ac^aó heroica, quedefempenhafíe a grandeza do 
valor, e da Mageftade, fe recolheo a Portugal . 
fem^ outro effeito, ou fruto, que ,0 de jugar ca- N 

ñas em África. <-. "n ¡. r ,AL-, 
, 67:>Meditava juntar huma:poderoía Arma

da, capaz nao fó dedefempenhar a fuá primeira 
viagem , mas de caufar aquelles Infléis o mais 
exemplar eftrago, fazendo em toda África a ma
yor impreíTaó. E fendo chegado o termo, em 
que eftava deftinada a fuá ruina, e a do feu Im
perio, lhaoffereceo a occaíiaó mais cedo do que 
elle a diípunha. Viera o Africano Rey Xarife vem a Portugal 
Muley Hamet, expulfo do throno deMarrocos, fodeVrroĉ pe-

\ r 2 r J • J • 11 dir foccorro, 

valeríe do íeu poder para o introduzír nelle, pro
metiendo o que nao podia dar; mas EIRey D. Se
baftiao, que naóappetecia outros interefles, que 
os lances, em que moftrar o feu oufado coracaó, 
eas fuasforcas naturaes, íuperiores as de todos Determinamq 
os Hercules daquelle feculp, abraoou efte com o ^[^7^™, 
empenho, em que o pqnhaó o valor, e as ideas das ffiucourara °*'y 

Vitorias, e triunfos, qpe eíperaya confeguir dos 
Infléis 3 tendo determinado $ que das fuas proezas 
fofle theatrp África, |ou por mais vifinha, ou por 
mais guerreira. Jun-
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; 6%J Juntou brevemente exercito dé gente 
mais.luzida , que difciplinada ,» pofto que nos 
Principes do feu auguílp fangue de Bragada y e 
de Aveiro levava huma Real ,k poderoía, e fiel 
companhia , e nos^outros illuílriflimos Vaflallos 
combatentesívaleroíbs, mais arrojados, que ad
vertidos; principalmente aquelles, que podendo 
defviallo defte perigo, o meteraó nelle. Emfim 
com dezoito mil homens, entre os quaes fe via 

Pcrdeabataiha. a flor da nobreza do Reyno,ífe foy perder aos 
quatro do mez de Agofto do lamentavel anno de 

Anno de 1578. m ü e quinhentos e fetenta e oito, na infeliz bata-
lha dé Alcacer,? lugar taó trille aos Portuguezes, 
como Farfalia aos Romanos. 

691 Eftava deftinada aquella campanha para 
fepultura da gente Portugueza; eaflim o feüMo-
narcha, aquelle valor, que devera empregarem 
mais dignas emprezas, que a reftituicaó de hum 
Rey infiel, e a gloria , que pudera adquirir em 
melhores conquiftas, que as áreas de África (fem 
dar attencaó aos ameacos de tantos finaes, aos 
aviíbs de infauílos vaticinios , e aos rogos de 
muitos fubditos) foy malograr com a fuá vida, 
e a dos feus Vaflallos naquelle defgra§ado confli-
d o ; perda, que pelo curfo de muitos annos fen-

; tio a Monarchia, ainda hoje padece a lembranca, 
e fempre ha de lamentar a faudade. 

70 Eftava entaó na Cafa dos Religiofos da 
vifaó, que revc o Companhia do Efpirito Santo o feu Veneravel Pa-

Scíbalait̂ a" dre Jofeph de Anchietá , fegundo Apoílolo do 
SÍÍpSeV cm Brafil; efendolhe reprefentada emvifao eftatra-

gedia, 
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gedia, íahiodaOrafaó como fóra de íi, exclaman
do pelos lugares do Convento, com Íntimos fuf-
piros, e copiofas lagrimas, que fe perderá a ba
tana; e computado depois peías noticias o tem-
pQ Ĵjfpy no mefmo dia, e hora, que ella federa* 
Q^z Déos Noflb Senhor, que efte Servo feu fof-
fe p primeiro, que nefta Regiaó foubefle, fentiA 
fe,, e publicafle efta defgraca, aflim como per^ 
mijttio, que por varias partes de Europa tiveflem 
alguns $gntbs, ejuílos ameímayifaó. 
*}D7n\%l. Troncada em ÉlRey^Dí Sebaftiao a pri-
mogenitura da fuccefaó ReaU eJendo já faleci-* 
dososSerenifíímosInfantesD. Luiz, D. Fernan
do, e í ) . Duarte, imm^diatos a Coroa, foy ella 
buftar-a Cabera do Cajdeal Infante D. Henrique, sucede na coroa 
tambemprimeiro do nome-entre os Monarcha^ que/ea ? 

Portuguezes, que jáhayia goveiyiado o^eyno na 
menoridade delRey D. Sebaftiao-, quando (coma 
temos eferito) deixpUr a fuá tutoría a Rainha D¡ 
Catharina fuá avó, por obviar as difeordias, que 
contra o feuRf al decoro haviaó de acontecer pe
la vontade., que o Candeal Infante tinha de go* 
vernar. ^ 0u, i ( r-r* 

7 2 Eftp Principe, dedicadftdefde a fuá pue-* 
ricia ao Eftado Ecelefiaftico, feempregou nelle 
com a exemplar piedade, e zelbChriítaó, que o 
conílituiraó idéá, e prototypodos Prelados da
quelle. feculo; e fuccedendo na Monardiia o fatal 
anno de mil e quinhentos e feteipita e oito, a go-
yernou quafi dous como Prelado*, mais que como 
Rey, fem Ihe aproveitarem na Regencia doRey-

Aa no 
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no os enfayos, que ti vera para Monarcha delle a 
porque todo propenfo á profiflaó , em que fe 
creara , fe achava com menos diípofi^aó para o 

sUa natura, e GovernoMonarchico, e político, da que carecía 
pcrplexidadenoGo» /" -r • 11 * 

vemoMonarchico. o feu Imperio naquelle tempo, mais que em ou
tro algum, combatido de defgra^as, e accidentes, 
que requeriaó huma Cabeca de mayores experien
cias ñas materias de Eftado, e de menos idade, 
que a fuá > caufas das continuas irrefolucóes, em 
que fluduava o feu entendimento, fendo a mais 
prejudicial aos feus Vaflallos, o nao declarar em 
íua vida fucceflbr ao Reyno. 

Penendemes ao 7 3 < Entre varios Principes, que o pertendiao, 
Reyno' fizeraó a mais for^ofa oppoíi^aó Filippe II. Rey 

de Caftella, como filho da Senhora Emperatriz 
D. Ifafoel i e a Sereniífima Senhora D. Catharina, 
Duqueza^de Bragan^a , por fer filha do Infante 
D. Duarte , ambos filhos delRey D. Manoel, e 
irmáos sta CardealReynante. Chamava a FiHppe 
o fexo,, e a Catharina a reprefenta^aó, pela qual 
a.ella Princeza pertencia a Coroa , além de ter 
por efpoíb a hum Principe natural do Reyno, 
defcendente dos feus Auguílos Reys , o Serenif
íimo Duque D.Joaó, cujas veas eraó depoíita do 
Real fangue Portuguez, aflim pela baronía do Se
nhor D. Affonfo, primeiro Duque de Bragada, 
filho delRey D Joaó o I. como pela linha da Se-
reniífima Senhora D. Ifabel, Duqueza terceira 
daquelle Real Mado , filha do Infante D. Fer
nando , que o era delRey D. Duarte. 
^ 74 Grande conhecimento tinha o Cardeal 
c-r .i Rey 
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Rey do claro direito da Sereniflima Senhora Di 
Catharina ; e fendo muito o amor que Ihe mof-
trava, era mayor a fuá natural perplexidade, pois Perpiexidadc dei. 
falecendo no anno de mil e quinhentos e oitenta, mô em'deTrar' 
fem refolver a competencia, deixou ao arbitrio Í^L'JSi 
de cinco Juizes a determinacao da caúfa; e fendo de cinc0 3u,zes, 

todos illuílriflimos , fó dous mereceraó efte ti
tulo , pela oppoíi§aó que fizeraó , a que fe nao 
dtegefle por Senhor, Principe, que nao fofle na
tural do Reyno ; mas os tres , paffando a Aya-
monte, térra de Caftella, déraó a favor do Rey 
Caftelhano a fenten^a, por muitas hullidades in
valida. 
-."'75'' Com efte titulo, e finalmente com o das 
armas, que he o direito mais feguro dos Princi
pes, (ganhada pelo grande Duque de Alva a bata-
Iha de Alcántara ao Senhor D. Antonio, filho ¿Ile
gitimo do Infante D. Luiz, que tumultuariamen
te , e com pouco fequito fe tinha acclamado Rey 
em Santarenf) entrou no Dominio Filippe, Según- En«a EiRey de 
j 1 ^ n 11 T I • • T» i C^^Ma Fi,'PPc ° 
do do nome em Caltella, e Primeiro em Portugal; Prudente na fuccef-

r\ -> i 1 -r r> r rr k° do Reyno de 

porque eitavao decretados aos Luütanos íeilen- Portugal. 
ta annos de cativeiro naquelle Reyno, (como no. 
de Babylonia aos,Hebreos, por differentes pee-
cados de huma, e outra Na^aó.) 

7 6 No Governo do novo Rey Filippe, e nos 
de feu filho, e neto, tambem Filippes, nao ex
perimentara© asConquiftas do Braíil o cuidado, 
com que os feus Monarchas Portuguezes as ti
nhaó engrandecido , havendo-fe os Caftelhanos 
conr tanta defatten^aó ao augmento, efegurar^a 

Aaii aellas, 
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dellas, que ñas tregoas, que no anno de mil e feis 
centos e nove aflentou com os Hollandezes Filip
pe o III. de Caftella, e II. de Portugal, nao com-

DefcuidodosReys prehendeo as noflas Conquiftas, deixando-as fo* 
S£¡ oSJX.81 geitas as invafoens dos feus inimigos, e prohibía* 

do os referidos Reys a todos os fubditos Luíita* 
nos o commercio, e navegado da outra Ameri
ca, que lhes devia fer commua aos de Portugal 
por Vaflallos, e aos do Braíil por naturaes; pofto 
que pela abundancia do noflb Paiz, e pelo traban 
Iho dos feus moradores, fe faziaó opulentas to-» 
das as noflas Provincias. 

Máximas dos Reys 7 7 Porém como neftes Principes, e com ma
lí quecêm O'R!̂  yor exceflb no ultimo dos tres Filippes, foy ma
no de Portugal. ^^^ fe ^fafe ^ o u ¿0^mz político attenuarem 

o Reyno, por temerem, que os Portuguezes o re£ 
tituiflem á Sereniflima Cafa de Braganca com a 
mefma for^a, com que Ihe fora ufurpado, trata-
rao de o debilitar, tirandolhe na gente, ñas ar
mas , e nos cabedaes os meyos de Ihe poderem 
refiftir ; pofto que adiante o fucceflb fahio muy 
diverfo das diíjpofifóes, porque as caufas,que faó 
muito intenfas, produzem contrarios effeitos. 
Mas em quanto nao chegava o termo , gemia 
Portugal, e padeciaó as Conquiftas, participan
do, como membros, dáquella enfermidade, que 
fentia o coracaó, e ficando fogeitas ao furor dos 
inimigos de Caftella, cujos golpes fe faziaó nellas 
mais fenfiveis pela propria debilidade, que pelo 
poder eftranho. 

-78 Era entranhavel o odio , que contra a 
Monar-



Caftella. 

. LIVRO TERCEIRO. 18 9 
Monarchia deHeípanha profeflavaó osHollan- RebeiiiaodosHoi-
J ^ _ T I / • • - ' / » landezes contra o do-

aezes, e as Provincias, que ieguiao a íua voz, e minio dos Reys de 
mudando deReligiaó, mudaraó de governo, fa-
cudindo o jugo, e a obediencia de Filippe II. Rey 
Catholico , feu.natural Senhor , como heredita
rio, e Soberano Conde daquelles Eftados. Teve 
principio a fuá rebelliaó ño anno de mil e qui
nhentos e feflenta equatro, na protec^aó deGui-
Ihermo de Nafau, Principe de Orange, feu Vaf-
fallo', continuada depois na de feu filho Mauricio; 
e reíufcitando a conílancia, e valor de Claudio 
Civil, aquelle feu intrépido, e feroz Batavo, que 
deu tanto que fazer,aos Romanos defde o Impe
rio de Ñero Domicio, até o de Flavio Vefpafiano, 
auxiliados agora, como entaó, de muitos Prin
cipes Alemáes, reíiftiraó apertadiflimos , e me-
moraveis cercos, famoíbs, e experimentados ex-
ercitos,' e Capitaes. 

79' Finalmente inftituiraó huma República, 
que depois fe fez reconhecer livre em oito Pro
vincias unidas , formidavel por muitas batalhas 
terreílres, e navaes a toda a Europa: já nao ca-
biaó no eílreito terreno, que a natureza lhes dé-
ra por domicilio, e fobjugado das fuas podero-
fas Armadas quafi todo o Océano, confeguiraó 
muitas emprezas , fendo as Conquiftas da Mo
narchia de Heípanha todo o mayor emprego da 
fuá porfía ^ e do feu .valor. Digaó-no Malaca^ 
Ceilaó, e outras Pravas na Afia; a Bahia, e Per
nambuco no Braíil; a Mina, e Angola na Ethio-
pia; e muitas Povca^óes, que fundaraó ñas térras 

da 
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da Nova Hefpanha, fendo o defcuido dos Reys 
Caftelhanos a caufa de todas as noflas perdas. 

RuuusdaMonar- 8o Senaó era, que aquellaMonarchia hiajá 
chucafteihana. ^ ^ ¿ [ 0 , cárregada do pezo dafuapropria gran

deza, pela fuá dilatada extenfaó. As Provincias 
Unidas , livres do feu dominio : contrallada de 
inimigos a outra por§aó deFlandes: amotinado o 
Reyno de Ñapóles : o Principado de Catalunha 
acclamando outro Soberano: perdidas numerólas 
Armadas em ambos os mares: duas vezes faquea-
da, e deftruidá Cádiz pelos Inglezes: outra pelos 
Turcos Giblartar: reftituida pelo valor dosLufita-
nos a Coroa Portugueza aos feus legítimos, e na
turaes Monarchas: e hoje alienadas as duas Sici-
lias, o Eftado deMilaó, e o Reyno de Sardenha; 
porque fó reftringidos podem confervarfe os Im
perios , como do Romano aconfelhou Auguílo 
a feu íiicceflbr Tiberio ; parecer , com que de
pois Adriano fe quiz conformar, fazendo derri
bar a ponte, que Trajano fez levantar fobre o 
Danubio , e determinando, que para o Oriente 
fofle o rio Eufrates o ultimo limite do Imperio, 
mandando abandonar o muito, que da outra par
te delle fe tinha já conquiftado. 

Anno de 1581. 81 Durante o Governo de Louren^o da Vei-
ga, no anno de mil e quinhentos e oitenta e hum, 
fundaraó Cafa na Bahia os Monges do gloriofo 

FundafaódosRe-PatriarchaS.Bento, com o feu Fundador, ePre-
pg^s fES lado o Padre Fr. Antonio Ventura; e achando ain

da o terreno com alguns abrolhos da Gentilidade, 
pela fuá cultura fe transformaraó em efpigas das 

fearas 
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fearas Euangelicas, como já ao feu Santo Patriar-
cha fe converteraó em rofas os eípinhos. Dilata-* 
rao a fuá doutrina por muitas partes do Braíil, 
florecendo em virtudes 5 je letras, com grande 
aproveitamento das almas, eexemplo dos povos} 

por cuja devo^aó foraó augmentando as Fundad-
r e s , e pofluindo as muitas propriedades, com 
que hoje fe achaó ; cujas rendas empregaó no" 
culto Divino, fabricas de Templos, foccorro dosf 
pobres*, emodefta fuílenta^aó dos feus Monges, 
dos quaes tem numerofa , e diiatadiflima Fami
lia.* »• . •* -fí&;' J i':/i 'ir. 

8 2 No meímo anno faleceo na Bahia o Go* > Morte ¿oGo*& 
vernador, e Capitao'rGerahLourenoodaVeiga, 5 * <***,* 
com<muitos annos deidadé, entres de Governo."'AnnodeieSj 
Da fuá peflba nao alcanzamos.individuáis noti-»^ 
cias. Do feu talento faremos conceito pela íua^; 
elei^aó; fendo para.efte empr4go efeolhido por& 
EIRey D. Sebaftiao , que tanto ros' fabia avaliar,q 
Como nao haviaó ainda/vias de fucceflaó (que fe^ 
introduziraó nefte Eftado com a vinda do Go* 
vernador Manoel Teltes Barrero ) ficaraó com o* 
Governo geral do Braíil o Senado da Camera, e- subftltu¡Saó do 
o Ouvidor Geral GofmeRangel de Macédo, por 
nornea^aó do Governador, com approva^aó da ^ , t ,0j ^ 
Nobrfcza, e do Povo. ^Subftituiraó o lugar com. 
muito acertó, por tempo de dous annos. : •***.¡ 

¿8 3 Manoel Telles Barrete,( Governador", e vemManoeiTei-
Capitaó Geral defte Eftado, foy o primeiro, que ni o Eftado, .̂ ijsC. 
a elle mandou , como Rey de^Portugal, o Pru
dente ̂ Filippe Rey Catholico. Vinha aiucceder 
./-•-'¿.á* • aLou-
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aLourenco daVeiga no Governo, etomou as re
deas delle, que fe achavaó ñas máos dos feus fubf-
titutos. Tinha envelhecido no fervico do Rey, 
e da Patria , e fe achava com tanta idade;~, que 
parecía fobrarem , para encher o circulo da fuá 
vida, os annos do feu Governo. Nelle hoílilizfr 
dos os moradores das Capitanías da Paraíba, e de 
Itamaracá pelos Gentios Pitiguares, os quaes com 
os Francezes (que naquelle rio hiaó a bufcar o pao 
para as fuas tintas) lhes caufavaó continuos dam-
nos, recorreraó ao Capitaó Geral Manoel Telles 
Barreto , pedindolhe foccorro contra aquelles 
inimigos. ' , 

Expedios a favor 84 Intentou Manoel Telles ir a caftigallos, 
raTbâ eitamarafr e aflegurar aquellas Provincias dos males que pa-

deciaó; mas impedido nao ib dos annos, porém 
fim dos importantes negocios, que tinha entre 

; máos nefteGoverno, onde havia feis mezes, que 
era chegado; e achando-fe no porto da Bahia o 
General Diogo Flores de Baldés, com a fuá Ar
mada , vinda do Eftreito de Magalhaens, refol-
veo, que com duas naos de Portugal da Armada, 
que trouxera (conducida por Diogo Vas da Vei-
ga) foflem elles dous Capitaes em favor daquel
les moradores, j 

8 5 Partiraó da Bahia; e chegados a Pernam
buco, mandou o General Diogo Flores de Baldes 
a gente por térra, e elle com a Armada deu fun
do fóra da barra , e entrando ib com huma fuá 
fragata, com outra nao das de Diogo Vas daVei-

-aga,ecom todos- osibateis dos outros navios, nos 
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quaes embarcou a gente, aviftou quatro naos de 
Franca, que logo queimaraó os Francezes, pon
do-fe em térra com os Gentios, e juntos, moftra-
raó fazer oppoíi^aó ao defembarque da nofla gen
te ; mas nao o puderáó impedir, e fe retiraraó. 
Sahiraó os noflbs Generaes a térra, defafíbmbran-
do a todos os moradores daquellas Capitanías do 
temor em que viviaó , e dos males , que experi-
mentavaó. Chegou nefte tempo por térra muita 
gente de Pernambuco, e de Itamaracá, que.vinha 
em foccorro, e os Generaes levantaraó hum For
te de térra, efaxina, para defenfa daquellas Pro
vincias, no qual deixou Diogo Flores por Capi
taó a Francifco Caftrejon, com cento e cincoenta 
Soldados. 
- 8 6 Efte Capitaó fe houve taó mal com Fru-
tuofo Barbofa, a quem EIRey tinha encarregado 
o Governo da Paraíba, naóquerendo reconhecel-
lo por Governador, que Ihe foy preciíb retirar fe 
a Pernambuco, de donde recorreo a EIRey, para 
que difpuzefle o que mais conveniente fofle a feu 
fervifo. Entre tanto foraó varias vezes os inimi
gos fobre aquel le Forte, epondolhe hum dilata
do cerco, candado Francifco Caftrejon de o de
fender, pela muita gente, que nelle Ihe mataraó, 
e pelo aperto em que o tinhaó, o defamparou, 
retirando-fe por térra para a Capitanía de Itama
racá , em cuja jornada Ihe mataraó os inimigos 
muitas peflbas,queofeguiaó: oque fabido pelos 
moradores de Pernambuco, tornando com Fru-
tuofo Barbofa a Paraíba, reftauraraó o Forte, e 

Bb lho 
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lho entregaraó , reftituindo-o no Governo da-* 
quella Provincia. 

87 Aos quatro annos do Governo de Ma-
ŵ MaSê TSes noel Telles Barreto, faleceo na Bahia no de mil 

e quinhentos e oitenta e fete. Foy o primeiro, que 
trouxe ao Braíil as ordens das vias para as fuc-
ceflbens, como D. Vafeo da Gama tinha íido o 
primeiro, que as levara a India, e nos feus Go-
vernos tiveraó execu^aó; em hum feria cafo, em 

subftuutosnoGo- ambos parece myfterio. Em virtude dellas, entra-
raó no Governo geral do Braíil D. Antonio Bar-
reíros, (que já defde o anno de mil e quinhentos 
e fetenta e feis tinha fuccedido na fagrada Digni-
dade ao Biípo D. Pedro Leitaó) e o Provedor mor 
da Fazenda Chriftovaó de Barros : governaraó 
quatro annos, até o de mil e quinhentos e noven
ta e hum. 

8 8 Francifco Giraldes, Senhor da Capitanía 
dos Ilheos (que feu pay Lucas Giraldes comprara 
a Jeronymo de Figueiredo de Alarcaó , filho de 
Jorge de Figueiredo Correa, a quem EIRey a con
cederá) vinha por Governador, e Capitaó Geral 
do Braíil, a fucceder a Manoel Telles Barreto; 
porém partindo da barra de Lisboa, e tornando a 
recolherfe a ella com duas arribadas, nao quiz 
profeguir a viagem do Braíil; ou porque teve por 
mao annuncio do feu Governo aquelles disfavores 
da navegado, ou porque os inconvenientes, que 
Ihe fobrevieraó a fuá faude, e aos interefles da fuá 
Cafa , pareceraó juílificados pretextos, para fe 
Ihe aceitar a deixa^aó, que fez do cargo. 

• Nelle 
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- ?8p Nelle fuccedeo D. Francifco de-Soufa, GoVCTO de a 
clariflimo por fangue, e por ac^óes, fegundo avó Francifco dc Souía-
do Márquez das Minas, que adiante veremos Go
vernador , e Capitaó Geral do Braíil. Chegou D.T 

Francifco» de Soufa áBahia,no anno de mil equi- Annode^i. 
nhéntos e noventa ehum. Trazia a merce do mef-' 
mo titulo de Márquez das Minas, fe fe defcobrif-
fem as que Roberio Dias tinha hido prometter a 
Caftella. 

90 Foy fama muy, recebida, que Roberio néJ rf^¥ 

Dias, hum dos moradores principaes, e dos mais 
poderoíbs da Bahia , defeendente de Catharina 
Alvares, tinha huma baixela, e todo o férvido da 
fuá Capélla de finifíima prata , tirada em minas, 
que achara ñas fuas térras ; efta opiniaó fe veri-̂  
ficou depois com a refolu^aó de «Roberio Dias, 
porque fabendo fer já publica efta noticia , que 
muito tempo occultara, paflbu a Madrid, eof-
fereceo a EIRey mais prata no Braíil, do qué 
Bilbao dava ferro em Bifcaya, feJhe concedefle 
a.merce do titulo de Márquez das Minas. ;o 

91 Nao he jufto , que mereja confeguir os 
premios, quem nos requerimentos pede mais do 
que fe Ihe deve conceder. Efte titulo fe conferio 
a D. Francifco de Soufa, que fe achava naquella 
Górte próvido no Governo geral do Braíil; e a 
Roberio Dias o Jugar de Adminiftrador das mi
nas, com.outras^promeflas; das quaes pouco fa-
tisfeito, voltou para a Bahia ríamefma occaíiaó, 
em qué vinha o Governador, cóm cuja licenca fó-
ra paraasfuascterrasaeipcácaHo^ era prevenir o 
-.-*>/, Bbii defco-
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defcobrimento, ou a.defvanecello, e a fruílrar-
lhe a jornada; brevemente a fez D. Francifco de 
Soufa'com todas as preven§óes, e inílrumentos 
precifos para aquella diligencia ; mas Roberio 
Dias oencaminhou por rumos taó diverfos, (ha-
vendo primeiro feito encobrir os outros) que nao 
foy poflivel ao Governador, nem a toda aquella 
comitiva achar rallos das minas, que tinha afle-
gurado. 
L 9 2 Efte engaño, ou fe julgafle commettido 
na promefla, ou naexecu^aó, diflimulou o Go
vernador D. Francifco de Soufa, em quanto dava 
conta a EIRey, e fem duvida experimentaría Ror 
berio Dias o merecido caftigo, íe antes de chegar 
a ordem Real nao houvera falecido, deixando 
aquellas efperadas minas occultas, até aos feus 
proprios herdeiros. Foy o Governo de D. Fran
cifco de Soufa admiravel, e pelos acertos das fuas 
diípafî Óes pareceo conveniente ao fervioo del
Rey, e ao bem da República, mandarlho contin
uar por largo tempo, em que fe contaraó onze 
feliciflimos annos. t AI ÍJÍ .A 
o19 3 '« No de mil e quinhentos e noventa equa-
tro,tterceiro do feu Governo,- com o feu favor y 
e o do Biípo D. Antonio Barreiros, vieraó a fun
dar Cafa na Bahia (tendo-a já erigido em Olinda, 

Funda?aódosRe- Capital* de Pernambuco) os Religiofos Capuchos 
s K S S ^ * do gloriofo Santo Portuguez, por quem fe emú-

laraó Lisboa, ePadua, filho do Santo Patriarcha, 
a quem a humildade deu a mayor cadeira, e abrió 
o amor as mais nobres chagas, -Trouxeraó por 
-oóí > Prela-
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Prelado ao Padre Fr. Belchior de Santa Cathari
na ; foraó continuando as fuas funda^óes por va
rias partes deftas Provincias, florecendo em to
das, como ideas daquelles Santos prototypos, em 
grande gloria de Déos, e beneficio das almas; e 
nao pofluindo nada pelo feu inftituto, tem a pof-
fe de tudo pela fuá virtude. 

^ 4 No curfo defte tempo faleceo D. Anto- Morte do Bifpo 
nio Barreiros , que deíde o anno de mil e qui- l 

nhentos e fetenta e feis exercia os poderes do Ba
go na Bahia. Foy terceiro Bifpo do Braíil, por 
Bulla do Pontífice Gregorio XIII. Era Freiré da 
Ordem de S. Bento de Aviz, da qual tinha fido 
Prior mor. A fuá Patria, e nafcimento fe igño-
raó, mas nao as fuas virtudes, que exerceo em 
muito fervico de Déos, e bem das fuas ovelhas* 
O anno da fuá morte fe nao fabe, e apenas fe 
acha a fuá fepultura na Capella mor da Igreja ve
lha dos Padres da Companhia ; porém illuftrou 
muito a íiía memoria omilagre, que no feu tem
po aconteceo no feu Biípado , de que daremos 
breve, mas portentofa noticia. 

95 Da Arrochella(ninhodeHereges,deque 
naquelle tempo eftavaó apoderados os Calvinif-
tas, e outros Sedarios, valhacouto dos feus inful-
tos, e porto, em que recolhiaó as fuas prezas) fa
llirá huma Armada, nao ib com ten^aó de<pira
tear nos mares do Braíil, mas de invadirle fa-
quear a Cidade da Bahia. Tinha tomado na cof
ta de África a Fortaleza de Arguim , em cujos Mila redeSamo 

deípojos acharao o fimulacro do gloriofo Santo Amonio de Arguim. 
: Antonio 
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Antonio, illuílrePortuguez, e illuílriflimo San
to , ao qual dando muitos golpes, lan^araó ao mar, 
dizendolhe por ludibrio, que osguiafle a Bahia; 
mas Déos, que he admiravel nos feus Santos, ú 

ívingador das fuas injurias , os caftigou de forte 
'com huma tempeftade, que derrotados, e perdi
dos por varias partes os feus navios ,'aportoii a 
fuá Capitanía deftro^ada, e rota a Provincia'de 

: Serzipe, onde nao efcapando da prizaó os que ti
nhaó efcapado do naufragio, foraó remettidos á 
Bahia. para ferem caftigados. 
- 96 Porém vindo por térra dáquella Proviiv 
cia, conduzidos por muitos Soldados , e outros 
caminhantes, que fe juntaraó a companhia, (pa
ra que tivefle maisteftemunhas o milagre) acha-
raó na praya deltapoam, quatro legoas da Cida
de, com os golpes do herético, efacrilego ferro 
a Imagem do Santo, que tinhaó lanzado ao mar, 
muitos, graos antes de chegarem a altura da Ba
hia , quando Ihe difleraó por zombaria, que os 
guiafle a ella. Eftava o milagrofo fimulacro em 
pé, como eíperando para os conduzir a Cidade, 
ern execu^aó do que Ihe tinhaó pedido : que os 
defpachos de peticóes infolentes faó caftigos, co
mo experimentaraó aquel les Hereges, pois foraó 
fentenciados á morte pelo roubo , e pelo facri-
legio; e a Imagem do Santo com os proprios íi-
naes abertos , e permanentes , collocada nó feu 
ConventodaBahiá, onde por ordem Real Ihe faz 
todos'os annos o nobiliflimo Senado da Camera 
fefta com Prociflaó folemne, como a Padroeiro. » 
c'Á'-P;:,.. No 
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: 97^ No anno nono do Governo de D. Fran
cifco de Soufa acabou o feculo décimo fexto, 
taó fecundo de portentofos Santos, como infef-
tado de Hereíiarchas depravados, declarando-fe santos, e Here-
os diabólicos m o n í l r o s L u t h e r o , Zu ing l io , Me-c^^ó'^fcSto 
l a n d o n , C a l v i n o , e outros Sedar ios , contra adecu" 
verdade infallivel da nofla Igreja R o m a n a , e o p -
pondo-fe a pureza Euangelica dos noflbs fagra-
dos dogmas , defenterrando varios erros de Ar r io , 
N e f t o r i o , E u t h i c h e s , Prifciliano, e o u t r o s H e r e -
ges , condemnados todos em tantos Ecuménicos, 
Nac ionaes , eProvinc iaesConci l ios , e já fepulta-
dos debaixo dos trofeos Catholicos, mas naquelle 
feculo confufamente introduzidos pelos referi
dos infernáes Miniftros a grandes , porém infeli
ces, Principes de E u r o p a , aos quaes a largueza da 
nova Religiaó proterva , que lhes reftituhia os 
bens Ecclefiafticos, que nos feus Eftados haviaó 
os feus anteceffbres louvavel , e piamente doado 
ás lgre jas , eMof te i ros , e os brindava com outras 
conveniencias de eftado, prohibidas na Religiaó 
Ca thp í ica , os levaraó, e aos feus Vaflallos, pela 
larga eftrada de huma vida livre as prizoens eter
nas. 
- 9% Porém Déos noflb S e n h o r , moftrando 
aquellas defgra^adas creaturas, que t inhaó errado 
a via da verdade , fez caminhar por ella no mef
m o feculo innumeraveis Santos em varios efta
dos , com prodigiofas penitencias, mor t i f i c a r e s , 
e abílinencias, fobre a esfera da pofíibilidade hu
mana , e com amáis pontual obfervancia da dou-
w¿. trina 
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trina Cátholica Romana, fendo huns Fundadores 
de novas Religioens , outros Reformadores das 
antigás, dos quaes os declarados pelaIgrejsfyestéi 
ñerados nos Altares faó, na Ordehí dos Patriad 

-Neme* do* san-chas, S. Caetano Tiene, Santo Ignacio deLoyo-
la, S. Filippe Neri, a gloriofa Madre Santa The¿ 
refa dejeíüs; na dos Confeflbres S. Francifeo Xa
vier, Apoílolo do Oriente, S.Joaó daCriíz,LS 
Pedro de Alcántara, S. Carlos Borromeo, S. Luiz 
Beltram; na dos Penitentes S. Félix Capuch'táho, 
S.Joaó de Déos, Santa Maria Magdalena de Paz-
zi , S.Francifco deSales, tambem Confeflbr; pof
to que eftes dous últimos Taleceraó no principió 
do feculo décimo fetimov ^ ':I - < W A 1 J V 

• "5 99 Todos eftaó pelo Mundo Catholico com 
o mais decente culto, em Templos, Religioens^ 
Aras, votos, e rogativas, com que~ os Chriftáós 
fabem implorar a poderofa interceflaó dos San
tos. Nao numeramos os que os fegúiraó náquelle 
mefmo tempo, e no curfo delle, como compa-
nheiros, ou como filhos, porque a ferem Cano
nizados, naópoderiaó caber nos Catálogos, e nos 
Altares,' nem rezar delles a Igreja, e as fuas Re
ligioens, tendo florecido todos em admiravel fan-
tidade, com os illuílres teftemunhos deinnume-
raveis, e eftupendos milagres, e encaminhando 
mais almas aoCeo,que os feus Antipariftafes ao 
Inferno. 

Anno de 1596. I O O Defde o anno de mil e quinhentos e 
noventa e feis, em que falecera EIRey Filippe o 
"Prudente , tinha as redeas da Monarchia EIRey 

Filippe 
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FilippeTerceiro em Caftella, e Segundo em Por
tugal. O primeiro Governador, que proveo para Govemo de DÍO-
o Braíil, foy Diogo Botelho; chegou a Bahia no foSnez^oat 
anno de mil e feis centos e dous, e governou cin- ÜÚZ & ¡OUÍ¿

 e 

co. Succedeolhe D. Diogo deMenezes no cargo; Anno de 1602. 
efahindo de Lisboa para o Braíil, foy arribado a 
Paraíba, de donde profeguio a viagem para a Ba
hia, e chegou a ella no anno de mil e feis centos Anno de 1608. 
e pito; governou o Eftado cinco. 
• 1 o 1 No de mil e feis centos e treze Ihe veyo Annode 161 ̂  

a fucceder Gaípar de Soufa, por cuja diípoíi§aó, 
e ordem foraó expulfos os Francezes da Ilha de S. 
Luiz do Maranhaó, como deixámos narrado na 
defcrip^aódaquelleíftado; vifitou todas as Pro
vincias do Braíil, (zelo, de que refultou tanto fer-
vico ao Rey , como aos fubditps) examinando 
peflbalmente tudo o que podia fer mais útil ao 
augmento da Real Fazenda , fem detrimento, 
mas antes em beneficio dos Povos ; e governou 
quatro annos. 

102 No de mil e feis centos e dezafete Ihe Anno de 1617. 
íiiccedeo D. Luiz de Soufa, que governou tam
bem quatro, até o de mil efeis centos e vinte e Annodeién. 
hum. Defte General D. Luiz de Soufa, e dos feus 
anteceflbres Diogo Botelho, e D. Diogo de Me-
nezes, tambem nao adiamos noticias, de que fa
zer particular memoria; porque a tranquillidade, 
em que já eftava o Braíil naquelle tempo, nao da-
va materia para mais progreflbs, que ir com plau- ., A 

íivel defeanjo colhendo o fufpirado fruto das fa-
digas pafladas, fem outro effeito, que alconve-
,v r. :fía Ce ñiencias, 
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niencia, que entaó logravaó osGovernadores, e 

osfubditos, tanto mayores, quanto as coílümaó 
fazer mais feguras a paz, e o focego. -»ñ. 

103 As miflbens crefciaó com o mefmo fer
vor , e a menos cuílo. Os Gentios indomaveis ef-
tavaó pelo interior dosCertoens muito diftantes: 
Os viíinhos eraó Vaflallos, e ferviaó mais aos nof-
fos interefles, que apemprego das noffasiarmas, 
A fortuna ainda fe moftraya a noflb favor com 
differente afpedo , daquelle , com que depois a 
vimos contraria, fendo Diogo de Mendofa Fur* 
tado o primeiro General, que aexperimentou 
adverfa, como em feu, e.noflb damno moftrará 
a Hiftoria. •:$*-, ,»-••* 
y. 1 0 4 Porém a caufa mayor de faltarem mui
tas;-noticias he, porque tomando* os Hollandezes 
a Cidade da Bahia , queimaraó os Archivos da 
Secretaria da Camera, da Védoria, e outros Car-
torios; e muitos annos depois daíiía reílauracaó, 
fe foraó ordenando por tradifóes as memorias de 
alguns eftatutos, com que nos feus principios fe 
formara a República» mas pereceraó as dos fa
d o s , que podiaó fervir para a narra^aó da Hif
toria , porque fe attendia mais ás conveniencias 
prefentes , que a gloria da poíleridade; a qual 
fempre deíprezaó os Portuguezes, ainda quando 
pbraó acopes, mais beneméritas da fama. Eftes 
defeuidos nos obrigaó a fer fuccintos na expref-
íaó dos fucceflbs antigás do Braíil, pela confufa 
luz, que nolos diípenía. <• 

105 No fegundo anno do Governo de D, 
Ky < - 'Luiz 
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Luiz de Soufa <paflbu a melhor vida na Bahia D. 
Conftíntino; Barradas, quarto Bifpo do Braíil, Morte, e Elogio 
Pontificia Dignidades de que tomou pofle por BarSas^^o 
Bufflaxió Papa Clemente VIIL-no anno de mil e Bifp0 do Brafi]' 
féisaientos e dézoito. Foy Clérigo do habito de 
S. Pedro', Collegial de S.Paulo, e Lente de Theo-
logia na Univeríidade de Coimbra. Governou 
com grandes; acertos a fuá Igreja , e com incan^ 
javel zelo íblicitou o bem das íiías ovelhas, paA 
toreando-as. dezoitp annos. Eftá fepultado naCa-* 
pella mor dos Religiofos Capuchos de Santo An^ 
tonio da Cidade da Bahia, deixando das fuas vir^ 
tudes faudofa lembran9a. s 

106 Succedeo a D. Luiz de Soufa no Gover* 
no.geral do Braíil (cuja fama era já proporcio
nada a fuá grandeza, florecendo na paz opulen
to , e fendo theatro , aonde a fortuna triunfava 
daenveja, e tinha ospáflbs cortados áemula^aó) 
Diogo de Mendoza Furtado, para fer teftemunha 
da vólta da fuá roda, a qual por muitos annos a 
noflb favor havia pofto hum cravo. Chegou a 
Bahia no anno de mil efeis centos e vinte e dous? 
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SUMMARIO-

Ormao os Hollandezes huma no-
¡ va Companhia y com titulo de Oc

cidental , para invadirem as 
Conquiftas de ambas as Ameri-

cas. Sahe a fuá poderofa Armada em duas 
Efquadras dividida, huma navega para as 
Indias de Caftella y outra para o Braftl Che
ga efta d vifta da Fortaleza do Morro y cu

jo 
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jo X±á$tfáo f¿& avifod l^i^^lfiwj^ 
Diogg de\Mmdpfa *Furiado y Governafó®^ 
e--Qapifa8-Qeral^do^fta(í¡i9par^ adej^^ 
Defefákarcao os inimigo^\Tbem \certyv4{ 
Cidade. v Defendemw cwp*briov nopfit^^ 
affal4ot os moradores;,mas logo^defa^p&L 
rao. Os contrarios^ a tomgo.^Únd^^i^ 
Governador. Juntaofe os Tortugue&siffo 
campanha para Ihe impedir em os progref-
fos por térra y debaixo da condu&a do Bifpo 
D. Marcos Teixeira. Mathias de Albu* 
querque, Governador de Ternambuco, no-
meado ñas vias, epor outra Trovijab Real, 
Capitaó Geral do Braftl. Manda de Ter
nambuco a Francifco Nunes Marinho d Efa 
a tomar o Governo , que exercia o Bijpo. 
Morte y e Elogio defte Trelado. Vem emjoc-
corro da Bahia as Armadas de Caftella y e 
Tortugal. Rejlauraó a Cidade y e voltao 
para a Tatria. Fica governando o Eftado 
D. Francijco de Moura. Succedelhe Diogo 
Luiz de O Uve ira. Naos de Hollanda ja-
zemgrandes eftragos pelo Braftl. Recolhern-
- T y?, 
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fe y e voltao com mayor poder fobre Ternam-
buco. Tomao toda aquella Capitanía y de 
donde vem o Conde Joa8 Mauricio de Na-
faufitiar a Bahia. Defende-a o Conde de 
Banhohy a quem entrega voluntariamente 
Tedro da Sylva o Governo da Trapa y e da 
guerra. Levanta Nafau o cerco y e torna 
para Ternambuco. 

Ur 
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LIVRO QUARTO. 
A tempeftade , que naquelle 
tempo contra a Monarchia de 
Hefpanha concitavaó os H o l -
landezes, fazendo fínaes em ou

tras partes , vieraó a cahir os rayos no Braíil. 
As altas o n d a s , que levanta enfurecido o m a r , 
nao caufaó a ruina onde amea^aó , fenaó onde 
batem. As armas, que naquella occaíiaó fe efta-
vaó forjando ñas oflicinas Bélgicas, faziaó per-
t o a pon ta r i a , e vinhaó a dar longe os golpes. 
Achava-fe a Companhia Oriental :, formada nos 
feus Eftados, abundante em cabedaes, com a na
v e g a d o , e Conquiftas das noflas Pravas da Afia; 
e agora fe animavaó a invadir, e conquiftar ou
tras em ambas as Americas , formando para efta 
nova empreza, nova Companhia com o nome de' Formaó os H0I-
jr^ • J *_ f -" /"* • 1 J r landezes Companhia 

Occidental , nao íemcontranedade entre o s m e i - occidental contra 
mos interefladbs, dos quaes votaraó alguns nao 
terem poder para fuftentar tantas Armadas em 
Regioens taó diftantes. -• < :H • 
..-2 Diziaó , que de fe emprenderem outras previnemPodero-
conquiftas, fe feguia o faltar as primeiras com as fa armad*' 
naos, e foccorros precifos aconferva^aó, e aug
mento dellas ; que as fuas forjas juntas podiaó 
permanecer triunfantes , edefunidas, fer desba-

Dd ratadass 
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ratadas; mas pelos votos contrarios foy vencida 
a razaó da cobija, lifongeada da fortuna: moltra-
vaó, que os mayores interefles, que podiaó con-
feguir, tinhaó no Braíil, e na nova Hefpanha; e 
que em ambas eftas Regioens do Novo Mundo, 
taó opulento, e rico, dariaó a Filippe Rey Ca
tholico, Monarcha de tanto Imperio (cujo po
der lhes era fempre formidavel) os golpes, com 
que mais o podiaó arruinar. 

Fazem variaipr». 3 Tomada efta reíblu^aó, mandaraó preve
nir navios por todos os feus portos, fazer gente 
ñas fuas Provincias, e conduzir alguma de Ale-
manha, e de outras Na^óes, juntando todos os 
apreílos, de que carecía huma accaó, taó impor
tante aos interefles de fuá Companhia, como ao 
crédito, e feguran^a de fuá República ; de cuja 
induílria, e valor já fe fazia nao vulgar conceito, 
aflim pelas fuas difpoíires, como pelas fuas Vi
torias , tendo confeguido de Filippe III. huma 
tregoa de dez annos, no de mil e feis centos e no
ve , taó honrada para os feus Eftados, como in-
decorofa para Caftella; pois fobre fer capitula-, 
da, como entre iguaes, levaraó de ventagem o 
ficarem expoftas aos feus progreflbs, einvafoens 
a America, e Aíia, que nella nao foraó incluidas. 

4 Tanto apparato de preven^óes ( pofto que 
fe diípunha com varios pretextos, para fe Ihe 
encubrir osfins)naópode fer taó occulto, que o 
nao publicafle a grandeza delle, e o mefmo fe-

A muita cautela gredo, com que fe obrava: fendo muitas vezes 
detubrir « f̂ ! a n i m i a cautela o mayor pregaó das acfóes, in-
dos* ferindo-
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ferindó-fe della mais do que fe diflenha ñas em
piezas. Por efta caufa davaó as fuas prepara^óes 
cuidado a muitas partes de Europa, menos a Hef
panha, queempregada nos agrados, e cultos de 
novP Principe, gaftava o tempo emfauftos, fef-
tejos," galas', e outros divertimentos de Palacio, 
e de Corte, fematten^aó ádefenfa das Conquif
tas , que tinha deixado fogeitas aos golpes dos 
feus inimigos ,, tanto mais ambiciofos , quanto 
mais indomaveis. 

5 Achava-fe com a pofle , e Governo de 
dous Mundos, defde o anno de mil e feis centos 1 
e vinte e hum, EIRey Filippe Qiiarto em Caftel- EiReyFiüppeiv. 
la, e Terceiro em Portugal, a quem a lifonja, ou MO^ÍT"10 da 

a vaidade fez, que fobre o titulo de Catholico 
(que-tanto prfezaraó os Reys feus anteceflbres ) 
tomafle o de Grande, ao mefmo tempo em que 
por .varios cafos adverfos, a grandeza, que accref-
centava ao feu nome, hia perdendo a fuá Mo-
nárchia: com fentimento contrario ao de Oda-
vianb Auguflo , que entrando no dominio de 
quafi todo o ámbito da térra, nao quiz que Ihe 
chamaflem Senhor. Porém ao Real animo de 
Filippe pareciaó curtas as mayores oftentares 
de imperio, e com a mefma fantaíia nao fuppu-
nhá, que haveria quem défle golpe penetrante 
nos feus dominios, fenaó quando elles já os fen-
tiaó no cora^aó. 

6 Era efte Monarcha taó altivo, que van-
glorioíb das forjas proprias , nao receava as 
alheas; o feu valor era igual ao defprezo, que fa-

• > Dd ii zia 
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zia de feus inimigos; nao punha o cuidado no 
governo do feu Imperio, porque imaginava que 
o fervia a fortuna, fem advertir, que por menos 
defattenfóes de alguns Principes , Ihe negaraó a 
obediencia os Vaflallos; e que o mefmo Hercu
les fora expulfo da companhia dos Argonautas, 
que na celebre nao Argos hiaó a empreza do Vel
locino, porque empregado em outras ideas, nao 
acodia ao minifterio da navega^aó. 

seu grande def- 7 Defta fantafia , ou defte total defcuido 
cmdo, ou aka tan- r efu i t a r a5 a s repetidas perdas, que fentia Hefpa

nha ; poílo que D. Gafpar de Gufmaó , Conde 
Duque de Olivares, feu portentoíb Valido, e pri
meiro Miniftro, procurafle diminuir oconceito 
dellas, pelo nao divertir das branduras do ocio, 
introduzindolhe fó os cuidados, e exercicios pro
prios de huma idade verde, em que fundava o feu 
valimento. Tal he a cegueira dos Vaflallos, apo
derados da gra^a dos Principes, que os nao dei-
xa ver o perigo proprio, o do Rey, e o da Mo-
narchia; e taó tyranna he com a grandeza a lifon-
ja, que pelo caminho do applaufo Ihe introduz 
a ruina. 

8 Efta guerra dos Hollandezes no Brafil an
da diffufamente narrada na Nova Lufitania , no 
CaftriotoLufitano, e últimamente tocada no Por
tugal Reftaurado, (hum dos mayores aflumptos, 
e huma das melhores Hiftorias da Na$aó Portu
gueza, efcrita pela excellentiflima penna de Au
thor por muitos títulos grande , que introduz 
todos os fucceflbs da Monarchia com tal erudi-

caó, 
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£aó, clareza, e individuado, como fe ib efcreve-
ra de cada hum) por efta caufa a relataremos fuc-
cintamente, tomando della fó ofiopreciíb para 
a tea da noífa Hiftoria. 

9 Eftava a Bahia no defcuido, e grandeza, Eftado em que fe 
M r\ -> r> 1 1 1 achava a Bahia , 

que coltumao reiultar da longa paz; porque ten- com as fuaS ¿que
d o os P o r t u g u e z e s conquif tado aos G e n t i o s as quViograva? a pa< 

térras, que já a conílituiaó hum Emporio gran
de , tratavaó de as cultivar com mayor jadancia 
de aspofluir, que temor de as perder; retirados 
já aquelles contrarios ao interior dos Certoens, 
faltava do furor das armas até o ruido. Eíqueci-
dos os moradores das frechas dos inimigos natu
raes, nao cuidavaó ñas bailas dos eftranhos; por
que nos ánimos, que envilece o ocio , ou a opu
lencia entorpece, nao fazem confterna§aó os pe-
rigos noameaco, fenaó na ruina. 

I o Nao ignoravaó, que eraó muitos os ému
los da Monarchia de Hefpanha , a qual eftavaó 
fogeitos, porque o fado, que lhes mudara o do
minio , lhes embaraza va o difcuríb; fenaó era, 
que coníideravaó ao Monarcha Caftelhano outro 
Jove, a cujo poder, contra os Gigantes dafober-
ba, e do valor, baílava hum rayo. Por eftas cau-
fas fe achavaó nao. ib inermes para fe defenderem, 
mas faltos da difciplina, que fó fe conferva no 
exercicio marcial; appellando para o valor natu
ral da Nacaó, que fem a pratica he arma mais da 
vaidade, ou da defeípera^aó, que da milicia. 

I I Sahio a Armada de Hollanda no fim do ^¡¡¿¡¿^ 
anno de mil efeis centos e vinte e tres, dividida Anno de 1622. em 
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em duasEfquadras: huma navegou para as Indias 
de Heípanha, com o feu General Jacobo Ermit: 
a outra, encaminhando-fe ao Braíil, arribou for
jada de contrarios ventos a Inglaterra, de don
de tornou afahir, e chegando a Cabo Verde, fe 
deteve alguns dias naquella altura. Depois pro-
feguio a viagem, e paflando a Linha, feis graos ao 
Sul, abrió o General a ordem, que até aquelle 
termo ( como fe Ihe mandava no feu regimentó) 
rivera cerrada; por ella fe vio, que vinhaó a con-
quiftar a Bahia; porque ganhada a Cabera do Bra
íil, lhes feria fácil render os outros membrosdo 
Eftado. 

12 O gofto, que com efta noticia recebeo 
toda a Armada , fe Ihe compenfou com huma 
taó rigorofa tempeftade, que feparando humas 
naos das outras, as obrigou a tomar diverfos ru
mos. Qiiiz a fortuna dos Hollandezes tratallos 
entaó com efte pequeño defdem, para logo lhes 
fazer grandes favores. A fuá Capitania aviftou 

Ávida a ^ ca- a nofla Fortaleza do Morro de S. Paulo, em cuja 
pitania a Fortaleza 1 _ . ' 
do Morro, onde fe altura le deteve a eiperar pelos outros navios, 
junta toda a Arma- . n r • n \\ 

da. com varios imaes que fazia , para íe Ihe irem 
juntar; o que confeguio em quafi hum mez, que 
gaftou para os encorporar , e juntos commette-
rem a Barra da Cidade. 

13 A gloria das batalhas nao fe julga pelo 
fucceflb das Vitorias, fim pela refiftencia dos con-

Dua, uaiidades t r a r*o s : ° v a ' o r Proprio fe prova na conílancia 
de munfos entre os alhea. Por efta caufa tinhaó os Romanos duas 
Romanos., 1 • 1 1 j • r t 1 

qualidades de triunfos, ambos grandes, com que 
honra-
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honravaó aos feus Capitaes mais famoíbs: os de 
Ovacaó, que fe concediaó por emprezas menos 
arduas ; e os mayores, que fó fe permittiaó aos 
que íbgeitavaó asNa^óes mais valerofas, e por
fiadas , que quanto mais cuflofas faziaó as Vi
torias , davaó merecimentos para triunfos mais 
gloriofos. Com differente fentímento do Au^ 
thor do Caftrioto Luíitano, que parece quer 
acreditar o noflb valor com diminuir o dos Hol-
landezes , negandolhes o nome de Soldados, e 
ppndolhes o de Tratantes , fem advertir , que 
do feu negocio nao podiaó refultar as noflas ar
mas a gloria, que nos deu o feu esforjo. E por 
crédito das vitorias , que delles alcanzamos no 
Braíil , beneméritas da fama entre as mayo
res , e mais fanguinolentas , qué tem havido 
no Mundo, nos parece precifo moftrar a na-
tureza , conílancia, e valor dos noflbs contra-* 
rios. 

14 Da Alta Alemanha, ou Germania Supe
rior he porcaó nobiliflima a Inferior Germania, 
por outro nome chamada Paízes Baixos: por Tre- befcriP5aó dos 

. T . K . n ^ , r> Paizes Eaixos. 

veris, Lorena, Aqúiígran, e Cleves, confina com 
a Superior: he regada-de muitos, e famoíbs rios, 
fendo os mais celebres o Rhin, o Efchelda, oLiz, 
o Sámbra, o Mofla, o Efcarpa, e o Hayne ( de 
que tomou o nome a fuá* Provincia Haynaut) 
todos caudalofos, e navegaveis. Pelos Ducados 
deFrizia, Gueldres, e pelo Condado deFlandes 
Ihe fica o mar Germánico apelos de Hollanda, 
e Zelanda o Océano , taó alto naquellas coilas, 

que • 
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que a nao ferem fortiflimos os feus reparos , o 
inundara. 

valor dos feus i 5 Eftas Provincias crearaó fempre efpiritos 
Naturaes. armigeros , e guerreiros , e fobre todas a parte 

Setemptrional dellas,que he aantigaBatavia,em 
que fe encorporaraó as oito Provincias unidas 
pela rebeliaó dos Hollandezes. A fuá fogeijaó 
cuílou aos Romanos mais que toda a Alemanha, 
e Franja, perdendo na fuá Conquifta muitas Le-
gioens, e Capitaes famofos, e depois muitos fe-
culos, no primeiro da nofla Redempjaó, tornan
do a rebelarfe, conduzidos do feu indomavel 
Principe Claudio Civil, deraó grande cuidado aos 
Emperadores Ñero, Galba, Otto, Vitellio , e 
Veípaíiano. 

Baiddno o pri- * ¿ No feculo nono florecendo Carlos Cal-
Fia1ídes.C o n d e de v o comgloriofas acjóes, e militares proezas em 

defenfa da Igreja Catholica , fendo eleito, e co-
roado Emperador do Occidente, em todas as fuas 
emprezas o acompanhou o famofo Balduino; a 
quem em fatisfacaó de fervijos grandes , deu o 
Emperador por eípofa a Princezajuditta fuá fi
lha , com a inveftidura dos Paízes Baixos, e o ti
tulo de Conde, e Capitaó das felvas, e mares de 
Flandes. 

Babuino conde i j No anno de mil e duzentos outro Balde Flandes Empera- i . ~̂, t » ' n , , r* 
dor do oriente, duino, Conde daquelles Eítados, com poderoío 

exercito naval dos feus Vaflallos naturaes, tomou 
aos Gregos o Imperio do Oriente , lanzando a 
AleixoDucas, feu Emperador, fóra deConflan-
tinopia, e confervando-fe nella, e no Imperio de 

Grecia, 
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Grecia, elle, e mais quatro Condes de Flandes, 
feus fuccefíbres, por eípaco de cincuenta e nove 
annos, até o ultimo Balduino, contra quem fe no?aqucm0oB

s
aGt 

levantou o Grego MichaelPaleólogo, tirando do Sr oZ¡L:"' 
poder Flamengo, no anno de mil e duzentos e 
cincoenta enove, aquelle antiquifíimo dominio, 
que tornou aos Gregos, até o de mil e quatro cen
tos e cincoenta etres, emque ao Paleólogo, ul
timo Conftantino, o tomou Mahomet, primeiro 
do nome, Monarcha Ottomano. 

18 N o de mil e quinhentos e feflenra equa- P r¡m e í r a aiKra. 
tro alterando-fe-aquelles Eftados contra Filippefa° de Fkndcs* 
Prudente, Rey de Caftella, feu natural Senhor y 
vieraó a conjurarfe- as oito Provincias no.Con-
greflb, que fizeraó em a Cidade deUtrecht, no conSreffodcutrê  
anno dé mil e quinhentos e fetenta e nove ? e fi-CM" 
nal mente no de mil e quinhentos e oitenta e hum 
fe Ihe rebelaraó , formando huma Democrática 
República, cuja liberdade defenderaó com a ma
yor conílancia, e com o valor mais intrépido, ga-
nhando iníignes vitorias contra numerofos Exer-
citos. Eftes foraó os contrarios, com quem pe- Total Rebeiiaó 
1 • r r\_ nr • r í * ñas oito Provincias 

tejamos: eites os que vencemos; lo inrelizes em unidas. 
háver deixado a nofla verdadeira Religiaó Catho-
lica Romana, e efcurecido com a faifa doutrina 
de Calvino, e de Luthero as efclarecidas ac§óes 
da íiíaNacaó. 

1 9 Vagava a Capitanía dos Hollandezes, ef- Manda o capias 
1 . * y ' f\ \ m T" da Fortaleza do Mor-

perando pelos outros navios aviltadanoilaror- roaviios das naos, 
taleza do Morro de S. Paulo, cujo Capitaó man- qUeiirparecu° na~ 
douiioticia ao Governador da Bahia, de que na-

•:/i Ee quelles 

les mares. 
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quelles mares andava huma grande nao, quepa-
recia conduzir outras ;< e logo réperio fegundo 
avifo, deque fe viaó mais velas, as quaes juntan-
dofelhe , como para alguma t empreza, ameaca-
vaó repentina invafaó; etemendo come^afle por 
aquella Fortaleza, importantiflima as convenien-

.,b ., cias da Cidade, fe preparou para a defender, com 
7 : ^ mayor animo, que forjas para lhereíiftir. L . • 3 

Diogo de Men- 2 o Eftava com as redeas do Governo* geral 
vernaadoUrr,aec'pitS°6 do Braíil Diogo deMendoca Furtado, o primei 
f~?pral Aí\ Rrjfil ^~- . _ * A Geral do Brafil. 

1 o Governador, e Capitaó Geral, que EIRey Ca
tholico Filippe Q¿iarto em CaftellaV e Terceiro 
em Portugal, enviara' a efte Eftado, aonde che-
gou.no anno de mil*e feis centos e vinte e dous; e 
tambem o primeiro Capitaó Portuguez, que nef
ta guerra meteraó os Hollandezes no feu triun
fo. Pelas-noticias que teve éo Capitaó daEorta-
leza do Morro ,«fe difpoz< á defenfa , podendo 

Previne a defenfa temer a defgrafa mais f que remedialla.! Tinha 
da Gdade. grande valor, e prática da milicia, de cujo exer-

cicio havia feito na India relevantes provas: po-
, ( b ^ -.,rq rém o ocio, em que eftavaó ostnotaqoreá daBa-

lhia, Ihe impoflibilitava aooppoíi9aó,Há que fe via 
precifado com huma guenra inopinada jfemme-
yos, nem prevenís para a renitencia; e fupprin* 
do com a fuá difpoíi§aó os reparos, e a gente, 
de que carecía a Praca,iordenou a defenfa della, 
nao conforme aoperigo, mas a neceflidadé. ii/iii 

Faz v¡r muitos 21 Fez vir do reconcavo todos os morado» 
moradores do re" j-Qĝ  m a i S C a p a z ^ ¿ e t 0 m a r a r m t ó sfá>&qU3Le$ pití-

|QJJ milefeii^gtQs, unindolhes dtpntotSoIdadoí 
3jjpioa ü ̂ 3 pagos, 

í . y \ w C • ' ^ 

mi' " v< 

concavo. 

http://gou.no
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pagos, de que conílava todo oprefidio; e man
dando a feu filho Antonio de Mendoca Furtado 
com dous patachos explorar aquellas naos, fe ap-
plicou com inceíTante cuidado a todo o genero 
de oppoíi^aó, que naquella occafiaó podia fazer 
a Cidade, e prevenir o valor. Vinte e feis dias 
afliíliraó os moradores do reconcavo na Cidade, Afliftencia dos 

n 1 • r (\ . 11 r- moradores do re-

e lendo ja galtos os mantimentos , que nella le concavo na odade, 
tinhaó juntado para a occafiaó, vendo que fedi-
latava, e que as faltas que faziaó as fuas Fazendas, 
e lavpuras, fóra das fuas cafas, lhes caufava huma 
perda coníideravel, tratavaóde fe retirar. 

22 Diziaó , que o Governador por huma 
guerra contingente, os punha em hum damno 
certo; que as naos eraó de coreo, bufeavaó prezas, 
e nao conquiftas, pois fe vieraó com impulfo de 
invadir a Cidade, fe nao haviaó de deter tanto 
tempo vagando naquelles mares , e confumin-
do nelles, com a dila^aó da Armada, os manti
mentos, que lhes feriaó neceflarios para a empre
za da conquifta. Eftas vozes , que já paflavaó 
a tumultos, favorecía o Bifpo D. Marcos Teixei- Retiraó-fe deik, 
ra , aconfelhando-os , que voltaflem para as fuas pTDadMarco° T£ 
cafas, com licenfa do Governador, oufem ella, 
culpando-o de os deter inútilmente, emprejuizo 
dos feus interefles, como aos moradores, e ao 
Bifpo parecía; e com o feu confelho fe foraó re
tirando, e deixando a Cidade ib com os poucos 
moradores, que ahabitavaó. 

2 3 Porém logo experimentaraó o erro def
ta refolu^aó , e o caftigo da fuá defobediencia, 

Eeii porque 

xeira. 
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porque poucos dias depois de fe auíentarem, pre-

ssiobt iorn eob 
:<31Uílfc ,>'i;;*~HT.) 01 

; n o : x>z< 
>mf> b í iO'pb 

cedendoros dous-patachos, com que fora An
tonio de,Mendoza- Furtado reconhecer as naosj 
chegarap ellas áBarra da Bahia, ao$ nove domez 

Annodei624. de Maya do anno de mil e.feis centos e vinte e, 
quatro. Gonílav^ a Armada de vinte e cinco foai-
xeis , com .tres mil e quatro centos homens de 

cabos da Arma- guerra; trazia.por General a Tácobo Uvilhekhensl 
da, e da Infantería. . . . -r> >̂ -r^ • i -r i i -». -r * 

por Almirante arPetrfiJ^trKÍfIngles de Na£&>; 
chamado .vulgarmfente^d^Peres, e^por Mef-j 
tre de Campo de todajt Infantesa Joaó Dorth, 
que havia de exercer o p§>fto de General, ñas oc-4 

caíioens fem que défemfearcafle'em térras do Bra-
qnon.T fil. Eraó Soldado> de muita fama ^ e de tanto va-
opb >»jorj que de peqnenos principios; tjnhaó chegado, 

a pollos grandes, e já logravaó muito nome de 
experimentados gapitp.rj^to^ ^z ^np 'di\^ 

Tomaó osinimi- 24 Enveftjrap as fuas naos asymjbarcafóes, 
sos muicas embar- 1 -> /-*-' J • J J 

cacóes, que a;haraó q u e a c h a p t o e m o n p í í o p o r t o , e r e n d i d a s , depois 
no porto. de algiima^inútil i?efifter^i, as abrazaraó; e ef 

tendendo-fe por ttxla a marinha, a baterao incef 
fantemente,' dapdomofjtjas dequerer defembar-
car na praya da Cidade , em diverfaó do'lugar 
ohde.pertendiaó'fahir ,em terral Mandaraó dous 
mil homens, de que eraó Cabos Federico Ruy ter, 
e Francifco Duchs, a tomar a Fortaleza de Santo 

sakaó em térra Antonio da Barra, que rendefaó^fácilmente > e 
em Santo Antonio x. . . . 11 r* • ^ v i J £ 

da Barra, e rendem caminha$do p#£ aquelle litio para a Cidade 5 fi
zeraó. alto em S* Bento, Mofteiro viíinho^aella. 

Caminhaó para a n ~ ~> '-,--, n i - 1 ^ 
cidade, fazem aito E n v e l t i r a o - n a 1 o s [ H o l l a n d e z e s ; m a s acharao nos 
em S. Bento, c en- » / * - ' - ' r* r •* 
veftem Por aquella napraq$ke$ o p p o u e a o t a o f o r t e , q u e os h z e r a o re-
parte. ^ • 

nih-w t i r a r 
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tirar rechacados 5 e lo?o os feguiraó tanto efpa-, valen* um^ 
• ' * <-' ' 11 /" n J c ' a dos moradores 

90, que Ps ofeferigarao a recolherle ao poíto do re- no primeiro aakko. 
ferido Convento, em que fe tinhaó alojado. 

2 5 Se efta conílancia permanecerá nos mo
radores, poderiaóTüfténtar a Prafa, até que uní- -ft&1 b0íir A 

do»nella outra"vez o poder do reconcavo, (que 
a confianza ,^mais que o temor, tinha feparado) 
feria* fácil refiftirem aos inimigos o mais porfiado 
fitio/emquafttd'lheschégafíem do Reyno osfoc-' 
corros, quejpela importancia da empreza^deviaóv 

julgár infalliveis, e proiriptos.^ Porém aquelle pri-J 

meiro venturofo encontró", qué Ihe podera fer1 

feliz aufpicio de fu tur as Vitorias^ foy nelles me
nos poderofo * que o terror pánico, que lhes en- Terror pánico com 

A I ' Í ~ < lu e depois delam* 

troiuno peito, e lhes fupérou o valor; porque na p̂ raó a cidade, 
mefma noite ,J tepfefeittáhdolhes o receyo mais" 
fantafmas, que as fombras', com ínayor cuidado 
em falvar as vidas, que o crédito , fecolhendo o 
preciólo, qué poderaó levar *,- e defamparando a 
Cidade, femeteraó pelos bofques, e matos vifi-^ 
nhos, 'feguindb-os'o Bifpo D. Marcos *íeixeira. *̂  

2 6^ Nao fouberáó obrar os moradores da Ba-
hia pela fuá Na^aó, o que Sagunto pela Romana, 
e Numanciá pela Carthagineza'. Sem Ihe abrirem" 
brechas nos muros, nem'perderém vidas, (pelas 
falvar nos bofques) defampararáÓVCidade, pb-" 
déndo defendélla.v Pouco^ lhes rdeveo a Patria ; 
pois.a déi¿áráórna fogeifaó eftrafthar: muito as} 

rtíufalfeas7pois llies quizeraó poupar as pedras, 
cujtó Itiinas pod^riaóxfér os'melhores epithafios 
do feu valor ,* mas como fb tinhaó fepultado, ou 

•»'*t?» injuria-

-1 Í .V 
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injuriado nos peitos, nao cuidaraó de o trasladar 
aos marmores: pofto que depois ( como moftra-
rá a Hiftoria) o que nao obraraó na Cidade, fize
raó na campanha, impedindo aos inimigos con
tinuar por ella os feus progrefíbs; arrependimen-
to , que inda que veyo prompto a fatisfacaó da 
culpa , os nao pode livrar da injuria do pecca-
do. 

27 Tinha ainda o Governador Diogo de 
Mendoca Furtado fetenta homens ; e reíiftindo 
aos inimigos com defefperado esforco, em novo 
confli&o os rechacou, matandolhe dous Oíficiaes 
de fuppoíifaó. Mas vendo os Hollandezes com a 
luz da manháa ofilencio, que havia na Cidade, a 
falta de gente nos muros; e certificados por al
guns Chriftáos novos degradados (que pouco an
tes de amanhecer fe tinhaó paflado para o feu 
Exercito) de que os moradores fe haviaó naquel
la noite aufentado, e que na Cidade nao havia 
quem lhes podefle fazer reíiftencia, aentraraó, 
indo ao Paco, em que reíidia o Governador, ao 
qual tinha já defamparado a mayor parte dos fe
tenta homens , que Ihe ficaraó ; e achando-fe fó 
com dezoito, fereíblveo a morrer antes, que a 
entregarfe , antepondo a fama , e a liberdade a 
vida; e pertendendo vendella mais cara, acome-
teo aos inimigos, recebendo naópoucas feridas. 

2 8 Taó deflangrado, como deftemido, af 
pirava a huma gloriofa morte, porfiando em per
der a vida , que lha quizeraó confervar os ini
migos com piedofa emulajaó , compaflivos , e 

admira-
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admirados di fuá refolu^aó , e esforco, ,promet-
teridolhe deeorofos partidos para o focegar,;,e 
fendo.períiíadidó pelos compañheiros á aceital-
lofi >̂ £&pitiúou,vocalm£nte<com elles fahir livre, 
e os compañheiros comías armas, e huma ban-
dbica; condicóes taó honradas ̂  como mal cum~ 
peídas; pois logo com pretexta apparente, mas 
nao juílificado (pois nunca o pode haver para fal
tar a palavra) mandaíaó ao Governador prezo Prezo o Gover-
pará a fuá Almirante*, ecom otnavios, que de-na 

poisenviaraó carregados^ dos géneros da'Bahia, 
e outflasprezas, que na fuá barra'haviáó feito, o 
remetteraó paraHoiianda, como premiflas dos Hô ¿™uido para 

interefles, econquiftas, que come^avaó^a lograr 
no Etoafil? e odmo p o b r e s dedqaayores progref-
íbsy etriunf(js.)Eoi . dbsigsfc %ovoa • yl'',lrd 

^29 r Era Diogo deMéndbca-Furtadpefclare-
cido em nafeirfiéhto'̂ ofcflwlor; e por c&2(S qualida-
des coñbedüohna Patria*, efórífo della. Emfatis-
facaó .deboî Sbifervicoŝ , iby'erwiado ao Governo 
gerahdb¿Brafibí*neltóihe moftfi©u afortuna ( Í Q 
cbhftaínce emi&n: varia Vfemhlánte, divérfo da* 
qüeííe ,vcom que o fe^airalemf outras partes da 
Mouprphia, convertendolhe agorafemGaíligo o 
preh¿b5c, de que^ as filas virtudes; o tinhaó: feito 
benemérito^ liárramoHDo fangue vperdeo a fa
zendas e a lifaq-dade; e nao baftaraó. tantos facri-
ficios eda hoftei, yara lhetoajenílamancha, com 
que na famaE¡&onva fitaf mémowig, ou rforque .a 
dérfadeira ac^afeheá^piedá,oütín^ aosCapitaes 
a gloria Tbuíporqpé^njróíi^ 
-sitmbc em 
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em outros lüftros da idade, fe até os últimos pe
riodos da vida lhes nao aflifte a fortuna. 

saqueaóosinimi- 2 o Senhores daPracaosBeleas, a faquearaó 
gosaPraja. J

 r i , * . D . . i • -, 

com o mayor eicandalo, e a mais nimia ambicao, 
triunfando nos Portuguezes do odio dos Cafte-
Ihanos, e profanando nos Templos a nofla Sagra
da Religiaó. A averfaó a Fé Catholica, e a Na-
caó Caftelhana eraó nelles hum fó impulfo; com 
os mefmos golpes da vingan§a obravaó os facri-
legios, padecendo a laftimada Bahia por outros 
peccados eftes iníiiltos. Fortificaraó os inimigos 
a Praca, levantando trincheiras, e fazendo novas 
defenfas para refiftirem as armas de Caftella , e 
Portugal, com quem haviaó de contender em 
taó grande empreza, e de tanto empenho para a 
Coroa deHeípanha,quanto era oprejuizo, que 
defta perda refultava a toda a fuá Monarchia. 

3 i Pofto que nao dominavaó a campanha, 
na qual eftavaó os Paifanos juntos armando-fe, 
e fazendo toda a prevengo para a defender, (por 
emendar nefta accaó a vileza , que commette-
raó em defampararem a Pra^a , impedindolhe 
agora os progreflbs por térra) eftavaó elles fe-
nhores da Cidade, do mar, e do porto, para re--
ceberem os foccorros de Hollanda , e todos os 
que a induílria , e fortuna das fuas naos podiaó 
conduzir, aflim dos navios, que tomavaó nabar-

Prezas, que faziaó ra, como das embarcacóes menores, que do reos Hollandezes ñas _, ' i i i 
nonas embarcacóes. c o n c a v o uzvcgzy^o p a r a z C i d a d e ; das quaes co-
1"; Ihiao em abundancia muitos víveres, e regalos, 

em quanto o damno as nao fez abftrahir de cur-
farem 
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farem os mares, que eftavaó fenhoreados do po
der eftranho. 

32 Hia engroflando o noflb campo com 
muitos moradores, que por térra Ihe chegavaó 
do reconcavo, arrependidos do feu primeiro er
ro dcdeixarem a Cidade, quando o Governador 
Diogo de Mendoza os mandara reíidir nella para 
a fuá defenfa. Juntando tambem alguns Indios 
jáChriftaos, e fiéis , eftavaó todos na campanha Armados os Por-

1 • j 1 f 1 -* j tueuezes na campa*» 

com tanto valor unidos, e com tal reíolu§ao de nhl 
impedir aos inimigos osprogreflbs, queintentaf-
fem fazer por térra, que fahindo huma grofla 
manga delles fóra das muralhas, os fizeraó reco-
Iher rechazados, deixando muitos mor tos, ele- Recitó acsinH 
yando outros feridos. Abriraó as vias da fuccef- mis°3, 

faó, que tinhaó os Padres da Companhia, e acha-
raó nomeado por Governador, e Capitaó Geral 
a Mathias de Albuquerque, o qual eftava gover- Mathias de Aibu¿ 
nando Pernambuco, Capitanía de feu irmaó Duar- dorrpcrSmb™o" 
te Coelho de Albuquerque; e nao fó pelo titulo ^ t ^ ^ 
de fucceflaó era chamado para o Governo da Ba-do B -
hia, mas por Patente Real, que Ihe levara em di-
reitura a Pernambuco o Doutor Antonio Marre-
eos. 

3 3 Mandaraó os Portuguezes, que eftavaó 
na campanha , avifo a Mathias de Albuquerque. 
Era a diftancia, em que fe achava, decentó e cin
coenta legoas: pedia a occafiaó, que,fe elegefíe 
hum Cabo , que governafle a guerra durante a 
fuá dilacaó ; refolvéraó , que efte fofle o Audi- J¡?m™ESO 
tor Geral Antaó de Mefquita de Oliveira ; mas £0 íe1 Mê SlfS; 

F f fendo- °liveira-
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fendolhe pela fuá muita idade incompativel efta 
occupa^aó , e havendo-a dado a dous Coronéis 
Louren^o Cavalcanti de Albuquerque, e Joaó de 
Barros Cardofo, a vieraó a conferir depois aoBif 

Depois fe em car- po D. Marcos Teixeira, que a aceitou, por recu-
MSco?T̂ u0ra.D'perar nefte fervi^o delRey, e da Patria, a opi-

niaó, em que eftava dehaver tido a mayor parte 
na defordem , que fizera agente do reconcavo, 
retirando-fe para as fuas cafas pelo feu confelho, 
contra os preceitos do Governador. 

Fortifica-fe no rio 34 Fortificou-fe em hum íitio, chamado rio 
Vermelho, huma legoa diftante da Cidade, com 
taes difpoíires, e com taó militar difciplina, que 
parecía fe creara no eftrondo da guerra, em que 
nunca tivera exercicio , mais que nefta occafiaó. 
Governava ao mefmo tempo as fuas ovelhas, co-« 
mo Paílor, e como Capitaó, cingindo a efpada, 
fem depór o Bago; com tanto valor tinha repri
midos os inimigos na Cidade, que de expugnado-
res, fe viaó cercados. E fahindo o General Joaó 

o Genera joaó Dorth com muitos dos mais valeroíbs Hollande-
pírrí,combaa

te"ô zes do feu Exercito a reconhecer o noflb aloja-
o Capitaó Padüha. m ^ Q ^ foy a c o m e t i d 0 ¿Q ^ t r o ? 0 fa ^fl^ 

Soldados, governado pelo Capitaó Padilha , de 
forte , que pelejando-fe de ambas as partes com 

FicamortooGe-grande porfía, perdeo o feu General ávida, em 
n^rnuuosHol- p r o y a fe ^fo ^ f o ^ e c a f t ¡ g Q d o ^ ^p^fo 

Pela fuá morte foraó fuccedendo no cargo outros 
Generaes , cuja infufficiencia hia concorrendo a 
favor das noflas armas, e fervindo as noflas vito-
rías, porque em todas as fahidas, que faziaó fóra 

das 
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das muralhas, experimentavaó o proprio damnoj 
com perda de gente, e de opiniaó. chega a Mathias 

y i l 1 •* r \ • 1 A 11 de Albuquerque a 

3 5 Chegada a Mathias de Albuquerque a no- nonda di r¿ no-, 
ticia da fuá nomea§aó ñas vias , e a nova Patenté raea?a< 

de Governador,* e Capitaó Geral do Braíil, que-
rendo aliviar o pezo do Governo ao Bifpo , en-
viou a Francifco Nunes Marinho d' Eca, para fe Manda aFrancif-
encarregar delle ; dous mezes o exerceo com os £„ "encogí 
mefmos acertos, ecom igual fortuna; eo Bifpo^£TKfpTS 
o deixou com grande gloria, pelo largar, quando Marcos Tcixeirsu 

tinha feito mais provas de o merecer; mas* enfer
mando dos difcommodos de huma afpera campa
nha, do rigor de huma difeiplina, em que fe nao 
creara, e'íb a'impulfos do valor, e dafidelidade Enfermaj 

do feu animo exercera, faltandolhe os promptosrc ° B,fp°-
remedios, e commodidades para a cura, ecref-
cendo o mal, faleceo em breve tempo. 'U / 

3 6 D. Marcos Teixeira , quinto Bifpo do Scu E i o g i o 

Braíil, foy de Familia nobre, Clérigo do habito 
de S. Pedro. Succedeo a D. Conílantino Barra
das no Bifpado do Braíil ,r e chegou a Bahia no 
anno de mil e feis centos e vinte e hum;'gover
nou a fuá Igreja em paz dous e níeyo; feis mezes 
em cruel'guerra; tres capitaneou os poucos Por
tuguezes, que fe juntaraó para reftaurar a Patria 
com os íiicceflbs, que temos referido; havendó 
em'o curto tempb do feu Pontificado , que nao 
paflbu de tres annos , procedido como Prelado 
virtuofiflimo, (até nos mefmos dias, emque afa-
talidadé o fez Soldado ) porque-a hum meímó 
paflb encaminhava as almas , e defendía as vidas 
ui Ffii das 

5n 
ai 
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das fuas ovelhas, taó igual em hum? e outro em-

> P r ego, que pareceo nafcido para ambos. 
37 Como faleceo na campanha, foy fepul-

tado em huma Capella de nofla Senhora da Con-
cei^aó , erefta em Tapagipe alguns annos antes, 
e ainda hoje naquelle lugar permanente ; mas a 
confufaó da guerra teve tambem lugar na fuá fe-
pultura, porque Ihe nao puzeraó letra, ou divi-
fa, que a diftinguifle das outras, ficando por efta 
cauía as fuas cinzas taó confufas, como clara a fuá 
memoria, pelas fuas virtudes. 

panela 'erfTdí 3 '̂ Chegou a Madrid a noticia da perda da 
Bahia. Bahia, e defpertou aquella Corte do lethargo, em 

Difpoem o Con- nUe jazia no defcuido das Conquiftas. Difpoz lew 
deDuqueafua ref- ^ ' , r fL ' J 
taurayao. go o Conde Duque para a fuá reítaura^ao duas 

poderoías Armadas, huma em Caftella, e em Por* 
tugal outra; eferevendo EIRey de fuá Real maó 
aos Governadores do Reyno, que eraó naquelle 
tempo os Condes de Portalegre, e do Bailo, com 
encarecidos termos, o muito que efperava do va
lor , e lealdade Portugueza naquelle empenho, 
que tocava a toda a Monarchia. Em huma, e ou-

Armada de Por- tra parte della fe preveniraó Armadas; na de Por-
tusaJ" tugal fe aliílou grande numero de Fidalgos da 

mayor esfera, huns com pra$a de Soldados, ou
tros com o nome de Aventureiros. 

3 9 Muitos Títulos, e primogénitos de Ca
fas illuftriflimas, e os filhos fegundos, e terceiros 
de outras, com tal empenho tomaraó a empreza, 
que depois de terem oceupado grandei lugares, 
e relevantes pollos no Reyno, e o de Vice-Rey 

na ;i ' 
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na India, feembarcaraó fem occupa^aó alguma, 
mais que o impulíb bellicofo da Na^ao, fempre ví> 
vo em todos. Em breve tempo fe paz prompta a 
Armada, cujo General era D. Manoel de Menezes> 
taó celebre entaó pelo nafcimento, pelo valor, e 
por outras virtudes, como depois pelas defgra$a& 

40 A de Caftella nao era de menor appara- Armada de or
to, nem de mpnos expe¿la§aó, e grandeza, an
tes fuperior emnaos, gente, eexperiencia,con-
duzindo muitos Cabos, e Soldados veteranos, taó 
exercitados ñas fac^óes de térra, como nos con-
flitos do mar. Traziaó nella poílos differentes 
varios Títulos, e Fidalgos Italianos, Vaflallos del
Rey de Hefpanha. Dos Caftelhanos vinhaó mui
tos de elevada esfera, huns já famofos na profif-
faó da guerra, e outros, que efcolheraó efta oc
cafiaó do mayor furor della, para enfayo do feu 
novo militar emprego. 

: 41 Era General D. Fradique de Toledo Oíb* 
rio, Márquez de Uvalde^a, o Capitaó de mayor 
fama, que naquelle tempo tinha aNa^aó Cafte-
lhana. Preveniaó-fe as Armadas com grande fer
vor, conduzindo todos os inftrumentos, e^mu-
nÍ5Óes preeifas para qualquer dilatado íitio* Era 
caufa mais for^oía para a breve expedi^aó dellas, 
a noticia do foccorro, quepreparavab as Provin
cias Unidas, para confervarem o dominio da Ba
hía, que pofluiaó; fendo o Exercito naval, que 
para efte empenho juntavaó, taó poderofb, que 
chegando primeiro, poderia por em mayor con^ 
tingenciá a empreza das >r̂ fl%as Armadas. 

•y Em 



2 3 o AMERICA PORTUGUEZA. 
42 Em quanto fe apreftava a de Portugal, 

enviaraó os Governadores do Reyno em ligeiras 
embarcacóes alguns foccorros dé gente, emuni-
£Óes as outras Pracas marítimas do Braíil, e de 
África, prevenindolhes o damno, que podiaó re-
ceberna falta dos meyos, deque careciaó, para 
fe defenderem das invaíbens dos inimigos, que 
tendo fenhoreado a Cabera, camii^iariaó a apode-
rarfe dos outros membros, com o meímo voo da 
fuá diligencia, ou da fuá fortuna. Em huma de 
tres caravelas, que mandaraó a Pernambuco, veyo 
D. Francifco de Moura Rolim, com ordem del
Rey para governar o.campo , em que as noflas 
armas eftavaó fendo freyo ao furor das Hollan-
dezas. * 

43 Chegou brevemente D. Francifco de 
Moura a Olinda, de donde fetransferio a Bahia, 
e continuou asfac§óes com adifpoíi^aó, e valor, 
que lhé adquiriraó a experiencia, e o nafcimen-
to. Era natural de Pernambuco, edas primeiras 
Familias dáquella Provincia: tinha militado em 
Flandes, e na India, eoccupado emhuma, eou^ 
tra Regiaó preeminentes póftos; e o feu procedi-
mento, e qualidade, o fizeraó digno de empre-
gos mayores, queexerceo com a mefma fatisfa-
£aó, ezelo dofervicoReal. 

4 4 Pofto que de Caftella fe davaó repetidas 
preflas a Armada de Portugal, culpandolhe por 
dila^aó até oprecifo tempo, que nao podia efeu-
fár para o feu apreflo , fe veyo a por prompta 
para navegar primeiro, que a de Hefpanha, pela 

qual 
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qual efperou muitos dias no rio de Lisboa , até 
que teve ordem para a ir aguardar ñas Ilhas de 
Cabo Verde, onde chegou muito tempo depois 
da nofla. Juntas, fe fizeraó á velamos principios 
de Fevereiro, eéntraraó pela barra da Bahia, fe A 
ta feira da Semana Santa , aos vinte e oito de 
Marco de mil e feis centos e vinte e cinco, com Anno de 1625; 
doze mil homens , mil e quinze pe^as de arti
lheria, e feflenta e feis naos. 
yA.< Í Nao perderaó os Hollandezes o animo DirPoem-fe os 

' • /^ 1 X 1 . \ >n 1 / V A Hollandezes a de-

com a vmnhanf a do perigo, a viíta das nolias Ar- fcnder addade, 
madas, efedifpuzeraó á defenfa da Cidade, que 
efperavaó confervar na confianza da prevengo, 
com que a tinhaó fortificado, e do fóccorro de 
Hollanda , que efperavaó por inflantes. Faziaó 
oftenta^aó gálharda dp feupoder, moftrando nao 
recear o cerco, nem os aflaltos da nofla gente; c 
pofto que no feu General Guilhelmo Schoutens 
naó> havia tanto valor, antes moftrava muita in-
fufficiencia para o pofto naquella taó importante 
occafiaó, tudo fuppriaacapacidade, erefolu^aó 
dos outros Cabos, OfEciaes, e Soldados. Orde-
naraó a vinte e feis navios , que tinhaó no por
to , fe encoftaflem mais a Cidade, para ficarem . 
defendidos da artilheria dos Fortes. 

46 Foraó as noflas naos penetrando a enfear 
da, e defembarcando o General D. Fradiqüe de Defembarca t>; 

, I • j /* 11 • Fradiqüe com a 

Toledo com a mayor parte da gente, le Ihe jun- mayOTparte dagen-
tou logo D. Francifco de Moura com os Por tu- com anona aFraa. 

° r r^i \ r \ c'^c0 de Moura. 

guezes , que governava , e ncou o General D. 
Manoel de Menezes com as Armadas, das quaes 

formou 
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formou huma meya lúa, para impedir o traníito as 
naosHollandezas, fe intentaflem fahir pela bar-

ormaquarteL r a j ^ Fradiqüe de Toledo fez dous quarteisem 
duas partes oppoftas, e diftantes huma da outra, 
porém qualquer dellas próxima á Cidade. Ficava 
hum junto ao Convento do Carmo, outro ao de 
S. Bento; mas para efta parte, fahindo de dentro 

AíTaito, que ihe da Cidade o Capitaó Joaó Qjiif, bellicoíb, e ef-
¿nder co^^S focadoHollandez, com trezentos Soldados, en-
ma*r veílio ao noflb quartel, que embarazado na ope

rado , em que eftava delineando a fuá forma, 
por fer o primeiro dia, em que fe aflentava, con-
feguio com grande gloria fuá, eperda nofla, huma 
fac^aó notavel, em que nos fez damno coníide-
ravel,matando Cabos, Officiaes, e Soldados nof 
fos de grande íiippoíífaó, equalidade, recolhen-
do-fe para a Cidade com applaufo , e vaidades 
militares. 

mtentaó os ¡ni- j47 C o m a mefma oufadia no mar intenta-
rTJlícruaTs.as r a o queimar a Capitanía, e Almirante de Hefpa

nha , que ficavaó em menos diftancia das fuas 
naos; e favorecidos das fombras da noite, em 
dous navios de fogo, que com induílriofa pref 
teza tinhaó fabricado, fahiraó a confeguir efta 
empreza, de cujo perigo nos livrou a prevengo, 

E fe iheS defva- encaminhada a differente fim; porque vendo aos 
feus dous navios a vela, fe levaraó precipitada
mente os noflbs , querendo impedir a fahida a 
fuá Armada , que entenderaó pertendia fugir, e 
defta forte obviaraó o incendio , que lhes hiaó 
vomitar aquelles dous portateis Mongibellos na-
vaes. O Ge-

nece o chato. 
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48 O General D. Fradiqüe de Toledo, que* 

rendo abbreviar a empreza, nao ib por crédito das 
noflas armas, mas pelo damno, que felhesfeguia 
da dilacaó, eftimulado do proprio valor, e da refif- Ordena D. Frad¡-

. J T T I I 1 1 1 1 m 1 que de Toledo hum 

tencia dos Hollandezes, ordenou hum geral aílal- gerai aíiaito. 
to, que fe executou com muitos ataques por varias 
partes da Cidade, em cuja defenfa puzeraó todo 
o feu esforco, e induílria os inimigos. Mas re-
petindofelhes os aflaltos, em que perdiaó muita 
gente , e tardandolhes a Armada do íbccorro, 
-fem a qual lhes era já quafi impoflivel coñtraftar 
ao noflb poder, achando-fe deíunidos os Cabos, 
e havendo em hum militar tumulto ferido, e de-
pofto como a incapaz ao feu General Guilhelmo 
Schoutens, e fubílituido o feu cargo com o Ca
pitaó Joaó Qjiif, depois de fazerem as ultimas 
pro vas da fuá contumacia, refolveraó entregar a 
Cidade. 
z 4 ^ Eraó muitas as condi^óes, com que ca-
pitulavaó; porém fó lhes concedemos as que pa~ 
receraóhoneftas, mas ainda mayores das que na
quella occafiaó podiaó efperar ; e mais pontual-
mente obfervadas, que as que elles nao quizeraó 
guardar ao Governador Diogo dé Mendoca Fur-
tádo, quando tomaraó a Praca : nella entramos Entregas os ini-
j j 1 i r> ' ' • 1 i r * migos a Gdade, 

depois de hum mez de íitio, no primeiro de Mayo 
de mil'e feis centos e vinte e cinco; em cuja me
moria faz o Senado da Camera da Bahia na Ma
triz, comfotemne ProciíTaó,' todos os annos fef-
ta aos gloriofos Apoílolos S. Filippe, e Santiago, 
nefte dia a elles confagrado , em agradecimento 
:.. > Gg ^ do 
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do triuáfóy que nelle coma fuá intecceflaó y ¿¡fa
vor alcanzamos dos inimigos; da Fe v ei da Pa
tria. I :1 ^'pibWi .ü uonsbio slbK £? 
-DOS o iHaviá maisrde humiinnbvqtie'eflsbQD 
Senhores da Cidade, comítafctó interefledosEf 
tados deHollanda^xomaperda^o^'ino5a(ÍMrcs 
dkíBahia, os quaes'reputaraó agoraJsnfrlmeiabs o 
cabedal, que a liherdade,rem cujaíPompaiucaió 
nao tena valor os imayof^sbensjda^rtuna^qlkirr 
naraó para as fuas, cafe fijueltóváaóij^doempr^ 
go da cobija dosinimigos, e teíteffiütnhas db.ef 
cándalo,, com que as.tínhaó ffefah^cadarMfeás 
proprios Sephores. Achámos^ nâ Gitíade>gixíiide 
o>pia demuni^bes^ armas,ebaílinieiitQs,¿ eicon* 
cedidos aos inimigo&,os víveres necesarios para 
o feuregreflb aHollanda,?eosi^k>s,^ue foraó 
precifosrpara o'feu traníporte^ os fez oGeueoal 
D. Fradiqüe partir brevemente.^ r mílofl «IUOM 

51 Vinte e dous dias depois deiirendidara 
Pra§a, chegou 10 foccorroy que * aos initágp j vi-

Sepoisdereífeu; t¿ia em trinta e quatro naos de Hollanda,v deque 
"J"D^ T*£ era General UvaldinoJ-Ffenriqúey(Capitaó áá &• 

ma', ̂ e expefta^aó, que eraó precifas a humJSato, 
querfafaia a afrontarfe com o poder; de Caftella, 
e Portugal; mas veyo fó a fer teftemunhadanok 
fa'gloria> pofto quemoftrandodefprezalk,.pro
longóla fuá Armada pekenfeada da Bahía,'iPo-
rém fendo feguido dos noflbs Generaes, ic reti-
rou, n»^gand$it?om vento £aó>faví^vdy¿c0m 
tal diligencia.,jp£bIhe nao po&krtfedar alcance 

iJr™:;it¿. ™ Jwü&d&Bwltefmitodo ^floeü^ dia ¡ao**»» 
ap partee. _ j r ,-^ * ' C -1-* I Í D o fez 

9; 
rada a Babia , a; 
rece o foccorro 
Hollanda. 
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o fezdefapparecer, voltando os noflbs Generaes 
para o porto da Bahia* i 

5 2 Nella ordenou D> Fradiqüe de Toledo 
todas as materias pertencentes ao bem da Repú
blica, e a defenfa da Pra^a , moftrando em hu
mas, e outras difpoíires, ter o feu'talento tan
to de Soldado, como de Político s e prevenindo 
com o mefmo cuidado as naos de tudo o que lhes 
era predio paratornarem aos feus portos, déraó 
a vela em quatro do mez de Agoflo* \ Porém fue- vokaó t»» 6 
cedeo as noflas Armadas-, dspois da reftaura£aómad^MnoírasAr* 
da-Bahía, omeímo, que ádosGregos depois da 
deftrui^aó de Troya; porque ao rigor de gran
des tempeftades, e infelices accidentes, ( perdidas J««P^«J «JÜ« 

Í J ' \ i padecerao na vía* 

muitas naos fe todas derrotadas) depois de larga sem< 
navegado, chegaraó muy poucas a Patria. ~Ficou Fica govemando 
com o Governo geral do Brafil D. 'Francifco de ffiigSÍ0 

Moura RoHm, até oanno^de mil e feis centos e 
vinte efeis, 1 : *; 

5 3 Foy"feu Tucceflbr no cargo Diogo Luiz succedeihenofjo-
de Oliveira, fidalgo, que á fuá muita qualidadere

Ioiivei«Snô ns 
íbube juntar os efmaltes do feu grande merecí-de l6i6, 

mentó. Tinha férvido com grande fatisfa^aó, e 
valor em Flandes, onde em largos^annos havia 
exercido importantes pollos, e adquirido nelles 
toda a experiencia da militar difciplina, e do Go
verno político; virtudes, pelas quaes foy efcolhi-
do delRey., e do Valido para governár o Brafil, 
que fendo nefte tempo o.notorio empenho das 
armas de Hollanda, fiavaó de Diogo Luiz acon-
ferva^aó das Pravas da America Portugueza, que 

Gg ii Ihe 



2 s 6 AMERICA PORTUGUEZA. 
lhe4encarregavaQ. * Aifim como chegou" á Bahi*, 
tratou da fortificado da Cidade, aperfeicoarido 
huns Fortes, que ainda nao tinha,¡acatólo o mi-
migóle delineando outros com o acertó na^elek 
9ab dos litios , e na regularidade das,fabricas,-» 
proprios'da fuá experiencia; e com geral ampian»} 
fó governou^ o Eftado nove para dez annos, até 
o de mil e feis centos e trinta efeis.uQ nr) ^om 

-I 54 r Nao logrou o Brafil milico tempo o íb-
cego que eíperava das vitprias ^que^a Bahia ti
nha a legado cón ico poder,de HoUanda; por
que as naos da fuá Companhia, emidiverías Efc 
quadras^ repetidas vezes infeílarao os noflbsjfnaaü 
res. Huma de treze naos, com o feuGeneral Pe* 
tre Petrid, entrou ipela enfeada daBahiajatéTa-1 

págipe, mais de legoa diftante da Cidadbs e pofté 
que com evidentifíimo perigo pela vifinhanca defoi 

prezas, que faz la, favorecido da fortuna, fez.preza em dezafeis 
o General Petre Pe- • r\ «-» \ ' 1 -' • ' J 

tridnoPorto,e en-navios, que eítavao ar carga, e tinhaó }a dentro 
tres mil caixas de aflucar. Saindo á comboyaüos, 

.pela coila fez algumas prezas em outras embir* 
calóes noflas, etórnou com mayor defvanfebi* 
mentó, nao darido-porcabal a íua empreza, fem 
penetrarlo reconcavoapelos feus rios*; até oíade 
poderaócbegar as fuas naos, feguindo á fete na-i 
vios, que por elles pertenderaó efcaparlhes, ôŝ  
quaes. toman tres ,-e fez dar áxofta aos quatro»; 
edemorandorfe alguns dias^íeomoJSen^or da CD¿ 
feada,-fahio; dabacra triünfando.Tiq írsuon-üiti 

Toma corndio! i 5 5 >COJ:Í^UO5IO1D,J chamado por outro no-' 
«ó de Ntonh[cr' me o J?é de Pao ¡^pirateando com outra Efquadra 

'sqlo:- pelos 

.i ,L: 
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pelos mares do Braíil , tomou a Ilha de Fernaó 
de Noronha, na altura de tres graos Auílraes, em 
que os Hollandezes principiaraó Povoacaó, ela^ 
vouras; de donde foraó expulíbs por Ruy Calaba, 
enviado de Pernambuco a efta empreza comqua-
trocentos Soldados. Pouco fatisfeitos deltes dam-
nos, e hoftilidades, que nos faziaó aquelles áni
mos , em quem por natureza , e profiflaó eraó 
huní mefmo impulfo o valor, e a cobija , pica
dos agora do intereífe, e da vingan^a, andavao 
neftas pequeñas chammas alimentando o incen
dio , que peftendiaó atear com mayores labaredas 
em outra. occafiaó. Sentiaó, em perderem a Ba
hía^ diminuida a efperan^a doscabedaes, e a glo
ria da opiniaó,que nos peitos humanos, apodera
dos da vaidade;, fao os mais fortes torcedores da 
imaginábaos emeditavaó o defpique de hum, e 
outro empenho, com todas as ideas do leu cuida
do , e com o mayor poder das fuas fbrcas. 

.56 Por eftas caufas nao ceflavaó as officinas ApPjicaó-fc « 
de Hollanda de forjar rayos, para os fulminaron ZTFcmr.TJZ 
no Braíil; e novo feliciflimo accidente augmen- M L 

tou o poder da Companhia Occidental daquelles 
Eftados, para os animar a efta fegunda empreza; 
porque fahindo da coila do Braíil o referido Pe-
tre Petrid, a .bufcar a Frota das Indias, que nave- Pctre P „ t i d fa2 

gava'para Hefpanha, governada por D. Luiz de Es.
naFron da~ 

Benavides, coihbatendo-a, a venceo; e importou 
efta notavel preza em Hollanda nove milhoens. Dererminaó,̂ -
Com tao grafio cabedal trataraó os intereílados aS"5í '2i£ 
de juntar naos, e gente v determinando , q u e o n m 

golpe 
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golpe fe défle em Pernambuco, confideradas as 
grandes utilidades, que lhes refultavaó da conquif
ta dáquella Provincia, e a pouca diípoíi^aó, que 
havia nos feus habitadores para a defenfa, (do que 
tinhaó larga noticia) occultando fempre o alvo 
defte tiro, para o qual diípunhaó as mayores pre
v e n í s , e a mais poderofa Armada. 

5 7 Era Condefla de Flandes a Infante D. Ifa-
bel, filha delRey Filippe II. e viuva do Archidu
que Alberto de Auftria, o qual, fendo Prior do 
Crato, Cardeal da Santa Igreja Romana, e Vice-
Rey de Portugal, deixou a Ordem, eoCapello, 
efe deípofou com efta Princeza, levando em do
te aquelles Paizes, que por falta de fucceflaó tor-

Faz a infante de naraó á Coroa de Heípanha. Fez efta Princeza 
díHdesCa°v"íoeíía avifo a feu fobrinho EIRey Filippe IV. que a ma-
i Rty de calila. c h ¡ n a n a y a l dos Ho |iancieZes hia cahir fobre Per

nambuco, por noticias certas, que colhera dein-
telligencias fiéis. 

Mathias de Aibu- 58 Achava-fe Mathias de Albuquerque na 
S^adoíTept Corte de Madrid; foy logo nomeado por EIRey 
nambu,o. Governador de Pernambuco , independente do 

Capitaó Geral do Brafil ñas materias pertencentes 
a guerra, e oenviou a Lisboa, ordenando fe Ihe 
déflem as embarcacóes , gente, e mantimentos 
competentes a defenfa. Porém fem embargo das 
muitas inftancias, que fez aos Governadores do 
Reyno, e de fer hum delles o Conde do Bailo, 
fogro de feu irmaó Duarte Coelho de Albuquer
que, Senhor dáquella Capitanía, nao podeconfe-
guir mais, que tres caravelas, com alguns poucos 

Sóida-
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SpJáfed^ieipetreckos ; com 'que chegou ao Re- chega ao Recife. 
A¿%í(^itó(^P^nambueQj)iiomez deOutubro 
4^j^pmíám^^Ah centos evinte enove. ;- Annodeifop. 
a Í ip5b¿>) c Aetef Mathias de Albuquerque a Pra^a Aha a p a a 

gofti acento e- trinta> Soldados )de:preíidio ; por prevenida. 
^&JWÍalgumas fortificaresvque deixara princi
piadas no tempo que agovernara, epouco guai> 
laidasva&*$iie tinha deixado perfeitas; os mo-
-r^Q^/f^exercicio j nem experiencia da milt-
f ír áíÉtípitetó defcuidados do jperigo, de que os 
ppjÉtyra fa&emadvertidos o fucceflb da Bahia : e 
fífl^p^M^^endo tudo fem capacidade dáprompr 
íébít&^&^.^que requería o damno imminente, 
P^&éfecmfot^as, e diípoz a gente na melhor 
£éfmfri%miAhppermittira o tempo , monftran-
dprfe £opi tfidojmeftíi?^even^óes mais pratico, ; 
cp£f a&fe?p, r|sorqa^ fe> applicará naquelles mef-
mo§ídias a outra ac^aopolítica, impropria da oc
cafiaó , devendo fó cuidar na defenfa dáquella 
Provincia, em queppdera fazer o mayor fervi-
co , ;e ainda a-mayor Jifbnja ao Monarcha. Po-
rjéminpflxou^na outra applicafáó, em que eftava 
mais empenhado , que tinha pot contingente a 
yíwuja da Armada inkniga, ou totalmente por fai
fa?;-:! 3n:~'3ü£ííi 3 'r^it'^í ? icf^^xi^ ' ̂  cf1^:"' ^L> 
;-.i:}6®p, -í ÍPareceo fatalidade, fendo Mathias de Al-
Jbfcjqu&rque tao feellicofc ¿ e tendo, feito; habito do 
^if¿}^^t)arito*spque e t̂órceo em Flandes, e em 
o^r^ítí^i^iadd¿;BimDpa, com grandes provas 
d$ (§^dád$K dBQt̂ rfejagora} aferhíbngeko; por-
q^j&ftzíenate mnovad^TafcmaemoLdo Principe 

bfo?." D. Bal-' > J- • r 
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TrouH i nova D. Balthafar Carlos, herdeiro da Monarchia, or-

do nafcimento d® i -«^ I J • n • 

Principe a B,itha-denou em Pernambuco grandes, e íntempeitivas 
gra

rndesrcfefta3
COTfeftas, em detrimento das operacóes, que fe fa

ziaó para a fuá defenía, e neceflitavaó de todas 
as atten9Óes> e de mais tempo, que aquelle, que 
podía tardar a Armada Hollandeza, fendo enta6 
mais poderofo nelle o impulíb da lifonja, que o 
do valor, e da obriga^aó do cargo; mas antes de 
fe concluhirem osfeílejos, Ihe chegou hum pa-

che» av¡fo de tacho de Cabo Verde, com aviíb deJoaóPereira 
^ Pa

rífadodeíor Corte-Real, quegovernava aquella Ilha, deque 
Aqr3Sa HXndeza! a Armada de Hollanda, depois de fe deter naquel

les mares quafi dous mezes, tomara o rumo do 
Brafil. 

Efieiros, que fe 61 Obrou efFeítos differentes em Pernan> 
dormonrador«1crom buco efta noticia; porque a huns accrefcentou a 
cftanoucia. confufaó, e a outros diminuhio a defconfianca, 

difcurfando eftes, que fe a Armada viera íbbre 
aquella Pra^a, já havia de ter apparecido no tem
po, que o patacho fe havia dilatado, e que o nao 
haver vifta della, fazendo a mefma navega§aó, 
era indicio de levar outro diflenho a diverfa em
preza. Porém Mathias de Albuquerque, com á 
noticia defte avifo , difpunha tudo o que podiá 
fer útil a defenfa, guarnecendo as Fortalezas; e 
reparando-as o mais breve que Ihe foy poflivel, 
as entregou a peflbas de mayor confianza, tendo 
a mefma providencia com os póftos, e lugares, 
por onde o inimigo intentafle invadir a térra. 

FOT viíh«Arma- Mas nefta oppreflaó fe come^ou a defcobrir do 
ttSUS^ C a b o d e S a n t o Agoftinho a Armada , tOCandÓ-
nho. fc 
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fe logo rebate nefta Povoa^aó, de donde fe fez 
avifo ao Governador. 

62 Viviaó os Pernambucanos na mayor opu- Grandezas que 

lencia, com ventagens em grandeza a todos oscanorsPernambu* 
outros moradores do Braíil, mas taó efquecidos 
da modeftia, que nao feguiaó outras leys, que as os feus deiiáos, 
davontade , com efcandalo dajuíl ica, commet-
tendo muitos delirios, em q u e , por fe oftenta-
rem mais famoíbs no poder, pareciaó menos ob-
fervantes na Religiaó. Por eftas caufas pregando 
emhuma das fuas Fregueíias humReligioíb gra
ve com eípirito Apoílolico, e emphatico, repre-
hendendo em commum os vicios , e abufos da 
térra, e ufando como em profecía de huma muy 
propria paranomazia,difle, que Olinda feria bre
vemente efcrava de Hollanda. 

63 A eftas palavras levantando-fe alguns dos Cafo, que acome-
principaes, que afliftiaó ao Sermaó, o mandaraó ^InT^lSll 
callar, e o fizeraó defcer do pulpito com violen- ^JR^ST 
cia , e confufaó , fem poder o Paroco atalhar 
aquella for^a , pofto que applicara todos os me-
yos de a obviar; defordem, a que fe feguio bre
vemente a perda de Pernambuco, e o compri- Compr¡mento da 
mentó daquellas palavras, taó mal recebidas nos fua F°tscia* 
feus ánimos entaó , como depois lembradas nos 
feus arrependimentos, e ainda hoje confervadas 
com lagrimas ñas memorias de todos os morado
res mais qualificados de Pernambuco. 

64 Foy a Armada inimiga profeguindo a parece a Ar-
viagem, e appareceo a Cidade de Olinda em qua- vtzSo^T a 

torze de Fevereiro do anno de mil e feis centos e Anno de 1620. 
Hh trinta; 
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.trinta, ;-era de?fetenta velas, contando-fe entre 
ellas poderófas naos ;r conduzlaó oito mil homens 
de guerra,' que governavab 4§W%Gen^a^3 5 Hen-
rique Lonc no mar^eryheodóroiyvallidemburg 
na térra. Batendo inceflantemente»a marinhayfi-
zeraó dert^iftra^.ab dedefepbarcar no rio Tapan 
do; mas ppr¿ entre o furor da ¡batería, eas fom-
bras do fumo ,^deftacou do corpo?,da:dkritoda 

saita em térra TheodorO) de Uvandemburg huma Efíjaátdtá; de 
dembû ct̂ qualnaos, eíaltou em térra com quatro mil hékrans 
n°omdoPa0oAraret emjiumfitio, chimado o Pao Ámarello,' tres le-
,0, goas emeya da Qidade deOlinda.'iY ierro* rnurl 

-£•• ^Siá Acudió logo a ella o Governador Ma
rinas de Albuquerque doiugar.de* Recife, onde 
o poder> da Armada Holland^za o tinha tevado a 
defender aquelleporto, que'fuppoz era o tranfitq 
que-os inimigos bufcavaó-parg faltarfemjrérra, 
como moftrava a porfía, com» que o bátiaó; até 
que|a noticia o avifou rda diverfaóy >comqlie de-
fembarcaraó no referido íitio do Pao Amareltójie 
dei^n^p guarnecida a Pra^a com algumas>Oíxle* 
naneas, e comaos moradores,'que julgou.mais 
promptp$ para a defenfa dasprpprias caías, que 
para os progreflbs,da~eampanha.,»marchou-aen
contrar os inimigos com hum troco de Exercito", 
que nao pafíava de fete centos Cornetos entreI?or* 
tuguezes, e Gentios, em quehaviaalguinaiCfl-
vallaria; e pofto que todo* bifonhos,' era numero 
fufficiente(amparadofdasbrenhas^que¿|>el0<iíon-
tinente guarnecer» toda agxtenfaodaquella pitya, 
por onde marcha vaó, formados em quatrd batá-
>of riH lhoens 

http://doiugar.de*
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Ihoens os inimigos) a impedirlhes o paflb; prin
cipalmente havendo elles-de paflar o rio Doce, 
traníito, emque nos ficavaó de inferior partida 
& 66'- Era grande aventagem, que nos offere-
ciaó.a occafiaó, e o íitio, a nao feeíquecerem os 
moradores do valor Portuguez, trocando pelo feu 
receyo a obediencia dos feus Capitaes, de forte que 
paflando os contrarios quafi defordenados o rio, 
e dandolhes os Portuguezes algumas cargas, em Da5 os noíTbs at. 
que lhes mataraó muita gente, fem profeguirem S.afe"

r§as,e'c-

a defenfa, fe retiraraó os noflbs apoderados de 
hum temor vil, que os fezantepor ávida a hon
ra ; e como todo o animo que perdiaó, hiaó ga-
nhando ós inimigos, lhes foy fácil caminharem Toma5 os¡nirar 

para á Cidádé de Olinda, onde entraraó pela par-gos aV,lla° 
te mais eminente della'1,.em'que eftá fituado ó 
Coltegio dos Religiofos da Companhia dejefus. 
• 67 Já na indiílinta luz , confufa madrugada 
do infauílo dia dezafeis de Fevereiro, fe tinha 
aufentado a mayor parte da gente, que ficará pa- Aufenraofe os 

1 r J v* ' 1 \ m\ C r * moradores da Villa 

ra defender a Pra9a; porque o débil lexo femí- deOünda. 
niño, retirando-fe para os matos comcopiofas la
grimas, levou a poz fi os eípofos, os filhos, e os 
pays, arrebatados da corrente daquelle pranto, ou 
impellidos do feu amor, (que nefta occafiaó pa-
receo mais filho de Venus, que de Mar te ) con-
duzindo todos o mais preciofo, que pofluhiaó, e 
poderaó carregar; caufa, pela qual acharaó os ini
migos oíacomenos rico doqueimaginavaó,mas 
a falta dos defpojos vingaraó em facrilegios, pro- sacrilegios, e *r-
fanando os Templos, e os Altares,-brindando pe- S«tearJs,o?UHS-

T ir l 1 dezss, 
«. 1 H h n los 
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los Cálices fagrados, e veftiiKiocppr.ludibrip as 

eoSip,n !j ¿„, fagmdasLveftimeñtasSacsrdofaesieCDmífifBe^ efe 
a*r°[ cándalo^ difcorriaóíjarmadbsqpor todas: asafaiasy 

com jactancia vih^ehi^^triáj^^qüeSicag^ariñl 
fetii vitbria, e de huma P r a ^ quexaríqiriiftaiiaái 
fem refiftencia.) ^i~ oLmpnsl c >>Lb£*vb ocisxuq 

>oo o ,n/:5 -n 6 8 in Porém.náó faltaraó algunsrvaleraftaíRar^ 
^ pwrígli'eSs'S» taigucze¿-, que vendo; perdida* a Patriajl qtózérao 

morrerao por ver /~ — p , i . i r> <~ J i l L í r » 

perduk a pâ a, iaenncarihe'asvidas; iem eíperan^aode ¿obíCDné 
feguir aiiberdactó, uíaudo com ella dehrama inu* 
til -piedade, e cómfigo de hurtí vatojpcegp^fque 
fervio ntais a defeípefacaó^ que ao remetítoi dFoÉ 
rao as^aras.deftasoilaT^so^dro datfentaMtfo 
ricordia, e os muros dos Religiofos de S. Frrajjeifp 
co 3 neftes o Capitaó Andrc- Pereibr Themn^o, 
naquelle o Capitaó Salyadbr^feiAaevedb^ ^nüaol 
do¿fe a hum, e outro muitos JDriojGífímos Páidafe 
nos de juvenil idade,3 que em annos êrdeffifeu¡-i 
beraó dar fazonados frutos do valor. "xup3q eoq 
«u69' Inveftiraó com>duas'(¿randebinfn^íq ¿e 
inimigtíá em deíigualiflimopartido, femerabripéfé 
perán^a^ou fim gimáis que a de nafckjri&JBÍBflqfo-
feíevitífer1 ácalamidade cfjjnmüa, eá ruina daíRe-
publica , abrindo com> as efpadas'trarifitos kur
das, e derf-amhndó atoda® as partes jno¿tob;na^ 
alheasiibtaberáO ofender> ciaras as propriis, e :pof-
tó que3Íefta refolucaó naoi^AkálfeDUtiraibefle^ 
fido,cfu£ o exem^lo do amor da Patria ,^jdoxpi¿l 
os 4evou 4 fama aviver na immortalidadeV;fao as 
fijas áiémorias ainda^cá no feoiloidignas decrod* 

**, i-, aduracaóv^lid^íklepermiriirotdtwp^ 3up rno. 
- w,,fM -isjjpud fja6 
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u 7 o di-Nao-podiaó osHollandezes tomai 6Re-
cifefjfBmigauaíiar o Fbrte,deS.Jorger, que os ha- vaó os inimigos 

1 nr ¡ 1 rr J v ' 1 J 11 fobre o Forte de S. 

v*a;deoiTenstEr 110 pallo: mandarao rendeilo por jorge. 
bum9groífo batalhaó' de dotishnil Soldados, que 
matKátondo>xubertos?dasrfombEás da.ñoite, thé 
puzeraó efcadas, lancando primeiro de'títro va
rios lioAraniciieQBJ desfogo; ! porém bCapitaó An- Defende-o 0 ca. 
tonioide Lima ^ que com pouco mais de-trinu rn^AnIOTd!^ 
Soldadds \ emque^fe contavaó algumas tpeflbas v l^¿\7\-í-
nobiliffimás^ or'defendía , devíbrte recebeo aos 
mimigos,vqudfos fozívoltar recha9ados, deixan^ 
do^o feuGabo,'e trezentos Soldados mortos 3 e fi-
cátidd a campanha femeada decorpos, edemof-
quet^ií .3 ab ¿óioivúoñ ¿ob zoium v s 11 :o<~ 
r 07inn3AdmihEdóío'i6icrierai-Hollandez" Theo-
doro dé W4odeidbu¿g*idé tanta refiftencia- em taó 
débil corpoTl^uedpems moftrava capacidadé pa
ra' cincoenta peííbas, ( fem advertir", quejaos cor-: 
pos pequenosvfaz grandes o valor )vardendo em 
ira pĝ a perda'recebidardo eftragb feitoTnos^feus 
Soldados, fé refolveo depois de''alguns dias a ir, 
em peflba: íitiallo com quatro mil Infantes., e boa 
artilhéria.ü Cóm eftm apparato^ militar* fahio d£ 
Olinda>emhumanoife,e chegou ainda pas,fom-A 

brasidella-aporfe defronte do dito Forte, b 2 c ^b 
-3 ¿720 .Abrió•<trinchtriras., plantou¿artilheria, 
batEiilio^ííiítótófantemente petó curfo.de cinco 
dtas^ohos^qraaeíí fe defendeo Antonio, de Lima 
coiñ refolu9áó jYerdadeiramente; heroica,. tanto 
mayor í, quafihx nao tefperadaí: pela pouea gente 
com que íe(.pcbava..iiFezAavifot*t>ía£hialídeiAl- A PeZar da fu» 
rJL]/[ buquer-rcflllencu ° r e n d í m -

http://curfo.de
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buquerque, pedindolhe foccorro, mas nao lhoen
viando, e fem colher o Capitaó da fuá repolla ef 
peran^as de o alcancar, capitulou com os inimi
gos, fahirem os Portuguezes livres; condi^aó, a 
que faltaraó os Hollandezes , querendo obrigal-
los a jurar nao tomarem armas contra Hollanda 
por tempo de feis mezes; o que vifto pelos nof-
fos, renovaraó o conflifto, emque.ficaraó todos 
prezos. ^' s r-
•-73 Rendido o Forte de S.Jorge, feentregou 

Entrega-fe o deS. logo o de S.' Francifco; e marchou o Exercito ini-
migo a tomar o Recife, que defampararaó os feus 
moradores , tendolhe primeiro feito as cuílofas 
exequias de hum poderofo incendio, em que fer-
viraó as chammas tres milhoens em varios gene-

" ros de cabedaes, pondo voluntariamente o fogo 
as fuas cafas , movéis*; fe fazendas , para quefi-
cafle menos importante o triunfo aos Hollande
zes. /:i* •} •'•"' i: ^ '.' 

74 Foraó taó femelhantes as perdas'da Ba
hía , e de Pernambuco, taó parecidos os infortu
nios de Diogo de Mendoza, e de Mathias de Al
buquerque , que nem das duas Pracas fe deve for
mar juizo deiigual, nem dos dous Generaes fazer 
conceito differente; pois nellas nao haviaó meyos 
para a defenfa, proporcionados a grandeza do pe-
r ig° 5 e nelles nao faltou o cuidado, que podeper-
niittir a brevidade do tempo; e aflim, ou fedeve 
em hum, e outro abfolver o procedimentO, ou 
condemnar em ambos a defgra^a : porém fe em 
algum podera haver culpa, nao ha duvida, que fe 

attribui-
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attribuiria aí,M^thiasrde Albuquerque ,;porque 
t^ndoüíiajdefé&fedePefnambuco mais occaíioens, 
emiqú^cexetceti o^vaior , fe nao empenhou em 
contrallar a fortunare efta nao deu lugar a Dio-
g)©rde Mendoza para larga oppofifaó ,wpoisí o che
gou logoao precifo termo do rendimento, ou da 
defeípera^aó, iv oup o ¡23x301 eiál^oqmsi ioq 
'.0Í75 o:Jmitaraó os moradores de Pernambuco 
aos da Bahia, aflim no receyo, com que deixaraó 
aPra^a aos inimigos fem a defender, como na re-
íbliafa&, com que fe ajuntaraó nacampariha para .z& < 
ferJhe® opporr O esforzó da^Na^aó, perturbado 
dé rájientinos accidentes ̂ pode embara^arfe por 
falkaváp d i fpa f i r^^ i^^ o impulfo! correo logo 
para o feu natyral effeito, aeftiiinulosdobrio,e 
do vabi^j Agora- fe juntavaó ao¿ General ¡Mathias 
de Albuquerqueípara'a defenfa da Patria osmeA Fazo Governador 
mbs y qué fe flie tinhaó apartadora invafaó della; ¿^ humaAFor-
e por eleifaó de todos efcolheo hum litio proporr par? " o^Tt^ 
ciónado a impedirlos Hollande®es> o traníito daIIum,80S' 
Provincia, corii progreífos por tfema > em ó qual fe 
fábricou logo' huma Fojt̂ a ̂ com algumas pe$zs de 
artilheria, e fufEcientrijnuinero de gente.̂  xaupud 
•'3 76x5 Diftava huhKDbgoaaflim de Olinda,XOH 
mo do Recife y ( Povoa^óes, de queéftavaó apo
derados os inimigos) para lhes impedir a commu-
nicaga&de huma a outra pelo ífthmodéaiiea, que 
porefpajfo.dfiílhíuma legoa as aparta. -Eoraó os 
noflpsAzfirifiojtriqcheiras, e reduótos, ̂ afEítidos 
d^eihtieinQLe^QSE^n^uiíiercr^ que^ern ¿valor, tto-
dóaDdpf̂ jbfosldeftiéec aquellas3prdv^^defain¿nio, 
cn.Jrm: que 
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que nao tinhaó obrado, quaindo pináimirgos; ihss 
tomaraó as Pracas. .o.»olb 

<v ... 7.7 ;. V^ndo o General Hollande2_-TQ^eíl^o, 
^d í í -^ j^que . lhe íazia a nofla For^a do Afrayaf dobBüía 

Jefus, ( que efte fagrado titulo ü\e dtarMathiM d<* 
Albuquerque) e^o damno ., que dos-.outrpos $& 
duelosv;e. trincheiras recebiaó; os ieus^-Semadoí^ 
matanáalhe muitos dos batalboens,:com, qnebfe 
hiaó afaxinar, colher frutarle ieñharj ou aipaflĉ r 
de huma a outra l^voacaó^ iaohando menosgjnq 

•,;-,, 1 nhentos, e tantos•Infantes;:mortosícmTepsjtBÍa$ 
occaíioens, e vendo-fe quafi fitiadosemOibida^ 
e no Recife^ por nao poderem coiBmumcarteJjtof 
térra fem evidente, deílroco, eqDerda&idarfaaegiaé 
te.., rendo recebado) de no^o muita ,.YjariÓ£ipfító 
dios.,;,e baftimeiiGos em humÍ ibccorco^quti'poitír 
eos dias antes Ihe chegaraídeHotíandaíV f&lr¿fol-
veo .ó Uvandemburg a mandar^«(WJtrB o enfilo 

•A .,- ArrayaKdóus rail Hollandezes^rgí)veniados'|)0t 
hum dos feus Coronéis demayor fuppoficaoj > u) 

78 , Sahiraó de Olinda ,ecaminhando dtanoi* 
te , chegaraó ao romper da manháa/^ cuja ld¿ os 
deicobrio as noflas centinelas ¿ que dando aviló 
ao Arrayal, fahiraó delle, fc-de todas as outrastrii> 
charas, e eftancias osnoífos Soldados, conduci
dos dos feus valerofos Cabos; e enveílindopela 
retaguarda , e por ambos os lados , os fizeraó 
voltar as coilas deftrofados , e fugitivos, com 
grande perda de gente , e mayor de opiniao, 

,c-k dervo- deixando com os mortos muitos deípojos mi-
c ...uos. j j t a r e s n Q c a m .p Q ^ e f t í lKj0 feguidos no alcance 

de 

'é fobre clk os 
¿os. 

Fu 
9 " " 
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de alguns alentados Paizanos, com maravilhofo 
effeito. ? 

79 Chegou a Madrid o avifo da perda de chegaavifoaM* 
Olinda, e do Recife, do poder com que eftavaó Hoibnd«fsemap<S 
os Hollandezes fobre Pernambuco, e da oppofi-
£aó, que os Portuguezes Ihe faziaó na campa
nha : mandou logo EIRey Catholico Filippe IV* 
ofdem aos Governadores do Reyno, enviaflem 
foccorros aquelles moradores, para impedirem os 
progreflbs dos inimigos. Prepararaó-fe em Li£ 
boa promptamente novecaravelas, emqtie vie- Manda m^ roe* 

-» • r 1 • -* corro em nove ea* 

rao quatro centos infantes, algumas municoes, envelas. 
baflimentos. Sahiraó humas com interpolado de 
dias a outras, mas todas chegaraó brevemente a 
Pernambuco; e tomando varios portos dáquella 
Provincia, por diverfos. caminhos fe foy ajuntar 
aonoflbArrayal efte foccorro. : í ^ / u K 

8 o Trouxe entre os feus Capitaes ao famo-
fo Portuguez Paulo de Parada,'o qual fahindo a Neiíe víy paulo 
Angular defafio com hum dos principaes Pernam-
bucanos, fícou menos ayrofo, do que depbis fe #, „> ^ 5, 
moftrara em repetidas occafioens no fervico da *>ĵ # 
Monarchia de Hefpanha por muitas partes de 
Europa, occupando pelo feu valor, e difpoficaó 
grandiflimos póftos, os quaes fendo dos mayores 
da milicia , ficaraó ainda inferiores a fuá fama, 
que eternizou b feu nome, para viver por me
moria na poíleridade. ̂  *V 

81 Foraó os Hollandezes com doüs mil in
fantes em vinte naos fobre a Ilha de Itamaracá, J ^ í í f¿¡ 
que dá o nome a toda a fuá Capitanía (a qual dei- de Iumara«-' 
ír Ii xámos 
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jarnos já dcíiripta no livro-fegandoídeft»Hi£. 
t#ria.) pelo oí paco demar, quei^ercaalHurjai» 
ra apatte¿daVilla deGuayána, teííifduasifcaL^ 

saitaó em térra; na mais capaz entraraó os inimigos, e íakbndo 
m°3 faó rtfutidos r i T i i i - . 

}eios nonos. enajena para gaítharem ta¿ ilha , ou dograteai o 
íaco ^¿foraóívatewfameiite^eííílido^do cGapitaó 
mórtSalvador Pinheiro,í que .animando aosipoib" 
eos-moradores dellá;,. feílhessoppoz'cóm ahaydr 

.-nurf nw. .moD refolu^aó % que, poder; e nao confeguitidobsirái^ 
r°X¡oDb

0Í°S (bsrcontrarios hum, nem pitijrp intento,; défafoí 
S!ñ¡'J-^fb g*^aó aioncia , que os Jévara^^udfiíueiítasprezi.j 
ndx-ñs Teyán«aa com* levantarem na~ barra huIrina'jEorÉalfiKíalĵ san 

huma Fomieza. n que deixaráó muita artilheria í SjdkteJoílíDaí duai 
embarcacóes,, voltando ajsonaop c\c&dOQ^ftái^iá 
fem outro effeito' para a&fiafe.G eap .obnfifdb 
-£ 82 Í Careciaó osIkj^mJxiGáJ^svd^ 
corro mais poderofo,~oóm :qde podeflemí dq héb 
ma vez arrancar aquella pernicioía pknta^^ue 
hiajáeftendendo as raizés,rantesíqüe as laücaffp 
mais dilatadas ,>.e mais profundas: ífuppliqasnxra 

pedem os mora- Caftella ponhumaiRfcal. Armada , qtex^ liyrdíle 
" L daquelteljugo-HoHaíidez, quetaó vjfinhoyetfwh 

tanto poder Ihesamea^ava mayores eftragoirfíré-1 
prefentávao, que unidas as Armadías •Cáftetíkaitoá'} 
e Portugueza ,ogomo na.^reítaiíra^aó'da¡B&ia, 
poderiaó logran o mefmo triunfo r, expiíi&rfilcl 
aos inimigos com; o proprioiíiicoeflb.c Porém ná 
Corte .de Madrid fe reíblveó vque a-guerralde 
Pernambuco fe fizefíe lenta ,fem: fé ponderar ó 
damno, que recebiaó aquelles Vaffaflos na dilato? 
(ídebeis3já as fuas forjas jSelas cóminuaS petejas, 
-a:!)oH m í que 

dores de Pernambu 
co huma jArmaoa 
Real com o ejem
plo da Bahia. 
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qxúácrtí numero tao inferior aos inimigos tinhaó 
00411.elles-inceflantemente) fendolhes quaíi im-
poííivéi pode! los reíiftir em tempo mais conti
nuad*); : 
- 08131 Ouvíaó o Rey, e os Miniftros as vozes", 

mas nao differiaó as fupplicas; porque eftava deí^ 
tiüisdaaquella.nobiliflima Provincia mais dura^aó 
de calamidades para mais caíligo, ou para mayor 
gloria dos Pernambucanos. Reípondiaó os Minif- confeguem hum 

i s-^ n 11 -< i j • •» moderado ioccorro 

troB-deCaítelia, que para tao grande expedicao a>m o conde de 
eftava exhaufta de cabedaes, e--gente Hefpanha; doV™^"^* 
neceífitadas naquella occafiaó as fuas coilas de fe- oquendo™0"10 

rento aííiftidas das fuas Armadas: e fó lhes manda-
raótófoecorroy que otempo lhes permittia, or
denando, que D.Antonio deOquendo, que hia 
comboyar os^gateoens para as Indias de Hefpa-
nha, chegafle^á Bahia a informarte do eftado da 
guerra de Pernambuco, para difpor a forma, em 
que fe haviaó de encaminhar os foccorros , que 
trazia para aquella Capitanía, e para a da Paraiba, 

84 Conltavaó ambos de mil infantes entre 
Portuguezes,Hefpanhoes, eItalianos; eftes, e os 
Heipanhoes governados por Joaó Vicencio de S. 
Feliche, Conde deBanholo. Partió D. Antonio 
de Oquendo de Lisboa, e chegou com viagem 
breve a Bahia, que aínda governava Diogo Luiz 
de Oliveíra., com quem confultou ( fegundo os 
aviíos , que tinha do eftado , em que le achava 
Pernambuco)io meyo de introduzir os foccorros 
ñas referidas Fracasa. 

8 $ Nao ceflava a Companhia Occidental de 
lili Hollan-
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Hollanda ¡em fazer para a conqtuila-de Pan 
buco novas• defpezas, íégurandornánepeti^uiHé 
humas os interefles de todas. ;Th&a¿éta\ii;icteqno 
principio defte anno de mil e;feisrcepitdsiT&wmti 
e hum algumas naos, que no Reciterdefenibat^ 
rao dous mil infantes, e muitos baftinientcj^-^ 
logo tendo noticia , que D. Antonio deQqqeffttoí 
levava a Bahía o que iehaviai de enviar AlPerjiím-
buco , mandarao outra Armada , em'qde fttf^ 

continuos foccor- por General do mar Adriaó Parry , ^ k u j ó n ^ e 
ros, que de Hollín- . « . , i _/ r ' \ Í: • 1 

da ynhaó.aos ¡ni- tinha ja: grangeado attencoes a lama castos âí&j 
m A°dnaó patv-y ftuTias. Com a meíina preíleza comxq'ue]fahego^ 

difpoz vir a altura da Bahia efperar ^ q^ie^iffife 
a nofla Armada, para fe bater com ella, refbnfirt̂  
do a fuá com as melhores naos, e a maisrfcfê Jfcj-J 

chcga spernam- da gente, quetínhaó^ os Hotlafide&s <tKvlfce<£*f@* 
c,lreCOa

Jei1.e
ar3

er<a°noí-- como devia eleget, fahindo contra bum taóígpáfrj 
í«i Armada na akura i >^ -• i L 3 I P l /r» 

da Bailia. d e C a p i t a ó , q u e a í n d a q u a n d o o nato p®m&$ ytívi» 
cer, Ihe bailara a gloria de o intentara ^V-JJ OJ.¡ 

QÍ»IÍ :ad.? de D. 8 6 Era D. Antonio de Oqucndd grandilftíró 
Antonio de O-iucn- c 1 J 1 • A i r* ¿^. i 

do. toldado, o mais perito, c val erólo Gateo, qütfem 
muitos f¿culos teve a milicia naval detíeípafiha; 
centava os triunfos pelos conftidos,1-moíWndo-
fe ate aquello tempo taó esforzado, corno"ventu-

sahe .?a Raiiia *ofo. Tinha feito alguma preciia demoraba üa« 
hia pela caula, que deixamos referida, e fato 
della, conduzindo feflenta embarcacóes, etique 
fe contavao as vinte da fuá Armada, Vinte e-oito, 
que hiaó para Portugal carregadas de afíbeafy* 
dos outros géneros defte Paiz, e doze caravete, 
que tevavaa os foccorros para a Paraiba, e Per-

nambu-

c Ti", .I¿ na^s lie >uer-
ia , ; d: :-:> -a.' 
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naaaahuso comió Conde deBanholo, e Duarte de 
AlbiiquerqutiCodt.o, que viera naquella Arma
da pata, paliará Capitanía, deque era Donatario, 
a c<v>ncorrer com a peflba, e com o poder para a 
í ¡¿Mieftauracaó, ou a íer companheiro da íüa deí^ 
graexy.pofto que levafle a Pernambuco mais of* 
teíK^óes, que utilidades. 

, Í&7 ' Dez días depois de levar as ancoras do 
porto da Bahía a nofla Armada, foy vifta daink 
miga, e defcobrindo-fe ambas, le difpuzeraÓ á 
peteja, concorrendo o mar , e o vento com to- Pe!.,5 ?-s. 4mf 

das ̂ S'difpoficóes para o'combate, efervindo aoArmajas-
eftf3igo,.e aotriunfo de huma $ e outra Nacaó. 
Raras vez coneedeo o Océano as fuas criftalinas 
cantipanhas^ara palanque de mais horrendo lin-
gulardefafio-entre áuH naos, e dous Generaes r 
porque; a vanejando-fe -ais duas contrarias Capita
nías^ ('Com -tal brevidade, que a artilheria dellas 
nao teve tempo para mais opera^aó, que a de 
huma carga) atracadas pelejavaó, como em cam- - .... 
po rufo, peito a peito, e braco a braco. 

8 8 Acedos no fogo da moíquetaria- os tron
cos dos maftros;, abrazadas as velas, e-as enxar-
cias., era tudo horror,e tudo incendio. Afortu
na, que havia íido-parcial de ambos os Capitaes 
em --.di verlos conflictos , eíleve nelle fete horas D^ muirás i^ 
indiferente ,..íem reíblver a qual delles fe havia rasoconfl,a° 
demicfi nárrate que accendendovfe na cuherta da 
Capitanía in-miga hum fogo inextinguivel, que 
adiiavconliuniíido, tratou a nofla-de fe. defatra-
ca-H o que m&. coriíbguira, fer huma das. noflas 

naos 
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naos Ihe nao dera hum cabo , com que fe-^bode 
apartar do incendio ateado na Capitanía HoüttrJ 

ouAr- deza, de.donde muitos inimigos fugíndoaofogd, 
íalvaraóuia nofla as vidas a difpendio dásilitól 
dades, como alguns dos noflbs Soldados íiHÍî aÓ 
tambem ñas naos inimigas. - y i olUm 

85? O General Adriaó Patry, que certa? do 
feu inevitavel pejigo, já fe contentava comete a 
ruina da Capitanía Hollandeza acompanhafea 
Heipanhola, vendo agora, quedefatracara,ieque 
a íüa ficara para perecer do incendio:, tiaó produ* 
rando falvaríe na nofla, por nao fervir ¡ao tripafq 

nevera de fai- do noflb General, quiz fer íingular na elekxf)ida 
morte, acabando a vida a feu proprio voitatóo 
impulfo,.antes que chegafle a perdella aoirigor 
das chammas, de que nao podia livrarfe, fazdJdó 

y" vaidade de ter efcolha na ultima defgra¡ca, feiaiv 
couaomar armado, e envolto.no>Eftandaitd'da 
fuá República, aqual podera levantar Eftatuisia 
fuá polleridade, pofto que efte feu famofdGapi* 
taó, querendo pouparlhe os mauíoleos, éfcondef-
fe no profundo do Océano o íeu cadáver, n tíru 

9o Ñas outras naos de ambas as Armadas 
houveraó iguaes deftrocosi a Almirante contra
ria , rendendo a hum dos noflbs galeoens, ameteo 
a pique a nofla Almirante; os noflbs navios fize
raó o mefmo a tres dos feus; e finalmente defteo-
cados huns, e outros , fe retiraraó os inimigos. 

p-H v -n;os A- D°fia Armada fe reparou dos damnos enitres 
r.-^7t: J , a s ' e pallados, navegou aCaítelhana para as In-

dias, as naos de carga para Portugal, e as cance
las 
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lasjdpjbccorropara Pernambuco , onde defem-
bamuxM)i^aihum porto, chamado a Barra Gran- p°e

Cm?nThuco?edt 

der?^^amitxhando.ti:inta legoas por fragoíbs tran- a 
litoíide térra i, chegou o foccorro ao noflb Arraya! 
dojítóiT-Jefus , com grande contentamente do 
noflb Exercito. , -.._ _. 
¿5?)! Tornando para o Recife as naos da Ar-

m&dp inimigacom a noticia da perda dofeuGe-^ 
ner&lv quizeraó os.do Confelho. vingarlhe a mor
te com algum golpe , que nos.fizefle mais fenít-
vol -impreflaó. Defampararaó a Cidade de Olinda, 
pcMiquo rendo dividido entre ella , e o Recife o 
feu «poder, einaó. confeguindo darle asmaos fem 
perda de gente, julgaraó. aquella Praca de mayor 
po^juizo, qué utilidade* as fuas emprezas; e pon-
clólteoí fogo;, foy mais poderofo o incendio para Pocm os ¡nimí-
o confumir f que as lagrimas dosPaizanos, e Ca- g ^ ° a Vük de 

tholicos para o apagar. Arderaó os Sagrados Si
mulacros , e as Aras naquelle fogo, que fe nao 
accendia em facriíicios, mas em facrilegios. 

92 Enviarao os inimigos tres mil homens em 
trinta naos, a.ganhar a Capitanía da Paraiba, cujo v¿ hh„ v, 
commercio , e Fortaleza eraó muy conducentesr,)bi 

aos interefles dos feus cabedaes , e ao progreflb 
das fuas conquiftas» Governava aquella Provin
cia Antonio dé Albuquerque, e valeroí amenté a 
defendeo; mas carrejando os inimigos para a di-
ta fortaleza., huma leeoa diftante da Cidade, fa- Tonv5 i P o r D ¡ e „ 
hiovdcüa., ecotn muito inferior numero de gente "¿¿,£¡¡1 *' 
Ihdfezi.muitQdiánino em hum porfiado combate; 
porón naso pofcimpedklhes o g&iháréiíTpor en-

tu5 
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taó aFoikalezayquedepokláeaigüidfi4ttiesr<felb 
tío cornos foccorros, que'donotfc*Ári«ydupi*j 
dará Matfcias de Albuqoerque ,fos oirffgltóot<¿ 
largalla,earetíraremfe.r--f; fojon ¿vo f2okb 

n9f>f> Recolhidos ao Recife', jfahid oütaafIE6 
quadra das fuas naos1 fobre a CapitankrdofíRghj 

Grande ° c'̂ ó « Grande, que govtfnava Cypriaó Pitta Bórtwbwá 
deixaó entrar na- . I i • 1 / L ^ 

quciia capjunia. reiro i mas achando-o prevenido corn o loccdwo^ 
que Ihe fora da Paraiba, nao fó defendeQr4oR|§^ 
mas impedio aosínimig«as-o ingreflb' na c$npa-
nha j porqué mandando rebanhar algum gado, o 
nao levaraó ; defendido pela nofla genteJiríEÍ» 
nando ao'Recife os Hollandezes, foraó déuoyb 

o mermo ihe fue- a Ilha de Itamaracá ye tivefaó o proprio fuCcefliü 
cede cm Itamaracá, _ ^ . . j ¿-"i I_ T o *• A » /!• 

¡̂«ocabo de santo Intentarao interprender o Cabo de SantoA^oft^ 
^eOS nho ,• a* cujo porto ( nao inferior, antes mdl>or̂  

' **nvr"jíiim ' -que o do Recife) hiaó'já acudindo com onoflb 
<commercio as noflas embarcacóes. Goveripva OÍ 
dous Rfduelos,1 que o Conde de Banholo alli ti
nha levantado V Bento Maciel Párente , o qual 
com a gente, com que fe achava ^ e com outra, 
<jue logo do noflb Arrayal fe Ihe enviara, feíiftio, 
erechacou aos inimigos, os quaes (imaginaré* fer 
mayor ofoccorrp, quenoschegara, feretirarai 
confufa, e aprefladamente.,ut; *.'ta t^ ' do 

vt 94 i<De novo detérminaraóaflMtar com gr*n* 
sahem .-<™ gran- de poder áo noffd Arrayal ; reíblu^aó, tjue execu-

r̂ AÍayTe'faó taraó Quinta feira Santa, dia em que elles fabiíá* 
5-'e *cr~'que os Portuguezcs-eftaraó oceupados ñas Sagra

das Ceremonias da nofla Igreja Gatjholic*ifSlp 
acudió Déos a caftigar o facrilegwr:, qu¿ mqadtta 
n:v i /t cele-

rethafado 
toi, f.-j-u!o hum del 
Jes o CuUcncrai. 

-¡sáaumH .-b - >L 
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ceJebridade cammettiaó contraa nofla.-Religiaó; 
porqufc dandpnós hum geral aífako os inimigos, 
forawHesbaratados pelos; noflbs Capitaes, e Sol
dados, que no combate, e no alcance lhes mata
raó, te <ferirao muitos infantes, ficando na cam-
pailha morto o feu General Lourenco de Rim-
bacía,,; fucceflbr no pofto de Theodoro de Uvan-
demburg,, - que pouco antes tinha partido para 
JH&ltándê .! <v:? ; • <, • •, l ? 
-[.ocr#:> Jtordm-icrefcendo continuamente no Re-
cifeíaos iniíniigos. os foccorros ,de Hollanda , e p0er «>m que 

t __- i " ' • > * " ' - /-• . . < 1 fe achavaó os immi-
achíhdo^íecom.íeteinii homens-de guerra, quan- gos pe¡os foccorros 

T -ri •• ~~ ' " 1 i -* ' 1 J grandes, que de Hol-

d<Ai(asife)id:ug.uezes.a|ier&is contavao mil e auzen- ianda ihes h.aó. 
trc%idivüdidos :por taósdifferentes eftancias, acu-
d i ^ ^ arta.ó,áilíatóes>partss^ debilitados de tan-: Debiiidadeem̂ue 
tas^lbtaó aantiiiuasvrtiarchas, epelejas, abundan- zy,1ait°sPdT̂ " 
tes ¡os contrariósdos muitos baítimentos, e vive- e manument0Sa 

res y que de Europa lhes condiaziaó' as fuas naos, 
faltos os moflías ate doprecifo alimentó para fuf-
tentar- as vidas, (porque os lavradores coma vilt-
nhanca do perigo, deixavaó a cultura dos cam
pos) chegava a exceflivo preco algum genero co-
meffcivel, que fe defcubria, fendo ainda mais ca
ro tem; apparecer, que em fe reputar. 

96 Por ella caufa experimentava huma ge
ral qeceííidadle toda a nofla gente; e por acudir 
a tanta oppreflaÓ, refolveo o General Mathias de 
Alb^uer^uefazer hum pedida por todos os mo
radores maláricos de Pernambuco, arbitrando a „Man,Jaf ° "oí]o 

J General fazer hum 

•quintia dequaienta níiil reis porcada hum, ou a g.i'do
d
pp°r

s
n̂ I 

iltenpíHelidip? no; Arrayal os qtie nao -quizeflem co. 
ív Kk contri-
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contribuir com efta impoiicaó > ,meyo, que fe juí-
gou neceflario para reparar em.parte o mal, que 
fe padecia., EncarregQiu efta ordem a Sebaftiao 

Ercarrê cíiaor- da Rocha Pitta, avó do Author y que no Arrayal 
RoTa h'a a! l l i ó da afliftia com muita gente a fuá cufia, por fer huma 

das primeiras , e mais poderofits pefloas de Per-
nambuco , *que no férvido do Rey, e da Patria 
junta va ao merecimento do valor a defpeza-do 

Anno de 1632. cabedal. Na ordem, que Ihe deu» por eferito', a 
qual'ainda hoje felxm&rva^e contení termos, e 
palavras mais decorofas das que coftumaó os Ge* 
neraes ufar com os Vafíaiks, lheeoocedeojipod® 
res fobre todos os Capitaes mores, ejuftâ asud** 
quelles defiriólos , dandolhe tambem faculcUfe 
para a delegar ñas peflbas, queelegefle por aquel* 

Zcio com ̂ e las partes, a que a fuá nao podeflé ir. Do zek)̂  
e cuidado, com que Sebaftiao da*Rodha Pitta a 
foube executar, reíultou grande utilidádeíaonof 
fo Arrayal, porque foraó muitos morador** affif* 
tir emionoífoExercitOj e osque feTacharaó im-
pofíibilitados para o fazer , contribuido com a 
impofieaó dos quarenta mil reis^que dcraó, huos 
em dinheiro, outros emgado; com cujo foccor
ro pode refpirar, e fuftentarfe algum témpora 
nofla gente. 

97 Eftavaó decretados vinte e quatro annoj 
demiferias na fogeî aó dos Hollandezes aos Per* 
nambucanos , e a verem reduzidos a ruinaros 
fauílos, e cabedaes, com que ferviraó a vaidade, 
taó efquecidos da virtude, que ainda nos que pa-
reciaó mais ajuílados na vida, lhes era infepara-

vel 

a cxecuta. 
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Vel culpa; a( foberba; fendo' agora caftigados ±da 
alt^ílinüaProvidencia, quedifpoz ferem tratados 
como eferavos, os que tanta já&aricia fazíáó dfe 
fer SenhoresJ Por efta*¿aufa permittio, que'nao 
chegaífem no termo do referido tempo a ter foc
corros dofeuMonarcha, equivalentes! a libertal-
los do jugo eftraTiho, e que até dos poucos,'que 
lhes enviara," lhes chegaflé a menor parte j como 
nefteíanno'de mil e feis centos e trintale tres Anno de téfy 
aconteceo aos que conduziaó Franbifco de Sou-
toniayor, e Francifco de Vafconcellos da Cunha, 
de cugos navios-, Soldados, e"baftimentos foraó 
raros os que chegaraó a juntárfe ao noflb Exerci-
to, reprezados, e rotbs os mais pelos inimigos j 
e pela mefma fuperior caufa^era já inútil a nofla 
cotílancia. :n • á!Í3*>:x?- %rJ '* t :%;> CÍÍC?*J «: 
^ 9%\ Exercia o pofto de General "dos Hollan* 
dezes Sigifmundo Uvafidefeop , .que1 fuccedera 
nelle aLouren^o de Rimbach, morto na campa
nha püonofíbiferro, como temos mbftrado* Era 
Sigifmundo niais refoluto , ou mais venturoíb, 
que o feu anteceflbr; e«naó perdendo ífefnpo de 
moftraf a fuá oufadia, e tentar a fuá fortuna, di A 
punhan£ontinnasexpedi§óes, encaminhadas a va
rias partes > e como por difpofíĉ ap Divina efta
vaó determinados os cafligos de'PérnaíSíbuco, de 
que eraó fegundas caufas, e inftrumentos osHok 
landezes, nao pódia fazer o valor Portuguez re-
fiftencia igual "á/huma^ empresa fem que nao ib 
parecía diflicil, mas quafi impoflivel<a.opppfl$ao¿ 
" »99JI Foraó jambando os inimigos muitas Pra-i 
it?v Kkii £as; 
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cas: tomaraó a Capitanía deltamaracá; largáfcKíf. 
lhes a Villa de IgaracuY tornando a Provincia do 
rio Grande, aganharaó, e com o mefmo curfede 
Vitorias fenhorearaó a Povoacaó do Pontal no Ca
bo de Santo Agoftinho, e a Provincia daParaiba; 
pofto que em todas eftas partes lhes pleiteou a 
poífe a nofla conílancia, mais que o noflb poder, 
cuja debihdade cedeo a fortuna do vencedor i a 
quem nao ajudou pouco a rebeliaó dos Gentios 
daquelles deftridos, que tomaraó a fuá voz,1 ex
ceptos os poucos fiéis, que até a ultima deígraa 
feguiraó as noflas armas. t o i 

i o o A hum mefmo tempo difenhatáo^os 
inimigos duas emprezas, e dividido o feu poder 
em duas. partes, huma foy, fobre o noflb Arrayal 
do Bom Jefus, e outra fobre a Fortaleza de Na-

Annodeió^. Zareth noCabo«de Santo Agoftinho." Pouco'an
tes defta fuá refolufaó*, tinha Mathias de Albu
querque com o Conde de Banholo paflklo?a Vil
la Fermofa de Serinhaem, por lhes parecer íitio 
mais proporcionado, que o do Arrayal, para re-
metterem os foccorros, onde os pedifle a necef-
íidade. Mandou os que pode ao Arrayal, e á For
taleza deNazareth, cujos defenfores, depois de 
terem feito no curfo de muitos mezes infignes 
aélos de valor, incriveis provas de conílancia, e 
padecido as mayores neceflidades , faltandolhcs 
a efperanca de outros foccorros, por terem )íos 
inimigos tomado a todos o paflb, fe lhes rende-
raó com honradiflimas condicóes. 

i o i Ordenou logo Mathias de Albuquerque 
ao 
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ao Conde deBanholo paílafle a Porto Calvo, pa- M* o conJc ¿e 

r 11 T \ -* J /"* I * -' J Banholo a fegurar ra.legurar aquella Povoacao,»aonde le haviao de p0r«>caivo,e iogo 
. 1 . . . . v-̂ ii * 11 T T * 1 1 ° deLmpara , c fe 

encammhar; os inimigos., Chegou. aquella Villa o paira P.ra as Ala-
Conde,; mas apenas defembarcaraó nella os Hol^ $™\J£X*u\&™ 
landezes f a deíamparou, paífarido a Povoacao dasác A i b u t i u e r < i u c • 
Alagoas, onde feihe;foy Ijuntar Mathias de Al- _ 
buquerqüej.comías reliquias do^nofíb Exercito, 
por feguirlhe ospaflbsr, ou por entender';; quena 
impoffibilidade de refiftir aos inimigos, nao tinha 
em toda a Provincia de Pernambuco outro lugar * 
em que fe fortalecer, uno., z^tf 20:; t w 

102 Era a vontade do General Mathias de 
Albuquerque infeparavei da do Conde de Banho- Jüa0 da* ac?6e» 
lo, eparecia nao ter operacaó propria, fendo asnL£ondc de Ba" 
do Conde o objeító da&queixas ,<.e murmurares 
commuas, jálheachacavaó fakas de valor, já Ihe 
arguhiaó inteligencias com os inimigos r e neftas 
impofturas padecía o feu crédito j^com aopiniaS 
devdesteal, ainda mayor infamia", que a de cobar
de i e verdaderamente as fuas accóes deraó mâ » 
teria para eftessdifcurfos^ .pois nao correípondeo 
em Pernambuco a fama do feu.talento,rnem a 
confianca, que fe fez da fuá peflba para a defenfa 
daquellas Provincias. ;Kojir rte it,Aéh :• r > 
")-'iQj zEm todas asoccafioens mais difpunha 
as retiradas y que osxombates.nfeguido dos ini
migos até a Provincia tíe Serzipe 5 nunca lhes mof? 
trou a cara. As palmas, que nao foubeimerecer 
em Pernambuco, vinha alcanzar narBahia, onde 
inopinadamente (como em.feu lugar diremos) 
defendeo aPraca dofitiok,T,quelhe poz o Conde 

de 
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deNaflauTénefta occáfiaé'reftaurou fiít^Qfactó 
que em tantas havia perdido: fe foy fortuna /tfi 
ve votos ̂ de'esforcoVe'depratica militar, >a1<kn-
^ando^delRey1 Catholico, por efte fervico, pte-

ob ̂  *rnoT mios aventajados? aos feus merecimentos.Jfrevoü 
Ajanode\sy.̂  '1 °4 ^ Chegou nefle anno de mil efeis centos 

etrinta ¿cinco o'noflb fuípirado foccorro, i ma$ 
taó defigual á efperan^a , e neceflidade de Per
nambuco , que fez mais*laftimofa a fuâ miña. 
Ojiando o cauterio ̂ naó he poderoíb 'a curara 

chega o noiToChaga, fó fer ve de aggravar a ferida. Veyo junto 
írrc^oGtemduasEfqüadrasi huma Caftelhana, governada 
Roisí Borjí dc por D. Lope de Hozes«, outra Portugueza, por D, 

Rodrigo Lobo. Aviftaraó ambas o Recife', e po-
dendo ganhar aquella Pra^a de armas dos inimi
gos, e tirarlhes o único porto das fuas Armadas} 
que nao podiaó'agora reíiftir a nofla,; por nao fe 

jachar com gente, diíperlos, e divididos os Hol
landezes por tantos 'Preíidibsj-quantaseraé já as 
conquiftas, quê  tinhaó feito. H if/ <;b n;q 
r° i o 5 Sendo aconfelhado D. Lope a efta en-
trepreza , a naó^quiz intentar," defculpando-fe 
com a prefla, que o trazia a por na Bahia a Pe
dro daSylva, (que vinha fucceder a Diogo Luiz 
de Oliveira)>e*voltar para as Indias de Hefpa
nha. Sem butra) operacaó entraraó as noflas naos 
nar barra das Alagoas , onde lan^araó o foccor
ro v e a D. Luiz de Roxas e Borja,que hia fuc
ceder a Mathias' de Albuquerque «com* oí titulo 
de Meftre de Campo General do ̂ Márquez1 de 
Vallada^ o quabficara prevenindo mayor, poder 



AS*JVRO;QXJARTO. ^ / 26$ 
m^($^é»mi P£Q chegou a pallar, ao Bra-
fik t£nio.bf yol ai .oubi^f :,r^ d - ̂ ^..jitrjí^v 
- Xte^ci P i a n d o ñas Alagoas o foccorro, fe-
g$¡q acnofla.Armada a viagem da Bahia, de cujo 
Governo tbmoupoífe o Capitaó GeralJPedroda Toma P0írs ¿o 
O 1 T* J 1 Ti r J Governo da Bahia o 

$$imz ,h promptas ,as naos das duas *Eíquadras, General pedr0 da 
partió D. Lope de Hozes a comboyar aJFrota dasSylva' 
Indias a Hefpanha, e D. Rodrigo Lobo fe demo? 
rou^guqs dias, para conduzir >a da Bahia a Por
tugal, ĵ Sahio D«Lope, e a pouco^tempo de nave-? 
gafa^pelejou com oito naos*Hollandezas-, fem / -
perda-eonfideravel de huma, nem de outra par
te 5 pofto »que Ihe foy precifo, por reparar os na
vios ¡da fuájEíquadra, tornar a-Bahia, de donde 
brevemente fahiraójambas, tomandotcada huma 
a derrota do feu Regimentó!,u - v**- - w¡ ? m 
í 1 1 ó 7i.. Em a nofla fe embarcou Diogo Luiz de Embarcad D 
Oliveira , tendo procedido no Brafil com o va-^^nuga?.' 
lor', e acertoxique fempre moftrara em outras 
partes da Monarchia* em fervico delRey", jque 
agora Ihe decretara a&empreza de expulfar os 
Hollandezes deCuracáo ñas Indias Occidentaes; 
porque na grandeza* dos Monarchas huns fervi-
cosfaó^habilitacóes para outros ,-e na conílancia 
dos Héroes ficaót fendo huns perigos premio de 
outros perigos. Nefta mefma occafiaó paflbu o 
General Mathias de Albuquerque} e chegado a 
Portugal, paflbu a Madrid, de donde foy remet-
tido prezo parar o Caftello de Lisboa, l 
;iMo8piNaóoflefeancava D. Lüiz de Roxas e 
Bdr^j,- novo Governador das noflas armas , no 
*.'i3 cuidado 

10-
Oliveira 
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cuidado de as empregar com golpes, que vingaf. 
fem os noíibs cftragos, e augmentaíiem a fua.-glo* 
ria. Sabendo, que Sigiímundo Uvandelcop eftafva 
em Porto Calvo , determinou ir ganhar aquella 

1 a Villa i e deixando ao Conde cié Banholo na das 
Alagoas, mandou diante a Manoel Dias de An* 
drada, ( hum dos feus Tenentes) com parte.da In
fantería , feguindo-o com o relio do E^ixitoi 
Teve o General Hollandez anticipada noúetave 

Rar?.le SiJ,if. defamparando a Villa, fe poz em i alvo no Recife 
m n ° l '"ü iu" com feis centos infantes. Entraraó emiPortoCafe-

vo 03 Portuguezes, que foraó diante, e.logo, o 
Meftre de Campo General com toda-a Infante* 
na, apphcando-fe ao reparo das ruinas, quews 
inimigos tinhaó feito afíim na Igreja Maítiu^w* 
mo ñas cafas particulares, fumptuofos apofeirtos 
de nobiliflimas Familias , que defde a íündacao 
da Provincia de Pernambuco tinhaó feito aliento 
naquelle deltncto. ; rnr: . 

ocuto,,jrvn- 105? -Tendo noticia o Coronel Chriflovao 
!0.w.„r. ,0 • Arquichofe, que D.Luiz deRoxas foraaPorto 
Lelo.J a lü" Calvo contra Sigifmundo, e ignorando, que elle 

íe houvefle já aufentado , o foy foccorrer com 
mil e quinhentos homens A tirados das Fortifica-
cees da Peripoeira, que governavaj de cujo mo 
vimenro informadoD. Luiz, fahio aencontralio 
com inferior numero de gente, fem confultar aos 
Cabos , nem ter experiencia do terreno. Teve 

TV. : ( , com os inimigos hum choque , que fufpendco a 
L ....'... noite, ficando de huma, e outra parte muitos 

morios , e feridos, e em mayor numero na dos 
contra-
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contrarios 4 maspaflando as horas do fono em 
eobíideraoÓesi o noflb Meftre de Campo Gene
ráis i© os noflbs Cabos, culpando eftes o muito, 
queuaquelle fe empenhara, e ponderando o peri-
gd¿, em que eftavaó com taó pouca gente, íe de
terminou mandar vir do Porto Calvo, a que dei- Dcrermina5 os 

xara naquella Povoacaói eftando o noflb Exerci- f^S^r^Tn' 
to em hum pofto eminente, onde feguro de fer £™™a dü Iürl° 
acometido, a podía eíperar. 

n o Porém nao pode o animo de D. Luiz de Scmembafgoaefí 
Roxas reftringirfe aos termos da prudencia; por-ta reio^6 .*aeo* 

C> ^ I i mete D. Luiz com 

que defcubrindo de manháa aos inimigos, impel- defi¿ual v°¿eT< 
lido do natural furor , contra o que na noite an
tes fe tinha determinado, os mandou avanzar i e 
travando-fe a peleja , depois de fe pleitear por 
muitas horas entre ambas as partes a vitoria, per
demos a batalha, e o noflb Meftre de Campo Ge- Perde a bataIha • 
neral a vida, mais inútil, que gloriofamente. Ef-e a W}dA' 
te fim teve D. Luiz de Roxas e Borja, cuja fama 
tinha já dado nao pequeño brado, e cujo talento, 
benemérito de melhor fortuna, promettia mayo
res eíperancas. O feu valor teftemunharaó as cam- Anno de 16¿6* 
panhas de Flandes, e das Indias Í ás fuas veas de-
raó o fangue as efclarecidas Cafas de Lerma , e 
Gandia. He a fuá memoria crédora de attencóesj .. f, , 

p. f * Juizo fobre 0 íen 

poito que nao pode acontecer a hum Capitaó ma- taleiw-
yor defgraca, que ficar fendo exemplar de lafti-
mas. 

n i Os Hollandezes , ainda que vencedo
res v fiearaó taó cortados do noflb ferro, que nao 
oufaraó em feguimento da vitoria marchar para 

<<"' L l Porto 
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Porto Calvo; mas cheos de pavor, e e l p a n t o , ^ 
xando no campo muitos mortos, e levando fon 
numeraveis feridos, fe retiraraó com o feu.(SwH8 

Retíraó-fe osHoi- iiel para a fuá Fortificado daPeripoeira, desden? 
sde tinhaó fallido. Abertas as vias-da fuecd í-c:Fr:Hcjcócs da IJc 

que trouxera o Méílre de Campo GeneraiaD, 
Luiz de Roxas e Borja, fe achou nomeadoipara 
Ihe fucceder no cargo o Meftre de Campo^Qao 

vem nomsado Ortiz, Heípanhol, que fora morto algumtenjptj 
condeUdcUBanhu]o° antes pelos inimigos ñas Alagoas > e no ültiffiq 
novcíñocom̂ eral lugar o Conde de Banholo, com geral fenf¿»Bn<i 
fentimcmo liosPor- «_^ 1 „ ~n , _ 

turres. to dos Portuguezes. jb zsogal 
112 Por efta caula perfuadiaó no PoltóíGaW 

vo ao Tenente General Manoel Dias de Aóüraday' 
fe encarregalfe do Governo; e ñas Alagoasrogan 
vaó o mefmo a Duarte de Albuquerque^ queidv 
mo Senhor de Pernambuco, ficara pela aufqncia 
de feu irmaó Mathias de Albuquerque comió g(H 
vcrno politico, por ordem delRey naquella Pro
vincia. Porem cada hum deftes Capitaes agrade-
cendo o rogo, e eftranhando o confelho, fe con-: 
forniaraó em o defprezar, attentos a obediencia 
da nomeacaó Real, cuja difpoíicaó fódeviao fe-cu ir. . 

r:c La] 

11 3 Com o novo titulo, e poder o Conde 
de Banholo, juntando as reliquias do noflb Exer-
cito, fe diipunha a ficar ñas Alagoas ; mas perfua-
dido a ir ao Porto Calvo fegurar no noflb domi
nio aquella Villa mais viíinha á campanha, que 
dominavaó os inimigos, paflbu a ella, onde r* 
íidio, em quanto elles o nao inquietaraó; porem 

chegan-
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chegando ao Recife , no principio do anno de 

. , ° i r . . J r
r T ^ A/r • • Annodei02% 

mil e'feis centos e trinta e í e t e , Joao Mauricio, v 

Cotótó de NáíTau, com o fupremo Governo das ¿ ^ ^ ^ 
armbs de Hollanda no Braíil, e informado, que o S ^ 0 ; ^ ^ ! 
Goíile de Banholo exiftia no Porto Calvo, mar- £r°4voanhol° ' 
cfcbíii* aganhar aquella Povoacaó. 
tiílJi^L. Fez confelho o Banholo, e votando to- F3Z O Banholo 
dos bsCabos, que os noflbs Soldados praticos no conSho'pCarécfer0eS 
Para (¿sin que os inimigos eraóbifonhos) osef- lodososCabos' 
peraífem entre os matos , para lhes cortarem os 
paflbsf principalmente em hum efpaco de cinco 
legoas de caminho alagadico, que precifamente 
havi tódepaf lar , fendo fácil aos Portuguezes def-
baiüacáiios nelle f e impedirlhes o traníito com tan
t a .mais perdá fuá, que nofla, quanto era mayor 
o feuípoder^ao qual nao podiamos oppornos em 
campanha raza? nao fe acommodando p Banho
lo a efte parecer , guarneceo a For ta leza , e divi
d i ó a lguma Infantería por varios pollos j onde 
fendo taó pouca, era certa a perdicaó, e quafi im-
poflivel a defenfa j e elle fe poz em h u m Redu
e l o , que por mais dif tante, Ihe pareceo mais fe-
gu ro , de donde enviou todo o feu fato para as Manda 0 feu h* 
Alagoas , accaó com que moftrara a fuga , que ^ P » 4 8 8 ^ 0 8 * -
difpuñha. 

1 1 5 Defenderaó-fe na Povoac^ó os Por tu
guezes fem mais efperanca , que a de venderem 
caras as vidas?» e quando aguardavaó algum foc
c o r r o , ou ordem do Conde de Banho lo , foube-
raó , que fe tinha aufentado para as Alagoas, le- w

 EJj8j/e aufsn-
vando quafi por forca a Duar te de Albuquerque, 

Ll ii e ao 



Defendc-fe a Foi 
tíleza muitos días 
e fakandulhe fbccor 
ru , le entrega. 

Vay o Conde d 
Naflau as Aia^oas 
em fegumiento do 
de Ban'ioio , e na 
niefma dili^enca ao 
r:o ¿: S, Francifco. 

Envía ntra2 dcllc 
'•'mundo a SVrzí-

\-
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e ao Tenente General Manoel Dias de Andrada, 
a fim de que o feguraflem de algum tumulto da 
Infantería, a qual ordenou que o leguilfe, dei-
xando defamparados os Cabos, e Soldados, que 
oceupara nos pollos da Villa , e na defenfa da 
Fortaleza. Retiraraó-fe osquepoderaó, nao po-

: dendo obrar mais ¿ e a Fortaleza fe defendeb aín
da muitos dias. 

116 Por nao terem efperanca do foccorro, 
capitularaó a entrega com decorofas condicóes, 
que pontualmente Ihe foraó guardadas pelo Con-

e de de Naflau, o qual marchou pura as Alagoas em 
feguimento do de Banholo, que apollado aft%ir̂  
Ihe, fe paflbu para o rio de S. Francifco, onde Ro
dera moftrarlhe o rollo, f azendo-fe forte <cdm a 
Infantería, Cabos, e moradores, que levava>re* 
tirados, por fer fummamente defeníavel aquelle 
deftricto; mas feguido do Naflau, fe paflbu com 
a mefma vdocidade para a Cidade de S. Chrifto-
vaó de Serzipe, onde fendo mandado delalojar 
por Sigifmundo, o nao quiz efperar o Banholo, 
a pezar da muita gente que levava, e com ella fe 
poz emfalvo na Bahia. 

117 O Conde de Naflau acabando em bre
ve tempo huma Fortaleza, que levantou na bar
ra da Villa doPenedo, (ultimo limite da Provin
cia de Pernambuco para a parte do Sul) voltou 
para o Recife, delineando novos progreübs. Pa~ 
recialhe, que a grandeza do feu nome, eda fuá 
lama nao baftava confervar, e defender aquellas 
conquiftas , fe com mayores emprezas as nao 

adianta-
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adiantava. Eraó os feus penfamentos taó altos, ideas do conde 

z~ T - . . . 1 I I * 1 • A l Joa° Mauricio d« 

como a lúa ramiha de grande hierarchia emAle- Nairau, 
manha , onde fora Emperador feu Afcendente 
Adolfo, Conde de Naflau. So com a opulencia da 
Bahia^ fe podiaó ajuftar as medidas do feu ani
mo j taó ambiciofo da gloria de a conquiftar, que 
apreffando o tempo a execucaó, e applicando os 
meyos, e inftrumentos para taó grande empreza, 
fahio do Recife com quarenta naos, e oito mil 
homens de mar, e guerra. 

ti8 Trazia nellas os melhores Cabos, e a 
Infantería mais efcolhida, que tinha a Companhia 
de Jábilanda ñas Pracas, que nos tomaraó; e de 
todasíefcolheoa milicia, de que fizera a mayor 
confianza , para efte empenho de taó relevantes 
coníbquehcia^ áfua fama, aos interefles da Com- entrón °Peia

Rcbíra 
panh^af edosíftados* Aos quatorze de Abril íbni.hiaem,4'de 

do amio de mil e feis centos e trinta e oito appá- Annode 1628, 
recéoá fuá Armada, e entrando pela barra da Ba
hía, 'penetrou toda a fuá enfeada, fazendo viftofo 
alarde de bandeiras , flámulas , e inftrumentos 
bellicos, que caufaraó hum fermofo horror nos 
ánimos de todas as peflbas, que fe achavaó na Ci
dade. 

119 Diverfos efleitos, e difcurfos obrou nel
las eftá inopinada guerra; mas todos conformes, 
e ordenados a feguranca da Praca, para cuja de- Difcurfos, e Pre-
C LtT • 1 r T\ 1 • á^\ paracóes para a de-

tenia concorreo muito acharemíe na Bahía osüa- Ufa. 
bos, milicias, emoradores retirados das Capita
nías de Pernambuco, que nefta occafiaó vieraó a 
fer o mayor obflaculo ao Conde de Naflau, e en-

taó 
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taó conhecera o erro, qneuconiniettera ̂ em| aufo-
zer retirar para ella Pracapfc» meíiho :tempO]^p¿ 
fe difpunha' a cdhquiílallaYpois afltftáda deurifcl 
cia, e gente taó valerofa1, que em taó x^rás^oi^ 
tes coniVtanta conílancia^ esforco, eji í^^nr^, 
litar Ihe pleitearlo4 < a pofle das fuas-confpiiffa^ 
Ihe faz ia> efta quafi impofíiveh caufa, décptelrel* 
fultava muita confiañca» aos moradores^ ©fó̂ e-* 

competencia do ceavao as ^tibiezas do Conde de Banholo^agora 
fobíedjunfdic96es°do disfamadas como^refexto da independencáaxió 
voüo' feu cargo ao Governador GerblPedro.da)SyJwaj 

por fe adiar i com o mefmo poder d^Sfat^játtaí/ 
Albuquerque, e de D. Luiz deáftoxa^ ,nosa$irift 
rías da guerra, ifentos daíjuriftHo^á&Éb Gapitao 
Geral dbEftado*imirí >h BiGm^qig^qcT.jbr.Yii^ 
o 12 o 03 Porém o Genetat Pedro; ebfcSyl^ co5» 

nhecendo ,«que de mdnoras accidentaráiuka<:a; 

pefdijaó dos difenhos1, e que por^coaî etencic»; 
de juriídiccóes fe perdern ©sEx¿rcatosjíce4enda¡ 
em fervi^o do Rey, e da Patria o'febawtaraBea-< 
pricho y e hereíjitario váltír , herdstdoUosaSntt 
glorioftwProgenitores, (illuftriffimos em Porté*1 

gal pelo clirfo de- muitos feculos )»,e nao queren* 
do ainda em prejuizo prbpfio por em conMô E») 
cias, e embarazos:a caufa publica/cedeo aoiltaty 

Entregaihĉ oGoíhólo ovgovernpxk guemr,':,e dáJfaaca, enooia0< 
^^l -hMm-f te iout fc i r Soldado fe difpoz'áideféráütídte 
guerra, e da Praca. x 2 x ^ £ f t a ^ ^ e m ^ g fa^ ¿£}\sjjfaí 

de venced emPedro^ia Sylva o vigourdoesfoi^ 
( conhecido em muitas occaíioens j)/foy neftaijH; 
tre osuniÜtares'/e políticos.avallada comedí»1 

<o:- rente 
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rente primor, do com que fora feita >. porque 
fempre no cataftrofe dos juizos humanos preva
lece a vaidade propria a utilidade commua, e a 
confervacaódaMonarchia. Porém como os Prin- ,Pof efta accas ihe 

« _- i - n • • xr rr ti ^ EIRey o titulo 

cipes tem por obrigacao diítinguir nos Vallallos deCondedes.Lou-
os vicios, e as virtudes, por efta ofez EIRey Ca- [a\

nf 

tholico Conde de S. Lourenco > mas fobindo a 
mayores quilates o brio de Pedro da Sylva, nao 
quiz aceitar a merce, moftrando nefta indepen
dencia mais acrifolada a fuá fidelidade : depois 
houiv&e; effeito em feu genro Martim Affonfo de 
Melidy cafado comD. Magdalena da Sylva, fuá 
filba^em cuja excellentiflima Cafa permanece. 
OJ£JÍÍ|ÉC Defembarcou o Conde de Naflau na Defembarcaocon-

praya deTapagipe,mais de huma legoá d a C i d a - ^ ^ V ^ S ' 
de i difpohdd a forma de acometella, tomou o f0¡™m¿a ú^ 
Forte; deMonferrate, e o de S. Bartholomeo, que: 

por.nao fe entender, que defembarcafle naquella^ 
parte, os nao tinhamos guarnecidos. Aquarte- Aqmrtda.femcya 

loufe noouteiro, chamado do Padre Ribeiro(Sa-le°0i daCldade-
cerdote do habito de S. Pedro, que dera o appel-
lido aquella eminencia, e a huma das melhores 
fontes da Bahia, por haver tido huma Quinta na
quelle íitio fronteiro á Cidade 7 em diftancia de 
quafi: meya legoa.) Porém o Conde de Banholo, Djf oem o Con 

que com a íuperioridade veíliraopoder.eapel- de
f
deBanho!oadr 

1 -> 1 T i i s* r% renta com grande 

le deLeao,deixando adeovelha, tinha difpofto ^,or* ePratica mU 

a defenfa com grandiflimo valor, e pratica mili
tar, canto mais admiravel, quanto nelle menos 
eíperdda. Havaa mandado varios trocos com os 
mai&Lerfbr̂ ados' Capitaes a hoftilizar aos inimi-

ÍIOS 

o 



Fortifica-fe com a 
Infantería na trin-
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gos emdiverfos pollos docaminhóvoquebbh-
raó com grande animo, e fortuna, matáfrdbIRe 
mais de feis centos homens, antes^de chegarem 
a referida eminencia do Padre Ribeifó. ;ru ¿JJ0'J 

123 Marchou o Banholo com a mayóf^afe 
te da Infantería , Duarte de Albuquerque1, ^ft 
Governador Pedro da Sylva, que de todas ás'fuai 
ordens era oexecutor mais intrépido, e empen
te. Aquartelou-fe junto a Igreja de Santo Ai'rttó-

inranttru na trin- • / \ . f- c \ \\\ • I 1 1 1• f — 

cheira,juntoáigre-tno ( hoje rregueíia) em huma trmcheira ,/que 
ja-dciamoAniomo. ftaqUe|)e [Ugar mandara levantar o Governador, 

e Capitaó Geral Diogo Luiz deOriv^irá ;JitAiji| 
ruinas reparou agora o Conde de Banholo Jct 
tal brevidade , que fe achava já mais c a p a r é 
defenfa. Era o litio mais frontero, e vifinhÓl'itt 
inimigos, e nelle fe obraráó toda^'ásfac^Óéiy 
combates defta guerra , fazendo-fe de humaJ| \ 
outra parte os mayores aílos de valor: os 'fmmi-
gos, por confeguirem por aquella parte ótfáilfi-
to para a Cidade; e nos pelo defender. ^£ l 

124 Durou muitos dias a porfía: repetiraó-
fe inceflantemente os combates ; e ao iiféfino 
tempo da Armada inimiga choviaó groíTas'bailas 
de artilheria na Cidade, com mayor eílrondo^que 
effeito, fendo nella o fufto igual ao perigói por 
verem a defefpera^aó, com que o Conde de4 Naf
lau expunha os feus Soldados, e Capitaes aflirir-
rerem, ou a confeguirem a empreza, vindo'com 

Var.c3conf.aos. os noflbs ás máos todos os días em confli&os, 
Pede o Nanáu qu c pareciaó campaes batalhas. Mas defefpefan-

fuipnuo«arm«. fe fe conqUift^ pedio fufpenfaó de armas por 
hum 

http://Var.c3conf.aos
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hum dia, para,lfepultar os mortos, a qual Ihe foy 
^ R R M L ' . trun !oi • , ..,.1 •'•. 

,-.1,̂ ,5 Vja menos os feus memores Cabos, e 
dous mil infantas, ; aleñade outro grande numero 
cl^ejridos, na,porfía 4e ganhar.aquelle paífo; e 
nay fe. achando com poder, nem baftimentos pa-
ra^qntinuar mais tempo a guerra, furtivamente 
i^3e¿barcou?com orefto do feu Exercito, dei-
^^p ffluitas, ipecas de campanha, outras armas, 
ealguns víveres, que logo recolheraó os noflbs 
Soldados, E detendo-fe ainda a fuá Armada na com s&& ¿& 

A ~T 1 -r»'"" 1 i r re r 1 muita gente j entre 
ei?feada.,da; iSahia , ddaftogou a íua pena pelas monos, e fendos 

* j r>' ~ 1 r -11 • 1 levanta o cerco, e 

ica^detogo da íua artilheria, com que bateo voita para 0 î feo 
dpoŝ  î ias a Cidade, parecendo felvas da nofla vi-
ĵ p î̂ pfĵ ais jgu^4jaftimas,da fuá queixa; e com ef
ta in^if d^^nflracap. voltarap para o Recife. 
Da flpíía parte morrerap muitos Cabos, QíBciaes, 
e.Soldados,.crujas faltas, nos fizeraó mais caro o 

126 Deraó em Caftella mayores brados os 
interejffes daMonarchia, que os damores do Bra
íil , refolvendo-fe agora EIRey Catholico; a atten-
der ao que com melhor fucceflbpodera ter cui
dado antes Í e determiñou enviar huma Armada 
taó poderofa, quepodefle prometter, e fegurar ¿^X^^! 

a rdtauracaó de Pernambuco, elegendo por Ge- á£^T pod 

neral aD. Fernando Mafcarenhas, Conde da Tor
re , que vinha por Governador, e Capitaó Geral 
do Braíil. Era o Conde de grande esfera por naf-
cimento, de milita fuppoíicaó por valor, e taó 
confirmado em outras virtudes, e na pratica 
n,. » Mm militar, 

man' 
erí»í? 
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militar,que da geral approvacaó, comque f^r 

cebeo a íüa eleicaó para efta empreza, lecej|& 
rava a feliz execucaó della. 7 

127 Partió de Lisboa em Outubro dor^io 
de mil e feis centos e trinta e oito, com numet<pfa 
Armada Portugueza, da qual Ihe morreo nau¿£4 
gente na altura de Cabo Verde, no tempo e^que 
fe deteve a efperar pela Callelhana, confort Q 
feu Pvegimento ¡ a qual chegada, navegaraó an^as 
a Pernambuco. Avillaraó em Janeiro do ajapo¿¿§ 

Annodei6-¡o. niil e feis centos e trinta e nove o Recife^ív 
tem por fem duvida fe lhes rendera, pdaupoa^ 

^ chega com o leu prevencaó , com que naquella Praca fe achayaó 
Torre.iRahia:toma os Hollandezes,* extindos < e cortados daWifl* 

em, e empreza da Bahía, fe a nofla Armada,fp-
ra fobre aquella Praca: porém.trazendo Q.Gener. 
ral ordem de vir para a Bahia , entrón inflja , & 
tomou pofle do Governo geral do Bija/il, fuejo^ 
dendo ao Governador Geral Pedro daSylya,(M •]} 

128 Tornando a porfe preftes;a nofla Ar
mada , fahio da Bahia, deixando o Conde da Torn 
re entregue o Governo della a D. Vafeo Mafca-

oover- renhas , Conde de Obidos , depois Governador 
hia ..o , . 1 * 1 \ 1 

os. das Armas doAlemtejo, Vice-Rey da India,,que 
logo veremos fesundo Vice-Rey do Braíil. No 

K palia ,i emprt- , ^ ° J . . 
n das conquiftas de largo tempo, que a Armada íe demorou na Bahía, 
iVrnambuco. . l } 

teve Jugar o inimigo para fe prevenir em Per
nambuco, tendo-a vifto pallar o Cabo de Santo 
Agoftinho. Lancou o Conde da Torre em o Por-
to do Iouros( algumas legoas apartado do Reci
fe; mil e trezentos homens, ordenandolhcs fof-

ílm 

Leral do hitado tffl O" 
que \i¡Jia j ro\ido '" 

Deiva no 
r o ¿.i IVi 
Conde de Ouid 
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femibbferVátido O lugar emcjae elle defembar-
caífe, £ara fe Ihe irem juntar. 

125? Porém a fatalidade dos Pernambucanos 
fetvíndb tambem os elementos , fe excitaraó os 
ventos , e correraó as aguas para o Sul com tal tormenta ¿ que 

fuipo'f, e violencia, que nao podendo as naos ter Safaos6, qTT\í 
goyefno , pofto que porfiadamente forcejaraó tel,

ásIndiasdcCai' 
cofttra o impeto da tempeftade, e da corrente, 
fo¥á6 compellídas a bufcar as Indias de Hefpa
nha;1 fieandó iríuteis as defpezas, e o valor, edef-
vanecidas de todo as eíperancás concebidas de 
taó giande poder. :*! ' 
OI.^Í^J- Os mil e trezentos homens, de que era 
Menté de Campo Luiz Barbalho Bezerra , os 
qüáés bCdndfe da Torre havia lancado no Porto 
doá Tburo^y-ftiperando inexplicaveis difliculda-
des petó ctírfb\ t rodeyos de mais de trezentas le
goas^1 rorinpendb muitos quarteis dos inimigos, 
fe pu¿eraó em falvo na Bahia, com admiracaó, e sucede ao &w¡ 
glóriá;ímilitar.' Continuou o Governo geral do Márquez de m¿ 
Braíil D. Vafeo Mafcarenhas, até Junho do anno taivaó' 
de mil e feis centos e quarenta, em que Ihe fue- Anno de 1640. 
cedeoD. Jorge Mafcarenhas, Márquez deMon-
talvaó, primeiro Vice-Rey defte Eftado, 

! f.« 
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SUMMARIO-

Tparifao, e promefja de Déos nof-
fo Senhor ao noffo primeiro Rey D. 
Affonfo Henriques. Feliz Accla
ma fad do noffo Auguflo Monarcha 

D.Joaó IV. Fidelidadey amor y erefolufaóy 
com que os Tortuguezes o acclamarad por 
Rey, e Jelivrarao doinjufto dominio Cafle-
Ihano. Valor y e fidelidade y com que Ihe 
fuftentarao a Coroa, e dejenderao a liber-
dade da Tatria. Tromptidao, com que joy 
obedecido na AmericaTortugueza. Injufta 

prizaó 
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prizao do Fice-Rey Márquez de Montal^ 
na Bahia. Salvador Correa de Sd, GovérM 
dor do Rio de Janeiro, o acclama mqurfa 
Trafa y e em todas as Capitanías do* Sul 
Trevineje EIRey para a defenfa. lAjufta 
confederafoes com varios Trincipej. Man
da a Trijtao de Mendofa a Hollanda, que 
affenta liga y e amizade com aqueBa Repú
blica. Trofeguem as fuas hojliliáadesw^s 
Hollandezes > interpretando as capitülñtftá 
ajijladas. Vem por Governador y e Capf(0 
Geral Antonio Telles da Sylva. Nome a EI
Rey Trine i pe do Braftl a feu TrimogérijB t 
Senhor D. Theodbfw. Sita morte y e E¿^gi¡&. 
Come pao os Ternambucanos a lev ant arfe con1 

tra os Hollandezes. O Capitaó Geral Sñ 
diffimulafao lhes envia alguns foccorros, da 
Bahia. Vem Sigifmundo contra ella. Tornea a 
Ilha de Itaparica. Vaó os noffos a expulfallo 
com grande perda dos Tortngaezes. loma 
Sigif mundo para o Recife, filiado pelos Ter
nambucanos. Reflaurafao de TernamhucOs 
Odor te do Senhor Rey D. Joaó o IV. Stu 
Elogio. Ll-



^19 

_"/»*^>> -<?*>*>, ^ > * < ^ r<?jfe»t5)o t&kn&i c-ojí HÍH síAíiíH »«jfens>-. <<yt*<i>- CQJKH^-, CQH?T 

f;LIVRO QUINTO. 
Inha chegado o venturofb prazo 
do felicifíimo auno de mil e feis Anno de ¡640, 
centos e quarenta , no ultimo 
mez , em que terminava o leu 

myfteriofo circulo, ponto, emque acabavaó as 
defgra^as de Portugal, e principiavaó as fuas feli
cidades ; limite prefcripto das profecías do noffo 
Encuberto > termo dilatado , e appetecido das 
noffa$efper ancas $ e tempo da fegunda claufulá 
da promefla de Déos noflb Senhor, feita a EIRey 
D. Affonfo Henriques, de que a primeira fora a 
vitoria, que nos deu no Campo de Ourique; fun
damento , fobre que a Divina Mageflade-.quiz íe 
firmafle a machina da Monarchia Portugueza, 
que em complemento da ultima parte do feu So
berano Oráculo, ha de fer o único, permanente, 
e mayor Imperio de todos os quatro taó opulen
tos, einconílantes, que teve o mundo. 

2 He bem authentica entre os Naturaes, e 
recebida entre os Eftrangeiros (pofto que impug
nada por alguns Caftelhanos) aquella myfteriofa 
apparicaó de CJhrifto Senhor noflb ao primeiro w;Cas¿eDe* 
Ref tiufitandD. Affonfo Henriques, o qual n a ^ S ^ S ^ 
notó precedente ao dia, em que havia de dar no AíF>nl° >4ear^u:i* 

I ? Campo 
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Campo de Ourique batalha a Ifniad, e a Q U ^ 
quatro Reys Mouros, trifte,.e penfativo,:p9r ^j 
a gente Portugueza temerofa daitiukidaójíaif^ 
ra, pegando em huma Biblia, que¡tinha na^fc 
da, e achando nella a vitoria, que alcan^jS^ 
deaó com fó trezentos Soldados, matat}cjcvj?pa¿$ 
de cento e vinte mil Madianitas, pedio ¿r$eos 
favor, por fer aquella guerra por feu amor em
prendida , e contra os blasfemos do feí^í^o 
nome; eadormecendo fobre o livro, Ihe appare-
ceo em fonhos hum Anciaó , que Ihe íegtyrMí 
vencería, e deftruiria aquelles Reys infléis ¡,}gĵ e 
o mefmo Déos lheappareceriai e acordado, pfclo 
feuCamereiro, para dar audienda a hum yethty 
que o bufcava , introduzido na Tenda, vio.^e 
era o mefmo, que ihe fallara no fonho. ujn 

3 As proprias palavras , que nelle Ihe; tjpha 
ouvido, Ihe tornou o velho a ratificar, acctpfcen-
tando outras muitas; e que Déos Ihe ordeaava, 
que naquella mefma noite, quando ouviffe tocar 
a campainha da fuá Ermida, (em que havia mais 
de feflenta annos habitava) íáhifle fem compa
nhia fóra do alojamento, porque Ihe quería raof-
trar a fuá muita piedade. Ficando em ora^aó o 
piedofo Principe, e ouvindo o íinal na fegunda 
vela da noite, fahio fóra da Tenda, e vio para a 
parte do Oriente hum rayo, que refplandecendo 
pouco a pouco, foy formando huma Cruz mais 
que o Sol brilhante; e nella fe Ihe moftrou o Se
nhor crucificado, a cuja Divina preíenca proftra-
do o Principe , largando a efpada , o efcudo,a 

capa, 
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capare o cacado, derramando muitas lagrimas, 
Ihé itágou'pfeíos-- feus Vaflallos i e que fe algum 
caft i^lhe tinhaó merecido, o voltafle fó contra 
eltei, e que aquelles fubditos animafle, e ajudafle 
a veílcer aos inimigos da fuá Santa Fé, e fe lem-
bráfie nao fó dos feus Succeflbres, mas de toda 
a 'gfehte de Portugal. 

ir4 A efta deprecado por taó juilas caulas, e 
córtvtantos fuípiros feita, refpondeo o Senhor, Nü^

0^o
d
r
eDeo? 

que4da fuá deícendencia, e de Portugal fe nao 
apartaría fuá mifericordia; e que vinha animallo 
riaíquelte conflido, por eftabelecer o feu Reyno 
fobt^firmé pedra j que aceitafle o titulo de Rey, 
qufemtes de entrar na batalha Ihe offereceriaó 
íéusVaífallo&ve quena fuá defcendencia (atte-
nuada na décima fexta geracaó) poria os olhos, 
pol^quénella^eno feu Reyno havia de eftabele
cer mtim Imperio, que levafle o feu nome ás par-
tes^fnais diftantes. 

5j Em iguaes conflidos, eem dfverfos ados 
moftrou Déos Noflb Senhor prodigiofbs íinaes a 
varios Principes, eMonarchas nos principios, ou 
nos progreflbs dos feus Reynos; mas a nenhum 
fez favor taó relevante , nem femelhante pro-
mella. A Clodoveo, primeiro Rey de Franca, que 
recebeb aFéCatholica, noado do feuBautifmo 
mandou do Ceo o oleo, com que fe havia de un
gir ; oEftandarte chamado Auriflama, e as flores 
deLiz, de que elle, e o Reyno de Franca haviaó 
dettftr por Armas, deixando os cinco Sapos, que 
até álli fe viaó no feu Efcudo; mas nao Ihe íegu-

Nn rou 
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rou aduracaó da fuadefcendencia; e aflim piafe 
que permanece o Reyno, jtcabou a fuaitinhftjqúk 
era a Merovinga, entrando a Carolina, edepois 
aCape¿a^ que hoje domina, r ;Ü£ s : £vcb ;rfl ilk 
j i 6 Ao grande Conílantino, .perto de Roma, 
indo contra o tyrájftnoMaxencio^moftrpuJQeisq 
huma Cruz no Ceo com as letras: In hocjigriéivitj* 
ees, motivóla(fua-feduc^aó a Fe Cafcholfía; <nas 
nao Ihe promettoo a permanencia do Impesk*) 
nem da fuá gefacaió, a'qual acabou em íeusfi* 
lhos, mortos violenta, e naturalmente; e depois 
de outros Monarchasypadeceo o Imperio o ¿CH 
minio ,'-erjugo do tperfido Juliana* que apoftatbu 
da nofla verdadeira Religiaó, em que .fe crearas é 
paflando alarios Emperadore$cv£yo finakíent» 
a^pefderfe a Monarchia Romanao 3up r£S'-nqmo 

17 11E ( dando aos Authores Caftelmnos t*crek 
dito, ¿que elles. negaó aos noflbs) a Garcia^pri
meiro Rey de Navarra, eftando tamBem parardar 
batalfaa'aos Mouros, moftrouiDéos.fobre hum 
carvalho outra Cruz; mas nao lheihfinuou períe* 
veranda da Soberanía \ nem da fuá prole; e affim 
vemos hoje aquelle Reyno immeríb, e qúafTef-
quecido entre os da Coroa de Caftella, aonde paf-
íóu nao por fucoeflaó, masrpor conquifta í̂ alie* 
nado dos feus dirdtos Succeífores.-^ ZL «bniJbn 
-n8c. Ao .Catholico'Tiberio , Emperador» de 
Conílantinopla, ipafleando no feu jardim, mof 
tbou Déos fobre, aberra outra Cruz., e por reve
rencia levantando-a daquelle indigno lugar , Ihe 
appareceraómaisduas'na mefma direituraferi* 

rando-as 
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rando-as todas, achou debaixo dellas hum copió
lo thefouro , mas nao vio cédula , nem ouvio 
voz, que Ihe promettefíe mais que opreco, que 
allí Ihe dava: e aflim o Imperio de Conílantino-
pía foy paflando a Tyrannos, e últimamente fe 
perdeo, indo ao poder do inimigo commum da 
Chriftandade. 

9 Porém a EIRey D. Affonfo Henriques ap-
pareceo, efallou; e no dia da Acclamacaó doSe-
reniííimo Senhor Rey D. Joaó IV. deípregou o 
braco direito da Cruz, que precedia ao Arcebif- DcfPrega chrifto 
po de Lisboa nos vivas de taó applaudida accaó: iT^fVcnú 
e fó os que impugnarem aquella apparicaó, po- nu da a A " 
dem duvidar defte milagre, tendo hum com ou
tro taó prodigiofa congruencia ; e parecendo a 
empreza, que confeguiraó osLuíitanos, obra fó 
da maó omnipotente, pela debilidade de forcas, 
em que fe achava o Reyno, exhauflo de gente, 
armas, e cabedaes, com vexacóes da Nobreza, 
introduccóes de tributos, tyrannias de Miniftros, 
derrogacóes de privilegios, faltas de juramentos, 
e huma geral attenuacaó de todos os meyos da 
defenfa, para proclamar liberdade. 

1 o Porém, fendo já concluido o tempo das 
tribulacóes, e fazonado odas felicidades, atro-
peí lando os Portuguezes os mayores receyos, Generô  
vencendo as mais fortes difficuldades, e toman
do o pezo de huma guerra inevitavel, e viíinha, 
por eí paco de muitas legoas de fronteira ñas nof
las melhores Provincias, trataraó de reftituir ao 
Serenifíimo Senhor Rey D. Joaó IV. a Monar-

Nn ii chia, 

refolu-
9.1o dos Portugus-* 
zes-

Feliz Aulama^ao 
do Sercniíhmo Se
nhor Rty D- joaó 
IV 
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chía, que com violencia lora ufurpada a fuá Real 
Cafa, acclamando-o por Rey de Portugal, com 
portentofa facilidade, e geral applauíó, em o 
primeiro domez de Dezembro de mil e feis cen
tos e quarenta, dia feliciflimo para toda aNacaó 
Lulitana, e o único, que no curio de feflenta an
nos poderaó os Portuguezes contar com podra 
branca , como os Romanos ; continuandoielhes 
defde entaó as antigás felicidades, e tendo como 
foreira das fuas emprezas a fortuna. 

Aceces heroicas i i Foraó nioftrando logo os fucceflbs 1 fer 
«"uguezcs. myfl;eriofb o impulfo, pois em defenfa do feu na

tural Monarcha , e da fuá Patria, alcancaraoos 
Luíitanos com menor poder os mais gloriólos 
triunfos , que vio Europa ; vencendo em quaíi 
vinte e oito annos de porfiada guerra, contra hum 
dos mayores Monarchas do Mundo, cinco eílu-
pendas batalhas campaes, innumeraveis faccóes, 
e encontros, quepareciaó geraes conflidos; con-
feguindo em todos gloriólas vitorias, colhendo 
ricos defpojos , e obrando aquellas heroicas ac-
cóes, que no pregaó da fama, e na memoria das 
Gentes, com admiracaó dos íeculos, haó de du
rar eternidades. 

1 2 Efte era o verdadeiro Sebaftiao, por quem 
tanto fufpiravaó os Portuguezes na antonomasia 
deSeballianillas, disfamando com a vinda de hum 
Rey defapparecido, a ancia de outro Rey deleja-
do. Com o nome le livravaó de parecer inconfi
dentes ao Monarcha eftranho, e com a efperan-
ca confervavaó a lealdade ao natural. Defte taó 

louva-

Ori;em dos Se 
Luit . - i . i i ta- . 
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louvavel, como fecreto impulíb fe originaraó 
depois os fcifmas de tantos públicos, e engaña
dos Sebaftianiftas; e fe viveraó, ou refufcitaraó 
os primeiros fabricadores defta moeda, explica-
riaó aos falíificadores della o intento , com que 
a fizeraó correr. Porém aos que nao fouberaó, 
nem fabem penetrar o fegredo, e fineza defta 
materia , lhes baila para caftigo o martyrio de 
huma impropria efperanca , mais longa, que a 
vida, e igual á duracaó do Mundo. 

13 A decima fexta geracaó attenuada fe Décima k*tz ge-
vio, quando pela perda delRey D. Sebaftiao, de- rZ9*°aucnua a' 
cimo fexto Monarcha Lufitano, paflbu o Reyno 
a dominio eftrangeiro, atropellando o poder de 
Filippe II. Rey de Caftella a juftica da Serenif-
íima Cafa de Braganca, a quem tocava a fuccef-
faó pelo proprio direito, com que os Reys Caf-
telhanos tinhaó fuccedido em outros Reynos de 
Hefpanha; e negavaó a Portugal a mefma accaó, 
que lhes deu a pofle de outras Coroas ; mas a 
nofla eftava deftinada ao oitavo Duque dáquella 
Real Cafa, e aflim nao teve effeito nos outros Se-
renilíimos Duques feus Anteceflbres, que fendo 
por muitas vezes eftimulados a tomar o Sceptro, 
o nao quizeraó empunhar, deixando-o ao Suc-
ceflbr, a quem eftava decretado. 

14 Já dominante o noflb Real Planeta Lufi
tano, comecava a reíplandecer o hemisferio Por
tuguez livre das fombras, com que feflenta annos 
o turbaraó os vapores Caftelhanos , que agora 
fe defvaneceraó em exhalacóes. Todos os Val

ía líos 



2 8¿ AMERICA PORTUGUEZA. 
fallos offereciaó as vidas, e as fazendas, para fuf-
tentar noThrono ao noflb Augüilo Monarcha, 
generóloReftaurador da nofla h'berdade, que fe 
diípunha para huma guerra infallivel, e procura-
va aliancas com as Potencias de Europa , que o 
podeflem ajudar. Era a contenda com hum dos 
mayores Monarchas do Mundo ; e pollo que 
grande, edeftemido oproprio esforcoLulitano, 
carecía para taó arduo empenho de favor alheo. 
Para a empreza de Medula nao baílou o valor de 
Perfeo, foy neceflario, que Pallas Ihe empreftaf 
fe o Efcudo. 

i 5 Procurou EIRey por feus Embaixadores 
confederacóes, e foccorros de varios Principes, 

ul" e entre elles da República de Hollanda, enviando 
Manda Tnítaó dc

 colT1 c^ incumbencia aquelles Eftados aTriftao 
HÜ¡¿£

 Furudo a de. Mendoca Furtado, que fe houve com menos 
deftreza, da que carecía a materia; porque osFi-
dalgos Portuguezes naquelle tempo, por falta de 
occaíioens , nao fe acha vaó praticos dos nego
cios políticos, empregando-os os Pveys de Hef
panha fó nos em que gaftavaó os cabedaes, e per-
diaó as vidas; e alguns, de cujos talentos (total
mente rendidos a íüa vontade, ou intereífados no 
feu dominio) fiaraó materias de Eftado, lcrvi-
raó a ruina da Patria, vindo a perder nella, elles, 
e os leus defeendentes, as eftimacóes, e preemi
nencias, que nao eílabelecerao no Reyno eílra-
nho. 

PcrrendeFiRevfc i 6 Pcrtendia o Senhor Rey D.Joaó IV. na 
[«tomiza w ahanca com os Hollandezes , reftituiflem a íua 
rica : na Alia / ^ ,.,.~ Coioa 

fi}uñ?. o Senhor 
AC\ D. Joaó IV. li
sa com vano.- Prm-



LIVRO QUINTO, 287 
Corea as Pracas, que na India, e no Brafil haviaó 
tomado, fundando efta propofícaó, aflim no di
reito do Reyno de primeiro pofluidor , como 
porque feparando-fe do dominio de Caftella, nao 
deviaó elles ficar com as Pracas, que naóperten-
ciaó aquella Monarchia, ceflando já a caufa, pela 
qual fe tinhaó apoderado de tantas Provincias ñas 
Conquiftas de Portugal. Porém os Hollandezes 
attentos as fuas conveniencias mais, que ao crédi
t o , que lhes dava a nofla amizade, e confedera-
cao, fouberaó fervirfe defte accidente, nao fó a 
favor da feguranca das fuas Provincias Unidas, na 
attenuacaó do Imperio Heípanhol, mas dosfeus 
progreflbs ñas novas emprezas da America, e da 
Alia. r',;:>• 

17 Julgavaó, que o poder de Portugal nao 
era equivalente para defender o Reyno, e recu
perar, as fuas Provincias Ultramarinas; e a refti-
tuicaó deílas lhes parecía inftancia aerea, ou váa. 
Aífentaraó confederacaó ampia no que tocava á 
defenfa de Portugal, e offenfa de Caftella ; mas 
na tregoa de dez annos, com fufpenfaó de armas 
ñas Conquiftas, ordenaraó capítulos taó equívocos, carinas ¡n¿uf* 
e índuítnoíos (como aquelles, que logo haviaó de 
interpretar a favor dos feus progreflbs) deforma 
que defte ajuíle refultavaó eminentes damnos, 
que a debilidade do Reyno fez entaó difíimular, 
vendo-fe muitas vezes precifados os Principes a 
fofrer o que nao podem remediar. 

18 Governava nefte tempo a Bahia com ti
tulo de Vice-Rey de todo o Eftado , corno te

mos 

triólos dos Bollan-' 
dezes. 



2 8 8 AMERICA PORTUGUEZA. 
mos efcrito, D.Jorge Mafcarenhas, Márquez de 
Montalvaó, o primeiro, que veyo ao Brafil com 

Nova, que ihe efta preeminencia. Teve brevemente avifo da 
rna|aaódado,zsenChoar Iiberdade da Patria, por huma pequeña embarca-
KCy o.joao. ^ fe LjS D o a 5 cujo Meftre lahindo á térra , é 

mandando-a fazer ao mar, fe encaminhou a Pa
lacio , e com fegredo deu ao Márquez Vtee-Rey 
a nova da feliz Acclamaf aó, e Ihe entregóií a .car
ta, emque o Senhor Rey D.Joaó IV. Ihe'orde-

DifPofi9óes com nava o fizefle acclamar no Brafil. Recebebhuma, 
Rey naaBah7a! ^ e outra, com grande fatisfa£aó ¿ e mandando com 

toda a cautela chamar logo os Prelados dasRfc-
ligioens , a Nobreza , e os principaes Cabos da 
milicia , lhes ordenou votafle cada hum por'ef
crito o feu parecer fobre^árefoliifaó, que fe de-
via tomar naquella materia. 

Q 19 Achou em todo? os mayores júbilos, e 
applaufos, e conformes com a fuá vontade. Fe¿-
tas algumas breves difpofí§óes na Infantería, fa-
hio com os congregados, e com o Senado da Cá
mara acclamando ao Senhor D.Joaó IV. por Rey 
de Portugal, acompanhados do Povo com repe
tidos vivas , e geraes demonftracóes de alegría, 
acabando oado na Cathedral com accaó degra
das. Fez logo o Márquez Vice-Rey avifo a to
das as Provincias do Eftado, ordenando aosféus 

cdebramdtasfef-G°veradores, que obraflem o proprio.J Cele-
irocomTPa«ubem b r o u alegres, e Juzidas felfas, eenviou cpm to-
a EiR.y. da a brevidade a feu filho D. Fernando Mafearfc-

nhas em hum patacho para o Reyno, com o J£>áfa-
bem a EIRey, e a noticia do que a fuá lealdade 

tinha 
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tinha executado na obediencia de Sua Magefta-

v 2-0 Todas asaccoes, que obrou o Márquez 
Vice-Rey, foraó expreflivas, e demonftradoras 
do feu grande amor, e fidelidade, excepto a pri
m e a , que fendo mais política, podía parecer me
nos confiante 5 porque pintando-fe a obediencia 
cega como a fé, eachando-fe o Márquez com o 
poder, parece nao devia por em queftaó (naquel
le cpflgrefíb com a ceremonia dos votos) huma 
materia, de que refultava a mayor gloria, e os 
mayores interefles a Portugal: porém a fuá cor-
reígQndenda com os fubditos do Brafil era taó 
generofa, que lhes nao quiz tirar a parte do me-
recimento, que podiaó ter narefolucaó, julgan-
do por infaílivel, quenenhum dos que congre-
gou ao Paco, havia de faltar á lealdade Portugue
za , que tinha experimentado em todos; como 
aconteceo naquella occafiaó , com os applaufos 
que nelles achou, e demonftracóes do mayor con-
tentamento , repetidos feílejos, em que fempre 
o Márquez entrara com o mayor empenho na 
vontade, e na grandeza. 

21 Concluidas as diípoíícóes, e fados refe- chega de ÜU» 
ridos, chegou em huma caravela de Lisboa o Pa- de víhena!ranc,ko 

dre Francifco de Vilhena , Religiofo da Compa
nhia dejefus, que depois do primeiro avifo man
dara EIRey com outra condicional commiflaó, a 
que déra motivo o haveremfe aufentado para Caf
tella dousfillios do Márquez Vice-Rey. Ordena
ra EIRey ao Padre Francifco de Vilhena, que no 

Oo cafo 
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cafo que o Márquez, o nao tivefle acclamado, 
convocando no Senado da Camera ao Bifpo D. 
Pedro da Sylva, ao Meftre de Campo Luiz Bar-
balho Bezerra, e ao Provedor mor Lourenco de 
Brito Correa, lhes défle huma ordem, que trazia, 

Execma mai a parajtomarem pofle do Governo: porém efte Re-
commiíTaó , que fe , . . r -* n r -* • 1 

íhedéra. hgioío o naopareceo nelta occafiaó, pois achan* 
do obrada aac^aócom tanto applaufo, efocego, 
e nao fendo neceflaria a o rdem, que trouxera, 
( i b para fe ufar della em procedimento contrar 
rio ao que teve o M á r q u e z ) aentregou aos no-
meados. --- A* m, 
s 2 2 Ad i ando nelles a ordem Real menos pru
dencia , que ambició , depuzeraó do cargo ao 

Annode 1641. V i c e - R e y , e tomaraó ̂ of le do Governo , fazen
do retirar ao Márquez ao Collegio dos Padres da 

Injufta prizao do _ i u — 1 

Márquez de Mon- Companhia , onde Ihe puzeraoguardas , naoem 
obfequio, mas como empr izaó* e continuando 

i -í/,nas defattencóes, lheprenderaó muitos criados, 
':tflv/' e finalmente o remetteraó em huma caravela pa

ra Lisboa, com defigual t ra tamento, do que fe de-
o»Govemadores v*a a fuá grandeza, e ao.feu.carader. Mas che-

paraTReyno.prtzo g a n ^ o a C o r t e , informado EIRey da fuá lealda-
de , e da pureza do feu procedimento, Ihe fez 
muitas honras , occupando-o no feu Real fervico, 
em relevantes lugares; e mandou eftranhar corn 

u!S homícom P a l a v r a s demonftradoras de fentimento ao Bifpo 
a accaói e conduzir. prezos ao Reyno ao Meftre 
de Campo Luiz Barbalho Bezerra , e a Lourenfo 
de Brito Correa , pelos termos indignos, que ha
viaó ufado com p Vice-Rey. r- » ,... j wtt 

' >f) Por 

muitas 



ao del-
io de ]i 

LIVRO QXJIOTO. 291 
2 3 Por ordem, e avifo, * 'que enviara o Már

quez Vice-Rey a Salvador Correa rde Sá̂  Gover
nador do Rió de Taiíeiro , tinha já afeito acclá- D Accian™ 
m a r ao Senhor D . foao I V . po r R e y naquella P r o - ne¡ro, e em todas 

J -t / „X
tr j as fuas Capitanías, 

vincia, e e m todas as outras do Sul, que kvres dos 
inimigos d o N o r t e , floreciaó, e fe faziaó opulen
tas c o m as ruinas de Pernambuco > como coftu-
maó 1 crefcer humas Monarchias dos eftrag"bs de 
outras . Para aquella Regiaó corría agora t o d o o opulencia COm 

1 » -> que crcfcia a Regiaó 

negocio, porque as perdas, que acnavao as em- do sui. 
barcacóes na viagem das outras Provincias do 
Brafil, ( ou pofíuidas, ou infeíladas dos Hollan-
dezp) as encaminhavaó para as do Rio de Janei
ro, onde cblhiaó os interefles fem fufto dos peri
gos; ecrefciaó aquellasPovoaeóes ñas fabricas, e 
cabedaes, que-perdiaó as outras da nofla Portu
guesa American o».» 

24a Por hum Enviado mandou o Vice-Rey Avif0jqüefa¿<j 
noticiar ao Conde de Naflau a Acclamacaó del -^ a ¿^ e ^ e £ 
Rey,ea paz, que tinha ajuílado com a Repúbli
ca dé Hollanda, pedindolhe a obfervancia della 
no Brafil. Fez o Conde todas as demonftracóes Feftas, com que 

d e alegría , celebrando e m Pernambuco cuflofas STTcSndí?^ 
feftas de cavallo , em que os Naturaes levavaócIama9ao ddRey' 
quafi todos os p r e m i o s ; porque além da per ic ia , 
que tem dáquella a r t e , os animou entaó efta no^ 
v a , fazendo^os aventajarle a todos os Eftrangei-
r o s , pofto que deftriflimos nacavallaria. H o u v e 
em todas as Capitanías de Per f tambueolnexpl i -
cave lgerá l c o n t e n t a m e n t o , nafcidodafidelidade 
Po r tugueza , e da e íperanca, de que a Monarch ia 

O o i i com 
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com Rey natural lhes facilitaría os foccorros, 
com que podeflem facodir o jugo^eftranho. 0 
Naflau enviou a Bahia hum dos do feu Confelho, 

maSvice ¿Iv' a dar o parabem de taó applaudida nova aoMar-
K Í G Í quez Vice-Rey, a tempo emque já fe achava fó-
vemadores. r a fe G o v e r n o } e fez efta ceremonia com os tres 

Governadores , jun tando aos parabens da Accla
macaó d e l R e y , os da fuaintrancia íioGovenao.j, 

2 5 Sobre a t regoa re ípo i ideraó , que fe ajuf. 
taria a fatisfacaó de ambas as partes , pedindo 
mandaflem. recolher os Soldados foragidos da Ba
h i a , que andavaó fazendo e m Pernambuco hof 
t i l idades, fem diftincaó de N a t u r a e s , eEftrangei-
ros. Paflaraó os Governadores ordens para que 
fe recolhef lem, c o m apparente promet ía de per̂  
daó dos feus infultos. T i n h a ó fido enviados pelo 
M á r q u e z V i c e - R e y , fingindo-fe rebéliados para o 
propr io f a d o , que valerofa, e f ie lmente objraraó, 
queimando naquelle Paiz po r varias^partes todos 
oscanaviaes , de que refultara grandiífima: perda 
aos Hol landezes ; pois lhes vieraó a faltar os lu
cros das fafras daquelles annos. 

2 6 Os tres Governadores lhes enviaraó hum 
Cabo de fuppoíicaó por Emba ixador , acompa-
nhado de h u m j u r i f t a , pa rad i fpor algum ponto 

Nao ajuftaó ere-de d i r e i t o n a t r e g ° a > fe neceflario fofle. Porém 
fommeraotii11^ o s H o l l a n d e z e s , vendo-fe livres dos Soldados v o 
feu, ,n«relies. 1antes Por tuguezes , que t an to d a m n o lhes faziaó, 

faltaraó ao p romet t ido , aflentando h u m com-
mercio ent re ambas a sNacbes , d o qual fó a elles 
vinhaó a refultar os interefles; mas fobre a fuf-

penfao 
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penfaó das armas refponderaó fer materia, que 
nao podiaó . aflentár fem^ordeimde Hollanda. 
Tíveraó as sedeas do Governo [os tres Governa
dores dezafeis mezes r defde Abrirde*mil e feis 
centos e quarenta. e dium, até Agofbo de mil e 
feis centos'tequarenta edous .^ .:^ J ^ .v,ÍÍ va 
-•1027 TiNefte annolhes;veyo íiiccedér por Go- v«n por-Gow-
verñador \ e Capitaó- Geral do \Brafil}Antonio Geraí do BraruTn-
Telles» da Sylva. .No principio,do feu Governo íam° y" 
efcrevera EIRey ̂ aonobififlimo Senado da Came^ Anno de 1642. 
rk'da Bahia % fer precifo íuftentar nella hum cor-?- Efcreve E1Rey ao 

po delnfanteHa, competente ka fuá defenfa, ar-drBliada, quTefe 
rifcada comía vifinhanca dos Hollandezes, por-^ScHaliVa-
derofos pela' conquifta das Pracas, de que :já fesa> 

achavaó Sehhores nasProvincias de Pernambuco, 
e ancioíbs dexonquiftarem a Gabela do rEftado, 
como huma vez fizeraó, e outra intentaraóVe 
que achando-fe as fuas Reaes rendas pouco pof-
fantes para tantas defpezas, Ihe encommendava, 
quizefle tomar por fuá contai a paga dos Solda
dos, e Cabos da milicia, fazendo para tefta fatiA 
facaó impoficóes nos.géneros, que Ihe parecefíe. 
Os?Vereadores, que eftavaó exercendo elles lu
gares naquelle anno , convocaraó a Cafa da Ca
mera (fegundo o eftylo em materias femelhan-
tes) aos homens daGovernanca, e ao Povo, com 
cujo confentimento fe havia de tomar a refolu-
faó, por fer materia de impoficóes idos géneros, 
a¿que fempre repugna o Povb. mt ^ OP 
. ^28 c Propofta a carta, ;e ordem delRey,-pe- Gerai contení 
los 'júbilos, que receberaó da fuá feliz Acclama- «S'eíte^nSÍ 

eo. 
< - c a o , h 
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cao, ecom o zelo, que fempre tiveraó do féni
co do feu Monarcha, e da fuá Patria, aceitáis» 
efte encargo com expreflaó que ctomavaóVem 
quanto durafle a oppreflTaó do Reyno, e do Efta
do; mas que achando-o(no curfo do tempo1) os 
feus fucceflbres pezado , e entendeflem fer em 
prejuizo da authoridade do Senado, ou iníbpor-
tavel »por algum accidente , fe poderiaó eximir 
delle, tornando a Real fazenda os effeitos, qa£fe 
houveflem arbitrado para a.fatisfafaó daTnfaij-
teria; e reíblveraó, que eftes fe tiraflem dob vi-
nhos,- aguas ardentes do Reyno, das bebidarda 
térra, das marcas dascaixas, e feixos.deaflintaf, 
dos rollos de tabaco, e do fal, impofioóes,lqOB 
fe remataraó por contratos , a que applicou EI
Rey tambem a terca, que tem nas'reñdas do Con-
felho. ;c, ./jp eib'ic'Mi 

caufas porque de- 29 Porém paflados largos annos ,Í em que 
íoío LTammar̂ om grande rrabalho fazia o Senado da Camera 

efte fervico, Ihe crefceo o gravamen cornos Tol
dos dobrados aos Meftres.de Campo, com enge-
nheiros, novos Officiaes, e reformacóes de ou
tros, continuo cuidado no beneficio das cafas dos 
Qujrteis , repetidas ordens dos Generaes, im
portunas fupplicas dos Cabos, e injuílas queixas 
dos Soldados por qualquer breve dila^aó das mof
aras, havendo-fe experimentado perdas, por que-
brarem alguns contratadores, e as execucóes(pe
los termos de juílica nos bens dos feus fiadores) 
nao poderem fer taó promptas, como a paga da 
Infantería; caufas, pelas quaes reprefentaraó, no 

anno 

l i l i ! 
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anno de mil.e fete centos e doze, ao Serenifíimo 
Senhor Rey D* Joaó .V. que Déos guarde, os Ve-
readores , que entaó ferviao ? a condi^aó , com 
que os feus antecelTores tinhaó aceitado efte en
cargo^ pedindolhe^os exonerafle delle, por lhes 
fer efte trabalho'já nao fó intoleravef, mas in-
vencivel. ~ c .; -•• . z^'c^h 
\ ~$o Moftraraó, que arrecadando-fe as rendas 
deftes.» contratos pela Védoria Geral, feriaó mais 
promptas as cobranzas, mais abonados os fiado
res dellés, pois pela mudanza annual dos Qffi-
ciaes da Camera, ou fe nao tomavaó os que con-
vinhaó para, a feguran^a dellas , ou fe dilatava a 
fatisfacaó das dividas atrazadas por convenien
cias particulares; eque em fe cobrarem pela Vé
doria , fe efcufava o "groflb ordenado de hum 
Thefoureiro, que fazia o Senado para eftes effei-
tos, e outras deípezas de alguns Ófficiaes. A taó Aceitacaó̂uein* 
juftificadas razoens vfoy férvido attender EIRey ^D?™¡0%t¿ 
noflb Senhor , t ordenando no anno feguinte de 
mil efete centos e treze, que apaga da Infante
ría correfle.pda Védoria Geral, eque a ella paf- „„. 
r r n r > i 1 r P a í " e^a obriga-iaíiem os referidos contratos, como de preiente ?*Ó COm os «*,»*-
r A tos á fazenda Real. 

fepratica. ) 
31 j ; Procedendo os Hollandezes na'finiftrá 

interpretacaó das fuas capitulaoóesy foraó profe-^ 
guindo as fuas conquiftas ñas noflas Pravas Ultra
marinas. Mandaraó do Porto do Recife quatro 
naos, a tomar a Cidade de S. Chriftovaó<na Capi- tomaó os inimi-
tania de Serzipe , queipelo Sul he confinante a |̂ aj3£Í!deSer* 
Bahia , e i pelo Norte ao rio de S. Francifco , e 
a) re Pernam-
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Pernambuco, de donde difta fetenta legoas. Ap-
pareceraó com fenhas de paz as naos inimigas, e 
entrando hoftilmente a Cidade, a faquearao,e def-
pojaraó aos feus moradoras das fuas riquezas,e 
das fuas propriedades, que fenhorearaó em brc 
ve eípaco comta Cidade, infinuandolh^ em feu 
damno as defgracas, de que he caufa a finita de 
cautela, e de valor, quepoderaó ter.aprendido 
com a experiencia de liaverem fido alguns annos 
antes expulfos pelos proprios inimigos, que por 
térra feguindo ao Conde de Banholo, fe haviaó 
apoderado da Cidade, e abrazando-a. comtpdw 
os Engenhos dáquella Capitanía, porentaó a¡naó 
prefidiaraó. .> •>,-. rn/ri.v 

FaZem o mefmo 2 2 Enviaraó huma Armada de dezoito naos, 
á Ilha do Maranhaó. ** • . , « T •* r^ \ 

com dous mil homens, entregúela JoaoCortil-
Íes, a tomar a Ilha do Maranhaó. Chegaraó a el
la os inimigos, e lanzando gente em ten?,fem 
obftaculo das muitas bailas , que lheis defpediao 
da Fortaleza, caminharaó para a Cidade, a qual 
deíampararaó logo os moradores; e o Governa
dor, que era Bento Maciel Párente, fe meteo na 
Fortaleza com oitenta Soldados , os quaes nao 
baftaraó a defendella, pois marchando a porlhe 
íitio os Hollandezes, lha rendeo com difcredito 
do valor, e das armas Portuguezas, que fem exer-
cicio naquelles moradores , e naquelle Capitaó, 
facilitaraó aos inimigos huma vitoria mais útil, 
que gloriofa. 

Anno de 1643. 3 3 Outra Efquadra de navios, (mayor em 
numero , e com muitos mais infantes) de que 

era 
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era General aquelle grande Coflario^ que chama-
raó Pé de Pao j enviaraó a tomar a Cidade deS* 
Paulo, Cabeca do Reyno de Angola, na' cofta de conquiíbó o R#r 
^ . ? . * L i i r> i i no de An¿ola< 

G u m é , oito graos ao Sul, defcoberto no anno de 
mil e quatro centos eo i ten ta e cinco po í Diogo 
Gao , «ronquiftado, e povoado por ordem delRey 
D . J o a ó I I . Governava aquelle Reyno o General 
Pedro Gefar de Menezes , ó qual vendo-fe falto 
da álfiftencia dos moradores , -que cega , e arre
batadamente fe aufentaraó, e dos 'outros meyos 
de poder refiftir a huma taó poderofa Armada 
em v^aíbs, e gen te , mandando aos Capitaes , e 
Soldados pagos 21 praya j a impedirem o defem-
barque aos in imigos , e ou t ro Capitaó com fef
lenta homens a Fortaleza da C r u z , para a defen-
d e r e m , nao poderaó contrallar a for§a dos H o l 
landezes, emtan ta ventagem íuperiores. Toma
raó a Cidade , e a Fortaleza; e o General Ped ro 
Celar de Menezes fe retirou a hum í i t i o , meya Alentando/e <* 
legoa'diftante, para juntar os foccorros d o Paiz ,T,fíe S í <££ 
e impedir aos inimigos os progreflbs por térra Meneíe°fSrgení 
nos outros Prefidios daquelle Reyno- S™que"" rcfif* 

34 Porém o favor, com que a fortuna af-
fiftia propicia aos Hollandezes em fucceflivo cur
io de vitorias , fazia invenciveis as fuas armas > 
e nao podendo contraftallas o General Pedro Ce
lar de Menezes, depois de apurar todo o esfor
co em lhes refiftir, o fizeraó retirar ao interior 
do continente, adonde o feguiraó> e conquiftan-
do todos aquelles Prefidios, o prenderaó , por 
Ihe faltar gente para fe defender como esfor^a-

Pp difíimo 
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diflimo Cabo, que em Flandes exercera genero-
famente o pofto de Capitaó deCavallos, moftran-
do o valor, que herdara de feus progenitores, il, 

poemfc cm fako luílriífimos em Portugal. Da prizaó em que fia-
«w em M r̂̂ r. ra, teve íiiduílria, e refolucaó para fe por em íal-
no' vo em Mafangano. 

35 De Angola deípedio o Pé de Pao treze 
navios entregues a Andrazon para conquiftar a 
Ilha de S. Thomé, que jaz toda fóra da Equino-
cial para o Norte, e nao atraveflada ddla, como 
a demarcaraó os antigos Coíhiografos. Foy def 
coberta porFernaó Gomes; mandada conquiftar, 
epovoar por EIRey D.Joaó II. Chegaraó a ella 
brevemente os inimigos, e pofto que o Governa
dor Manoel Pereira fez algumas prevenoócs para 
a defenfa, emeteo na Fortaleza baftimentos im
portantes a refiftir hum largo íitio, os morado
res pafíaraó logo o feu fato, e as fuas peflbas da 
Ilha para o continente i e o Governador tímido 
de algumas bombas, que os Hollandezes lanca-

Tomaó osmimi- rao dentro da Fortaleza r Iha en t r egou . Ficando 
!°horné.llha dc s' Senhores de toda a Ilha, concederaó ao Gover

nador iicenca para paffar a Portugal, onde fen
do juflamente punido, acabou a vida na prizaó, 
em caftigo do pouco valor , com que fe houvera 
naquella accaó, em que podera grangear muita 
gloria , nao Ihe faltando meyos de a confeguir, 
e de fe defender. 

3 6 Tinhaó já com dez naos , e mil e qui
nhentos homens, de que era Cabo Joaó Coino, 
tomado em Guiñé a nofla Povoacaó da Mina, 

cuja 
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cuja coila defcobriraóJoaó'deSantarem, e Joaó 
deEfcobar; a quál log'rava privilegio de Cidade, 
concedido pelo referido:Rey D.Joaó II. que a 
mandou fundar, te edificar o Caftello de SrTorge, Fazem o mermo 
. . . - m i -v 1 1 a Cidade, e Caftello 

ímpoftantiílimo pela grandeza, e peloicommer- de s. jorge da Mina. 
cío do ouro, e mais que tudo, por haver fído-o 

, feu Governo único premio dasacebes (nunca af-
«fazíencarecidas, nem cabalmente^louvadas) do 
grande Duarte PachecoPereira, que nos primei-
ros annos/:das noflas emprezas na'Afía obrara, 
'livranaH) a EIRey de Cochim noflb. alliado do 

r apertado íitio, que em odio da nofla amizade por 
thaic, e por térra Ihe piízeraó-os mais poderofos 
Reys da India, ofíoqs ^osnuirij H oif^ír y f̂. 

nr 370' Acharaó os inimigos taó defprevenida, 
eideícuidada* a nofla gente, que fácilmente • ga-
nharaó 10 Forte, e a Cidade; porque, o Capitaó, 
e os moradores tratavaó* menos dasf armas , que 
do negocio ; erfuperandoa ambicaó ao .valor, 
-vieraó a perder, tudo* Efte fado, pofto que acon
tece© no anno de mil e feis centos e trinta e fete,.tm¡fi) 

o refervánios para efte lugar, por juntar nelle to-^ 
das as conquiftas, que os inimigos nos fizeraó na 
cofta de África. >d£;>£ ibran^ .^rmikc ob 

t.f-v̂ &H Pouco fatisfeitos os Depurados da Com
panhia Occidental deHollanda do procedimento 
do Conde de Naífau em Pernambuco»(pofto que Motivos, que te-

• I T r i i /* i % 1 v e o Conde de Naf-

tinna mais de generólo, que de abíoluto ) enten- **> v«* ^ 
dendo ,r que das extorfoens, e injuíli^as lhes cref-
ciaó a elles osdnterefles , fentiaó,rque o Conde 
tratMe comiaffabilidade, eobfervancia dasdeys 

Pp i i aos 

íxar o 
Governo. 
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aos moradores, e naturaes daquellas Capitanías: 
por efta caufa o quizeraó defgoílar antes de o che-
garem a remover, coardandolhe a jurifdiccaó^ e 
ofoldo; mas o Conde, que na grandeza de Prin
cipe via asexceflivas diftancias, que havia do leu 
eftado , e nafcimento a fortuna, e condicaó da
quelles ánimos ambiciofos , e grofleiros, entre
gando o Governo aos do Confelho do Recife, 
depois de o haver exercido proípera, eheroica-

Embarca-fc para mente feis annos, fe embarcou para Hollanda no 
Hollanda. . ? ^ 

de mil e leis centos e quarenta e tres, Janeando 
a offenfa mais aparte dodeíprezo, que da vin-
ganca. 

crefcem com a 2 9 Com a fuá aufencia faltou aquelles mo-
fuá auiencia os ma- j , • 1 1 1 11 n 

íes aoS Pemambu- r adores ahumamdade do trato, que lhes moiitra-
va, procurando adminiftrallos em jufti^a, único 
alivio de tantas miferias, que com a fuá falta ain
da fe fizeraó mayores ; porque os Hollandezes 
(livres do obftaculo , que no Conde achavaó os 
feus infultos) brotaraó furiofos, como rios, quan
do das reprezas fe foltaó as fuas correntes, e 
inundaraó de efcandalos, de roubos , e de todos 
os delidos aquellas laftimadas Provincias. 

40 (J Porém efta mefma torrente de hoíliiida-
des fucceflivas, veyo a caufar aos feus Authores a 
íua ruina, e a da fuá Companhia; e eftes proprios 
continuados males foraó o motivo da laude de 
Pernambuco; porque nao podendo já os feus ha
bitadores tolerar o nimio rigor de huma fogeicaó, 
onde o dominio fe transformava em tyrannia, 

rS
ríToaLTc

ml refolveraó comprar a liberdade a preco da vida, 
preco das v;ija5. 

conjü-
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conjurando-fe a morrer , ou a confeguilla. Foy 
principal motor defta ac^aó, nunca aflaz encare
cida* nem louvada, loaó Fernandes Vieira, fa- joaó Fernandez 

i% . \ n 1 L J Vieira, pnmairo mo» 

moío pelo valor, que moítrou, pelos cabedaes,veiddtaempoza, 
que pofluhio, pelos cargos, que exerceo, e pela 
gloria, que alcancou de Proclamador da liberda-
de de^Pernambuco, e de todas as fuas Provin
cias. > ->./.• 

4 1 Era natural da Ilha da Madeira, de no- cualidades de 
1 . • -r. 1 1 • Joaó Fernandes Vi
bre origem; viera a Pernambuco de muito pou-c>ra. 
eos annos, e fe achara nos primeiros conflidos 
dáquella guerra, onde o feu confelho fora fem
pre dos mais honrados ; teve a fortuna igual ao 
animo, ecrefeendo em cabedaes, veyo a fazerfe 
opulento 3 tinha por eípofa huma das mais apa
rentadas muflieres daquelles deftridos. E con
vidando com efta empreza fecretamente por fi, 
e pelos parentes da conforte, a todas as prinen 
paesjpeflbas daquellas Capitanías , a abracaraó 
com'Tummo empenho , refolvendo uniforme
mente poremfe em campanha , e cbnvindo em 
que Joaó Fernandes Vieira, como primeiro mo-
vel da accaó', fofle o Governador da guerra, ju
rando obedecello ,* e executar todas as fuas or-
dens.'Oi .. ^ y - I Ü J . 

42 Com'efla determinacaó elegeo o novo Difpoemcom os 
/-^ 1 s-. 1 r* 1 • moradores a ref-

Governador os Cabos , íegundo a experiencia, taura9aó de Per
qué tinha dos fogeitos; e todos com as fuas 110-
meacóes , e incumbencias tomaraó para os feus 
domicilios a juntar armas, baftimentos^e tudo o 
que»havia de fer precifo paraba empreza \ fup-

pofta 
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polla adebilidade,eattenua£aó, emque feacha-

AnnoJ.L-644. v aó todos os Paizanos , e moradores. Oitfcmjpo 
offerecia opportuna occafiaó, porque com a au-
fencia do Conde de Naflau, attetitos os Hollando 
zes ao defcanco, e ao inteiiefle,'tinhaó mal guar
dadas as fuas Fortalezas, com pouca vigilancia 

Da coma ro Go- os feus Prefidios , diminuta a fuá Infantería. De 
GtufZ'bSt™ tudo deu contajoaó Fernandes VieiraiaotGover

nador, e Capitaó Geral do Eftado do BrafiL An
tonio Telles da Sylva, pedindolhe quizefle ampa
rar aquella caufa, e enviarlhes algum foccorro;, 
para reftaurarem aquellas Pracas, que já tinhaó 
legitimo, e natural Monarcha noSereniflimo Sm 
nhor D.Joaó IV. Rey de Portugal.>q r up FÓTICO 

4 3 Reprefentava a Antonio Telles, que EI
Rey , de animo taó auguílo, e pió fpoílo queajuf-
tara pazes com ^República de Hollanda ,'iiaó ha
via de defamparar aos Vaflallos de Pernambuco, 
deixando-os emhum cativeiro deHeregesy cujo 
dominio fe nao reftringia aos termos da humani-
dade, tranfcendendo os da fereza, a que devia 
acudir, nao fó como natural Senhor, mas como 
Principe Catholico, pelo prejuizo, que podía re-
fu ltar a tantas Provincias, com o contagio das Sei-
tas deLuthero, edeCalvino, que taó inceflante-
mente andavaó os feus predicantes infinitando, c 
perfuadindo por todas as publicas rúas, e pracas, 
e pondo finalmente aos moradores em perigo de 
perderem tambem as almas, depois de terem per
dido as liberdades. 

4 4 rr O Governador, e Capitaó Geral Antonio 
Telles 
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Telles-da Sylva, laftimado de taó juilas queixas, 
eperfuadido de razoens taó vivas, refolveo man
dar a Pernambuco a Andre Vidal de Negreiros, Manda 0 &«•«$ 

. . ^ . Geral a André Vidal 

c o m o p re t ex to de ir viíitar alguns pa ren tes , que de Negreiros a ?** 
deixara naParaiba^elheencarregou indagafle O

namuco' 
poder', com" que fe achavaóos inimigos, as dif-
poficóes dasrfuas Fortalezas, e fe aviftafle com 
Joaó Fernandes Vieira, a quem efcrevera, noti^ 
ciandó-ondas ordens , que tinha delRey parar a 
ebfervañcia da tregoa ajuílada com os Hollande
zes ;rmas que fe na esfera da paciencia dos* mora-* 
dodetrde Pernambuco nao cabia a tolerancia dos 
males ,"que lhe.reprefentava , Ihe daria os foc-
Cbrros, que podefle com a cautela, que era pre-
cifa.i-p c¿jlteToinojriA *, ./nueft? 

-45 'iCHtegouAndré Vidal de Negreiros aPer- Faz Án¿ré vida* 
n a m b u o r , teve licenca d o s d ó C o n f e l h o para i r **»***•***: 
aParaiba,* epafa verfe comjoaó Fernandes Viei
ra, com quem tfatou eftamateria^Examiinou os 
meyosrdej.fe executar; e tomando todas as in
formales, voltou para a Bahia, onde deu conta voita para a &-
ao Governador^e Capitaó Geral, cfegurandolhe, QW\ 
que eraó mais duras, que a morte,cas tribulacóes, 
que padéciaó os moradores^de Pernambuco, e as 
tyranhias, que com elles'ufavaó os Hollandezes; 
os quaes Jpodiaó "ífer.expulfos de todas as Pra9as 
daquellas Provincias, pela refolu^aó com que ef
tavaó osmoradoresdellas/ u or.isrnimá obnoq 
V46 Compadecido o General^ lhes mandou 

feflenta Soldados com Antonio Días <Cardofo, 
que 03 levouá'Pernambuco/1 Era o foccorro pe-

'encía. 

e informa ao 
Governador. 

• Jl IJT queno 
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queno pelo numero, grande pela experiencia, e 
valor dos infantes (efcolhidos entre os melhores, 
que fe acha vaó na Bahia) veteranos na guerra de 
Pernambuco. Joaó Fernandes Vieira os accom-
modou em hum lugar occulto para o tempo de
terminado, tratando de conduzir tudo o mais, 
que era precifo juntar para huma empreza, que 
le Ihe reprefentava tanto mais gloriofa, quanto 
mais difficil. 

47 Tinha efcrito a D. Antonio Filippe Ca-
maraó, Governador dos Gentios, que afliftia na 
campanha deSerzipe, atalhando as hoftilidades, 
que dáquella Praca podiaó fazer os inimigos ato-
dos os moradores dos feus deftridos; e o mefmo 
avifo fez áHenriqueDias, que governava osCri-
oulos , e Minas, e fe achava com o feu Terco 
aquartellado no Certaó, convidando-os para efta 
accaó, a qual abracaraó com o feu experimenta
do valor, reípondendolhe cada hum, que partia 
a bufcallo. Com eftas difpoficóes fe animoujoaó 
Fernandes Vieira, para fe por em campanha mais 
brevemente do que imaginava, o que executou 
primeiro com hum pequeño troco deexercito,a 
que fe foraó aggregando logo tantas peflbas, que 
fe vio com fufficientes forjas, para emprender al
guma faccaó generofa; e elegendo alojamentos, fe 
achava em hum fitio, que chamaó do Covas, on
de teve avifo da vinda de D. Antonio Filippe Ca-
marao, e de Henrique Dias, pofto que nao che-
garaó taópromptos, como elle os eíperava, por
que as diftancias, osembaracos dos caminhos, c 

marchas 
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marchas Jhes impediraó o.acbaremfe na batalha 
dp Monte das Tabocas. :', >.«̂  ,= - ,\ 
^ 4 8 - Noticiofos o$ Hollandezes deftas altera- Preparaó-fe o* 
~ ~, * r 1 Hollandezes para fu-

coes,rtanto ̂ mayores,,,quantovn?ienos^eiperadas,perarem as ai«ra-
( e,m,tempocemfque asdefgrácas dos Pernambu- 9°es* 
canps os traziaó^arraftados) nao fuppondo tanto 
orgialho em gente taó exhaufta , deípertaraó do 
4$(£$ido, comuque havia muitos annos viviaó 
engolfados nos feus interefles; e tratando de apa-
gajrjaquella chamba, antes querem mayor incen
dio ¿levantafle mais alí£}labaj:^¿£, juntaraó.deto-^ 
dos, t$$ feus Prefidios q$mdhoresSQldado$, e for
mando, ¿hum Exercitq, de dous$nilHollandezes, 
e outro iguakAnumero de Gentios feus parciaes, 
marchouHentique Bus, que enj$$ governava asa 

armas inimjga^ a bufcar abolía--¿grite no aloja-
í*&ntqicp£i qiaejqftj-ya,do^efi^do^fitioy.que.fe 
di^dr>Coy#%j3roímoD * ,\so * ',:? s é ^ ó u 
* 49 auTeve da fuá marcha avifo Joaó Fernán- Muda de aloja-
desVjeira, e por voto feu, e dos mais.Cabos d o S v á í F < w 

noflp pequen Exercito (muito defigual em «nu
mero ao dosrinimigos, por naór terem ainda che-
gado jD. Antonio Filippe ,Camaraó, e Henriqué 
Dias com^osvfeus Tercos) fe refolveo.jfer aquel
le Jugar de grande embaraco para nos, ,e,de mui
ta.yeníagem para os noflbs contrarios. ,j-t -if\,^s 

a 5 o , Mandou por peflbas intelligentes do ter
reno elegerjitio a propoíito, para pelejarmosf; e 
fendo efcolhidq o Monte das Tabocas, (>já^men- Aioja-fenoMon-
cíonado npprimeiro^livro.deftaiHiftoria) fe foy tedasTabocas' 
Q̂JWfcfifilte > amparando-fe daquellas naturaes in-
, ^ j i Qq cultas 
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cultas lancas, produccóes do monte, e contra-
pondo tambem efta defenfa ao exceflb de gente, 
em que o Exercito dos Belgas era fuperior ao dos 

segnemno, os ¡ni-Portuguezes. ForaÓ bufcarnos os inimigos no 
m,gos# noflb primeiro alojamento,e vendo, que tinha-

mos tomado outro, nos feguiraó taó feguros da 
vitoria, que fuppunhaó, que ib com nos encon
traren! , a tinhaó confeguido. 

51 Porém afrontados os dous Exercitos, e 
Ataca-re abataiha. batendo-fe com igual porfía por termo de cinco 

horas, foy tal o noflb valor, e a nofla induftria, 
(ajudados da opportunidade, que adiamos no íi
tio para varias embofcadas, em que os rechaza
mos por diverfas partes, repetidas vezes) que 

Ganhámosavito- últimamente nosdeixaraó ñas máos a vitoria, de
pois de bem pleiteada; porém nao podendo mais, 
alfombrados , e fugitivos, fe retiraraó confufa-
mente , levando mais prefla da que trouxeraó. 

Anno de 1644. Fteou o campo coberto dos feus Soldados mor
ios, fendo tantos os feridos, que nao podendo o 
feu General falvar a todos, perderaó a vida no 
caminho muitos. 

5 2 Haviaó os inimigos mandado por dous 
Mandaó qudxar- Embaixadores queixarfeao Governador Geral do 

le os inimigos a o - r - , r » j A * 11 1 

üovxmador Gera. Eftado Antonio Telles da Sylva das alteracóes dos 
moradores de Pernambuco, e de Joaó Fernandes 
Vieira, a quem chamavaó Cabeca daRebelliaó, 
pedindo o mandafle caftigar, e a todos os que ou-
faflem quebrar astregoas, e capitulares ajuíla-
das entre EIRey de Portugal, e os Eftados de Hol
landa, accrefcentando alguns ameacos, fe aquel

las 
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las perturbares fe nao evitaflem. Pórém Anto
nio Telles da Sylva lhes refpondeó, que de tudo sua repofo. 
o que diziaó, ib Ihe fazia pendor a obediencia 
delRey, que Ihe ordenava fizefle rigorofamente 
guardar as tregoas com os Eftados de Hollanda. 

53 j Promettialhes, que em obfervancia das 
ordensReaes, que tinha, mandaría alguns Cabos 
com forcas competentes a fogeitar aos fubleva-
dos; poílo que aos Governadores do Recife to-
cava domallos, pois eftavaó debaixo da fuá obe
diencia, enaó deviaó recorrer a quem nó eftado 
prefente nao tinha fobre elles jurifdic§aó ; mas 
que lhes ordenaría deixaflem as armas, para que 
os do Supremo Confelho viflem, que a fuá von-
tade fe nao apartava hum ponto dos preceitos do 
feu Monarcha* 

54 Defpedidos os Embaixadores , mandou 
Antonio Telles da Sylva apreftar oito embarca- nâ

nv¿a
0US

cm
Ter̂  

cóes, e meter nellas dous Tercos de Infantería ^ j ^ j g ^ J 
dos mais veteranos, que fe achavaó na Bahia, com campo, afolar * 

. • 1 f alteracoes de Per-

os íeus Meítres de Campo, Martim SoaresMo- nambuco, 
reno, eAndré Vidal de Negreiros, efte por Ca
bo de ambos, ordenandolhes foflem por em paz 
os Pernambucanos com os Hollandezes, bufcan-
do todos os meyos de os reconciliar, com com-
minacaó de proceder contra elles na forma das 
ordens delRey. 

5 5 Chegaraó a Pernambuco, e faltando em 
térra no porto deTamandaré, tiveraó a noticia 
da vitoria, que as noflas armas alcancaraó das 
inimigas 110 Monte das Tabocas, e ao mefmo 

Qq i i tempo 



3 o 8 AMERICA PORTUGUEZA. 
tempo a certeza das crueldades, que hiaó ufando 

informa9óeS,que os Hollandezes com aquelles opprimidos Povos, 
dísHoiiSr35 e acharao ainda frefcas as feridas dos males, que 

na prefente occafiaó tinhaó caufado em varios 
lugares , fem attenderem a eftado , fexo , nem 
idade ; de que magoados os Soldados dos dous 
Tercos, propunhaó, e pediaó avingan^a, oífere-
cendo-fe a derramar o fangue no caftigo de tan
tos infultos, e a perderem as vidas a troco de li
bertaren! aos 'Portuguezes daquelle cruel jugo; 
clamores , que fizeraó nos Cabos huma confter-
nacaó piedofa, que os arraftava ao mefmo fenti-
mento, e refolucaó, que víaó nos feus Soldados. 

$6 Informado Joaó Fernandes Vieira da 
chegada dos dous Meftres de Campo, caminhou 
a bufcallos, acompanhado já de D. Antonio Filip
pe Camaraó, e de Henrique Dias, que no dia an-

Av¡fta.fc joaó Fer-tes fe Ihe tinhaó juntado. Viraó-fe no mefmo 
2tsJu2¿7< porto deTamandaré, onde André Vidal deNe-
ompo. greiros Ihe intimou as ordens, que levava do Go-

intimaihe Andró vernador Geral para quietar aquellas alteracoes, e 
V,dalasordens,que Q J e v a r p r e z Q ^ g ^ ^ n Q c a f o ^ perfi¿¡fle n a 

empreza, que tomara. 
Repofta dC joió 5 7 J o a o Fernandes Vieira Ihe refpondeo, 

que elle, e os Pernambucanos pegaraó ñas armas, 
por felívrarem da ultima ruina, que os inimigos 
preveniaó a todos os moradores daquellas Provin
cias ; e que fendo a defenfa natural as gentes, nao 
devia o Principe obrigar aos Vaflallos a viver na 
íbgeicaó de hum dominio tyrannico, de que nao 
podiaó livrarfe, fem romper o jugo, que ostra-

'/ia 

Fernandes Vieira. 
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zia arraftados, arrifeando na empreza as vidas, 
que pertendiaó perder mais gloriofamente nella, 
que ñas mortes prevenidas pela crueldade dos 
Hollandezes, os quaes intentavaó tirarlhas alei-
vofamente. >' 

-,.5 8 Ouvidas eftas razoens pelos dous Mef- olidas as fuas 
tres de Campo, Martim Soares Moreno, e André coSar unidien¡ 
Vidal de Negreiros, e vendo a fuá Infantería dif- Hoí̂ deze-T"1 

pofta a uniaó com os Pernambucanos, (a todo o 
rifco da obediencia) refolveraó juntarte com Joaó 
Fernandes Vieira, e intereflarfe na caufa commua 
daNacaó contra os inimigos da Fé , e da Patria; 
julgando, que a defobediencia', de que pode re-
fultar augmento á Monarchia , he fervico , que 
nao devem caftigar os Soberanos, fendo mayor 
culpa faltar as leys da humanidade', e a defenfa 
da Religiaó , -taó atropelladas naquellas Capita
nías pelos Hollandezes. 

y %9 Juntos já todos em hum corpo, marcha-
rao a bufcar os inimigos, que fe achavaó em cam
panha com poderoíb Exercito noEngenhodeD. 
Anna Paes, onde tinhaó aprizionadas muitas prin- Bufcaó aosín¡m¡-

11 11 r> 1 • - - i l * J gos no Engenho de 

cipaes muflieres, que nelle íe haviaó recomido; D.Annapaes. 
porque ao mefmo tempo , em que fabiaó , que 
da Bahia foraó apertadas ordens, para quietarem 
aos moradores de Pernambuco, lhes eftavaó fa
zendo as mayores hoftilidades. Chegaraó os Por
tuguezes a tempo, em que os inimigos fe acha
vaó nos feus divertimentos; porém avifados das 
fuas centinellas, feformaraó com grande prefte-
za , e pratica militar. —-

Invef-
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Daóihes baniha, 6 o Inveftiraó-fe os dous Exercitos , e em 
Ü̂Tcsaa°viLa.or' duvidofo marte contenderaó tres horas, fem ven-

tagem de nenhuma das partes; mas cedendo a 
fuá porfía ao noflb valor, nos deixaraó o campo, 
e a vitoria, com prizaó do feu General Henrique 
Hüs, e do fubalterno Joaó Blac, innumeraveis 

Anno de 1645. cortos, e prizioneiros; a eftes por confelho, e 
refolucaó de André Vidal de Negreiros, fe deu 
liberdade para tornarem para o Recife, e leva-
rem a noticia da fuá defgraca. Foraó os defpo-
jos, que nos deixaraó na campanha, fenaó ricos, 
proporcionados á neceflidade dos noflbs Solda
dos, por ficarem próvidos das armas, de que tan
to carecia o noflb Exercito; crefcendo nelle com 
eftas fortunas o animo, e em todos a eíperan^a 
de fe verem reftituidos a fuá antiga liberdade, e 
á fuave obediencia do appetecido dominio Lufi-
tano. 

61 Com taó venturofos fucceflbs comeca-
raó a proclamar liberdade muitas das noflas Pra

vas proclaman- cas. Logo a Villa de Serinhaem tomou as armas 
í°s ™c?sS, c «puC contra os Hollandezes, expulfando-os de toda a 
undo aos Hoiw.cc- fua Comarca. O mefmo fizeraó as do Porto Cal

vo, erio de S. Francifco, cu jos principaes mora
dores tinha Joaó Fernandes Vieira anticipadamen
te prevenidos, para darem fobre os inimigos na
quelle tempo; oque fizeraó tomandolhes as For
talezas, que haviaó fabricado. O proprio fucceíío 
tivemos na reftauracaó da Ilha de Itamaracá; e 
por todas as outras Capitanías fe foraó levantan
do osPovos com varios fucceflbs, mas igual va
lor. O noflb 
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62 O noflb Exercito em confequencia das Poemfmoonof-

1 A r ' T> • C J * r j f ° Exercito aos Hol-

vitonas marchou a por litio aoKecire, dilpondo kndezes no Recife. 
as eftancias, os poflos, Cabos,e Soldados, pelas 
partes mais convenientes para Ihe apertar o cer
co, e o confeguiraó de forma, que nao poderaó 
os Hollandezes ter communicacaó por térra , e 
lhes nao ficou outro traníito ^mais que o mar. Tomaó os per-
X T / " Í 11 t T" 1 J T » nambucanos aos ini-

Neíte tempo lhes tomamos arortaleza doPon-migoS a Fortaleza 
tal de Nazareth, no Cabo de Santo Agoftinho, mh!°nulde Naz*" 
por íitio , e trato com o feu Cabo Theodofio 
Eftrater, que paflbu ao fervifo delRey, e abju
rando a herefia, recebeo a Fé Catholica Roma
na, pela qual, havia muitos annos, íufpirava, e 
foy premiado com o pofto de Meftre de Campo 
na Bahia. c 

63 Os do íiipremo Confelho do Recife, ex- conftemacaó doi 
perimentando o noflb valor, e refolu^aó á cufia áíe.an ez"no G* 
das vidas, e liberdades dos feus Cabos, e Infan
tes , fe davaó por, perdidos. Mandaraó recolher 
aquella Praca os mais praticos, e valerofos Solda
dos, que tinhaó ñas outras, que ainda conferva-
vaó. Com elles fe animaraó a fazer algumas for-
tidas contra os fitiadores; mas de todas voltavaó 
rechazados, eferecolhiaó vencidos. Ganhámof-
lhes o Forte de Santa Cruz, fituado no meyo do Perdem o Forte 
ifthmo de área, por onde fe communicaó Olin- nhadô ebT'pS-
da, e o Recife. ., mmbucanos' 

64;- Com taó fucceflivas perdas fó appellavaó 
os inimigos para aeíperanca do foccorro de Hol
landa, -que por inflantes aguardavaó, pela noti
cia certa, qué lhes viera em tres navios, que lhes 

chega-
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chegaraó com baftimentos naquelles dias, fegu-
randolhes nao tardaría muito huma poderofa'Ar-
mada, que em feu feguimento havia de partir, 
e que fe ficava apreftando outra com mayores 
ventagens em naos, e gente; e ambas competen
tes nao fó a conquiftar de novo as Pracas, que 
tinhaó perdido em Pernambuco, mas tambem a 
fogeitar a Bahia, Cabeca de todo o Eftado. 

6% A eftes dous fins fez a Companhia Occi
dental o mayor esforco do feu poder; picados os 
Hollandezes, nao ib no interefle da bol^a, mas 

vem deHoiianda no crédito da Nacaó. Deípediraó huma Armada 
huma Armada com n ' \ C 

sigifmundo uvan- numeróla em naos, e gente, enviando por lu-
dasCOfuásParmaS

neno premo General de todas as fuas armas no Braíil a 
SigifmundoUvandefcop, a quem o exercicio,e 
pratica militar déraó o nome de Soldado , e as 
primeiras conquiftas de Pernambuco o de Capi
taó. Haviaói poucos annos, que dáquella Capita
nía voltara para Hollanda, de donde tornava ago
ra com efte emprego, é taó firmes efperancas de 
mayores progreflbs , quanto era mais relevante 
o poder com .que vinha , e o foccorro de outra 
poderofa Armada, que fe ficava prevenindo pa
ra o feguir. Chegou Sigifmundo com as naos da 
fuá Companhia ao Recife, no principio do anno 

Anno de 1646. fe mjj e pe¡s c e n t o s e quarenta e feis. 
66 Com arrogantes, e foberbas palavras ef-

tranhou aos Soldados Hollandezes, que achou fi
nados no Recife, as perdas, que haviaó experi
mentado^ as batalhas, que tinhaó perdido, attri-
buindo eftes fucceflbs mais ao feu defcuido, que 

ao 
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ao noflb valor, fegurandolhes triunfar de nos com 
a mefma facilidade , com que tantas vezes nos 
vencerá; e em execu^aó do feu furor, e da fuá 
prpmefla^ difpoz logo muitas fortidas contra o Faz muitas fort¡-
noflb E x e r c i t o , que a vifta do pode r cont ra r io chafado?'011**re~ 
eftava mais confiante n o cerco , que Ihe t inha 
póftp, ¿yS\ w : Ktv -TÍ* * n< '"''y 

''[67 Sahio Sigifmundo a tomar a Cidade de 
Olinda i que depois de a largarem quafi dfemollida, 
e abrazada ,- tornará ao noflb dominio $ porém 
achpu tal refiftencia em a nofla gente, 4ue duvi-
daya feos. Hollandezes eraó. outros, ou fe eraó 
os mefmos;Os Pernambucanos ; e nao podendo 
gaohalla, nem a pre^o do fangue, qud^derrama-
ra, (fendo: ferido nofegundo conflido defta em
preza taó pleiteada, como defendida) fe retirou 
para o Recife, formando differente conceito dos 
Pernambucanos, e defculpando aos Hollandezes 
o defeuido, oufrouxidaó, deque osaccüfara. 

6 i O proprio Ihe hia acontecendo em to- o mefmo ihe 
j r* 5 1. p, fuccedeo em outras 

das as faccoes, que emprendía; porque a fortu- varias faccóes. 
na (de mais formas, queProtheo) Ihe moftrava 
já femblante diverfo daquelle, com que tantas ve
zes Ihe afliftira. Trazia ordem de ir fobre a Bahia, 
e fe Ihe reprefentavaó nefta empreza mais uteis 
confequencias, porque ainda que a nao conquif-
tafle, a poria em termos de nao divertir a fuá 
gente em foccorrer ao Exercito de Pernambuco; 
e falto defte auxilio, ( ao qual os Hollandezes at-
tribuhiaó a conílancia, e porfía dos Pernambuca
nos) poderia reípirar o Recife. 

Rr Man-
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M̂da fundar no- 69 Mandou a Andrefon com muitas naos, 

de £TÍnafcno°pró°r e infantes, erigir no río deS, Francifco nova For-
Andrefon. taleza ,-havendo os moradores no feu levanta-

mento arrazado a primeira. Ordenoulhe tivefle 
as embarcacóes , e gente promptas para quando 

Publica, que vay elle chegaflfe ', t publicando. * que hia dar calor 
oL.calor áquelJa aquella obra , importantiflima aos interefTes das 

filas conquiftas, fe 'juntouna fuá barra, com aEf-
quadra de Andrefon, eprovidas ambas dos baf 
timentos neceflarios, partirao juntas para a Bahia. 

7 0 -JinttfóU/pela barita, com quarenta e qua
tro naos, e quatro mil homens^de guerra, e pe
netrando a enfeada, fez viíbofa oftenta^aó do feu 
poder , eftendendo por toda ella gjfua Armada» 
Mas adiípofi^aó, e valor, com que a efperava* 
nios, e o.defprezo1, que da>fuaarrogancia fefa-
zia-na Cidade, o abftéve de tomar algum dos por-
tos da fuá dilatada ribeira, refblvendo aquartel-
larfe na Ilha de Itaparica ,"> de donde ameacando 
fempre a Cidade, colhendo as embarcacóes, qué 
Ihe vieflem, e e r r a n d o pelos rios do feu recon
cavo a roubar, e deftruir os Engenhos, nos po-
deria fazer tanto eftrago, que neceflitaflemos de 
toda a nofla gente para a defenfa da Bahia, e a 
nao podeflemos divertir nos foccorros de Per
nambuco. Com efte intento defembarcou na di
ta Ilha, cujos moradores deformados, e fem me-
yos de fe defenderem de huma invafaó taó pode-
rofa, fe Ihe renderaó. 

d?inníca5 dallha, ^ x E ^ fituada a Ilha de Itaparica fronteira 
a Cidade da Bahia para o Poente, em diftancia <k 

tres 
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tres legoas, que tem de largura a fuá enfeada; ef-
tende-fe em forma prolongada com fete de com-* 
primento, tres de largura , e dezoito de circuí-1 

to; faz duaspontas, huma para a barra de Santo 
Antonio, e outra para orioParagoaflu, que por 
alli vay correndo ao mar, efta he a que chamaó 
das Baleas, por eftar nella a fabrica dáquella pe£ 
caria , e fer o porto para onde as levaó depois 
de arpoadas, para fe beneficiaren!. He toda fértil, 
tem alegres villas, faudaveis ares, fermofos arvo^ 
redos, em mayor numero os dos coqueirbs, que 
de longe formaó o mefmo objedo, que as olivei-
ras; abunda de excellentes aguas, de todo o ge
nero de plantas, frutas, e fementeiras; colhemfe 
ñas fuas ribeiras faboroíbspefcados, e marifcos^ 
Tem duas magnificas Igrejas Parochiaes , outros 
fermofos Templos, e boas Capellas particulares 9 
teve alguns Engenhos, que já nao exiftem, mas 
permanecem outras fazendas de grande rendi-
mentofe muitas cafas de fumptuofa architetura* 

72 Os moradores da Cidade atraveflando o 
golfo em curiofas embarcacóes, vaó a ella, nao ib 
na moncaó das baleas, a verem a fuá pefcaria, mas 
a lograrem a amenidade daquelle Paiz, taó habi
tado , e afliftido de gente innumeravel, que nao 
havendo na Ilha fundacóes de Villas, he toda ella 
huma Povoacaó continuada, fem ter porcaó al
guma menos culta , ou mais afpera. Ñas fuas 
prayas fe acha ámbar griz em fummo grao per-
feitó , e delle tem hido muito a Portugal, e fe 
gaftá^íiaó pouco na Babia. O primeiro Conde da 

Rr ii Cafta-
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Foy dos condes Caftanheira D. Antonio de Ataide a pedio aoGo* 

ho^hílT Mar! vernador Thomé de Soufa em cifmaria com oû  
quczes de afcaes. t r a j , ^ p e q U e n a ^ q u e i h e fi^ próxima para ipar^ 

te do Suduefte, na boca d o r i o j a g o a r i p e , e ihas 
confirmou EIRey D . J o a ó I I I . com t i tulo de Ca
pitanía; o C o n d e , e feus fucceflbres a dividiraó 
em varias datas por mui tos c o l o n o s , que pagaó 
competentes foros ; hoje exifte nos Marquezes 
deCafcaes , c o m o herdeiros dáquella illuftriffima 
Caía. t.siO' 

Fortifcajóes do 7 3 Ganhada a I l h a , levantou Sigifmando 
uimigo na a. ^ ^ ^ F o r t : e n a ponta chamada das Bateas, e qua

tro redudos em diftancias proporcionadas, fa
zendo das fuas naos huma portátil muralha, eften-
dida por toda aqudla dilatada marinha, comque 
ficavaó os Hollandezes defendidos, aflim da ar
tilheria dosfeus navios, como das fuas Fortifica
r e s , fendo rara a embarcado, que entranddpe
la barra, ou fahindo do reconcavo para a Cidade, 

Hoftii¡dades,que Ihe efcapava. E além de pro ver o feu Exercito 
az,a pe - fe v ¿ v e r e s ¿ CU&3L dos navegan tes , paflava a fuá 

ambi^aó a mayor in íb lencia , po rque penetrando 
os rios do reconcavo , íaqueava as caías dos mora
d o r e s , em que colhia deípojos r i cos , roubavaas 
fazendas, e E n g e n h o s , de d o n d e levava géneros 
impor tances , deixando m o r t o s , ou fugitivos os 
feus pofluidores. 

7 4 C o m eftas hoftilidades fe dilatava o 
Uvandefcop naquella Ilha ; d e cuja demora fez 
avifo ao Sereniflimo Senhor Rey D . J o a ó IV. o 
Gove rnado r , e Capitaó Geral An ton io Telles da 

Sylva, 
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Sylva, íiguificandolhe o dañino, que experimen-
tava a Bahiaj, e o imminente perigo, que amea^a-
va a Cidade a vifinhanca de taó nocivos ,'e pode-̂  
roíbsinimigos.¿ Porém naóefperando a Armada, 
que havia pedido a EIRey , para lanzar fóra de 
Itaparica aos Hollandezes, efegurar os mares, e 
moradores da Bahia de tantos iníul tos, impacien* 
te aoefcandalo, que o feu valor recebiaida arro
gancia ,ie da demora deSigifmundo, determinou 
fazello defalojar da Ilha. ^ 

.75 a Efte temerario impulfo, pofto em confe- Refoive Antonio-
Iho; ( diíputadas as diíEculdades invenciveis, que mfeLe^faS 
haviaó para feconfeguir, ou intentar a empreza) opSdosSoV 
foy de todos neprovado, por faltarem os inftru
mentos comque'bater as Foitificacóes dos ini
migos , e ferqm poucos os noflbs Soldados para 
paflar fbflbs, e tirar eftacadas defcobertos as bal-
las da fuá artilheria ; fendo eftas., coníideraoóes 
uniformes em todos os noflbs Cabos valerofos, e 
experimentados na guerra do Braíil, que,nao te-
miaó o perigos particular , fenaó. a perda com-
mua , e a cenfura de haverem^afíentidoa huma 
fac^aó, que nos termos prefentes era contraria á 
toda apratica, e difcurfo militar, fignificando-o 
aflim ao Governador com aquellas expreflbens, 
que lhes ditava o feu valor, e com a authoridaT 
de, que lhes dava a fuá experiencia* 

76 1 Porón Antonio Telles da Sylva defpre-* 
zando efte acertado juizo, e parecer, lhesrefpon-
deo', que quando os chamara para os ouvir, já ti
nha tomado a refolucaó de os mandarle que fá 

impor-
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importava obedecer, ordenandolhes fe difpuzéf 
fem a ir aflaltar aos Hollandezes , e defalojálloi 
de Itaparica. Sem replica, por nao arrifcarem a 
opiniaó, fe difpuzeraó a perder as vidas, fendo 
pelas leys da fogeif aó, e da honra duas vezea 
precifa a obediencia: terrivel penfaó dos fubdi-
tos, que o capricho de hum homem, emquem o 
Principe transiere o poder, feja o arbitro das vi
das dos Vaflallos, e da ruina daMonarchia! Ti
nha Antonio Telles delineada efta empreza na fuá 
eípeculacaó com fantezia taó errada, como mof-
trou oinfaufto fucceflb defta expedicaó, da qual 
exifte ainda alaftima, e a memoria. 

77 Preveniaófe todas as embarcacóes de re
mo ligeiras, que fe achavaó pela marinha da Ci
dade ; e embarcando-fe em varios portos della 
mil e duzentos efcolhidos infantes, e muitos fa-
mofos, edeftemidos Cabos, fahiraó todas a hum 
mefmo tempo cobertas das trevas de huma efcu-
ra noite, que já nos feus horrores lhes reprefen-
tava o funeflo fim da viagem , que emprehen-
diaó, e ñas fuas fombras lhes cortava os lutos da 
morte, que bufeavaó. Chegaraó juntas ao Man-
guinho, (hum Ilhote, que eftá na ponta dáquella 
Ilha) e encorporadas puzeraó as proas nasForti-
ficacóes dos inimigos, onde defembarcaraó os 
noflbs Cabos, e Soldados antes de apparecer o 
dia,, que fedilatava em moftrar as fuas luzes, por 
nao concorrerem a efpedaculo taó fúnebre. 

7 8 Inveftio a nofla gente a inimiga com va
lor incomparavel, mas com tanta defordem,(pe

los 
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los impedittie&tos, do terreno com as defenfas dos 
Hollandezes):que foraó verdugos de fi mefmos x^u ^^ 
os Portuguezes , adrando os quevinhaó'atraz defta c m P r e z a « 
aos que hiaó fobindo adiante, por entenderem^ 
quQ/apontavaóiaosjinimigoss'até que/cahindo 
xmV& o Meftre de Campo Francifco Rebello^';;^;;.;' 
Cabo'j principal,da- empreza y te conhecendo os m,i J.:; 
mais', que día porfía era certa a ruina de todos, 
fe?xetiraraó com mayor confufaó.nofla)JqüG gk> 
ria dos inimigos ;*pois adefordém da nofla geñ*-
teyímais que a fuá refiftencia; lhesdeü a visoria, 
iu;.t 79 •) Morreraó > nelfta infeliz jornada feis cen
tos Soldados Portuguezes; ficaraó muitos feridos, 
contandoí-fe entre eftesquafi todos os TCabos, e ; 

entre aquelles, dous Capitaes, e óiMdlre de Cam- Morte* do Meftre 
pq Francifco Rebello, 1 cujo valor , e difpofiícaó ReSE" 
Ihe tinhaó grangeado refpeitb entre os naturaes, 
e alfombro entre os eftranhos^o esforzó do feu 
coracaó, e do .feu braco Ihe deraó o nome^ re lu
gar^ que Ihe nao concederá a condicaó da fea for
tuna; .Era{chamado por antonomafia o Rebelli- seuEio§io. 
nho, por ter, a natureza tirado a íua eftatura'na 
medida, o que fem limite accrefeentara ao feu ani*-
mojno.valor, fupprindolhe abrevidade do corpo 
com »a grandeza do atenta" A ruinardefta tao mal 
vaticinada, como íiiccedida fae^aó foy (em quan- ;, 
to á* perda* da gente ,- e*círcunftancias della) a 
mayor, que tivemos em toda* a guerra* dos Hol
landezes no Brafil, fervindo os cadáveres deani-1 

marcaos vivos,¿para refufcitarem na faudade aos 
morto&> bi&telr&ia- ¡ ^ O ^ Ü U . ^/natirnoanv JV 

< Com 
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8 o Com a noticia, que teve EIRey da Ar

mada dos Hollandezes na enfeada da Bahia, e 
da íituacaó, que tinhaó feito na Ilha de Itaparica, 
eíperando fempre occafiaó de moleftar, e inva
dir a Cidade, enaó perdendo a de faquear aore-

AScom'fcon3. cóncavo , mandou apreftar huma Armada, no-
¿^tcJJi Pouca meando por General della a Antonio Telles de 

Menezes, Conde de Villa Pouca, que vinha fucce-
der no Governo geral do Brafil a Antonio Telles 
da Sylva,¿e fazer defalojar os inimigos do lugar, 
em que eftavaó fortificados. Glonílava de muitas 
naos', baftimentos , é Soldados , entre os quaes 
haviaó muitos de'grande qualidade^ v ; ni 

Receyo dos ¡ni- 81 Por avifo de i Hollanda fouberaó os do 
migosno ec.e. s u p r e n i o Gonfelho do "Recife, que ̂ brevemente 

• L fahiria do porto de Lisboa a nofla Armada, e re-
cearaó, que fofle fobre aquella Praca, cada vez 
rriais apertada com o íitio $ em que a tinhaó os 
Pernambucanos, que na aufencia de Sigifmundo, 
e da gente qué comfigo trazia, fe adiantaraó a 

.-'xv* mayores progreflbs, pondo-a-em mais evidente 
perigo ,,o qual feria irremediavel , fe as noíTas 
naosvdeftinadas para aBahia,pozeflem as proas 
em Pernambuco. 

82,. Logo Ihe ordenaraó, que abandonando 
Para onde fe re- -r • r , . rr,

 J * . 

coihe %,fmundo a itaparica, levrecolhefle com toda a Armada ao 
j,xando a itapan- Recife Obedeceo Sigifmundo, e deixando def-

truida toda a Ilha, fahio brevifíimamente da bar
ra da Bahia; por onde poucos dias depois da fuá 
partida entrou a nofla Armada, que fentio oha-
verfe aufentado a inimiga ; mas ainda que nao 

teve 
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teve a gloria de a vencer pelejando , nao pode 
efcufar a vaidade de entender, que fó a fuá fama 
a fizera fahir fus;indo. 

8 3 Tomou o Conde de Villa Pouca as redeas Toma o conde 
do Governo geral do Brafil das máos de Anto- do ¿oZZTpo * 
nio Telles da Sylva , em que eftiveraó quafi feis 
annos com os fucceflbs proíperos , e adverfos, 
que temos referido; fendo infeliciflimo o da fuá 
volta para o Reyno, pois acabou naufrago na Anno de 1647. 
cofta de Buarcos , naquella infaufta viagem da 
nofla Armada, que fahindo da Bahia, e experi
mentando huma terrivel tormenta das Ilhas pa
ra Lisboa, perdeo muitas naos, perecendonellas 
gente, e peflbas de grande íuppoficaó, fendo a 
mayor Antonio Telles da Sylva, benemérito de 
melhor fortuna. 

84 No anno de mil e feis centos e quarenta 
e fete declarou EIRey ao Senhor D. Theodofio nhor iTVeodofio 
feu Primogénito por Principe do Brafil, a exem- do'Kl Pnne,pe 

pío das mayores Coroas de Europa, que de al
gum competente , e particular Eftado nomeaó 
Principes aos que haó de fucceder na Monar-
chía. Os Primogénitos de Franca com o nome 
deDelphins, Principes da Provincia do Delphi-
nado. Os de Inglaterra Principes de Gales. Os 
de Caftella Principes deAfturias; edeVianna os 
de Navarra. O applaufo geral, que no Braíil cau-
fou efta refolucaó, foy igual ao crédito, que Ihe 
refultava defta preeminencia, vendo-fe efpecial 
emisferio de hum Planeta, que apparecia propi
cio a todo o Imperio Lufitano, em cujas influen-

Ss cías 
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cias efpera va a Portugueza America lograr as ma
yores fortunas. Porém o feítejado aufpicio de 
taó feliz orofcopo brevemente fe Ihe defvane-
ceo com a intempeftiva morte do feu Principe; 
de que daremos noticia em feu proprio lugar. 

8 5 Achando-fe obrigado o Senhor Rey D. 
Joaó , nao fó como Monarcha Portuguez, mas 
como Principe Chriftaó, a confolar aquelles fub-
ditos Pernambucanos, que tanto haviaó obrado 
por tornar ao feu dominio, (em cuja empreza 
quanto mais defaniparados, eftavaó mais conf-

f S i S ' d í tantes) lhes enviou com o pofto de Meftre de Franci 
Mena 
de Campo Cuneral 

2 Campo General a Francifco Barreto de Mene-
nímbuco!10 dc i€r" z e s5 9 u e exercera dignamente ñas campanhas do 

Alemtejo o de Capitaó de Cavallos, e eftava com 
a mefma fatisfacaó fervindo o de Meftre de Cam
po. Partió eom dous navios , alguns Soldados, 
armas, e baftimentos; mas em taó pouco nume
ro, que todo o foccorro coníiftia na fuá peflba. 

8 6 Navegando a Pernambuco, encontrou na 
altura da Paraiba humaEfquadra dos inimigos, 
que o inveftiraó; e ainda que fe difpoz a defen
fa, Ihe fahio inútil a reíiftencia, pelo grande nu
mero das naos contrarias, que tomando ambos os 
navios, osconduziraó ao Recife, levando ferido, 

iie Frezo rdos e prezo a Francifco Barreto , o qual depois de 
mimaos i;o mar. x . r> r> i 

nove mezes de prizaó, fe aufentou della para o 
Aufenta-fedapri. noflb Exercito. por favor , e induílria de Francif-

ZJO , epatu ao nof- J T> ' 

fo ixcru-.o. co deBra, mocoHollandez, filho do Cabo, que 
o guardava; ao qual agradecido o noflb Meftre 
de Campo General, trouxe fempre comfigo, e de

pois 
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pois de abjurar a herefia, e receber a nofla Reli
giaó Catholica, o fez defpachar com o habito de 
Chrifto, e o pofto de Sargento mor de hum dos 
dous Tercos do Prefidio da Bahia,' onde faleceo 
nobremente cafado, e com larga fucceflaa 

87 Com os mayores júbilos receberaó a 
Francifco Barreto de Menezes os Governadores 
do noflb Exercito de Pernambuco Joaó Fernan
des Vieira, e André Vidal de Negreiros, fazen
do accóes de grácas pela íiía liberdade , e con-
fultando com elle as diípbfícóes da guerra contra 
a poderofa Armada, que efperavaó dos Hollan- ^ " ^ ¡ ^ 
dezes, a qual brevemente chegou numeroía em cife-
naos, e com feis mil infantes. Em outros navios, 
que derrotara huma tempeftade padecida 110 Ca
nal, vinháó mais tres mil homens, reenchendo o 
computo dos nove mil, com que partirá de Hol
landa , e nao tardaraó ern^fe juntar no Recife. 
Refolveraó os Governadores do noflb Exercito 
unir em hum corpo a noífa gente. Mandaraó ar- J ^ É J vtl 
razar todas as noflasEftancias, que com taó pou-lhes reflftirem-
cas guarnicóes era impoflivel poderem confervar-
fe; efó guarneceraó as Fortalezas do A r r a y a l , da 
Bataria , e da Barreta , que fabricaraó no cerco 
pofto aos inimigos. v 

8 8 Com eftas diípoficóes juntaraó hum 
Exercito de tres mil homens, mais valerofos, que 
bem armados, contando-fe nelles os Tercos dos 
Gentios de D. Antonio Filippe Camaraó, e dos 
Pretos deHenriqueDias. Ao mefmo tempo che- °rdem i"1» fc 

. . -i JT entregar o Cioverno 

gou ordem do Conde de Villa Pouca, para osGo- a° g ^ ^ S ; po 
Ss ii venia- co Barret0-
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vernadores de Pernambuco entresarem oGover-
no das armas ao Meftre de Campo General Fran
cifco Barreto de Menezes, em execucaó da que 
ti vera delRey, que mandava exercefle o pofto, 
com que o enviara aquella guerra; o qual princi-
piou a exercer com grande expedacaó dos Cabos, 
e dos Soldados, que fiavaó do feu merecimento 
todas as emprezas , que veyo a confeguir o feu 
valor. 

sahe sigifmundo % 9 Pozfe em campo Sigifmundo Uvandef-
a campo com nu- r* . • i « i • C 1 

merofoExercito. cop com íete mil e quinhentos infantes, grande 
numero de Gentios, e de Gaftadores, deixando 
de caminho arrazada a nofla Fortaleza da Barreta, 
por mal guarnecida, e peyor acautelada. Mar-
chou para a Povoacaó da Moribequa, huma le
goa diftante dos montesGoararapes, (importan* 
tiflima pela fuá fertilidade, para fuftentar a hum 
Exercito) conveniencia, que o incitava a fazer 
della a primeira preza nefta fuá fegunda conquif
ta. Porém avifados o Meftre de Campo General, 
e mais Cabos do noflb Exercito, da marcha dos 
inimigos , refolutos a pelejarem com elles, fem 
temor da muita ventagem , que lhes tinhaó em 

Marcha o nodo numero de gente, e armas, fahiraó a provocallos 
irX.* a cncon" a batalha, levando-os com algumas fortidas, e 

efcaramucas, para os referidos montes Goarara
pes , cujas fraldas, e cumes offereciaó theatros 
capazes a eftas militares ícenas. 

90 Arrogante Sigifmundo com o grande 
Exercito , que conduzia , e vendo ao noflb tao 
pequeño, entendeo, que a fortuna lho trazia para 

o feu 
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o feu triunfo, e que vencendo-o, acabaría a guer
ra de Pernambuco; pois naquelle pouco numero 
de Soldados confiftia a fuá rebelliaó, e de todas 
as mais Capitanías, que tornariaó ao feu dominio, 
fó em nos ganhar efta batalha ; e nao fazia er
rado juizo, porque daquellas noflas pequeñas for-
cas pendía a faude de todas as Provincias de Per
nambuco, e com efte difcurfo fe animavaó oGe-r 
neral Hollandez, e os feus Soldados na efperanca 
de fer aquella vitoria o fim de toda a guerra. 

91 Acometeraó-fe os dous defiguaes Exer- combatem osdous 
• « . _ J T T 1 1 J C ' ._ Exercitos nos mon-

citos ; o dos Hollandezes íupenor em gente, tes Goales. 
baftimentos , petrechos , bagagens , arreyos , e 
galas : o dos Pernambucanos inferior em Solda
dos, commodidades, fuftento, defcanco, e vef-
tidos; mas como fe defigualava na caufa, e no va
lor, fuperou asventagens dos contrarios nocon-
flido. Durou cinco horas a porfía em rigorofo, 
íanguinolento , e militar certamen ; mas depois 
de apurarem os inimigos todo o feu atento, foraó 
cedendo ao noflb esforco com tanta gloria nofla, 
como confufaó , e perda fuá , retirando-fe, por 
nao acabarem todos ao noflb ferro, e deixando-
nos na campanha muitas bandeiras , artilheria, 
prizioneiros, emortos. 

92 Cantamos a vitoria , fervindo ao noflb GanhaóosPorm-
triunfo de trofeos os feus defpojos, em que acha- KLiaT 
mos infignias para o crédito, viveres para o fuf
tento, e regalos para o appetite. Morreraó dos Anno de 1648. 
inimigos mais de mil homens ; foraó muitos os 
feridos, que levou Sigifmundo, retirando-fe co-

berto 
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berto das fombras da noite, a qual em lheche-
gar prompta, Ihe trouxe hum foccorro grande, 
livrando-o, eao reflo do feu Exercito, do noíTo 
alcance, porque amparado della, fepoz em falvo 
(pofto que com duas feridas) no Recife, onde 
foraó osprantos iguaes á fuá perda, emuy diffe
rentes de fuá efperanca, e do conceito, que fize
raó das poucas forcas do nofloExercito, medin-
do-as pelo numero, e nao pelo valor dos noflbs 
Soldados, 

juizo, que fe t¡- 9 2 As bandeiras, Coronéis, e Officiaes pri-
nha teico na Bahia . . . ~\ r r\ 1 á~*\ /~i l 

doExercitodePer-zioneiros enviou o Meitre de Campo General 
«m que ne5a fêe- Francifco Barreto de Menezes ao Conde de Villa 

a Pouca, Capitaó Geral do Eftado; e na Bahia fe 
receberaó com tanto mayor applaufo , quanto 
mais certa julgavaó a ruina de Pernambuco, pelo 
poder das duas Armadas, cujos Soldados pareciao 
incontraftaveis ás forcas do pequeño, affli¿lo,e 
quafi defamparado Exercito dos Pernambucanos; 
e admirando o feu valor, e conílancia em tanto 
crédito da Religiaó, do Monarcha, e dos Vaflal
los do Brafil , defejavaó todos intereflarfe na 
empreza, emulando aquella gloria, em que nao 
procuraraó ter parte; mas Déos a tinha decreta
do fó para aquelles moradores, em premio da fuá 
fé, e do conhecimento, em que eftavaó de que 
os eftragos, e males tantps annos padecidos, eraó 
julio, emerecido caftigo dos feus peccados. 

94 Da nofla parte morreraó noventa Solda
dos , dos Oíficiaes fó dous Capitaes ; porém de 
huns, e outros foraó muitos os feridos, que bre-

/ vemen-
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vemente ficaraó fáos, fervindolhes o gofto do 
triunfo do melhor medicamento, e ficandolhes 
o defejo de pelejar por effeito da cura , ou por 
fimpathia das cicatrizes. O geral contentamento, 
com que fe achava o noflb Exercito, lhepenfio-
nou a fortuna com a morte de D. Antonio Filip
pe Camaraó, Governador dos Indios , que fale- nS^Jc^tlTó 
ceo de enfermidade poucos mezes depois da vi-de enkrmlddde-
t o r i a , havendo fido h u m dos mayores inf t rumen
tos de a confeguirmos. C o n t o u os annos da íua 
vida pelos feus tr iunfos. O feu v a l o r , e fídelida-
de o fazem taó acrédor da nofla faudade , que 
Ihe devemos h u m a part icular memor ia . 

9$ Foy taó religiofamente obfervante da 
nofla Santa Fé Catholica Romana, que nao em* 
prendeo accaó, fem recorrer primeiro a Déos, e á 
VirgemSantiflima, cujas Sagradas Imagens trou
xe fempre comíigo. Seguio as noflas armas def
de que os Hollandezes entraraó em Pernambu
co , nao afrouxando a fuá lealdade na mayor evi
dencia dos noflbs perigos. Trouxe o mayor fe-
quito dos Gentios (de que era principal) a obe
diencia, e amor dos Portuguezes; com elles fe 
achou nos mais perigofos conflidos, obrando taes 
acoóes, que fizeraó o feu nome ouvido com ref-
peito entre os noflbs, e com alfombro entre os 
inimigos. Os Reys o honraraó com merces gene
ro fas, e elle as abonou com procedimentos qua-
lificados. No feu pofto fuccedeo feu primo D. 
Diogo Pinheiro Camaraó, herdeiro do feu appel-
lido, e do feu valor. 

Na 
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Mone do Bifpo 96 Na Bahia faleceo D. Pedro da Sylva e 

L P
F

e a;°o . d a S y l v a e Sampayo, fetimo Bifpo do Brafil, que fora Inqui-
fidor da Inquificaó de Lisboa, e Deaó da Sé de Lei-
ría. Exerceo a Pontificia Dignidade quinze an
nos, entrando na fuá Igreja no de mil e feis cen-

Annode 1649. tos e trinta e quatro, e falecendo no de mil efeis 
centos e quarenta e nove. O tempo, que fe Ihe 
pode contar na fuá vida por menos acertado, foy 
o em que exerceo o Governo militar , e políti
co com o Meftre de Campo Luiz Barbalho Be
zerra, eLourenco de Brito Correa , nadepoíicaó 
do Vice-Rey Márquez de Montalvaó , concor-
rendo para as defattencóes, com que otrataraó. 
Em todos os outros annos, que viveo no Braíil, 
procedeo com as virtudes, e accóes, que fe pó-
dem defejar em hum bom Prelado. Foy fepulta-
do com nao poucas lagrimas na Capella mor da 
fuá Matriz, e transferindofelhe os oflbs para Por
tugal, naufragaraó com a nao, que osconduzia, 
vindo a experimentar no Mundo ainda além da 
morte outra ruina. 

97 Nao eraó menos prejudiciaes , e ambi-
ciofos por mar os importunos , e oufados Hol
landezes. Andavaó com poderofas naos pelos do 
Brafil, tomando as embarcacóes , que de Portu
gal vinhaó a eftes portos, ou delles voltavaó; fen
do muy raras as que Ihe efcapavaó, em prejuizo 

vem sigifmundo notavd dos Vaflallos pela perda do negocio. E 
barmo íSoncavôda tendo Sigifmundo noticia , que a nofla Armada 
t«Ê cioS

0,Ce7ahe voltara para Lisboa com os navios de carga da 
íla y fem 'ofpof̂ ó Bahía, entrou pela fuá enfeada com muitas velas, 
aleuma. 

6 e pene-
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e penetrando com embarcacóes menores os rios 
do reconcavo, roubou, edeftruhio trinta Enge
nhos , fahindo fem damno , ou contrafte algum 
pela barra, rico dedefpojos, que augmentara na
quella mefma occafiaó com outras prezas de al
gumas embarcacóes noflas, que foy colhendo até 
entrar no Recife; onde com efte fiícceflb mode-
raraó os Hollandezes o fentimento das muitas 
perdas , que experimentavaó , e da grande op-
preffaó, emque os tinhaó pofto os Pernambuca
nos. 

9 8 Prevenindo o remedio aos males, que os 
inimigos nos caufavaó por mar, fazendo preza em 
os noflbs navios, ajuílaraó com EIRey os homens 
de Negocio huma geral Companhia, que depois 
foy Tribunal com o nome de junta doCommer- inftítuicaódajun-
cio, e os feus Miniftros com os de Depurados;ta do Commerci0' 
os que reíidiaó ñas Pracas do Brafil, fe chamavaó 
Adminiftradores. Applicaraó cabedaes importan
tes a fuftentar trinta e feis naos de guerra , das 
quaes fe empregaflem dezoito em comboyar 
(juntas em Frota) as embarcacóes aos portos do 
Brafil, e a conduzillas delles para o Reyno, pro-
hibindo com penas graves, fallir, ou navegar al
guma fóra daquelle corpo ; e com efta acertada 
diípoíicaó fe tiraraó aos Hollandezes grandes in
terefles, e ficámos logrando as utilidades de paf- Su, utiIldade 

farem livres dos inimigos as noflas naos. 
9 9 Por Generaes das referidas Frotas vinhaó 

Cabos illuftres, e dos mais experimentados na 
milicia marítima, e conduziaó portentofas naos, 

Tt cujo 
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cujo comboy fe reduzio depois ao numero de 
dez, exiilindo com grandes defpezas muitos an-

Depois por M- nos. Porém tendo ceflado a caula, porque aTun-
i.eccllaria a deslaz o . 1 1 /~ * 

senhor Rey Dom ta le iiiftituhira, e achando~ie com vanos empe-
nhos, de que paga va muitos juros, porConfultas 
do mefmo Tribunal do anno de mil e fete cen
tos e quinze, e de mil e fete centos e dezanove 
a EIRey noflb Senhor D.Joaó V. que Déos guar
de , foy férvido no de mil e fete centos e vinte, 
ordenar que fe extinguifle, obviando as defpe
zas, que fe faziaó com os Miniftros, eOfficiaes 
defta intendencia, e as dividas , que de novo fe 
hiaó fempre contratando. 

i o o Para pagamento de todas, e dos juros 
que venciaó, mandou Sua Mageftade confignar 
differentes effeitos , por onde fe vaó cobrando 
com fatisfacaó mais prompta, da que fe experi
mentara no tempo, em que aquelle Tribunal exif-
tira, e encarregou ao Confelho da fuá Real Fa-
zenda toda a adminiftracaó , que tivera, orde
nando , que pelos Armazens da Coroa correfle o 
aprefto dos comboys, que conílaó hoje de duas 
naos de guerra para a Bahia; duas para o Rio de 
Janeiro; e huma para Pernambuco. 

i o i Como no vencimento de huma batalha 
coníifte efuafi fempre apofle de huma conquifta, 
toda a Alicia dos Hollandezes era ganhar huma 
vitoria. Confideravaó ao Exercito de Pernambu
co gafto em pelejar, e caneado de vencer, por
que quando as forcas faó debéis, até nos triun
fos padecem eftragos, eos mefmos trofeos, que 

as 
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as lifonseaó, asconfomem. Suppunhaó, quenaó pifpof]faó dos 

P r fL ' Hollandezes , para 
podia durar em tanta porna a conkancia, nem fahirem a campa-
X X nha. 

permanecer com tanto combate o valor; e arre
batado defte penfamento, ou do feu natural im-
pulíb o animo do Coronel Brinc, que nos impe- Toma efta em-
r , . l o * * / - 1 J P r e z a ° Coronel 

dimentos de Sigifmundo governava as armas de Brinc. 
Hollanda, fomentado dos Soldados, fuggerido de 
alguns do Supremo Confelho, edoPovo do Re
cife, propoz, que fahifle o Exercito a fogeitar a 
campanha de Pernambuco , pedindo aquejla em
preza em fatisfacaó de muitos fervicos. 

102 Contra o parecer de Sigifmundo, prefa-
go do fucceflb, já pela fuá experiencia, ou já pe
lo feu temor, alcancou o Coronel Brinc a licenca; 
e feitas todas as precifas diípoficóes, fe poz em 
campanha com cinco mil homens, que eraó a flor 
das fuas milicias no Brafil, efcolhidos, e tirados 
anticipadamente para efta empreza de todas as 
Pracas , e guarnicóes, que confervavaó. Levava 
fete centos Gaftadores, e mais hum Regimentó 
formado dos homens marítimos, de que era Ca
bo o Almirante da fuá Armada, duzentos Indios, 
e alguns Pretos, que defta cafta de gente efcufou 
muita, por entender, que Ihe ferviria mais de 
embaraco, que de utilidade. 

103 Com efte Exercito , por muitas cir-
cunílancias mais que o primeiro poderofo, e for
te, pofto que menor em numero, marchou para 
os montes Goararapes, fem a lembranca, e pen- sahe a campo, 

1 1 • t r i • r n \ r e m a r c h a P a r a oS 

dor de terem ja íido infauitos as lúas armas, per- momes Goararapes, 
dendo a batalha , que nelles ganhámos o anno 

Tt ii paflado; 
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pallado ; fenaó era pertenderem agora os Hol
landezes reftaurar a opiniaó no mefmo pofto, em 
que aperderaó, ou tomar vingan£a dos aggravos 
no proprio lugar, em que lhes foraó feitos. 

104 Achavao-fe alguns moradores toman
do hum breve defeanco no abrigo de fuas cafas, 
aflegurados com a vitoria próxima , e fazendo 
prevencóes para a campanha futura; porém avi
lados da refolucaó dos inimigos, vieraó logo para 
o noflb Exercito , no qual achou o Meftre de 
Campo General Francifco Barreto de Menezes 
dous mil e feis centos infantes. Com efte peque-
no corpo, e parecer de todos os noflbs Cabos, fe 

segue-o o nodo refolveo a feguir, e dar aos inimigos batalha,a 
nambúc°o. l qual pediaó com inílancia os noflbs Soldados, 

porque os bracos coftumados a vencer, appete-
ciaó pelejar. 

105 Marchou para os montes Goararapes, 
que achou já occupados pelos inimigos, ganhan-
donos aquella ventagem , que o noflb Exercito 
tivera na outra batalha; mas nao defanimou efte 
accidente ao noflb Exercito, que ñas difficulda-
des qualificava mais o feu valor. Chegou o Mef
tre de Campo General aquelle fitio emhuma tar
de ; e querendo atacar logo o combate, foy acon-
felhado pelos outros Cabos, que o diffiriífe para 
odia feguinte, porquedefcancafle a nofla gente 
da larga, e apreflada marcha, que havia feito. 

106 Toda aquella noite mandou o Meftre 
de Campo General por varias partes tocar arma 
aos Hollandezes, para os ter inquietos, logrando 

a induí-
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a induílria no diícommodo, que lhes caufou. Ao 
romper do dia envíou alguns Cabos a reconhecer 
o Exercito contrario, e a forma que tinha; e avi-
fado della, difpoz acometello por varias partes, Iha

Atae^e a «** 
fendo primeira a do Boqutíiraó, onde puzera a 
mayor for^a. Por alli principiou o Meftre de 
Campo Joaó Fernandes Vieira abatalha, achando 
tal renitencia pelos muitos Batalhoens , que de-
fendiaó aquelle pofto , que Ihe foy neceífario 
empenhar todo o feu valor, e o dosEfquadroens, 
que o feguiaó, até fazer defalojar os inimigos; 
mas feguindo-os, achou formados outros Trocos 
Hollandezes, quedefceraó dos cumes dos mon
tes a foccorrerem aos feus. r 

107 Nefte accidente, e novarefiftencia foy 
o Meftre de Campo Joaó Fernandes Vieira com 
o proprio esforco abrindo por elles a mefma ef-
trada , fendo tambem foccorrido de mais gente 
nofla. Os Meftres de Campo André Vidal de Ne
greiros, e Francifco deFigueiroa haviaó por ou
tras partes atacado varios Eíquadroens com a mef
ma fortuna, e igual valor, achando em todos va-
lerofa refiftencia; porque os inimigos pelejando 
já mais pela honra, que pelos interefles, e con-
fequencias da vitoria , defprezavaó barbara , e „ Aicanfa 0 noffo 

. 1 . . . r _, 1 1 1 Exercito a vitoria. 

inútilmente as vidas; ate que nao podendo obrar 
mais a fuá conílancia, cederaó ao noflb valor. O , 
Meftre de Campo General Francifco Barreto de nn0 e * 49' 
Menezes, como coracaó do noflb Exercito, ani
ma va a todas as partes delle, acudindo aquellas, 
que mais careciaó do feu atento. 

Final-
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i o 8 Finalmente deixando os inimigos na 

campanha o Eftandarte dos Eftados, dez bandei-
ras, feis pecas de artilheria, tendas, e bagagens, 
e mil e trezentos mortos, (em que entraraó o Co
ronel Brinc, General do feu Exercito nefta bata-
lha, e o Almirante da fuá Armada ) levando mais 
de feis centos feridos, e deixando muitos prizio-

seguemnososnof-neiros, fe retiraraó para a Fortaleza da Barreta, 
FoSrtak°iaadda°Baarrtta! fendo feguidos dos noflbs Cabos, e Soldados ate 

as portas della, matandolhes nefte alcance outro 
grande numero de gente. 

105? Agradeceo o Meftre de Campo Gene
ral a todos o grande valor com que fe houveraó, 
e ordenou, que ñas Igrejas, e Conventos de Per
nambuco fe déflem por efta vitoria gracas a Déos, 
verdadeiro Senhor dos Exercitos; accaó, que fe 
obrou em todas asFreguefías, eReligioens com 
grande jubilo, e piedade. As bandeiras, e prizio-
neiros remetteo áBahia, onde fe fizeraó por ef
te triunfo as mefmas publicas demonftracóes de 
devocaó, e contentamento. 

11 o Havia o ultimo Rey Filippe tirado da 
Bahia o Tribunal da Rela^aó , 011 por efcufar a 
defpeza, que fe fazia com os Miniftros, enten-
dendo nao ferem neceflarios, ou por caufas, que 
nao foraó publicas para fe terem por juílificadas, 
reduzindo toda a jurifdiccaó da Juíli^a a humOu-
vidor Geral do Crime, e Civel, de que fe feguiao 
prejuizos grandes,aflim porque em hum fóMi-
niftro nao podia a adminiftracaó della ter o ex
pediente, de que careciaó as partes, como por

que 
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que hum fó entendimento , e huma fó vontade 
eraó mais facéis de errar, ou por propenfaó da 
natureza, ou por menos fciencia do Direito; co
mo fe experimentava na dilacaó dos pleitos, e na 
defattencaó dasfentencas,(queneceflitaó de tan
tos olhos , quantos deve ter a Juílica) nao ha-
vendo 110 Braíil outra mayor inílancia, a que fe 
recorrer, antes da ultima nosTribunaes do Rey
no ; e finalmente hum fó homem a julgar, de que 
eftragos nao fera caufa ? Sobornado Paris com as 
promeífas de Venus, deu em huma fentenca mo
tivo as ruinas de Troya. 

n i Attendendo o Senhor Rey D.Joaó IV. 
a tantos inconvenientes, e a que a Gabeca de hum 
Eftado taó vafto, nao devia eílar fem efte taó gran- I"t£duz

D ?R<y 
•> O na Bahía a Relacao, 

de, como precifo Tribunal, o reftituihio a Bahia tirad* PeI°feu an-
7 -X 1 teceílor. 

no anno de mil e feis centos e cincoenta e dous 
com grande utilidade do Brafil, correndo as cau- nn0 e i ^ 
fas com mayor expediente por Miniftros, que 
tem efpecial applicacaó naquellas , que a cada 
hum toca por diftribuicaó, ou por intendencia 
do lugar , que occupa; reformando-fe no Juizo 
dosAggravos asiéntenlas,que osOuvidoresGe-
raes, e os outros Miniftros proferem na primei
ra inílancia; tendo os pleiteantes a fatisfacaó de 
que as fuas accóes fe vejaó por mais olhos, e fe 
refolvaó por mais entendimentos, deque reful-
taó frequentes acertos; e até as mefmas partes, 
que nao alcancaó a feu favor as fentencas , co
lhem o defengano, de que por lhes faltar o Direi
to , lhes faltara o vencimento. 

Gover-
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112 Governava o Eftado do Brafil Joaó Ro-

s drigues de Vafconcellos, Conde de Caftelmelhor, 
fst+,. * ifl JW .*:,. quefuccedera no pofto de Capitaó Geral aAnto-

Y7/S »;O T?~*<* nio Telles de Menezes, Conde de Villa Pouca, o 
*"^{(' °'^'X ' ( l u a ' ^eP°*s ^ e ° t e r e x e r c i d o com osacertos fi-

^' ^y " ~ lhos do feu valor, e da fuá experiencia, (que fi
zeraó na India, e por outras partes da Monarchia 
refplandecer mais o feu efclarecido fangue) vol-
tara para Portugal naquella infaufta Frota, deque 
xí fizemos mencaó. Era o Conde de Caílelme-
lhor illuftriflimo por nafcimento, e por valor, fa-
mofo pelos rigorofos tratos, e pela aípera prizaó, 
que em Carthagena das Indias facrificara ao amor 
da Patria, e igualmente claro pelos progreíTos, 
que na defenfa della havia já obrado nos empre-
gos de Governador das armas das Provincias de 
Entre Douro, eMinho, e do Alemtejo; e com 
a mefma adividade fe applicava no Governo do 
Brafil. 

113 Aggravando-fe fempre mais a enfermi-
dade, que havia largo tempo padecia o Serenif-

Morte Jo Si re 
fimo .SVnhor Pi.n.i íimo Senhor D. Theodofio, veyo a ter fim com a 

IX Theodofio. - - - - J 

fuá intempeftiva, e lamentavel morte, em quin-
Annode 1655.ze de Mayo de mil e feis centos e cincoenta e 

tres, com inconfolavelfentimento, eínextingui-
veis lagrimas de feus Auguílos Pays. Excelliva 
foy a dor, que padeceo o Brafil na perda do feu 
Principe, incomparavel o pranto de toda a Mo
narchia pela falta de tal fucceflbr, e podera fer 
geral efta magoa em todo o Mundo Chriftaó, por 
acabar hum dos mayores Athlantes da Fé, em cu

jas 
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jas virtudes tinha a ReligiaóCatholica hum Real 
exemplo.. ^ . 

114 Em menos de vinte annos, que contou seu Eiog¡* 
de vida, fez a arte no feu talento reíplandecer as 
muitas qualidades, de que o tinha dotado ana-
tureza. Foy o feu dominio fufpirado pelos Por
tuguezes , como o de Germánico pelos Roma
nos, defvaneceiído a morte humas, e outras efpe-
ran^as. Do feu confelho refultaraó os melhores 
fucceflbs, que até aquelle tempo fe haviaó logra
do na defenfa do Reyno. Foy infigne na lingua 
Latina, eernoutros varios idiomas, fubtiliflimo 
Filoíbfo, Theologo, Cofmografo, e Mathema-
tico, com alfombro dos mayores Meftres deftas 
fciencias. O Ceo Ihe tinha decretado melhor Im
perio , e nao permittio o lografle mais annos a 
térra , deixandolhe a memoria remontada fobre 
as azas da Fama, e impreífas as faudades nos co-
racóes dos fubditos, que com o cadáver do feu 
Principe fepultaraó todo o feu contentamento. 

115 Perfeverava o noflb Exercito de Per
nambuco no cerco, que tinha pofto aos inimigos Continua 0 ^ 
no Recife; e depois das duas ultimas Vitorias, que doTea°fe.no "rea 

delles alcancara, o tinha reforcado mais, guarne-
cendo, e fortificando melhor asEftancias, e pof-
tos; porém por falta de gente, e de petrechos 
nao paflava do afledio dáquella Praca a expugna-
cao della, e nao fe vinhaó a confeguir outros ef-
feitos , que impedirem aos Hollandezes o faze-
remfe fenhores da campanha, e tirarlhes as utili
dades , que podiaó ter por térra, rebatendo as 
c Vv conti-
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continuas fortidas , que faziaó contra as noífas 
Eftancias, de que fempre fahiaó rechazados, ain
da que no ultimo anno dos nove, que durou o 
íitio, fe abftiveraó de as fazer, oudefenganados 
da fuá porfía, ou porque já fe nao atreviaó amáis 
progreflbs, que a confervar algumas Pracas, e 
Fortalezas, que ainda tinhaó em feu poder. 

iif5 Porém coníiderando o Meftre de Cam
ilo, que faZem P° General , e os mais Cabos do Exercito de 

os noffos cabos. Pernambuco, que feria induílria efta , que real
mente era debilidade; e que moílrarem querer 
ib íiiftentar o que eftavaó jpofluindo, feria para 
colherem a^nofla gente defcuidada com alguma 
invafaó repentina, dobrava as guarnicóes, eaug-
mentava a cautela, trazendo os Soldados mais 
vigilantes no defeuido, ou induílria dos inimigos; 
porém como todas eftas dilacóes eraó em pre-
juizo do Exercito, e em difcommodo dos mora
dores , que na duracaó do cerco tinhaó evidente 
perda, diminuindo-fe a gente, faltando os baf-
timentos, e nao fe tratando das lavouras, enten-
deraó os Pernambucanos , que na brevidade da 
empreza do Recife confiftia o remedio de todos 
eftes damnos. 

117 Receavaó, que de Hollanda chegaflem 
foccorros aos inimigos, nao fó para fe defende-
rem, mas para intentarem novos progreflbs; c 
o tempo trouxe as noflas armas occafiaó opportu-
na, para o intento de expugnarem ao Recife, com 
a vinda da nofla Armada da Junta do Commer-
eio, de que era General Pedro Jaques de Maga-

lhaens, 
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lhaens , e conduzia as naos de carga ao Brafil , pa- a*ga ve¿m j * . 

1 n ' m C <lues ^e Maealhaens 
ra comboyar as que el t iveííem promptas a raze- condujo as n a o s 

T» ^e c a r g a J que hiaó 

rem viagem para o Rey no.* pa« s^iks ponos. 
r 18 H a v e n d o já Pedro Jaques me t ido nos 

portos de Pernambuco as que hiaó para aquellas 
Provincias , Ihe pediraó o Meft re de C a m p o G e - de l*™4*°¿$z> 
neral Francifco Bar re to , e os mais Cabos do E x e r - d o Ree,fe* 
c i t o , (fazendo as mefmas inftancias ao feu A l m i 
rante Francifco de Br i to Frei ré) os quizeflem aju-
dar naexpugnacaó do Rec i fe , empreza de t an to 
fervico a D é o s , por fer contra H e r e g e s , inimigos 
da nofla Religiaó Cathol ica , e taó útil ao fervico 
delRey, concorrendo a reftaurarlhe o d o m i n i o , 
que Ihe uíiirpavaó os Hol landezes em tan to p r e -
juizo dos feus naturaes Vaflallos, e da grandeza 
da fuá M o n a r c h i a , em odio da de Caftella , da 
qual já o C e o , o v a l o r , e a fortuna a t inhaó fe-
parado. 

119 A o General Pedro Jaques de M a g a - Repugná faze{1<J 

lhaens pareceo fe nao devia empenhar naquella °l2
neraJPedro3a" 

e m p r e z a , por nao faltar áobfervancia d o feu R e 
g imentó , que Ihe nao dava acceífo a m a i s , que 
conduzir as naos de P o r t u g a l , e comboya r as do 
Braíil , f egu randohuns , e out ros interefles , que 
era o fim, para o qual a Jun ta do C o m m e r c i o fuf-
tentava com taó grande defpeza aquella A r m a d a , 
além da cu lpa , que commet ter ia contra a paz RazoenSjqaeda, 
ajuílada com os Eftados de H o l l a n d a , t endo or 
dem delRey para a g u a r d a r , encaminhando-fe a 
fuá viagem fó a defenfa, e feguranfa das referi
das embarcacóes. Po rém repet indo-fe da parte RePetemfeihe o§ 

3 x x rosos. 

Vv ii clos 
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dos Cabos, e moradores os rogos, intimándole 
a caufa de Déos, do Rey, e da Patria, proteftan-
dolhe o crime, que lhepodia refultar deefcufir-
fe de fer hum dos inftrumentos da reftauracaó Je 
Pernambuco, que com o feu auxilio podía fácil-

conformare com mente confeguirfe, refolveo a todo o trance con-
a relolucaó dos Ca- f\_ 

bos do Lxercuo. correr para elta empreza. 
Dirrofic5esdaem- 1 2 0 Diípoftas todas as coufas ao fim,que 

os Pernambucanos pertendiaó, por confelho de 
huns , e outros Cabos , ficou o Almirante Fran
cifco de Brito Freiré em térra com a Infantería 
da Armada, e o General Pedro Jaques de Maga-
lhaens com os Soldados precifos para a guarni
d o das naos, ( tendo enviado para a Bahia,epa
ra o Rio de Janeiro os navios, que vinhaó defti-
nados para os feuspor tos ) com as dezoito naos 
de guerra, e algumas mercantís mais poderofas, 
que demorou para Ihe afliftirem naquelle empe
n h o , fitiou por mar ao Recife com tal regulari-
dade, emilitar acer tó, que impedio naquelle por
to entrar , ou fahir embarcacaó alguma. 

1 2 1 Seguro o noflb Exercito de que os ini
migos nao poderiaó fer foccorridos das fuas Pra
cas marítimas , foy atacando por térra as fuas 

I r?r°ot ie7a F o r ? a s ' r e n d o a P r imeira a Fortaleza das Salinas, 
a Je a qual , ainda que com grande trabalho em o cur-

fo de hum dia, a r e n d e o ; e com o mefmo valor, 
e for tuna , pofto que com a propria refiftencia, 

,n,m
D;I;mí"?Bar!tomou a d e Altanar, defamparando os inimigos 

S^cTdo^Ar"as ^ a B a r r e r a > Buraco de Santiago, e a dos Affo-
fogadU 4 "° ' gados, que logo fenhorearaó os Pernambucanos, 

e mar-

ercuo 
ctas Salinas 
Altanar. 
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emarcharaó aganhar a Fortaleza das Cinco Pon-
tas, que era o mayor propugnáculo, ou ante mu
ral da Praca do Recife. 

122 Com taó grande trabalho , e valor a poem 0 norro 
I -> 1 < -- Exercito fitio á For* 

combaterao, que em poucos días a pozerao em takza das c.nco 
termos de capitular a entrega; de que refultou \n¿T.'que fc en' 
tal confufaó no Recife , que tudo era alfombro; 
e Sigifmundo, que com vigorofa diligencia , e 
difpoficaó militar tinha enviado foccorros as re
feridas Pracas, (com taó pouca fortuna fuá, que 
foraó desbaratados pela nofla gente, e fe algum 
entrou, nao foy poderofo a refiftir ao noflb valor, 
nem a evitar a íua perda) agora totalmente def* 
efperava de poder defender o Recife. 

123 Confufos os do Supremo Confelho, os Tratas ns do su-
T T I I I T J r» 1 • - ' premo Confelho de 

outros Hollandezes , e osjudeos, que reíidiao entregar a pra9a do 
naquella Praca, receofos todos de perderem os 
bens adquiridos , fe efperaflem o ultimo furor 
dos vencedores, tratavaó de capitular a entrega, 
por confeguirem com tempo condicóes mais fa-
voraveis; fegurando aflim a fazenda, que a Com
panhia Occidental tinha naquellas Capitanías, co
mo a dos particulares; conhecendo, que nao po
diaó ter foccorros de Hollanda, de donde havia 
quafi hum anno lhes nao chegara embarcacaó, 
porque aquelles Eftados tendo contendas por in
terefles do negocio com a Parlamentaria Repú
blica de Inglaterra, juntando-fe de huma, e ou
tra parte no Canal as fuas Armadas, fe combate-
rao, alcancando vitoria a do Parlamento com per-
da , e deftroco da Hollandeza; caufa porque apref-

faraó 
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f araó as capi tu lares , as quaes lhes concederaó os 
noflbs Cabos com as mais honeftas condicóes, 
que os inimigos podiaó alcancar no prefente ef-
tado, emque feachavaó. 

Abadas es ca- 1 2 4 Em virtude dellas entregaran os Hol-
ruuucóes, enwsaó ] a n c j c z e s a Praca do Recife com todas as fuas de-
as C yuar.us y que ***+*+•* *-• ^ ^ % 

eiuvaó no feu do- f e n p a s a s Capitanías de Itamaraca, Rio brande, 
minio. J X . r* • J T • 

eParaiba, afllnando-fe em vinte e ieis de Janeiro 
de 16 ^ ° a n n o ^ e m i l e ^eis c e n t o s e c m c o e n t a e qu a t r o 

nno e i 5 4 . ^ c a p i t u ] O S 5 qU e ¿Q ambas as partes foraó fiel
mente obfervados. Com o avifo defta feliz nova 
partió o Meftre de Campo André Vidal de Ne
greiros para Lisboa, recebendo-a o Senhor Rey 
D.Joaó o IV. e toda a Corte com as mayores de-
monftracóes de applaufo; e depois de fe darem 
publicas gracas a Déos por taó efpecial favor da 
fuá grande mifericordia, fez EIRey merces a to
dos os Cabos do Exercito de Pernambuco, pro-
prias da fuá Real grandeza. Na Bahia, e por to
das as mais partes do Eftado foy feílejada ella 
noticia com muitas aecóes de gracas, e a&os tao 
feílivos, quanto o pedia a gloria de fe verem de 
todo livres de huma Nacaó, com a qual nocurfo 
de trinta annos tivemos fanguinolenta guerra no 
Brafil. 

125 Tinha chegado a Bahia com o poílo de 
vem por Govcr- Governador, e Capitaó Geral do Eftado, a fucce-

ZZ d0
c£ÉÍ der a joaó Rodrigues de Vafconcellos, Conde de 

Co JcáeAtüusuaCaftelmelhor, o de Atouguia D. Jeronymo de 
Ataide, que na Cor te , e ñas campanhas do Rey-
no havia tido empregos dignos da fuagrandeza> 

do 



;:< LIVRO QUINTO. M-* 343 
do feu efclarecido fangue, edo feu valor, todos 
com venturofos fucceflbs, e com a mefma fortu
na exercido' o cargo fuperior das armas na Pro
vincia de Traz os Montes. Foy na Bahia o feu suas virtudes, 
Governo taóapplaudido, como fícou memorado; 
reíplandeceraó no feu talento entre muitas prer 
rogativas a redddaó\ e independencia , em >tal 
equilibrio, que fenaó diflinguia qual deftes dous 
attrjbutos fazia neíte mais pendor,f porque eraó 
nQ:feu animo vigorofamente iguaes odefinteref-
fe, eajuftica; virtudes infeparaveis nos Héroes, 
que enthefouraó fó merecimentos, para viverem 
na fama, e na eternidade. 

126 Reftaurado o Reyno pelo noflb grande Morte do se*-
Monarcha o Senhor D.Joaó IV. ejá com infal-uj™0iv.lorRey 

liveis efperancas de ficar eftabelecido , e feguro 
na fuá Augulla defcendencia , recuperadas as 
Provincias, que no Brafil tinha fenhoreado o po
der de Hollanda, tornava com novas luzes a ma-
nifeílarfe o antigo efplendor d a Monarchia, quan
do contra tanta felicidade , polla em campo a 
morte, cortou com ornáis cruel golpe o fio da 
mais importante vida , tirando-a intempeftiva-
mente a EIRey em feis de Novembro do anno de Anno de i6$6. 
mil efeis centos e cincoenta efeis, com dezafeis 
de Reyno, e cincoenta e dous de idade; muy cur
ta fe a medimos pelo tempo ; fe pelas accóes, 
muy dilatada. 

127 Foy Duque fegundó em nome , e oi- ScuElogio< 

tavo em numero, da Sereniflima Cafa deBragan-
ca. Nafceo Rey por direito; Vaflallo por tyran-

nia; 
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nia ; mas efte defcuido da natureza enriendo^ 
fortuna j entaó miniftra da Providencia Divina, 
reftitqigdolhe a Coroa, que.eftava violentadacip 
outra cabeca, e feparando o Reyno daquelle cor
po, que intentou reduzillo a hum pequeño mem
oro , fazendo-o Provincia. Opulento, e firme o 
deixou aos feusReaesSucceflbres, fendo taó ama
do dos Vaflallos naturaes o feu dominio, quanto 
appetecido dos eftranhos ; eternizando nos fub-
ditos de todas as porcóes da fuá dilatada Monar-
chia huma perpetua íaudade, e por quantos Or
bes difcorre a fama, huma eterna memoria. 

H1S-
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L I V R O S E X T O . 
S U M M A R I O 

NTRA na Regencia do Reyno a 
Sereniffima Senhora Rainha D. 
Luiza. Elege a Francifco Bar-
reto de Menezes por Governador, 

e Capitaó Geral do Efiado do Braftl. Ajuf 
ta. a paz com as Trovincias Unidas y e o 
cafamento da Senhora Infante com EIRey 
da Grao Bretanha. Donativo no Braftl pa
ra o dote y epaz. Toma pojfe do Reyno o Se
rení (fimo Senhor Rey D. Affonfo VI. Inha* 

Xx bili-
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bilidade y e def cuido y que moftra no Governo. 
Manda por Governador do Brafil ao Conde 
de Obi dos. Fundafao dos Religiofos de San
ta Therefa na Bahia y e em Ternambuco. 
Contagio das bexigas por todo o Eftado. Ce
de EIRey o Governo ,e o Reyno ao Sereniffi. 
mo Senhor Infante D. Tedro. Entra napof 
fe delle com titulo de Trincipe Governador. 
Trizad de Jeronymo de Mendof a Furtado, 
Governador de Ternambuco , executaáa 
por aquella Nobreza , e Tovo. Succede ao 
Conde de Obi dos no cargo Alexandre de Son-
fa Freiré. Naufragio da nao Capitanía, e 
morte do General da Armada da Babia 
Joaó Correa da Sylva na cofta do rio Ver-
melho. Defce o Gentío bravo fobre a Villa 
do Cairü com grande eftrago* Succede no Go
verno a Alexandre de Soufa Freiré Affonfo 
Furtado de Mendof a. Defcobrimento, epo-
voafao das térras do Tiagui. Guerra, que 

jaz aos Gentios. Suamortey e Elogio. Fun
da fao das Re ligio fas de Santa Clara. Voltao 
as Fundadoras para Tortugal, depois de no
ve annos de ajfiflencia na Bahia. U-
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i 1 ~ ^ ICOU pelo teftameiito delRey 

nomeada a Sereniflima Senhora Regencia & &* 
Y ^ T . ^. r n reniffima Senhora 

D. Luiza íua eípola por tutora Rainha. 
dos Senhores Infantes feus filhos, 

e Regente do Reyno na menoridade do Principe 
feu Succeflbr. Dezafeis annos , que contava de 
Rainha em humaMonarchia, contrallada de taó 
poderofos contrarios, e taó varios accidentes, Ihe 
déraó experiencias, com que na abfoluta Regen
cia do Réyno pode com grandes acertos encar-
regarfe de todo aquelle pezo, de que já fuftenta-
va tanta parte, afliftindo com animo varonil, e ŝ Re*» vírni-
Real a todos os confelhos , e arbitrios fobre a £ ¿ c varonil ta* 
defenfa, erégimen do Reyno, e das Conquiftas, 
a que fe applicava agora com tanto mais empe
nho , quanto era mayor a obrigacaó , fendo as 
feas refolucóes admiradas, e applaudidas em to
das as Cortes de Europa, e até naquellas menos 
interefladas na reftauracaó de Portugal. 

2 Tanto fe deívelava no augmento da nofla „.,. 
<J ^ Cuidado i que 

America, que na mayor oppreflao de Portugal, ¿m
B 1̂

Conquiftas 

e na precifa occafiaó, que tinha o Conde de Can-
tanhede, (depois Márquez deMarialva) Gover
nador das Armas da Provincia do Alemtejo, de 
juntar Exercito para o foccorro da Praca de El-

Xx ii vas, 
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vas, (empreza, que teve gloriofo ñm com a bata-
Iha das Linhas) havendo pedido a Infantería, que 
eftava para vir com a Armada para efte Eftado, 
lha nao qu;z mandar, porattender asconvenien-
cias dos moradores do Brafil, nao fendo grande 
o prejuizo, que lhes podia feguir de fe demorar, 
por caufa taó juila, hum anno o comboy; mas 
nem naquelle aperto permittio a Sereniflima Se
nhora Rainha, que Ihe faltafle efte expediente, 
ou por aftedo, que tinha aos Vaflallos da Ame
rica, ou porque o feu Real, evalerofo animo en
tenderá , que podia confeguir a confervacaó'do 
todo daMonarchia, fem damno de alguma por-
caó della; difcurfo, que acreditou o fucceflbcam 
a memoravel vitoria, que ao meímo tempo al-
cancaraó os Portuguezes debaixo da fuá Regen
cia contra os Exercitos Caftelhanos. ifi 

3 Para fucceder ao Conde da Atouguia no 
pofto de Capitaó Geral defte Eftado, elegeo a Se
reniflima Senhora Rainha Recente a Francifco 

Manda por Go- -p. 1 "» r * l 
vernador Gcrai do Barreto de Menezes, em premio das proezas, 
Kllado a Prancr.co . .-. -» i T-V I r> 1 

Barreto de Menezes. que obrara na reltauracao de Pernambuco, íendo 
Annode 1657. Meftre de Campo General dáquella guerra. Pela 

mefma caufa fez ao Meftre de Campo AndréVi
dal de Negreiros Governador dáquella Capitanía, 
cuja liberdade com tanto rifeo, e valor coníc-
guira; e para focego, e feguranĉ L de todas as 
Conquiftas, e Pravas do Braíil, folicitou com o 
mayor cuidado por feu Embaixador Extraordi
nario Henrique de Soufa Tavares da Sylva, entaó 
Conde de Miranda, e depois Márquez de Arron

ches, 
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ches, huma paz firme com asJ?rovinciastUnidas, tif?á F « «™» 

i ' ' /y»» * rr 1 T» s atados " e "o l~ 

tanto mais Jütiraos interefles dos Vaflallos do^Bra- I«J*. 
fil,>quanto maisdifficil'deífe ajuflar pela indig-
nacaó, e fentimento, em que as noflas Vitorias ti
nhaó pofto -aoSiSocibs'f eMiniftros da Gompa- Anno de 1662, 
nhia Occidental, ea*toda«fuaNacaó, vendo per
dido o lucro, que tiravaó das noflas Provincias, 
a cujo dominio afpiravaó reftituirfe y quando as 
fuas forjas, e o tempo'lhesdéflem lugar. 

4 Com a mefma ancia, para esforcár, a defen
fa de Portugal, como Cabeca do Imperio, de cu
jo vigor peíidiaó os atentos de todos os membros 
delle, procurou por Francifco de Mello de Tor
res, Conde da Ponte, depois Márquez de Sande, 
feu Embaixador Extraordinario em Inglaterra, a 
uniaó da Coroa Ingleza pelo cafamento da Sere-
niflima Senhora Infante D. Catharina fita filha o amento da 
com o Sereniflimo Carlos II. Monarcha dos tres EIR^&GTÓB™ 
opulentos, ebellicofosReynos, Efcocia, Ingla-tanha' 
terrai, e Irlanda , reftituido a elles pela Nobre-
za, e Povo com o mais reverente applaufo, pou
cos annos depois, que o tyrannico Governo do 
Parlamento os tirara com a cabera (deteftavel-
mente) a feu pay o infeliz Carlos I. legitimo, e 
natural Senhor daquelles proprios fubditos, que 
com horror da obediencia, e confufaó da Magéí^ 
tade o puzeraó em hum cadafalfo. Confeguindo 
a Senhora Rainha nefta allianca, eparéntefeo do 
novo Rey muitas feguran^as as Conquiftas, e foc* 
corros a Portugal, 

5 Ambas eftas emprezas confeguío veíitu-
rofamen-
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rofamente a pezar das negociacóes, poder, ein-

i^ToTl^ duftria, com que EIRey de Caftella com muitas 
J-5&,TcKr Embaixadas , repetidas inftancias , e varias pro-

mefías tratava de as impedir ñas Cortes de Lon-
dres, e de Haya, por Ihe difficultarem eftes trata
dos a conquifta de Portugal; porém contraftando 
a todas eftas fortes oppofifóes a conílancia daSe-
nhoraRainha Regente, e nao reparando em def-
pezas pela gloria do Reyno, e bem dos Vaflal
los, felograraó os feus defignios, dando á Com
panhia Occidental de Hollanda, em refarcimento 
das defpezas feitas na guerra do Brafil, cinco mi-
lhoens , pagos em dezafeis annos , e em dote a 
EIRey da Gráa Bretanha dous, fatisfeitos em dous 
annos; fendo eftas diípoíi^óes bem recebidas,naó 
fó pelos fubditos, mas louvadas em todas as Po
tencias de Europa pelos Principes, e Miniftros 
independentes dos interefles de Caftella. 

caufa da contri- 6 Para fatisfa^aó de tanto empenho era pre-
vohñoaBraniDona"* cifo, que concorreflem o Reyno, e fuas Conquif

tas ; caufa, pela qual eferevera ao Governador Ge
ral Franciíco Barreto de Menezes duas cartas, 
feitas ambas em quatro do mez de Fevereiro do 
anno de mil e feis centos e feflenta e dous; em 
huma o avifava da paz eftabelecida com os Eíla-
dos de Hollanda , e do computo de cinco mi-
lhoens, que lhes prometiera, pagos em dezafeis 
annos , em recompenfa dos gaftos, que tinhaó 
feito ñas Armadas, que mandaraó a Pernambu
co, e as fuas Capitanías; e que devendo (como era 
razaó) repartirte efta quantia por Portugal, e pe

las 
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las Conquifta^ rao interefladas nautilidade da paz, 
pelo orfamentó , que no Reyno fe havia feito, 
tocara a efte Eftado cento e vinte mil cruzados 
em cada hum dos dezafeis annos, em que fe ha
viaó de ir continuando os pagamentos até ultima 
fatisfa^aó. ¿;£#ÜJ r 

7 Na outra carta o noticiava do cafamento 
da Senhora Infante D. Catharina, ajuílado com o 
Serenifíimo Rey daGráaBretanha, levando dous 
milhoens em dote, para cuja fatisfa§aó tomando 
o Reyno fobre fi (fem reparar no aperto, ém que 
o tinha pofto a guerra) as cizas dobradas por tem
po de dous annos, ainda faltava para ajuflamen-
to do dote a importancia de feis centos*mil cru
zados; pelo que Ihe ordenava pedifle a eftes mo
radores, contribuiflem tambem para aquelle em
penho, que igualmente vinha arefultar em bene
ficio do Brafil com a feguran^a de Portugal, de 
quem, comoidaCabeca, pendiaó todas asConf-
quiftas do Reyno. Em ambas-eftas cartas fazia 
vivas expreflbens da granda fidelidade, e amor 
dos Vaflallos da nofla America, fegurando ferlhe 
fempre prefente efte novo fervico , para os ter 
na fuá lembranca, como taó beneméritos da fuá 
attencaó Real. 

8 Convocou o Governador a Palacio os Se- convoca 0 G0 

nadores , que aquelle anno tinhaó o governo do & 
Corpo Politico da República, e propondolhes a 
carta, e ordensReaes, achou nelles o agrado, e 
zelo , que a Nobreza da Bahia fabe oftentar em 
todas as ac^óes do fervico dos noflbs Monarchas, 

Refpon-

vernador ao Senado 
Camera. 
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Rpcíh dos se-Reíponderaó, que proporiaó a materia no Sena-

So "m!:^^ do da Camera aos homens bons, e daGovernanca, 
em IO^ÜS os Vai- • J • • A . 1 C n 

faiios da Bahia. com cujo parecer por direito , e eítylo le coitu-
ma tomar aflentoem negocios femelhantes, com 
afliftencia, beneplácito, econcurfo doPovo, ef-
perando , que nao haveria duvida mais que na 
forma, em que fe haviaó de repartir por todas as 
Provincias do Brafil os cento e vinte mil cruza
dos , que fe lancavaó em cada hum dos dezafeis 
annos fobre efte Eftado para a paz de Hollanda, 
e os que haviaó de contribuir para o dote de In
glaterra. 

Propoem as pef- 9 No dia feguinte chamaraó os ditos Sena-
anernanfr/'e a0 dores aduaes as peflbas principaes da Governan-

ca, e o Povo; e lidas as cartas em prefenca de 
todos, confiderando-fe os urgentes motivos, que 
faziaó precifas, e juilas aquellas defpezas, con-
vieraó em contribuir para ellas , como taó leaes 
Vaflallos, e nomearaó feis peflbas, que ajuílaf-
fem com os Vereadores no Senado a forma, eo 
computo do que devia tocar a cada Capitanía. 

Aceitaó com ge- Juntos os feis Arbitros ñas Cafas da Camera com 
conu-ibuîó. osOfficiaes della aduaes, refolveraó todos, que 

fobre os cento e vinte mil cruzados, que fe ha
viaó de dar em cada hum dos dezafeis annos pa
ra a paz de Hollanda , fe accrefcentaflem mais 
vinte mil cruzados em cada hum anno para o 
dote de Inglaterra. 

Reparte-re o com- i o Tomou fobre fi a Bahia , como Cabeca 
puio dJIa j.u,- iouas j -pv " ^yJX±A^ ^ " í 

da Portugueza America , a mayor parte delles, 
que foraó oitenta mil cruzados em cada hum dos 

dezafeis 

: C - , . : ^ . i . i , 
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dezafeis annos, e repartindo-fe os feflenta pelas 
outras treze Provincias, veyo a importar em to
das b donativo nos dezafeis annos, acentoequa- A importancia def
r e n ta m i l c r u z a d o s p o r a n n o , d o u s m i l h o e n s , e ^Tnno0

s.
nos de" 

duzentos e quarenta mil cruzados; e com feílivas 
demonftracóes.feapplaudiraó por todo efte Efta-
do'eftasduas taó importantes noticias. 

11 Continuava Francifco Barreto de Mene
zes o Governo geral do Braíil, no qual teve pe-
zadas diflencóes com André Vidal de Negreiros, An^v^fe

aS 
Governador de Pernambuco , que topaváó emcifco Barret0-
defobediencia das fuas o r d e n s , pafladas em re -
curfo de juilas queixas dos moradores dáquella 
Capi tanía , por obrar com elles muitos exceflbs 
de violencia , devendolhes todas as attencóes da 
Ju í l i ca , e do favor , por haverem fidó feus com-
panheiros na guerra , e André Vidal feu natural , 
nafeido na Paraiba de honefta familia, juntando 
a muitos efcandalos, o nao dar compr imento ás 
refolucóes do Capitaó Geral Francifco Ba r r e to , e 
a huma fentenca deftaRela^aó, negando a spa r -
tes o appellarem a ella, defterrando, prendendo, 
e privando dos officios aos que tratavaó de a 
executar , e procedendo como abfoluto , e inde-
pendente de outro poder , com improperio da 
Cabeca do Eftado. 

12 Por eftas caufas o privou do Governo o Francifco Barreto 
Capitaó Geral, mandando Patente aos dous Mef- e o n i ^re-
tres de Campo daquelle Prefidio, D.Joaó de Sou
fa, e Antonio Dias Cardofo, para governarem em 
feu lugar; e ordenou ao Meftre de Campo Nico-

Yy lao 

zo á Bahia. 



3 54 AMERICA PORTUGUEZA. 
laoAranha Pacheco, marchafle da Bahia com o 
feu Terco , e o Defembargador Chriftovaó de 
Burgos de Contreiras, Ouvidor Geral do Crime, 
para o trazerem prezo a ella, ordenando aos dous 
Governadores fizeflem pleito, e omenagem ñas 

obedece André máos do referido Ouvidor Geral. Porém Andre 
Vidal, dando com- T T . i i • i A J C P primento as ordens, Vidal amainando na tempeltade, por elcular o pe-
a que tinha delbbe- • i . i • i • -> dec.do, e foy con- rigo , deu comprimento com humiliacao, e ar-
fervado no Gover- j • \ j • i j p t i 

no, rependimento as ordens, a que tinha deiobede-
cido, e foy confervado no feu pofto, havendo-fe 
nelle dalli por diante com accóes mais conformes 
a confianca, que fe fizera da fuá peflba para aquel
le Governo; porque ha ánimos taó facéis em per
petrar os delidos, como em ceder ao ameacodos 
golpes. 

Annode 1662. x ^ Seisannos havia,que adminiftravaoRey-
1 110 a Sereniflima Senhora Rainha D. Luiza,com trasKXS acenos 

R?mha^oníanpon? o s a c e r t o s proprios do feu Real talento , a que 
uAfffnio°vrhür jucamente fe attribuhiaó as felicidades de Por

tugal nos progreflbs da guerra, e do Brafil no be
neficio da paz; e quando a fuá ungular Regencia 
fazia taó neceflaria a continuacaó do feu domi
nio, quanto erauniverfal oapplaufo do feu Go
verno, tomou as redeas daMonarchia oSerenif-
fimo Senhor Rey D. Affonfo VI. com mayores 
defejos de a pofíuir , que difpofícóes para a go-

si»s diítraccóes, vemar, porque as fuas diftraccóes, improprias da 
áolGo«mo.,ka9a° Mageftade, o traziaó taó apartado dos cuidados, 

de que neceflitava a adminiftracaó do Reyno, 
como dos remedios, de que careciaó as fuas con
tinuas enfermidades, entregando-fe todo fó aos 

feus 
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feus juvenís divertimentos, dos quaes o reípeito 
da Senhora Rainha D. Luiza fuamay fora emba-
raco, ainda que nao pode fer ffeyo. 

14 Pofto noThrono EIRey, lancou o pezo De¡Xa o PeZ0 da 
-. ' _ r . . ,J ! 5 . T T 1 - Monarchia a huríl 

de tanto Imperio íobre os hombros de hum Valí- Valido. 
do, proporcionados a tamanha carga pelas grandes 
qualidades , que concorriaó na peflba, e talento 
de Luiz de Soufa de Vafconcellos, Conde de Caf- Talento do con-

1 1 1 / • 1 •! J de de Caftelmelhor. 

telmelhor; porem como era único mobil da ma
china da Monarchia, fentiaó os Tribunaes, e a 
Nobreza veremfe conftrangidos a obedecer ás 
refolucóes, que nao eraó filhas naturaes, fenaó 
adoptivas, do feu Monarcha; caufa, pela qual co-
mecaraó logo as queixas, aggravando-as fempre Queixas dos Tri
os illicitos exercicios delRey comefcandalo dos fe5'c da No* 
Vaflallos , e perigo imminente do Reyno , cu
ja ruina em breves annos (como diremos) tra-
taraó de obviar os pays da Patria, Grandes, e Mi
niftros do Reyno, antes que o mal da República, 
fomentado das diligencias de Caftella, tivefle lan-
cado taó profundas raizes, que fizeflem impof-
iiveis, ou imitéis os remedios. 

1 5 Por fucceflbr de Francifco Barreto de 
Menezes , que tinha governado feis annos , en- RêTcrpirtaóVGCe-
viou o Senhor. Rey D. Affonfo VL a D. Vafeo SÍ,Sr¿ cSÍ 
Mafcarenhas, Conde de Obidos, Governador dasde 0b,dos' 
Armas da Provincia do Alemtejo, Vice-Rey da 
India, do Confelho de Eftado, e fegundo Vice-
Rey , e Capitaó Geral do Brafil. Havia fido na 
Bahia Meftre de Campo de hum Terco, do qual 
paflara a General da Artilheria; e no anno de mil 

Yy i i e feis 
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e feis centos e trinta e nove , em que veyo por 
Capitaó Geral defte Eftado D. Fernando Maica-
renhas, Conde da Torre, depois de afliftir feis me
zes na Bahia, fahindo della a reftaurar Pernam
buco com a grande Armada, que para efta em
preza trazia, (e teve o fucceflb, que havemos ef-
crito no quarto livro defta Hiftoria) o deixou por 

pono, quejad Governador da Bahia, a quem fuccedeo noanno 
via exerado na Ba- ^ j ^ d e m y fi foj centOS e qUaTCIlta D.Jotge 

Mafcarenhas, Márquez de Montalvaó, do Con
felho de Eftado, e primeiro Vice-Rey, e Capitaó 
Geral do Brafil, como temos moftrado. 

Anno de 1665. 16 No anno de mil e feis centos e feflenta 
e cinco , fegundo do Governo do Conde Vice-

£ £ í g ^ Rey , vierao fundar Cafa na Bahia os Filhos da 
¡viâe wxhcre- g l o r i o f a M a d r e S a n t a Therefii de Jefus , aquelle 

portento da Santidade , e prodigio do entendi-
mento, a quem os arpoens do Amor Divino tref-
paífando o cora§aó, lho deixaraó vivo, para ani
mar pelo Mundo Chriftaó a toda a fuá SagradaFa-
milia, defde o Convento de Avila, onde eftá ref-

rmdes dos feus pirando atentos. Foy o primeiro Prior o Reve
rendo Padre Fr.Jofeph do Efpirito Santo, con-
duzindo porCompanheiros, e Conventuaes para 
a fundacaó aos Reverendos Padres Fr. Manoel, e 
Fr. Innocencio de Santo Alberto , Fr. Joaó das 
Chagas, e o Irmaó Francifco da Trindade; em to
dos reblandecía o efpirito da Reforma da fuá in-
figne , e Santa Inftituidora , na obfervancia dos 
feus Eftatutos, e no exemplo da fuá penitencia, 
com grande aproveitamento das almas na Bahia, 

e geral 

Fundadores. 
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e geral aceitacaó, e applaufo de todos os mora
dores della , e do feu reconcavo , concorrendo 
com grandiofas efmolas para fabricarem a fuá 
Igreja, e Cafa. 

17 Edificaraó primeiro hum pequeño Hof- Edificaras Pr¡m< 
. . r. . •*• * " T\ ' r r 0 humHofpieio. 

picio no litio, a que chamaó Preguica, iumma-
mente agradavel, e vifinho ao mar. Era devotifli-
mo Santuario, onde florecendo aquelles Religiofos 
em todo o genero de virtudes, faziaó huma vida 
Angélica; eftando no coracaó da Cidade, pareciaó 
habitadores do ermo, e ao mefmo tempo nao fal-
tavaó ao concurfo dos Fiéis, ou na fuá Igreja, ou 
conduzidos as cafas dos enfermos, onde era ne-
ceflaria a fuá afliftencia , folicitada com ancia 
de todos os que fe achavaó em perigo de morte, 
dos quaes alcancavaó muitos a faude pela fuá in-
terceífaó com Déos, e com fuá May Santifíima 
nofla Senhora do Carmo. 

18 Pelo curfo do tempo augmentando-fe as Depois hum rum] 
eímolas, erigiraó em outro lugar viíinho ao prí- tuo° 
meiro, porém mais imminente , e elevado com 
villas do mar mais dilatadas, hum fumptuofo 
Convento dos mayores, que tem a fuá Provin
cia de Portugal, com grandiflima, e bem culti
vada cerca, ecom eftes commodos crefceo a fuá 
Communidade em numero de Frades. Tiveraó 
pelo Certaó varias miflbens, das quaes confervaó 
ainda a deMafarandupio, em que tem huma Igre
ja do gloriofo Padre S.Joaó da Cruz. 

19 Muitos annos depois da fuá fundacaó na Fundaó outra c 
T>„1_ • /"• -• r» 1 1 faem Pernambuo 

Joania, nzerao outra em Pernambuco, levantan
do 
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do hum Convento no lugar, em que odeixamos 
efcrito no livro fegundo; íitio folitario por falta 
de moradores, e fó frequentado dos caminhantes, 
que achaó naquelle palio elle refugio, para lhes 
franquear os Sacramentos, e Sacrificios, quando 
por varios accidentes, ou por devocaó os bufcaó 
naquelle caminho. Ao referido Convento fe paf-
faóhoje os Religiofos velhos, que fogem do bu-
licio da Bahia, e naquelle retiro acabaóemvida 
eremítica, e contemplativa, nao lhes fazendp fal
ta o exemplo, e regularidade dos mais auíleros do 
Reyno, para onde já naópódem voltar, por ha-
verem gafto muitos annos da idade no Braíil, e 
Angola, onde tem outra grande Cafa, e muitas 
miflbens'pelos Prefidios daquelle Reyno, com no
toria utilidade das almas dos feus moradores, e 
geral contentamento , e applaufo daquelles Po-
vos. 

Anno de 1666. 2 o No mefmo anno, e no feguinte de mil 
e feis centos e feflenta e feis , experimentou o 
Brafil huma das mayores calamidades, que pade
cerá defde o feu defcobrimento , e conquiftas, 

cometa fobre o precedendo hum horrorofo Cometa, que por mui-
bnlil no anno ante- x . ir- r 

cédeme. tas noites tenebrofas, ateado em vapores denfos, 
ardeo com infaufta luz fobre a nofla America, 
e Ihe annunciou o damno, que havia de fentir; 
porque ainda que os Metheoros fe formaó de 
incendios cafuaes, emque ardem os átomos, que 
fobindo da térra, chegaó condenfados a esfera, as 
cinzas em que fediflblvem, faó poderofas aífim 
a inficionar os ares para infundirem achaques, 

como 
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como a defcompor os ánimos para obrarem fata
lidades; tendo-íe obfervado, que as mayores rui- Caufa deíies 1 

_ , . . . -> r n a e s > e o s ícús« 

ñas ñas Repúblicas ye nos viventes trouxerao lem- &&» 
pre diante eftes finaes. Tal foy o que appareceoN 

no Brafil hum anno antes dos eftragos , que fe 
Ihe feguiraó. 

21 Outro accidente extraordinario experi- outro rmai n 
, . . TT» 1 • • 1 ' pravas da Bahia, 

mentou naquelle propno tempo a Bahía, ja mais 
vifto nella, crefeendo por tres vezes, em tres al
ternados dias, ornar, com tal profufaó de aguas, 
que atropellou os limites, que lhepoz a nature-
za, dilatando as ondas muito além das prayas, 
e deixando-as cubertas de innumeravel pefcado 
meudo, que os moradores da Cidade, e dos Ar-
rabaldes colhiaó, mais attentos ao appetite, que 
ao prodigio, ufanos de lhes trazer o mar volun
taria , e pródigamente taó copiofo tributo, fem 
coníiderarem, que quando fahem da ordem na
tural os Corpos Elementaes, padecem os huma
nos, ecaufaó nao fómudancas nafaude, e ruinas 
ñas fabricas materiaes, mas nos Imperios. Todos 
eftes avifos, ou correyos precederaó ao terrivel 
contagio das bexigas , que entaó veyo fobre o xî

cl^ge
rJf

fc 

Brafil, deque daremos breve, e laftimofa noti
cia. 

22 Era muy raro, e poucas vezes vifto em 
a nofla America efte achaque; e fendo mais natu
ral aos humanos, que todos os outros, (pois os 
Médicos Ihe deduzem a caufa dos ventres ma
ternos, de donde querem, que tragaó todos efte 
tributo aquelle mal) morriaó os moradores de 

cento. 
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cento, e mais annos, fem ochegarem a ter; po
rém no referido tempo veyo fobre elles com 
fimptomas da mais forte epidemia, e do mais vo
raz contagio. Principiou pela Provincia de Per
nambuco, eacabou na do Rio de Janeiro, pofto 
que com menor forca ñas Provincias do Sul, por 
ter difpendido os mayores impetos ñas do Norte. 

Eítragos, que faz. 23 As cafas, que contavaó ñas fuas familias 
de portas a dentro o numero de quarenta, ou cin
coenta peflbas, nao tinhaó huma fáa, quepodef-
fe curar das enfermas, nem fahir a bufcar os re
medios , e chamar os Médicos, os quaes nao po
diaó acudir ás innumeraveis partes para onde eraó 
folicitados, e nao atinavaó ñas medicinas , que 
haviaó de applicar , porque com incerto effeito 
experimentavaó fararem huns das que outros 
morriaó , com que tudo era confufaó , e fenti-
mento. 

candade dos ir- 2 4 Andavaó os Irmáos da Cafa da Santa Mi-
máos da Mifericor- /* • 1 • 1 1 1 • t 1 • 

dia, dos Religiofos, iencordia, levando pelas particulares os medica
mentos, e o fuftento de que careciaó, conduzin-
do com os eíquifes os mortos, quando nao eraó 
peflbas de diftincaó , para lhes darem fepultura 
nos Adros, porque jánaó cabiaó ñas Igrejas. Os 
Religiofos de todos os Conventos, fem ferem cha
mados, fe introduziaó aos enfermos para o Sacra
mento da Penitencia , e os Parocos com menos 
culto, por falta de gente, queacompanhafle, le-
vavaó o Sacrofanto da Euchariftia por viatico, 
e juntamente o da Santa Extrema-Uncaó aosne-
ceflitados deftes Divinos thefouros da Igreja. 

Em 
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t 2 5 E m tanto eftrago luzia a piedade, e gran

deza do Conde Vice-Rey, que com inceflante cui- piedle, e de 
1 1 rrr\ • i r • r* r P e z a c '° Conde V 

dado , afíiítencia, e deipeza vilitava aos enfermos, ce-Rey< 

e mandava aos pobres tudo o que lhes era necef-
fario, devendo efta caridade ao feu an imo, e a o 
feu fangue, (ambos efelarecidos) e pode remediar 
muita parte defta ruina , que fe foy moderando 
na Cidade com o feu ze lo , e com a fuá diligen
cia , fempre prompta a favor dos Vaflallos defte 
Eftado. 

2 6 Pelos reconcavos foraó tanto mais pene- Damnos, que caí 
trantes oseftragos, quanto era mayor a falta dos apcl 

remedios, ledos Médicos , morrendo os enfermos 
antes que da Cidade, aonde recorr iaó, lhes fof-
fem as receitas, e as medicinas ; e confiando a 
mayor parte daquelles habitadores de efcravos 
para as fabricas dos Engenhos , fazendas , e la-
vouras, houve alguns Senhores deftas proprieda-
des , que perdendo todos os que t inhaó , ficaraó 
pobres , e nao poderaó em fuá vida tornar a be
neficiar as fuas poflefíbens, ficando em muita ne-
ceflidade algumas Familias nobres , que pofliii-
raó grandes cabedaes. Seguio-fe depois huma ge- Fonle> iüe ^ 

P <=> * r>\ guio as bexigas. 

ral fome, que alguns annos padeceo o Braíil, por 
faltarem os cultores das plantas, e fementeiras, 
e dos outros géneros precifos, para alimentar a 
vida, fendo taó coníideravel, e geral efta ruina, 
que ainda hoje fe experimentaó os prejuizos, e 
confequencias della. 

2 7 Havia o Senhor Rey D. Affonfo, algum 
tempo depois de fe achar na pofle do Governo, 

Zz com 
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com aquella defordem, de que eraó caufa, nao fó 
o difcurfo proprio, mas o eilimulo alheyo, feito 

sahe do Paco a iiifinuar a Senhora Rainha D. Luiza fuá máy, fer 
sonora RamiuD. c o n v e m e n t e ^ q u e fe retirafle do Paco; oque ella 

executou em breves dias, com fuperior conílan
cia a todos os golpes da fortuna, confervando no 
deíprezo defta defattencaó aquella inalteravel ge-
neroíidade, e grandeza do animo Real, de que 
era dotada ; porque nao perde nada do feu ref-
plendor o Sol, quando fahe da Cafa dejove. 

Rccoihe-feaocon- 28 Recolheo-fe com algumas illuílres Se-
vaTabrÜar "oínó nhoras Portuguezas , que voluntariamente Ihe 

quizeraó afliílir, ao Convento, que edificava pa
ra as Religiofas de Santo Agoftinho no íitio do 
Grilo, onde livre dos embaracos do feculo, paflbu 
em Divina contemplacaó, com admiravel exem-
plo de virtudes, fantamente o relio dáquella vida, 
benemérita de mais larga duracaó ; porém nao 
querendo Déos dilatarlhe a pofle de melhor Co-

sua morte. roa, a levou para fi, fendo os feus merecimentos 
mais que os feus annos, aos cincoenta e tres da 
fuá idade, em vinte efete de Fevereiro de mile 
feis centos e feflenta e feis. 

sua afcendenda. ¿-9 Foy filha dos Excellentiflimos D. Ma
noel de Gufmaó, e D. Joanna de Sandoval, Du
ques de Medina Sidonia, Cafa, eFamilia taó ef 
clarecida, como antiga, das fuperiores em Hefpa
nha porefplendor defangue, e das primeiras por 
carácter de grandeza , aparentada com os Au-
guftos Monarchas de Caftella, e Portugal, feu
do a Senhora D. Luiza a fegunda Duqueza, que 

aquella 
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aquella grandiflima Cafa dera a Sereniflima de 
Braganca, havendo fido a primeira a Senhora D. 
Leonor, filha do Excellentiflimo D.Joaó de Guf-
maó, terceiro Duque de Medina Sidonia, Eípofa 
doSereniflimo SenhorD.Jayme, quarto Duque 
de Braganca , de cujo Real conforcio nafceraó o 
Senhor D. Theodofio I. feu fucceífor, e a Senhora 
D. Ifabel, que cafando com o Sereniflimo Senhor 
Infante D. Duarte, foraó pays da Sereniflima In
fante Duqueza a SenhoraD. Catharina, que levou 
aquella Auguíla Cafa o direito mais próximo ao 
queja tinha para fucceder na Coroa. 

30 Com generofas accóes defempenhou a seu Elogio. 
Senhora Rainha D. Luiza as obrigacóes do feu al
to nafeimento, fendo o feu Real talento taó va
ronil, que na perplexidade, em que fe achava o 
Senhor Rey D.Joaó, quando Ihe offereciaó repe
tidas vezes a Coroa , ponderando a diflicil em
preza a que fe expunha, o grandiflimo Eftado, 
que arrifcava, a inconílancia dos homens, adebi-
lidade dosPovos, a falta de Soldados, difciplina, 
e dinheiro, que faó as tres potencias da alma dos 
Exercitos, fendo precifos quatro para defenderem 
tantas legoas de Fronteira do formidavel poder de 
Caftella, efta Sereniflima Rainha o fez aceitalla. 

3 1 Acclamado EIRey, com tanta adividade 
fe houve a Real conforte em lha fuftentar na ca-
beca, que em todas as diípoficóes 'da defenfa do 
Reyno, em que fe lograraó os melhores fuccef-
fos, teve a mayor parte. Depois na Regencia del
le moftrou qualidades taó proprias para governar 

Zz ii Impe-
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Imperios, que receando Portugal pela morte do 
feu Monarcha imminentes ruinas, as virtudes, e 
acertos da Sereniflima Senhora Rainha D. Luiza, 
chegaraó a confeguir , que de taó grande perda 
fe nao feeuifle falta, fendo taó venerado o feu do-
minio, quanto ha de fer eterna a fuafaudade. 

Defordcns deiRey. 3 2 Crefciaó em EIRey D. Affonfo osexcef-
fos, e nao tinhaó melhoria as enfermidades, que 
o privavaó nao fó dos acertos do diícuríb, mas 
das efperancas dafucceflaó, impoflibilidade, que 
fe confirmou com os deípoíbrios da Sereniflima 
Rainha D. Maria Francifca Ifabel de Saboy a, Prin
ceza de Nemürs em Franca, defcendente por duas 
linhas femininas dos Chriftianiflimos Reys dá
quella Coroa, e por baronía dos Sereniflimos Du
ques de Saboya. Faltavalhe o Senhor Rey D. Af
fonfo com as attencóes, e refpeitos, que fe Ihe 
deviaó, por fazer eftimacaó dos feus illicitos di-
vertimentos, e das peflbas viz, que nelles o acom-
panhavaó, com efcandalo da Mageftade, e fenti-
mento do Reyno. 

>ÍVC quedas, e 2 2 Nao podía moderallo o grande entendí-
eimij uloua Rainha. j c 1 T » l 

mentó da Senhora Rainha, depois de apurar to
dos os meyos para a fuá coníervacaó. Por ellas 
caufas, eobrigada da fuá confciencia, (nao haven-
do tido effeito o matrimonio) feretirou do Pa-

Renrafe Fara o co para o Convento das Religiofas da Efperan-
Cornado ..a h i p e j /i 1 T • 

ranea, ê ata do ca , pondo em tela de Juizo o feu divorcio com 
cu n « EIRey, e pedindo o leu dote, para voltar livre 

a Franca em humas naos de guerra, que daquelle 
Reyno chegaraó com diveriós fins ao porto de 
Lisboa. Ven-
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3 4 Vendo os Vaflallos vifinha a ruina da Re-

publica ,' e que fe exacerbava o mal na dilacaó 
do remedio, trataraó de lho dar com aprefteza 
de que carecia a neceflidade delle. • Foraó os tres v^0 rodos osTrí-
Eftados do Reyno, o Confelho de Eftado, e os reprefenaó a ¿¿y 

_ , . . J
 r f l #-1 a fuá incapacidade 

outros Tnbunaes, juntos em forma de Cortes, apa» o Govemo. 
Palacio, e reprefentaraó a EIRey a incapacidade, 
que tinha moftrado para'governar a Monarchia, 
naó.havendo aproveitado as humildes íupplicas, 
que por muitas vezes Ihe fizeraó , para .que fe 
apartafle dos exercicios, epeflbas, que o diver-
tiaó do cuidado do Governo, e das obrigacóes de 
Rey; caufas, que ospunhaó em precifaó de Ihe 
pedirem folie férvido encarregar voluntariamen- rJ^Tx^J^t 
te a adminiftracaó do Reyno ao Sereniflimo Se- ?JX^D-
nhor Infante, feu único irmaó. 

r3 5 Reprefentavaólhe, que no enténdimen-
to defte Principe, no feu Ungular animo, e ta1 

lento concorriaó todas as virtudes Reaes, que fe 
requeriaó para o Governo dos Imperios ; e que 
Sua Mageflade devia encarregarlhe o cuidado da 
Monarchia, femefperar, que elles reprefentando 
a authoridade do Reyno, obraflem o que em fe-
melhantes apertos, e caufas fe praticara em va
rios tempos em Franca, Inglaterra, Germania, 
e 110 mefmo Portugal, quando pela incapacidade 
delRey D. Sancho II. fe entregara o Governo do 
Reyno ao Conde de Bolonha feu irmaó, depois 
Rey D. Affonfo III. 

3 6 Grande repugnancia acharaó os Confe- Repugna £iRey 

lheiros em EIRey, para fe conformar com eftaao que íelhc pedc' 
p r o p o -
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propoíicaó, pofto que Ihe nao era occulto o def 
contentamento, e queixa, que nos feus Miniftros, 
e Vaflallos caufavaó os feus irremediaveis defcui-
dos; econhecendo, que aquelle concurfodeTri-
bunaes fe encaminhava a mayor effeito, do que 
podia caber na esfera dos rogos, aflentio na re-

a ínunaa!1"fazer nuiícia, e fez defiftencia da Monarchia na Sere
niflima Peflba de feu irmaó o Senhor Infante D. 
Pedro, e em todos os feus legitimos defcenden-
tes , feparando no mais feguro, e prompto das 
rendas della cem mil cruzados em cada hum an
no para os feus gallos, e que del les poderia tef-
tar por fuá morte , determinacaó, que mandou 
ao Senhor Infante por Decreto, com a fuá firma 
Real, paífado em vinte e tres de Novembro do 

Anno de 1667. a n n o de mil efeis centos e feflenta efete. 
3 7 De taó juilas caufas, dos clamores geraes 

do Reyno, e das repetidas inftancias dos Vaflal
los , obrigado o Sereniflimo Senhor Infante D. 
Pedro, fe encarregou do Governo com o titulo 

Encarrega-fe do de Pnncipe Governador; accaó, que ficou mais 
Fnnc^D.íela ' e £ a ' c o m a renuncia, e ceífaó, que delle Ihe fez 

o Senhor Rey D. Affonfo feu irmaó. Eraó no Se
nhor D. Pedro as virtudes mais, que os annos, e 
mais maduro, que a idade, o talento, cultivado 
em todos os exercicios Reaes na fuá ungular edu-

concede a Faz cacao. Sacrificou todos os feus cuidados á Mo-
Ihatlpclos Calte" narchia , fendo huma das fuas primeiras aecóes 

conceder aos Caftelhanos a paz, que pediaó. 
3 8 Foy-taó propria da fuá grandeza eftafe-

licidade , que aflim como o Filho de Déos a 
trouxe 
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trouxe no principio da fuá vinda ao Mundo, a 
deu o Senhor Principe D. Pedro no ingreflb da fuá 
Regencia a Portugal, que trazendo com Caftella 
guerra mais cruel, que a Púnica entre Roma, e 
Carthago, entrou no dominio, fechando as por
tas ajano , e franqueando o fuípirado focego a 
toda Hefpanha. 

3 9 Efta paz fe fez mais gloriofa aos Portu
guezes pela circunílancia de fer com muitas inf- Ann0(fe l6óca 

tancias pedida dos Caftelhanos , e conhecer Eu
ropa, que fe achava Portugal em tal auge, e com 
tal Regente, que podia o Senhor Principe D. Pe
dro concedella, ou negalla áfuavontade, fendo 
o dar a paz, e a guerra a proprio arbitrio, i toda a 
grandeza a que pode chegar o mayor poder. Nao 
ufou de outros termos , para encarecer o da fuá 
República hum Embaixador Romano, mais que 
com dizer aos Carthaginezes na guerra de Sa-
gunto, que na fuá maó eftava o darlhes a paz, e 
a guerra, quando quizefle. O mefmo parece quiz 
moftrar outro tambem famofo Pedro, único def
te nome entre os Duques de Saboya , que indo 
fazer omenagem ao Emperador Conrado IV. fe 
Ihe apprefentou com myfteriofo adorno vellido 
com divifas de paz, e com finaes de guerra. 

40 Grande foy a utilidade , que receberaó Beneficio, quere
os Povos de huma, e outra Monarchia pelo bene- ^í^0^^ 
ficio da paz; fortuna incomparavelmente mayor, 
que todas quantas pódem alcancar os mortaes, 
porque com ella fe lavraó os campos , fe aug-
mentaó as Povoacóes , fe ennobrecem as Cida-

des, 
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des, feapuraó asSciencias, crefcem asEfcholas, 
e florecem todas as outras Artes neceflarias na Re-
publica , as quaes aos eccos dos canlpens, e ao 
eftrondo das caixas, fe defcompoem, fe arruinaó? 

fe atrazaó, e affugentaó, por fer a guerra hum 
monftro tragador do genero humano, eítrago das 
creaturas racionaes, e infenfiveis,(e ainda entre 
Catholicos) torrente, einundacaó de ddi&os, e 
facrilegios ; porque nem todos os Capitaes tem 
o zelo de Alarico, que nos facos fe punha coma 
eípada namaó aporta dos Templos a defender'} 
que fe nao commetteífem defacatos. 

4 1 E pofto que em todas as Regioens do 
Mundo pofla a guerra fazer famofos os feus Ca
pitaes , nao faz os feus Principes mais amados. 
Nao foy taó grato aos Romanos Auguíló pelas 
Vitorias, que alcancou para adquirir o Imperio i 
como pela paz, que logrou na ultima, emayor 
porcaó do tempo do feu dominio. Nao confe-
guiraó mais gloria Trajano , Alexandre Severo, 
e outros guerreirosEmperadores, que Adriano, 
o qual fe gloriava de nao haver feito guerras, e 
de compor todas as que achara movidas, e con
tinuadas pelos feus Anteceflbres. Quanto mais 
agradavel ferá aosPovos deBorgonha a memoria 
do feu Filippe, que em tanta paz os confervara, 
que a de Carlos, que com taó numerofos Exer-
cítos os perdeo com a vida , e diminuicaó dos 
feusEftados? •• i 

42 Entre os Senhores Reys de Portugal, nao 
foraó mais famofos os Affonfos , e Sanchos ar

mígeros, 
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migeros , e batalhadores, que hum Manoel, e 
hum Joaó III. que nao defembainharaó a efpada 
fenaó contra Idolatras, e Sedarios, em augmen
to, eextenfaó daFéCatholica, e hum gloriofo 
Rey o Senhor D.Joaó IV. defaudofa memoria, 
que aempunhou em defenfa do feu direito a Co
roa, e da liberdade da Patria, ufurpada huma, e 
outra opprimida do dominio, e jugo Caftelhano, 
com tanto mayores, quanto mais domefticas hof* 
tilidades , moftrando Déos a juílifa da caufa de 
Portugal, e a continuacaó da fuá Divina pfromef-
fa ñas Vitorias, que a EIRey, e a feus fucceflbres 
déra, continuandolhe o Imperio na fuá Real def* 
cendencia, para o gloriofo fim de dilatar o feu San
to nome pelas partes mais remotas, e fer a mayor 
de todas aSiMonarchias, que vio o Mundo Gen-
tilico, e verá o Mundo Chriftaó. 

43 Apreflava a Sereniflima Senhora D. Ma- AprefTa a Ramhá 
T7 ' f -r r \ \ 1 c* y r i T 1 a n j a partida a Fian* 

na Jbranciíca liabel de Saboya a íua volta a bran- ca, akanca a ten-
f 1 p i • • r • 1 tenca do divorcio, e 

ca, com alentenca do leu divorcio proferida aos P«Ü« 0 Í» a©». 
vinte e quatro de Marco de mil e feis centos e 
feflenta eoito, pelos Juizes, que Ihe nomeara o 
Cabido na Sede Vacante, em que fe achava a Cor
te , e pedia os feis centos mil cruzados, que trou-
xera de dote, os quaes fe haviaó gallo ñas def-
pezas da guerra, e nao eftava o Reyno em tem
po, nem diípoficaó de os poder juntar taó breve- caufas»peías quaes 
milite. Sentiao os Vaflallos a aufencia, que d i f - ^ ^ f p J S 
punha a Rainha, por fer amada em toda a Mo-coma Rainhaí 

narchia; e coníiderando fe nao devia dilatar a fuc-
ceífaó do Sereniflimo Senhor Principe D. Pedro o 

Aaa tempo' 
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tempo, que era precifo para fe ajuílar o feu ca-
famento com outra Princeza, nem cabedaes pa
ra aconduzir com novos gallos, e demonftracóes 
devidas, nao havendo em Europa entaó (da mef
ma idade hábil do matrimonio ) alguma de mais 
heroicas virtudes , nem mais digna do thalamo 
Real,pediraó com repetidas fupplicas osTribu-
naes, aNobreza, e oPovo ao Principe aelegef-
fe por Efpofa, fazendo todos a Rainha as mef-
mas amorofas, e reverentes inftancias. 

4 4 Conformando-fe com o fentimento ge
ral do Reyno pelas referidas caufas o Senhor Prin
cipe D. Pedro, e a Senhora Rainha D. Maria, e 

Difpenfas do Car- impetrando doCardeal de Vandoma, que fe acha-
deal de Vandoma, x _ . . N T 1 1 

e do summo Pon- va em Franca Legado aLatere com grandes pode
res do Pontífice, adiípenfa do único impedimen
to , que era o de publica honejlat'u, para poderem 
contrahir o matrimonio; alcancada, fe defpofaraó 
com univerfal applaufo de todos os feus Vaflal
los , e logo para mayor feguranca das fuas con
fidencias , recorreraó ao Pontífice Clemente IX. 
pela confirmacaó, que lha concedeo comamplif-
íimas circunílancias; fendo efte fado o primeiro, 
em que depois de vinte e fete annos de rogos, 
humiliacoes , e diligencias, conhecera a fobera-
nia de Portugal , independente do dominio de 
Caftella, contra oque em todo efte tempo fe ti
nha obrado naquella Curia por razoens de Eftado, 
defde a feliz Acclamacaó do Senhor Rey D. 

Manda o Sercnif- J o a Ó I V . 

Pe
müdaín obediencia 45 O paternal affedo do Summo Pontífice 

refplan-
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refplandeceo depois mais com a obediencia, que 
Ihe mandou dar o Principe D. Pedro, pelo feu 
Embaixador Extraordinario D. Francifco de Sou
fa TeJlo de Menezes, Conde do Prado, e Márquez 
dasMínas, cujas virtudes, qualidade, e talento o 
fizeraó benemérito defte, e de outros grandifíi-
mos empregos. Foy efta Embaixada de tanto 
agrado aquella Curia, como o moftrou o Pallor 
Univerfal da Igreja, recolhendo com amorofos 
júbilos ao feu rebanho as fiéis, e confiantes ove
lhas Lufitanas, que tantos annos nao adniittiraó 
elle , e os feus Antecefíbres , em mayor crédito 
da nofla conílancia na Religiaó Catholica, e da 
obediencia dos noflbs Monarchas, taó repetidas 
vezes reiterada, quantas ( por caufas políticas) 
mal recebida. 

46 Governava a Provincia de Pernambuco 
Jeronymo de Mendoca Furtado, mais attento ao ronymoTê ndo-
feuiíiterefle, que a fuá obrigacaó; todos os me- V>^*á™b¡£¡!\ 
yos, que conduziaó para as fuas conveniencias, dorés°.dQS °s mora" 
Ihe pareciaó lícitos ; nao ouvia os clamores do 
Povo,xdefprezava as peflbas principaes, que por 
nafeimento, e fidelidade Ihe mereciaó differente 
tratamento. ( Sentiaó os Pernambucanos ver nelle 
hum1 procedimento tanto mais abfoluto, e con
trario , quanto mais promptos, e conformes os 
achava na fuá obediencia; os obfequios, com que 
aquelles fubditos o tratavaó, faziaó avultar mais 
os efcandalos, que delle recebiaó, devendo fer o 
mayor motivo para obrar com prudencia, e juf-
tica o,culto, que fe lhededicava, porque como 
-íiüiq 1 - Aaa ii o ref-
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o refpeito, que os Vaflallos do Braíil tem aos 
feus Governadores, chega a parecer idolatría, 
nao devem proceder como homens, os que vem 
a fer venerados como Deidades. 

4 7 Crefciaó em Jeronymo de Mendoca as 
br Da»™.» a^o- j e f a t t encóes , na N o b r e z a as que ixas , e no Povo 
prendeiio. a s j r a s ^ a t¿ q u e expondo-fe ahuma accaótaóin-

defcupavel, como temeraria, fe refolveraó a pren-
dello em fatisfacaó dos aggravos, que lhes fazia, 
fem attenderem a que delle fado lhes podia re-
fultar mais caftigo, que vinganca ; e tendopre-

Difp0n9óes Faravemdos os dous Tercos da Infantería paga, para 
a empreza. g u e n a ¿ fjzeffem movimento algum, intereílan-

do-os tambem na caufa publica, juntando-íépor 
varias partes da Cidade de Olinda as peflbas prin-
cipaes, e por outros lugares a mayor parte do Po
vo , fe encarregou a execucaó a André de Barros 
Regó, que aquelle anno eraJuiz ordinario do Se
nado da Camera, e reprefentava a Cabeca do Cor
po Político de Pernambuco, acompanhando-o os 
Vereadores aduaes daquelle Senado, e todos con
formes na refolucaó , da qual entendiaó ferem 
juíliflimas as caufas, pofto que nellas foflem par
tes os mefmos, que ledeterminaraó a ferjuizes. 

48 Difpoftas as coufas conducentes a taó el-
tranha empreza, a executaraó com mayor facili-
dade da com que a refolveraó. Sahia o Governa
dor de Palacio ao feu pafleyo, bem fóra de ima
ginar oque Ihe havia de acontecer, pofto que o 
podera prefumir, aflim por Ihe nao fer oceulto o 
julio odio, que todos Ihe tinhaó, como porque 

a fuá 

Executa-fc a fuá 
prizaó. 
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a fuá propria confciencia o devia accufar j e che-
gando a elle o Juiz ordinario André de Barros 
Regó, Ihe difle, que fe défle por prezo; pergun-
toulhe o Governador alterado, quem tinha poder 
para o prender: refpondeo o Juiz, que em nome 
delRey, a Nobreza, e Povo de Pernambuco; em-
punhou colérico o Governador aeípada, e fize
raó «o proprio huns criados , e Oíficiaes, que o 
acompanhavaó, os quaes foraó logo maltratados, 
e prezos pelas peflbas principaes, que em conti
nente fahiraó dos lugares em que eftavaó pollos, 
fendo ajudados do Povo, que já fe achava junto 
em grande numero. 

49 OJuiz André de Barros Regó, com foce- Pof André ^ 
go de animo ainda mayor, que a empreza, diffe^s

r£^ 
ao Governador Jeronymo deMendoca Furtado,do-
quando o vio por maó na eípada, que fe abfti-
vefle daquelle impulfo, porque fe a ehegafle a 
defembainhar, perdería ávida, fem que ellelha 
podefle defender daquelles moradores , que por 
tantas razoens Ihe defejavaó a morte, e por nao 
poderem tolerar as offenfas, que lhes fazia, fe li-
vravaó do feu dominio por aquelle meyo, ainda 
que violento , efperando da redidaó do noflb 
Monarcha, e da lealdade, com que os Pernambu
canos ferviraó fempre ao augmento da fuá Real 
Coroa, reftituindolhe aquellas Provincias , que 
Ihe tinhaó ufurpadas os Hollandezes , veria as 
caufas, que os obrigavaó a eximirle de hum Go
verno, nao menos tyrannico, que o dosHereges. 
Deo-fe o Governador por prezo, e com as cul

pas 
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Ktmcntm ajero- pas, que ihe formarao, o remetteraó para Lit 

rymo ¿c Mendoca i 
j ,.ra Liscoa. D 0 3 . 

Na corte foy rre- 5 o A' oufadia dos Pernambucanos fervio 
culpado ,uníe"ical muito a defgraca dejeronymo de Mendoca, por-
ikndô féfuumat que pouco tempo depois de chegado á Corte, foy 

pofto em huma aípera prizaó , por indicios, de 
cumplice na traicaó de feu irmaó Francifco de 
Mendoca Furtado, Alcaide mor deMouraó, que 
fugio para Caftella, e foy degollado em eílatua, 
confifeada para a Coroa a fuá illuílriflima Cafa, 
da qual pelo curfo de muitos feculos em fuccef-
fivos tempos fahiraó iníignes Varoens em valor, 
fidelídade, fervico do Rey, e da Patria, famofos 
progenitores , de que efte ultimo pofluidor ti
nha degenerado. AJeronymo de Mendoca nao 
acharaó prova para íemelhante execucaó, e me
tido a tratos, negando o cargo, que fe Ihe fazia, 
foy por fentenja condemnado a perpetua prizaó 
em huma Fortaleza da India, onde morreo, 

51 Por efte accidente , faltando parte taó 
poderofa aos Pernambucanos, nao foraó caftiga-
dos como mereciaó pelo procedimento, que com 
Jeronymo de Mendoca feu Governador tiveraó 
(a todas as luzes deteftavel ) com prejudicial 
exemplo dos fubditos, e efeandalo da fuprema 
regalía monarchica, que tem a foberania decaf-
tigar aquelles, a quem transiere o poder, e a re-
prefentacaó para governarem os feus dominios, 
e ferem obedecidos dos feus Vaflallos , nao po
dendo os fubditos aproprio arbitrio punir, e ti
rar Governadores pelas mais juílificadas queixas, 

nem 
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nem devendo ter nellas outra ac^aó , que a de 
recorrerem ao Principe, ou ao Capitaó Geral do 
Eftado, feu lugar tenente; como no Governo de 
André Vidal de Negreiros recorreraó a Francifco 
Barreto de Menezes, que procedeo com atten-
faó aquelles moradores na forma, que temos mofi-
trado; porém ou os feus ánimos tinhaó degene
rado da primeira modeftia, ou a fatalidade, que 
fe aparelhava parajeronymo de Mendoca, quiz 
principiar com efte preludio. 

52 Ao Vice-Rey D. Vafeo Mafcarenhas, Fntra Alexandre 
~~ •, 1 , ~ . . 1 y i . i 1 1 de Soufa Freiré no 

Conde de Obidos, (depois de cinco annos de ad- Govemo gerai do 
miravel Governo) fuccedeo no de mil e feis cen
tos e feflenta e oito, com o pofto de Governador, Anno de 1668, 
e Capitaó Geral, Alexandre de Soufa Freiré, illuf-
tre por qualidade , e por férvidos ; exercera em 
Portugal pollos competentes aos feus mereci-
mentos, e em África o de Governador da Praca 
de Mazagaó, onde contra os Infléis tivera fuc
ceflbs felices, confeguindo com fortuna as em-
prezas , que intentara com valor. Na Bahia en-" 
tendendo , que pelo focego , que lograva o Ef
tado , nao carecía de Ihe applicar o mefmo cuida
do, eadividade, ou embarazado das enfermida-
des, que padecía, (com taó continua queixa, que 
quafi fempre fe achava enfermo) fe nao emprega-
va ñas difpoficóes do Governo com aquelle vi
gor , que podera moftrar, a verfe livre dos acha
ques , que o opprimiaó. Por efta caufa defcancava 
na diligencia de hum feu favorecido, em quem 
havia talento para Ihe aliviar o trabalho, mas por 

varios 
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varios accidentes adverfos, foy menos plaufivel 
na Bahia o feu Governo. 

continúa a junta 5 3 Continuava a Junta do Commercio em 
m^n^aTa'w mandar ( na forma, que temos efcrito) cada anno 
daaoBna ^ ^ Armada a Bahia, conduzindo os navios, 

que vinhaó para todos os portos do Brafil, e na 
altura delles lhos hia encaminhando, recolhen-
do-os na volta , e levando-os em conferva para 
Portugal, providencia, de querefultava a fegu-
ranca das embarcacóes; porque pofto que logra-
vamos já o fruto da paz dos Hollandezes, nao 
faltavaó Piratas, e Levantados de outras Nacóes, 
que obfervando as noflas Frotas, bufcavaó occa
fiaó de fatisfazer a fuá ambicaó com as riquezas 
das noflas naos, nao fendo menos cobicofos del
las os Cofíarios de África , que continuamente 
arma vaó a efte fim os feus navios. 

54 De todos eftes perigos livravaó os nof-
fos na defenfa da Armada ; por General della 
nomeava fempre EIRey peflbas de muita fuppo-
ficaó , valor , e pratica do exercicio militar, e 

vem joaó correa marítimo. Com efte emprego vieraó ao Brafil 
da Sylva por Gene- t a l e n t o s g r a n d e S . e nO ailllO de mil e feís CdltOS 

Anno de 1 6 6 9 . e ^^nt3L e n o v e trazia efte cargo Joaó Correa da 
Sylva , depois de exercer honrados poílos ñas 
guerras do Reyno , em que defempenhara com 
muitos créditos as obrigacóes do feu illuftre naf-
cimento. 

5 5 Sahio do Tejo (para nao tornar a elle) 
em o Galeaó Sacramento, Capitanía dáquella Ar
mada, hum dos melhores baixeis, que entaó ha

via 
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via em Portugal , acompanhado da Almirante, 
daFifcal, ede outras naos de guerra, conduzin-
do mais de cincoenta navios mercantís para os Numero dos na. 

j rr> k ' r-i-i ' g~\ ' v ' o s ^a Armada } e 
portos da noíla America. Trazia a Capitanía oito da gente, qUe con-

P " /T* J ^uzia a Capitanía^ 

centas pracas, ñas quaes íe corttavao peiloas de 
diftincaó, porque havendo ceflado ascampanhas 
do Reyno pela paz ajuílada o anno antecedente 
com Caftella, quizeraó vir naquella occafiaó ao 
Brafil. 

5 6 Eraó mais de duzentos os paflageiros de 
varios eftados, Clérigos, Religiofos de diverfas 
Ordens, e Miniftros de Juílica, que vinhaó com 
exercicio para a Bahia, fazendo parecer a nao 
huma República portátil, e hum Povo de mais 
de mil almas. Navegavaó todos alegres , lifon- Alegría com que 
geando a fuá ruina com repetidas demonftracbesnavesavao toJos* 
de gofto, menos o General, em quem'( fegundo 
a informafaó dos que efcaparaó do naufragio) 
fe obfervara huma indifferente inclinacaó, ou fen- lndif?erenca}que 
timento ; feria authoridade, mas pareceo prefa- ¡jL

obfcrva noGen6-

gio. <! 
5 7 Aviftou a nao Capitanía a Bahía, indo 

a fepultarfe'o Sol, e caminhando a fenecer o dia; 
edevendo fazerfeao mar, quiz naquelle crepuf-
culo vencer a diftancia, que havia dalli abarra, 
por demaíiada confianca , ou pouca experiencia 
dos feus Pilotos, os quaes nao governaraóao Efte, 
e aoEfnoroefte, para dar refguardo ao baixo de 
Santo Antonio , que por efpaco de quafi huma 
legoa vay correndo para o Suefte , e fica fron-
teiro a cofta, que chamaó do Rio Vermelho, (por 

Bbb huma 
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huma das duas bocas do Camoregipe, que com 
apparencias defta cor , faz traníito ao mar por 
aquella parte) em cujo inconílante theatro reprê  

^Naufr,g¡o da nao f e n t a n d o Q G a l e a 6 a pua funebre tragedia, nau~ 
fragou laftimofamente. 

5 8 Entrou a noite carregada de fombras, en
viando trevas a ambos os Horizontes; pozfe nu
blado o Ceo, fem defcobrir eftrellas, que podef 
fem refledir ñas aguas. A pouca luz mal difpen-
fada dos faroes, nao era poderofa a moftrar rumo 
aos naufragantes, que já fobre trocos, edefpojos 
da nao fluduavaó entre as ondas; os tiros dos ca-
nhoens tinhaó férvido mais de horror, que de 
remedio, pofto que fendo confufamente ouvidos 
na Fortaleza de Santo Antonio, difparou muitos 
para avifar a Cidade. 

DiligenciasdoGo- %9 Prevenido deftesfinaes o Governador, e 
vernal Alexandre C a p i t : a5 G e r a l Alexandre de Soufa Freiré, enten-

dendo fer evidente perigo de alguma das naos 
da Armada , que já tinha fido defcoberta pelas 
atalayas do Capitaó da vigía, (cuja obrigacaó he 
mandar avifo aos Governadores dos navios, que 
apparecem) enviou logo com a prefla, que per-
mittia a confufaó da noite, em quantas embarca
cóes ligeiras fe acharaó na Ribeira, praticos da 
barra, e peflbas intelligentes danavegacaó, com 
os inftrumentos, cabos, amarras,enxarcias,gen
te, e todo o neceflario, com que fe pratíca acó-
dir em femelhantes perigos. Era grande a diftan
cia do porto ao lugar do naufragio, e nao lhes 
foy poflivel chegarem fenaó ao romper do dia, 

que 
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que fahio a moftrar o eftrago, havendo-fe antes 
retirado por nao ver o conflido. 

6 o Acharaó feita em pedacos a nao, e gran
de numero de corpos, huns ainda vivos vagando 
pelos mares, outros jazendo jámortos ñas áreas; 
eftragos, que teftemunharaó os que o Governa
dor Alexandre de Soufa enviara para remediarem 
o perigo, eíbfalvaraó as vidas algumas peflbas, 
ás quaes poz em falvo a fuá fortuna, e a diligen
cia dos pefcadores daquellas prayas , que com 
grande piedade, e zelo Chriftaó, por eftarem mais 
próximos, as recolheraó ñas fuas jangadas, e ca
noas, (pobres embarcacóes ligeiras da fuá pefca
ria) e algumas poucas, que fobre taboas piedofa-
mente deípedacadas no feu remedio fe pozeraó 
em térra. 

61 Entre eftas fe faz diana de memoria a innocencia, e 
. . j * . 1 . I terialidade de hum 

noticia de hum menino de oito annos, que de- menino, que fefat* 
pois de eftar feguro no porto, nao quería largarvou' 
das máos huma pequeña taboa, em que fe falva-
ra, dizendo, que quando feu pay o lancara fobre 
ella ao mar, Ihe difiera, que fe alargafle,havia 
logo de morrer. Tal era a innocencia do menino, 
e taó materialmente entendeo a advertencia do 
pay , que nao largava a taboa, depois de confe-
guidoofim para quelha dera. Do fucceflb,que 
teve o pay, nao ha noticia. 

62 Tinha acudido por térra o Meftre de Acode Por térra 
Campo Antonio Guedes de Brito , (peflba , de ti!££2Zr 
quem logo a nofla Hiftoria fiará precifa, e decente 
mencaó) com muitos OíEciaes, e Soldados do feu 

Bbbii Terco, 

ríla-
hiint 
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Terco, em que fora próvido pelo Capitaó Geral 
Alexandre de Soufa; chegou aquella cofta, e fe 

obra muitosaflos nao pode a íua zelofa diligencia, e da fuá gente 
de piedade com os i i 1 • J C 

mortos. obrar nada em remedio do pengo, fez muito na 
caridade com os mortos , mandando darlhes le-
pultura; e bufcando com eípecial cuidado o cor-

Achaocorpo do po do General Joaó Correa da Sylva, o achou, e 
duT̂ ra'fua°cafíj fez conduzir a fuá cafa, de donde Ihe deu fepul-
¿mnemente0 ffePuí tura no Convento dos Religiofos Capuchos de 
tar' Santo Antonio da Cidade da Bahia, com geral, 

e folemne enterro, em que competiraó a íüa pie
dade, e a fuá riqueza. 

Memoria do Ge- 6 3 Efte fim teve Joaó Correa da Sylva na 
ñera. JoaóCorrea da m a i s g ^ ^ e f t a ? a 6 ¿^ f e u s ^ ^ ^ ^ ^ 

feperderaó muitas eíperancas, pois as pro vas do 
valor, que fizera no fervico do Rey, e da Patria, 
eraó crédoras de grande expedafaó, e de melhor 
fortuna. A fuá perda fez mayor a grandeza, e 
defgraca do naufragio , que fora hum dos mais 
laftimofos eípedaculos , que viraó os mares da 
Bahia. Por todas as prayas della, e de toda aquel
la cofta fe puzeraó guardas, que recolheraó mui
tas arcas, caixoens, e coufas varias; e conheci-
dos os donos, fe entregaraó aos que efcaparaó os 
que lhes pertenciaó; e os que tocavaó aos mor
tos, recolheo o Juizo dos aufentes, para os dif-
por na forma do feu Regimentó. 

¿4 Coftumava o Gentío bravo do Certaó da 
Bahia dar repentinos analtos fobre algumas Po-
voacóes remotas da Cidade, com eftrago das vi
das, e lavouras daquelles moradores, fendo mais 

continuos, 
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continuos, e caufando mayor damno na Villa do 
Cayrü, pela muita gente, que a habitava, em cuja 
defenfa fe fizera huma Eftancia em lugar oppor-
tuno, em que afliftia huma Companhia de Infan
tería paga do Prefidio da Cidade , que de tres 
em tres mezes fe mandava mudar por turno, com 
alternativa de ambos os Tercos , fervindo de 
freyo aos Gentios. 

6 5 Por efta caufa nao davaó com tanta fre-
quencia, ou o faziaó com mayor temor. Chegou 
a nomeacaó a Companhia do Capitaó Manoel Bar-
bofa deMefquita, em que viera próvido deLifi-
boa no anno de mil e feis centos e fetenta , e 
havia poucos mezes, que exercia o pofto. Par
tió para a referida Eftancia, e eíperando fuccef-
for, por haver já completo o termo do tempo 
confignado, como tinha cheyo o da fuá vida, 
nao pode obviar a fuá defgraca. 

66 Chegou naquelles dias hum de preceito, 
em que na Matriz da Villa fe fazia fefta annual das 
mais folemnes dáquella Parochia, a qual concor-
reraó como coftumavaó com fuas mulheres, e fi-
lhas os moradores mais veftidos , que armados, 
indo afeílejar acelebridade, bem fóra doreceyo 
de pelejarem com os Gentios, os quaes nunca ti
nhaó chegado aquelle lugar, e na prefente occa
fiaó variando o terreno das fuas entradas, vieraó 
a dar fobre elle, quicá por faberem a folemnida-
de do dia, e que naquelle concurfo defacautela-
do podiaó fazer mayores hoftilidades. Chegaraó chegaó á igreja 
em multidaó innumeravel, rompendo os ares com Parochial da Yúu' 

os 
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os eccos dos alaridos, e inftrumentos barbaros, 
com que coftumaó entrar ñas fuas batalhas ¡ o 
Miniftro Parochial, e as peflbas, que eftavaó na 
Igreja, naquelle inopinado cafo acudiraó afechar-
lhes as portas. 

ea ^7 ~ Nefte accidente o Capitaó Manoel Bar-
ritaó Manoei Bar- bofa de Meíquita, que fe achava nella com fete 

Soldados, os quaes da Eftancia foraó com elle a 
fatisfazer o preceito da Igreja, as mandou abrir, 
e com valor temerario fahio para fóra, fendo taó 
deíigual o feu partido, como certa a fuá ruina, e 
a daquelles Soldados, porque os moradores, que 
alli fe achavaó inermes, e fem difpofícaó para a 
peleja , trataraó fó de fegurar as mulheres, tor
nando a fechar as portas da Parochia. 

Acomete remera- 6 8 Enveftio o Capitaó Manoel Barbofa a to
na™, n.m.- fe aqu eu e Exercito bárbaro, primeiro difparan-

do duas pifiólas , e depois avancando-o com 
huma efpada , e rodela, com tal refolucaó, que 
deixando huns mortos, e muitos defpedacados, 
fez huma larga eftrada por entre aquelles inimi
gos, porque fentindo-fe já mortalmente ferido, 
quiz venderlhes a caro preco a vida com as mui
tas mortes, de que foy inítrumento ; porém de-

Horreairavefljjdo pois de grande efpaco de conflido, cahio morto 
de repetidas trechas. •*, , ^ X 5 7 

de muitas fettas , e dous Soldados , dos que o 
acompanharaó, porque os mais com o pretex
to de irem dar avifo a Eftancia , depois dedifpa-
rarem as armas, que levavaó, o defampararaó. 

69 Aflbmbrados os inimigos do valor do 
Capitaó , e do grande numero de Gentios, que 

lhes 
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lhes deixara mortos, entre os quaes contavaó o 
feu Principal, e fobre tudo por favor doCeo, fe 
retiraraó; porque ainfiftirem, e intentarem que
brar as portas da Igreja, (o que podiaó fazer com 
facilidade pela multidaó da fuá gente) feria ma
yor, e mais laftimoíb o eftrago, por eílarem den
tro della todas as mulheres da Villa. Retiraraó-
fe ; e quando acudiraó da Eftancia os Soldados, 
a magoa de verem morto o feu Capitaó, ou a pie
dade de o conduzirem para fe Ihe dar fepultura, 
lhes tirou do penfamento a obrigacaó de hoftili-
zarem aos inimigos na retirada. 

70 Foy muy fentida na Bahia a morte do Semimentona&a-
CapitaÓ Manoel Barbofa de Mefquita , por ferhia pela fua morte' 
bem nafcido, mui to valerofo, e eílar de poucos 
mezes nobiliflimamente defpofado , e finalmen
te por acabar na flor da fua idade com valor , e 
brío taó de ímedidos , que conhecendo fer indef-
culpavel o feu ar ro jamento , e certa a fua mor te , 
( a qual podera obviar com refolucaó p ruden t e ) 
antepoz a fua opiniaó a fua v ida , nao querendo 
ficafle aos émulos (pof to que injuílamente) livre 
a cenfura depode rem d ize r , que fe deixara ficar 
na Igreja a portas fechadas. 

S] 1 Efta defgraca eftimulou o animo do G o - Determina 0 Go
vernador, e Capitaó Geral Alexandre de Soufa T^aSST* 
Freiré, para fazer huma rija guerra aquelles ini- ¡SÍVíé.de s' 
migos; e nao achando na Bahia Cabos, e Solda
dos praticos na forma de pelejar com os Gentíos, 
por fe haver perdido efta difciplina pela diftan
cia, em que já eftavaó apartados do reconcavo, 

e no 
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e no interior dosCertoens, os mandou vir deS. 
Paulo, em cuja jurifdiccaó era fempre continua 
a guerra dosPauliílas, edos feus Gentios domeí-
ticos contra os bravos , e rebeldes; porcm nao 
chegaraó no tempo do feu Governo , fenaó do 
feu fucceflbr. 

7 2 No pofto de Governador, e Capitaó Ge-
Annnjp1/r7I ral Ihe fuccedeo no anno de mil e feis centos e 
/\nnouc 1071. 

fetenta e hum Affonfo Furtado de Mendoca, il-
Vem for uover- 1 • J * 1 

nador ArTonio Fur- Juftre por efpleiidor de íangue, e gloria de valor, 
fendo naquelle feculo hum dos Héroes da fama 
ñas campanhas de Portugal, em cuja defenfa fora 
fempre dos mais arrifcados, exercendo naquella 
guerra os primeiros pollos; e no Governo geral 
do Braíil correfpondiaó asaccóes, que obrava,á 
expedacaó, que do feu grande talento fe tinha 
em todo o genero de virtudes, como moftrou 
no curfo da fua vida, que acabou na Bahia, co
mo locro moftrará a Hiftoria. 

7 3 Nelle tempo fe ampliou mais a extenfaó 
das térras, que haviamos penetrado nosCertoens 
da nofla America, porque no anno de mil e feis 
centos e fetenta e hum fe defcobriraó os litios do 

Defcnpcaó .jaster- Piaguí, grandiflima por^aó de térra, que eftá em 
altura de dez graos do Norte, além do rio deS. 
Francifco para a parte de Pernambuco, no conti
nente dáquella Provincia, e nao muy diftante a 
do Maranhaó. Tomou o nome de hum rio, que 
por pobre o nao devia ter para o dar, pois cor
re fó havendo chuvas, e no Veraó fica cortado 
em varios pocos. O mefmo pouco cabedal, e 

proprie-
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propriedade fe acha em mais*feis riachos , que 
regaó aquelle Paiz, os quaes faó, o Canindé, o 
Itaim, S. Vidor, Putí, Longazes, ePiracuruca; 
porém todos por diverfas partes concorrem a en
riquecer o rio Parnaiba , que com elles chega 
opulento ao mar na cofta do Maranhaó. 

74 Hum dos primeiros , que penetraraó 
aquelle terreno, foy o Capitaó Domingos Affon- [0,hZndSp\mZ 
fo Certaó , appellido, que tomara em agradecí-í^'queaspcnetrd" 
mentó das riquezas, que Ihe deraó os Certoens 
do Braíil, epor empreza das conquiftas, quenel-
les fizera, pallando de huma fortuna humilde, em 
que vivera na Bahia, áeftimacaó, que coftumaó 
dar os grandes cabedaes. Pofluhia já huma fa-
zenda de gados , chamada o Sobrado , da outra 
parte do Rio de S. Francifco, deftrido de Pernam
buco na entrada da travecia, que vay para o Pia
guí ; e mandando dalli exploradores a indagar, e 
penetrar a térra, Ihe trouxeraó as noticias, que 
defejava para as conquiftas, que pertendia; reíb-
lucaó , que executou com valor , e felicidade, 
convidando para efta empreza algumas peflbas, 
que pode juntar, todos alentados, déftros, e pra-
ticos na forma da peleja daquelles barbaros. 

7 5 Entrou por aquellas térras , até allí nao , 
penetradas dos Portuguezes, e fó habitadas dos 
Gentios bravos, com os quaes teve muitas bata-
lhas, fahindo de huma perigofamente ferido, mas 
de todas vencedor, matando muitos Gentios , e 
fazendo retirar aos outros para o interior dos Cer
toens. Nefte defeobrimento fe encontrou com 

J Ccc Domin-
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Encontra-re com Domingos Jorge, hum Cabo dos Pau hilas, pode-
gosPjoUrgea ̂ o r rofo em arcos, que defejando novas conquiftas, 
aparte * nnha f a h i r a fe$prov¡ncias d o S u l , ede S. Paulo, Patria 

fua, com numerofo troco dos feus Gentios do-
mefticos, a defeobrir térras ainda nao penetradas; 
e atraveflando varias Regioens para o Norte, che-
gara aquella parte , pouco tempo antes , que o 
Capitaó Domingos Affonfo a entrafle. 

7 6 Viraó-fe ambos, e dando-fe hum a outro 
Difpuzerao ambos '. . , • i - i i J r L r 

os rumos, que ha- noticia do que tinhaó obrado , e deicoberto, le 
viaó de feguir. . n _, -1 . • -* i r • J - « J -

ajultarao no que haviaó de proíeguir; e dividin-
do-fe para differentes partes, foy cada hum pela 
fua conquiftando todo aquelle Paiz, cuja circun
ferencia dilatadiflima comprehende grande nu
mero de legoas. Com efta noticia muitas peffoas 
poderofas, que tinhaó térras confinantes aquellas, 
foraó pedindo dellas Cifmarias ao Governador 
da Provincia de Pernambuco, que llias concedeo, 

povoa-fe todo c logo introduziiido gados ñas que poderao po-
aqueik Pan. v o a r Venderaó, ou arrendaraó a outras peflbas 

muitos fitios naporcaó, que feincluhia emcada 
huma das datas, que alcancaraó, e em breve tem
po fe foraó enchendo de gados, e occupando de 
moradores em tanto exceffb, que hoje fe contao 
naquelle grandiflimo terreno quafi quatro cen-
tas fazendas de gado, e cada huma de larga ex-
tenfaó. 

7 7 He taó abundante de paílos para todo o 
genero de gados, e os cria taó grandes , e em 
tanto numero , que além de vir muito para a 
Bahia, fuftentaó todos os Povos das Minas doSul, 

que 
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que fem efta abundancia nao floreceriaó na fua 
opulencia, fendo' do Piaguí a mayor parte do ga
do , que fe gaita entre aquelles innumeraveis ha
bitadores , e Minenos, pollo que de outras partes 
lhes va tambem muito, porque todo lhes he ne-
ceífario, por nao cfiarem os campos, e terrenos 
das Minas efte genero. No Piaguí fe cultiva a raiz 
da mandioca , e outras, mas ib para a fuflenta-
caó dos feus moradores, e por fer Paiz feco, fe 
plantaó ñas térras mais baixas; porém em todas 
fe vaó dando outros frutos para commodo, e re
galo dos que nelle vivem. 

78 Logra hoje preeminencia de Capitanía, 
com Capitaó mor, Ordenanzas, e huma Villa, que 
o Sereniflimo Senhor Rey D. Joaó V. mandou 
fundar pelo Doutor Vicente Leite Ripado, Ou
vidor do Maranhaó, o qual a erigió no anno de 
mil e fete centos e dezoito, com a invocacaó de 
Nofla Senhora da Vidoria, e o titulo de Moxa, 
nome do íitio em que eftá. Os dizimos da Ca
pitanía , que fe coftumaó rematar em Pernambu
co, agora fe remataó no Maranhaó, para da fua 
importancia fe pagar a Infantería do Prefidio dá
quella Praca, fendo tanta aextenfaó da Capita
nía do Piaguí, que nao cabendo em o dominio 
de huma fó Provincia, eftá fogeita a jurifdic§aó He Capitanía fo 

de tres; no eípiritual ao Bifpado de Pernambu-p'¿atresJunfdÍG 

co, no temporal ao Governo do Maranhaó, e no 
Civel á Relacaó da Bahia, 

79 No fegundo anno do Governo de Affon- ^gbot 
foFurtado de Mendoza chegaraó de S. Paulo os l;°s '0

q5,™ 
- - Ccc ii C a b o s , A , c x a n d r e d e S o u f r ' 

S.Patr-
Gen-
ndara 

o Governador 
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Cabos, que mandara vir o feu anteceflbr, para 
fazerem guerra aos Gentios pelo Certaó da Villa 
do Cayrú , eujos eítragos tinhaó ainda frefca a 
memoria dos infultos, que daquelles barbaros re-
ceberaó, e continuamente experimentavaó feus 
habitadores. Trouxeraó muitos Gentios domef-
ticos, que feo os Soldados, com que osPauljftas 
pelejaó contra os rebeldes na fua Regiaó. Vinha 
por Cabo principal Joaó Amaro feu natural, tao 
valerofo, e déftro na forma da peleja dos Gen
tíos, como bem fuccedido naquella occafiaó, em 
queconfeguio interefles proprios, Vitorias da fe-
reza dos Indios, e premios da grandeza Real. 

8 o A juila va o Governador Affonfo Furtado 
tanto as fuas difpofícóes com a fua confciencia, 
que fendo efta guerra taó neceflaria, e notoria
mente jufla, a nao quiz mover, fem convocar a 

convoca o Gover-P3^0 o s príncipaes Cabos , e os Miflionarios 
fmontriííkia! Apoílolicos, a cuja exprefla declaracaó(por ley 

do Sereniflimo Senhor D.Joaó IV. feita no anno 
de mil efeis centos ecincoenta ecinco) deixa o 
conhecimento da legitimidade do cativeiro dos 
Gentios, em qualquer guerra, que fe lhes fizer 
fem a fua authoridadeReal; ultimo aliento, que 
fe tomara nefta materia, depois das antigás relb-
lucóes dos Senhores Reys feus anteceflbres, con-
trovertidas, ou mal obfervadas dos Miniftros, e 
Vaflallos por conveniencias particulares. 

81 Juntos na prefenca do Governador os 
Vogaes, propofta a materia, para a qual fe con
vocara aquelle Congreflb, refolveraó uniforme

mente 

nad 
M 
ció. 
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mente todos fer juftifíima a guerra, que fe de-
terminava fazer aos Gentios dos Certoens, e def
tridos da Villa do Cayru, pdos infolios, e tyranr Refoivem fer juf-

f\ • -> ta a guerra contra 

nia$, que contra os Portuguezes commettiao, e os Gemios do car 

que por efta caufa jallamente deviaó ficar cati- l^cXls^'tm h' 
vos os que nella foífem presos , fegundo a fa^ 
culdade concedida na referida ley; e com efta 
conforme reíbluicaó appjicou o Governador Af
fonfo Furtado com a mayor brevidade, que Ihe 
permktia o tempo, os apreftos, e expedicaó do 
Exercito , que mandava contra aquelles* barba
ros. 

8.2 Achava-fe para tanta defpeza exhauílja 
a Real fazenda, caufa, que precif ara ap Gover
nador a fazer hum pedido as peflbas ricas, e prín
cipaes, paca ajuda do gafto dáquella empreza., a 
que deviaó concorrer, por fer commum o inte-
reífe., e a (Utilidade publica. .Aoudiraó com equi
valentes eontribuiGoes os generofos ánimos dos 
moradores da Bahía para aquelle empenho, como 
coftumaó em todos os do .fervico delRey, e do 
augmento da Patria. Dos feus donativos fe reco-
Iheo importante fumma, competente a necefíida-
de do Exercito, que fecompunha dePauliftas,e 
¿Soldados do JPrefidio da Bahia, e foy entregue ao 
governo de Joaó Amaro, que em muitas embar
cacóes o ceuiduzio por mar ao Cayrú na Capita
nía dos líbeos. ^ 
-.-o #.3 Naqudla Villa, povoada de muita nobre- vay joaó Amara 

f 11 r^t • -" A s~\ l Cabo principal da 

za, le Jne juntou o Capitaó mor com as Ordenan- emPreZa Pm avd* 
cas do feu ?deftrido ; e penetrando Joaó Amaro a oCaym' 

aquelles 
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Tem fez fucef- aquelles Certoens, fez rija guerra aos Gentios com 

fo matando, e pren- x ' • n - C\_ 

dendo muitos Gen- tal fortuna, que em varios conflictos matou mui
tos , fendo immenfos os que prendeo, fem em
bargo da grande refiftencia , que em continuos 
combates achou naquelles inimigos, mas a cufia 
de poucas vidas dos noflbs, Ihe tiramos infinitas, 
e a quaíi todos a liberdade. Foraó remettidos os 
cativos a Cidade da Bahia, onde eraó vendidos 
por taó inferior preco, que os de melhor feicaó 
nao paflavaó de vinte cruzados, os mais por mui
to menos. 

84 A mayor quantidade fe enviou para o 
reconcavo a vender para o férvido das canas, En
genhos , e outras fabricas das noflas lavouras. 

Morrem muitos Porém como os Gentios do Braíil nao tem por 
pelo delcoftume do p. 1 1 1 • 1 • 1 

trabaiho. coítume o trabalho quotidiano , como os da 
cofta de África, e fó lavraó quando tem necef-
fidade, vagando em quanto tem que comer, fen-
tiaó de forma a nova vida, o trabalhar por obri-
gacaó, e nao voluntariamente, como ufavaó na 
fua liberdade , que na perda della , e na repug
nancia , e penfaó do cativeiro, morrendo infini
tos, vinhaó a fahir caros pelo mais limitado pre
co. 

penetra a noda 8 5 Foy o noflb Exercito penetrando todo 
gente todo aquelle , . r\ - rr> ^, - 1 ^ T 
certaó, e o faz aquelle vaítillimo Certaó para aparte do Norte, 
communicavel com 1 p . r. f X > r 

o j¿ dcícoberto. ate le communicar com o da Bahia, e abrindo ei-
tradas, fez hum dilatadiflimo caminho, por onde 
fe ficaraó communicando ambas as Provincias. 
Ñas térras novamente conquiftadas pediraó os 
Cabos, e outras peflbas poderofas varias Cifma-

rias, 

1 



LIVRO SEXTO. 3pr 
rías, que lhes foraó concedidas, fendo mayor a 
que fe deu a Joaó Amaro, a quem, em premio 
dáquella conquifta , accrefcentou o Sereniflimo 
Senhor Principe D.Pedro a merce doSenhoriode 
huma Villa. Concedeolhe faculdade para a edi
ficar naquellas térras, onde para aparte da Bahia 
fundou a Villa da invocacaó Santo Antonio, cha- Viiia de samo An
iñado vulgarmente de Joaó Amaro , pouco po- ™£ k™rí

da pof 

voada pela grande diftancia em que fica. Depois 
querendo voltar para S. Paulo, a vendeo com to
das as térras, que Ihe foraó concedidas, ao* Coro
nel Manoel de Araujo de Aragaó, em cujos def- Veftde.a depo¡s 

cendentes exifte. ]OT££Ó.A™' 
8 6 He nos talentos grandes, a quem os Prin

cipes encarregaó o Governo das porcóes da Mo
narchia, cega aancia de augmentallas, e nos in
feriores tambem cegó o defejo das riquezas, e 
das honras; defte concurfo de cegueiras differen
tes refultou hum fado, para engaño perigofo, pa
ra verdade contingente. Veyo a Cidade da Bahia i»*, ¿Bahia hum 
, . , ° —. _. . . morador do Certaó 
hum morador do Certaó, cujas experiencias, e novas de ter defco-

I . i -» i r n berto minas de pra-

procedimentos poderao abonar as íuas attelta- ta. 
cóes. Informou ao Governador Affonfo Furtado* 
ter defcoberto grandiofas minas de prata, em par
te muito diverfa da em que fe prefumia as acha
ra Roberio Dias, e com a abundancia, que efte 
as prometiera em Caftella. 

8 7 Aflegurava o defeobrimento, moftrando 
humas barretas, que dizia fundirá das pedras, 
que dellas tirara , affirmando fer o rendimento 
igual ao das mais ricas minas das Indias de Hef

panha. 
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scm mayor exa- panha. Pedia merces, e offerecia moftrallas; fe 

SotLtrdt00 nefta noticia delinquió de oufado, nao deixou o 
Governador de peccar de ligeiro , porque fem 
outra mayor feguran^a, ouexame, Ihe deu intei-
ro crédito, fegurandolhe da grandeza Real pre-
mio aventajado. 

Manda feu fiího 8 8 Determinou logo mandar efta noticia ao 
a Portugal com efta S e r e n i f f i m o S e n h o r p rincipe D. Pedro, enviando 

com ella aJoaóFurtado de Mendoca feu filho, e 
fazendo-o embarcar com algumas peflbas de dif 
tincaó , que em applaufo da novidade, quizeraó 
naquella occafiaó paflar a Corte a diverlbs filis, 
em hum navio, que mandara o Governador apa-
relhar. Feito prefles, fahio da barra da Bahia com 
efpedacaó differente da fortuna , e tormenta, 
que experimentou, porque naufragando na cofta 
de Peniche, fe perderaó quafi todos os navegantes. 

Naufraga a em-Entre os poucos, que efcaparaó, fe falvouloaó 
barcacaó , e falvaíe ^ j l /r» 1 T • i i • 1 

joaó lunado. rurtado, e paliando a Lisboa, perdidas no nau
fragio as amoftras, e cartas, queenviava feu pay, 
as foube reprefentar com taes expreflbens do que 
continhaó, e da certeza da nova, que fe remet-
teraó logo a Bahia todas as coufas necefíariaspa-

. ra a fabrica daquelle defcobrimento. i^" l- ! 

o deicobndor das 8 9 Quando chegaraó, era falecido no Cer-
tao o chamado Defcobridor das Minas, e'por 
mais diligencias , que obrara Affonfo Furtado, 
mandando peflbas intelligentes para indagaretíi o 
lugar em que as achara, o nao poderaó defcobrir, 
confefTando ingenuamente as da fua familia, os 
feus aliados, e viíinhos, que o nao fabiaó. Nefta 

entrada, 

Minas. 
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entrada, que fe fez ao Certaó, fe defcobriraó fi-

' x. . i • n i * * AmathiílaS, e me« 
niflimas pedras amathiíias de muy viva cor roxa, yos toPazíoS, ec„f-

* . i p . A 11 ' i taes nos Certo#ns da 

e meyos topazios de perfeita cor amarella; nu- Bahia. 
mas, e outras muy rijas, e refplandecentes, e del
las fe fizeraó preciofos aneis na Bahia, e fe re-
metteraó muitas a Portugal. Acharaó-fe diafa
nos, e puriflimos criftaes em pedacos taó grandes, 
que delles fe poderaó lavrar pecas importantes j 
e pofto que deftes géneros na Bahia fe nao faz 
negocio para fe frequentarem as minas em que 
eftaó, ainda aflim os caminhantes, que á varios 
fins das fuas jornadas paflaó por ellas, fempre as 
trazem, deque refulta haverem muitas, fem que 
a quantidade lhes diminua a eftimacaó. 

90 O pouco effeito das diligencias, que pa
ra o defeobrimento das minas de prata fez Affon- *, 
ib Furtado, Ihe imprimió na imaginacaó o erro 
de nao haver pezado aquella materia na balanca 
da prudencia , e o receyo do dezaire , que Ihe 
grangeava a fua demafiada credulidade em nego
cio, de que fizera tanto apreco, e fegurara com 
tanta certeza. A efta nociva appreheníaó fobre- , cswft, congem 

• p . 1 X X rr> i morte do Gover-

veyo huma profunda melancolía, que pallando «"*<* Affonfo tur-
a perigofa, e dilatada enfermidade, Iheacabou a 
vida. Os grandes ados de Catholico, que nella 
exercera, reíplandeceraó mais na fua morte, ge-
ralmente fentida em toda a Bahia : faleceo aos 
vinte e feis de Novembro do anno de mil e feis 
centos e fetenta e cinco, mandando fepultarfe no 
Convento de Santo Antonio dos Capuchos da 
Bahia. 

Ddd Foy 
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seu Elogio. 91 Foy Affonfo Furtado de Mendoca ramo 

de efclarecido tronco , em Caftella , e Portugal 
illuílriflimos. Pofluhia hum Morgado de grofla 
renda; mas tendo no feu atento o mayor theíburo, 
o diípendeo em accóes valerofas ñas campanhas 
de Portugal, em cuja guerra exerceo, depois de 
outros grandes poílos, o de General da Cavallaria 
do Alemtejo, e o do Governador das Armas da 
Beira. Em todos confeguio emprezas contra asop-
poficóes da fortuna, a poderes do valor. Foy mais 
alentado, que venturofo, mas o feu esforco fou-
be triunfar das adverfidades. Teve merce do ti
tulo deVifconde deBarbacena,deque naóufou, 
por Ihe parecer inferior ao feu merecimento, po
rém exifte nos feus fucceflbres, dignando-fe del
le feu filho primogénito Jorge Furtado de Men
doca, o qual juntou aoeíplendor da fua Cafa o 
preclariflimo fangue de Henholoe, que em titu
lo de Conde tem foberania em Alemanha. 

Eicicaó, que fe 9* Nao feachavaó, havia muitos annos, na 
ha'iaó dfSítiSí Bahia as vias de fucceflbens para o Governo, co-
° J u ¿ i a r - mo em outros tempos fe praticara ; caufa, pela 

qual foy precifo ao Governador Affonfo Furtado 
nos últimos periodos da fua vida determinar, e 
eleger com o Senado da Camera, Nobreza, e pef-
foas conílituidas no carader dos poílos, as que 
haviaó defucceder no Governo por fua morte; e 
por voto uniforme de todos fe determinou, que 
ficaflem fubílituindo o feu lugar o Chanceler da 
Relacaó, o Meftre de Campo mais antigo , e o 
Juiz maisvelho do Senado da Camera, para que 

juntos 
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juntos governafíem o Eftado, emquanto o Sere
niflimo Senhor Principe lhes nao enviafle fuccef-
íbr "y eleicaó de todos geralmente applaudida, e 
Qte&dtpois mereceo a approvacaó Real, que a con- A qUai confirma 
/i r 1 i 1 r rr ° Senhor Principe 

firáffou com todos os poderes do leu anteceílor; D. Pedro, 
o'qual fepultádo, tomaraó no feguinte dia pofle 
dbGoverno, exercendo-o com o proprio régi
men to.em todo o tempo, que lhes durou a fub-
ftituicaó. 
* i9 3 Era Chanceler o Defembargador Agofti- ciudades das 

nho de Azevedo Monteiro, e havia muitos an-pcííoas elcltas" 
nos , que na Relacaó da Bahia occupava efte lu
gar '€om fatisfacaó , ainda que da fua muita ida-
de fe nao podiaó eíperar grandes difpoficóes, nem 
pnknpta-afliftencia. Meftre de Campo mais an-
t igo 'Alvaro de A z e v e d o , natural da Bahia , que 
ñas'guerras de Flandes, de Por tuga l , e do Brafil 
fizera provas de valor nao vulgar , e lograra hon
rados po í los , e últ imamente fe achava no de Mef
tre ,de Campo de h u m dos dous Tercos do Prefi-
dio , que exercia com mayor experiencia , que 
a d i v i d a d e , por correrem os feus annos parelha 
com os feus fervicos, que eraó muitos . 
»t9¡4 u J u i z mais velho do Senado da Camera 

AñüonioGuedes de Br i to , natural da Bahia , e das 
principaes peflbas del la , defcendente de Cathar i 
na Alvares , ' e Diogo Alvares Cor rea , e fobrinho 
deiLourenco de Bri to Correa j Provedor mor da 
Fazenda Real do Ef tado , e hum dos tres Gover 
nadores na 'depoí icaó do Márquez de Monta l -
vaó , como deixámos eferito. Havia Anton io 
'Oji D d d ii Guedes 
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Guedes oceupado o pofto de Meftre de Campo, 
e férvido repetidas vezes os lugares de Vereador, 
e Juiz da Camera, em que fizera com grandes 
acertos muitos fervicos á Patria. Achava-fe com 
experiencias do governo politico , e boa idade 
para fuftentar o pezo, com que naópodeflem os 
dous companheiros. 

Daó pane aoPrin- 9 5 Eftes foraó os tres Governadores, em 
cipe os tres Gover- 1 • p j /—, -\ r 1 ., , 

nadore.darr.oae de quem cahio a íorte do Governo. Mandarao lo-
^^l^l.0' c go por dous patachos repetidos avifos ao Princi

pe!). Pedro, da morte de Affonfo Furtado, e da 
eleicaó nellesfeita, para Ihe fubílituirem o cargo; 
e por quanto no primeiro dia do anno feguinte fe 
havia de abrir (fegundo o eftylo, e forma daOr-
denacaó) o Pelouro para novos Officiaes da Ca
mera, de que refultava acabar a jurifdiccaó An
tonio Guedes de Brito, e fuccederlhe outro Juiz 
ordinario , que pela occupacaó havia de entrar 
em feu lugar no Governo, podendo acontecer 
fofle peflba menos deíintereflada , que Antonio 
Guedes, ( o qual pela fua riqueza, e pelo feu ta
lento, era com notoriedade independente deto-

pedem a fua Ai- ^ a s a s conveniencias , que fe podiaó achar na-
tcza m.ndc com.-quelle lugar ) fizeraó prefente a fua Alteza eftes 
nuár acuella vtrcr- . x . y 1 1 11 r* 
c.0,em quantoiks inconvenientes, pedindolhe fofle férvido ordenar, 
iirtO envía luccdur _ x ' 

ao Governo. que a preíente vereacaó exiftiífe até a vinda do 
lücceflbr, por quem houvefle de mandar gover-
nar o Eftado ; e aflim o ordenou o Sereniflimo 
Principe. 

96 Porém antes de chegar a fua Real or
dem , no prazo de fe abrir o Pelouro foy o Ouvi

dor 

http://nadore.darr.oae
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dor Geral>do Civel a Camera, de que entao era AI« o Oimd.» 
_ . / , 1 -> i « i T i 1 * T * Geral do Ci.ei no 

Prefidente, por nao haver aínda na üahia os Jui- «.no fegdme ope-~ 
zes de Fóra, que depois fe Ihe introduziraó, como ouro< 

em feu lugar diremos; e ao fom do fino da Cida
de convocou as peflbas da Governanca, e Povo, 
que coftumavaó afíiftir aquelle a d o , e com ef
feito abrió o Pelouro, que por forte fe tirara, 
conforme a diípoíicaó da Ley. Os Governadores 
tinhaó mandado ordem ao dito Ouvidor Geral 
do Civel vpara nao proceder naquella diligencia, 
porém elle fe efeufava com a fua obrigácaó, e 
com a forca da Ley, mas repetindofelhe a ordem, 
houve de obedecer. 

97 Em menos de hum anno faleceo o Chan-
celer Agoftinho de Azevedo Monteiro, que na <*'«• Agoftinho de 

y . l n • Azevedo , e entra 
Relacao, e no Governo procederá com modeítia em feuiugar «Def. 

/ ? i y i . i . 0 embargador Chrif-

acredora de memoria , e digna de louvor. Suc- tovas de Burgos. 
cedeolhe pela fua antiguidade o Defembargador 
Chriftovaó de Burgos deContreiras, peflba no-
bre, e natural da Bahia, que havia muitos annos 
exercia o cargo de Ouvidor Geral do Crime, 
com grande inteireza, e muita intelligencia, fa
zendo efte lugar taó refpeitado , como temido. 
Depois degovernar, foy chamado a Lisboa a li-
vrarfe das impofturas, com que o capitularaó feus 
inimigos de faltas , ou culpas na occupacaó de 
Ouvidor Geral do Crime, em que fe grangeaó 
muitos. 

9 8 Porém moftrando na Corte a pureza do 
feu procedimento, foy abfolto dos cargos, e pre
miado com p de Defembargador dos Aggravos 

dáquella 
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dáquella Relacaó, de donde voltou a Bahia a ven
der as fuas propriedades para tornar a Lisboa; c 
nao o podendo confeguir, fe Ihe proveo o lugar, 
completos os dous annos, que troúxera delicen-

NOVO Triumvi- c efte Triumvirato, queentrou por mor-
rato , que entra no y -^#w** } ¿ x 
lugar de Agoftinho t e fe chanceler Agoftinho de Azevedo, fe acha-
de Azevedo Monta i - v w ^ O r\ • 
ro- va o Governo geral do Brafil em tres Patricios da 

Bahia. 
99 Haviaó as Povoacóes do Brafil crefcido 

muito, e fe tinhaó augmentado em tanto extre
mo os feus moradores, que ao rebanho Catholi-

Annode 1676. co de taó innumeraveis ovelhas nao baftava a vi
gilancia de hum Paílor; e afíim foy precifo dar-
lhes muitos. A pia, e Religiofa attencaó do Se
reniflimo Principe D. Pedro, nao reparando ñas 
defpezas da fua Real fazenda com as congruas de 

eic«dfa Metroaho* tantos Prelados, elevou a Sé da Bahia a Metropo
lita, e a came-ijtana e a Cathedraes as Isrejas de Pernambuco, 
draes as de rernam- i O * ' 

buco,Maranhaó, e Maranhaó, e Rio delaneiro. Nomeou no anno 
Rio de Janeiro. ' J A L T 

de mil e feis centos e fetenta e feis por Arcebil-
po da Bahia a D. Gaípar Barata de Mendoca; por 
Bifpo de Pernambuco a D. Eftevaó Briofo de Fi
gueiredo ; a D. Fr. Manoel Pereira por Bifpo do 
Rio de Janeiro; e a D. Fr. Antonio de Santa Ma
ria, Religiofo Capucho, por Bifpo do Maranhaó; 
fendo confirmadas eftas eleicóes pelo Summo 
Pontifice Innocencio XI. pofto que dos nome*-
dos deixaraó de vir alguns a eftas Igrejas pelas 
caufas, que deixámos efcritas nofegundo Livro 
defta Hiftoria. 

100 Nao fatisfeito fó defta grande provi
dencia 
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dencia o fervor Catholico do noflb Sereniflima 
Principe o Senhor D.Pedro, applicou varias mif
lbens por todas as partes do Braíil, enviando varias m¡íibens 

-» •- • /v» « 1 r \ • P o r t0 (ks as Provin-

muitos Miflionanos com grandes elmolas , aju- ciaS do Bra& 
das de cufio, e congruas, para ajudarem aos Pre
lados na cultura das fearas da Igreja, de que re-
fultaraó maravilhofbs effeitos na educafaó dos 
Fiéis,e na redúcelo dos Gentios, cujas Aldeas pe-
netraraó com rifeo das fuas peflbas, e gloria de 
Déos, confeguindo prodigiofos triunfos ao Ceo, 
que foy o fim principal, para o qual em taó dif
tantes , e remotas Regioens do Mundo fizeraó 
tantas conquiftas os feus Auguflos Progenitores 
no fangue, e Anteceflbres no Imperio. 

i o i Foy no Principe Regente efte zelo taó 
excefíivo, que oceupava a mayor parte do feu 
cuidado entre as mais precifas opera^óes da Mo
narchia , e veyo a confeguir a colheita de grandes 
frutos eípirituaes, e a falvacaó de muitas almas, 
nao fó na nofla America Portugueza , mas por 
quantos Mundos fe dilata o feu vaftifíimo domi
nio ; encarecendo aos feus Governadores efte fer
vico pelo mais importante das fuas conquiftas, 
e ordenandolhes déflem todo o favor, e ajuda aos 
Miffionarios. 

102 Continuavaó no Governo geral do Ef
tado com grandes acertos os tres Governadores, 
quando na Frota do anno de mil e feis. centos e Anno de 1677. 
fetenta e fete chegaraó as Religiofas de Santa Cía- íurtda5aó do Mof, 
ra , que vinhao a fundar o Mofteiro da Bahía. t \ t Sg°£ 
Havia muitos annos, que os Senadores?Nobreza, Defterro' 

e Povo 
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e Povo della opertendiaó, aflim por accommo-
dar as mulheres principaes, que nao tinhaó dotes 
equivalentes para cafarem conforme o feu nafci-
mento, como por fatisfazer aos fuípiros de ou
tras, que pertendendo confervarem, o eftado vir
ginal , e florecerem em fantas virtudes, defejavaó 
fervir a Déos nos votos, e clauílros da Religiaó. 
Difficultava-fe efta pertenfaó com o pretexto de 
fer a Bahia conquifta, e nao convir, pelo eftado 
Religiofo , diminuir a propagacaó dos naturaes, 
precifa para o augmento della. 

103 Chegavaó a morrer nefta efperanca 
muitas nobilliflimas donzellas, fem alcancarepa o 
fim, que pertendiaó, o qual confeguiraó depois 
outras mais venturofas; porque o Senhor Princi
pe D. Pedro foy férvido conceder o Convento 
com numero fó de cincoenta Freirás profeflas, 
o qual fe ampliou depois por conveniencias do 
Mofteiro, ou em fatisfacaó de fervicps, premian
do-fe aos pays, ou parentes, com lhes dar facul-
dade para recolherem algumas donzellas da fua 
familia em lugares fupranumerarios no dito Mof
teiro ; o qual he fogeito ao Metropolitano, e úni
co em todo o Brafil até o tempo, emque efcre-
vemos efta Hiftoria. 

Nomes da Abba- i 04 Acharaó-fe quatro Religiofas virtuofif-
dcfla , c mais Fun- p ' _ , . X o 
dadora que veraó limas no Convento de Santa Clara deEvora, que 
*•«• IV*-»- pe facrificara5 afazer efte férvido a Déos, e eíle 

bem a Bahia, e a todo o Eftado. Foraó conduzi-
das com generofas, e pias defpezas do Senado 
della, e recebidas de todos os moradores com 

grandes 
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grandes applaufos, e fervorofos júbilos. Chama-
va-fe a Abbadefla a Madre Sóror Margarida da 
Columna, as outras tres companheiras as Madres 
Maria de S. Raymundo, Jeronyma do Prefepió', 
e Luiza deS.Jofeph, eduasfervas, huma Catha
rina de S. Bento, e outra Anna da Apprefentacaó. 
Tinhaó os moradores come§ado o Convento no 
íitio de Nofla Senhora do Defterro , aflim pelo 
retiro, eamenidade delle, como pela grande, e 
milagrofa Cafa de Nofla Senhora defta invoca
d o , que Ihe havia de fervir de Igreja. 

105 Foy edificada no anno de mil e feis cen
tos e vinte e fete com as efinólas dos fiéis em 
térras, que lhedoou hum devoto, e faó ainda da 
Irmandade, ou Confraria da Senhora. Na eípe-
ran^a da conceflaó do Convento fe tinhaó prin
cipiado algumas celias para huma parte da Igreja, 
e com a chegada das Fundadoras, acudindopor 
ordem da Camera, e do Governo todos os mef
tres, eofficiaes depedreiros, ecarpinteiros, que 
haviaó na Cidade, em tres dias, que entretive-
raó em a nao Capitanía as Religiofas, Ihe puze-
raó em ordem a claufura, as celias, e ofEcinas, 
que havia muito fe principiaraó. 

106 Nefte fantuario de milagres , que por 
memoria largos tempos penderaó naquellas fa-
gradas paredes em laminas retratados, e nefte em 
fim domicilio eftreito , com poucos commodos 
principiado, a que as Fundadoras foraó dando 
forma de Convento, fe recolheraó logo princi-
paesSenhoras,que avocacaó levou a claufura, ego^

c?enhorS 
Eee profi-principaes' 
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profiíTaóReligiofa, deixando muitas efperancas, 
com que as convidava o Mundo. Asprimeiras, 
que entraraó , foraó a Madre Sóror Martha de 
Chrifto, e fua irmáa Sóror Leonor dejefus, que 
por Ihe faltar aidade, nao teve logo com ella o 
noviciado, emque Ihe fizeraó companhia ¡outras 
muitas Novi§as, fendo de todas Meftra comrin-
íigne efpirito a Madre Fundadora Sóror Maria de 

vay creando o S.Raymundo. No curfo de poucos annos, creícen-
Convento com mae- 1 * 1 p> 1 p ~> 1 

nificaarchitedurare do osdotes,e as eímolas, le augmentarao as obras 
fumpruofidade. fe c;onvent:o 5 e pofto que ainda hoje fe vaó con

tinuando, tem já fumptuofos quartos com a ulti
ma perfeicaó, e ficará magnifico o todo daquelle 
corpo, fendo igual adeípeza ao diflenho grande. 

107 Deixando a Cafa material muito aug
mentada , e a eípiritual fobida a grande altura 
de virtudes, eleita no lugar de Abbadefla, como 
mais antiga, a'Madre Sóror Martha de Chrifto, 

voiuñ para Por- voltaraó para Portugal as Fundadoras no anno de 
tugal .Fundadoras. ^ j fi ^ ^ ^ g ^ ^ £ fefe ^ ¿ {$ fe fe 

empregarem nove annos no eftabelecimento da 
Communidade, dos Inftitutos da Religiaó, edo 
feu eípirito, nao podendo detellas as correntes 
das lagrimas das fuas filhas , nem os rogos dos 
moradores da Bahia, e fatisfeitas ainda mais das 
fuas vontades , que das fuas offertas , fazendofe-
lhes huma oftentofa defpedida com honras mili
tares , políticas, e religiofas , fe embarcaraó na 
Frota do referido anno, e chegaraó com viagem 
feliz a Lisboa, de donde paflaraó ao feu Conven
to de Evora. 

AMa-
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108 A5 Madre Sóror Martha de Chrifto fo- ,Vaó

r ĉedendo 
pelas fuas antigut-

rao fuccedendo na dignidade por turno as Freirás &&* aSAbbadeiia3. 
mais antigás ; porém paífados alguns triennios, 
tornaraó a degella Prelada, porque o feu grande 
taleüto, eReligiofo exemplo asobrigava aoccu-
palla^no lus;ar repetidas vezes. Foy crefcendo E Aorecendo em 
r 1 1 T X T » i - • r virtudes as Rehg'o-

com O amor de Déos a pureza ñas Religiofas em fa
tal grao, que fe competiaó em íantidade, e fale-
ceraó algumas admiraveis em prodigioía peni
tencia, ecom notavel opiniaó, entre as quaes fe 
conta a Madre Sóror Vidoria da Encarnacaó, 
cuja vida anda eferita por illuílriflima penna, que 
foy a do Senhor D. Sebaftiao Monteiro da Vide, 
Arcebiípo da Bahia , que com voos de Aguia 
foube refiftar as luzes daquelle extático Sol; po
rém nao foraó ib a Madre Vidoria, e as outras 
já falecidas, as que refplandeceraó em prodigios 
no feu Convento, porque ainda naquella grande 
esfera de virtudes ha mais Eftrellas da mefma 
conílellacaó. 

O J Í Í . . 

o b ¿1 ' i ?/:• 
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SUMMARIO-

EM Roque da Cofta Barreto 
governar o Eftado do Brafil com 
titulo de Meftre de Campo Ge
neral. Fundaó Cafa na Bahia 

os Religiofos Capuchinhos de Noffa Senhora 
da Tiedade. Fundafaó da nova Colonia do 
Sacramento. Os Caftelkanos a expugnao, e 
arrazaó, e depois a reftituem. Succede a Ro

que 
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que da Cofta Barreto, Antonio de Soufa de 
Menezes com o pofto de Capitaó Geral. Dif* 
fenfoens y eparcialidades na Bahia no tempo 
do feu Governo. Morte da Senhora Rainha 
D. Maria Francifca lfabel de Saboya. Sen 
Elogio. Succede no pofto de Governador, e 
Capitaó Geral o Márquez das Minas. 
Agrado, e Jortuna com que focegou as dif-
fenfoens da Bahia. Trincipia o mal cha
mado a Bicha. Defvelo , e grandeza do 
Márquez no beneficio dos enfermos.% Segun
do , e mais augufto dejpoforio do Serenifft-
mo Senhor Rey D. Tedro. Vem a fucceder 
ao Márquez das Minas com o mefmo pofto 
Mathias da Cunha. Daó os Gentios na Ca
pitanía do Ciara. Manda fazer lhes guer
ra. Adoece do referido achaque. Motimdos 
Soldados , por lhes faltar em com as pagas. 
Morte do Governador. Seu Elogio. Entra 
no Governo por eleifao o Arcebifpo D. Fr. 
Manoel da Refurreifaó. Differenfas, que 
tem cóm o Chanceller Manoel Carneiro de 
Sd,queficougovernando asjuftifas como Re-

gedor 
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gedor. Suc cede lhes o Governador, e Capitaó 
Geral Antonio Luiz Gonfalves da Camera 
Coutinho. (JMorte da Serenifftma Senhora 
Trinceza D. lfabel. Seu Elogio. Morte do 
Arcebifpo D. Fr. Manoel da Refurreifaó. 
Seu Elogio. Noticia y e defcripfao do Semi^ 
nario de Belem da Cachoeira. Difgoftos en-
tre o Governador, e o Arcebifpo y com morte 
de Jojeph de <JMello da Sylva. ' Dejcobri-
mento y e dejcripfaó do celebre Santuario da 
Lapa. 

Lí-
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OS tres Governadores , depois 
de mais de dous annos de Go
verno , fuccedeo no de mil e A < ¿ „ 
n . ' r . Annodei078 í 

íeis centos eíetenta eoito, com 
o pofto de Meftre de Campo General, Roque da vem Roque da 
Cofta Barreto. Era de nafeimento claro, de va-Meí¿e d̂ cam̂  
lor heroico, e grande entendimento, prerogati- doe&¡¡rtii

do Mid0 

vas, que Ihe grangearaó na campanha, e na Cor
te eftimacóes, e poílos relevantes , e fe achava 
adualmente exercendo o de Satgento mor de 
Batalha da Provincia da Extremadura; e fez hum Qt,alídades ¿ó ^ 
Governo taó admiravel, que nao permitte a ne-animo* 
nhum dos mais celebres parecer mayor; fendo o 
feu memorado entre os mais famofos, e plaufi-
veis, no cuidado daobfervancia dajuftica, eno 
augmento da República foy em fummo grao ca
bal. No definterefle nao conheceo véntagem ao 
mais independente, e no fervieo Real fe nao dei
xou preferir do mais zelofo, 

2 Teve principio na Bahia a fundacaó do , r̂ a?aó dos &-
T T r ' • T ^ - ^ i i • i í X T m n i i ligiofosCapuchinhos 

Holpicio dos Capuchinhos de Nofla Senhora da^a
oíraScnhorada> 

Piedade, no anno de mil e feis centos* e fetenta e Á , 
nove, pelos Religiofos Italianos; feus Fundadores nno e l6^' 
os Padres Fr. Joaó Romano, e Fr. Thomaz de So-

Fff ra, 
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ra edificaraó huma pequeña Cafa, fe pelos Infli-
tutos pobre, tambem entaó pobre pela fabrica. 
Depois de a habitarem algum tempo, a mandou o 

( ..Sereniflimo Senhor Rey D. Pedro,-,fendo ainda 
uPrincipe, dar aos Religiofos Francezes^da mefma 
Sagrada- Ordem , cujo Superior era O' Padre Fr. 
Jaques.iiFundaraó fermofa Igreja, eicapacillimo 
Convento, em queafliftiraó vinte annos ;f patón 
no de mil e fete centos e feis foy reftituido pe
lo mefmo Sereniflimo Senhor aos Padres Italia
nos, dos quaes era Superior o Padre Fr. Michael 

¿.Angelo-de Ñapóles , que o ampliou , e poz na 
grandeza, efermofura em que exifte. 

sitio do Hofpi- 3 A vocacaó do Orago, a virtude dos Reli-
fi^iJ^iS gioíbs, a frefcura, eamenidade do íitio, a fran

queza, e planicie do caminho fazem tal concur
rió de devocaó aquelleHoípicio, que hefrequen-
tadiflimo aflim dos moradores da Cidade, como 
dos peregrinos, e forafteiros, concorrendo huns, 
é outros^com votos, ecom eímolas. Os feus Re
ligiofos, aflim os Francezes, que ohabitaraó, co
mo os Italianos, que opofluem, .tiveraó, e tem 
na Bahia aceitacaó igual a fua humildade, virtu
de , e penitencia , fendo obfervantiflimos^dos 
apertados Inftitutos da fua eftreita Regra, admi-
niílrando com a mayor promptidaó na iba Igre
ja os Sacramentos , e exercendo com os enfer
mos, e moribundos a mayor, e a mais fervoróla 
caridade. Todo o feu cuidado he encaminhar 
almas aoCeo, nao fó na Cidade, mas nos Cer-
toens, onde tem a feu cargo muitas miflbens, c 

Aldeas 



LIVRO SÉTIMO. 411 
Aldeas de Gentios, confian ti flimos nos Sagrados 
ritos, e preceitos da nofla Igreja Catholica pela 
fua doutrina. -*<**• J°J>1°' 

4 Achou o Meftre de Campo General Ro
que da Cofta Barreto , que a pólvora da Bahia 
íeguardava em huma cafa mal fegura pelaforti-
ficacaó^earrifcada pelo lugar;'por eftar dentro 
da Cidade junta as portas della, que ficaó para a 
parte do Sul,7e do Mofteiro dos Monges de S. 
Bento, com perigo imminente de repentino ef-
trago, fiando-fe apreferva^aó delle fó dascenti-
ndlas daquelle Corpo da guarda, que he hum dos 
que todos os dias feguarnecem com huma Com
panhia ; fendo os outros o da Praya , perto da 
igreja de Santa Barbara, lugar, que eftá no meyo 
de toda amarinha, e o das portas da Cidade, que 
ficaó ao Norte , olhando para o Convento dos 
Religiofos de Nofla Senhora do Carmo. 

5 o/Determinou logo para recolher a pólvora, 
fazer óútra cafa, efcolhendo litio em que a eri
gir, é Ihe pareceo por muitas razoens mais con
veniente o campo ,-que chamaó do Defterro, den
tro das trincheiras, á vifta, mas muy apartado, 
do Convento das Religiofas, e das cafas dáquel
la freguefia. Nefte lugar mandou fundar huma 
íumptuofacafa de muita largueza, e de grande 
machina', fortificada com toda a feguranca necef-
faríaem femelhantes fabricas, que reprimem, e 
efcondem o material mais violento. Em breve 
tempo a vio feita, e aperfeicoada, e mandou paf-
far a ella todos os barrís de pólvora, e falitre, 

Fffii que 
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que feachavaó na Cidade. Para aguardar, Ihe 
mandou fazer a hum lado huma pequeña eftan
cia, em que afliftem alguns Soldados com o feu 
Cabo, e feguraó o traníito , que por allí fe faz 
para as muitas fazendas , que chamaó do Camî  
nho Grande. j>Ik 

6 Foy governar a Provincia do Rio de Ta-
Fundacaó da no- • i «i r • C ^ 

va coion.a do sa- neiro, no anno de mil e ieis centos e letentaeno-
MaToTubr ' ve, D. Manoel Lobo, que levara a incumbencia 

de ir fundar a nova Colonia do Sacramento. Fez 
alguma afliftencia no Rio de Janeiro, e preveni
dos os materiaes, e petrechos para a fundacaó, 
tendo enviado diante alguns cafaes , que vieraó 
de Lisboa em fua companhia, e outra gente, que 
juntou naquelle Governo, da que fe coftumaen
viar por caftigo, ou por neceflidade para as no
vas conquiftas , partió a fazer aquella Colonia, 
contra as oppoíicóes dos Gentios bravos, queem 
copia immeníá habitaó aquelle Paiz. Deolheprin
cipio com menor grandeza daemque deprefen-
te fe acha , edificando a Fortaleza com recinto 
a proporcaó da pouca gente , que tinha para a 
guarnecer , e fazendo as muralhas com menos 
feguranca, da que lhes podia dar, ( fe attendera 
aos accidentes, que devem prevenir os Capitaes) 
ainda que o tempo até allí Ihe nao permittira lu
gar a mayores, e mais feguras difpoficbes. 

v . r, „ 7 Ainda nao eftava pofta em cabal defenfa, 
\ ao fobr; eüa os J T T /~ 1 i - ^ 

iieipanhc, i.-,, quando os Helpanhoes de Buenos Ayres, com 
,;üb A)I"" os officiaes, eSoldados, que para a expugnar lhes 

trouxera o Governador da Cidade de Lima, Ihe 
puzerao 
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puzeraó fítio^acompanhados de grande numero 
dos feus Gentios domefticos,rque aughientaraó 
muito o feuExercito.nDefpedib D. Manoel Lo
bo avifos, pedindo foccorros ao Rio de Janeiro, a 
Peniaircbuco, ea Bahia, reíiftindo muitos mezes 
a continuos aflaltos, em que acabaraó os feus me-
lhdres Soldados; mas caufando nos que o nao eraó 
hum pánico terror os combates, enfermos gra- •»' 
vemente o Governador D. Manoel i Lobo , D. 
Francifco Naper de Lancaftro, e quafi todos os 
que fe'achavaó vivos na Fortaleza, de1 achaques 
contraidos na differenca do clima, e nadilafaó 
do cerco, em que já fe padeciaó infuperaveis dif-
coimmodos^ e neceflidades, apertando-o.os inimi
gos , e abrindo muitas brechas, entraraó a Pra^a Expugna¿ a Pra, 
com morte da mayor parte dos Cabos, e da gen- ?a>e a Kaásau 

t e , e prizaó das peflbas, a que perdoou o feu fu
ror , fendo^entre ellas as prindpaes.o Governa- . . „. 
. ' ^ x x Leva o pre2os ao 

dorD.-» Manoel L o b o ; e^D. Francifco-NaperxdeGoyer
I
na¿orDM

rr 
' X noel Lobo , e D, 

LailCaftrO.! VU, fOa £ & ¿>Xt>L A*^ " I Q l p t í m O . U i q I Francifco Naper. 

J 8 j^Foraó conduzidos osprézos a,Cidade de 
L i m a , epofto que tratados com grandeza, !e af-
fabilidade, nao'deixaraó'de experimentar »'os in
fortunios , e apertos da fogeicaó í, lque toleraraó 
com fofrimento ? e disfarce, agradecendo o mef
mo de que poderaó'q'ueixarfe.PA poucos mezes 
da affiftencia ,*<ou prizaó dáquella Cidadei^aggra- Mo™ ™ cidade 

j r p . i T - A - . - - i - r i ° ° / - de Lima D. Manoel 

vando-le arenfermidade a D. Manoel L o b o , , f a-Lobo: fuas virtudes 
leceo com' apparente, ou verdadeiro fentimento 
dos Hefpanhoes , e propriainatural magoa dos 
companheiros. Efter fim teve D. >Manoel L o b o , 
OfUt>: illuftre 
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illuílre por fangue, e por valor, que fervira ñas 
guerras do Reyno com grande opiniaó de Solda
do , e exercera honrados pollos com boa fatisfo-
caó, até o de Commiflario Geral daCavallaria do 
Alemtejo, e concluida a guerra T fora premiado 
com o Governo do Rio de Janeiro, e a incum
bencia da referida fundacaó , onde (a nao achar 
adverfo o fado) podera fazer grandes fervicox, e 
alcancar competentes premios. Morreo em flo
rida idade , fendo por muitas virtudes benemé
rito de melhor fortuna. 

soccorros ¡nuteis 9 Havia com promptiflíma diligencia o 
nambuco.'e c " Meftre de Campo General Roque da Coila Bar-

reto deípedido da Bahia hum navio com duas lu-
zidas Companhias do Prefidio della , e muitos 
baftimentos.para a nova Colonia, e o mefmo fi-
zera o Governador de Pernambuco; mas ficaraó 
inuteis, e baldadas eftes foccorros, porque che-
gando ao Rio de Janeiro, acharaó a noticia de fer 
rendida a Praca, e voltaraó fem outro effeito. 

Alterado do Rey- Caufou grande abalo em Portugal a perda da Co
lonia , e determinou o Principe Regente fazer 

Prmcfpê /peSm gue r ra a Caftella, pois Ihe davaó osHefpanhoes 
Caí- com efte injuílo fado juíliflima caufa de romper 

a paz, poucos annos antes celebrada entre as duas 
Coroas ; e os bellicofos eípiritos Portuguezíes, 
principalmente os Cabos , e Soldados da guerra 
paífada, que fe viaó fem efte exercicio, já tiravaó 
as armas dos lanceiros, e as preveniaó, e fe li-
fongeavaó para as efgrimir ñas campanhas. 

i o Porém prevenindo Carlos II. Rey de 
Caftella 

no 

fazer guerra a 
tella. 



. / A LIVRO SÉTIMO. 4 1 5 
Caftella ó perieo da fua Monarchia, fe a deixa- Manda EiRCy 

n
 r ° ^ * i . j Carlos II. por Km-

ra expoíta. aos noli os golpes, acudió com toda a babador Extraerá 
r . i - . \ . n • I T» • • Ti ^ n a r i o a Portugal d 

prompttoaófa juíta queixaTdo Principe Regente, Duque de jUvcn*i-
i por meyo do feu Embaixador Extraordinario o 
^Dnqneide Juvenafíb , que mandou logo cami-
nhar de-Madrid para Lisboa. Chegou á Corte, 
e nao querendo o Principe D. Pedro darlhe au
diencia,* o mandara fahir do Reyno; porém pelas 
atteftacóes de que vinha' a fazer tudo o que o 
Principe quizefle, lhepermittio entrada , e'lhe 
deu audiencia. 

11 Nella com os mais juílificados , e mo- iniu peía conr«a 
deftos termos fignificou a innocencia, em que ef- K y \*S¿£ 
tava naquella culpa o feu Monarcha, e todos os 
Confelheiros, e Miniftros de Hefpanha , e que 
vinha a dar della toda afatisfacaó, que fua Alte
za Ihe ordenafle, além de mandar reftituir a For
taleza, conduzir a Lisboa osprezos, e pagar to
da a importancia do damno, que haviaó caufado 
os Hefpanhoes de Buenos Ayres, fegurando fe-
rern rigorofamente caftigados o Governador, os 
Cabos, e.todos os que concorreraó para aquella 
accaó.,n-1 

i2)í Pareceo a fua Alteza, e aos feus Confe
lheiros , que as expreflbens, que EIRey de Caftel
la Ihemandava,fazer do feu fentimento por efte 
fado, aingenuidade, com que affirmava nao ha-
ver» procedido de ordem fua , a ancia com que 
follicitava anoflaamizade, aconfervacaó da paz, 
e últimamente asoffertas da fatisfacaó, que pro-
mettia, faziaó parecer injuíla a guerra, que Por-

i tugal 



iiüJír de novo 
Colonia 
mentó. 
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tugal por aquella caufa Ihe fizefle> e fuperando 
o animo Real Portuguez, e dos feus integerrimos 
Confelheiros quantos interefles do augmento da 
nofla Monarchia fe podiaó confeguir naquella oc
cafiaó por efte accidente , nao quiz fua Alteza 
mais que a reftituicaó daPra^a, e dos prezos, que 
foraó enviados a Lisboa , ainda que os Hefpa-
nhoes ingratos a generofa accaó do noflb Monar
cha , os proprios infultores daquelle delido o 
tornaraó a perpetrar pelos mefmos paflbs alguns 
annos depois, como em feu lugar diremos,(i?n 

D. Francifco Na- 13 Entre os prezos chegou a Lisboa, D. 
!7m' d7°indí, vay Francifco Naper de Lancaftro, a quem o Princi-

í
do

n^°ri
a. peD.Pedro premiou aquelle férvido, etrabalho 

comReaes favores, e com o cargo de Capitaó de 
Mar e Guerra da nao da India, ordenando voltaf-
fe nella, para ir afondar de novo a Colonia* Fez 
a viagem, e tornando a Lisboa, o nomeou fua Al
teza por Meftre de Campo, e Governadw.da-
quella Praca , encarregandolhe o Govefflo do 
Rio de Janeiro, em que fuccedeoa Joaó Furta
do de Mendoca, para que fofle enviando áColo
nia todas as coufas conducentes parafanovafun-
dacaó , em quanto Ihe nao mandavafuqceflbr. 

Fundad H u m a , e outra coufa obrou com grande acertó 
°T ™y°Z"t D* francifco Naper, até que chegando por Go

vernador do Rio de Janeiro Luiz Cefar de Me
nezes , Alferes mor do Reyno, (que depois vere
mos Governador, e Capitaó Geral do Brafil) par
tió D. Francifco Naper de Lancaftro a fundar de 
novo a Colonia do Sacramento. 

Chegou 

Faz a 
> 

z¿ 
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14 Chegou com feliz fucceflb , e com á Reparte as térra 

mefina fortuna fez guerra, eaffugentou os Gen- ^^A™Szi'oí-
tios bravos de todas aquellas viíinhas campa- takZ1' 
nhas',' e as'repartió pelos colonos, e mofadores, 
que levara para as lavrarem; correfpondendo o 
terreno ao trabalho, foraó logo crefeendo as la-
vbufas, e cultivando-fe os pomares com a mef
ma fertilidade, e fefmofura, que os de Europa. 
Fabricou com forma mais regular a Fortaleza, 
oceupando mayor circuito do que tivera no feu 
principio, e oílentando tanto poder, e magnifi
cencia como feguran^a a nova Praca. 

15 Ao Meftre de Campo General Roque 
da Cofta Barreto fuccedeo no anno de mil e feis Anno de 16S2. 
centos e oitenta e dous, com o pofto de Governa- Succede a Ro^s 

dor, e Capitaó Geral do Brafil Antonio de Soufa ¿*Cofta Birrc¡° 3° 
* X Cioverno geral do 

de Menezes , peflba illuftre, e aparentada com ^ 1 £™^J¡* 
alguns Grandes de Portugal. Tinha menos hum 
braco, que perderá valerofamente ñas guerras de 
Pernambuco, e o fuppria com outro de prata, de 
que o appellidavaó. Sendo de longa idade, fe nao ScUS mulías an-

achava com aquellas experiencias, quecoflumaó^5.cpoucadili)r 

trazer os muitos annos. Nos poílos, e Governos 
xde algumasPrafas, queexercera, tinha moftrado 
mais valor , que difpoíicaó ; falta, que o fazia 
improprio para o Governo político da Bahia, Ca-
beca de hum Eftado vaftiflimo, e braco taó dif
tante do corpo da Monarchia, onde chegaó com 
tanta dilafaó os recurfos, e trazem com a mef
ma mora as refolucóes. O fucceder a Roque da 
Coila, que Ihe podia fer motivo de gofto, fó 

j Ggg Ihe 
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Ihe fervio de confufaó, porque para fazer outro 
Governo de tantos applaufos, faltava a Antonio 
de Soufa talento, fem o qual faó impofliveis os 
acertos. 

16 Havia contrahido em Lisboa, muitos an
nos antes , amizade com Antonio de Soufa de 

eitmconttanrFCr-Menezes Francifco Telles.de Menezes , natural 
t^Xl mor da Bahia, de donde o Vice-Rey D. Vafeo Mafca-
daGdadcdaBih¡a.renjaas ^ Conde de Obidos , o remetiera prezo, 

porém nao fe provando as culpas, que fe Ihe for-
maraó, foy dado por livre na Corte, onde com-
prou por muy pouco preco o cargo de Alcaide 
mor da Cidade da Bahia a Henrique Henriques 
de Miranda, a quem o dera o Sereniflimo Senhor 
Rey D. Affonfo VI. Com efta dignidade voltou pa
ra a Patria, affedando huma authoridade mayor, 
que a que tiveraó os feus anteceflbres no lugar, e 
pezada aos que o julgavaó menos benemérito del-

sUa namreza, cof- ^- Por efte motivo, e por odios mais antigos, ti-
tumes, e inimigos. n{ i a m u ¡ t o s émulos, grangeando-os fempre mais o 

Alcaide mor , pelo defeito de huma lingoa im-
modefta, e de hum animo vingativo, que vieraó 
a fer caufa da fua ruina. 

FaZfe fenw da 17 A vinda do Governador Antonio de Sou-
Síedo enS & > que podera fer meyo para o Alcaide mor 
"tá!nn"TdüS Francifco Telles íe reconciliar generofamente 
l i U o COI lu **i -US. QJ 

com os feus inimigos, Ihe fervio de eftimulo pa
ra íe vingar delles; porque vendo-fe arbitro da 
vontade do Governador, e o feu único diredor, 
o encaminhou pela eftrada das fuas propriaspai-
xoens, ao defejado fim das fuas injuftas vingan-

cas. 

http://Telles.de
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cas. Entre as peflbas principaes com quem tinha 
ínimizade, eraó objedo do feu odio André de 
Brito de Caftro, Provedor da Alfandega da Ba
hia , feus irmáos , Gonzalo Ravafco Cavalganti 
e Albuquerque, que tinha já a merce para íiic-
cédet a feu pay Bernardo Vieira Ravafco no of-
ficio de Secretario do Eftado, em que depois en
trón por fua morte; le Antonio de Moura Rolim, 
Manoel de Barros da Franca, Joaó de Couros Car-
neiro, Efcrivaó da Camera, o da Fazenda Real 
Francifco Dias do Amaral, os Capitaes de Infan
tería do Prefidio Diogo de Soufa da Camera, e 
Jofeph Sánches de Elpoco, e todos os que por 
alguma uniaó deparentefco, ou de amizade eraó 
parciaes, ou dependentes dos referidos.? 
* K I 8 Governado o Governador do feu valí- V(r . . . . 

reiioas , que m* 
do, mandou devacar de André de Brito no pro-tentou c a f t i s a r *e 

1. 5 x oatras j que caíti-
cedimento do feu officio de Provedor da Alian- ĝuo Governador, 
, r . r . . . a eñimulos de Fran-

dega, e formándoteme huma apparente culpa, o cifcoTeiks. 
privou delle, e o proveo em hum primo do Al
caide mor. Vendo Gonzalo Ravafco, e Antonio 
de Moura, que fe Ihe formavaó crimes fantafti-
cos, fe homiziaraó, por efeufar a indecorofa, e 
afpera prizaó, que'fe lhes prevenía. Manoel de 
Barros da Franca ,. que viera do reconcavo a 
exercer>o lugar de Vereador do Senado da Ca
mera, fem haver pretexto algum para fe Ihe im
pedir a oceupacaó , foy prezo na enchovia pu
blica ,>e della transferido para a prizaó da Forta
leza do Morro, da qual fugindo, fepoz em fal-
vo. r 

Ggg íi A Joaó 
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19 A Joaó de Couros , e a Francifco Dias 

foraó tirados os oflicios, provendo nelles o Go
vernador os dependentes do Alcaide mor, e dan
do aos feus affilhados as Companhias dos Capitaes 
Diogo de Soufa, e Jofeph Sanches. Em outros 
oflicios , e pollos menores fe foraó fazendo as 
proprias execucóes, eprovimentos, com prizoens 
injuílas, as quaes fouberaó obviar as peflbas áci
ma declaradas, recolhendo-fe ao Collegio dos Pa
dres da Companhia, (que naquella occafiaó teve 
a propriedade do Afilo Romano ) para donde fe 
havia retirado pouco tempo antes tambem o Def
embargador Joaó de Couto de Andrada, Minif-
tro adual da Relacaó , com receyo , de que o 
Governador o mandafle prender, por Ihe fer con
trario o Alcaide mor. \ 

injuria, que An- 2 o Havia Antonio de Brito de Caftro, ir-
râ LBfobnnhe; ™aó do Provedor da Alfandega, feito a hum fo-
doAkaide mor. brinho do Alcaide mor hum aggravo daquelles, 

que com nome mais proprio coftuma o duello 
chamar afronta, e o precifara, íuggerido do tio, 

va!or de Amonio a t o m a r fatisfacaó equivalente a injuria. Efperou 
de Bnto, e de feu a Antonio de Br i t o , e de huma cafa, em que o 
irmao no conflicto. ' ' l 

aggreflbr eftava occulto com outras peflbas arma
das , fe Ihe difpararaó alguns tiros de bacamarte, 
indo Antonio de Brito para o Carmo em huma 
tarde com feu irmaó André de Br i to ; e pofto que 
no conflido fe houveraó ambos com grande va
lor , entrando pela cafa, e feguindo aos infulto-
res, que fepuzeraó emfa lvo , faltando os muros 
da cerca do Collegio, ficou Antonio de Brito com 

hum 
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hum braco feito em pedacos, ferido perigofamen-
te de muitas bailas, nao offendendo nenhuma a 
feu irmaó, em prova de que nao tivera parte na 
culpa de Antonio de Brito, o qual efcapou da 
morte com alguma lefaó no braco. 

21 Paflaraó eftes fados poucos annos antes 
de vir a Bahia o Governador , e Capitaó Geral 
Antonio de Soufa de Menezes ; porém confer-
vando Antonio de Brito de Caftro ainda vivas as 
dores, e as cicatrizes dasferidas, e achando oc
cafiaó opportuna na queixa geral, que fe forma-
va do Alcaide mor Francifco Telles de Menezes, Ref0iVe-fe Amo-
fe refolveo a tirarlheavida, facrificando-a a fua £r\ÍAi«?dc m¿? 
vingan^a , e ao odio commum da Bahia. TeveFrancifcoTelks 

Francifco Telles repetidos avifos , e na mefma 
manháa , em que foy morto, huma carta , que 
levara ao Governador , em que fe Ihe advertía 
naófahifle de cafa aquelle dia, e offerecendolhe 
o Governador Soldados, que o levaflem, e ficaf* 
fem guardando nella , os nao quiz aceitar, por
que nunca entendeo, (fiado tambem naparciali-
dade da fua Familia nobre, e dilatada) que duran
te aquelle Governo, fe Ihe atreveflem feus inimi
gos. 

2 2 Brevemente o defenganou a fua defgra-
ca, porque fahindo de Palacio, e andando o pou
co eípaco, que ha dalli a rúa direita detraz da 
Sé, o enveftiraó oito emmafcarados, que depois ¿cometeo Amo. 
i ' . . r . ' x x . mo de Bmo cortí 

de diipararem tres, ou quatro bacamartes, (cujos <>»o emmafcarados, 
tiros Ihe mataraó hum lacayo, eferirao outros) 
tirando fó Antonio de Brito a mafcara, avancou á 

ferpen-
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ferpentina, em que hia Francifco Telles, o qual 
ao levantarfe, recebeo delle hum mortal golpe 
pelo pefcoco, e outras feridas das máos dos mais 
fequazes, e foy conduzido moribundo a fua cafa, 
onde na tarde do meífno dia faleceo. Retirou-
fe Antonio de Brito defeoberto com os outros 
companheiros, que fe nao defcobriraó, e todos 
com grande focego, e vagorofo paflb, pela mef
ma rúa, fe recolheraó ao Collegio. 

2 3 Chegara em continente pelos eccos dos 
tiros a noticia do conflido a Palacio, de donde 
o Governador temendo o fado, defpedio logo a 
mayor parte dos Soldados, que eftavaó naquelle 
Corpo da guarda, mas quando chegaraó ao lugar 
do delido, já fe tinhaó recolhido os aggreflbres. 
Certificado o Governador do miferavel eftado, 
em que ficara Francifco Telles, fem efperanca de 
vida, brotou em tantos exceflbs a fua ira, ou o 
feu amor, que nao atinava com a publica atten-
caó , nem com a propria authoridade , fazen
do accóes indignas do feu cargo , e da fua pef-
foa. '* b . 

Emires, que faz 2 4 Ao Secretario do Eftado Bernardo Viei-
n^T^peiIraRavafco, que da Secretaria, em que feacha-
fua morte. va, fahira a afliftirlhe, mandou meter naencho-

via. Tratou indecorofamcnte aos Officiaes de 
guerra, afluientes na fua fala , pondo-os de in
fléis, e proferindo menos attentas palavras con
tra toda a Cidade da Bahia, fó faltou redalla de 
traidora pela morte do Alcaide mor , como D. 
Diogo Ordonhes de Lara a de (¡"amora, pela del

Rey 
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Rey D. Sancho. Mandou por em cerco com hum 
cordaó de Soldados o Collegio, e fitiar por ou- poem cerco a3 

tros a cafa de André de Brito deCaftro, o qual de° André ¿ ¿i£u 

aflim como ouvira os tiros, montara a cavallo, 
bufcando a praya , e pelo caes dos Padres da 
Companhia fe valera dáquella immuriidade, em 
que eftavaó os outros homiziados. 

2 < Eraó as rondas, que o Governador man- Var,ias á^f*i 
J J JL que taz por comer 

dava lancar de noite, repetidas, e dobradas, a fim°s cuidos. 
de colher algum dos delinquentes, e defaber a 
communicacaó, que tinhaó com as outras peflbas 
da Cidade , das quaes mandava prender muitas 
innocentes, fendo raras as principaes, a quem ref-
peitou, e a quem nao abrangeo o feu furor, por 
nao ferem tocadas do contagio dos odios do Al
caide mor. Chegou a Portugal a noticia da conf- ciiega ap0r(ugai 
ternacaó, em que fe achava a Bahia, e das vexa- J£?Sa¿&ww* 
cóes , que nella fe padeciaó; e o Serenifíimo Se
nhor D. Pedro (que já fe intitulava Rey, por ha- v ? 
ver falecido o Senhor Rey D. Affonfo VI. feu ir
maó 110 feu retiro do Real Palacio de Cintra, em 
doze de Setembro do anno de mil e feis centos e 
oitenta e tres) applicou a fua pia, e Real attencaó 
a evitar a ultima imminente ruina, que depois de 
tantos eftragos ameacava a Bahia no Governo de 
Antonio de Soufa de Menezes , mandandolhe 
fucceflbr. 

2 6 Foy adverfo o anno de mil e feis centos 
e oitenta e tres a Portugal, e o contará com pe- Morte ¿a serena 
dra negra pela morte da Sereniflima Senhora Rai- l^¿%Zt£Z 
nha D. Maria Francifea Ifabel de Saboya , que bóyl1 

dezoito 

cilca Ifabel de $<*-
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seu LI^.O. dezoito annos occupara digniffimamente o Tha-

lamo, e Throno Real Portuguez. Era a fua baro
nía dos Duques de Saboya, e pelos cafamentos da 
fua preclariflima Cafa de Nemours ficava, em li-
nhas differentes, fendo terceira, e fegunda neta 
dos Chriítianiflimos Reys de Franca Luiz XII. da 
Familia de Valoes , e Henrique IV. da de Bor-
bon, e defcendia das Serenifíimas Cafas de Elle 
pelos Duques de Ferrara , e de Lorena pelos de 
Mercurio. O fentimento do Sereniflimo Senhor 
Rey D. Pedro, e de todos os Portuguezes foy á 
medida do largo tempo, e dominio em que o Rey 
a teve por efpofa, e os Vaflallos por Senhora, dei
xando pelas Reaes virtudes, de que foy compof-
ta, muitas memorias, e vivas faudades. 

Anno de 1684. 2^ ^ Q a n n o j e j ^ g ^ t fuccedeo a Antonio 
vmh do Excel- ¿Q Soufa de Menezes no pofto de Governador, e 

lentiiumo Márquez __, p>i 1 
ŝ Aínas por Go; Capitaó Geral do Brafil D. Antonio Luiz deSou-

vernador, e Opitao X 

cuai do Braiu fa Tello de Menezes, Márquez das Minas, gran
de por títulos, efclarecido por fangue, e Héroe 
por valor, e por accóes. Entre muitas prerogati-

Su:s Cualidades. r , i 1 5
n /- 1 1 i • 

vas reíplandeceo nelle a generoíidade do animo, e 
huma fuave occulta forca , com que attrahia as 
vontades; com ella focegou as alteracoes, e par
cialidades da Bahia, que podera levantarlheEíla-
tuas com mais razaó , que os Romanos, quando 
edificaraó hum Templo áDeofa Concordia, de
pois de apaziguada a guerra civil , regida pelos 
dous irmáos Tiberio, e Cay o, da nobiliflima Fami
lia dos Gracos. Tinha occupado o Márquez gran
des poílos, e lugares competentes ñas guerras, 

eMa-
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e Magiftrados do Reyno, e fe achava exercendo 
o cargo de Governador das Armas de Entre Dou-
ro, e Minho, de donde foy enviado ao Gover
no geral do Brafil. 
•-• 2 8 , Soltou os prezos, que achou fem culpas, 
e aos que fe lhes tinhaó injuftamente formadas, 
íavoreceo até moftrarem a fua innocencia. Gon-
folou aos afflidos, eprefeguidos pelo feu antecef-
fbr, e a todos poz em paz. Fez conduzir a Ci- po«n o Márquez 
11 . 1 j • v r li. í m Pa2 a s difcor-

dade mantimentos, deque padecía muita raíta, dias,e fazabundar 
porque no tempo do Governo de Antonio de ckdeT"1 

-Soufa, nao querendo exporfe a experimentar in-
-jufticas os condudores dos géneros comeftiveis, 
íe.abftiveraó de os conduzir ahumaBabylonia, 
onde tudo eraó confufoens; mas com a mudan
za de Governador acudiraó logo em tal abundan
cia os víveres, que fe compravaó por muito in
ferior preco. Soltou em fim a fortuna em todo 
o genero de felicidades os favores, que repreza-
dos por mais de dous annos, negara aos morado
res tda Bahia , e lhes <leu todos os theíburos no 
Márquez das Minas, o qual hia continuando em 
lograr as glorias, que depois com mayores ap-
plaufos (como em feu lugar diremos) o colloca-
raó nos mais altos lugares dos Templos da fama, 
e da memoria. 

29 Tinhaó nefte tempo a paz, e a difcordia 
variado as fcenas 110 Brafil, porque depois do tur
bulento Governo de Antonio de Soufa de Mene
zes, na Bahia fe lograva o pacifico do Márquez 
das Minas., e em Pernambuco ao Governo plaufi-

Hhh vel 
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DifcordusemPer. vel de feu irmaó D. Joaó de Soufa, fuccedera o 

íeníoUC! "¿ao da" infauílo de Joaó da Cunha Sottomayor , pareci-
Cunhaoouomayor. fe ^ . ^ ^ £ ^ t a l e n t 0 C Q m AntOlliO de Soda. 

Experimentavaó-fe naquella Pra§a grandes vexa-
£Óes, violencias, e injuític^s, obradas por aquelle 
Governador. Eraó poucas as peflbas publicas, e 
particulares, que eícapavaó das fuas injuílas pri-
zoens, e fugindo dellas o meímo Ouvidor Ge
ral dáquella Capitanía o DoutorDiony fio de Avi
la Vareiro , que depois foy Defembargador da 
Relacaó da Bahia, fe poz em falvo nella por avi
fo, que tivera, de que Joaó da Cunha o manda-
va prender; caufa porque deixara o feu lugar, an
tes de acabado o tempo da fua refidencia. 

caufadas peio Po- 3 0 Eftas definquietacóes fe attribuhiaó a ver-
curnhaUtinhaó0dous dura de dous filhos, que o Governador levara em 
filhos , que levara l • 1 • J 1 • *1 1 1 . * 

em íua companhia. fua companhia, de idade juvenil, e que nelle ti
nhaó imperio, nao de filhos, mas áé pay, obri-
gando-o a fazer quanto fe lhes antojava por fuas 
paixoens, ou por fuas conveniencias. Recorriaó 
todos osperfeguidos, e vexados ao Márquez Go
vernador Geral, que inteirado da fua innocencia, 
e conhecendo ferem faifas as fuas culpas, os man-
dava livrar das violencias de Joaó da Cunha Sot
tomayor, o qual nao fe abílendo de commetter 
outras, foy precifo ao Márquez ordenarme pro-
cedefle de forma, que o nao obrigafle a tirallo 

, do Governo; temor, que fez moderar, mas nao 
emendar a Joaó da Cunha Sottomayor , ainda 
que procedeo dalli em diante com mayor receyo, 
ou menos eftandalo. 

Eftes 
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31 Eftes difturbios foraó em Pernambuco Anno QL . -

os primeiros prefagios do fatal achaque da Bicha, 
e logo hum tremendo Eclipfe da Luá , que na- Eci¡PfedaLua. 
quella Provincia*, e na Bahia fe vio com horror. 
Appareceo efta grande luminaria, preíidente da . 
noite,*em huma do mez deDtekembro do anno 
de mil e feis "centos e oitenta e cinco, taó abrazar 
da, que inculcava ter recolhido no feu concavo, 
ou na fua circunferencia toda a regiaó do fogo ; 
defta (ao parecer) capa de chammas cobrio a ma
yor parte do feu vaftiflímo corpo, tenda prece
dido alguns mezes antes outro Eclipfe do Sol, em Anticipado ECEP-

que efte Principe dos Planetas moftrara huma ne- ' 
voa, á qual o Padre Valentim Extancel, da Com
panhia dejefus, Aftrologo celebre, chamara Ara-
nha do Sol. 

32 Fez efte Religiofo fobre os dous Eclip
ses juizo Mathematico em hum prognoftico, em 
que iníinuou muitas enfermidades ao Braíil, e que 
haviaó de continuar por muito tempo. He cer-
to , que osEclipfes faó naturaes, formando-os a EfTeitos dosEci;P-
terra , que fe entrepoem ao curfo deftes dous fes* 
Planetas mayores; porém de taes accidentes po
de receber fordicie, ou qualidade contagiofa o ar 
por razoens manifeílas, ou caufas occultas, eda 
fua corrupcaó refultarem doencas, fenaó em todo 
o Mundo, em algumas partes delle, como fe tem 
experimentado em contagios, e defgracas, de que 
ha muitos exemplos antigos, e modernos, vivos 
ñas tradicbes, e nos eferitos, e ainda frefeos ñas 
memorias. 
**'•*- Hhhii Princi-



428 AMERICA PORTUGUEZA. 
Anno de 1686. 3 3 Principiou efte terrivel contagio em Per

nambuco no anno de mil e feis centos e oitenta 
f0

A£XhaC.onta§,°" e feis, edevendo attribuirfe a caufa dopeftilen-
te mal aospeccados dos moradores deftas Provin
cias, corruptos de vicios, e culpas graves, a que 
os provocava a liberdade , e riqueza do Braíil, 
Ihe indagavaó origens diverías , nao fendo a de 
menor reflexaó humas barricas de carne, quevol-
taraó em viagem da Ilha de S. Thomé, e abertas 
por hum tanoeiro, cahindo brevemente efpirara, 
e logo algumas peflbas de fua cafa, a quem com-

seu principio em municara o contagio. Efte fe foy ateando no Po-
Pernambuco. i T» • /"* re «* 

vo do Recife em tanto exceíío, que morrerao 
mais de duas mil peflbas, numero grande a ref 
peito dáquella Povoa§aó. 

34 Dalli foy pallando logo a Cidade de Olin
da , e ao feu reconcavo, fendo muy poucas as pef 
ibas, que efcapavaó daquelle achaque, pela ma-
iignidade, e vehemencia do mal, em cujosíimp-
tomas differentes nao podia atinar a ficiencia Me
dica, conformando-fe osProfeflbres defta Facul-
dade fó em Ihe darem o nome de Bicha, da qual 
livrando poucos, eraó fem numero os que mor-
riaó, deixando ermas de moradores, e de ampa
ro as cafas , e Familias de Olinda , e do Recife. 
Da calamidade de Pernambuco chegou com a no-

FiíTa o conuco ticia o contagio á Bahia, ou pelos avifos com-
municado, ou porque osEclipfes nao teriaó nella 
difpofto para tanta corrupcaó o ar taó brevemen
te, como naquella Provincia. Os primeiros feri-

seu principio, dos do achaque foraó dous homens, que jantando 
em 
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em cafa de huma mulher meretriz,'mofreraó em 
vinte e qmtro horas; cafo, que a fez aufentar, por 
fe Ihe argüir, que em hum prato de mel lhes dif-
farcara o azibar do veneno ; mas pelos íimpto-
mas, e fínaes, com que foy ferindo o contagio, fe 
conheceo, que delle faleceraó. 5! 

3 5 - Continuou com alguma paufa, mas com 
tal intenfaó, e for^a, que era o mefmo adoecer, 
que ern breves dias acabar flaneando pela boca 
copiofo fangue. Deftes foy-naquelle principio dos variedade do mai 
primeiros o Defembargador Joaó de Cóuto de rae['mptomas'e 

Andrada, que na Relacaó delle Eftado procedia 
muy conforme á obrigacaó do feu cargo. Foraó 
logo adoecendo$ e acabando tantas peflbas, que 
fe contavao os mortos pelos enfermos.- Houve 
dia, em que cahiraó duzentbs, e naóefcaparao 
dous; os íimptomas do mal eraó os proprios na 
Bahia, que em Pernambuco, mas entre fi taó dif
ferentes , e varios, que nao moftravaó final cer-
to. 

3 6 Era em huns o calor tepido , e o pulfo 
focegado, noutros- inquieto , e grande a fébre. 
Huns tinhaó ancias, e delirios , outros animo 
quieto , e difeurfo defembaracado. Huns *com 
dores de cabeca , outros fem ellas; e finalmente 
defíguaes até na ¿rife mortal do contagio , por
que acabavaó ao terceiro, ao quinto, ao fexto, Diasemqueaca-
ao fetimo , e a nono dia ; alguns poucos ao pri-bavao os €nkmo* 
meiro, e ao fegundo. Eftavaó cheas as cafas de 
moribundos, as Igrejas de cadáveres, as rúas de 
tumbas; nao havia já peflbas para acompanharem 

o Santif-



caufou o mal. 
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oSantiflimo Sacramento, que por efta caufa le-
vavaó os Parocos com menor culto; refplande-
cendo entaó mais a caridade, e a diligencia, com 
que faziaó as creaturas o mayor bem, e ao Crea
dor grato fervico. 

Aiemo do Mar- 3 7 No horror defta confufaó moftrou o 
naUC'oSuiaón,adqué Márquez das Minas o preco, e fineza dos quila

tes do feu atento, eda fua generofidade. Sahiaa 
acompanhar a Noflb Senhor, quando hia por Via
tico aos enfermos; entrava até as fuas camas $ 
aos que eraó de mayor diftinccaó fignificava a pe
na , que fentia do feu perigo, e os acompanhava 
á fepultura na fua morte ; aos de menor esfera 
confolava, e aos pobres foccorria, deixandolhes 
debaixo dos traviceiros grandes eímolas. Orde-
nou a hum Boticario infigne défle por fua conta 
aos miferaveis todos os medicamentos, que Ihe 
pediflem, em que diípendeo huma quantia gran
de. 

Defpezas grandes, 3 8 Eiiviou a muitas partes do reconcavo 
com maó larga dinheiro a comprar frangáos, e 
gallinhas, que mandava repartir pelos doentes ne-
ceflitados. E fendo já da fua comitiva falecidos 
o feu Tenente General, o Capellaó, e alguns cria
dos , nao podia o medo do mal viíinho fazer im-
preflaó no deftimido animo do Márquez , ou 
porque o feu valor nao conhecia receyo em ne-
nhum genero de perigo, ou porque em tal efpe-
daculo, occupandolhe todo o coracaó a magoa, 
Ihe nao deixava lugar para o temor. 

39 Do contagio faleceo o Arcebifpo D. Fr. 
Joaó 

que taz com os mi 
kiavcis. 
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Joaó da Madre de Déos, que por defiftencia de Mor» do A^-
D. Gafpar Barata de Mendoca, viera por Metro- K S * 
politano do Brafil, no anno de mil e feis centos e 
oitenta e tres. Adoeceo fem fimptoma algum de 
morte, até poucas horas antes de perder a vida 5 
com breviflimos dias de enfermidade efpirou no 
do gloriofo Santo Antonio, treze dejunho, em 
que tambem cahio a folemnidade do Corpo de 
Déos naquelle anno, que foy o de mil e feis cen
tos e oitenta e feis. 

40' Era Religiofo da Ordem do gloriofo Pa- Seu Elogio. 
triarcha S.Francifco, da Provincia de Portugal, 
e nella Provincial, Prégador delRey, Examina
dor das tres Ordens Militares, e hum dos mayo
res Oráculos do pulpito Lufitano no feculo paf-
fado. Governou tres annos a fua Igreja, com no-
tavel exemplo, e educacaó das fuas ovelhas, me-
recendo pelas fuas virtudes, e prerogativas huma 
memoria grande. Foy fepultado na Capella mor 
da fua Metrópoli com verdadeiras lagrimas, ñafi
adas da falta de amparó, em que fem a fua vida 
ficava o rebanho Catholico de todo o feu Arce-
biípado. 

41 Vivia naquelle tempo D. Francifea de cidade,qû a 
Sande,viuvapoderofa, e matrona das principaes t ™ X Í l ^ ; 
da Bahia; e fazendo luzir a fua piedade, e o feu 
cabedal na cura dos enfermos, abrió em fua cafa 
hum Hofpital, mandando ir a elle os doentes, 
que nao cabiaó no daMifericordia, erecolhendo 
outros, que voluntariamente efcolhiaó o leu, on
de lhes miniftrava pelas fuas máos as medicinas 

receita-
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receitadas dos Médicos, a quem pagava, e todos 
os medicamentos, difpendendo conlideravel fom-
ma em gallinhas, frangaos, camas, roupas, e tu
do o que podia fer predio para a faude, com-
modo, eafíeyo dos enfermos, dos quaes a ma
yor parte efcapava por for§a do feu cuidado, e 
da fua caridade; virtudes, que mereceraó o agra-

carta deiRey em decimento do Sereniflimo Senhor Rey D. Pedro, 
agrá ec.mento. expre{paci0 e m huma honrofa carta, que foy fér

vido mandarlhe efcrever. 
Morrón do mai 42 Continuava o mal, nao aproveitando pela 

alguns Médicos, e ~ • . r i . . 1 . . •* -

orurgáes. lúa occulta cauía os remedios, que lne apphcavao 
os Médicos. Delles morreraó tres, e outros tantos 
Cirurgiáes , todos infignes na$ fuas Faculdades, 
moftrando, que fe nao acertavaó a cura dos en
fermos, tambem erravaó a fua. Já haviaó poucos, 
que podeflem afliftir aos doentes, porque tími
dos, ou defenganados de naópoderem conhecer 
o achaque, fe retiravaó, e as peflbas, a quem nao 
podiaó faltar, curavaó por fóra dos trópicos do 

Recorre a Bahia hemisferio damedicina. Nefta oppreflaó recorreo 
ao patrocinio de S. -pv . . . . . . . x

r.
x
 0 r> T-

ir-nciico xav.cr. a bahía ao patrocinio do glonoío Santo S. rran-
cifco Xavier , indo a buícallo ao Collegio dos 
Padres da Companhia, elevando-o emProciflaó 
folemne pelas principaes pracas, e rúas da Cida
de. 

43 Déos, que he admiravel nos feus Santos, 
e defte novoTaumathurgo ouve todas asdepreca-
cóes, fufpendeo o braco da fua juílica, irado juf-
tiflimamente contra os noflbs peccados , e foy 
perdendo a forca o mal de forma, que ou já nao 

feria, 
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feria, ou quafi todos os feridos efeapavaó > pofto 
que para as peflbas, que vinhaó de mar em fóra, 
ou dosCertoens, aflim a Cidade da Bahia, como 
a de Olinda, durou largos annos, levando grande 
parte delles, principalmente aos mais robuílos, 
porque efte contagio fazia (como o rayo) mais 
impreflaó, onde achava mayor fortaleza. 
. 4 4 Pela notoria obrigacaó do patrocinio, 
que achara no gloriofo S. Francifco Xavier a Ci
dade da Bahia, o Senado da Camera della com 
applaufo do Povo o elegeo porPadroeiroprinci- Eiege ao samo 
pal, pedindo-o aflim emRoma no Pontificado de padrón ,pT'£o 
Alexandre VIII. a Sagrada Congregado dos Ri- c^ga^díRÍ 
tos, que a inílancia do Eminentiflimo, e Revé- los* 
rendiflimoCardealCarpenha approvou, econfir-
mou a dita eleicaó, concedendo ao Santo todas as 
prerogatiyas, e gracas, que(fegundo as rubricas 
do Breviario, e MiíTal Romano) faó concedidas 
aos Santos Padroeiros, conforme a Conílituicaó 
do Summo Pontífice Urbano VIII. elogo por fa-
culdade do Sereniflimo Senhor Rey D. Pedro II. îb annmi «m-
C p\ 1 1 11 T \ • r e -> o 1 firmada por Sua Ma
le eítabeleceo aquella Prociíiao ao Santo annual, ĝ de. 
e perpetua em o dia décimo do mez de Mayo, 
em que Ihe fizeraó a primeira, e em todo elle du
ra a fefta com o Santiflimo Sacramento expofto, 
e Prociflaó de tarde, defpeza, e afliftencia do Se
nado, e grande concurfo, fendo huma das mais 
folemnes, que faz a Camera da Bahia. 

4 5 Os moradores dos reconcavos de Per- Livraó meihor cs 

nambuco, e da Bahia nao experimentaraó tanto TZ °r" ° 
o rigor do mal, aflim na extenfaó, como na forca; 

Iii e dos 
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e dos que enfermavaó, morriaó poucos ̂  porque 
os ares eípalhando-fe por mayor esfera ,*perdiaó a 
forca da corrupcaó, ou porque ella fe lhes nao 
communicava por tantos cadáveres, camas, rou-
pas , e outros traíles do ufo dos que faleciaói 
coufas, de que nao podiaó livrarfe os habitado
res das duas Cidades, afíiftindo huns as curas, e 
enterras dos outros. 

46 Foy materia digna de reflexaó, que def
te contagio nao enfermaraó nebros, mulatos, In-

Nao fere o mal . . ° _ . ^ . . 
a negros, mulatos, dios, nem melclados, aiiim na bahía, como em 
Indios, meíclados. _ , 11 • 

Pernambuco; parece, que para aquelles viventes 
compoílos humanos nao trouxera forcas, ou ju-
rifdiccóes o mal; poderia haver nelles qualidade 
fecreta, fenaó foy decreto fuperior. Por efta cau
fa nao faltaraó aos enfermos, eaos fáosquem os 
fervifle, e follicitafle o neceflario; porém falta-
vaó os mantimentos, porque os que os condu-
ziaó, antes queriaó perder os interefles deostra-
zer as Cidades, que arrifcar as vidas nellas, onde 
eftava taó furiofo o contagio. 

Morre do Conde 47 N a ó deixou de experimentar o Márquez 
dolJr;°/vo,:'v° das Minas oscrueis effeitos delle emhumtyran-
com o ..tAr.¡uez leu J 

Fay para o Kc-, .0. n o golpe , com que a morte (refervandolhe pa
ra mais altas emprezas ávida) o ferio na alma, 
fendo defta trágica fcena immenfo theatro o mar, 
na volta, que fazia para o Reyno; porque a pou
cos dias de navegacaó Ihe levou com os proprios 
fimptomas do mal da térra a feu filho primogé
nito D. Francifco de Soufa, Conde do Prado, o 
qual o acompanhara em todo o tempo do feu 

Gover-
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Governo na Bahia , com procedimentos, e ac-
cóes proprias do feu generofo fangue, que Ihe 
conciliaraó os mefmos cultos, e agrados, que fe 
dedicavaó ao Márquez feu pay, de quem herdara 
as virtudes, ainda que nao chegou aherdar a Ca
fa , cuja grandeza podera elevarte pela pruden
cia de tal fuccefíbr, que nos merece efta faudofa, 
e particular memoria. Nao quiz o Márquez le
var aquelle illuílriflimo cadáver ao magnifico ja-
zigo dos feus antepaflados, e o fez depofitar no 
mar, para que, tivefle o fepulchro do Sol. 

43 Logrou nefte tempo a Monarchia Lufi-
tana huma das fuas mayores felicidades na pre-
ciofa, e foberana prenda, que aoTejo enviaraó 
o Rheno, e o Danubio, a Sereniflima Senhora Rai
nha D. Maria Sofía Ifabela de Neoburgo. Eftava . segundo defPof0-

c ' rr c 1 Ti TA T» J TT r r /• rio do Sereniflimo 

no Sereniflimo Senhor Rey D. Pedro 11. luípenia senhor Rey D. IV 
a auguíla baronía Portugueza ; e fuípirando os 
feus leaes Vaflallos vella continuada, lherogaraó 
com as mais vivas expreflbens do feu amor, eda 
fua fidelidade , que depofto o jufto fentimento 
pela perda da primeira Real conforte, lhes défíe 
Rainha. 

49 Attendendo EIRey a taó juílos rogos, fei-
tos por taó importante caufa, elegeo paraEfpofa 
huma das mais virtuofas, e excelfas Princezas, 
que naquelle feculo fe achavaó em Europa, pe-
dindo-a ao Sereniflimo Duque de Neoburgo, 
CondeEleitorPalatino, feu pay, o qual lha con-
cedeo com os júbilos iguaes aos créditos , que 
defte parentefeo refultavaó a fua Eleitoral, e Se-

lii ü reniflima 
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reniflima Cafa. Entrou aos onze de Agoflo do 
anno de mil e feis centos e oitenta e fete efta 
nunca aflaz louvadaRainha em Lisboa, onde foy 
feílejada com as demonftracóes, e grandeza de
vidas áfua foberania, eás Angulares virtudes de 
que a dotaraó a natureza, e a fortuna. 

50 No mefmo anno de mil e feis centos e 
7* oitenta e fete fuccedeo ao Márquez das Minas, 

sucede no Go- no pofto de Governador, e Capitaó Geral, Ma
ní Mathias da Cu- thias da Cunha , efclarecido por nafcimento, e 

por valor, que occupara com grandes acertos os 
poílos de Commiflario Geral da Cavallaria do 
Alemtejo , de Meftre de Campo do Terco da 
Armada, de Governador da Provincia do Rio de 
Janeiro, e das Armas de Entre Douro, e Minho, 
de donde viera ao Governo geral do Braíil, no 
qual corneara a moftrar logo as difpoíicóes do 
feu talento , que atalhou brevemente a morte, 
como veremos. 

51 Nefte anno foy degollado no Terreiro da 
Bahia o Coronel Fernaó Bezerra Barbalho, mo
rador , e natural da Provincia de Pernambuco, 
e huma das peflbas da Nobreza della, por matar 
no feuEngenho da Varzea injuílamente, e íém 
mais caufa, que huma fufpeita cega, a fua efpo-
fa, e tres filhas havidas della, efeapando outra, 
que por mais pequeña, efeondera huma eferava, 
correndo com ella, fem fer vifta, para a cafa de 
hum morador vifinho daquelle Engenho. hoy 
companheiro de Fernaó Bezerra nefta crueldade 
feu filho primogénito, matricida, e fratricida de 

fua 
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fua mefma máy, e irmaas, e fabendo efconderfe, 
e retirarfe melhor, que feu pay, ib efte foy pre
zo; remettido depois com a devaca á Bahia, pa-
gou em hum cadafalfo os delidos de ambos ,'fem 
poder a compaixaó(quemoviaó os feus muitos 
annos, e caas) naquelle efpedaculo moderar o 
fentimento, emagoa das innocentes vidas, que 
tirara, pelas notorias virtudes daquellas taó hon
radas, como infelices mulheres. 

<2 Nos primeiros mezes do Governo de Recorrérnosme 
- , J . . . _ x . n , radores da Capitanía 

Mathias da Cunha, recorrerao os moradores da ¿o ceará peio ÚU 
Capitanía do Ceará ao feu amparo , contra os 
Gentios daquelles aíperos Certoens, que tinhaó 
de próximo feito grandes dañinos na Cidade, e 
feu reconcavo, pedindolhe ajuda para lhes faze-
rem guerra. Convocou o Governador Mathias 
da Cunha a Palacio Theologos , Miflionarios, e 
os Cabos principaes, para fe votar em Junta (na 
forma da Provifaó do Serenifíimo Senhor Rey 
D.Joaó IV.) fe era juila a guerra, que fe havia 
de fazer aquelles Gentios, e fe ficavaó legitima-
mente cativos os que nella fofíem prezos; termo 
de que ufara, como deixámos efcrito, o Gover
nador Affonfo Furtado de Mendoca. 

5 3 Refolvendo-fe agora nefta materia o 
mefmo, queentaó fe determinara, ordenou Ma
thias da Cunha ao Governador de Pernambuco , 
aos Capitaes mores da Paraiba , e Rio Grande 
mandaflem Cabos, gente, petrechos, e baftimen-
tos para aquella empreza; refolucaó, que logo fe 
executou com taó bom fucceflb , que delle re-

fultou 
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fultou a quietacaó, que hoje logra aquella Provin
cia , colhendo os frutos das culturas do feu re
concavo com menor perigo, do que até aquelle 
tempo experimentara. 

continúa o mai - ^ p e r i a ainda na Bahia o mal da Bicha ás 
da Bicha ñas pcf- J T , t -> p 

joas, quevemdepe{poaS5 qUe vinhaó de fóra, e ja erao falecidas 
muitas, das que chegaraó na Frota, que trouxe-
ra ao Governador, e Capitaó Geral Mathias da 
Cunha, entre as quaes morreraó os Defembarga-
dores Jofeph da Guarda Fragofo , e Jeronymo 
de Sá e Cunha, que no pouco tempo, que exer-
ceraó os feus lugares, moftraraó ter muitas letras, 

Annodei688 e in t e i r e z a- Na feguinte Frota do anno de mil e 
feis centos e oitenta e oito acabaraó a poder do 
mefmo contagio outros fogeitos de diftinccaó, e 
em ambas a mayor parte dos homens marítimos. 

AdoecdeiieoGo- 55 Enfermou o Governador do mal, tanto 
vernador Mathias da . . r • \ r e i \ 

cunha. mais interno, quanto mais dmimulado, porque 
nao moftrou finaes malignos nosprimeiros dias, 
mas poucos antes de acabar, fe manifeílou mortal. 

sua morte. Conhecendo Mathias da Cunha próximo o fim 
de fua vida, fe diípoz para a morte com taó gran
des ados de Chriftaó , que deu nao pequeño 
exemplo no deíprezo das vaidades do feculo. 
Com efte defengano, e admira veis moftras de ar-
rependimento, faleceo aos vinte e quatro do mez 
de Outubro do referido anno, mandando fepul-
tarfe no Convento do gloriofo Patriarcha S. Ben-
to, em cujaCapella mor Ihe deraó aquelles Reli
giofos jazigo. 

56 Foy Mathias da Cunha filho legitimo, c 
fea undo 

5 c u E'o¿ío 
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fegundo deTriftaó da Cunha, huma das baronías 
do feu illuílriflimo appellido , que nos feculos 
paflados lograra ainda mayores eftimacóes , fe
cunda em Héroes, e famofa em Capitaes, dos 
quaes paflando alguns a Caftella, foraó troncos de 
grandiflimas Cafas de Hefpanha; fendo moco, era 
reíjDeitado entre os da fua esfera , e idade pela 
peflba, e pelo valor; por efta caufa foy efcolhido 
dos companheiros para fazer o primeiro ingref-
fo no duello, que tiveraó na cafa do jogo da pela, 
de que refultara a morte do Conde de Vimiofo, 
fendo o empenho contra o de S.Joaó. Efte in-
fauílo fucceflb o fez aufentar da Patria, e dif-
correndo por toda a Regiaó de Italia, adquirió 
nella muitas noticias dos feus Potentados, e Re-
publicas ; reftituido a Portugal , teve na mili
cia osempregos, que referimos, mas viveo fem
pre taópropenfo a liberdade militar, que átenos 
go vernos politicos nao perdeo os hábitos de Sol
dado. 

57 Por nao haverem vias para a fucceffaó Por eî aó fue-
do Governo , como já acontecerá na morte do A^ I^D." ' 

Governador, e Capitaó Geral Affonfo Furtado^' 
de Mendoza, convocou Mathias da Cunha a fua 
prefenca, hum dia, antes do feu falecimento, o Se
nado da Camera, aNobreza, e aos Cabos, e lhes 
ordenou, e pedio, elegefíem a peflba , que por 
fua morte havia de ficar fubflituindo o feu lusar. 
Houve variedade nos votos, mas todos vieraó a 
conformarfe, elegendo para o Governo militar J 
e político ao Arcebifpo D. Fr. Manoel da Refur-

reicaó, 

Fr. 
anoel da Rciurr-a-
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reicaó, que aos treze do mez de Mayo daquelle 
proprio anno chegara por Metropolitano do Bra
íil, ejá no pouco tempo, que exerck a Pontifi
cia dignidade ,empregava todo o feu talento (ver
daderamente Apoftolico)em miflbens, pregan
do por todas as Parochias da Bahia com grande 
fruto das fuas ovelhas, e praticando muy diffe
rentes exercicios, dos que Ihe fobrevinhaó com o 

Fica com o das Governo do Eftado. O dasjuílicas ficou aoDou-
}u .cas o lance- ^ ManoelCarnei.ro deSá, Chanceller da Reía

is aó, a quem pelo lugar, na falta do Governador, 
tocava odeRegedor. 

Motim dos soi- 5 8 No mefmo dia fe amotinaraó os Solda
das0^ pagaS!

aua dos dos dous Tercos do Prefidio por tres pagas, 
que fe Ihe eftavaó devendo, e fe juntaraó no cam
po doDefterro, rodeando a caía, em que fe re-
colhe a pólvora, menos os Cabos, e OfEciaes ma
yores , que todos afliftiraó na Praca, em prova da 
fua obediencia, elealdade. Pediaó os Soldados fe 
lhes mandafle fatisfazer no termo peremptorio de 
hum dia os feus foldos, com comminacaó deen-
trarem na Cidade , e a faquearem, ameacando 
com eípecialidade as cafas dos Officiaes da Ca
mera, por cuja ordem corría entaó a paga da In
fantería. 

*S9 Foraó os feus Cabos ao campo a foce-
gallos, e reduzillos, fegurandolhes da parte do 
Governador, e do Senado a promptidaó dos fol
dos, que fe lhes deviaó, affeandolhes aquelle mo
tim fempre deteftavel, e mais feyo naquella oc
cafiaó do traníito mortal, emque fe achava o feu 

General, 

http://ManoelCarnei.ro


LIVRO SÉTIMO. 4 4 1 
General, mas nao poderaó perfuadillos. A mef
ma diligencia fez o Arcebifpo em huma concer
tada pratica , e ainda que fe moderaraó nos ex-
ceflbs, que faziaó em todas as peflbas, que com 
cargas das fazendas viíinhas paflavaó por aquella 
eftrada, nao fe reduziraó, continuando na mefma 
refolucaó. 
- 60 Era a confufaó dos Vereadores tao gran
de, como breve o termo, que Ihe davaó os Sol
dados; mas juntando na forma, que pode fer, a 
quantia, que baftava para fe lhes pagar, (porque 
os Cabos, e Officiaes mayores declararaó, que 
para elles nao era neceflaria a fatisfa^aó, fenaó 
quando a Camera commodamente lh'apodeífe fa
zer) foy levado ao campo odinheiro, com que 
fe Ihe pagaraó nove mezes, que fe lhes deviaó» 
Depois de fatisfeitos, infiíliraó em fe naódefar- sat;Sfeitos, <¡eem 
marem,jfem fe lhes mandar hum perdaó geral da- ̂ e^

adM í? 

quelle fado, aflinado pelo Governador, que ain
da vivia, e pelo Arcebifpo, que Ihe havia de fuc-
ceder, o qual lhes foy concedido, eainda o che
gou a aflinar Mathias da Cunha com o Arcebif
po. Al caneado o indulto, e efpirando logo o Go
vernador, entraraó na Cidade, e afliftiraó mili
tarmente ao feu enterro. 

61 Achava-fe Antonio Luiz Gon^alves da Govemo de An-
Camera Coutinho , Almotacé mor do Reyno, l í l a L ^ S Í 
governando a Provincia de Pernambuco ,~ondetlnh0, 

fora enviado por morte de Fernaó Cabral, Senhor 
de Azurara, e Alcaide mor deBelmonte, que do 
mal da-Bicha falecera naquelle Governo, dedon-
t -u Kkk de 



442 AMERICA PORTUGUEZA. 
de foy Antonio Luiz promovido ao pofto deCa-

Annodeifyo.pitaó Geral do Braíil. Chegou á Bahia no anno 
de mil e feis centos e noventa. Era efte Héroe 
iníigne em muitos attributos, e virtudes, illuf 
triífimo no fangue, vigilante no fervico Real, in-
teiro na adminiflra^aó da Jufti§a, e no caftigo 
dos delinquentes, admiravel na independencia de 
todo o genero de interefles; eftas virtudes exer-
citara fempre , e de próximo em Pernambuco, 
de donde já chegara a Bahia a fua fama, antes de 
ter chegado a fua peflba. 

Morte da Seré- ^2 Faleceo no anno de mil e feis centos e 
S á S t d ' noventa a Sereniflima Senhora Princeza D. Ifabel 

Luiza Jofefa , primeiro fruto do tronco Real 
Portuguez, quedominava a Monarchia Luíitana. 
Nafceo dos AuguíliflimosSenhores Reys D.Pe
dro II. e D. Maria Francifea Ifabel de Saboya. 

°&'0' p0y jurada Princeza herdeira da Coroa, e ajuf-
tada paraEípofa do Sereniflimo Duque de Saboya 
feu primo. Aconduzillo fahio do Tejo no anno 
de mil e feis centos e oitenta e tres a mais rica 
Armada, quefurcara as ondas do Mediterráneo, 
em que fe embarcou a mayor Nobreza do Rey-
no. 

6 3 Porém enfermando, por altiíüma Provi
dencia, aquelle Principe, nao fe achou capaz de 
paflar a Portugal aconfummar os defpoforios na
quelle tempo; e logo variando afortuna comdi-
verfos accidentes asdifpoficóes, elle tomou dia
do, e a nofla Princeza foy lograr mayor Impe
rio ao Ceo; porque as fuas incomparaveis virtu

des, 
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des, e angélica fermofura nao eraó da térra 5 por 
efta caufa, fendo pertendida (como outra Serenif-
fima Infanta de Portugal, a Senhora D. Maria, 
filha pofthuma do Senhor Rey D. Manoel) pelos 
mayores Principes de Europa, as nao alcancaraó, 
porque foraó efcolhidas para Eípofas de Déos. 

64 No anno feguinte de mil e feis centos e Anno de 1691, 
noventa e hum faleceo o Arcebifpo D. Fr. Manoel Morte do Arce-
J T% r -' -r #-i • i J /-A r* ' kifpo D* Fr- Ma-

daReiurreicao. boy emCoimbra dosOppoíitores no.i da Refutad, 
de mayor graduacaó, e merecimento, Collegialc cu '°á!°' 
de S. Pedro , Doutor em Leys, e em Cañones, 
Conego Doutoral da Sé deLamego, Deputado do 
Santo Ofíicio. Porém deixando todos eftes em-
pregos , e outras mayores eíperancas , que Ihe 
promettia o feculo , o abandonou para vagar a 
Déos na contemplacaó , e exercicios fantos do 
maravilhofo Convento do Varatojo, feguindo taó 
rigorofamente o exemplo do feu veneravel Infti-
tuidor , que foy hum dos feus mais vivos retra
tos. 

6% Pela fama das fuas penitencias, do fer
vor, com que fe empregava na obrigacaó de Mif-
íionario, do fruto , que fazia ñas almas , e das 
grandes virtudes, que refplandeciaó no feu un
gular talento, o efcolheo EIRey para Arcebifpo 
da Bahia; mas repugnando com o mayor esforzó 
á íua eleicaó, nao pode deixar de obedecer a von^ 
tade, e preceito Real. Aceitou a Sagrada digni-
dade, que exerceo na Bahia pouco mais de dous 
annos, com grande exemplo, fanta educacaó, e 
muito aproveitamento eípiritual das fuas ovelhas. 

Kkkii O tem-
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66 O tempo, que por morte de Mathias da 

Cunha governou o Eftado, (que foy quafi todo 
o do feu Pontificado) teve por hum dos marty-
rios da fua vida, e o offerecia a Déos em fatisfa-
£aó dos feus peccados. Depois de entregar o Go
verno ao Almotacé mor, partió a vilitar as Vil
las do Camamü, Cayrü , e Boypeba, onde fez 
obras, e miflbens prodigiofas. Sentindo-fe enfer
mo , fe fez conduzir a Cachoeira, e no Seminario 
deBelem dos Padres da Companhia, com a af-
fiftencia , e nos bracos do Padre Alexandre de 
Guíhiaó ( Varaó inculpavel) em poucos dias de 
enfermidade , e com muitos ados de amor de 
Déos, lheentregou aquella ditoíaalma, que por 
tantos fervicos fe fizera benemérita deBemaven-
turanca. De ordem fua ficou fepultado no refe
rido Seminario, o qual por efta caufa, e outros 
muitos títulos nos merece a particular memoria 
de huma breve noticia. 

n^íJSVl^ 6 7 Quatorze legoas da Cidade da Bahia eftá 
a Villa de Nofla Senhora do Rofario da Cachoei
ra, que toma o nome do rio, em cujas ribeiras 
fora edificada; huma de diftancia pelo feu terref-
tre continente fe eleva grande porcaó de térra, 
cujo cume feeftende em dilatadiflima campiña, 
fértilmente amena pela frefcura, e fuavidade dos 
ares, pela alegría, e diftancia dos horizontes, pela 
produccaó, e fecundidade do terreno, e finalmen
te pelo concurfo de muitas, e criftalinas aguas. 

sua fnvc.ó, e Nefte íitio fundou no anno de mil e feis centos 
e oitenta e feis hum Seminario o Padre Alexan

dre 
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dre deGuímaó,Religiofo da Companhia dejefus, 
ehum dos mayores talentos da fua Provincia do 
Brafil, onde foy repetidas vezes Rey tor, Provin
cial, Lente de Filofofia,Theologia, e Moral, e 
fobre tudo infigne Meftre do efpirito, cuja vir-
tude, e doutrina faó veneradas como de Varaó 
Santo. 

6 8 Com algumas efmolas, e com o feu labo
río fo cuidado, fabricou pelo feu diflenho fump-. 
tuofa Igreja, a que deu titulo de Nofla Senhora 
deBelem, efez os excellentes artefadoS do re-
tabolo, fabricado de fina, emanchada tartaruga, 
e de varias peífas da Sacriftia , e muitos Prefe-
pios de differentes materias pelas fuas máos. Em suas fabricas, e 
proporcaó do Templo edificou cafas para pere-per el'°es' 
grinos, e hofpedes authorizados, que naquelle íi
tio faó frequentes, e formou hum capaciííimo, 
e perfeito Seminario, em que recolheo meninos, 
para lhes enfinar as primeiras tetras, e a Gramma-
tica , e para os inftruir, e criar ñas virtudes, e 
exercicios Chriftáos, fendo Meftre de todos, e 
fogeitando-fe a 1er nos bancos os primeiros rudi
mentos aos difcipulos aquelle, que em profundas 
fciencias ñas cadeiras admirara aos Meftres. O 
tempo, que Ihe fobejava, applicava á compoficaó 
de varios livros, que fahiraó a luz com grande 
exemplo, e proveito das almas. 
. 69 Foy crefcendo com o fervor dadoutri- Effeitos da ¿M 

na o concurfo dos Seminariftas, de forma, que 
de todas as partes do Brafil Ihe enviavaó muitas 
peflbas principaes filhos, e parentes, a quem afi-

fiftiaó 

doutrina. 

i s . 
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fiftiaó com huma annual moderada congrua pa
ra afuacommoda fuftentacaó, arbitrada defde o 

Grandeza do feu principio do Seminario pelo feu Fundador. Com 
culto , e concurfo , x ^ . 11 • p* e 

dos feus devotos, o cultoDivino, que allí iumptuoia, e píamente 
fe confagra a D é o s , e á Virgem Santiflima fua 
May, fe augmentou tanto a devocaó dos fiéis, que 
de muito longe vaó aquelle Santuario; e foy pre-
cifo ao Collegio da Bahia acudirlhe com muitos 
Religiofos, afíim Sacerdotes para adminiftrarem 
os Sacramentos, como Irmáos para ajudarem ao 
Padre Alexandre de Gufmaó na educafaó, e ef-
tudos dosSeminariftas, dos quaes tem já fahido 
muitos, e virtuofos fogeitos para o habito de S. 
Pedro, e para os das outras Ordens Clauftraes, e 
até para o feculo perfeitos Varoens. 

70 A Cafa he hoje huma das Reytorias da 
fua Sagrada Religiaó, refidindo nella Communida-
de competente a tanto emprego, e continuando 
nelle o feu Inftituidor Alexandre de Gufmaó, 
que viveo até o anno de mil e fete centos e vinte 
e quatro, afílftindo no Seminario com a mefma 
promptidaó, e adividade, enfinando, pregando, 
e adminiftrando os Sacramentos em noventa e 
feis annos de idade; maravilha, que fe attribuhio 
a poderofa difpoíicaó Divina. 

Ladroens penur- 7 1 Tyrannizavaó a Provincia de Porto Seguro 
ct"n̂ dcdo°Forto c i n c o homens naturaes da mefma Capitanía, que 
moradô  os fcus ^n^° n°bres por nafcimento, fe tinhaó feito vis 

por exercicio. Juntaraó alguns foragidos, e for-
maraó huma efquadra de vandoleiros, fendo Ca
pitaó della hum dos cinco principaes. Commet-

tiaó 
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tiaó por todos aquelles deftridos, e dentro da 
mefma Villa, roubos, homicidios, eíbrupos, adul
terios, e todo o genero de infolencias, e deudos, 
fem ficar fazenda,cafa, honra, nem lugar fegu-
ro dos feus infultos. 

72 Nao exceptuava a fua tyrannia os feus 
proprios parentes , e andavaó os moradores taó 
temerofos, por fe acharem os Cabos da milicia, 
osjuizes, e osOfficiaes dejuíli^a com taópou-
cas forjas para os fogeitar, que a penas fe podiaó 
defender, vivendo todos no temor de húm peri
go continuo, que por inflantes lhes ameacava a 
ultima ruina. Nefta oppreflaó recorreraó ao Go- Rccorfe io Go> 

vernador , e Capitaó Geral do Eftado Antoniovcrnador Geral An* 
Luiz, pedindolhe ajuda de gente, com que podeí-
fem bufcar aquelles ladroens , e extinguillos de 
toda a Provincia. 

72 Chegou efte ̂ vifo ao Governador Anto- „t . ^ _ 
1 J O Manda o GoVern*» 

nio Luiz , e encomendando aos menfageiros o^v^ ' i ' ^ 1 0 ' 
7 & . Defembargador DiOf 

tiveflem occulto , fez com o proprio legredo nyfio dcAviu. 
preparar cincoenta Soldados, efcolhidos éntreos 
valerofos dos dous Tercos doPrefidio da Bahia, 
e dous Sargentos da mefina fuppofifaó , dando-
Ihes por Cabo hum Ajudantepratico, e atentado, 
e os fez embarcar á ordem do Doutor Dionyfio 
de Avila Vareiro, Defembargador adual da Rela
j ó , a quem encarregou efta empreza* 
. 74 Chegado efte Miniftro aquella Capitanía, 
antes de entrar no porto, fez avifo ao Capitaó 
mor, que Ihe foy fallar a embarcado com ojutá 
Ordinario, juntandofelhe ambos para o conflido, 

e infor-
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e informando-o do modo, com que o havia de 
executar , e da parte por onde podia acometer 
aos delinquentes. Deíembarcaraó de noite , e 

rnSpaes.305 cinco marchando pelos efpeflbs matos daquelles deftri
dos , encaminhados por guia fiel, e fortuna favo^ 
ravel, déraó na eftancia dos culpados, e prende-
raó logo aos cinco, que nao poderaó refiftir, pof
to que o intentaraó com grande valor, a cufia de 
muitas feridas, que déraó, e receberaó. 

75 Os outros da quadrilha nao foraó adia
dos, porque havendo-os mandado o feu Capitaó 
a huma faccaó do emprego deteftavel dáquella 
miferavel vida , conhecendo por alguns íinaes, 
e conjeduras a defgraca dos feus companheiros 
principaes, penetraraó aafpereza daquelles Cer-

vem conduzidos toens, e nunca mais appareceraó. Os cinco pre-
futtl̂ ¿ °nde faó z o s f° r a° conduzidos a Bahia pelo Miniftro,Of-

ficiaes, e Soldados, trazendo com elles as deva-
cas, que das fuas culpas fe haviaó tirado, e achan-
do-fe nellas inteiramente pro vados aos Reos atro-
cifíimos crimes, foraó fentenciados pelaRelacaó 
a morte deforca, e a ferem eíquar te jados, e re-
mettidas as cabecas aos principaes lugares , em 
que commetteraó os del idos. 

76 Defta execucaó refultou tanto exemplo, 
e terror a todos os facinorofos, como fatisfacaó 
aos habitadores do Brafil, em cujas vaftiflimas 
Provincias nao faltavaó daquelles infultores, que 
fiados naextenfaó dellas, commettiaó asproprias 
maldades com melhor fortuna, porque as diftan-
cias lhes dilatavaó , ou totalmente os abfolviaó 

dos 
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dos caftigos. Receberaó os moradores daProviu* 
cia do Porto Seguro aquellas caberas, e as offere-
ceraó á fua vingan^a, fervindolhes hum eípeda-
culo de tanto horror, do mais firme efcudo do feu 
íbcego, pois até o tempo prefente nao experi-
mentaraó mais femelhantes ruinas naquelle ge-? 
ñero de hoftilidades. r 
?,- 77 H. Fundaraó os Religiofos Defeal^os de San
to Agoftinho na Bahía o feuHoípicio, no anno 
de mil e feis centos e noventa e tres. Foraó os Amo^í^9íi 

Fundadores os Padres Meftres Fr. Alipio .da Puri- Fundas do Hof. 
lícacaó , CommiíTario Geral dos feus Religiofos & £ £ £ £ 
Millonarios, eFr.Jóaódas Neves, primeiroVre-l£™*tss£* 
fidente. Tiveraó por Companheiros aos Padres A2oftinho* 
Fr.Joaó de Déos, e Fr. Jeronymo da Aflump^aó, 
e hum Irmaó Leigo Fr. Jofeph dos Anjos. Fize-
raólhes doa§aó da Igreja de Nofla Senhora da Pal
ma (de que fora eredor Ventura da Cruz Arraes, 
Medico inligne, e natural da Bahia) feus herdei-
ros, que tinhaó o Padroado della, o qual cede-
raó aos Religiofos. 

7 8 Nao tendo a Igreja mais ámbito de tér
ra, que o em que fora fabricada, eo feu adro, 
concorreraó os moradores daquelle íitio ( que fi
ca ao Nafcente, de aprafivel terreno no arrabalde 
da Cidade) com a que baílou para edificarem hura 
fermofo Hofpicio, em que afliftem alguns Reli
giofos Conventuaes, e o feu Preíidente, celebran
do os Oflicios Divinos com grande culto, admi-
niftrando os Sacramentos comreligiofo fervor, e 
procedendo como filhos de taó grande Pay. Nef-

" Lll te 
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te Hofpicio fe recolhem os feus Religiofos, que 
vem do Reyno para a miflaó de S. Thomé, e os 
que depois de completo o tempo da fua afliften-
cia naquella Ilha, voltaó para o Reyno, hofpe-
dando-fe como os Conventuaes, em quanto fe 
diípoem as fuas viagens. 

79 Por morte do Arcebifpo D. Fr. Manoel 
da Refurrei^aó fuccedeo na Sagrada dignidade 
Metropolitana do Brafil D.Joaó Franco de Oli-
veira, Bifpo de Angola, que chegou a Bahia no 
anno de mil e feis centos e noventa e dous. 

Novo santuario da 8 o Teve o Author da natureza, defde que 
creou o Mundo , ou depois que fez ceflar as 
aguas do Diluvio, occulta até efte tempo , por 
feus incomprehenfiveis juizos, ao trato dos racio-
naes , e fó permittida á fereza dos brutos huma 
admiravel, e grande lapa no robuílo corpo de 
huma dilatada penha, que occupa hum quartode 
legoa em circunferencia, cuja bafe banhaó as 

sua deferías. abundantiflimas correntes do eftupendo rio de S. 
Francifco no feu interior Certaó, duzentas legoas 
da Povoacaó mais vifinha, naómoftrando rafto, 
ou final de que fora pizada, nem do Gentio bár
baro daquelle inculto Paiz, que eftá na jurifdic-
caó da Provincia da Bahia. 

8 1 He fabricada efta prodigiofa lapa de na
tural eftrudura, em forma de hum perfeito Tem
plo , com Capella mor, e collateraes , tendo o 
Cruzeiro trinta e tres paffos de largura, oitenta 
de comprimento toda a eftancia. Nos lados fe 
vem cubículos proporcionados, que formaó vif-

tofas 
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tofas Capellas, metidas ñas fortiflimas paredes, 
as quaes com primorofas columnas fuftentaó em 
competente altura a pezada machina da fua abo-
beda. Abre efte fermofo concavo fobre o rio 
huma varanda defcoberta de cincoenta palmos, 
por onde penetrando a luz, Ihe faz todos os lu
gares claros. 

82 A efte todo fe entra por huma portada Maravillo fino 
igual a de huma Cidade, e por mayor aflbmbro,de pedra' 
e prova de que efta myfteriofa lapa eftava defti-
nada para Templo Catholico, tinha pendente do 
tedo, e nafeido naabobeda hum fino de pedra, 
obrado pela natureza em forma de columna, com 
braca, e meya de comprimento, e o inftrumento, 
que o toca, tambem de pedra, com meya bra
ca, o qual eftando pegado ao fino pela parte de 
íbra , foy por arte defunido delle para o poder 
tocar, e prezo em huma corda paflada a hum bu
raco , que a columna, oufino tem no alto, ferin-
do-o, o faz foar com taó retumbantes, e fonoras 
vozes, como os de metal mais finos, ouvindo-
fe de partes muy diftantes. 

83 A materia de toda efta grande fabrica faó Materia de *& 
I »11 ' r 1 i * e r\ r\' c ^ a fabrica , e 89 

brilhantes jalpes de cores diverías, que renectm- imagen*, o» f 
do a beneficios da luz, reprefentaó o Ceo. No te-preíenta' 
d o parece , que defcobre a fantezia com os refi-
plandores, em que a vifta fe emprega, entre fer-
mofas nuvens luzentes eftrellas, difpoftas em or
dem de conílellacóes varias, edifferentes figuras. 
Por fóra na eminencia da penha, em que fe en-
tranha a lapa, fe defcobrem muitas arvores en-

LU ii trecha-
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trechacadas com innumeraveis, e altos cor pos da 
mefma rutilante pedra, que moftrando ao perto 
informes imagens de torres, pyramides, campa
narios, >e caftellos, formaó ao longe aperfpedi-
va de huma perfeita, e bem fabricada Cidade. 

84 Naquelle alto, e por toda a circunferen
cia da penha, a que chamaó Etaberaba (que no 
idioma doPaizquer dizer pedra, que luz) eftaó 
-abertas covas, eeftancias proporcionadas ávida, 
e profiflaó eremitica, e contemplativa , nao fe 
achando em nenhum dos lugares defcobertos, e 
aqui defcriptos, final de habitacaó humana; e 
nao he menor maravilha eftar o Templo metido 
na lapa, e ter o pavimento de térra folta para fe-
pultura dos mortos. Ao íitio chamaó o Rio Ver
de, porque fendo o mefmo de S. Francifco, que 
o fertiliza no grande eípacx>, que o rega, leva 
aquella cor, retratando em fi a verdura do arvo-
redo, que alli por ambas as margens o acompa-
nha. 

seu nmeirodef- 8 5 Francifco de Mendoza Mar, aflim cha-
cobndor, e habita- m a do no feculo, e na fua converfaó Francifco da 
clor. ' 

Soledade , hoje Clérigo do habito de S. Pedro, 
tendo pafíado de Lisboa fua Patria á Bahia, de
pois de alguma afliftencia, que nella fez, tocado 
da Divina graca, fe refolveo a deixar o trafego do 
Mundo , e bufcar o deferto mais remoto para 
chorar as fuas culpas, e fazer por ellas peniten
cia. Com efte fanto impulfo , fem mais roupa, 
que huma túnica , que cobria muitos cilicios, e 
mortificares corporaes, com hum Santo Cruci-

fixo, 
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fixo, e huma Imagem da Vifgem Maria May de 
Déos, e Senhora Nofla, luzeiro, e guia do verda-
deiro-j e melhor caminhoda humana vida, fa-
hindo da Cidade, foy penetrando osCertoens? é 
nao fatisfeito de algumas foledades,' pofto que as 
achafle acommodadas, porque Ihe eftava apare-
Ihado efte prodigiofo domicilio , continuou a 
jornada, até que o defeobrio. 
¿1*86' 'Entradonelle, achou emhuma dasCa- ColIoca as Iina. 
pellas collateraes para a parte doEuangelho hum §enSj *ue levava* 
perfeito Monte Calvario, com huma prodigiofa 
abertura, tao/proporcionada áopé da Cruz\ que 
levava (cuja Imagem tem tres palmos) que logo 
alli a collocou, e junto a ella ó Simulacro da-Vir-
gemSántiflima, oqual depois em vulto grande, 
ricamente vellido, trouxe doppvoado, porca-
minho de duzentas legoas, hum devoto, infpirado 
do Ceo para efta pia accaó, e foy collocadona 
Capella mor empreciofo nicho, hoje fumptuo-
famente adornado; ena outracollateral fe poz a 
Imagem do gloriofo Santo Antonio. 

87 Invócou do nome de Bom Jefus a Ima- Títdos>queIh,s 

gem de Noflb Senhor, que levava, e adaSenho-dá-
ra intitulou daSoledade, que hoje tambem cha
maó daLapa. Alguns annos depois, tendo o Ar
cebifpo D. Sebaftiao Monteiro da Vide, noticia 
defte prodigio danatureza, e da vida, que nella 
fazia Francifco de Mendoca, o mandou chamar, 
e informado de todas as circunílancias do lugar, 
e do Eremita, enviou a elle hum Vifitador, o qual 
achou decentemente ornados os Altares com as 

eímolas 
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elmolas dos peregrinos, que já concorriaóaquel
le novo Santuario pelos muitos milagres, que a 
Senhora obrava em todos quantos enfermosa 
hiaó allí bufcar. Erigió o Arcebifpo em Capella 
a lapa , e ordenou de Sacerdote ao Padre Fran
cifco da Soledade, a quem a encarregou. 

8 8 Depois achando os homens tratantes ñas 
Minas do Sul traníito mais breve por aquella par
te para a Bahia, abriraó caminho junto aquella 
nova Igreja, onde fazem os feus votos, deixando 
taó grandes efmolas de ouro, que com ellas vin-
do a Cidade o Padre Francifco da Soledade, fez 
muitas peífas de prata, e ricos ornamentos para 
o Templo, que pela fua diligencia, e fervorofo 
zelo, pelo concurfo, e offertas dos fiéis eftá hoje 
com grandeafleyo, e culto venerado, fendo tal a 
devo^aó em todos os que obufcaó, que vaó com 
fumma humildade , e reverencia a fazer as fuas 
novenas, ou romarias> e de outra forte fe lhes 
prohibe a entrada. 

HIS-
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LIVRO OITAVO. 
Antonio Luiz Gonjalves da Ca
mera Coutinho íiiccedeo com o 
pofto de Governador, e Capitaó 
Geral de mar e térra do Brafil 

D. Toaó de Lancaftro, cuja grande qualidade in- succede no n< 
J ' . i e i v e r n o 

cuica o feu Real appelhdo, que do íupremoThro- J<*a° & Lancaftro, 
no de Inglaterra entrou no auguílo de Portugal 
pela Senhora Rainha D. Filippa, Efpofa do Senhor 
Rey D.Joaó o I. tornando gloriofamente afahir 
rio Senhor D. Jorge, Meftre de Santiago , e de 
Aviz, filho natural do Senhor Rey D.Joaó o IL 
quinto avó de D. Joaó de Lancaftro pela fua ba
ronía , que fe deduz dos Sereniflimos Reys das 
duas Monarchias. Servindo de tenros annos ñas 
guerras da reftaura^aó do Reyno, fizera provas 
de valor muy adulto, e fendo Capitaó^de Gaval-
los, fóra o primeiro, que atacara a batalha do Ca
nal com tanto esforco, como fortuna, e depois 
occupara o pofto de Meftre de Campo doTer^o 
da Armada, o de Governador, e Capitaó Geral 
do Reyno de Angola, e do Brafil, e o de Gene
ral da Cavallaria do Alemtejo na próxima guer
ra paífada, em que os mayores Cabos fe offere-
ciaó a fervir poílos, inferiores aos que já haviaó 

Mmm ii occu-
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occupado, e últimamente Capitaó Geral do Rey-
no do Algarve, e do Confelho de Guerra. 

Anno de 1694. 2 Chegou no anno de mil e feis centos e no
venta e quatro a Bahia, e foy o Governador, que 
exerceo mais dilatado tempo efte Governo g;e-
ral depois de Mendo deSá, e de Diogo Luiz de 
Oliveira. As obras, e accóes , que emprendeo, 
foraó muy conformes ao talento, deque erado-

yarias obras do tado. Varias coufasdifpoz em.fervico delRev, 
feu labonoío cuida- X • • i 

do, conferidas come do augmento de todas as Provincias do Braíil, 
confeguindo vellas executadas com fucceflbs tao 
felices, quanto eraó acertadas as fuas reíblucóes. 
Aperfeicoou 110 curfo do feu Governo os Fortes 
de Santo Antonio da barra , de S. Diogo , e de 
Santa Maria, dandolhes melhor forma, e regula-
ridade. 

3 Mandou edificar os dous Caftellos da Ci
dade fobre as plataformas das duas portas della, 
a nova Cafa daRelafaó, a da Moeda, reedificar 
aCadea, e fazer outras muitas obras do adorno, 
e defenfa da Praca, e concorreo com o feu cui
dado para fe acabar o Templo da Matriz, a que 
nao baftava o poder do Metropolitano , fem o 
auxilio da magnificencia Real, exercida pelo zelo 
de D. Joaó de Lancaftro, e mandou fundar por 
ordem delRey no reconcavo da Bahia as tres Vil
las de Nofla Senhora do Rofario na Cachoeira, 
de Nofla Senhora da Ajuda emjagoaripe, e de 
S. Francifco no fitio chamado Serzipe do Con
de. 

4 Experimentava efte Eftado, havia muito 
tempo, 
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tempo, varios damnos na moeda de prata, fen- vari»p«jui»w¿ 
do o primeiro o cerceamento, que nella c o n t i - J T ^ ^ 8 " ; 
nuamente fe achava, deudo, pelo qual foraó pu
nidas algumas peflbas, em que houveraó indicios 
de cumplices, e a faltas de prova nao tiveraó todo 
o caftigo, que mereciaó, a ferem cpnvidos como 
Reos; a efte mal fe deu o remedio com huma 
ferrilha, com que fe mandaraó circular as moe-> 
das; porém era mais grave o prejuizo, que fe pa-
decia no transporte, efundicaó da mayor dellas, 
que correndo por feis centos e quarenta, 'que faó 
duas patacas no Braíil, tinhaó de pezo fete cen
tos e cincoenta, e fe logravaó muitos interefles 
em as levar, ou remetter para o Reyno, onde, 
e entre as Nacóes Eftrangeiras confeguiaó aquel
le avanco. 

5 Outras peflbas as mandavaó converter em 
baixellas para o feu ufo, e os ourives as fundiaó 
para as fuas obras, fem attenderem huns, e ou
tros ao imminente perigo, a que ficava expofta a 
nofla America, extinguindo-fe a moeda, que he 
a fubílancia dos Imperios, pois fem ella faó cada-
veres, vindo a faltar o trato, ecommercio, que 
fuftentaó as Monarchias. Mas a efte damno tam- Remeá[os,que fc 

bem fe prevenio algum reparo , mandando-fe, ^ J ^ 3 6 com 

que as ditas moedas mayores correfíem pelo va
lor do pezo, de que fe feguia muito embarazo, 
pois havendo em muitas dellas pelo cerceamen
to menos pezo dos fete centos e cincoenta , era 
precilb para fe receberem, trazeremfe balancas, 
em que fe pezaflem, gaftando-fe muito efpaco de 

tempo 
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tempo para fe contar pouca quantia de dinhei-
ro. 

Pede a camera da 6 Attendendo a todos eftes inconvenientes o 
b¿hia Cafa da moe- • < 0 1 1 / " , J T> 1 • 1 

da. vigilante Senado da Camera da r>ahia, e ao dam-
no, que ameacava a efte Eftado, recorreo ao Se
renifíimo Senhor Rey D. Pedro II. pedindolhe 
fofle férvido evitar oprejuizo deftes feus Domi
nios, e Vaflallos a tempo, que ainda podefle re-
mediarfe a ruina, e antes que fe acabafle de con-
fumir a moeda , mandando para a Bahia Cafa, 
em que ella fe lavrafle provincial, para correr fó 
no Braíil, a qual tivefle tanto menos valor intrin-
feco, quanto baftafle para fe Ihe nao achar conta 
em a tranfportar, e fundir. Fizeraó-fe em Por
tugal muitas confultas fobre efta materia, e hou-
veraó votos, que impugnavaó, com razoenspo
líticas , efta gra^a. 

EiRey íha con- 7 Porém EIRey applicando toda a fua Real 
cede pelo tempo ' ^ . 1 r TT / v ti r 
que baítaae a re- attencao ao bem dosfeus Vaflallos, e aconfer+ar 
duzír a moeda do _, j * n_ -r> n 1 11 1 e 1 

Litado a nova fór- cao delte Litado, Ihe concedeo Cafa da moeda, 
mandandolhes no anno de mil e feis centos e no
venta e quatro Juiz, Enfayadores, e os mais Of-
ficiaes, deque neceflita aquella fabrica, com to
dos os inftrumentos, e materiaes precifos para as 
Officinas, e lavor da moeda; e ordenou durafle 
fó o tempo, que fofle neceflario para reduzir a 
nova forma toda a moeda, que havia ñas Pro
vincias do Brafil, as quaes mandou ordem para 
que a remetteífem a Bahia, e que feita efta dili
gencia, fe extinguifle a Cafa. 

8 Elegeo por Superintendente della ao Def-
embar-
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fembargador Joaórda Rocha Pitta, dandolhe po- Ekg(; aocta«!-
-i \* r J r* 1 *. * ^ r* fer Joaó da Rocha 

der para diípor tudo a feu arbitrio, por carta el- p¡«» por supera 
e I ' i r * tendente della. 

crita no 'meímo anno de mil e ieis centos e no
venta equatro, em que o honra com as formaes 
palavras feguintcs : Tor concorrerem na voffa peffoa 
todas ar quahdddes necesarias, parafaZer de vos a mayor 
conjianca. Era efteMiniftro natural de Pernambu
co , das principaes Familias dáquella Provincia; 
fora enviado por EIRey, fendo ainda Principe 
Regente, por Sindicante das Provincias do Sul 
as mayores diligencias, que até aquelle tempo fe 
tinhaó offerecido naquella Regiaó, e com o po
der mais ampio, que nella fe concederá aMinif-
tro algum; tres annos e meyo fe empregou na
quelle fervico, e EIRey o elegeo. por Governa
dor do Rio de Janeiro, cargo, que nao exerceo, 
por fe ter recomido para a Rela^aó da Bahia* 
> 9 Fezlhe a merce de Confelheiro do feu Con
felho Ultramarino; mas nao podendo o Defem
bargador Joaó da Rocha Pitta paflar ao Reyno pe
los muitos achaques, que padecía, Ihe reprefen-
tou efta impoflibilidade, e que no lugar de Chan-
celler, que eftava de próximo vago, por morte do 
Defembargador Manoel de Muris Monteiro, o 
poderia fervir com o mefmo zelo. Reconhecen-
do EIRey por juila a caufa , que Ihe impedia o 
paflar a Corte, foy confuítado, e próvido no car
go de Chanceller da Relafaó defte Eftado , que 
exerceo nove annos e meyo, até o de mil e fete 
centos e dous, em que faleceo. Eífes foraó os 
feus defpachos i ñas fuas virtudes, he fofpeito o 

Author 
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Author, por fer feu fobrinho, eherdeiro da fea 
cafa. 

rabrica-fc aafa. i o Fabricoufe 3. Cafa da moeda, e ficou en-
nobrecendo grande porcaó de huma das quatro 
faces da praca , na parte, que já declaramos na 
defcripcaó da Cidade. Difpuzeraó-fe as Oífici-
nas, e fe affentaraó os engenhos para o feu lavor. 

conferencas fo- Haviaó feito repetidas conferencias o Governa-
ireamoeda. fe^ ^ e Capitaó Geral D.Joaó de Lancaftro, o 

Chanceller Superintendente Joaó da Rocha Pitta, 
e Jofeph Ribeiro Rangel, Juiz da Moeda fobre os 
géneros, forma, pezo, e valor intrinfeco, e ex-
trinfeco, que havia de ter, ouvindo peflbas in-
telligentes, e praticas nefta materia, que foy fem
pre de muitas confequencias nos Imperios, e de 
que collumaó refultar nao poucas alteracoes nos 
Povos: porém difcutidos os pontos, e apuradas 
as circunflancias para fe obviarem os prejuizos, 
e inconvenientes, fe mandou recolher á Cafa da 
moeda toda a que fe achava na Bahia, muita pra
ta em barras, e outra lavrada empeflas, efeitios 
antigos , que feus donos quizeraó mandar def-
fazer , e reduzir a dinheiro pela conveniencia, 
que achavaó no valor, pelo qual fe lhes pagava 
o marco. 

Ajuíta-fe a fór- 1i Lavravaó-fe feis géneros de moedas de 
mâ  e fepr¡nclp,ao ^ ^ ^ flj^ fo^jL^^ fi difluentes nO ^ -

zo, valor, e tamanho; de duas patacas, de huma, 
de meya, de quatro vinteis, de dous, e de hum: 
as de duas patacas tem de pezo .cinco oitavas,e 
vinte eoito graos, valor, e cunho de feis centos 

equa-
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e quarenta reis; as de pataca, duas oitavas e cin
coenta graos, valor, e cunho de trezentos e vin
te reis; as de meya pataca, huma oitava e vinte e 
cinco graos, valor, e cunho de cento e feflenta 
reis; as de quatro vintens, quarenta e oito graos 
e meyo , cunho , e valor de oitenta reis; as de 
dous vintens, vinte e quatro graos e hum quarto, 
cunho, e valor de quarenta reis; e as de vintem, 
cunho , e valor de vinte reis , e pezo de doze 
graos e hum oitavo. 

12 Tem eftas moedas de huma parte a Esfé- D¡v¡faS, e i 
ra (empreza do Senhor Rey D. Manoel) no meyo LeedrsmdeaShumr! 
da Cruz da Ordem de Chrifto, de que foy Grao e out"parcc' 
Meftre; e entre os claros dos bracos da Cruz ci
tas palavras SUB QJSIGN. NATA. STAB. de 
outra parte oEfcudo das Armas Reaes Portugue
sas; no lado direito o cunho, no efquerdo hu
mas flores, no alto entre a Coroa, e oEfcudo a 
era , em que foraó lavradas , e pela roda da fua 
circunferencia as feguintes letras : PETRUS. II. 
D. G. PORT. REX. ET. BRAS. D. 

13 Fizeraó-fe tambem pela mefma ordem rua
M

f^^v™7; 
moedas, meyas moedas, e quartos de ouro, do 
que fe trazia da Cofta de África, e do que fe cof-
tumava colher de lavagem na Regiaó de S. Paulo, 
e de varias pellas antigás de feitios inuteis, que 
feus donos mandaraó desfazer. As primeiras tem 
de pezo duas oitavas e vinte graos , com o va
lor, e cunho de quatro mil reis; as fegundas, hu
ma oitava, e dez graos, com o valor, e cunho de 
dous mil reis; as terceiras, e ultimas com o cu-

Nnn nho, 

e letras. 
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nho, e valor de mil reis, e pezo de quarentae 
hum graos. Tem de huma parte as Armas Reaes; 
no lado direito o cunho, no efquerdo as flores, 
e em torno da circunferencia as letras PETRUS. 
II. D. G. PORTUG. REX. da outra paite 
huma Cruz fem lifonjas, rodeada de hum circulo 
em forma de Cruz rematado com ellas, e pela 
circunferencia as letras ET. BRASILLJL DO-
MINUS. e os annos em que foraó feitas. ^ i 

PKCO, pelo qual 14 Nefta forma, e com efte valor intrinfe-
osvmTrcosácpZT, co, e extrinfeco felavraraó as moedas de prata, 
0 de ouro- e ouro provinciaes no Brafil, fahindo ñas de pra

ta o marco lavrado emdinheiro a fete mil efeis 
centos reis, e dando-fe ás partes a razaó de fete 
mil e quarenta reis j ñas de ouro o marco feito 
em moeda, a cento e doze mil e feis centos equa
renta reis, levando-o as partes pelo preco de cen
to e cinco mil e feis centos reis. Os quinhentos 
e feflenta reis, que ficavaó de mais na prata, e 
os fete mil e quarenta reis no ouro, eraó para a 
fabrica, e fallarios dos Officiaes, que pelo feu Re
gimentó fe lhes pagava, dimittindo de fi EIRey 
íi fenhoriagem, em beneficio dos feus Vaflallos do 
Brafil, por naóhaver nelle tanta copia de prata, 
nem terem ainda naquelle tempo abundado as 
endientes de ouro , que hoje inundaó por todo 
efte Eftado, e fazem as fenhoriagens importan-
tiflimas a fazenda Real. 

concie EiRey ás i 5 As Provincias do Rio de Janeiro , e de 
Lm̂ co'edRioed¡ Pernambuco nao querendo arrifear o feu ouro, 
!; uamolb;m°* prata, e dinheiro na ida, e volta das viagens da 

Bahia, 
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Bahia, nao fópelo perigo das tormentas do mar, 
mas tambem pelo dos Piratas levantados, que in-
fellavaó as coilas do Brafil, querendo obviar o 
naufragio, ou roubo, que podia acontecer, re-
prefentaraó a EIRey, que por efcufar aquelles Po-
vos alguma ruina neftes julios receyos, que fe^ 
deviaó prevenir, fofle férvido concederlhes Cafa 
da moeda, para !á fe lavrarem. 

16 Attendendo fua Mageflade ao jufto te
mor do prejuizo, que podiaó experimentar aquel-
íes fubditos na remefla dos feus cabedaes a Bahia, 
mandou, que fechada nella a Cafa, paflaflem as 
fuas fabricas ao Rio de Janeiro, e depois a Per
nambuco, ordenando ao Chanceller Superinten
dente , mandafle as inftruccóes, e ordens necefla-
rias para fe governarem os Miniftros, que haviaó 
de fer Juizes Confervadores da Moeda naquellas 
duas Provincias > o que executou depois de redu-
zidos a nova moeda provincial o dinheiro anti-
go, prata, e ouro, quehouve para fedesfazer na 
Bahia, e fe fechou a Cafa no anno de mil efeis 
centos e noventa e oito, tendo laborado quatro. 

17 Paflbu lofeph Ribeiro Rangel, luiz da. r
pf* °w?¿ciu 

/ J r & •> J Jofeph hibciro a* 

Moeda, com todos os Qmciaes, engenhos, e ínl- Ri° ̂ Janeiro. 
trumentos da fabrica della para o Rio de Janei
ro, onde foy Juiz Confervador o Defembargador 
Miguel de Sequeira Caftellobranco; e lavrado o 
dinheiro antigo, prata, e ouro, que naquella Pro
vincia havia , para fe reduzir a nova forma, fe 
traníportaraó osOfficiaes com a fabrica a de Per
nambuco, fendo Juiz Confervador da Cafa (que 

Nnn ii . fe 
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A Pernambuco fe aífentou no Recife) o Ouvidor Geral, ejuiz 

&íXÍSiES da Moeda Manoel de Soufa, que fora Enfay ador 
na Bahia, e no Rio de Janeiro, por fe haver em
barcado Jofeph Ribeiro Rangel da Praca do Rio 
para Lisboa. 

18 Todo o dinheiro velho, prata, e ouro, 
que pode desfazerfe em Pernambuco, fereduzio 
a nova moeda, e rodas as que fe lavraraó ñas duas 
referidas Provincias, tem a mefma forma, pezo, 
cunho, e valor das da Bahia, pondofelhes de hu
ma parte ñas do Rio de Janeiro hum R, e hum P 
ñas de Pernambuco; e concluido no Brafil efte Ja-
vor, fe fecharaó nelle as Cafas da moeda, até que 
com os novos defcobrimentos das Minas de ou
ro do Sul, fe mandaraó outra vez abrir no Rio, 
e na Bahia, como em feu lugar diremos. 

invento da Foi- 19 O invento da pólvora , ingrediente do 
inferno, que para eftrago do genero humano in-
troduzio noMundo o demonio po£ maó de hum 

os eftragos, que FradeTudefco, no décimo quarto feculo, confif-
tindo defde entaó o mayor furor da guerra em 
fogo material conficionado , e artificióte), pare-
cendo , que já nao reyna tanto ñas campanhas 
Marte, como Vulcano, pois ao tiro de humca-
nhaó, e de hum mofquete, fariaó pouca refiftencia 
a clava de Hercules, e a efpada deRoldaó, fez 
precifo, que ofalitre, de que ella fe compoem, 
o mandem conduzir de partes diftantes os Prin
cipes, que o nao tem nos feus Dominios. 

20 Sendo informado o Sereniflimo Senhor 
Rey D. Pedro, que no Brafil, e principalmente 

no 

vora. 

caula 
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no Certaó da Bahia, fe achavaó minas delle em 
copia, equalidade iguaes ás de Afia, e a menos 
cullo, e dila§aó, do qual podia abundar toda a 
fua Monarchia, encarregou ao Governador, e Ca
pitaó Geral D.Joaó de Lancaftro, fofle em peflba deibobrimemodofa-
\ 11 1 p pp 1 • _ litre a D. Joaó de 

aquella parte, onde íe affirmava, que as havia, e Lancaftro. 
trazendo de Portugal efta commiflaó, depois de 
eftabelecida a Cafa da moeda, e de dar expedien
te a outros negocios do Eftado, fahio da Cida- } p«*te & cidade 

*--> . da B a h í a . 

de da Bahia a efta importante diligencia, no an-
110 de mil e feis centos e noventa e cinco.- nno e * 9^ 

21 r Embarcou para a Villa da Cachoeira, vay ror mar á 
• 1 i x . I /r^y p Cachoeira, de don-

acompanhado de muita gente, com todos os(Jr-de principia a jor-
ficiaes da fabrica dofalitre, inftrumentos paraonaa* 
tirar, e beneficiar, e com peflbas praticas do ter
reno, que havia de correr, noticiofas das minas, 
que hia bufcar, fazendo com efta comitiva gran
des gallos, para cuja defpeza Ihe mandou dar EI
Rey huma grofla ajuda de cuílo. Do porto dá
quella Villa caminhou ao Seminario de Belem, 
íitio onde o eíperava o comboy , que mandara 
prevenir. Com pouca detenca marchou ao Jaca
ré, edalli a S. Jofeph das Tapororocas, de donde 
foy a Mata, aos Tocos, áPinda, ao Papagayo, ao 
Rio do Peixe, ao Tapicurú, (rio caudaloíb) a Ser
ra doTehii, a outro Tapicurú, chamado Merín, 
(tambem rio famofo, mas de menor corrente) e 
paflbu a Serra da Jacobina, onde refez o comboy, 
e continuando a marcha pelos campos dáquella 
Povoacaó, (hoje Villa) pelos de Terijó, e pela Var-
nha Seca, chegou ás minas do falitre , que cha
maó de Joaó Martins. No 
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Ac!u minas dt &- 2 2 No referido íitio le cavou, e colheo íali-

tre mineral, e fazendo-fe as experiencias, fe achou 
ferbom naqualidade; porém as minas mais per
manentes, que abundantes. Nefte exame fe de
teve D.Joaó de Lancaftro alguns dias, e depois 
partió para outras , chamadas de Joaó Peixoto; 
e feitas as mefmas experiencias, refultaraó os pro
prios effeitos, achando falitre igual ao outro na 

sua quai,dadc, e bondade, e na copia. Dalli partió para oRioPau-
importancia. A I /-» • 1 -' i * 1 

qui a hum litio , que chamaó dos Abreus, em 
cujas minas fe achou falitre emmais quantidade, 
eda mefmi qualidade; últimamente foy a outras 
minas, que fe dizem do Serraó, e do exame fe 
colheo o mefmo effeito, e fe fez o proprio juizo. 

vohou o Gover- Com ellas experiencias, e noticias voltouD.Joaó 
' de Lancaftro para a Cidade da Bahia, tendo rodea
do mais de cento e cincoenta legoas de térra, e 
abrindo novos caminhos para atalhar mayores dií-
tancias. 

Toma a m n br 2 3 Nao perdeo D. Joaó a efperanca de pode-
ás ni mas : tir¿ú-fc e • r • 1 

Lraoi .e u\.,,. rem leruteis, e convenientes as referidas minas; 
e depois de ter voltado para a Cidade, mandou ti
rar lalitre, das que o tinhaó emmais abundancia, 
ou ficavaó menos apartadas; diligencia, a que foy 
por fua ordem o Coronel Pedro Barbofa Leal, e 
afliftindo nellas com cuidado, edeípeza propria, 
tirou algum falitre, que por vezes remetteo em 
fardos de couro a Bahia; porém vindo a conhe-
ceríe, que pelos dilatados longes, pelas afperezas 
dos caminhos, faltos de mantimentos para os que 
os haviaó de curiar, e conduzir o falitre, fahía 

muy 
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muy caro a fazenda Real, e de immenfa fadiga 
aos condudores, (nao fendo a copia capaz de re- c ^ i S Í S 
compenfar com ventagem adefpeza, nem aínda S ^ Í M 5 ^ 
de a fatisfazer) fe colheo o defengano da inutili-car* 
dadp dellas, para fe nao fabricarem ; refolucaó, 
que, foy férvido mandar EIRey, vendo? o falitre, 
queto Governador Ihe enviou , e pelos avifos, 
q,ue>lhe fez, 

24 Governava a Provincia de Pernambuco 
Caetano de Mello deCaftro, e fendo quafi irre-
mediavel o damno, que aquelles moradoras expe
rimenta vaó dos negros dos Palmares, (cuja extin-1

 Guena dos piU 

cao era empreza já reputada por taó difficil, que 
muitos dos feus anteceflbres no pofto a nao in-
tentaraó) elle a emprehendeo com valor, e a con-
feguio com fortuna. He precifo darmos noticia 
dar condicaó, e principio daquelles inimigos, da 
origem do Povo, ou República, que eftabelece-
raó, das Leys com que fe governaraó, e dos dañi
nos , que pelo curfo de mais de feflenta annos nos 
fizeraó ñas Villas do Porto do Calvo , das Ala
goas, de S. Francifco doPenedo, e em todas as 
fuas Povoacóes, e deftridos, e até em outros me
nos diftantes da Cidade de Olinda, Cabeca dá
quella Provincia, e dos males, que caufaraó aos 
feus habitadores, fendo'ainda mayores naexecu-
$aó, que 110 temor continuo, em que viviaó de 
ferem inopinada , e repentinamente acometidos 
com frequentes aflaltos, e perda das vidas, fa
zendas , e lavouras. 

2 5 Quando a Provincia de Pernambuco ef
tava 
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tava tyrannizada , e pofluida dos Hollandezes, 

origem daqueiia fe coiígregaraó, e uniraó quafi quarenta nebros 
PO^Ó de negros fe Gentio fe Guin^ ¿e v a r ¡ o s Engenhos da Villa 

do Porto do Calvo, diípondo fugirem aosSenho-
res, de quem eraó efcravos, nao por tyrannias, 
que nelles experimentaflem, mas por apetecerem 
viver ifentos de qualquer dominio. Com fegredo 
(entre eftaNacaó, e tanto numero de peflbas, 
poucas vezes vifto) difpuzeraó a fuga, e a execu-
taraó, levando comfigo algumas efcravas, efpo-
fas, econcubinas, tambem cumplices no delicio 
da aufencia, muitas armas differentes, humas, que 
adquiriaó, e outras, que roubaraó a feus donos na 
occafiaó em que fugiraó. Foraó rompendo o vaf-
tiflimo Certaó dáquella Villa, que acharaó def-
occupado do Gentío, e fó afíiftido dos brutos, que 
lhes ferviraó de alimento , e companhia, com 
a qual fe julgaraó ditofos , eftimando mais a li
berdade entre as feras , que a fogeicaó entre os 
homens. 

2 6 Nos primeiros annos efte fogo, que fe 
hia fuftentando em pequeñas brazas, para depois 
crefcer a grande incendio, nao caufou damno pu-
plico, mas fó o particular da perda dos efcravos, 
que feus donos nao poderaó defcobrir, por nao 
faberem a parte emque fe alojavaó daquelles ef-
peffbs , e dilatados matos, onde ainda entaó os 
fugitivos fó attendiaó a fuftentarfe das cacas, e 
frutas fylveftres do terreno inculto, e nao fahiaó 
delle mais, que a levar a furto de algumas fazen
das menos apartadas as plantas de mandioca, c 

outras 
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outras fementeiras, para darem principio ás fuas 
lavouras, tomando-as com forca, fe achavaó re
fiftencia , e fem ella, fenaó encontravaó oppofi-
caó; porém era já notorio efte receptáculo por 
todas aquellas partes, de donde o hiaó bufcar ou
tros muitos negros, e alguns mulatos cumplices juntaófeihesaiguns 

i 1 • n i n • 1 1 - r • J delinquentes tambem 

em dehdos domelticos, e-publicos, rugindo ao efcravos. 
caftigo dos Senhores, e dajuítija, e os recebiaó 
os negros dos Palmares, pondo-os no feu domi
nio. 

27 Crefcia o poder dos negros com eftes Guerra M dos 
p i r * ' * n 11 1 • -* • J efcravos em Roma. 

íoccorros dos fugitivos, que íe lhes hiao juntando, 
para fazerem aos Povos de Pernambuco os dañi
nos , que experimentara©; os de Roma na guer
ra fervil, quando juntando-fe poucos efcravos 
gladiatores, e aggregando a fi muitos homens fa-
cinorofos, caufaraó tantos éftragbs na propria Ca
bera dáquella nobiliílíma República. Além dos vay prodnzindo, 
filhos, que lhes nafciaó, entendendo os negros, maísatmuiherefcU<caí 

que para mayor propagado, e augmento do Po
vo, que fundavaó , lhes eraó precifas mais mu
flieres, trataraó de ashaver fem a induílria, com 
que os Romanos as tomaraó aos Sabinos, mas fó 
com a for^a, entrando pelas fazendas, e cafas dos 
moradores daquellas Villas, Povoacóes, e deftri
dos , e levando negras, e mulatas do fervico do-
meftico, e das lavouras. Roubavaó aos Senhores Hoftiidades, qw 
dellas os vellidos, roupas, e armas, que lhes acha- azera' 
vaó, ameacando violarlhes asmulheres, efilhas, 
fe as nao remiaó a dinheiro, ou outras dadivas, 
que fe lhes offertavaó promptamente , defipre-

Ooo zando 
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zando fempre os Portuguezes o cabedal pela hon
ra, a qual lhes ficava intada a indultos da moeda, 
e da nobreza, que nao deixavaó de refpeitar ñas 
peflbas, emquem areconheciaó, tanto quefica-
vaó aproveitados dos deípojos , que colhiaó , e 
com elles voltavaó ricos para o feu Paiz. 

2 8 Augmentados com o tempo em numero 
de gente, foraó penetrando mais os Certoens, e 
defcobertos ampliflimos campos, os repartiraó pe
las Familias, que pondo-os em cultura, faziaó mais 
rica, e dilatada a fua jurifdiccaój e fem a efpecu-
lacaó de Ariftoteles, e de Plataó ñas fuas Repú
blicas efcritas , nem as Leys promulgadas na de 
Athenas por Solón , na de Lacedemonia , ou 
Sparta por Licurgo, na de Creta, ou Candía por 
Minos, e ñas de Roma, Carthago, eEgypto por 
Numa, Charanda, eTrifmigiftro. 

r̂maóhumaRe- 29 Formaraó nos Palmares huma República 
pnnc.pe ekciivo, ruílica, e 3. feu modo bem ordenada. Elegiaó por 
¿» por t a a vi- ^ p r m c jp e^ c o m 0 n o m e de Zombí (que no feu 

idioma val o mefmo, que diabo) hum dos feus 
varoens mais juílos, ealentados; e pofto que ef
ta fuperioridade era elediva, Ihe durava por toda 
ávida, e tinhaó acceflb a ella os negros, mula-

unuó, que rem tos, e mefticos (ifto he, filhos de mulato, e negra) 
de mais redo procedimento, de mayor valor, e 
experiencia, e nao fe conta, nem íe fabe , que 
entre elles houveflem parcialidades por compe
tencias de merecimento, ou ambicaó de domi
nio, nem que mataífem hum para enthronizar ou
tro, concorrendo todos ao eleito com obedien

cia, 
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cia, e uniaó; Polos, em que fe fuftentaó os Im
perios. 

3 o Tinhaó outros Magiftrados de juíli^a, e 
milicia, com os nomes das fuas térras. Eraó en
tre elles delidos caftigados inviolavelmente com 
pena de morte o homicidio, o adulterio, e o rou-
bo, porque o mefmo, que com os eftranhos lhes 
era licito, fe lhes prohibía entre os naturaes. Aos 
efcravos , que por vontade fe lhes hiaó juntar, 
concediaó viverem em liberdade; os que toma-
vaó por forca, ficavaó cativos, e podiaó fer vendi
dos. Tinhaó tambem pena capital aquelles, que 
havendo ido para o feu poder voluntarios , in-
tentaflem tornar para feus Senhores. Com menor 
rigor caftigavaó aos que fendo levados por for
ca , tiveflem o mefmo impulfo. Deftes feus Efta-
tutos, eLeys eraó as ordenacóes, e volumes as 
fuas memorias, e tradicóes confervadas de pays 
a filhos, vivendo já no tempo, em que lhefize-
mos a guerra os fegundos, e terceiros netos dos 
primeiros rebeldes, confervando-fe nefta forma 
em temor, e apparente juílica. 

31 Andavaó como ñas fuas térras, femco-
brirem mais, que as partes, que a modeftia man
da occultar, excepto alguns principaes de ambos 
os fexos, que veftiaó asroupas, que roubavaó, 
ou faziaó de fazendas , e panos , que tambem 
colhiaó ñas prezas, que executavaó. De Catholi-
cos nao confervavaó já outros fínaes, que o da 
Santiflima Cruz,'e algumas oracbes mal repeti
das, emefcladas com outras palavras, e ceremo-

Ooo ii nias 

Inftituem Leys. 

Subftancia dellasj 

Forma em que an? 
davaó. 

Na Religiaó eraó 
Chriftáos fcifmati-
cos. 
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nias por elles inventadas , ou introduzidas das 
fuperílicóes da fua Na^aó ; com que fenaó eraó 
idolatras, por confervarem fotnbras deChrillaos, 
eraó fcifmaticos, porque a falta dos Sacramentos, 
e Miniftros da Igreja, que elles nao bufcavaó pe
la fua rebeliaó, e pela liberdade dos coftumes, 
em que viviaó, repugnantes aos preceitos da noí-
fa Religiaó Catholica, osexcluhia do conforcio, 
gremio, e numero dos fiéis. 

confederas, 22 Alguns moradores daquelles deftridos, 
que por temor ti- J ° . , . ^ r nhaó com eiies «i- por temerem os damnos , que recebiao, e iegu-
guns moradores. 1

 r /- T - ' i • i J 

rarem as lúas caías, ramillas, e lavouras dos ma
les , que os negros dos Palmares lhes caulavaó, 
tinhaó com elles fecreta confederacaó , dando-
lhes armas, pólvora, e balas, roupas, fazendas 
de Europa, e regalos de Portugal , pelo ouro, 
prata, e dinheiro, que traziaó do que roubavaó, 
e alguns víveres , dos que nos feus campos co-
Ihiaó, fematten^aó ás graviflimas penas, em que 
incorriaó, porque o perigo prefente os fazia ef-

caftigaófe eftes quecer docaftigo futuro; e achando-fe em varias 
tratos, kndo deico- i p . _, i i i n • 1 

bcrtoi de vacas, que le tiravao, culpados delte crime al
guns, epor elle punidos, íe nao efcarmentavaó 
os outros , que a todo o rifco confervavaó efte 
trato occulto, e em virtude delle ficavaó feguras 
as fuas cafas, e andavaó QS feus efcravos pelas par
tes, a que os enviavaó com osfalvos conductos, 
que recebiaó dos inimigos em certos linaes , ou 
figuras, que refpeitavaó os feus Capitaes, e Sol
dados, para os deixarem paflar livres. 

33 A calamidade, que padecía Pernambuco 
com 
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com efta oppreflaó dos Palmares, viaó, e nao po
diaó remediar os Governadores dáquella Provin-GoSL!o^or£ 
cia, fem terem para os expugnar, e extinguir o aos inmi!°° 
poder, que requería a empreza, já reputada por 
grande pelas informacóes, que davaó alguns ef
cravos, que fendo levados violentamente $ viviaó 
forjados, e tiveraó a fortuna de lhes efcapar, e 
tornar afeus.donos. Encareciaó o grande nume^ informado, que 

. . . _, l • 1 i ^ a ° a ' g u n s eicravüS, 

ro de gente , que tinhaó produzído , os valero- que ih«a tupraé. 
ios guerreiros, com que fe achavaó, a deftreza 
com que jugavaó todo o genero de armas*, a for-
tifíima muralha da fua circunvalacaó, a abundan
cia dos mantimentos, que colhiaó} coufas, que 
moftravaó poderem aquelles inimigos refiftir hum 
largo afledio, e fruftrar o impulfo das noflas ar
mas , e tudo conduzia a perder a efperanca de 
os expugnar, caufa, pela qual, q queobrávaó os 
Governadores da Capitanía, era fó'dobrarem as 
penas aos que os communicaflem, e por em cer-
tos fitios algumas'eftancias com gente j que lhes 
refiftifíe o traníito , oppoficaó incompetente a 
forca do feu grande poden • : 

34 r Porém o Governador Caetano de Mello o Govemadoi 
1 s^t r\ f i J r L J * Caetano de MeilíMc 

de Caítro, julgando generoíamente, que das mais refoivc a í^rii^ 
arduas empiezas fe colhem os applaufos mayores,gut 

tomou efta com tanto empenho, que veyo a dar-
lhe gloriofo fim. Efereveo ao Governador, e Ca- D¿ con» ^ GO-
pitaó Geral D. Joaó de Lancaftro, dandolhe con- mlnda°rmarcha » 

1 r J • - 1 - 1 1 1 J re Meftre de Cimp» 

ta da íua determinacao, e pedindolhe ordenaüe dos pauíiths ¿ vi-
ao Pauliíla Domingos Jorge , Meftre de Campo L° 
dosPaüliftas, (aflim chamaó commum mente aos 

. 'j; filhos 
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filhos da Regiaó de S.Paulo) que com ofeuTer-
90, que relidia no Certaó da Bahia, marchafle 
para o Porto do Calvo, onde fe havia de juntar 
o Exercito da gente, que determinava enviar de 
Olinda, e do Recife, e das Ordenanzas das Vil
las maisprejudicadas, e menos diftantes dos Pal
mares. D.Joaó de Lancaftro, a quem fó agrada-
vaó os impulfos grandes,Ihe approvou efte,eor-
denou ao Meftre de Campo Domingos Jorge, que 
com a mayor brevidade caminhafle para aquel
la empreza ao Porto do Calvo; o que executou 
com muita prefteza, marchando com os feus In
dios , Capitaes, e Officiaes para aquella Villa. 

parte oPauífta, 2 5 Do Pinhancó, onde tinha a fua eftancia, 
e fe encaminha aos . . l e 1 

palmares. caminhou com toda a íua gente de guerra, que 
feriaó mil homens, e atraveflando o Urubá,quiz 
de caminho dar primeiro vifta aos Palmares, por 
refiftar a Fortificacaó dos inimigos, confeguiral
guma faccaó, e ganhar a primeira gloria, fazendo 
o ingreflb aquella guerra ; mas aconteceolhe o 
contrario do que imaginava , porque alojando 
nosGaranhüs de fronte da Fortificacaó, ao ter-
ceiro dia da fua afliftencia, andando os feus Sol
dados divertidos em colher os frutos de hum ba-

Recebe dos negros nanal dos negros, fahio da fua Fortificacaó hum 
renT Tiunm̂°d¡ grande efquadraó delles, e acometendo aos Pau-

liftas, que fe ordenaraó naquelle repente com a 
melhor forma, que poderaó, fe travou huma ba-
talha, em que morreraó de ambas as partes mais 
de quatro centas peflbas , ficando feridas outras 
tantas; e feria mayor oeftrago dos Pauliftas, fe 

reconhe-
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reconhecendo defigual o feu partido ao numeró 
dos inimigos, fe nao foraó com muito valor,' e 
diípofifaó retirando para o Porto do Calvo, on
de acharaó o Exárcito, que o Governador tinha 
enviado aquella Villa. 

36 Conílava de tres mil homens, que pode Exercito, qUeer.~ 
juntar de Olinda , do Recife, das Villas, e Pc^ deVemanZco.dor 

voacóes mais vifinhas, de muitas peflbas ricas, 
que voluntariamente quizeraó ir naquella expe-
di^aó, impelidos do'proprio valor, eda vingan-
ca, que efperavaó tomar daquelles inimigos pe
los damnos, que lhes haviaó caufado, e de al
gumas Companhias mais luzidas, que haviaó nos 
dous Tercos de Infantería paga de Pernambuco. 
De todo o Exercito nomeou por Cabo, com o Cabo do noífí, 
pofto de Capitaó mor, a Bernardo Vieira de Mel- Excrcit0* 
lo, que da fua fazenda das Pindobas conduzindo 
muita gente armada, fe fora bfferecer ao Gover
nador para aquella campanha^ e conquifta. Era 
homem nobre , e valerofo , experimentado na 
guerra dos negros, havendo logrado algum tem
po antes o feliz fucceffb de hum choque , em 
que degollou, e cativou hum grande tro^odelles 
em huma das eftancias, em que eflivera , para 
reprimir as fuas invafoens; caufas , pelas quaes 
Caetano de Mello oelegeo para governar aquel
la empreza. r 

3 7 Juntaraó-fe mil e quinhentos homens das socoro da gen-
Villas das Alagoas, de S. Francifco do Penedo, veJL,aT^Z 
das Po voacóes de S. Miguel, e Alagoas do Norte, ?^TilL $J£.' 
debaixo da conduda do Sargento mor Sebaftiao 

Dias. 
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Dias. Chegaraó ao Porto do Calvo, onde efta
vaó já promptos o feu Alcaide mor Chriftovaó 
Lins de Vafconcellos, o Capitaó mor Rodrigo de 
Barros Pimentel, o Coronel da Nobreza Chrifto
vaó da Rocha Barbofa, com todas as peflbas prin
cipaes, e Ordenanzas dáquella nobiliflima Villa, 
e compofto o Exercito de toda efta Infantería, 
que chega va ao numero de feis mil homens, com 
militar pompa, feílivo alvoroco , e todos os 
mantimentos precifos para a continuado de hum 
largo afledio, marcharaó para os Palmares. 

Defcripcaó dos 3 8 Eftaó os Palmares em altura de nove 
pov̂ aó 'dos' ne- graos do Norte, no terreftre continente das Villas 
^ros ^"^ 

do Porto Calvo , e das Alagoas , em quafi igual 
diftancia de ambas, porém mais próximos a pri
meira. O nome tiveraó depois, que os negros os 
pofluíraó pelas muitas palmeiras, que lhes plan-
taraó. Comprehendia mais de huma legoa em 
circuito a fuaPovoac^ó, cuja muralha era huma 
eftacada de duas ordens de paos altos, lavrados 
em quatro faces, dos mais rijos, incorruptiveis, 
e groflbs, que ha naquelles grandes matos, abun-
dantiflimos de portentofos troncos. Tinha a cir
cunvalado tres portas da mefma fortiflima ma
deira , com fuas plataformas em cima, todas em 
iguaes diftancias, e cada huma guardada por hum 
dos feus Capitaes de mayor fuppoíic;aó , e mais 
de duzentos Soldados no tempo da paz, porcm 
nefta guerra guarnecidas todas do mayor poder 
das fuas forcas. 

39 Por varias partes dáquella circunferen
cia 
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cia havia baluartes da propria fabrica, e fortale* 
za. O Paco do feu Zombi era tofcamente fump-
tuofb na forma, e naextenfaó; as cafas dos par- cu
ticulares ao feu m o d o magnificas , e ' r e co lh i aó 
mais de v in t e mil almas de ambos os fexos , as d e z 
mil-de homens capazes de tomar armas. As q u e 
jugavaó5, eraó de todos os géne ros , aflim de fogo, 
como efpadas, alfahges,vfrechas , d a r d o s , e Ou
tras arroiadicas. H a v i a ' d e n t r o na fua Povoacaó obras da nature-

\ i . 11 r • J za, e do artificio na-

huma eminencia elevadillima, que lhes lervia de queiie terreno. 
atalayare depois lhes foy voluntario precipteio;. 
della refiftavaó com longa vifta, por dilatados ho
rizontes , muita parte das Villas, e lugares de Per
nambuco. Tinhaó huma alagoa , que lhes dava 
copiofo peixe, muitos ribeiros, e pocos, a qbe 
chamaó Cacimbas, deque tiravaó regaladas aguas; 
Fóra tinhaó grandes culturas de pomares, e la
vouras, epara as guardar, fizeraó outras peque
ñas Povoafóes, chamadas Mocambos, eniqueaf-
fiftiaó os feus máis'fieis, e veteranos Soldados. ci*ga d nofo 

40 Chegou o noflb Exercito, e caminhan-
do a desfrutar aquellas Quintas, ou fazendas, as 
achou já fem frutos, nem legumes, porque os 
inimigos, com militar difeurfo, colheraó todos os 
que eftavaó fazonados, prevenindo-fe para o cer
co , e deftruiraó os que 110 curfo delle podiaó 
amadurecer, e fervir a nofla gente; e abandonan
do os Mocambos, fe recolheraó dentro da cir
cunvalado da fuamuralha, unindo nella todo o 
feu poder, com efperan^as firmes de triunfar do 
noflb, que tantos annos os tinha tolerado, eftan-

Ppp do 



482 AMERICA PORTUGUEZA. 
do elles na pofle de nao ferem na fua fortificacaó 
acometidos. 

F¿rma, que toma. 4 1 Dividido o noflb Exercito em varias ef-
tancias, fe poz na porta do meyo o Capitaó mor 
Bernardo Vieira de Mello 5 a do lado direito en-
carregou ao Meftre de Campo dos Pauliftas Do
mingos Jorge; e a do efquerdo ao Sargento mor 
Sebaftiao Dias ; os outros Cabos foy pondo em 
torno da muralha ; por muitas partes della fe 
puzeraó efcadas , que levavaó prevenidas; ma$ 
íbbindo por ellas, eraó logo rechazados pelos ini
migos , afíim com armas de fogo, e frechas, dif. 
paradas dos baluartes, como deaguafervendo,e 
brazas accezas, lanzadas pela eftacada, de que re-
cebiaó os noflbs muitas mortes, eferidas, pagan
do-as no mefmo troco aos inimigos, que podiaó 
defcobrir por qualquer daquelles lugares, repe-
tindolhes os afláltos por todas as partes, para os 
trazerem em taó continua fadiga, e defvelo, que 
lhes podeflem enfraquecer o animo, e embarazar 
a diípoíicaó. 

42 Continuando-fe por muitos dias os com-
teSn 0̂r

nr;to¡ ba t e s> % faltando 3os negros a pólvora, que nao 
dusatomñcacaó. podia fer muita, pois fó tinhaó a que dos mora

dores feus confederados alcan^araó, antes de fe 
lhes mover a guerra, da qual nao tendo taó anti
cipada noticia, como lhes eraprecifa, parareco-
lherem os mantimentos neceflarios a hum dilata
do cerco , já nelles experimentavaó tambem di
minuido, mas nao na fua conílancia, que feaug-
mentava com a porfía do noflb Exercito, fobre 

o qual 
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ó qual difparavaó tantas nuvens de frechas, e tal 
chuveiro de armas arrojadizas, que faziaó parecer 
efeufadas as balas. A todas refiftia a nofla gente; Refiftenciadosne. 
porém havendo batido asmuralhas, e portas in-§ros* 
ceflantemente com grande copia de fortiflimos 
machados, e outros inftrumentos, fem effeito al
gum, e com perda de muita gente, pediraó ao 
Governador Caetano de Mello de Caftro foccor
ro deSoldados, e pec;as de artilheria, entenden-
do, que fem ellas feria impoífivel romper a for
tificacaó dos inimigos. 

43 A efte avifo refpondeo o Governador, Refpondeo oGo-
* p> i i . p 1 vernador ao avilo, 

que ncava convocando gente, edilpondo a car-que fe ihe faZpe-
1 - . 11 • re e 1 dindo foccorro. 

ruagem da artilheria para ir em peíioa foccorel-
los; mas efta noticia nao fez ceflar nos comba
tes o noflb Exercito, a cuita dos muitos perigos, 
e difeommodos, que experimentava, anhelando 
confeguir aquella empreza, qué quanto mais dif-
ficil, Ihe feria mais gloriofa, pofto que conhe-
cia carecer de mayores forjas, e ferem precifos 
canhoens para bater a muralha. Fazia prevencóes 
de viveres , por fe Ihe irem acabando os que 
trouxera, e jáeraó asracóes inferiores a necefli-
dade dos Infantes, dimittindo os Cabos as pro-
prias aventajadas porcóes , que aos feus poílos 
eraó devidas, em beneficio dos feus Soldados. 

4 4 Hiaó afrouxando os negros, faltos jadas vaó anexando o* 
1 1 . _, T *-* negros por falta de 

armas f que lan^avao , e dos mantimentos , que manteemos. 
confumiaó , náó podendo recorrer aos campos, 
que eraó os feus celíeiros, para levarem os de que 
mais ordinariamente fe fuftentavaó ^ e fó fe man-
. ifc/.. Ppp ii tinhaó 
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tinhaó na eíperanca de que o noflb Exercito nao 
podia permanecer muito tempo noafledio, pela 
diminuicaó da gente, em que fe achava, epelos 
difcommodos , que padecía, pouco coftumados 
os homens, depois da guerra dos Hollandezes, a 
refiftir ás inclemencias do tempo ñas campanhas, 
além de lhes ficarem muy diftantes as condu-
cóes dos víveres, de que jáentendiaó, que expe-
rimentavaó falta, difcurfos, em que fundavaó a 
fuppoficaó deque íe lhes levantarla brevemente 
o íitio; porém logo o fuccefíb, que nao premedi-

' taraó, lhes moftrou o contrario do que preíümi-
raó. 

soccorro de v¡- 4$ Da fua eminencia , ou atalaya viraó 
nonTExcrcuom,ae iteml'e cobriiido os campos de gado mayor, e 
ddan.mao.fe os ne-menor^ fe carros, e cargas de cavallos , que das 

Villas do Penedo, das Alagoas, e da Povoacaó de 
S. Miguel caminhavaó ao noflb Exercito em hum 
grandiflimo comboy, que lhes chegava, de que 
comecaraó a inferir os negros a nofla períiílencia, 
e a fea ruina, e totalmente defanimados, fe em-
pregavaó mais no feu alfombro , que na fua de
fenfa , quando o noflb Exercito com o foccorro 
dos mantimentos , e de alguma gente, que os 
acompanhava, fepunha a baterlhes as portas da 
eftacada com novo atento , e tal fortuna, que a 
forca de machados, e bracos Ihe abrió o Sargen
to mor Sebaftiao Dias a que Ihe tocara, ao tem
po que o Capitaó mor Bernardo Vieira rompía* 
em que eftava , de que fez avifo ao Meftre de 
Campo dos Pauliftas , que refidindo na outra 

muito 

http://ddan.mao.fe
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muito diftante, acudió com incrivel prefteza a 
ferlhe companheiro no perigo, e na gloria. 

A.6 , Entraraó juntos , encontrando alguma Entra a noíta %*.* 
pp. . p . \ p . ^ te na forufkac«ó< 

reíiítencia nos negros, inferior a que prelumirao; 
porque o feu Principe Zombí com os mais esfor
zados guerreiros, e leaes fubditos, querendo ob
viar oficarem cativos da nofla gente, e defpre-
zando o morrerem ao noflb ferro, fobiraó á fua 
grande eminencia, e voluntariamente fe defpe- Defpenhaó-ienui-
nharaó, ecom aquelle genero de morte moftra-
raó nao amar a vida na eferavidaó, e naó# querer 
perdella* aos noflbs golpes. 

4 7 . Todos os outros, que ficaraó vivos, com Rendemfe os mais 
o grande .numero de mulheres , e crianzas , e m que eac aone d< 

prantos inconfolaveis, e clamores exceflivos, fe 
renderaó. Muitos dias gaftou a nofla gente em 
difeorrer pela Povoacaó ,' onde acharaó muitos 
defpojos pobres, fendo o mais importante o das 
ricas armas de todo o genero, valerofamente ejer
cidas, comngrande pulimento, eaceyo tratadas. 
Fizeraó os Cabos logo 110 principio avifo ao Go- Cnesa ao<w-
vernador Caetano de Mello dejCaftro, a quem ™s° venáment* 
os*enviadós>acharaófpara partir no dia feguíiite 
com o grande foccorro, que tinha junto 110 Re-
dfe, enrque levava dous mil homens, e feis pe-
^as de artilheria. ¡Reeebeo a nova com publicas 
demonítracbes, lancando de Palacio dinheiro ao 
Povo, e fazendo depois Prociflaó folemne de ac-
4jaó de gracas r pofto que eftimara mais ter parte 
na gloria < da peleja, fim para que difpuzera o foc
corro, que eftava para conduzir com a brevidade, 
com que o foube juntar, Fo-

\ 
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Levas-re os ne- 48 Foraó levados ao Recife os negros; eti-

rüb íoliíí:t¿' rando-fe delles os quintos pertencentes a EIRey, 
os mais ficaraó tocando aos Cabos, e Soldados, 
conforme as prezas, que fizeraó quando entraraó 
na fua fortificacaó. Todos os que eraó capazes 
de fugir, e fe rebellar, os tranlportaraó para as 
outras Provincias do Brafil, e alguns fe remette-
raó a Portugal. As muflieres, e criancas, pelo fe-
xo, epela idade livres dáquella fufpeita, ficaraó 
em Pernambuco. 

Gior¡a doGovcr- 49 Efte fim taó útil, como gloriofo teve a 
M?¡E ,^T£ a£ guerra , que fizemos aos negros dos Palmares, 
prcgos. devendo-fe nao fó o impulfo da empreza, mas 

os meyos da execufaó, ao valor, e zelo, com que 
Caetano de Mello de Caftro governou a Provin
cia de Pernambuco, de cujo emprego por efte, 
e outros fervicos obrados na Ethiopia, fendo Ge
neral dos rios de Sena, fahio com tantos crédi
tos, eapplaufos, que Ihe grangearaó o fuperior 
lugar de Vice-Rey da India; cargo, que exerceo 
com grandes acertos, deixando em todas as re
feridas partes huma illuftre memoria. 

Anno de 1696. 5 o Haviaó até o anno de mil e feis centos 
e noventa e feis na Camera da Bahia Tuizes Ordi-

Juizcs Ordinarios, j <l ** ^~, 

créate eite tempo nanos de vara vermelha, como ñas outras Came-
"sacaP>u- ras das Provincias do Brafil ; mas attendendo a 

fer antigualha indecorofa a huma Cidade, Cane
ca de todo o Eftado, que devia ter o predica
mento das mayores do Reyno, emque hajuizes 
de Fóra, e Corregedores das Comarcas, logran
do já o Senado da Bahia por merce do Serenif-

fimo 

ic eL_,i¿ó na Bahía, 
e ñus outr 
ñus. 
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fimo Senhor Rey D. Joaó IV. em Provifaó de 
vinte e dous de Marco de mil e feis centos e qua
renta e féis^ os proprios privilegios, que o da Ci
dade do Porto, que faó os mefmos, que tem a 
Camera de Lisboa, creou a Mageflade do Auguf-
tiflimo Senhor Rey D. Pedro IL no anno de mil 
e feis centos e noventa e feis os referidos lugares, NW Jugares nei-

•t ^-^ . -i i ^~ s • \ Ia dejuizes deFóraj 

enviando porOuviddr da Comarca (titulo, queeOuvidoresdaCo-
coftumaó ter ñas térras dos Medrados) aoDoutor marca' 
Belchior de Soufa Villasboas, e por Juiz de Fóra 
ao Doutor Jofeph da Cofta Correa, pelos quaes 
dividió o OfEcio de Provedor dos defuntos, e au-
fentes, que andava emhum dos Miniftros daRe-
laf aó 5 e defde entaó ficaraó fendo os Juizes de 
Fóra Provedores dos aufeiíces na Cidade, e os Ou-
vidores na Comarca. 

51 Defde efte tempo deixaraó de fazerfe Nova forma de 
por Pelouros as eleicóes dos Officiaes do Senadoeleisoes' 
da Camera da Bahia, remettendo-fe as pautas dos 
Eleitores aoDefembargo do Paco, que fe faz na 
Relacaó della, e em cada hum anno as alimpa, e 
efcolhe os Vereadores, e Procurador, que haó de 
fervir nelle , que vaó nomeando em Provifaó 
pallada em nome delRey. Os novos Miniftros, 
Ouvidor da Comarca, ejuiz de Fóra tiveraó gran
de trabalho em eftabelecer eftes lugares, e entre 
fi nao poucas contendas fobre a jurifdiccaó, que 
a cada hum pertencia; pleitos, que fe ajuílaraó, 
tomando-fe conhecimento delles, e refolvendo-
fe na Relacaó.' A eftes dous Miniftros fe conce-
deo acceflb para os lugares da Relacaó da Bahia, 
•^ tiradas 
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tiradas as fuas refidencias, e pelo bom procedi
mento , que tiveraó ñas fuas occupa^óes , foraó 
premiados com a Toga deDefembargadores del
la i porém nenhum dos feus fucceííbres logrou 
ainda até o prefente efta promocaó. 

juizesdeFórain- $2 Na Cidade de Olinda , Capital da Pro-
troiiuzidos tambem 11 T » 1 J r» o 1_ /!_* -" 

em Pernambuco, e vincia de Pernambuco, e na de S. Sebaltiao, prin-
eJaneiro. cjpaj fe do Rio de Janeiro, introduzio tambem 

EIRey no mefmo anno o lugar dejuizes deFora 
aos deOuvidores literarios, que ja nellashaviaó, 
e fe ficaraó fazendo as eleicóes dos OfKciaes da 
Camera na forma dos da Bahia; porém pela dif
tancia, que ha deftas aquellas Pracas, foy conce
dida Provifaó de Sua Mageflade, para os Gover
nadores dellas em cada huma, com o Ouvidor, e 
Juiz de Fóra, limparem as pautas cada anno,e 
efeolherem osOfficiaes, que nelle haó defervir, 
pelo detrimento, e mora, que haviaó de expe
rimentar em fe enviarem ao Dcfembargo do Pa-

ouvidores lite- ?o da Bahia. Nefte proprio tempo mandou crear 
d
a! em a Cidade deS. Chrifto vaó, Cabera da Provin

cia de Serzipe , Ouvidor da profifláó literaria, 
enviando a ella com efte lugar ao Doutor Diogo 
Pacheco, como já tinha mandado crear o mef
mo lugar na Provincia da Paraíba, pelo Douto; 
Diogo Rangel Caftelbranco. 

5 3 Depois crefcendo as Povoacóes de Per
nambuco , e o numero dos feus habitadores, fi-
cando alguns Povos muito diftantes da Cidade de 
Olinda , que por efte motivo experimentavaí) 
grandes difcommodos em acudirem a ella com 

as 

r.i:ios na CdiJ.s de 
^">. ; c , e da p. 
ra.L;,. 
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as fuas caufas, fupplicaraó a fua Mageflade fofle 
férvido fazerlhes outra Comarca, dividindo em 
duas a jurifdic^aó civil, e criminal defta Provin
cia. A taó jufto requerimento attendendo o5 Se- A Provincia ¿< 

J 1 x 1 Pernambuco le di* 
reniflimo Senhor Rey D. Pedro II . mandou crear ^ ™ ¿™ co-

%. -i. ^ . 1 marcas* 

outra Comarcar na forma , que pediao aquelles 
moradores, ordenando, que da nova fofle Cabe-
ea a Villa .das Alagoas, e Ihe foflem fogeitas pa
ra o Norte huma Povoa^aó, chamada Alagoas do 
Norte , e a Villa do Porto do Calvo; e ao Sul a 
grande Povoacaó de S. Miguel, a Villa de S. Fran
cifco do Penedo, e os feus dilatados deftridos, 
elegendo primeiro Ouvidor ao Doutor Jofeph da 
Cunha Soares. Eftes tres Miniftros em premio 
do trabalho, com que crearaó os referidos luga
res, e do bem, que nelles procederaó, occuparaó 
os da Relacaó da Bahia. -< 
- 5 4 No Collegio dos Padres da Comjpanhia Annodei 697. 
de Jefus v da Cidade da Bahia faleceo no anno de Morte ¿o Padfe 

mil e feis centos e noventa e fete o Reverendif- Amonío Vidra-
fimo Padre Antonio Vieira, benemérito filho dá
quella Sagrada Religiaó. O feu talento foy ainda Seu EIog;0í 

mayor, que o feu nome, com o qual voou por 
todos os Emisferios a fama elevada pela fua pen
na. Foy em Portugal Prégador dos feus Auguf-
tiflimosMonarchas, e da Sereniflima Rainha de 
Suecia emRoma, cuja Sagrada Curia o ouvio com 
admiracaó, e Ihe reípondera com o premio de 
altas dignidades, fe a fua Religiofa modeftia o nao 
obrigara a fugir entre os Eftrangeiros das honras, 
elugares, de que já fe livrara entre os naturaes, 

Qqq onde 
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onde achando na vida, e na poíleridade as ma
yores eftimacóes, fió ainda inferiores as que tem 
entre as outras Nacóes, andando os feus efcritos 
traduzidos, e venerados por todo o Mundo Ca
tholico, com grande gloria do nome Portuguez. 

Duv,da, que bou- 5 5 Muitos annos fe duvidou da Regiaó, em 
" " rrafiiPfobre¿aie- que nafcera, pallando a contenda defta incerteza 

'atna íua. e n t r e Portugal, e o Brafil > e poderaó appetecer a 
fortuna de Patria do Padre Antonio Vieira todas 
as Cidades do Mundo, como as de Grecia plei
tearlo o ferem Patria de Homero; mas pela iníig-
ne Corte de Lisboa fe declarou efta prerogativa, 
e foy juflo, que produzifle ao mais famofo Ora
dor huma Cidade, que fundara o Capitaó mais 
eloquente; porém nao deixou deficar a da Bahia 
direito refervado para outra ac^aó , porque vin-
do a ella o Padre Antonio Vieira muito menino, 
pode litigar, fe deve tanto a Portugal pela feli-
cidade do Orofcopo, em que nafceo, como ao 
Brafil pela influencia do clima, em que fe creou; 
fe teve nelle mais dominio a for^a do Planeta, 
que o poder da educacaó; problema, ou ponto, 
fobre que diíputaó muitos Authores, mais a fa
vor da creacaó, que do nafcimento. 

Reparo fobre a 5 ¿ Coufa digna de reparo he , que Bernar-
rErJ : , tmTad o V i e i r a Ravafco, natural da Bahia , Secretario 
S f ' i do Eftado do Brafil, tao perito nefta occupacao, 
enrCrmij,de. como fciente em muitas Faculdades , irmaó do 

Padre Antonio Vieira na natureza do fangue,e 
na fubtileza do engenho , adoecefle ao mefmo 
tempo, e do mefmo achaque, que feu irmaó; e 

fazendo 
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fazendo a enfermidade os proprios termos , e 
fymptomas em ambos, morreflem juntamente, 
o Padre Antonio Vieira primeiro , e Bernardo 
Vieira húm dia depois. 

5 7 - Se houveraó nafeido os dous de hum par- opinión» depof-
j 1 1 . pt 1 p fidonio , e de Hi* 

to, podera algum engañado Altrologo íeguir aer- pocrates. 
rada fantezia de Poflidonio, que attribue nos ge-
meos efta igualdade, por ferem concebidos,eñafi
ados na propria conílellacaó de eftrellas; ou al
gum Medico fpeculativo fentir com Hipócrates, 
que entende lhes nafcem eftes effeitos da tempe-
ranea dos corpos, femelhante em ambos, dadif-
poíifaó corporal, em que fe acha vaó os pays 
quando os geraraó , de fe haverem nutrido , e 
creado com os proprios alimentos, e com as mef-
mas aguas; porque fe nao daó nos dous irmáos 
(nao fendo gemeos) tantas caufas intrinfecas,y ex
ternas , e accidentaes para efta igualdade da natu-
reza, fenaó foy, que para tal femelhanca de ef
feitos baílou a íimpathia do amor. . 
-j 58, tChegámos aos defeobrimentos das por- Minas de ouro na 
tentofas Minas do Sul, que ém riqueza, fecundi- Rc^6doSu-
dade, eextencao, excedem ás deOfir, que tan
tas riquezas déraó a Salamaó, e taó grande mate
ria aos encarecimentos dos Efcritores. Gerou o 
Sol nos embrioens da térra do Brafil a profufa 
copia de ouro, que a natureza teve efeondida im-
menfo tempo, para fahir com numerofos , e ri-
quiflimos partos no fim do feculo dezafete da 
nofla Redemp§aó, e cincoenta eoito da creacaó 
do Mundo, podendo fer mais antiga, que a do 

Qqq ii genero 
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genero humano a defte preciofo metal, pois fen
do operacaó do Principe dos Planetas, que Déos 
creou noquarto dia, defde logopoderia(exiftin-
do o feu vigor nos feus ados) produzir os feus 
effeitos dous dias antes do fexto, em que o Se
nhor fez ao homem. 

5 9 Quanto mais fe dilatou, tanto mais puro 
fahio. As pedras preciofas, que mais fe detem 
em madurar ñas minas, fahem mais perfeitas; as 
arvores, que mais fe demoraó na produccaó dos 
frutos, os daó mais excellentes; e até a íüperior 
de todas as Esferas celeftes tem mais tardo, que 
as outras o feu movimento, a que os Aftrologos 
chamaó Trepida^aó. 

Dcfcripcaó deiias, 6 o Eftaó as Minas do Ouro Preto, e do Mor-
e alturas em que T i * i i s*̂ i * * i 

eftaó. ro debaixo do trópico de Capricornio, em altura 
de vinte e tres graos e meyo, e nella com pouca 
differen^a ficaó todas as Minas geraes; humas pa
ra o Sul, e outras para o Norte, com mais, ou 

seuinomes. menos altura. Para o Sul as do Rio dasMortes, 
que em proporcionada fantezia eftaó em vinte e 
quatro graos, até vinte e quatro e meyo; entre 
eílas, e as Minas geraes jazem algumas de menos 
importancia, como faó as de Itatiaya, Itabaraba, 
e outros ribeiros, que por terem menos riqueza, 
tem menos nome. Para o Norte ficaó as do rio 
das Velhas, Sabarabuflli, Cáete, Santa Barbara, 
Catafaltas. 

6i Por todo o mato, que entre ellas ha, 
correm infinitos ribeiros de menor fama, e po-
deráó ficar pela mefma fantezia em vinte edous 

graos 
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graos emeyo, pouco mais, ou menos. Mais ao 
Norte do fio das Velhas eftaó as do Serrofrio, que 
ficaó em vinte e hum graos e meyo, e quicá me
nos , onde fe achaó muitos ribeiros inferiores. 
Aínda mais ao Norte eftaó outras minas de pou
co porte, chamadas Tocambira, que ficaó em de-
zoito, ou dezanove graos, e todos osefpa^os de 
humas a outras fe achaó prenhes de ouro. Para o 
Occidente ficaó as minas de Pitangui com mui
tos ribeiros , que déraó muito ouro , e ainda o 
eftaó lanzando. 
-... 6 2 Defcobriraó-fe no anno de mil e feis ceri- Anno de 16$2. 
tos e noventa e oito as Minas geraes, as do Ouro 
Preto, as do Morto, as do Ourobueno, as deS. 
Bartholomeo, Ribeiraó do Carmo, ItáColomís, 
Itatiaya, Itabirá, e outras annexas, e os campos, 
em quefefábricaó ás Rocas. Eftas já nomeadas, scu defamen-
e outras muitas maisdefcobriraó os Pauliftas. Al- J¡¿feus deícobn-

guns filhos do Reyno acharaó ribeiros de menor 
valor, entre os jádefcobertos, e o ouro, que fe 
tem colhido pelosanontes ha poucos annos, def-
cobriraó os filhos de Portugal com os feus efcra
vos. )ihM;i -rij c.f.-vî  c-.':tu.> ri.C " 
rh.62,Sx Á copia de ouro , que as Minas lancaó Abundancia da-
i r ? i • r* • i i quelle preciólo me-

das iuas veas, he innnita, e o numero das arrobas, »L 
que dellas fe tiraó, quafi impoflivef faberfe para 
poder computarfe; mas he femduvida o mayor, 
que coftiima produzir aterra ñas partes do Mun
do, em que o Sol as cria. He o ouro de grandes os feus quilates 

• i . . . i p mayores , e meno-

quilates , principalmente todo o que íe tira ñas 
Minas geraes, e algum de dentro do mato', que 
,-: tem 

res. 
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tem vinte e tres quilates, vinte e tres e meyo, 
vinte e tres e tres quartos, chegando algum a 
vinte e quatro. O ouro do rio das Velhas os tem 
inferiores, e muito menos o do rio dasMortes, 
porém geralmente nunca defcem de vinte e dous 
quilates. 

Graos, e foihe- 6A. Os graos, e folhetas, que fe tem tirado, 
tas , que dellas tem p _, ,'p> . j . pp p . . 
fahido, feus pezos, fao infinitos, e muy difieren tes no pezo, e reitio. 
e fenios. ._-, . • ^ > T> 1 * 1 i 

Entre os muitos, que vierao aüahia, chegou hum 
de cento e noventa e duas oitavas de pezo, e vif
to aolonge, parecía huma maó fechada. Outros 
de duzentas, e de trezentas, reprefentando va
rias formas , e figuras. Houve fama confiante, 
que fe achara hum de treze libras. Dos de pezos 
menores de vinte até cem, fe achou mayor quan
tidade. A forma deftes graos, e folhetas he dif-
ficil de explicarfe, porque huns faó tofeamente 
redondos , e a eftes chamaó graos ; outros faó 
chatos, com mais, ou menos comprimento, efe 
dizem folhetas; alguns ha muy creípos, e com 
cracas, outros lifos, é no ouro menos groflb ha 
tambem a mefma forma, fendo hum muito meu-
do, outro redondo, como graos de monicaó, al
gum lifo, como pevides de melaó, fem differenca, 
e muito como lentilhas. Mas nao he geral o 
acharfe fempre com eftas formas entre o ouro 
commum. Nos ribeiros mais ricos defte metal 
fe nao acha ouro groflb, e onde ha grandes folhe
tas, ha menos ouro, porque he de manchas, e fe 

Mo o com que nao encontra geralmente. 
fe i.ra/a o ouro no •• vy . . i i r» i i i r ' 
i rncipo do ku dd- »5 ^ ° principio do defeobrimento das Mi-
cobnnui.to. * 

ñas 
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ñas fe tirava o ouro, fazendo huma cova grande 
quadrada, com mais, ou menos regularidade, a 
que chamavaóCata; etanto que chegavaó ahu
mas pedras, como feixos, chamados Cafcalhos, 
que eftaó aflentadas na piflarra, as desfaziaó com 
alabancas, como quem defmancha huma parede, 
e botando-o com hum ferro de feitio de hum fa-
cho de bico, a que chamaó Almocafre, em huma 
bandeja de pao, de dous emeyo até tres palmos 
de boca, que das beiras vay eftreitando em for
ma pyramidal para o centro, a que chamaó Batea, 
o levaó a agua, voltando nella a batea para lan
zar as pedras fóra, e tantas voltas Ihe daó, até 
que aniquilando aterra, e as pedras, fica o ouro 
no fundo, ou centro da batea, de donde obotaó 
em huma bacia, e depois o enxugaó no fogo pa
ra o guardar. 

66 Quem tem poucos negros, e nao lavra 
em térras proprias, os manda faitear, ifto he apa-
nhar pelos campos, ou montes ouro, do que cahe 
aos que o vaó tirar. Hoje já fe nao ufa muito de ôva forma com 
Catas, e fe tira ouro por muy differente modo, fZ de prefcme íe 

porque metem aguas em cima dos montes cheos 
de ouro, que ha naquelles Paizes, e cavando, ou 
defmontando(como lá fe diz) aterra dentro da 
mefma agua, a leva de forte, que fica fomente o 
cafcalho, em que eftá o ouro, e efte o lavaó com 
a mefma agua em huma forma de canoas, que fa
zem na piflarra, e mechendo o cafcalho com o 
almocafre, aonde a agua eftá continuamente ca-
hindo, fe vay aniquilando o cafcalho, porque a 

agua 
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agua o leva, deixando o ouro. Outros carregao 
os cafcalhos, e os botaó em huma canoa de pao 
aberta por diante, a que chamaóBolinete, epor 
huma bica eftá continuamente cahindo agua, e 
mechendo o cafcalho, ou térra, que fe Ihe bota 
onde eftá o ouro; vay diminuindo, e fahindo a 
térra, ou cafcalho, e fica o ouro no fundo da ca
noa , na parte onde cahe a agua. O modo de tirar 
ouro com aguas por cima dos montes em canoas 
na piflarra, e em bolinetes, foy invento dos filhos 
de Portugal. 

Armr de Sa en- ¿7 Qu_ando fe defcobríraó eftas Minas, go-
Rfô rjImiroT vay vernava 3 Provincia do Rio de Janeiro Artur de 
a días. §¿ j e Menezes , e convidado das riquezas, e 

abundancias de ouro taó fubido, foy a ellas mais 
como particular, que como Governador, pois 
nao exerceo ados do feu poder, e jurifdiccaó na-
quellas partes, fazendo-fe companheiro daquel
les de quem era fuperior, e fe recolheo para o feu 
Governo, levando moftras, que o podiaó enri
quecer , pofto que da bondade do teu animo, e 
do feu deíinterefle fe pode prefumir, que foy a 
ellas menos por cobica, que pela informacaó, que 
havia de dar a EIRey da qualidade das Minas, e 
da forma, com que os feus defcobridores as la-
vravaó. 

6 8 Continuava o Governo geral D.Joaó de 
Anno Je 1699. Lancaftro , quando chegou á Bahia a trille noti

cia de huma das maislamentaveisperdas, queti-
veraó Portugal, e o Brafil no feculo das fuasma-

Notua mi¡m,.-,. yores glorias. Nao ha na vida gofios , que dei-
xem 
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xém de fer tributarios aos fentimentos, nem vi
da, que pofla prometer duracóes no tempo. Em Fr̂ iidade ¿ •,-
fazaó, e fóra della colhe os feus frutos a morte.¿át 

Taó diftante Ihe fica a eleva^aó da foberania, 
como o profundo da humildade; fempre he ty-
ranna , porém algumas vezes tem mais circuni-
tancias de cruel. Tal fe moftrou no intempefti-
vo, e mortal golpe, com que ferio, e proftrou 
a Sereniflima Senhora D. Maria Sofía Ifabela de 
Neoburgo , indita, e Auguíliflima Rainha de 
Portugal. 

69 Faleceo aos quatro de Agofto do auno Morte da serena 
j .i p. . 1 1 fima Senhora Rainha de m u e ie is c e n t o s e n o v e n t a e n o v e , h a v e n d o D. Maria son* ífa-

p . 1 p • i . 1 .* p . bela de Neoburgo. 

nalcido em íeis do proprio mez no de mil e íeis 
centos efeflenta efeis, com poucos de duracaó, 
e de Reyno; porque trinta e tres de idade foraó 
diminutos para a importancia da fua vida, e do
ze de Imperio, breves para as felicidades da Mo
narchia. Contou em poucos luftros asprerogati- seu Elogio. 
vas pelos dias, e as virtudes pelas horas; nao fe 
aufentou fem nos deixar firme a fucceflaó Real, 
e brilhante a Esfera Portugueza, com huma conf-
tellafaó de muitas Eflrellas, que reíplandecem 
em o noflb hemisferio, paflando a coroarfe 110 
Empyrio, e deixando deícendencia digna de to
das as Coroas da térra. 

70 Foy filha do Sereniflimo Principe Filip- Slia fohcranac5e-
pe W i l h e l m o , C o n d e E l e i t o r P a l a t i n o , D u q u e d e neal°SÍG1 Pnterni' 
Neoburgo, e de outros dilatadifliniosEílados, e 
Dominios, que pofluiraó feus altos Progenitores, 
Potentados Soberanos em Alemanha. Era filho 

Rrr do> 



45? 8 AMERICA PORTUGUEZA. 
do Sereniflimo Principe Wolfango Wilhelmo, 
Duque de Neoburgo, e da Sereniflima Princeza 
D.Magdalena, filha de Wilhelmo Duque deBa-
viera, contando Sua Alteza Eleitoral nos feus So
beranos avós Paternos, e Maternos, pelas linhas 
Palatina, eBavarica, muitos diademas, e Coroas 
Ducaes, elmperiaes, que faó as fontes da fobe-
ranaNobreza dáquella nobiliflima Regiaó, Patria 
de Héroes famofos, Principes grandes, e generó
los Monarchas. 

sna aita afeen- 71 Teve por may digniflima a Princeza D. 
dcnciaMaterna. j ^ ^ A m d i a J ^ g ^ ^ fiJha ¿Q SeTemiTimO 

Principe Jorge Lantgrave de Haflia , por cujas 
veas correo o fangue dos mayores Potentados, e 
Soberanos de Alemanha, e pela Baronía HaíTiati-
ca o deLudovico o Pacifico, que reeufou a fu-
prema Dignidade Imperial, em que fora eleito, 
e da Princeza D. Sofía Leonor de Saxonia, filha do 
Sereniflimo Joaó Jorge Duque de Saxonia, cu jos 
altos Afcendentes fe intitularaó Reys nosprimei-
ros feculos até o nono, em que foy o ultimo Rey 
o grande Witikindo. A todo efte compendio de 
Monarchas condecorou a nofla Auguíliflima Rai
nha na vida, e na poíleridade, e dandolheDeos 
em premio de innumeraveis virtudes mayor Im
perio, a levou para íi, deixando na fua Monarchia 
a mais illuftre memoria, e nos feus Vaflallos as 
mais bem nafeidas lagrimas. 

Anno de 1700. 72 Paflbu a Portugal no anno de mil e fete 
para para oRev- centos D. Joaó Franco de Oliveira, que deixou a 

jo»sFr̂ dToü Mitra Metropolitana do Brafil pela Diocefana 
de vcira. 
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de Miranda. Era Clérigo do habito de S. Pedro, 
Bifpo de Angola, de donde foy promovido a efta 
Metrópoli, que governou oito annos (defde o 
de mil e feis centos e noventa e dous) com mui
to fervor , e grande independencia. Foy Franco 
no apellido, e no animo, foccorrendo com tanta 
grandeza., como piedade, as ovelhas pobres do 
feu Arcebifpado; todas achavaó nelle abrigo, e 
correccaó, punindo as fuas culpas com o pro-
prio cuidado, com que acodia ásfuas necelfida-
des. Fez hum governo plaufivel, e jufto, irma- suas quaiidades, 
liando o rigor com o agrado de forma , que os 
que recebiaó delle os premios, ou os caftigos, to
dos ficavaó fatisfeitos; taó poderofa he.a Jufti§a 
quando fe tempera com a brandura ; por eftas 
quaiidades deixou tantas memorias, como fauda
des na Bahia. 
. 7 3 No mefmo anno chegou a ella Antonio vem Antonia & 
de Saldanha por Capitaó de Mar, e Guerra da nao paVíl COm foccor-
r, p p\ i pp p, ro della a Momba» 

Serea, para com o melmo polto na de nolia Se- ía. 
nhora deBetancurt, que eftava noeftaleiro, na
vegar aGoa a juntarte com Henrique Jaques de 
Magalhaens, que hum atino antes tinha paflado 
a India por General de huma Armada, expedida a 
reftaura^aó de Mombaca, Cidade na Ethiopia, 
em altura de tres graos ao Sul, que ganhámos no 
Virreinado deD. Francifco de Almeida, e perde
mos no de Antonio Luiz, eftando já algum tem
po antes do feu governo combatida, e fitiada a 
nofla Fortaleza por aquelles Mouros, que depois 
a tomaraó. Efte foccorro, que podia conduzirfe 

Rrr ii da 
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da Bahia, tinha facilitado a EIRey o Governa
dor D.Joaó de Lancaftro, e aceitandolhe a pro-
poficaó, Ihe ordenou, que o enviafle, epollo, 
que D.Joaó achafle mais difRculdades na execu-
caó das que imaginara no arbitrio, a todas fupe-
rou o feu zelo incan^avel, e animo confiante. 

Junta gente, offe- 7 4 C ° m ° m a y ° r f e r V ° r P r Í n C Í P Í 0 U a J U I I -

foasTÍe "¿fe fot tar gente, offerecendo-fe voluntarias muitas pe A 
nhia3

s.
muitasCoropa" f°as> afíim das naturaes, como de partes diverfas. 

Grande numero deprezos, que fie achavaó com 
del idos, em que o exterminio podia fer o menor 
caftigo , pediraó os enviaffem naquella occaíiaó 
para a India, querendo lograr nao fó o terem 
eleicaó do lugar do feu degredo, mas oalcanca-
rem a gloria, que todos hiaó bufcar. Muitos Sol
dados luz idos dos dous Tercos do Prefidio, anhe
lando occafioens de moftrarem o feu valor, nao 
quizeraó perder efta, e rogaraó a D.Joaó de Lan
caftro os enviafle naquelle foccorro. De toda ef
ta gente fe formaraó muitas Companhias, e a def-
peza de duas fez o Senado da Camera da Bahia, 
com a grandeza, eluzimento, com quecoftuma 
concorrer para todas as accbes do fervico delRey, 
e augmento da Monarchia; e com as que trazia 
a nao Serea, de que vinha nomeadojoaó da Maya 
da Gama por Capitaó de Mar, e Guerra para 
acompanhar a nova nao naquelle foccorro, fe fez 
hum numero grande de Soldados, Cabos, eOf-
ficiaes. 

i,: 9-r ano 75 Lancou-fe do eílaleiro a nao com felici-
B,etancurIt,ao0rm¿r.

cdade ao mar, onde fe Ihe fizeraó as obras, que 
Ihe 
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Ihe faltavaó para fua cabal perfei^aó, e ficou hum 
dos mais fermofos baixeis, que viraó os mares 
da America, e Afia. Trabalhava o Governador 
nos apreílos de ambas, e da Infantería, Cabos, e 
Officiaes com ,taó generofo animo, que fem at-
tencaó á fua Real afcendencia, proveo a feu filho 
D. Rodrigo de Lancaftro no pofto de fegundo 
Capitaó Tenente, de que fe efcufara na Bahia, por 
nao querer paflar á India Antonio André, que de 
Lisboa viera próvido nelle. Fazia toda a preven-
cao dos mantimentos para a viagem, e de todos 
os apreílos para a expedido, quando na manháa , 
de hum claro dia, por defattencaó , que houve 
em huma falva, fe ateou ofoso^em a naoSerea ínfftdid efn * 

- . 7 , . . . ,.° p „ nao Serea. 

com tao irremediavel incendio, que íe nao po
de extinguir, porque pegando logo ñas amarras, 
foy levando a nao para o meyo do golfo , lan
zando-fie a nado alguns Marinheiros, e Officiaes 
náuticos, que nella feachavaó. 

76 < Andou vagando fiobre as ondas por toda 
a enfieada da Bahia, ardendo em chammas aquel
le marítimo tronco, ou Ethna portátil, vomitan
do incendios, nao fiobre a térra, mas fiobre os ma
res, e annunciando alguma fatalidade aconjuncaó 
de dous contrarios elementos. Aflim permaneceo, r „ „ 

, 1 1 /~ 1 A-X Efcolhe o Govef-ate que de todo le abrazou. O contra tempo nador humpaiacho* 
1 n 1 r /"• -' 1 r fazlhe muitas obras delta perda caulou lentimento, nao deímayo, a paraíremiugard» 
D T ^ . , . 1 1 • n a o Serea. 

. Joao , que logo elegeo hum patacho de in
vocado Santa Efcolaftica , o melhor que havia 
no porto da Bahia, entaó falto de embarcacóes, •' lia ver partido a frota para Portugal , muita 
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antes de chegar a ordem para o foccorro de 
Mombaca. Fizeraófielhe varias obras para a po
rém em forma de nao de guerra, e capaz de arti
lheria grofla, e da gente, com que havia de fer 
guarnecida , e entregue ao referido Capitaó de 
Mar, e Guerra Joaó da Maya, que pela patente, 
que trazia para fiucceder a Antonio de Saldanha 
na Serea , Ihe tocava efta fiegunda embarcacaó, 
que fe prevenía. 

77 Promptas as naos, e com todas as coufias 
neceflarias para huma taó larga viagem, fendo já 
entrada a mon^aó de partirem para a India, te fi
zeraó a vela. Sahio a mayor com viftofa often-

choeranteS
c Se'TSr tacaó, cortando fioberbamente os mares, e com 

nao menor ufanía a teguio a fiegunda; mas efta a 
poucos paflbs, ou bordos, antes de montar abar
ra de Santo Antonio, por for^a do fado, ou por 
má arrumazó da nao, pendendo toda para hum 
lado, fiedeitou no mar, que entrandolhe, logo a 
meteo apique, fem fe Ihe poder valer de térra, 
nem acodirlhe a outra nao, que hia já muy ve
lejada , pofto que ainda pode ver de longe elle 
efipedaculo, e com apena delle profieguio a via
gem. Da gente, que hia naque fe perdeo, fe lan- ^ 
?ou alguma aomar, eficapando a nado com o feu 
Capitaó de Mar, e Guerra Joaó da Maya, porém 
a mayor parte pereceo , fiahindo muitos corpos 
mortos pelas prayas, porque o repentino naufra
gio, nao previfto,lhes naódéra tempo parapreve-
nirem os meyos de fe fialvarem. Foy efte objefto 
laftimofo á Cidade, acontecendo quafi á vifta del
la efteeftrago. Con-
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78 Continuando a fua derrota a nao Nofla pr0fegue a nao 

Senhora de Betancur t com felicifíima v i a g e m , B^LSÍSa* ¿e 

fem outro íiifto , nem cuidado mais que o fen-
timento da perda da companheira , chegou aos 
mares da India ; porém nao podendo tomar a NaóPode 
Cidade deGoa, navegou ao Norte, e furgio na de ñ ^ S ^ ; ? * 
Bacaim, em que invernou, e chegada a monc;aó, ¡*í¡KmIr, 
partió para a Cabeca do Eftado, onde achou jáíePerde* 
defvanecida a empreza de Momba^a, aflim por 
fer falecido o General Henrique Jaques de Ma-
galhaens, como por outras caufas, que nao per-
tencem á nofla Hiftoria; mas fim o fim, que teve 
a nofla nao, a qual alcancou tambem o infortu
nio, de que a primeira defgra^a da nao Serea fo
ra prefagio; porque depois deeftar alguns mezes 
furta na barra de Goa, admirada de huns Eftran-
geiros , que a foraó ver , havendo defcuido em 
Ihe deixarem fechadas as portinholas , e fobre-
vindo a noite com huma tempeftade, que fez 
dar ácofta algumas embarcacóes, entrandolhe as 
ondas furiofas pelas portinholas abertas, a mete-
raó apique. 

79 No anno de mil e fete centos e hum che- Annode 1701. 
gou a Bahia a nao da India, trazendo ao Vice-Rey Volta 0v¡ce-Rey 
An ton io L u i z Goncalves da Camera C o u t i n h o , ^^LS^^¡ 
Almotacé m o r do R e y n o , que voltava de reger morre nell?u 

aquelle Eftado, depois de haver governado o do 
Brafil, ambos com tantos acertos , quantas eraó 
as virtudes , de que fe compunha o feu grande 
talento, por muitos títulos admiravel. Vilihaen
fermo de achaques, nao fó proprios dos annos, 

mas 
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mas das fadigas , contrahidos em climas eftra-
nhos, e dilatadas navegacóes, os quaes fe agrara-
rao nefta viagem , e chegou ,com mayor perigo 
da vida, do que fe imaginava, porque o natural 
vigor do leu alentado animo o teve ainda alguns 
dias fóra do leito. 

8 o Poufou em cafia do Governador, e Ca
pitaó Geral D.Joaó de Lancaftro, que nao per-
mittio fofle para outra, que Ihe tinha aderecada 
hum dos mais obrigados amigos, que deixara na 
Bahia, porque além do amor de D.Joaó, pelas ra-
zoens, com que fe tratavaó de parentefeo, e ami-
zade, o pediaó aflim o primor, e correfponden-
cia de haver íido hofipede de Antonio Luiz, 
quando viera de governar o Reyno de Angola a 
embarcarle para Lisboa. Creficeo o mal, e nao 
aproveitando os remedios, entregou a vida ao ine-
vitavel golpe da morte, com os finaes , e ados 
de Chriftaó , que fempre moftrara em todas as 
fuas accóes. A Bahia, que Ihe déra throno em ou
tro tempo, Ihe deu agora fepultura. Taó pouca 
demora, e diftancia ha dozenith da vida ao oc-

Foy lepultado no ' 

dí&¿nhi
w

fa,li:cs ° ^a m o r t e 5 do dominio ao fiepulchro ! Foy 
com fiumptuofia pompa fiepultado no Collegio dos 
Padres da Companhia dejefus. 

8 i Era Antonio Luiz Gon^alves da Came
ra Coutinho por baronía da Familia de Came
ra, taó eficlarecida, como dilatada, porque com-
prehende muitas Cafa.-? do Reyno, grandes por 
Títulos , e por Eftados. Servio ñas guerras, e 
fe achou na reftauracaó da Cidade de Evora, e 

em 
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em outras importantes occafioens com empregos 
competentes. Ajuílada a paz, foy enviado ao Go
verno de Pernambuco, elogo promovido ao da 
Bahia; depois efcolhido para o fuperior lugar de 
Vice-Rey da India. Em todas eftas grandiflimas 
occupacoes fó no fervico Real, e no bem com-
mum achava interefle. Foy em fummo grao in- ¿ E J ^ 2 0 8 ' C 

dependente, até em coufias mínimas, em que nao 
podiaó haver fomWas de efcrupulo , nem que-
bras de capricho, ou de opiniaó, e de todos os 
Governos fiahiria ainda com mayores applauíbs,1 

fe a íua inteireza nao peccara em feveridade, 
8 2 No fieguinte anno de mil e fete centos e A*1110^ ,7°3-

dous fuccedeo o Arcebifpo D. Sebaftiao Montei- n7
Vcín D '5 e b a5i* s 

x -» T- i ^-xi • -» Monteiro da vide 
fo da Vide a D.foao Franco de Oliveira na Mé- p°r Arcebifpo M*. 

J . . , . tropohtano do Bra<; 

tropoli, quelargou, deixando a Oliveira oterre-fii-
no á Vide, para que com ella fofle o Brafil mais 
propriamente Vinha do Senhor. Do muito que 
floreceo, e frutificou em todo o feu Arcebifipado, 
daremos mais larga noticia a feu tempo. Nefte 
acabou o Governo de D.Joaó de Lancaftro, de
pois de o haver exercido com incan^avel cuida
do, e fervorofo zelo em grande fervico delRey, 
e muito augmento do Eftado, por efipaco de mais 
de oito annos. 

8 3 Succedeo a D.Joaó de Lancaftro no pof- sucede no no
to de Governador, e Capitaó Geral do Braíil D. fiírD.BRodr?£> dá 
Rodrigo da Cofta , nobiliflima rama do tronco Cofta' 
defte appellido, benemérito da Fama, e grato a 
Patria, que já ñas campanhas , já no valimento 
doi Reys teve Héroes dignos de huma perdura-

Sss vel 
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vel memoria. Tinha governado a Ilha da Ma
deira com taes acertos, que pareceraó filhos de 
annos mayores , fiendo natureza na fua peflba 

suas vir.^, c aquillo , que em outras fora experiencia. Com 
defintereíie. a s m e p m a s virtudes governou o Brafil, e depois 

a India , tem haver neftes dous grandes Eftados 
coufia poderofia a lifongearlhe a vontade, ou a fa
zer pendor á inte i reza da fua independencia, taó 
rigorofiamente obfiervada, que nenhum acciden
te a fez parecer menos auí lera , nem nos mefmos 
ag rados , com que tratava os fubditos dos fieus 
G o v e r n o s , nos quaes deixara fempre veneracóes, 
e faudades. 

8 4 Da Nova Colonia do Sacramento fez avi
fo a D . Rodr igo da Cofta , no anno de mil e fiete 

Anno de 1705. c e n t o s e t r e S j s e D a H¿ a 5 da Veiga Cabral, queti-
o GV

0«rna3or
C dí n^a ° Governo dáquella Pra^a, (em que fiuccede-

Nova colonia, do r a a j ) Francifico Naper de Lancaftro) que os 
cerco , que intenta- X / 1 vaópóros&fteiha-jjefipanhoes d e B u e n o s A y r e s j u n t a v a ó hum minos acuella Praya. x > J J 

merofio Exercito, para irem brevemente íitiar a 
nofla Fortaleza, onde fe achava com muitas obras 
imperfeitas, efiem outras precifias para a fua de
fenfa, e Ihe pedia foccorro de Soldados, e man
timentos com a prefteza , que requería a viíi-
nhanca do perigo, porque fe prevenía para hum 
largo cerco. A mefma noticia deu a D. Alvaro 
da Sylveira de Albuquerque, Governador do Rio 
de Janeiro, íignificandolhe a neceflidade, emque 
fe achava do foccorro, que pedia. 

GS £;:Sf¿ , 8 5 D- Rodrigo da Cofta , que nao carecía 
TZ:¿^:idoS} d c c f t - r - j l ° s para obrar accoes proprias do teu 

animo, 
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animo, eda fiuaobriga§aó, mandou logo aprefi-
tar huma nao das mais capazes, que fe achavaó 
no porto da Bahia, intitulada Nofla Senhora da 
Annunciafaó , e prevenir duasCompanhias das 
mais luzidas dos dous Tercos de Infantería do 
Prefidio ,7 reenchendo-as com Soldados efeolhi-
dos, até completar o numero de duzentas pravas 
em ambas, al ém dos Cabos, e Officiaes* Era Ca
pitaó de huma Luiz Tenorio de Molina, que de
pois foy Sargento mor; e da outra Manoel de 
Moura da Camera, que hia, como maisantigo, 
por Capitaó de Mar, e Guerra da nao. Nella man
dou meter o Governador D. Rodrigo da Cofta 
grande copia debaftimentos, e víveres aflim pa
ra a viagem, como para o foccorro da Colonia, 
e com incrivel brevidade fez por tudo promp-
to, e fiahir a embarcacaó com grandes júbilos dos 
Soldados, que partiraó, e enveja dos que fica-
vaó. 

86 Ao mefmo tempo, que a nao do noflb ¿ofahir anafé 
p i . p * . i < j 1 Tt 1 * * 1 n a o s entra huma 

loccorro hia íahindo pela barra da Bahía, vinha aíieihana em a 
entrando por ella outra das Indias de Hefpanha, r°rto 

que correndo longa tormenta, e fazendo muita 
agua, falta de mantimentos, aguada, e petrechos, 
para proteguir a fua larga viagem, bufcáva o nof
fo porto, para fe valer do noflb auxilio; com que 
dividida em duas faccóes a America Caftelhana, 
huma caminhava ao noflb damno , outra folici-
tava o noflb amparo. Nao faltaraó peflbas de 
fuppofi^aó, que aconíelhaflem ao Governador D. 
Rodrigo da Coila o fazer preza naquelle navio, 

Sssii cuja 
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cuja riqueza poderia recompenfiar a defipeza, que 
fez o foccorro, e amina, queexperimentaflé a 

Procedimento ge- Colonia. Porém D. Rodrigo obrando heroica-
t°mD?RodCrS mente, moftrou, que mandava caftigar aos atre

vidos, e amparava aos necefíitados; porque nos 
ánimos generofos he taó fiagrada a hofpitalidade, 
que fe nao nega aos proprios inimigos. 

87 Publicando graviflimas penas a qualquer 
peflba, que fofle ao navioHeípanhol, ou tivefle 
com a íua gente trato algum, Ihe concedeo fa-
culdade, para mandar buficar aterra porfieusjufi-
tos precos tudo o que lhes fofle precifo , aflim 
de madeiras, e enxarcias para o concertó da em-
barcacaó , como de mantimentos, refrefcos , e 
aguada para a viagem, nomeando peflbas noto
riamente livres de íbípeita, para lhos miniftra-
rem, e fazendo-a brevemente dar a vela com ad-

¿o?Tus abosTe niiracaó dos feus Cabos, e da fua gente, pela ge-
da fua gente. ' nerofidade do Governador D. Rodrigo da Cofta 

no procedimento , que com elles tivera, tanto 
mais digno de alfombro, quanto menos lho me-
reciaó com a guerra, que nos faziaó os feus na
turaes na Nova Colonia; accidente, de que nao 
tiveraó noticia antes de entrar na Bahia, ebaila
ra para os podermos reputar como inimigos. 

chê  onoiío foc- ^ 8 C ° m boa viagem chegou o noflb foccor-
orro ¿ry^Jl r o a b a r r a do Rio de Janeiro, onde o efiperava o 

que tinha prevenido aquelle Governador em ou
tra nao, e juntas, navegaraó para a Nova Colonia. 
Chegando a ella, foraó recebidos do Governador 
Sebaftiao daVeigaCabral, dos feus Cabos, eSol

dados, 

corro com 
l i o 
Nova Colunia. 
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dados, com aquelle alvoroco, com que o temor 
fe coííuma diminuir, repartido pela íbciedade de 
muitos companheiros. Logo fe applicaraó^todos 
ásfaxinas, foflbs, ebaluartes, que já tinha man
dado principiar Sebaftiao da Veiga Cabra! pelos 
feus Soldados, e moradores; e brevemente fevi-
raó crefcer as fabricas de forte, que já tinhaó 
mais que vencer os inimigos na expugnacaó da 
nofla Praca; porém nao deíiftiaó da empreza, e 
fó fe tinhaó demorado, por conduzirem mayor 
Exercito , mais pe^as de artilheria, mais-inftru
mentos, para a expugnacaó, e conquifta da nofla 
Fortaleza. 

%9 As efipias , e centinellas, que Sebaftiao ^ ¿ ¿ ^ f y ^ 
da Veiga Cabral trazia pela campanha, Ihe leva-^ vifmhanca, bc 

^ *~fp i i r i -r-i • . . . marcha do Exerci* 

rao avilo de terem deicoberto o Exercito ínimi- w inimigo. 
go, e que fe achava já perto; noticia, que caufou 
varios effeitos nos ánimos de temor, e de atento; 
porém Sebaftiao da Veiga, os Cabos, e Soldados 
valerofios, que tinha, baftaraó a defterrar o re-
ceyo aos tímidos moradores. Foy logo appare-
cendo formado o Exercito; conílava de fete mil 
Infantes , entre os quaes haviaó muitos Efqua-
droens deCavallaria, e pecas groflas de boa arti
lheria , que jogavaó bailas de grande calibre; o 
trem , e bagagem eraó proporcionados aquelle 
corpo. Trazia por Commandante ao Sargento 
mor deBatalha Balthafiar Garcia, fubalterno do 
feu General, que nao quiz acharfie na empreza. efcaf rf 

Com militar pompa ao íbm de bellicos, e feíli- 'a5
rt^

1*da fi0ir* 
vos inf t rumentos alojaraó á vifta da nofla Praca. 

Imagi-
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Difcurfo dos ini- 9 o Imagiiiavaó os inimigos , que lhes nao 

faria larga refiftencia a nofla Fortaleza, porque 
faltandolhe os foccorros, que tinha muy diftan
tes, e os mantimentos, que nao podia colher da 
campanha, deque elles eftavaó fenhores, fieren-
deriaó brevemente. Porém vendo, querecolhi-
dos os moradores, ardiaó as caías, que tinhaó por 
fóra da muralha, as quaes mandara por fogo Se
baftiao da Veiga; eque lanzando a campanhadu-
zentos e oitenta cavallos, efahindo do feu Exer
cito alguns Soldados a utilizarle delles, os acharaó 
regetados , entenderaó fier a refolucaó da nofla 
gente diverfia da que fiuppunhaó. 

bo dÍExeíc.tdoCa" ^ * Mandou o leu Commandante huma em-
baixada a Sebaftiao da Veiga, a perfiladillo largafi-
fe a Fortaleza, porque vinha a tomar pofle del
la , proteftando as mortes, que do contrario te 

Repolla de sebaf. haviaó de feguir em ambas as partes. Sebaftiao 
tiao da Veiga. J T r • r 1 * n 

da Veiga reípondeo com o defiafogo , e galan
tería propria do leu valor , e natureza , tratarte 
aquelle negocio por obras , e nao por palavras; 
que o gofto, que recebia com a vinda do Exerci
to ,lho penfiona va a falta do General; eem quan
to a perda das vidas, os Portuguezes nunca duvi-
daraó perdellas contra os Caftelhanos; que as do 
feu Exercito , e todas corriaó por conta da con-
íciencia de quem movía aquella injuíla guerra. 

9 2 Foy o Exercito inimigo com os leus ata
ques chegando á noífa Fortaleza. Fizeraó os leus 
aproches com tencaÓ de abrirem minas; impul-
ío, que Ihe prevenimos, fazendo contraminas^ 

reparos 
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reparos para lhas fruftrar. Aflentaraó a fua arti- Atenta as M, 
Iheria a pezar dos tiros dos noflbs canhoens, e SSSSSi'afSLi*0 

mofiquetes, que Ihe matavaó muita gente; porém 
era tanta a daquelle Exercito, que fe nao notava 
a falta, nem o trabalho fe fiufipendia. Conclui
das brevemente as fuas fortificacóes, e baterías, 
principiaraó logo os aflaltos com tanto furor, 
como eftrondo, tendo a nofla gente em arma, 
fem defcancarem huma hora entre noite, e dia, 
rebatendo-os, erechacando-os com incomparavel 
valor. Eraó feis centas as peflbas, que fe acha- Numero dos noí* 
vaó dentro da nofla Fortaleza, entre Soldados, e os* 
moradores, que a ella ferecolheraó, deixando as 
caías da Povoaf áó ; mas fó quinhentas capazes 
de pelejarem, epela íua conílancia menos fobra-
riaó a triunfar de tantos inimigos, fe tiveraó os 
mantimentos, que baftaflem a fuftentar o mais 
largo afledio. 

93 -Eraó fiucceflivas as baterías, repetidos os coaúntá-k 0* 
aflaltos por diverfias partes , e por todas , entre c

a° ̂ «2de amk? 

denfias nuvens de fumo , fó diftinguiaó os olhos 
relámpagos do^fogo, eíb fientiaó osouvidos tro-
voens da' artilheria. A conílancia dos ánimos 
competía com a dureza das muralhas, e o eftra-
go era incentivo do valor. Porém com mayor 
damno nos inimigos, em cuja multidaó faziaó 
melhor emprego os noflbs tiros, que na nofla 
Fortaleza as fuas bailas. Com cento e cincoenta, 
eduzentas abatiaó os mais dos dias; e por con
tinuas , éraó já taó defprezadas dos noflbs , que 
nem o perigo) lhes dava eftima^aó. 

Algu-
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94 Algumas peflbas da nofla gente mataraó, 

outras feriraó; porém os ánimos todos entregues 
ao furor, nao davaó lugar á laftima. Era taó re
ciproca da nofla parte a batería , e com tanta 
differen^a na ventagem,* que mais certas as pun
tarías dos noflbs mofquetes, ecanhoens derriba-
vaó os inimigos de forte, que parecía haverem 
aberto os feus ataques para fiepultura dos feus 
Soldados; mas nem a villa do feu eftrago fe mo. 
derava a íua conílancia 

' com » propna 9 5 No mar (para que efte elemento nao dei-
competencia no mar. x ag¿ ¿e concorrer á conílerna^aó dos outros) 

andava a luta igualmente enfurecida, e porfiada 
entre as fuas, enoflas naos, balandras, e fioma-
cas; mas com varia fortuna de ambas as partes, 
pofto que com mayor refolu^aó da nofla. Algu
mas vezes as feguimos até o feu porto de Buenos 
Ayres, outras nos hiaó ellas bufcar ao da Nova 
Colonia , havendo algumas prezas , e perdas de 
embarcacóes fuas, e noflas. Porém vendo os Caf-
telhanos, que pela fítuacaó da noffa Praca, lhes era 
precifb apertar tambem por mar o cerco , man-
daraó conduzir dos fieus portos mais navios, a 
que as noflas embarcacóes nao podiaó refiftir, por 
ferem en taó ib duas íomacas, que fe recolheraó 
ao abrigo da Fortaleza, defendidas da nofla arti
lheria. 

Apartaó-íe os ini- 9 6 Duravaó os combates, e o cerco, e cref 
miÍ:os da no'la I-orminos da no';a t-or- i i ' ' 
taieza, e intentad cía üe ambas as partes a porfía, porém ja menos 
rcndella por lome. • e J » • • » * . 

vigoróla na dos inimigos pelos muitos homens, 
que tinhaó perdido , mortos ao noflb ferro ; e 

queren-
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querendo dar algumdefcanco aos vivos, fereti-
raraó da nofla Fortaleza a tiro de canhaó, dei
xando fem exercicio os ataques, e parando com 
os aproches. Vendo o Governador, que fe ha
viaó retirado, mandou arrazar, edesfazer todas 
as fabricas, e machinas das fuas baterías, e for-
tificacóes com tal valor ,*e diligencia , que em 
poucas horas lhas desbarataraó os noflbs Solda
dos. Determinavaó os.inimigos render a nofla 
Praca fó por fome, entendendo, que nos nao po
diaó durar muitos dias os mantimentos ; e nao 
fe enganavaó, porque pela íua falta eraó já taó 
efcaflas as racóes , que nao podiaó fiuftentár as 
vidas. Por efta caufa, pelos difeommodos, e tra-
balhos da guerra fie achavaó1 na Fortaleza (além 
dos feridos) outros enfermos, cujo mal fe aggra-
vava com a falta do neceflario para os doentes, 
fazendo irremediavel o perigo de todos. 

97 Do aperto , e conílernacaó , em que fe paz sth&\¿ da 
via a nofla gente por falta dos víveres, fez Se- £!í?madw

 fW3 
baftiaó da Veiga Cabral avifo á Bahía, e ao Rio ¿0 EftatW 

de Janeiro, fegurando , que os ánimos dos feus 
Cabos, e Soldados nao desfaleciaó no perigo, e 
fó receava podefle rendellos • a neceflidade. Pedia 
lhes maiadaflem foccorro com a brevidade, que 
requería o eftado, em que a Praca fe achava. O 
Governador, e Capitaó Geral D. Rodrigo da Cof
ta louvandolhe a conílancia, valor, e difpoficaó 
com que até aquelle tempo a tinha defendido, Ihe 
ordenou, rque nos navios, que mandava ir do Rio 
de Janeiro, embarcafle a gente, armas, pecas de 

I- Ttt artilhe-
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artilheria , e todas as coufas mais dignas de fe 

qUe
RcS :Seoma porem em fialvo, e deixando em chammas aFor-

ê,¡or.kafo¿oá t a i e z a ? fie recolhefle aoRio de Janeiro. 
98 Chegaraó as naos, e como nao levavaó 

outra reíblucaó, conduziaó taó poucos víveres, 
que apenas poderiaó bailar para a viagem; enaó 
vendo Sebaftiao da Veiga remedio algum a poder 
fiuftentar a Pra^a, depois de haver feito na íua 
defenfa provas grandes defamofoCapitaó, e te
rem os Cabos, e Soldados obrado em faccóes, e 
pelejas continuas, ados de valor heroico, tratou 
de feguír a ordem, que tivera do Governador, e 
Capitaó Geral D. Rodrigo da Cofta. Os inimigos 
imaginando, que ñas embarcacóes nos fora foc
corro, com que podeflemos continuar a refiften
cia, asmandaraó combater pelas fuas, de que re-

Novo conñiOo na- fultou novo conflido naval de mais eftrondo, 
que effeito, porque retiradas as naos contrarias, 
ceflbu a peleja. 

99 Applicava Sebaftiao da Veiga toda a di
ligencia na execucaó da ordem do Capitaó Geral, 
fazendo embarcar a artilheria, menos teispefas 
de grande calibre, que deixou encravadas por 
falta de aparelhos para as tranfportar, e mandan
do meter nos navios nao ib o preciofo, mas tu
do o que havia de confideracaó naPraja, com as 
Imagens, ecoufias Sagradas, e todos os Soldados, 

Fmbarca fe a n C moradores fe embarcou , deixando ateado na 
agente, e pocm Fortaleza hum terrivel incendio , que os noflbs 

v i a o do mar com magoa, e da campanha os con
trarios com horror, 

Sahiraó 
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100 Sahiraó do porto, da Colonia, e breve- r±tp ao R!O ¿S 

mente chegaraó ao R i o de Janeiro como tr iun- Janeifo»eáBahia-
fantes,pois com taó pouco poder, efiem opre-
cifo para o fuftento ordinario, nao fó faltos de 
regalos, mas até do neceffario, padecendo já gran
des fomes, e muitas enfermidades,refiftiraó confi* 
tante, e valerofamente por mais de fiéis mezes 
em combates continuos a tanto numero de ini
migos deftros, porfiados, e abundantes, por efta-
rem fenhores do campo, e de todas as fiías pro-
duccóes, eferem próvidos de Buenos Ayres in-
ceflantemente, matandolhe a nofla gente a me
lhor do feu Exercito nos aflaltos, que nosdavaó, 
e ñas fortidas, que lhes faziamos. Os Soldados 
de foccorro, que em duas Companhias tinhaó hi-
do da Bahia, vieraó com Sebaftiao da Veiga Ca-
bral, o qual della fie embarcou para Lisboa, e ñas 
guerras próximas do Reyno com muitos créditos 
occupou grandes poílos, juílamente confeguidos 
do feu merecimento. 

1 o 1 A Monarchia de Hefpanha, grande en- conftemafaó ¿« 
tre as mayores de Europa, refpeitada ñas mais S S l 8 ^ " 0 -

remotas do Mundo, e fó infeliz em nao lograr 
a primogenitura Real dos fieus Auguílos Monar
chas, tantas vezes repetida, quantasmal lograda 
nos Principes naturaes, que houveraó de tirar a 
pertencaó dáquella Coroa aosEftrangeiros, ago- r 

ra fe achava na mayor conílernacaó pelas enfer-
midades do feu Rey Carlos II. que nao tinha defi-
cendencia, nem promettia durafaó. Era o direi
to , e oppofijaó entre a Auguílíflima Cafa de 

Tttii Auftria, 
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r , , iem as ca-Auftria, e a Chriftianiflima de Franca, inclinan-

r̂ dc AUI :r,a, c ce fe_fe a ^fe h u m a deftas Soberanas partes os Prin
cipes , Repúblicas, e Potencias de Europa pelos 
interefles particulares, e públicos dos feus Eíla-
dos, e das fiuasNacóes; e em quanto entretinha 
Carlos a vida, (que eftava acabando por inflantes) 
fó fe tratava entre os pertendentes, e os feus par-
ciaes de ligas , e projedos, conforme a conve
niencia de cada hum, ou a neceflidade de todos. 

Entra em Madrid 102 Neftas difipoficoes falecendo logo El-
colPr%mCaííe¿z Rey Carlos II. teve formas para fe introduzir 

com mayor prefteza em Madrid (Corte daqueJJe 
Imperio) o Duque de Anjü , filho fiegundo do 
Delfim , e neto do Chriftianiflimo Luiz XIV. 
Rey de Franca, e da Sereniflima D. MariaThe-
refia , Infante de Hefpanha , filha delRey Fi
lippe IV. (pay de Carlos) ecoroado com o no
me de Filippe V. foy obedecido em Caftella: 
pofto que muita parte dos Grandes, e dos Povos, 
reconhecendo o direito do Sereniflimo Senhor 

^ Mima p.-.rte dos Carlos III. filho do Senhor Emperador Leopol-
Grandes , e Povos I -r p • pp p i i e 1 

ícgucm a Carlos ni. do 1. leguillem 3 lúa voz, huns deícoberta,e ou
tros occultamente, efperando, que paflaíte a Hef
panha, para lheporem a Coroa como direito defi-
cendente em graos próximos , e repetidos das 
Auguíliflimas Cafas deAuflria, e Hefpanha. 

vanedadc, que i o 3 Lograva Portugal as utilidades de huma 
a r,.û > beHa paz, quando asNacóes do Norte fe confu-

miaó com prolixas guerras, tomando muitos da
quelles Principes por arbitro das fuas pertencóes, 
e contendas ao Senhor Rey D. Pedro II. pela 

neutrali-

c.:.:c ñas 
chía». 
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neutralidade em que fe achava. He a indifferen-
ca do procedimento neutral fempre condemnada, 
mas nao fiempre nociva; porque fe foy útil a mui
tos Monarchas ñas contendas dos feus viíinhos 
declararfie por huma das partes, a outros foy pre
judicial nao fe confiervarem neutraes. 

104 Joaó deLabrit, Rey de Navarra, o ex- ExemPioS nefta 
perimentou ñas guerras de Fernando V. Rey de 
Hefpanha com Luiz Duodécimo Rey de Fran
ca; Jacobo o IV. Rey deEficocia ñas de Francif
co I. de Franca comHenrique VIII. de Inglater
ra ; Carlos Duque de Lorena ñas de Luiz XIIL 
de Franca com Fernando II. Emperador de Ale-
manha ; e o trazer de fóra eftranhos he taó 
perigofo*, que Ludovico Esforcia, por meter os 
Francezes em Ñapóles , perdeo Milaó. He no
torio o que aconteceo aos Emperadores Valen-
te , e Honorio, quando fe arrojaraó a chamar aos 
Godos; aoslnglezes, quando fiefiaraó dosSaxo-
nes ; e aos de Babylonia , quando convidaraó a 
Saladino; porém eraó tantas as razoens, que fa
ziaó ao Senhor Rey Carlos III. connatural da na- o senhor Rey 

_, T p, J . j p 1 Carlos III. connitu-

cao Luütana, quanto repetidas as aicendencias, raí da nacaó Lufua-
que tem do Real fiangue Portuguez; pois ( dei-r 

xando outros muitos graos de parentefeos mais 
remotos)quatro Sereniflimas Infantes de Portu
gal concorreraó com o feu Regio fiangue para o 
efiplendor das Soberanas Cafas de Flandes, Auf-
tria, e Caftella. 

105 o A Senhora D. Ifabel, filha delRey D. 
Joaó I. foy eípofa de Filippe III. Conde de Flan-

des, 
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des, eDuque de Borgonha, dos quaes naficeo o 
valerofio Duque Carlos o Bravo: a Senhora D. 
Leonor, filha delRey D. Duarte, conforte do Em
perador Federico III. Archiduque de Auftria, e 
foraó pays do Emperador Maximiliano I. a Se
nhora D. Ifabel, filha do Infante D.Joaó, efipofia 
delRey D. Joaó II. de Caftella, dos quaes foy fi
lha a Rainha D. Ifabel a Catholica; e outra tam
bem D. Ifiabel, filha delRey D. Manoel, e con
forte de Carlos V. Emperador de Alemanha, e 
Rey de Hefpanha, de quem nafceo EIRey D. Fi
lippe II. De todas as quatro linhas, que fiahem 
defta Real circunferencia, he centro o Senhor Rey 
Carlos III. além de fer filho da Senhora Empera
triz D. Leonor Magdalena Therefia, irmáa da 
nofla Sereniflima Rainha a Senhora D. Maria So-
fia Ifiabela de Neoburgo. 

Nega o senhor i o ^ Efte concurfio de caufias fazia taó pre-
F.i.ppeDv P a d

C o n t i a . C 1 ^ a uniaó do amor, e dos interefles das duas 
nuacaó da piZ. Cugullas Cafas Lufitana, e Auftriaca, que o Se

nhor Rey D. Pedro, negando a Filippe V. a conti-
nuacaó da paz, que lhepedia,(eftabelecida entre 
as Coroas Portugueza, e Caftelhana) Ihe decla-
rou, e fez logo guerra, efperando com Real ju
bilo, e com geral applauíb de todos os leus Vaf-
fallos ao Senhor Rey Carlos III. para na defenfa 
do feu direito á fucceflaó de Hefpanha, empenhar 
todas as forcas da fua Monarchia , tendo pela 
mayor gloria, e triunfo do feu poder,o dar au
xilios a hum Principe taó Soberano; e o mefmo 
impulfo foy geral em todos os feus fubditos na

turaes , 
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ttiraes, como moftraraó nos conflidos, e bata-
lhas, labendo reputar por proprias do fieuRey, 
as conveniencias do Senhor Carlos III. dando por 
ellas na campanha as vidas, eperdendo volunta
riamente as fazendas ñas hoftilidades, e deípe-
zas da guerra. 

107 Chegado o Sereniflimo Senhor Rey cbe#EiReyc«. 
Carlos III. a Lisboa, fe foy a guerra enfurecen-^"'¿12^ 
do ñas campanhas de Portugal, e Caftella; e na 
mayor porfía de humas, e outras armas teve efte 
Monarcha avifo de que o Principado de Catalu-
nha o eíperava para fieguir o feu partido , edhe 
dar obediencia. Embarcoufe com pouco íequito 
de naos, fiando do fieu valor todos os triunfos, e 
chegou felizmente á Cidade de Barcelona, que 
o acclambu por feu Conde, Principe de Catalu-
nha, Rey de Aragáó, e de todos os grandes Do
minios dáquella Coroa, que fe unirá a dilatar o 
circulo da de Caftella, pelo calamento dos Reys 
Catholicos Fernando, e Ifabel. ' 

108 Ao mefmo tempo o noflb Exercito, e o Marqa« da* 
_ J 1 • 1 1 T H 11 ^ • m •% r Minas o faz accla-

os da liga, governados pelo Exceilentiílimo Mar-mar ReydeHefpa. 
quez das Minas, feu Generaliflimo, penetrandonha em 

o mais interior de Hefpanha, entrou em Madrid, 
onde fez o Márquez em fiolemne ado , e publico 
theatro aeclamar por Rey ao Senhor Carlos IIL 
tomandb em feu nome pleito, e homenagem a 
todos osTribunaes, e peflbas de mayor fiuppofi-
caó dáquella opulentiflima Corte, com repetidos 
vivas do Povo, e com os mefmos applauíbs efta
va EIRey. Carlos em (̂  aragoca (Corte de Aragaó) 

receben-

1 ;.. 
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recebendo as homenagens, e a Coroa daquelle 
Reyno. 

o snior Rey i o 5? Hia o furor marcial continuando em 
arios ni. eieíto cgLfe ^um2L ¿^ duas contrarias partes com gran-
Emperador de Ale 
m_:.ha. de esforco, e forte varia em ambas, humas ve

zes ganhando, outras perdendo, por fer a guer
ra Jano de dous roílos, eProtheo de muitas for
mas, emprego, emque mais, que em outro al
gum , moftra as fuas inconftaiicias a fortuna; por
que fendo por falecimento do Senhor Emperador 
Jofeph,EIRey Carlos III. eleito Emperador, tex
to do nome, paflbu de Catalunha a Alemanha. 

n o Com a fua aufiencia defmayados os 
Heípanhoes, que feguiaó o feu partido,(por lhes 
faltar o eípirito, que os animava) foraó desfale-
cendo de forma, que pode apoderarfe EIRey Fi
lippe V. de todos os Rey nos dáquella Monarchia, 
de que eftá de pofle ; porém ficou a fua Coroa 
fem as preciofas pedras dos ricos Dominios, que 
tinha em Italia, porque osReynos de Ñapóles, 
Sicilia, e o Eftado deMilaó, quefeguiraó a voz 
de Carlos , ficaraó fempre na fua obediencia, 
como no Mediterráneo o Reyno de Sardenha, 
que deu ao Serenifíimo Duque de Saboya com ti
tulo de Rey. 

vS/dfRnfiuS . I l x ° o u r o das Minas do Sul foy a pedra 
moradores asMinas. i m a n da gente do Braíil, e com taó vehemente 

attraccaó, que muita parte dos moradores das fuas 
Capitanías ( principalmente da Provincia da Ba
hia) correraó a bufcallo, levando os efcravos, que 
occupavaó em lavouras , pofto que menos ricas 

para 
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para a oftentafaó, mais neceflarias para a v ida , fe 
a ambicaó dos homens nao trocara quafi fempre 
o mais útil pelo mais vaó. . Da fua aufencía fe foy 
logo exper imentando a falta na careftia dos v i -
veres, e m a n t i m e n t o s , por haverem ficado.defer-
tas as fazendas , que os p r o d u z i a ó , como Hefpa
nha expe r imen tou , e aínda hoje fiente com a pra
ta das fuas Ind ia s , pois por efte interefle aban
donando as Pa t r ias , e domicilios.os feus naturaes, 
deixaraó defipovoada grande por^aó del la , ven
do-fie ainda hoje muitas Cidades , Villas, e luga
res fem o numero de g e n t e , e c o m m e r c i o , que 
em out ro t e m p o t i v e r a ó , e muitas «térras quafi 
ermas, quando de fe nao lávrarem os campos , e 
de fie diminuir o negocio de outras mercadurías, 
fe fiegue o mayor^prejuizb aos d i re i tos , e rendas 
Reaes .dosPr inc ipes , e M o n a r c h a s . ! L/.KIÍJ*. 
di 112 c ¡ M a s n a o h e efte fó o d a m n o , que pa- Damno mayor; 
dece o Brafil; Outro mayór .mal Ihe ameaca a ul- 3¡nec!aTdolBr3uIS 
tima ruina , porque c o m p r á n d o o s peflbas , que ía l ta do aílfucdr' 
vaó pará.ás Minas"dó S u l y e ou t r a s , que dellas 
vem a efte fim $ por- exceflivos presos efcravos do 
gentío i de Guiñé ^ que fe conduzemrda Cofta de 
África, e carecendo de muitos as fábricas das ca
nas , e dos E n g e n h o s , fie foy dimiiiuirído a cultu
ra do aflucar d e f o r m a , qiie"alguns dos Senhores 
deftas propr iedades , 'nao tendo negros com que 
as-beneficiar, nem pofles]para os comprar pelo 
grande valor e n r q ü e eftaó:, as deixaraó precifia-
mente', e f ó as confiervaó alguns „poderofos, que 
fe achaó com mayores cabedaes. oq ee eo 
-.o -.b V v v Outros 
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113 Outros as continuaó na forma que po-

dem, por dar fiatisfacaó, ou contemporizar com 
os leus crédores , experimentando nellas mais 
trabalho, que utilidade, pois para fuftentarfie, e 
pagarem humas dividas, vaó contratando outras, 
fem efperan^a de fe verem já mais defiempenha-
dos, reíultando da íua impoflibilidade fer menos 
o numero das tarefas de canas, que fe cultivaó 
ñas fazendas, e muito inferior o dos páes de afi-
fucar, que fe obraó nos Engenhos,/fiendo efta a 
mayor manufadura, einterefle do Braíil, com a 
qual chegara a taó grande nome, e opulencia to
do o Eftado. 

o senhor Rey D. 114 Informado defte prejuizo o Senhor Rey 
h^TrtL1^ D. Pedro, foy férvido mandar prohibir o traníi-
[,arraaTMÍ'<Bahw t o dos efcravos da Bahía para as Minas, com taó 

apertadas ordens, que fiobre outras leys penaes, 
mandou, que todos os que fe tomaflem naquella 
expedicaó, fe confifeaflem para a fua Real Fazen-
da, epara os delatores. Executou efta refolucaó 
Real o Governador, e Capitaó Geral D.Rodrigo 
da Cofta, com a pontualidade, e zelo, com que fe 
empregava na obediencia do Monarcha, a quem 
fervia, e do Eftado, que governava. 

Diligencia de D. J15 Enviou varios Cabos!,- e Soldados aos 
ôblervatil̂ oa luga*"es por donde -fe faz a jornada para as Mi-

ordem. n a s ¿Q su] ̂  os quaes tomaraó muitos comboys 
de negros , e outros' géneros , que importaraó 
groflas fommas á Fazenda Real , pofto que os 
mais eficapavaó, nao fiendo á diligencia dos ho
mens menos poderofia para reparary ou evitar os 

damnos 
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mar. 
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damnos públicos, que a íua induftría em fiollici-
tar os interefles particulares v porque meditando 
em todos os meyos das filas conveniencias, friífi-
taó as diligencias dos feusfiúperibres,>femfeceyo 
da perda,'>nem temor do caftigo,on r cwo r~ oo 

f 116 Para os que os levavaó por' mar, indo DifpofÍ9( 

da Bahia'para ras Minas pelo Rio de Janeiro,;ti-giasporni 

nha feito D. Rodrigo da Coila grande preveiüjaó,; 0
c
n
&,;vf

f;;[,.. 
mandando por efpiás ñas embarcacóes ,rque fie' ''- ;;'../* 
apreftavaó para aquella PraCa^'páráfas Villas de 
Santos , S. Vicente, e para a do Eípirito-Santo, 
ordenando-foilem vifitadas ha hora, éiruque par-
tiaó ; e p<3flo que!;por varias vezes fe colheráó 
muitos efcravos , de tal forma íbufaeráó maí lo
grar efta di.fipoficaó os interefl^ádOsV^tie enVfán-
do-os primeiro para a Ilha de Itaparica,-olí para 
outras próximas a enfeada da Bahia, a noite antes 
de darem a vela as embarcacóes, em ligeiros bar
cos , e lauchas as mandavaó efiperar ao fiahir da 
barra , baldeandolhe naquelle lugar os eficravos. 
Porém tambem efta induílria lhes prevenía o Go
vernador, pondo em todos os navios, patachos, 
e fumacas guardas, que até nao fiahirem muitas 
legoas além da barra, nao voltavaó dellas. 

117 Pouco tempo durou efta difipofíf aó, Novidade, e ai-
porque prevaleceo a fortuna das Minas a forte ¿^L^Ó0!^ 
dos Engenhos, com a faculdade concedida para c

T™l*L it^. 
fe levarem os eficravos por mar, ou por térra, ete> 

com efta permiflaó creficeraó aínda mais os pre
sos delles com tanto alfombro, como ambicaó 
dosmefimos, que os trazem da Coila de África; 
' "- * Vvvii porque 
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porque pelo eficravo, que em outro tempo fe lh& 
dava cincoenta, hoje pedem duzentos mil reís» 
Efte exceflb fó pode achar remedio na grajee 
providencia , Real attencaó , e paternal amor 

, com que o noflb Auguílo Monarcha o Serenifli* 
mo Senhor Rey D.Joaó V. procura o bem com-
mum de todos os feus Vaflallos, fiendo férvido 

péKkTalíno P
qrue! mandar arbitrar precio aos eficravos, com tal eco-

dô ruwr. cu]torcsnomia, que configaó os que os mandaó vir ou 
os vaó bufcar a Guiñé, a utilidade competente ao 
perigo, etrabalho da fua condúcelo, eos culto
res do aflucar (o qual por efta caufa, e outros ac
cidentes do tempo fe acha hoje em tanto abati-
mento) poflaó ter mais aventajados lucros, de 
que refiultem áfiua RealFazenda mayores rendi-
mentos. 

r 

HIS-
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SUMMARIO-

D. Rodrigo da Cofta Juccede no 
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1 pofto de Governador , e Capitaó 
¡ Geral do Braftl Luiz Cejar de 

Menezes, Alferes mér do Reyno. 
Morte do Sereniffimo Senhor Rey D. Te-
dro 11. Seu Elogio. F.ntra no Dominio da 
Monarchia o Auguftijfimo Senhor Rey D. 
Joaó V. que Déos guarde. Celebra o Arce

bifpo 
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bifpo 2X SebaftiaoMonte ir o da Vide ñaña-
hia Synodo Diocefano, par a fazer Conftitui-
fóes ao Arcebijpado. Vem o Vice-Rey Cae-
taño de Mello de Cafir o de volt a da India, 
e pelejavalerofamente com huma grande nao 
de Tiratas nos mares da Bahia. Aaguflo 
cafameyíto delRey com a Serenifftma Senho
ra R ainha D. Marianna de Auftria. Guer
ra nos Tovos das Minas entre os Taulif 
tas , e os Reynoes. Succede a Luiz Cejar 
de Menezes no Governo geral D. Lourenfo 
de Almada. Alterapes da Trovincia de 
Ternambuco, com guerra civil entre a Ci
dade de Olinda, e a Villa do Recife. Dej-
embarcaó Francezes na cofia da Trovin
cia do Rio de Janeiro , caminhaó por tér
ra , tomaó a Cidade , e ficaó prizioneiros 
nella. Entrao no anno feguinte pela barra* 
tornao a tomar a Cidade, faqueaona, e á 
deixaó por refgate de feis centos e dez mil 
cruzados. Devafa fobre o procedimento do 
Governador do Rio de Janeiro y e dos Ca
bos. Sentenf a contra os cómplices. Vem por 

fuccej-
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Jucceffor de D. Lourenp de Almada Tedro 
de Vajconcellos de Soufa. Intenta eftabele-
cer por ordem Real a impoftfao dos dez por 
cento. Altera-fe barbara, e tumultuaria
mente o Tovo da Bahia. Commette alguns 
excej/os. Sentenceaó-fe os Cabe fas dajoble-
vafao. Extingue EIRey o lugar de Juiz 
do Tovo * a infancia ao Senado, da Came
ra. 

LI 
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OR fiucceflbr de D. Rodrigo da Anno de 1705; 
Cofta chegou a Bahia no anno de 
mil e fete centos e cinco, com o 
mefmo cargo de Governador, e 

Capitaó Geral do Brafil, Luiz Cefiar deMenezes^ 
Alteres mor do Reyno, que dos feus heroicos afi-
cendentes herdara o merecimento,.o valor, e o 
appellido deCefar, confirmado por novas accóes 
gloriofias em Vafeo Fernandes, feu famofo pro
genitor , cujos deficendentes foraó.* metendo na 
fua illuftriflima Cafa por unioens de cafiamentos 
o fiangue de outras eficlarecidas de Portugal , e 
Caftella, da fiuperior esfera de huma , e outra 
Monarchia. Tinha governado a Provincia "do 
Rio de Janeiro, e o Reyno de Angola com muí-
tos acertos, e na próxima guerra oceupara com 
grande reputacaó o lugar de Governador de Evo-
ra, fegundaCidade do Imperio Lufitano, de don
de viera a governat o Eftado do Brafil. íbraó.as 
fuas acertadas diípoficóes proprias do feu talen-
to admiravel, fiendo o feu Governo taó plaufi-
vel, como o feu agrado , que Ihe grangeou no 
mayor amor a mayor obediencia. 

2 Lograva o Brafil no leu Góvetno o mayor 
Xxx conten-
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contentamento , quando inopinadamente a in-
conflancia da fortuna o transformou no mais 
amargo pranto, com a noticia infaufta da fiem-

Morte do Seré- pre lamentavel morte do noflb Auguílo Monar-
D!i;rdroCn.°r Rey cha o Senhor Rey D. Pedro II. íuccedida aos no-

j / vedo mez de Dezembro do anno- de mil e fiete 
Annodei7o6. . . . r rf 

centos e feis. Trinta e oito, que le contarao de 
amor, e de obediencia no Rey, e na Monarchia, 
tinhaó feito taó firme uniaó , que fe nao pode 
romper fem reciproco eftrago, porquena perda 
dáquella Real vida fiahiraó dos fiéis peitos dos 
feus naturaes Vaflallos os coracbes, e os alentos 
derretidos, e exhalados em copiólas lagrimas, e 
clamores inconíblaveis. 

3 O Ceo o tinha deftinado para dominar o 
Luíitano Imperio; e aflim de dous Serenifíimos 
irmáos , que Ihe precederaó em o naficimento, 
hum Ihe deixou anticipadamente o Sceptro, e ou-

seu Elogio. tro o empunhou para lho entregar. Foy tao ze-
loíb da extenfiaó da nofla Santa Fé Catholica, que 
pelas mais remotas porcóes do Mundo, a que fe 
eftende o dominio Portuguez , mandava repe
tidos Miflionarios,' com grandes deípezas da fuá 
Real Fazenda, encarregando aos Bifipos, eMetro
politano so augmento daChriftandade, aextinc-
$aó do Paganifimo, e da Idolatría. Era arrojado 
nos exercicios de Cavalheiro, reportado ñas ao-
cbes de Principe, de tal forma, que moftravater 
duas propenfóes diverfias, huma de homem, ou
tra de Rey. ¡a 

4 Determina va os negocios communs,e par
tícula-
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ticulares da Monarchiar com taó prudente atten-
^aó v qye parecendoindifferen^a a demora das 
refoíucbes , depois moftravaó os fucceflbs^ que 
fora providencia. Plaufivel com refpeito , : áffa¿-
vel com foberania, generofo"fiem affedacaó, pió 
fem hypocrefia, e por outras exceflivas virtudes 
auguílas , e moraes , entre os mayores Monar
chas, e Héroes, lhelevantou eftatuas^aFama no 
Templo oda memoria, e afaudade nos coracóes 
dos fubditos Ihe erigió altares» 

5':- Pata enxügar as lagrimas de tanta perda, 
deixou o melhor fiucceflbr , que podia fícar á 
Monarchia, no Auguíliflimo Senhor Rey D.Joaó 
V. que Déos muitos anhós guarde, dotado de tan
tos, e taó Reaes attributos, quedara narrarmos 
os fiucceflbs da nofla Portugueza America dé-
baixo doteu dominio, houveramoS de principiar 
agora de novo a Hiftoria com locucaó mais ele
gante, e mayores rafigos da penna, fe a íiicceflaó 
dos tempos, e a ordem dos fados nos nao pre-
cifiara a reduzir a eftes dous últimos livros a ma
teria , de que poderamos compor todo o volü-
me; e fieriaó as fuas heroicas accóes todo o em-
prego do noflb aflumpto, fe a rutilante esfera das 
fuas virtudes podera fer calculada de humano af-
trolabio, ou as fuas incomparaveis prerogativas 

- permittiraó contarle por outro numero , que o 
das Eftrellas. Mas na impoflibilidade de cómpen-
diallas, fó de duas faremos precifa memoria, pelo 
grande exemplo, que dellas refulta aos Monar
chas poderofos , e Chriftáos, as quaes fiaó o fin-

Xxx ii guiar 
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guiar Religiofio culto, que rende á nofla Igreja 
Catholica, e a magnifica generofidade , que no 
feu Real animo achaó tanto os naturaes, como 
os eftranhos. 

Refiexaó fobre a 6 He 3. Religiaó 3. mayor prerogativa dos 
owanaa da R^ m o r t a e s 5 a m a i s firme columna das Monarchias. 

Os Gentios, pofto que erraraó tanto no empre-
go da verdadeira Fé, fe empenharaó de forma no 
culto da cega Idolatría, que nenhuma coufia an-
tepunhaó a adora^aó das fuas Deidades. Os the- ! 

fou ros , que Eneas fialvou da abrazada Troya , fo- ' 
E«m ios nacui-rao o s Deofies Pena t e s , que levou a Italia. Numa -

ta Gentihdadc. a £)eofa Egeria fez Protedora do Reyno de Ro- ' 
ma : Licurgo debaixo do patrocinio de Apollo < 
deu Leys aos Lacedemonios: Minos a Creta no ¡ 
auxilio de Júpiter: Solón a Athenas no favor de « 
Minerva; e a Egypto Trifimegifto na fiombra de i 
Mercurio. ' 

7 Os Confutes, e Senadores Romanos nao t 
entravaó a conferencia dos negocios, fiem primei- 1 
ro incenfiar os ídolos. Os Gregos attribuhiaó as < 
fuas fortunas a grande Religiaó de Alexandre, 
como os Carthaginezes as fuas defgracas á pouca 
fé de Annibal, efte taó prejuro, que faltava qua
fi fempre aos juramentos, que fazia pelos feus 
Deofies, e aquelle taó pió, que até ao Déos, que 
tinha por eftranho, rendía adoracóes, como mof-
trou, tomando o Reyno de Judea , pois vendo 
diante de fi com as veíles Pontificaes o Pontífice 
Jado, fe Ihe proftrou por térra, e moftrandolhe 
os Judeos a Profecía de Daniel , em que fe Ihe 

proroet-

c 
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.promettia o dominio do Mundo, os livrou dos 
tributos, e facrificou a Déos no Templo. Entre 
os mefmos Gentíos, até aquelles, que negaraó a 
immortahdade da alma, diíieraó, que era a Re
ligiaó huma mentira neceflaria, e útil ao bom go
verno das Repúblicas, e á confiervacaó dos Im
perios» 

8 A generofidade he ó fegündo attributo nos . L°U °r da ]*<**• 
Principes.' Nenhum pode gloriarle de fier Héroe, ™Z£^AT¿L 
fenaó for liberal. Emprendeo Hercules as fuas 
emprezas, e fadigas, para ter mais que offertar 
a Eurifteo, já nos fogofios cavallos, que tomou 
em Thracia a EIRey Diomedes, já ñas macáas de 
ouro, que foy colher nosjardins dasHefperides» 
Aliberalidade deu mayor nome a Alexandre, que 
o valor; mais fama adquiría, quando davaCida
des, que quando conquiftava Imperios. A gran
deza, que uíbu com as filhas, emulher de Da
río, Ihe déraó mais gloria, que todos os triunfos' 
da Afia. A generofidade, que Cefiar exercera com 
os feus Soldados nos dez annos do-Governo , e 
conquifta de Franca, e Inglaterra, os obrigou a 
fervillo fem foldo contra Pompeo, e a gaftarem 
o adquirido, até Ihe darem o dominio do Mun
do. A Tito Vefpafiano, que tinha por perdido o 
dia em que nao fazia merces, a generofidade Ihe 
deu a antonomafia de Delicias do Povo Romano. 
O poder dar mais do que fe recebe, he a mayor , sentenfaS detui-

. x l j 1 t \ ' n C " 0 j cAnaxilao. 

riqueza , de que os humanos podem jactarle, 
como dizTullio; e em fier crédor a todos, e a ne
nhum devedor, confifte o fier Principe, como fen-
te Anaxilao. Am-
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Exempiar pureza 9 Ambas ellas admiraveis virtudes fobre ou-

D ôVâ vítu- tras innumeraveis, avultaó mais no noflb Auguf-
de da Kehgiaó. tQ j ^ o n a r c h a Q Seren iífimo Senhor Rey D.Joaó V. 

Em quanto a primeira , nao ha Templo, nem 
Santuario em Lisboa, que nao frequente com os 
feus votos, ecom as fuas offertas. Por ter mais 
partes a que applicar cultos, dividió a íua Cor
te em duas Metrópolis, illuftrando huma com a 
Dignidade Patriar chai. Na íua Real Capella in-
troduzio muitas com mayor efptendor , do que 
teve no tempo dos feus anteceflbres. As Mitras 
de todas as Cathedraes dos feus Dominios confe-
re aos talentos mais infignes em virtude, e le
tras. He taó devoto , e efiplendido ñas Procifi» 
fioens, como fe vé na de Corpus Chrifti, que ce
lebra com tal magnificencia, e pompa, que ad
mira a todas as Na^óes Catholicas, que nella fe 
achaó. 

Magnifica Srnn- i o Em quanto a fiegunda, refiplandece com 
deza no attributo p Z, r « . i i - i i %.T 

da i.beraiidade. tanta exteniao alúa liberahdade, que nos Natu
raes, e nosEftrangeiros, dentro, e fóra da Mo
narchia tem continuo emprego. Quantos recor-
rem ao feu Real amparo, vaó abundantiflimamen-
te fiatisfeitos da fua incomparavel grandeza. Di-
gaó-nooTibre, e o Mediterráneo; confeítemno 
Italia, e o Peleponeflb, para onde nao fó difipen-
deo theíburos com as armas do feu Reyno, em 
defenfa da nofla Religiaó Catholica contra o ini-
migo commum daChriftandade, mas enviou re
petidos foccorros do ouro das fuas Minas, afle-
gurando do formidavel poder Mahometano com 

eftes 
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eftes auxilios aquellas Provincias. Monarcha em 
fim, a cujo magnánimo corafaó para beneficiar a 
todos, (em crédito ungular daNacaóPortugue? 
za) nao baftaó todas as riquezas doMuiido. -? 
- 11 n A Igreja da Bahia, Metrópoli de todas FloreceanofraSa. 
as do Braíil (que depois da íua fundacaó no Gor &ió* Relis¿a° ¿a-

vvi r / > T - r > n thollca no Brafil* 
verno de veneraveis, zelolos, efantosPaltores;, 
crefcendo - em ovelhas, florecía em Religiaó com 
o mais pió exemplo , e o mayor.culto, expenr 
dendo-fie em votos, e liberalidades a veneracaó, 

< e a grandeza dos fiéis,inaó fó ñas Parochias, e 
Conventos, mas até ñas Ermidas, e Capellas, da 
Cidade , e do reconcavo) agora fe augmentava 
em todo o genero de perf eicaó Catholica na obe
diencia , e direccaó do feu Metropolitano D. Se
baftiao Monteiro da Vide , que com inceífante 
trabalho applicando-fe na incumbencia da fua 
obrigacaó,e vendo, que asfiuasIgrejas fe gover-
navaó pelas Conílituicóes da de Lisboa, pozpor 
obra fazellas ao teu Arcebiípado, porque parece, 
que o refiervara Déos para a compoficao das Conf-
tituicóes, depois de muitos anteceflbres, como 
a Moyfes para a publicacaó da Ley, depois de 
tantos Patriarchas. 
'Su 12 z~, Deolhes principio no anno de mil e fete Annocle 1707I 
centos.efete, celebrando hum SynodoDiocefia-
no: (primeiroi, que vio o Brafil) tinha ten§aó 
fazer Concilio Provincial, e mandou paflar Car
tas convocatorias aos Bifipados Suffraganeos, dos 
quaes eftavaó em Sede Vacante Pernambuco , e 
S. Thomé, e com Prelados- o Rio de Janeiro, e 

Angola, 

.!- "i 

\y/ m'ñ 
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Angola. Defte Reyno acudió com virtuofia , e 
louvavel diligencia o Illuílriflimo Bifpo D. Luiz 
SimoensBrandaó; porém dáquella Provincia nao 
pode fahir o Illuílriflimo Bifipo D. Francifco deS. 
Jeronymo, depois detereficrito que vinha, por
que os fieus muitos annos, e achaques Ihe diflicul-
taraó a viagem» 

synodo, que ce- 13 Chegado o termo publicado , e difipofi-
S I X ^ M Í S

 t a s as materias para acelebracaó, refolveo o Ar
da vide. cebiípo fazer Synodo Diocefano, que principiou 

em doze do m e z de J u n h o , (d ia , em que naquel
le anno occorria a fefta de PentecofteS) mandan
do encommendar em todas asParochias , Igrejas, 
e Conventos ao Efpiri to Santo a íua Divina infipi-
rac^aó, e afliftencia, e principiando as tres pri-
meiras Seflbens com Mifías Pontif icaes, e Ser-
m o e n s , que prégaraó tres infignes Oradores da 
Bah ia , e com Prociflbens ao redor da Metrópo
li. T a ó repet idas , e piedofas fiupplicas ouvioDeos 
p r o p i c i o , dando auxilios ao Prelado para os acer
t o s , com que ordenou as Coníl i tuicóes, que cor
r e m com geral applauíb , e obfiervancia nefte Ar-
cebiípado. 

voita caCtano de 1 4 Voltava Caetano de Mel lo de Caftro, Vi* 
Sate^co^hum! ce-Rey da Ind ia , de gbvernar aquelle Eftado, no 
nao ep.r.us. a n n o ¿Q mfl e £ t e centos e oito, em huma das 
Annodei7o8. , n ^ • r \ 

naos de viagem, que coítumao vir com el cala pe
la Bahia, onde cobrando fiaude os enfermos, re-
colhendo mais gente , e fazendo novos apreílos 
para profeguir a navegacaó, no comboy da nofla 
Frota vaó para Portugal com menor rifico dos 

perigos 
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perigos do mar, emayor teguran^a da ambicaó 
dos Corfarios. Nao encontravaó até aquelle tem- , 
po (dos portos da Afia aos do Brafil) os Piratas, .„ 
que depois no anno de mil e fiete centos e vinte ex-
perimentou o Vice-Rey Conde daEriceira, com 
tanta perda do fieu cabédal, como crédito do feu 
valor, nao fó na conílancia , com que fe houve 
com elles, mas em todas as accóes, que obrara 
na Iridia, onde fora renovar altas memorias do 
infigne Governador della , e progenitor feu o )L> 
grande D. Henrique de Menezes. 

i 5 Confiadas as naos, que nos outros annos Denudo das ñor-
navegavaó da India para a Bahia, em que nao ha- ca¿nToVrj0a

Ind,a 

viaó inimigos com quem pelejar até fe recolhe-ao Brafü' 
rema efte porto, vinhaó com taó pouca difpo-
íicaó para hum naval conflido , quanto fogeitas ^ 0?, < 
a ferem fácilmente rendidas; porque aiém das 
muitas enfermidades , que contrahem os nave
gantes naquella larga viagem, o interefle do ne
gocio as faz vir taó avolumadas, e com tanto em
barazo para jugar a artilheria, que fe achaó qua
fi impoflibilitadas para a defenfa. Nefte engaño, 
ou defcuido vinha tambem a nao, em que palTa-
va Caetano de Mello de Caftro ; mas como no 
feu valor trazia'toda a feguran§a, elle a livrou do 
perigo imminente no combate, que teve com 
hum poderofio baixel de Piratas, que obtervando 
a nioncaó, em que ellas vem recolherfie a Bahia, 
cruzando os noflbs mares, a eíperava, fem que 
na Cidade houvefle noticia alguma de que aquelle 
inimigo vagava por elles., , 

Yyy " Ávifi-

.>.¡.iiii 
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comban, e tnun- 16 Aviftaraó -fe as duas grandes naos, e co-

v,ced-Re;n¡â ano nhecendo-fie logo ambas, fez o Vice-Rey Caeta-
de wciio. n o dej^ello deCaftro fiafar a artilheria, que com 

tanto trabalho, como diligencia poz logo promp-
ta para laborar. Repartió pelos poílos os Solda
dos, epaflageiros, que fie achavaó capazes de pe-
leja; na falta dos enfermos, edos mortos armou 
os Religiofos, que vinhaó em fua companhia, e 
animando a huns, e outros como eípirito de to
dos , fe principiou entre ambos os baixeis hum va-
lerofio conflido, que durou toda huma manháa; 
mas affoxando de caneada a nao inimiga, e def 
efiperando da preza , por Ihe ter já o impulfb 
cufiado muitas vidas, e tambem por imaginar fier 
mayor o noflb poder do que fiuppunha, fe foy 

perigo do mar retirando até defiapparecer. Porém o perigo, de 
qwiq!imecomdÍque Üvrara a nofla (pela difipoíicaó, e valor de 
mefma fortuna. ^ ^ d e M e l l o ) h ¡ a experimentando por ou

tro accidente, com manifeílo rifico de naufragio, 
pelo impeto das ondas, e pouca pratica dos Pi
lotos. 

17 Defronte dos penedos, e baixos chama
dos Piraúnas deu fundo com grande trabalho, e 
julio temor de fe perder nelles, forcejando fem
pre contra a corrente das aguas; mas apenas foy 
vifta da Cidade, quando o Governador, e Capi
taó General Luiz Cefiar de Menezes fez defpedir 
dous lanchoens com praticos, officiaes , niari-
nheiros, efpias, cabos, e ancoras, os quaes che-
gando com fortuna, e prefteza á nao, a livraraó 
do perigo , trazendo-a a falvamento com gran

de 
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de loüvordo Governador Luiz Cefar, qué em Diligencia, e ?*• 

, . . -> p -i p lo do Governador 
toda huma noite nao tomou lono, nem teve deí^ LUÍZ cefar em íoc-

A z p . . 1 * . corro da nao. 

canco, ate que na ieguinte manhaa a vio nojpor-̂  
t o , em'que entrou Caetano de Mello juntando 
mais hum triunfo aos que álcancara na Alia. -.•» 

18 Acclamado o noflb grande Monarcha no Feliz acciamaras 
1 T • J J • 1 r . • delRey noíTo Se-

primeiro de Janeiro do anno de mil e fete centos nhor D. joao v. 
e tete, poz a coroá a todas as felicidades do teu 
dilatado Imperio no de mil e fiete centos e oito * 
celebrando os teus felicifíimOs defpoíbrios com 
a Sereniílíma Senhora Rainha D.^Marianna de seos Reaes &f-
Auífria, ejemplar'de todas ás mais famofiasPrin- ¡£2^,1!^?^ 
cezas de Europa, e idea das mais celebres He-^AuSn^3"' 
roínas do;Mundo\no prefiejite feculo, e nospafi-
,fados»: He filha do Augúftiflimo Senhor Empera
dor Leopoldo I. e da Senhora Emperatriz D. Leo
nor Magdalena Therefa y itrnaa da Sereniflima" 
Senhora D. Maria Sofía Ifabela de Neoburgo,' já 
Rainha de Portugal, e a nova Sereniflima Rainha 
dominante , irmáa dos Auguftiflifrios Empera
dores os Sereniflimos Senhores Jofeph L e Car
los VI. dotada nao fó deftas grandezas da fortu
na, mas de todos os primores da hatureza, fen
do tantas as ibas virtudes , que nao pode o éii-
carecimento expendellas, nem ainda o dificuríb 
contemplallas. 

19 Chegou a Lisboa entre Reaés júbilos, 6 Chéga a L¡sb{Wi 

alegres applauíbs, e demonftracóes do Rey, e dos 
Vaflallos, no referido anno; e logo, como Auro- Anno de 170& 
ra, dando luzes ao hemisferio Portuguez, como 
flor, frutificando a Cafa Real, foy moftrando a 

Yyyii fua 
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com a fua fe-fua fecundidade Regia nos fucceflívos partos veii-

^ ¡ ^ ^ ^ turofios dos Sereniflimos Senhores Principe, e In-
fucceiraó Portugue- f a n t e s ? e m qUem 3. prole Augufta Lufítana fe vé 

altamente propagada, para firmeza dos fucceflb-
res do grande Imperio, promettido por Chrifto 
Senhor noflb no Campo deOurique ao primeiro 
Rey Portuguez, fendo entre os exceflivos attri-
butos, que admiramos em Rainha taó Angular, de 
fumma relevancia para o noflb bem efta felici-
dade^em que fe afleguraó as noflas eíperan^as, 
e para a univerfal venerado, prerogativa de igual 
applauíb o fier filha, irmáa, efipofia, emáy de in-
clytos Emperadores, Reys, Monarchas, e Princi
pes, que íoy o mais rque fe chegou a dizer, e 
ponderar emlouvor dasEmperatrizesAgrippina, 
e Gala Placidia. rr - .oí» 

„ . , . , , 20 Tinhaó creficido os Povos ñas Minas do 
Parcialidades nos 

POVOS das Minas, §ui em tanto íiumef o de gente de varios señeros, 
entre osPauhíus, e ^ n i n /r» 1 

os Foraíteiros. condicóes, e eftados, que era quafi impoflivel te
rem focego, fiem hum Governador afluiente, que 
os fizefle viver em paz. Eftavaó oppoftos, e di
vididos em duas parcialidades, huma dos natu
raes deS. Paulo, e das Villas da íua juriídiccaó, 
chamados Pauliftas , e outra dos Foraíteiros , a 
quem elles chamaó Emboabas, dando efte nome 
a todos os que nao fahiraó da íua Regiaó. 

Principio das fuas 21 Tiveraó principio as diífenfoens no Ar
rayal do Rio das Mortes, por huma, que fez hum 
Paulifta tyranna, e injuftamente a humForaftei-
ro humilde , que vivia de huma pobre agencia. 
Defta fiem razaó alterados os outros Foraíteiros, 

e deficul-

alteracoes, 

TI-SO 
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e deficulpavelmente enfurecidos , follicitaraó a 
.vingan§a da vida de hum, é da offehfa de todos, e 
a confeguiriaó, fe aquelle Homicida nao feaufen-
tara com tal aceeleracaó, quex> nao poderaóilcan-* 
£ar, pollo que por muitas partes o feguiraó/ Da
quelle delicio, e de outras crueldades dosPauliftas 
deráó conta ao Governador do Rio de Janeiro, 
que entaó era D. Fernando Martins Mafcarenhas 
de Lancaftro, pedindolhe hum Capitaó, que os 
regefíe, e mantivefle em paz, a cujo requerimen-
to jufto fiatisfez ó Governador, com mandar Pa
tente áhum delles de mayor fuppoficáó, e mais 
ajuílado procedimento. 
O: 22 -Eftas primeiras chammas com accidente vamScaufas,que 

r -< J - - J ' 1 1 j accrelcem para as 

novo creícerao a incendio de mayores labaredas. iuas dücordus. 
Achavaó-fie no adro da Igreja do lugar doCahe-
té Jeronymo Poderofio, e Julio Cefar, naturaes 
da Provincia deS. Paulo, que poderamos com
parar a de Roma pelos appellidos dosCefares, e Appeiiidos de 
Pómpeos, os quaes tambem com civis conten-v

tTX^L\^vx^ 
das, e pelejas fizeraó em alguma occafiaó pare-

vinc,adeSPaul°* 
cer campos de Farfialia os da Regiaó do Sul. Paf-
fava por alli hum Forafteiro com huma davina, 
e querendo osPauliftas tomarlha, fingiraó, que 
aquelle homem innocente lha furtara, defcom-
pondq-o de palavras indecorofias ; e fendo pre-
fente Manoel Nunes Viana, filho de Portugal, 
alentado, epoderofio ñas Minas, efiabendo, que 
aquella arma era propria, enaóroubada, lhesef-
tranhou nao fó o meyo , com que lha queriaó 
ufiurpar \ porém o mao tratamento, que Ihe fa

ziaó, 
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z i a ó , e pafíando de ambas as partes a mayores 

Defafio, que iheS razoens , os defafiou Manoel Nunes Viana para 
feManoei Nunesfóra d a q u e u e f l t i0 k AceitaraÓ o duello , po rém 

depois o recufaraó com pretextos mais feguros} 
que honrados r e v e n d o , que fica vaó defairados* 
pertenderaó reftaurar aopin iaó perdida c o m def-
p i q u e , d e q u e lhes reíiiltava mayor injuria, jun
tando a r m a s , e parentes para aflaltarem a M a 
noel Nunes Viana e m fua própr ia cafa. , 

Acodem os Fo* 2 3 T e n d o noticia defte maligno intento os 
cftínc.? defcSaToea E m b o a b a s , ou Forafteiros refidentes nos tres A r -
Nones viana. r a y a e s d o Sabarabufü, do Caheté, e do Rio das 

Velhas, e vendo, que fe os Pauliftas invadiaó a 
eftancia de Manoel Nunes Viana,- a quem tinhaó 
por Protedor, ficariaó todos fiogeitos ao jugo dos 
inimigos, experimentando as fiuasinfiolencias, ca-
minharaó armados aíbccorfello, e guardarlhe a 
cafa; fado, que fabido pelos Pauliftas, defiftiraó 
de commetter a maldade, mais por recéyo, que 
por virtude; e mandando hum Enviado a Manoel 
Nunes, Ihe fieguraraó queriaó viver em boa paz, 
e correfipondencia com os Forafteiros, para cuja 
amizade ceflaflem de ambas as partes as hoflili-
dades, que huma a outra fe faziaó, e com efta 
concordia, que nao promettia teguranca pelos 
interefles, genios, e inconílancia das duas parcia
lidades , voltaraó todos para fiuas caías a tratar 
dos leus particulares, e das fiuas conveniencias. 

v i - 2 4 Poucos dias lhes durou efta paz, ou tre-
Novas alteracoes •" x " 

«ufadas pcioS Fo- g ó a alterada pelos Forafteiros, querendo vingar a 
mor te de h u m fieu vendelhaó, fbita por hum M a -

m a l u c o , 
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maluco,vbuficando odelinquente dentro da caía 
de Jofeph Pardo, Paulifta poderofo, quedándo
l e fuga pelo mato, perdeo a vida ás maos dos 
Forafteiros, por lho nao entregar, fem Ihe valer , 
o procurar perfiuadillos nao era fiabedor , que o / r. 
cómplice fe valera da fua caía, e Ihe intimar o ' ( 

focego, e conferva^aó da concordia taó próxima
mente ajuílada. Com efta temeridade dos Foraf- Rdbiucaó dos 
teiros tornaraó a armarte os Pauliftas, e trataraó Paullftas' 
de unirte emoffenfia dosfeus contrarios, eiegu-
rancapropria, que fiuppunhaó diflicilyfenaópro-
curavaó com todas Jas íuas forcas extinguir de to
do os Forafteiros, fazendo-os defipejar das Minas. 
E juntando osteus naturaeá, eficravos, armaste 
todas as coufias conducentes a tanta empreza ,< na 
feflaó de huma aflemblea, que tiveráó no fim do 
mez deNovembro daquelle anno, refolveraó dar 
aos dez de Janeiro do teguinte em hora ajuílada 
por elles ( como a das Vefiperas Sicilianas para os 
Francezes ) em todas as partes das Minas fiobre 
os Forafteiros, e paflallos a ferro. " ..r*ixx-> 

2 < Efta noticia verdadeira, ou faifa riveraó Prevencaó dosFo-; 
p. .__, n p ~> rafteiros, 

por firme os Foraíteiros, porque a íua prevencao 
os nao fez vacillar entre a duvida, e a certeza; e 
juntando-fe logo os Povos dos tres lugares, Saba-
rabuíii, Caheté , e Rio das Velhas, caminharaó a 
bufcar a Manoel Nunes Viana, e o elegeraó por EiegemaManoei 
feu Governador, e de todos os Povos das Minas, GoSnadirdaquei-
para refrear os iníliltos dos Pauliftas, e os obri-
gar aviverem fogeitos ao jugo dasLeys do Rey-
no, e nao ás do feu proprio arbitrio, pelas quaes 

fó 
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ib fe governavaó, em quanto EIRey por fieus Go
vernadores , e Miniftros os nao punha na obedien
cia de Vaflallos, com a obfiervancia dos fieus Reaes 

pedemihe foca*, preceitos. Aceitou Manoel Nunes o cargo , o 
í^díSo85^ qual tambem lhe.mandaraó offerecer os Povos 
2¿¿d0 Ri0 das das Minas Geraes do Ouro Preto, e do Rio das 

Mortes, pedindolhe os fofle foccorrer, por eftar 
,„fj - • o partido dos Pauliftas muy poderofio naquelles 

deftridos, ufando da liberdade, e infolencia, em 
que coftumavaó viver, e confervando.oodioen-
tranhavel contra todos os Forafteiros-

LevaManoeiNu- 2 6 Levando numerólo Exercito, marchou 
cuoncrefaíorExdCo¡ Manoel Nunes Viana a foccorrer aquelles Povos, 
doRTodasTiíes3? <lue tendo-o tambem acclamado por Governa-
cwSnhí Atnaraldor,lhepediaó auxilio contra os Pauliftas. Che-

<gou ao das Minas Geraes, e o poz em quietacaó, 
e fieguranca dos inimigos, que os infiultaraó, e fia-
bendo, que eftavaó poderofios no Rio das Mor
tes, obrando infiolencias contra os Forafteiros, e 
que>os tinhaó reduzidos a hum redudo de térra, 
e faxina, que fizeraó para fe defenderem, temen-
do ferem acometidos nelle pelo defigual poder, 
em que fie achavaó, (caufa, pela qual fe viaóno 
mayor aperto, e conílernafaó) lhes enviou em 
foccorro mais de mil homens valerofos, e bem 
armados, e por Cabo delles a Bento de Amaral 
Coutinho. 

Nanireza,econ. 2 j Era Bento de Amaral natural do Rio de 
AniV t0 'Janeiro , alentado, porém tyranno; com mayor 

crueldade , que valor havia feito na íua Patria 
muitos homicidios, e infiolencias grandes, e os 

fieus 
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fieus deudos o levaraó para aquelles Povos, on
de nao haviaó juílifas, que o caftigaffem. Partió 
com hum deftacamento, que fe Ihe entregara, e 
coma íua chegada ao Arrayal do Rio dasMortes, 
ficaraó defaflbmbrados os feus moradores do re-
ceyo, que os opprimia 5 aquartelou 110 mefmo 
lugar a gente , que levara, e fiendo informado, 
que por aquelle deftrido vagavaó alguns ranchos 
de Pauliftas com liberdade, e impulíb de vingan-
ca , bufcando fempre occafioens de a executar, 
mandou contra elles alguma gente, que nao po
dendo colhellos, os affugentou, e fez retirar pa
ra S. Paulo. 

2 8 Em diftancia de cinco legoas do Arrayal M^* contraer* 
, __ . T -» -. pp. p. • T > 1 A troco oePauiífíasao 

do Rio das Mortes, em que aiiiltia ±Jento de Ama- c*> ,0 Tñom-«R*. 
ral Coutinho, fe achava hum grande troco de eiroLorf0, 

Pauliftas dos mais deftemidos, e facinorofos, con
tra os quaes mandou hum deftacamento de mui
tos homens, a cargo do Capitaó Thomaz Ribeiro 
Coreo, o qual fem obrar coufiaalguma, voltou 
deficulpando-fie com o numero dos contrarios^ in-
comparavelmente mayor, que o da gente, que 
levara. Enfurecido Bento de Amaral, marchou a Marcha Bento & 

. ' Amaral contra ¿H 

buficallos; e tendo tentido dos Pauliftas, que í e ^ * * 
andavaó divertindo, e utilizando da caca, fe reco-
lheraó aos feus ranchos, oualojamentos, que ti
nhaó em humCapaó, ouCapoeira, (aflim cha
maó 110 Braíil as moutas grandes, ou mattas pe
queñas) que eftava no diámetro de huma dilata
da campiña , e alli determinaraó defenderfe do 
furor, com que os bufeavaó os Forafteiros, pre-

Zzz vendo 
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vendo iria com elles o mefmo Amaral, que co-
nheciaó por arrojado, e cruel. 

29 Mandou botar cordaó a matta, e logo os 
Pauliftas difparando de cima das arvores as efico-
petas, mataraó a hum valerofo negro, e feriraó 
duas peflbas de fuppofi^aó, que eftavaó junto a 
Bento de Amaral, e outras muitas das principaes, 
que hiaó no deftacamento, fem delles poderem 
fer offendidos pela eípeflura do matto, que os 
cobria; e porque os Forafteiros ib pertendiaó ti-
rarlhes as armas, e nao as vidas, mandaraó os fe-
ridos para o Arrayal, de donde fahiraó, períif-
tindo confiantes os mais no íitio huma noite, e 
hum dia, no qual lhes enviaraó os Pauliftas hum 

ren̂ rrettre'gaó Bolantim com bandeira branca, pedindo paz, e 
as armas. p r o m e t i e n d o en t rega r as a rmas , fe lhes déflem 

cmeidadeaieivo-DOm quartel. Concedeolho Bento de Amaral; 
porém aflim como fe Ihe apprefientaraó rendidos, fa contra os rendi 

dos. 

e entregaraó as armas (oh ferina crueldade, indig
na de humanos peitos!) gritou , que mataítem 
aquelles, que tantos damnos, e mortes tinhaó 

Eftrago,quenciies caufado nos Forafteiros, e foy logo fazendo ef-
faz Bento de Ama- „ 11 • r 1 e 1 1 • f 

raí. trago naquelles mileraveis deíarmados, aleivoia-
mente recebidos. 

3 o Eftranharaó efte horrendo procedimen
to as peflbas dignas, que hiaó naquelle Exercito, 
e nao quizeraó mover as armas contra os rendi
dos, affeando aquella maldade, impropria de áni
mos generofios, e Catholicos, e ainda das mefimas 
feras, que muitas vezes fie compadecem dos que 
fe lhes humilhaó. Porém as de animo vil, e os 

efcravos 
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efcravosjdifiparando, e efigtirnindo as armas, fize
raó nos miteraveis Pauliftas tantas mortes, e fe-
ridas, que deixaraó aquelle infeliz campo cober-
to de corpos , huns já cadáveres, outros meyps 
mortos^'ficando abatido, e fúnebre o fitib pela 
memoria datráicaó, epelo horror doeftrago; e 
com eftas bizarrias crueis voltou o Amaral vil
mente'ufano conro feu deftacamento para o lu
gar dedónde lahira. ::¡ 

3.1 _Naó deixou Manoel Nunes Viana de Ihe continúa Manoel 
eítranhar tao cruel, edeteftavel procedimento;Govemodósnpovob. 
mas nao fe atreveo ao punir, porque naquelles 
mal morigerados Povos, em tempo taó defaftra-
do, era perigofo.o caftigo de qualquer delido,, e 
continuava com a melhor difipoficaó, que podia 
noexercicio do cargo, que fie Ihe conferirá. Era 
D. Fernando Martins Mafcarenhás de Lancaftro 
Governador da Provincia do Rio de Janeiro, cu
jo dominio tinha ainda fiobre todos aquelles def
tridos a jurifdic^aó, que depois fe Ihe tirou, di-
vidindo-fie em dous Governos feparados. Tendo 
noticia do cafio, e das muitas violencias, que fe 
pbravaó, as quaes amea§avaó a ultima ruina da
quelles Povos, refolveo prevenilla , e atalhalla, 
indo em peflba a elles; e com quatro Compa-
nhias^e outros Officiaes da fua guarda fie poz a 
caminho para as Minas. 

2 2 Cheapu ao Arrayal do Rio das Mortes, „ V*Y & Minas 0 
Y - . | C ' 1 n

J t n Governador do Rio 
onde fe deteve algumas íemanas, exercendo ados de i?™™ P*£*-
1 r . , r l . 9 , p. pp . , . nandoMarnnsMaf-

aa lúa junídiccao; porem como moitraíle incli- cachas. 
nacaó aos Pauliftas , tratando mal aos Foraftei-

Zzzii ros, 
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ros, fizeraó eftes avifio aos Povos dos outros lu
gares , e para os fioblevar, fieguravaó, que o Go
vernador hia íbacaftigallos, para cujo fim leva-
va algemas, e correntes, e que a fua liberdade 
confiftia na íua defiobediencia aporque fó expuk 
fiando-odas Minas, poderiaó fugir aofupplicio, 
que os efiperava. c.i 11 \ ¡ -

Refoivem os Fo- 2 2 Eraó eftas fugeeítoens todas faltas de ver-
raíteiros a Ihe refil- -\ \ p • I -> p i r n 

tircm. dade, e que le encaminhavao a fazer>tal coniter-
nacaó nos Povos, que nao fó Ihe defiobedeceflem, 
mas o fizeflem fiahir de todos os limites das Mi
nas; fiem adyertirem, oue fe temiaó os caftigos 
dos crimes commettidos entre fi, com mais cau
fa deviaó>recear a fioblevacaó , que intentavaó 
contra a regalía do Monarcha narpefíba do Go
vernador, a quem pertendiaó negar o poder, e af-
fugentar de todos aquelles lugares. Mas a confi-
dera^aó-do mal, que julgavaó prefente, venceo 
o temor do fiupplicio futuro, porque eftás vozes 
fizeraó talalteracaó em todos os Forafteiros, que 
amotinados, buficaraó a Manoel Nunes Viana, e 
o levaraó a opporfie a entrada de D. Fernando. 

vas com Exerci. 3 4 F o r a ° efiperallo ao litio das Congonhas, 
aflim chamado por huma herva, que produz def
te nome, da qual fazem os Pauliftas certa pota-
gem, em que achaó os mefmos effeitos do xa. Fi
cava diftante quatro legoas do Arrayal do Ouro 
Preto, de donde fahiraó; e aviftando a caía, em 
queD. Fernando eftava, fie Ihe apprefientaraó no 
alto de huma colina em forma de batalha, a In
fantería no centro, e a Cavallaria aos lados. Man

dou 

to contra elle. 
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don D . Fernando por hum'Capi taó de Infante- FaiiaManoei Nu
ria , e outras peflbas , fiaber a determina^aó depes aD-Fernandü-
Manoel N u n e s , que eftava na frente do Exerc i 
t o , o qual depois de algumas conferencias, foy 
acomparihado de poucos homens a fallarlhe , e 
detendo-te poueb mais de huma hora em fatisfa-
ze l lo , Ihe fegurou, que aquella alteracaó era con
tra afiuá'vontade, e q u e o leva vaó os Povos quafi 
conftrarigido, e'f&uitb a f o r r a ; que acaufia, que 
tinhaócpafá refif t ir ,era o t e m o r , que publicavaó 

*de que ósh ia acaft igar , mas qiie fe fofle férvi
d o e n t r a r , elle por filho nao impedia. 

3 5 Torérn ' o Governador D . Fernando apo- Rctíra.fe 0 Ga¿ 
derado de h u m temor jufto, nao quiz paflar adian- SSMakare" 
te, e voltou para o Rio de Janeiro , deixando aquel- ^ J * " oRi0 de 

les Povos na fua rebelliaó, por nao poder redtizil-
los a obediencia delRey," pofto que todosprbtefi-
tavaó eftar teguros nella, e que a alteracaó, que fi
zeraó , fora por facudir o jugo tyranñico , eiti que 
os punhaó os Pauliftas, a quem D . Fernando p ro 
tegía , e deficobertamente amparava, e que per-
tendiaó pedir a EIRey lhes eíftviafle as Minas G o 
vernador , e Miniftros afliftentes, que os gover-
naflem, e mantiveífem e m ; p a z ; e logo puzeraó 
em arrecadacaó os Quintos Reaes , que pagavaó 
os gados, e determinaraó enviar á Cor te Procu
radores , para cuja jornada tiraraó entre fi h u m 
pedido confideravel; menfagem, que fuípendeo 
a chegada de Anton io de Albuquerque Coelho 
de Carvalho ao Rio de J a n e i r o , que fora fucce-
der a D . Fernando naquelle Governo. 

Ret i rado 
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commúa o Go- 3 6 Retirado das Minas o Governador D. 

Manoel KLIVZ Fernando Martins Mafearenhas de Lancaftro, fi. 
cou Manoel Nunes Viana exercendo com mayor 
liberdade o cargo de Governador, que Ihe tinhaó 
conferido aquelles Povos, no qual fehouve com 
taó acertadas difipofícbes , quermereciaó nao fó 
perdoens , mas premios, convertendo os erros 

Faz varios p r o v i - e m merecimentos. Animou-íe a crear Meftres de 
memos. C a m p o , Tenentes Generaes , íubal ternos, e ou

tros Cabos, e Capitaes, Superintendentes, e M i 
niftros para adminiftrarem a juftic;a,Provedores 
para a arrecada^aó da fazenda dos defuntos, e 
aufentes, e Guardafimores para répartirem os Ri
beiros do ouro. 

Refoivem os Po- 3 7 Confiderando todos os^homens de me
ló5 nd

0
avo averna- 1^1°lc dificurfo, aífiftentes naquelles Povos, nao po-

bu ru1rntue¡°dc A1" deria permanecer o Governo de Manoel Nunes 
Viana , nao por injuílo , mas por illegitimo, e 
que o noflb Auguílo Monarcha juílamente irado, 
por nao terem obedecido ao feu lugar tenente, 
caftigaria a todos os cómplices naquelle procedi
m e n t o , quizeraó anticipar a íua obediencia a re-
folucaó Real , chamando para o Governo das Mi-

Mandaó hum n a s a o n ° v o Governador do Rio de Janeiro. De-
rnenfageiro pedin- rao parte defte intento a Manoel Nunes , que pofi-
dolhc , que os va * . ** > x x 

govemar. to le preíumifle o chegou a fentir , nao faltou 
em o approvar, e com o feu parecer enviaraó a 
Fr. Miguel Ribeira, Religiofio de Nofla Senhora 
das Merces, que havia íido Secretario de Anto
nio de Albuquerque no Governo do Maranhaó. 
Por elle com repetidos rogos, e cartas de Ma

noel 
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noel Nunes, e das peflbas principaes, Ihe pediraó 
fofle ás Minas, onde o efperavaó com alvoroco, 
eobediencia, fiando das fuas dilpofícóes o foce-
go, e fiogeicaó (em que defiejavaó viver) a todos 
os preceitos delRey, e ordens dos feus Governa
dores. 

3 8 Chegado Antonio de Albuquerque Coe- aega Amonio dc 

lho de Lisboa ao Governo do Rio de Janeiro, dif-Albuqucr<lue-
poz em breve tempo a fua jornada para as Mi
nas , e com tanta diligencia fe poz a caminho, 

* que nelle o encontrou o Religiofio ménfiageiro. 
Entregoulhe as cartas, e o certificou, de que con
forme a ellas acharia os ánimos de todos aquel
les Povos, os quaes com grande alvoroco, e con-
tentamento o efperavaó. Feílejou Antonio de Al
buquerque a noticia, e profeguindo a jornada, 
chegou ás Minas doCaheté, onde refidia Manoel 
Nunes Viana, e eftavaó as peflbas de mayor fiup-
pofi^aó das Minas Geraes compondo algumas dif-
ferencas, que já fe tinhaó movido entre Manoel 
Nunes \ e os Povos do Rio das Velhas. 

3 9 Receberaó logo a Antonio de Albuquer- He obedecido de 
que p o r feu G o v e r n a d o r , e o feí le jaraó c o m astodos* 
mayores demonftracóes de amor, e obediencia, 
accrefcendo aos motivos dos fieus júbilos nova 
caufia para o feu applauíb, por verem fe lhes metia 
nas máos defiarmado, fiem mais companhia, que 
a de dous Capitaes, dous Ajudantes, edez Solda
dos. Manoel Nunes, alcanzando delle licenca para 
fe retirar ás fiuas Fazendas do Rio de S. Francifco, 
partió brevemente para ellas, edeixou os Povos 
das Minas. " Difi-
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com o Gover- 40 Dificorrendo o Governador Antonio de 

nardos aqueiies ^buquerque Coelho de Carvalho pelas outras 
Povoacóes, fe applicou a aflegurar na obediencia 
Real a todos aqueiles fubditos, e a compor as fiuas 

confia os Pof- differencas , e pertencóes particulares. Confir-
tos* mou os poílos, que Manoel Nunes, á inílancia, e 

por nomea^aó dos Povos havia creado; os mais 
delles proveo nas proprias peflbas, que os eftavaó 
exercendo, por entender, que eraó capazes de 
os oceupar; fez outros de novo, ordenando todas 
as fiuas difipoficóes ao mayor fervico delRey , e 
focego de todos, com taó geral fiatisfa^aó, quanto 
eraó uniformemente bem recebidas as fuas refio* 
lucóes, que reconheciaó por acertadas. 

41 Concluidas as coufias pertencentes aquel
les deftridos, determinou paflar aos da Capitanía 
de S.Vicente, e com mayor cuidado a Villa de 
S. Paulo, e ás outras da fua jurifdiccaó, que por 
mais orgulhofias, e temerarias careciaó de toda a 
diligencia, einduílria para as ter fiogeitas, e lhes 
aplacar a inquietacaó, e furor, que haviaó mofi-
trado contra os Forafteiros nas Minas , cujas 
competencias confervavaó muy vivas nos cora
j e s , e com efte intento marchou para aquella 
Regiaó com o mefmo pouco fequito, que leva
ra do Rio de Janeiro. 

iHtas%rmt0ddofcPau" 4 2 ^ s Pauliftas, pela autencia de D. Fernan-
nho dos íeusaggra- do Martins Mafcarenhas, vendo totalmente def-

tituido de poder , e forcas o feu partido, fe ti
nhaó retirado para S.Paulo, mas foraó recebidos 
com defiprezo até das proprias muflieres , que 

blaíó-
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bjafionando de Pantafiléas, Semiramis, e Zeno
bias , os injuriavao, por te haverem aufientadodas 
Minas fugitivos, e tem tomarem vingan^a dos; 

ígus aggrayos, eílirtiiilando-os a voltar na fatisfa-
caó delles, com o ejlrago dos Forafteiros. Efte fo- Exercito dos pau-
*""'/*« J i 11 p p , i • l'tas em deíempe-go, -ioprado por aquelle iexo, em que ¿e acha mais nho dos feus aggra-

/-• * • T VOS. 

promptO'-o furor yingativo, e em que mais ardem 
encorácheselos homens, crefceqdo.nosPauliftas 
com acopí^ra^Q tdo crédito, que deixaraó ul
trajado ,~e^a fama, que tfnhaó perdido,(cham-
ma interior, que os nao abrazava meijos pelos 
feus naturaes bríos) os fez juntar hum numerofo 
IJxercito de Paizanos, para tornarem de novo a 
Paleftra com os fieus contendores; e elegendo por 
feu General a Amador Bueno, peflba entre elles 
de mayor reputacaó no valor, e na pratica das ar
mas , mardbaraó para as Minas. 
a 4 3 No caminho encontrou Antonio de Al- Antonio de Aibu-

buquerque aquella infolente turba ; e querendo ŜmmhT 
perfiuadir aos mais poderofios della defiftiflem do 
impulfio, em que commettiaó taó grande offenfia 
contra Déos, e tanto delido contra EIRey, Ihe 
déraó taó pouca atten§aó , e moftraraó tal por
fía, que quando o Governador intentava repri-
mirlhes com palavras ofurpr, te vio muy arrif-
cado aexperimentallo por obras, porque deter-
minavaó prendello; mas defta refolucaó informa
do por hum confidente Antonio de Albuquerque, 
fe refolveo inopinadamente a retroceder para a 
Villa deParatí, e della embarcarfie para o Rio de 
Janeiro, onde chegando feliz, e brevemente, fez 

Aaaa pelo 

encontra 
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pelo caminho novo aos Povos das Minas avifio do 
perigo, que os ameacava o Exercito dos Paulif
tas, que contra elles hia. 3 ¿ ü v ::f v>±* 

'"44 Achavaó-fie-'os habitadores das Minas¿ 

j3-3 em defcuido, ou total efiqüecimento das conten-, 
das palladas, que os Pauliftas cdnfiervavaó na me
moria. O Povo do Rio das Mortes ,'que era por 
mais próximo, o primeiro, em qüem?(havia de 
cahif aquella tempeftade, com o avifo \ que teve, 

• pedio-foccorro ás Minas Geraes, e'Tortificaraó 
logo o feu redudo com alguns' baluartes, que de 
novo Ihe fizeraó para entreter os inimigos, enf 
quanto lhes chegavaó mayores forjas para fe por 

che aó os pau-em campanha. Nao déraó muito lugar a eftas pre-
R̂ âsVonetdo v e n 9 o e s osPaulíftas, porque chegando, e achan

do reduzido á fua fortificacaó aquelle Povo5 fo-
biraó a huma montanha, que Ihe ficava como pa-

- ' dráflo, de'donde, e da Igreja Matriz, que eftava 
fóra da muralha, e de hum Cavalleiro mais, que 

„ , levantar aó, Ihe fizeraó confideravel damno, ma-
Combatemno com i n /- • i i • 

eftrago de ambas as tandolhes, eferindolhes muita gente. 
- ' 45 Pouco inferior era, oque os cercadores 
tambem recebiaó dos fitiados, porque matando-
lhes algumas peflbas na batería da Igreja, e nas 
outras, a que podiaó chegar as fuas bailas, alivia-
vaó a dor das vidas , que perdiaó , com as que 
tiravaó: defiefiperado remedio, que no calo pre-
fente era mais neceflidade, que vinganca. Sahiraó 
por duas vezes de dentro das fuas trincheiras, e 
dando inopinadamente fiobre os Pauliftas, lhes fi
zeraó grande eftrago; porém tendo pouca gente 
v • •* - para 
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para eftas íbrtidas, fe abíliveraó dellas, tratando 
de confervarfe dentro dos reparos, até Ihe che-
garem os foccorros. 

46 T Mais de oito dias eftiveraó os Pauliftas 
confiantes em bater aos Forafteiros, e candados, 
ou fatisfeitos de haverem conftrangido aquelle 
Povo a nao fahir dos limites da íua pequeña cir-
cumvalla§aó, e dos golpes, que Ihe imprimiraó 
nas vidas, pofto que muito a cufia das fuas,- cor
reo entre elles huma voz, deque todos os Povos 
das Minas os buficavaó com taó niímerofio Exer-

11 -- 1 • -> r fx.' J • Retiraó-fe com o 

cito, que lhes nao podenao relütir, e determina- temor do foccorro, 
rao retirarte para S. Paulo ; contelho , que. em Sos'a fardos 
huma indiftinta, e confuía madrugada executa-fiuados' 
rao com tanto Alendo , que nao foraó fentidos. 

4 7 Tres dias depois chegou aos Forafteiros chega,efeguem 
o foccorro , que efperavaó , taó luzido, e com pa

du°iftafxercitodos 

tal orgulho , que determinar aó fieguir os Paulif
tas , e desbaratallos; mas como elles levavaó no 
teu receyo as azas, de forma fe remontaraó, que 
em oito dias de jornada, em que foraó feguidos 
pelo caminho de S. Paulo, fe lhes nao pode dar 
alcance. De todos eftes fados fizeraó avifo ao 
Governador Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, o qual lhes enviou para osgovernar, 
e ter fieguros de fiemelhantes invaíbens a Grego
rio de Caftro de Moraes, com duas Companhias 
de hum dos Tercos do prefidio do Rio de Janei
ro, de que era Meftre de Campo. 

48 Pouco tempo continuou Antonio de Al- vay Amonio de 
1 /^i i T% • 1 T • Albuquerque ITOVÍ* 

buquerque o Governo do Rio deJ aneiro, porque do n¿ Govemo das 
* •• Minas. 

Aaaan parecen-
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parecendo ao Sereniflimo Senhor Rey D.Joaó V. 
feparar dáquella jurifdiccaó as Minas, pela exten-
faó dos fieus Paizes, e por carecerem da afliften-
cia de hum Governador, que reduzifle a pontual 
obediencia , e conformidade aquelles Povos, o 
enviou a go vernal los , ficando independente de 
outra fuperioridade, que a do Capitaó Geral de 
todo o Eftado. 

49 Tratou logo o Governador de reduzir 
aquelle grande numero de fubditos, que vagava 
fem firmeza, á vida urbana, e política, erigindo 
as fiéis Villas, cujos nomes deixámos já eficritos. 
Demarcoulhes as jurifidiccóes , dividiolhes os li
mites, introduziolhesjufticas, creoulhes Senados, 
eficolhendo para os cargos as peflbas mais dignas 

suas difpoGcóes. de cada huma. Repartió os deftridos em Regi-
mentos, elegendo por Cabos os moradores mais 
praticos, e beneméritos. Para a arrecadacaó dos 
Quintos delRey, edas fazendas dosaufentes fez 
Provedores, e com efta providencia formou hu
ma nova República, pofto que pequeña pelo nu
mero das Povoacóes, muy dilatada pelo dos mo
radores, afíim refidentes nas Villas, como naex-
tenfiaó dos feus grandiflimos limites. 

succedeaLuí2Cc- 5 o Depois de ter Luiz Cefiar de Menezes 
Governo'gíaí do govemado feliciflimamente o Eftado do Braíil 
dcAim?daLouren90 quafi cinco annos, Ihe fuccedao no de mil e fiete 
Anno de 1710. centos e dez D. Lourenco de Almada. Naficeo 

efte Fidalgo de eficlarecida Familia, em cuja Caía 
íüccedera por morte de hum irmaó primogéni
to. Moftrava eflar defcontente na Bahia, quicá, 

que 
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que prefiago o cora^aó, Ihe annunciava as calami
dades , que no tempo do feu Governo haviaó de 
acontecer ao Braíil, as quaes tiveraó principio 
nas infauílas, e deteftaveis alteracoes de Pernam
buco. L 

51 Governava Sebaftiao de Caftro de Caldas Difleníbem em 
a Provincia de Pernambuco. Era natural da de «™ de

ucseb°iiiaó 
^ ,->. •% r- i J • • i / » - r x < k Caftro de Caldas. 

Entre Douro, eMmho, dos principaes da fua Pa
tria. Aprenderá a milicia na companhia, eefeo-
la de feu tio Diogo de Caldas Barbofa, hum dos 
valerofios Cabos nas palladas guerras,da Kberdade 
do Reyno. Moftrava intelligencia das materias, 
vigilancia nos negocios , porém>naó foube pre
ver o que havia de acontecerlhe ,1 porque tam
bem ha Argos, que dormem, e a.quem cega a 
paixaó, ou odeftino, cem olhos naóbaftaó. Ti-
nha-os fechados Sebaftiao de Caftro para a Nobre-
zade Pernambuco, e nao quería outro objedo, 
mais que o Povo do Recife. 

5 2 Sao os Pernambucanos naturalmente al
tivos; nao permittiaó, que no Senado da Came
ra da Cidade de Olinda entraífem peflbas de ou
tra esfera, que adaNobreza dáquella Provincia. 
Achavaó-fe no Recife (porto , e feira de todas 0r¡gemj e caufa 

as fuas Po voacóes) muitos homens ricos, aos quaesdellas> 

o trato mercantil fizerapoderofos, e nao podiaó 
alcancar os cargos da Governanca da República, 
ainda que alguns os chegaraó depois a conteguir, 
mas com traca tal, e tanto trabalho, que eftadif-
ficuldade os obrigou a pertenderem fazer Villa 
aquelle lugar, para lograrem os feus moradores as 

mefimas 
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mefmas dignidades. Reprefientavafielhes fácil a 
empreza pela opulencia do Recife, que em Tem
plos, e cafas igualava a Cidade de Olinda, e em 
numero de moradores a excedía, porque os eftra-
gos, que padecerá na guerra dos Hollandezes, 
haviaó diminuido, e arruinado a fua grandeza. 

_ ., . < z Tomou como íua o Governador Sebafi-
Faculdade conce- \ n r -* J i dida aos moradores tiaó de Caftro 3 caufia, e pertencao dos morado-

do Recife para fe t x 5 

erigir v.iia aquella r e s doRecife, e com razoensmais altectaaas,que 
proprias, fioube reprefientar de forma as utilida
des , que refultavaó ao férvido Real, e ao bem 
commum com a permiflaó da Villa, que fe julgou 
por conveniente, e jufto efte requerimento,pof
to que em outro tempo, em que fora pertendida, 
fe entenderá o contrario i porém o noflb grande 
Monarcha, fempre indulgente nas perteneces li
citas, e decorofias aos feus Vaflallos, foy férvido 
facultarlhes eftagrafa, mandando remetiera or
dem ao Governador, o qual a teve em tal recato, 
que a negou, para obrar o que meditava pelo mo
do, que mais opportuno Ihe parecía, pofto que era 
notoria, e os mefmos intereflados a certificavaó. 

54 Efta novidade fez grande conílernacaó 
Sentimento da V T 1 i 4\ 

nambT dc Pcr" n a Pobreza de Pernambuco, aflim por ver o Re
cife condecorado com a mefma authoridade, co
mo por confiftir naquelle grande Povo, e no ter
mo, que fe Ihe havia de dar, o mayor deftrido 
do feu antigo Senado, o qual ficava deftituido de 
quafi toda a fua jurifdiccaó, pouco dilatada pe
las muitas Villas, que comprehende a Provincia 
de Pernambuco. Pediraó os Officiaes da Camera 

de 
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de Olinda ao .Governador, lhes fízefle afaber^a 
ordem de Suar Mageflade, que ti verá fiobre aquél
la materia ; mas occáltando-a Sebaftiao de GaA v2SÍraDí'¿S¡ 
tro, e dizendo, que a nao recebera, tratoú fe-RcaJ' 
cretamente com os moradores do Recife o mo
do, e o tempo daereccaó da Villa. 
<_ 5 5 T Para? o Pelourinho femandaraó com to- Erige-fe com can-

d , . I r . 1 -» r < '•• t c ^ em huma noi-

á a cautela lavrar as pedras no Forte do Mat-^aviiia. .< • r 
tos, onde fie.coílumaó preparar outras para^vá-" 2« !f ^ 
rias fabricas ^particulares, ehavendo-as conduzi-
do, eafleñtado emhuma noite,>amanheceo ere-
da a Villa, com o nome de Santo Antonio do Re
cife , e logo fe procedeo na eleicaó dos Officiaes x 
da Camera do novo Senado, e fahiraó todos com 
as fiuas varas. Do fiegredo ,' com que efta accaó 
fe obrou, entenderaó os Pernambucanos, que nao 
havia ordem Real para a creacaó da Villa, ou vie
ra com alguma reftriccaó, porque a fier abfioluta, 
e tem condicaó, a nao devia o Governador occul-
tar a huns Vaflallos, que tanto fiabiaó obedecer ás 
reíblucóes do íeu Monarcha. 

< 6 Procedia Sebaftiao de Caftro, eftimulado Pfocede oGover-
1 1 1 -p. . p X T I l nac^or c o m pnzoens 
dos moradores do Recife, contra a Nobreza de de a ) g u m a s p e í í o a s 

- . 1 J - • 1 r principaes de Per-

Pernambuco, prendendo tao indecoroía , como nambuco. 
injuílamente a muitas peflbas principaes. Man
dou , que todos os Pernambucanos éntregaflem 
as armas , que tiveflem , para fe guardarem nos 
ArmazensReaes, ordem, queenviou por varios 
Officiaes a todos os deftridos, e Villas da Provin
cia, e nefte. defipo jo priva va aos moradores da na
tural defenfa contra os ladroens, e Gentios, prin-

cipalmen-
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cipalmente aos que habitavaó muy longe dosPo-
voados , e careciaó dellas para a íua íeguranca, 

J e a todos tirava a utilidade das cacas, de que mui
tos fe fuftentavaó. A' execufaó defta ordem ti-
veraó repugnancia, e Ihe impediraó o effeito, ef-
perando fer ouvidos do Governador. 

Daó hum uro ao 5 7 N e f t e t e m P 0 > e f t a n d o ° Governador Se « 
SS?5e0.lS! baftiaó de Caftro no Recife, que era a fua mais 
^ÍITZB^. continua habitado, e fahindo huma tarde ao leu 

coftumado pafleyo, para onde chamaó a Boa Vif 
ta, Ihe déraó hum tiro, de que ficou levemente 
ferido, e pofto que elle, e os feus fequazes o at-
tribuiraó ás queixas dos Pernambucanos, fe nao 
averiguou com certeza de que parte Ihe viera, 
havendo mais duas notorias, de donde o podia ef 
perar, que por modeftia fe callao. Com efte ac
cidente tornou a continuar os caftigos das pri-
zoens com ruinas das liberdades, e das fazendas; 
porém tendo noticia, que o damno commum a 
toda a Nobreza, a conduzia, e juntava, nao fó 
para fe defender, mas para ir fobre o Recife, de 
donde conheciaó, que lhes naficia o mal, dando-
fe por pouco feguro na nova Villa, fe embarcou 
logo em hum patacho, e fe poz em falvo na Ba
hia , levando comfigo alguns mercadores , que 
por fieus Íntimos amigos, e fequazes ficariaómuy 
arrificados em Pernambuco. 

Entra no Recife a 5 8 Aufiente o Governador, a Nobreza, que 
ri?,TrrubT5?£fo achava junta, conduzindo hum Exercito de 
xSf]cíio£' quafi^vinte mil homens de todas as fortes , en-

traraó no Recife, demoliraó o Pelourinho, e os 
mais 
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mais Padroens da Villa, tiraraó das máos as varas 
dos Officiaes do novo Senado, os baíloens das de 
outros de milicia, que exerciaó os pollos da Or
denanza; foltaraó os prezos, que injuflamenté ti- :i-ü\ 
nha em rigorofia captura o Governador, nao cáu-
fando tanto numero de gente, de que confia va 
o ajuntamento dos Pernambucanos, perda algu
ma de cabedal, ou outro genero de hoftilidade 
aos do Recife, disfamando asqueixas, quedelles 
tinha a Nobreza, e caftigando-os fócomaqudle 
fado. 

55? Procedeo logo a Nobreza na eleicaó de 
Governador i juntando-fe para ella na Cafa da Ca
mera da Cidade de Olinda, huma parte fe incli-
nava a que o Governo fe entregafle ao Senado da 
Camera, outra votava, que fe elegefle o Revé- a0B

a?P*
 GovcnM* 

rendiflimo D. Manoel Alvares da Cofta , Bifpo 
de Pernambuco; edando-fie noticia de huma car
ta do Sereniflimo Senhor Rey D.Joaó V. feita no 
anno antecedente, na qual ordenava, que faltan
do o Governador Sebaftiao deCaftro de Caldas, 
fubílituifle o Governo o Meftre de Campo Joaó 
de Freitas, e em fua falta o Biípo, fe vieraó a 
conformar em darlhe o Governo, por ter faleci-
do o Meftre de Campo. Foy efta ordem Real a 
Pernambuco com o mefmo Governador, em cu
jo tempo havia de ter execucaó, e nao deixou ef
te acafo de parecer myfterio, como já pondera
mos em outras temelhantes na India, e na Bahia. 

6 o Eftava o Bifpo em vifita na Paraiba, e 
com o avifo, que fe Ihe fez, voltou para Pernam-

Bbbb buco, 

. 1 1 . . -
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Pedro de vafeon-Jiador, e Capitaó Geral Pedro de Vaficoncellos pa-

ÍÍ.°remene ara Lisboa. Os do Recife entendendo, que nao 
poderia tardar muitos dias naquella Villa, e que-
¿rendo anticipar a empreza para o receberem em 
triunfo, intentaraó prender aoBiípo no Forte do 
mar, precifando-o a ir vello para certa obra de 
que carecía, efora infallivelmente a elle, fie Iho 
nao impedirá huma chuva, que fiobreveyo , e 
foy a piedofia medianeira para fe nao commetter 
aquelle fiacrilegio; pofto que nao lograraó a op-
pqrtunidade, que lhes permittia o lugar para a 
prÍ2:aó, tiraraólogo o rebufo ao empenho, que 
encubriaó. z< 

SoblevacaodoPo- - o l í -1 r 1 1 T I -e 

vo do Recife. 64 bobievarao-le os moradores do Recife 
Anno de 171 i .aps dezo i to d e j u n h o do anno de mil e fete cen

tos e p n z e , e nefta forma veyo a fer a culpa reci
proca e m ambas as partes , po rque o exemplo 
máo he mais fácil de imi t acaó , que de emenda. 

dotsTféTóotíI T o m a r a ó logo as F o r t a l e z a s , e as guarneceraó 
deSa aoB.fpo. c o m g e n t e fe p u a f a c ? a 5 9 fazendo-as jugar bailas 

para a C i d a d e , lancaraó de íua propr ia authori-
dade h u m b a n d o , que Sebaftiao de Caftro era o 
p o vernador de P e r n a m b u c o , e fe nao obedecefle 
ás ordens do Bifipo, o qual fe achava prefiente na 

,̂ niefima Vil la , e pondo lhe guardas para que nao 
entraífem a fallarlhe mais que algumas peflbas 
confidentes, t eve elle forma d e n t r o em tres dias, 
para paflar á Cidade de Ol inda . 

juma-re outra vez - 6 5 Nella fe juntou logo 3 N o b r e z a , vinda de 
todas,as partes da Provincia com gente armada, 
como da vez p r i m e i r a , e no p r o p r i o n u m e r o ; 
/ : ,f': pofto 

o k-¡: 

a NuLítza. 
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pofto que algumas poucas peflbas principaes te¿:i,: 
retiraraó para as fiuas fazendas por dependencias, 
que tinhaó dos homens de negocio?* Pertendeo o Poetn cerco ao 

Bifpo por diligencias , que applicou fazer •, que Recife* 
os do Recife tornaflem á íua obediencia, e que a 
Nobreza feaquietafle,mas nao confeguiohuma, 
nem outra coufia, e fe poz hum apertado cerco 
ao Recife, em que os fieus moradores levaraó fem
pre o peyor, pofto que de ambas as partes fe obra-
vaó muitos ados de valor com tantas, e taó re
ciprocas mprtes, que caufiando horror ao Bifpo, 
deixou o Governo ao Meftre de Campo do Ter- Go

L
v
a
e
r
rf0.°

B:f| ' 
$o da Cidade, ao Ouvidor Geral, e ao Senado da 
Camera. er 
r 66 Sem embargo da diverfiaó, que a favor Aperó, que pa-
do Povo do Recife faziaó por varias partes os fieus Ca0?

aqlJeUa Fovoa" 
aliados, cujos nomeshavemos expreflado, pren-
dendo, e arruinando as peflbas, e fazendas dos 
parciaes da Nobreza, hia já o Recife em mais de 
tres mezes de cerco padecendo grande falta de 
viveres pela defordem, com que fe diftribuiraó, 
muy deíigual áprovidencia, com que fe juntaraó, 
e para os enfermos nao havia mais que afliicar, e 
alguma pouca farinha da térra. tNefte aperto Ihe ChegaPorGover-
chegou.a redempcaó.na ida,de Félix Jofeph Ma- ^^*¡^ 
chado, próvido no Governo dá Provincia de Per- Machado-
nambuco. .Tendo'a bordo noticia, que o Bifpo 
voluntariamentealargara,o;Governo, fez que o 
tornafle a tomar , para da íua maó o receber, or
denando aos moradores do'Recifeentregaflemas 
Fortalezas a ordem daquelle Prelado, como a leu 
Governador. Para 

* r 



$66 AMERICA PORTUGUEZA. 
Remene prezas 67 Para fe proceder contra a Nobreza, in-

dpes\puSa.pnn' curia no indulto dos perdoens do Bifipo, e do Go
vernador, e Capitaó Geral, porque lhes nao fot 
fem validos, fe lhes impuzeraó falfamente outros 
novos impulfios no mefmo delido, e remetien
do prezas muitas peflbas principaes a Lisboa, de
pois de larga prizaó naquella Corte, confiando ju
dicialmente da fua innocencia ao noflb Auguílo, 
e pió Monarcha, compadecido,das defgracas da
quelles Vaflallos, os mandou voltar livres para a 
Patria , fazendo embarcar fó dous para a India 
em degredo perpetuo, por haverem lido os mo
tores das alteracoes, e terem obrado nellas as in-
folencias, que fe attribuiraó a todos. 

Edipfe da Luana- 6 8 Algum tempo antes das perturbacóes da 
queüa Provincia. p r o v j n c¿ a de Pernambuco, fe vio nella, em huma 

clara noite, ametade da Lúa cuberta de fiombras, 
em tal proporcaó , que partida do Eclipfie pelo 
meyo, parecía eftar em duas iguaes partes fepara-
da , moftrando o que Ihe havia de acontecer na 
deíuniaó dos fieus moradores, em prova de que o 
Reyno em fi dividido he defiolac^aó, da qual to-
cou a Nobreza a mayor parte, padecendoperdas 
da liberdade, aflblacóes da fazenda, aufencias da 
caía, e com ellas a falta de lavouras nas fiuas pro-
priedades, gaftando mais do que podia em fufi-
tentar Exercitos contra o Recife, e por efta cau
fa fe acha taó differente, que he objedo delafi-
timas, íemeíperan^a de tornar ao efiplendor an-
tigo dos feus antepaflados, em penadeftas, ede 
outras muitas foberbas, evaidades. 

Achava-
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69 Achava-fe Franca queixofia de Portugal, invafaó dosFran-
-- i e • -> 11 «zes na Provincia 

por nao receber a íua uniao naquelle tempo, em do RÍO de Janeiro, 
que tinha poderofios motivos para a regeitar,de-eosnwuyos 

clarando-fe pelo Sereniflimo Senhor Rey Carlos 
III. contra Filippe V. que entaó emprehendia a „ i 
conquifta da MonarchiaCaftelhana, deque hóje 
tem apofíe. Defte fentimento foy refulta permit-
tir, que os Francezes fe animaflem a invadir o Rio 
de Janeiro, que pela íua grande opulencia promet-
tia hum faco de muito preco. Apreftaraó-fe'íete 
naos, das quaes cinco eraó de linha, e fahiraó 
conduzindo mil homens de guerra, entre os quaes 
vinhaó alguns illuílresCavalheros da nobreza dar 

quelle Reyno, trazendo por General a hum Ca
bo Francez, appellidado Ducler, á cuja oufiadia fó 
permittio a fortuna a gloria do impulfo, mas nao 
a do triunfo , e por alguns erros'niilitares , que 
commettera na empreza, nem afama Ihe deu o 
nome de Soldado. 

70 Hia já no fim o mez de Agoflo do anno Av¡fos, que tevt 
1 .« p 1 \ r C • r • o Governador, e as 

de mu e fete centos e dez, quando le fez avilo ao fuas difpofisoes. 
Rio de Janeiro de Cabo Frió, que Ihe fica ao Nor
te, que foraó viftas algumas velas; com efta no
ticia o Governador Francifco de Caftro de Mo- £*«-- v \jfag >„* 
raes(que havia fuccedido a Antonio de A l b u q u e r - ^ ^ V ^ ^ ^ ^ J , 
que Coelho de Carvalho no Governo dáquella a*»**"~>~??i*Srf>.-** *** 
Pro vinda, promovido da de Pernambuco, ena > 

que exerceracomdifferente fortuna a mefma oc-
cupafaó) mandou preparar as Fortalezas, e a ma-
rinha, preyenindo as milicias para qualquer acci
denté de combate. Poucos dias depois, do porto 

de 

/-»**• 

file:///jfag


5¿8 AMERICA PORTUGUEZA. 
de Guaratiba para a parte do Sul fe repetio o pro-
prio avifo, e logo entrando na barra delle, que 
fica onze legoas diftante da enfeada do Rio de 
Janeiro, as naos Francezas defiembarcaraó mais de 

¡Annodeî io. novecentos homens, os quaes marcharaó para a 
Cidade por mattos, onde nao podiaó levar for
ma, falvo quando fiahiaó aodefcampado de algu
ma fazenda. 

71 De tudo tinha avifos o Governador, que 
podera naquelles eftreitos tranfitos, taó pratica-
dos pelos naturaes, como incógnitos aosEftran-
geiros, cortarlhes o paflb com total ruina, epri
zaó dos inimigos; porém alguns deftacamentos, 
que mandou ao caminho por onde elles marcha-
vaó, mais ferviraó de teftemunhar a fua jornada, 
que de lha impedir, pois em fiete dias de marcha 
fe Ihe nao diíparou hum tiro. O Governador 
Francifco de Caftro, mandando tocar repetidos 
rebates, fe formou no campo da Cidade, dizendo, 
que allí os eíperava para os combater, fiem que 
asinftancias,que Ihe faziaó os Cabos, e morado
res , o obrigaflem a dar mais hum paflb; e fó en-
tendendo, que os Francezes tomariaó a Fortaleza 

s* \ da Praya Vermelha, ordenou ao Meftre deCam-
*'* pojoaó de Paiva, que a fofle foccorrer 5 e man-

» . dandolhe perguntar o dito Meftre de Campo, fe 
havia depelejar com os Francezes, refipondeo, 
que mandava defender a Fortaleza, mas que fi-
zefle o que a occafiaó Ihe permittifle. 

Defembarcaó 05 72 Aos dezoito do mez de Setembro teve 
i n i m i g o s , m a r c h a o . p> • • • / • » . * 

p».»n.eches» avilo, que os inimigos nzerao alto no Engenho 
dos 
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dos Religioíos da Companhia de Jefus, onde re-
poufiaraó aquella noite, e aoamanhecercaminha-
raó para a Cidade. Do campo onde eftava for
mado o Governador, fie come^araó a ver asban-
deiras inimigas pelas fete horas da manháa, no dia 
dezanove do mefmo mez; e aviftando tambem 
os Francezes o corpo do noflb Exercito, troceraó 
o caminho para a parte, que chamaó o Defterro, 
de cuja Igreja dapropria invocado, o Padre Fr. 
Francifco de Menezes, Religiofio Trino, com va
lor benemérito do feu appellido , e alguns ho
mens , que juntara para hoftilizar aos Francezes 
na deficida daquelle fitio, lhes deu huma boa car
ga, matandolhe muitos Soldados, e á mayor par
te dos Cavalheros, que marchavaó na vanguar
da , diante da qual hia o feu General Ducler fem 
outras armas, que huma rodella, e o feu baftaó. 

73 Efte accidente , que podera embarazar 
aos Francezes, lhes fez apreflarem o paflb para a 
Cidade, mas chegando a Nofla Senhora da Ajuda, 
receberaó outra carga da Fortaleza deS. Sebaftiao, 
que pela eminencia, em que eftá, he o propug
náculo, ouCidadella da Praca; para a qual mar
chando os inimigos, fiem os deter nenhum perigo, 
difparando tambem inceflantes tiros da íua mof-
quetaria, e paífando duzentas bracas defronte do 
noflb Exercito, que ainda eftava no campo, tem 
que o Governador fe aballafle, nem lhes mandaf-
le dar hum tiro, te introduziraó pela rúa da Igre
ja de Nofla Senhora do Parto, na rúa direita da 
Cidade, onde eftá o Palacio dos Governadores 

Cccc junto 
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junto ámannha. vFormaraó-fe defronte do Car
mo , onde principia aquelle traníito, e encami-
nhando o paflb para S. Bento, andadas quafi oi
tenta bracas, vendo-fe feridos, e mortos das nof 
fas bailas, que pelas bocas das rúas fe lhes em-

combatem,ePa-pre2;avaó, fizeraó alto defronte do Trapiche de 
rao no Trapiche de £ P . 1 r . 

Luiz da Mota. Luiz da Mota, formados , e com as armas nas 
máos. 

Defaíire de fogo 74 Nefta perplexidade aconteceo hum de-
na AHandega, c tm p n l r *1 • . . . 

palacio. íaltre , que podera facilitar aos inimigos a Vito
ria; porque eftando oAlmoxarife na Cafa daAl-
fandega contigua a Palacio repartindo a pólvora, 
pegou na de hum cartuxo o fogo de hum mur-
raó,e faltando a chamma a muitos barriz, paflbu 
a Palacio o incendio, com ruina notavel dáquella 
grande machina, e morte de tres valerofiosEílu-
dantes, cuja Companhia o guardava com tal difi-
pofícaó , e atento, que na fua defenfa obraraó 
aquelles literarios Soldados como meftres da mi
licia, fendo dificipulos da arte. Ao eftrondo, que 
fez o incendio, deftacando briofamente do noflb 
Exercito com o fieu Terco o Meftre de Campo 
Gregorio de Caftro de Moraes, irmaó do Gover
nador , entrou na Cidade, e chegando aquella rúa, 
fe bateo com os Francezes, impedindolhes to-
marem o Palacio; mas nas portas delle cahio mor
to de huma baila inimiga. 

Morte do Medre 75 Mal logrou aquelle golpe na vida do 
dc£iTr¡,lG\&°an° Meftre de Campo Gregorio deCaftro o aventa-
c •°.s

UAmomocCde" Jado valor, que a natureza Ihe dera, em recom-
penfia do que negara a fieu irmaó; porém nao defi-

anima-

Vi 

Ultra 
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animaraó com a íua morte os fieus Soldados, com-
batendo com animo intrépido os contrarios. Ou
tra nao menos fienfivel perda tivemos na do Ca
pitaó de Cava líos Antonio de Ultra, cujo valor 
conhecido fora admiravel, fe nao peccara em te
merario , como na prefiente occafiaó o moftrou; 
porque vendo deftacar do Exercito Francez huma 
manga por hum beco, que ha entre o Trapiche 
do Mota, e a Igreja da Cruz, difíe á íua Tropa, 
que o fieguifle, porque fó com ella havia de ex
tinguir a todos os Francezes. Entrou pelo beco, 
mas nao fiendo feguido dos teus Soldados , e 
achando os inimigos perfilados em duas alas por 
hum, e outro lado, dandolhe huma carga de mof-
quetaria, cahio morto de muitas bailas. 

76 Picava a nofla gente por varias partes a 
inimiga, fazendolhe pelas efquinas grandiflimo 
damno , e já Ihe faltavaó mais de quatrocentos 
homens mortos ao noflb ferro, a troco de fó trin
ta, que haviamos perdido; vendo-fie finalmente 
o General Ducler acometido de muitos Portu
guezes, que de novo hiaó concorrendo ao com
bate , fe recolheo ao Trapiche, querendo nelle fa- iwhe-fe o Ge-

p p p J" p- . i . 1 ner<d trancez com 

zeríe forte com a íua Infantería , da qual hum °s feus soldad* ao 
troco de cem homens, por nao caberem, ounaó 
atinarem, te meteo por huma efquina, onde pa-
recendo já rendidos , foraó todos mortos pelos 
noflbs, facrificando á íua vinganca aquellas vidas, 
quepoderaó fiervir á fua gloria, a nao fier naquella 
occafiaó taó cegó o furor, que lhes fez antepo-
rem o rigor a commifieracaó. 

Cccc ii Até 
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saheoGovem. 77 Até efte tempo eftava o Governador 

a¡nrdado
ein

r°paürrad: Francifco de Caftro de Moraes feito eftafermo 
c,dade' no campo; mas chegandolhe a noticia de que os 

Francezes eftavaó dentro do Trapiche, e pollos 
em cerco, entrón com o troco do Exercito na Ci
dade, que achou defoccupada de inimigos, por fe 
haverem voluntariamente metido naclauíura do 
Trapiche do Mota , onde mandón o Governa
dor por hum Cabo defiuppolicaó dizer ao Gene
ral Ducler, que pois nao tinha já partido algum, 
fe rendefle a arbitrio do vencedor; e vendo Du
cler comecarem a repicar os linos de todas as 
Igrejas , e Moíleiros em final de triunfo, dizia 
que era fua a vitoria ,* e nao quería convir em 

Mandachegarh-.r- que fofle nofla. Durou nefta porfía, e renitencia 
z brlz-r o°Trapi- defde as onze horas da manháa até as duas da 

tarde, o que vendo o Governador, mandou ir 
muiros barriz de pólvora para voarem o Trapi
che, fem embargo da gente Portugueza, que o 
habitava , a troco de te ver livre por aquelle 
meyo daFranceza, que temia. 

Generóla accaó je 7 8 Nefta reíblucaó fe viraó os maravilhofios 
deT»naro.rildoK,0effeitos do amor da Patria, fuperiores áspodero-

fias forcas do fiangue, porque hum natural do Rio 
de Janeiro, Alféres da Ordenanca, que tinha mui
ta parte na heran^a daquelle Trapiche, onde ef
tavaó adualmente fua máy, irmaas, muíher, efi
lhos, lheapreflava aexecucaó do incendio, que-
rendo fier o primeiro, que Ihe ateafle o fogo: ac
caó benemérita dosEficritoresRomanos, porque 
nao fe moftraraó mais confiantes Junio Bruto em 

tirar 

ra a 
che 
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tirar a vida aos filhos, e Horacio em matar a ir-
máa pela confiervacaó da Patria. Entendendo o 
General Francez , que nao tardariaó muito as 
chammas , que fe difpunhaó para abrazarem 
aquelle teu receptáculo, por fialvar a vida, e a 
dos fieus Soldados, fe entregou com elles á prizaó. 

79 Ao General pozeraó primeiro no Colle- Pnzoens por o-
. i n i l ^ - i 1 - 1 • ^ j , ^ de le dividirlo oí 

gio dos Padres da Companhia; depois o paíiarao rendidos. 
para a Fortaleza de S. Sebaftiao, e últimamente 
Ihe concederaó faculdade para tomar huma cafa, 
onde paflado algum tempo amanheceo'hum dia 
morto, fem fe averiguar por quem, nem o fiabe-
rem os mefmos Soldados, que o guardavaó. Os 
mais Francezes foraó divididos em prizaó pela 
Cafa da Moeda, Conventos, e Mofteiros, com 
centinellas a vifta ; depois foraó metidos na ca-
dea, e nos calaboucos da Cidade, enviando-fe a 
mayor parte delles á Bahia, e a Pernambuco. Ao 
quinto dia, depois de confeguida a nofla vitoria, 
chegaraó á barra do Rio de Janeiro as naos Fran-
cezas do Porto da Guaratiba, onde haviaó defiem-
barcado os inimigos; lancaraó de noite huns fo-
guetes, que eraó as fuas fenhas, mas nao fiendo 
refipondidos, nem franqueado o traníito paraen-
trarem no golfo, como efperavaó, certos da rui
na da fua gente, voltaraó para Franca. 

8 o Nefta empreza do Rio de Janeiro ganhou £<•«« & General 
o General Ducler o nome de temerario, e perdeo 
o de Soldado; porque pouco mais de novecentos 
homens, ainda que eficolhidos,e veteranos, eraó 
pequeño Exercito, para emprender a invaíaó de 
> • h u m a 
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huma Cidade populóla, penetrando muitas legoas 
o interior da térra por caminhos ignorados da 
fua gente, rompendo mattos efpeflbs , e mar
chando fem forma militar por palios taó direi
tos , que de poucos moradores do Paiz podera 
fer desbaratado, e vencido , faltandolhe na jor
nada as commodidades, que fobravaó aos natu
raes, como Ihe acontecerá, a ter difipoficaó o Go
vernador Francifco de Caftro para Ihe mandar 
cortar o paflb, ebater naquella eípeflura, onde 
fe nao podia valer da fua dificiplina, nem do va
lor dos feus Soldados, fem pratica da peleja do 
Brafil. 

81 Nao commetteo menor erro depois de 
entrar na Cidade, em fe recolher com os fieus Sol
dados ao Trapiche , pondo-fie elle proprio em 
cerco, pois daquelle lugar nao podia reiiílirnos, 
nao tendo artificios, nem canhoens, com que fe 
defender, e nos rechacar, pois por poucos, que 
Ihe difiparaífemos, pondo por térra aquelle edifi
cio , ficariaó debaixo das fuas ruinas, ou pegan-
dolhe o fogo, voariaó no feu incendio; mas defta 
cegueira he caufa a ambicaó dos homens, a fiober-
ba dos Cabos, e o defiprezo, que fazem dos con
trarios. Socegada já a Cidade, fe fizeraó nella gran-
diofias feftas em accaó de gracas, que remataraó 
com huma fiolemneProcifláó, levando o Gover
nador em todos eftes ados os vivas, e applauíbs 
da vitoria, em que nao fioube ter parte. 

8 2 Recebeo com aflaz impaciencia efta no-
P»,er a „.,ad-.r o t ¡ c ¡ a a £ja$aóFranceza, fempre diügenteno aug

mento 

Tornaó os Frr.r-
ctv-^ com m \ur 
l o - . r r a iu:.\c 

i\iO Jejaiu.ro. 

http://Jejaiu.ro
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mentó da fua grandeza , e no deípique dos fieus 
aggravos. Sentía menos ver baldado o gallo, que 
abatido o crédito, e na recuperado de huma, e 
outra perda empenhou mayores cabedaes, e for
cas mais poderofas, e brevemente poz no mar 
huma Armada de dezafeis naos de guerra, e duas 
de fogo, queconduziaó mais de quatro mil ho
mens com o General Dugé, o qual hia a emendar 
os erros de Ducler com outra nao menos teme
raria empreza, como invadir por mar a Praca do 
Rio de Janeiro, cujaeftreita barra, fenhóreada de 
duas grandes Fortalezas oppoftas, e cujo dilata
do golfo, defendido de muitas pouco inferiores, 
em lugares opportunos edificadas, fazendo inex-
pugnavel aquelle porto, impofíibilitavaó o empe
nho, que a todo o rifco da íua Armada, e da íua 
gente pertendia confieguir , com taó deftemida 
reíblucaó, como imminente perigo. 

8 3 Houve em Portugal noticia do aprefto, 
e poder defta Armada, e que fe publicava nave
gar ao Rio de Janeiro, onde hiaó os Francezes a 
recuperar a opiniaó, e os prezos, que tinhaó deí-
xado naquella Praca, fienaó era o fim deftes Ar
gonautas ganhar o Vellocino de Ouro das fiuas ri
quezas, que nao tinha hum Dragaó, que o guar-
dafle. De tudo informado o Sereniflimo Senhor Av¡fo deiReynor-
Rey D.Joaó V. fez avifo ao Governador della, tl^T^Z 
e mandou brevemente fiahir a Frota, que Ihe ha- Ca?íota, que envía 
via de ir aquelle a n n o , dobrando lhe as naos d o a o Rio de Janciro* 
comboy, agente, eospetrechos militares,eor
denando , que as naos mercantís, que haviaó de 

ir 



57¿ AMERICA PORTUGUEZA. 
ir em íua confierva, foflem as mais poflantes, e 
capazes de poderem concorrer com forjas com
petentes para o conflicto, em neceflidade de pe-
leja , e nomeou por Cabo a Gaípar da Cofta de 
Ataide, que exercia o pofto de Meftre de Cam
po do mar. 

Talento do cabo 84 Era Gafpar da Cofta muy valerofio , e 
tllLGÁuldzCoi' pratico na milicia naval, em cujo emprego fiendo 

Capitaó de Mar, e Guerra, tivera occafíoens ar-
rificadas, e venturofias, em que alcanzara crédi
tos de Soldado, e fama de Capitaó, benemérito 
de por fim ao curfo dos feus fervicos com melhor 
fortuna, fendo efta a única occafiaó, em que ella 
Ihe voltou o roflo. Partió de Lisboa a Frota com 
grande prefteza, e com a mefma chegou ao Rio 
deJaneiro, levando quatro poderofas naos de guer
ra, ebons navios, eficolhidosCabos, eSoldados, 
preparacóes militares para a defenfa da Praca; e 
havendo já alguns dias, que fe achava nella, foy 
avifo ao Governador Francifco deCaftro deMo-

Avifo dos Guai- raes dos Guaítacazes (ao Norte do Rio diftantes 
t̂ zes. oitenta legoas por coila da Cidade) aos vinte do 
Anno de 1711. niez de Agofto do anno de mil e fete centos e on-

ze , que na Bahia Fermofa fe viraó paflar muitas 
velas, tomando o rumo para aquella barra. 

Preparaos da 85 Tocou-fe 3 rebate na Praca, aliftou-fie a 
ÍIaí,Á' gente , guarneceraó-fie as Fortalezas, e fe forti-

ficou a marinha. Os Paizanos alentados com o 
proprio valor, e com a memoria freíca da Vito
ria pallada, fiuppunhaó, que a nova expedicaó de 
Franca hia a fiervir ao fiegundo triunfo do Rio de 

Janeiro. 
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Janeiro. Bem conheciaó o que tinhaó no feuGo- Mm-ct&tr*! ¿» 
J I p. ^ ' l i • / "* / "* •* i Cofta nas naos , ¿ 

vernador, mas navao muito da dilpoüfao, e alen- toma a defembar* 
to de Gafipar da Cofta, o qual fe embarcou logo,car' 
pondo em linha na defenfa da praya as quatro 
naos de guerra, e as mercantiz de mais forca. 
Porém citando nefta forma cinco dias, dando por 
falfo o avifio, tornou adefiembarcar; fado, em 
que comecou a perder o conceito , que fe tinha 
da íua vigilancia, como depois perdeo o que fe 
formava da fua experiencia , moftrando-fe per-
plexo no fegundo avifio, que de Cabo Frió che-c¿^áví f< ,d* 
gou a dez do mez de Setembro do propf io anno, 
de haverem pafladodezóito velas, levando o ru
mo paraba Cidade do Rio. 

8 6 No dia feguinte, que fe contavao ónze Entra a AmÁ¿i 

do dito mez, com a nova Lúa houve tal revolu- ínimisa CT hvmá 

_, r \ e grande revoluca© dd 

cao no tempo, que formando o ar denías nevoas, temP°< 
cobrio com ellas os montes da Gavia , do Pao } 

de Aflucar, a Ilha do Pay, abarra^ e toda a cir- *•••«*; vJU^r^u^ 
cunferencia do golfo, de tal forma, que nao po- ^ *^i*%.*?í« diaó ver, nem ferviftos dá Cidade, fiem lhes ti- - T / "%\s/y? 

i rarem as nevadas capas as brifias do Sul, queen-
taó ventava fortemente rijo; e navegando as naos 
inimigas como entre nuvens, quando á huma ho
ra depois do meyo dia as deixou divifiar a cerra-
cao, eftavaó já das Fortalezas da barra para den
tro. Foraó em fieguida ordem atraveflando a en
feada, dando huma, e outra banda de artilheria 
ás noflas Fortalezas, e ás cinco da tarde ficaraó to
das ilutas na Ponta das Baliteas, diftante hum ti
ro de pe£a da Cidade* 

Dddd Deven* 
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8 7 Devendo Gafpar da Cofta de Ataide me-

terfie em as noflas naos, e pollas em linha na de
fenfa da marinha, como fizera no enfayo do re
bate, (em que fehouve com melhor dificiplina, 
que na occafiaó do conflido) as mandou marear, 
pelas livrar dos inimigos, porém achando mais 
prompto o perigo no baixo no Porto da Praínha, 
e na Ponta da Mitericordia , ordenou logo que 
foflem abrazadas, mandando por lhes o fogo, em 

MandaGafPar da que arderaó intempeftiva, e laftimofamente. Na 
eCtgolvas a S defiordem deftas difipofî óes deficobrio efte Cabo 
queimar. a fai ta ? e Variedade, que já experimentava no en-

tendimento, e creficendo mais em tanta defigraca, 
ficou padecendo efte defeito em todo o tempo, 
que Ihe reftara de vida. Naquella tarde, e nos 
tres fieguintes dias foraó taes oseccos da artilhe
ria das naos inimigas, edas noífasFortalezas,que 

t em reciproco eftrondo parecía arruinarte o Mun-
^<W«icip/»*"* do , caufando mayor ruido o incendio da nofla 
p ^fF*$«» $j"* ** cafa da pólvora na Fortaleza de Villa-Galhon, 
* -W <** ; ¿/¿itm'J^ em que acabaraó defieftradamente alguns Capitaes 
X * j r~ alentados, e muitos Soldados valerofios. 

' A. . 8 8 Todo efte horror nao baílou a entibiar 
Animo dos mora-

ac°Tes' Cueaemmrea- ° a m m o ardente dos naturaes do Rio de Janeiro, 
hendem. antes lhes fiervio de eftimulo; porque vendo ,que 

os Francezes aflentavaó artilheria no Monte de 
S. Diogo, acudió a elle o Capitaó Félix Madeira, 
ematando alguns, fez prizioneiros outros. Hin-
do Bento de Amaral a defender a Fortaleza deS. 
Joaó,perdeo a vida, tirando-a a muitos inimigos; 
porém a fatalidade, que eftava deftinada aquella 

Cidade 
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Cidade, fiuperou o valor dos fieus moradores, que 
vendo defianimado a Gaípar da Cofta, e que o 
Governador Francifco de Caftro mandara aban
donar, e cravar a artilheria da Fortaleza da Ilha nJ^thmf^l 
das Cobras, ( porto em que anchoraó os navios) ««í^^eru 
foraó entendendo, que por falta de quem os go- daquella Foruleza' 
vernafíe, era irremediavel a fuaperdifaó. 

8 9 Tendo os Francezes noticia pelas fiuas ef- Tomas logo <M 
p. i p T T i i l ^ > i i Francezes a Ilha, e 

pías, que eltava del amparada a Ilha das Cobras, deiia kncaó bombas 
p 11 r* re en • na Cidade. 

e lem gente , que lhes nzeile renitencia, a toma
raó logo, e fendolhes opportuna, pela vifinhan-
ca, para bombearem a Cidade, Ihe lancaraó tan
tos artificios de fogo, que pegando em Palacio, e 
em outras cafas, infundiraó nos moradores hum 
pánico terror taó interno, que na noite do quin
to dia da chegada dos inimigos, em que o G o 
vernador, e Gaípar da Cofta tinhaó aflentado re
tirarle com a Infantería, edeixarem aPra^a , o 
fizeraó elles fiem exceicaó de idade , eftado , e 
í e x o , taó confufamente, que a troco de fialva-
rem as vidas, temeteraó pelos bofques,deixando 
as riquezas, que pofluhiaó na Cidade, fem lhes 
deter a fuga huma das mais horriveis noites de 
chuva, etempeftade, que fe havia vifto naquel
la Provincia, ajudando ao furor natural dos ele
mentos do ven to , e agua, excitados pelo tempo, 
o artificial eftrondo do elemento do fogo, diípof-
to pelos homens. 
.. 90 Rendidas já muitas Fortalezas aos Fran- Emraó osFrance-
cezes, dandolhes noticia as fiuas efipias, de que T^.ó!ñJn¡o¿ 
eftava deterta a Cidade, a occuparaó, e fortifican-nhorcs 

Dddd ii do 
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do os poílos, que lhes pareceraó mais importan
tes , fe déraó ao roubo , achando hum defipojo 
mais rico do que imaginaraó, porque importou 
muitos milhoens o fiaco; e vendo que nao tinhaó 
mais que recolher, capitularaó com o Governa
dor Francifco de Caftro, deixarem a Cidade fiem 

caP;tu'a5 dc¡xai- a demolirem, por huma grofla íiimma de ouro, 
la , lem a demolí- i • r* /"* • J -i rem,Por feis centos que depois veyo 3 ncar em ieis centos e dez mil 
e dez mil cruzados. •, e \ ' - ^ J l 

cruzados, os quaes lahirao de todos os morado
res, eReligioíos, conforme os cabedaes de cada 
hum, eem quanto fe juntava aquantia, para a 
qual fe valeraó dos cofres, que anticipadamente 
os fieus Miniftros mandaraó por em fialvo fóra da 
Cidade, fe detiveraó os inimigos nella, abftrahin-
do-fie de obrar mais eftragos , havendo experi
mentado nelles a mayor ruina o Mofteiro de S. 
Bento, para cujo reparo gaftaraó depois os feus 
Monges mais de cincoenta^ mil cruzados. 

Avifo, que foy 91 Tinha ido avifio nomefimodia, em que 
5ue¡5Se'i0Goií¡̂ : entrara a Armada Franceza, a Antonio de Albu-
dor casMmas. qUerqUe Coelho , que eftava governando as Mi

nas; juntou logo tres mil e tantos homens, bem, 
e mal armados , e marchando com elles para o 
Rio de Janeiro, quando chegou fioube, que ef
tava ganhada, e vencida a Cidade, e nao achan
do remedio a baralhar a feira, conveyo nella. En
tregue a quantia dos feis centos e dez mil cruza
dos aos Francezes, fahiraó dáquella barrí a vinte 
e oito do mez de Outubro, havendo hum anno, 
hum mez, eoito dias, que forao vencidos pelos 
Portuguezes naquella Cidade , cujos moradores 

defipre-
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defiprezando o dominio de Francifco de Caftro 
de Moraes, obrigaraó a Antonio de Albuquerque 
Coelho a encarregarfie do Governo até ordem de 
Sua Mageftade, fiem haver emFrancifico de Caf
tro impulfo de fe confiervar no cargo de que o 
depunhaó. 

9 2 Levaraó os inimigos todos os Francezes, Acg™ agradece, 
R l T • r* -' 1 • que obraó com ¿s 

10 de Janeiro ncarao da primeira expe- ¿das dS aiSuns u.o-
dicaó, aos quaes fe tinha dado por prizaó a Cida
de, e fie moftraraó taó agradecidos ao beneficio, 
que receberaó de alguns moradores, peja carida-
de, que com elles ufiaraó, que informando ao leu 
General da obrigacaó, em que lhes eftavaó, foraó 
prefervadas as fiuas caías do fiaco, e da ruina, fi-
cando fechadas , afíim como os feus donos as 
deixaraó , accáó digna de louvor, e benemérita 
defta lembranca; nem fe podia efiperar menos da 
generofidade dáquella nacaó, á qual íbbrandolhe 
tantas prerogativas, nao podia faltar a do agrade-
cimento, ganhando nefta urbanidade mais rique
za de fama, da que poderaó adquirir de cabedal 
no defpojo daquellas caías. 

9 3 Com a nova infaufta da defgraca do Rio Vay Frandfco de 

de Janeiro, enviou o Sereniflimo Senhor Rey D. l*¡™¿°l£Zm 
Joaó V. por Governador dáquella Provincia adoRiodeJ 
Francifico deTavora, que em poucos annos de 
idade tinha muitos de fiervicos, obrados nas guer
ras próximas em varias partes de Hefpanha, of-
tentando em todas o valor hereditario da fua eíí 
clarecida, e antiquiflima Familia. Levava ordem 
para prender a Francifico de Caftro, e a outros 

Cabos, 

Janeiro. 
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Cabos, em cuja execucaó os poz em aíperas pri-

Forrmfe no RÍO zoens. Da Bahia mandou paílár EIRey ao Rio de 
£$££ tZ*Z Janeiro a Luiz de Mello da Sylva, Chanceller da 
rnaao¿d¿7aUS: Relacaó do Eftado, que com efte cargo chegara 

de Lisboa no anno antecedente, e aosDetembar-
gadores Manoel de Azevedo Soares, e André 
Leitaó de Mello, que com louvavel procedimen
to acabavaó os fiéis da íua reíidencia nefte Tribu
nal, os quaes com o Ouvidor do Rio de Janeiro, 
Miniftro togado, eoutros dous domeímo cara-
der , que foraó crear duas Ouvidorias nos Povos 
das Minas, e com o Ouvidor da Provincia de S. 
Vicente, haviaó de formar huma Relacaó de fete 
Miniftros na Cidade de S. Sebaftiao do Rio de Ja
neiro , para fientencearem os culpados na entrega 
della. 

94 Juntos os Miniftros, procedeo o Chancel
ler em tirar devaca do cafo. Nao faltaraó opi-
nioens, que tambem infamavaó de traidor a Fran
cifico deCaftro, mas nao havendo indicios para 
fe Ihe formar culpa de infidelidade, fe Ihe prova-
raó faltas de valor, e de difpoficaó , que foraó 
caufa de nao pelejar na defenfa da Praca , e de 

séneca do Go- a defiamparar; crime ,pelo qual foy fentenceado a 
rn^dor , e de al- J J • -> . __ , 

c-bos.. M degredo, e prizaó perpetua em huma Fortaleza 
da India. Hum Meftre de Campo feufiobrinho, 
filho de Gregorio de Caftro de Moraes, que fiuc-
cedera a fieu pay no cargo, enaó no atento, foy 
privado do pofto, com degredo perpetuo. Hum 
Capicaó da Fortaleza de S.Joaó, que por cobarde 
a entregara logo aos inimigos, (delicio, pelo qual 

andava 

vernador 
£uns 
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andava autente) enforcado emeftatua. Aos ou
tros prezos fe concedeo livramento, e moftran-
do, que nao concorreraó mais que na obedien
cia das ordens do fieu Governador, foraó dados 
por livres; e com eftas fentencas fe diflblveo o 
Tribunal, mandado formar naquella Cidade, para 
caftigar os cumplices na íua perda. 

9 5 Succedeo a D. Lourenco de Almada no Anno de 1711, 
Governo Pedro de Vaficoncellos e Soufia, cujo en- sucede no Go-

I - < - ' / " * - ' 1 1 ^ verno Geral do Bra* tendimento, e valor nao ncarao devedores a gran- fiiPedro dc\>vm*-
1 1 r - i i r\ re e • i * -» cellos e Souia. 

deza do leu ílluitnilimo naícimento , e haviaó 
detempenhado em todos os lances as obrigacóes, 
que herdara dos feus famofos antepaflados. Ti
nha nas guerras próximas do Reyno obrado ac-
qóes heroicas, oceupado grandes poílos, e te acha
va exercendo o de Meftre de Campo General, 
do qual foy enviado por Governador, e Capitaó 
Geral do Brafil, onde a memoria do Conde de 
Caftelmelhor fieu avó, que com grandes applau-
fios oceupara o mefmo lugar, podera fazer gra
ta a fua peflba a efte Eftado, a nao fier naquelle 
tempo o horoficopo, que o dominava, contrario 
ao fiocego dos fieus moradores, pois achoü Per
nambuco hoftilizado pelos naturaes , o Rio de 
Janeiro tomado pelos Francezes ; defigracas , a 
que fe feguio o perigofio accidente da alteracaó 
do Povo da Bahia. . 

96 Experimenta va a nofla América havia . , 
. r i . r , i i -n* Roubos de Pira-

muitos annos grandes iníultos, e roubos de Pira- ^ ™* mares d̂  
O ' Brafil. 

tas nos feus mares, tomando varios navios, que 
íáhiaó dos fieus portos , ou a elles hiaó , e com 

mayor 
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• mayor porfía depois que fe defcobriraó as Minas 
do Sul. Efperavaó os patachos, e fiumacas, que 
conduziaó o ouro á Bahia, e a Pernambuco, e as 
embarcacóes, que das referidas Provincias o leva-
vaó para África ao refgate dos efcravos; ( antes 
que fe lhes prohibifle o tranfiporte defte genero 
para aquella cofta) e fazendo repetidas prezas, 
eraó as perdas tantas , e taó conlideraveis, que 
continuamente fe achavaó pobres muitas peflbas, 
que com grande trabalho , e rifico das vidas o 
hiaó tirar das Minas, e o conduziaó para as fuas 
Patrias, parecendo irremediavel efte damno, por 
nao haverem naos de guerra da Coroa Portugue
za, que furcando as ondas de huns a outros por-
tos, teguraflem o traníito ás noflas embarcacóes, 
e aífugentaflem as dos Piratas. 

Refoive EiRey ñor- 9 7 Sendo prefiente ao Sereniflimo Senhor 
í0Scnhordarlhesre"ReyD.JoaÓ V.efte feníiveldamno dosfeus Vafi-

fallos, e conhecendo, que o reparo de tanto pre-
juizo requería hum taó cuílofio, como efficaz re
medio , refiolveo mandar naos, que guardaítem 
as coilas da Bahia, do Rio de Janeiro, e de Per
nambuco , as quaes vagando por eftes mares, os 
limpaflem de Coflários, e fieguraflem as viagens 
das noflas embarcacóes, ordenando te reedificafi-
fem, e aperfeicoaíiém as Fortalezas de todas as 
noflas Pracas, para a defenfa dellas, efocego dos 
fieus habitadores , que da ambicaó das nacóes , e 
Piratas podiaó temer o proprio damno, que os 
do Rio de Janeiro experimentaraó nainvafiaó dos 
Francezes. Era grande a defipeza, que fe havia 

de 

medio 



cento, e motivos 

LIVRO NONO. 585 
de fazer com as naos, e com as Fortificacóes, e 
requería arbitrarte confígnacaó de effeitos taó 
promptos, quanto era urgente a neceflidade. 

98 Ordenou Sua Mageflade, que todas as imponesd<»de* 
fazendas, que entraflem nas Alfandegas das Pro- SeL? 
vincias do Braíil, pagaflem nellas dez por cento; 
impoficaó, da qual te podia tirar quantia compe
tente para o novo gafto, parecendo jufto, e con
veniente, que tendo os homens de negocio taó 
intereflados na feguranca dasíuasembarcacóes, e 

* do ouro, que mandavaó bufcar pelos feus gene-
ros , concorreflem para huma defipeza, da qual 
te Ihe fieguiaó tantas utilidades. Encarregou ao 
Governador, e Capitaó Geral Pedro de Vaficon-
cellos o eftabelecimento defta dizima na Bahia, 
como aos outros Governadores nas mais Provin
cias. 

99 Tratava Pedro de Vafconcellos de efta- Levamamemodo 
belecer efte direito na Alfandega da Bahia, quan
do alterada a mayor parte dos homens de nego
cio, tendo prevenido aojuiz do Povo, feus Mifi-
teres, e quantidade de plebe, appareceraó juntos 
na Pra^a de Palacio, na manháa do dia dezanove 
de Outubro; e mandando o Juiz do Povo tocar 
inceflantemente o fino da Cidade, foy concorren-
do de varias partes tanta gente vil, que em bre
ves inflantes te viraó cheas a Praca, e as rúas vi-
fínhas a ella. O Governador vendo aquelle ajun-
tamento, pedio huma efpada, e huma rodella, in
tentando caftigar aquella turba com os fieus cria
dos, Officiaes, e Soldados da guarda; mas adver-

Eeee tido 

Povo da Bahía. 
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tido a fe nao expor a algum defiaftre, fe abíleve, 
mandando dizer fe recolheflem .a fiuas caías , e 
Ihe expuzeflem a íua pertencaó por fiupplica, e 
nao com violencia. 

i o o Refpondeo o Povo pelo feu Juiz , que 
era o interprete dos recados, erepoftas, que alli 
fe juntara, para fe nao recolher, tem que fe derro-
gafle, ou fiufipendefle a ordem da nova impoílcaó, 
que nao quería aceitar, como tambem a mayo
ría do preco do fial, que fe havia accreficentado 
no anno antecedente, de quatrocentos e oitenta 
a tete centos e vinte reis. Tornoulhes o Governa
dor por repofta, que deviaó recorrer com aquel
le requerimento a Su a Mageflade, e nao a elle, a 
quem ib tocava executar as fiuas Reaes ordens. 
Enfurecido o Povo, de que era Cabeca (depois do 
i JU Juiz) hum Mercador chamado Joaó de Figuei
redo da Cofta, por alcunha o Maneta, blafonan-
do ameacava conteguir por for^a, o que perten-
dia, procedendo na forma, que entendefte; e nef
te tempo fiahiraó daquelle diflbnante conflato de 
vozes algumas palavras immodeftas contra a pefi-
foa do Governador Pedro de Vaficoncellos e Sou-
ía , em quem concorriaó taó relevantes quaiida
des, que ainda fieparadas do carader, eraó dignas 
ce veneracaó; porém quando hum Povo fie arro
ja cegó, até os refipeitos fervem aos eftragos. 

owiermhaa i o i Tinha o Povo grande odio a Manoel 
i>ias rilgueira, que fe achava em Lisboa a vanos 
particulares feus, menos aggravantes do que os 
í uppunhaó. Era homem de negocio groflb, que de 

pouca 

S—ra 
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pouca fiorte tinha chegado a muita for tuna, abor
recido da mayor parte dos mercadores por orgu-
lhofio, e por viver com arrogancia, e fauílo im
proprio do honefto trato da íua profiflaó. T ra 
zia o contrato do fial, e já o accreficentamento do 
feu p reco , como agora a impoficaó dos dez por 
cen to , fe attribuhia a arbitrio feu, impondolhe , 
que trabalhava em trazer a Bahia paco da madei
ra , de que vinha por Adminiftrador. Efta appre-
henfiaó errada fez aballar aoPbvo da Praca a íua 
caía, fita detraz da Igreja de Nofla Senhora da 
Ajuda, nao muito diftante de Palacio. 

102 Pelo grande receyo, em que fua con- vay a ruaca1», 
forte vivia, e o pouco anticipado avifio, que lheg0[

az srandeeiir*-
fez hum confidente, livrou da m o r t e , e a fua fa
milia , mas nao do eftrago a fua ca ía , e fazenda; 
porque aufentando-fie, e deixando as portas fe
chadas, lhas romperaó á forca de machados, e fo-
bindo ao al to , lancaraó pelas janellas á rua nao fó 
as alfayas, que Ihe ferviaó de o rna to , muitas , e 
d e p r e c o , porém outros géneros de valor , per-
tencentes ao interefle do fieu negocio , paflando 
adef t ru i r , e quebrar as por tas , e janellas daquel
le edificio, que entre as cafas particulares he hu
ma das melhores , que tem a Bahia. Dos arma-
zens , que Ihe ficaó por baixo, arrombaraó varias 
pipas , e ba r r i z , os quaes inundaraó as rúas em li-
quores importantes. 

103 Dalli, andado hum grande efpaco para Paí&á de Manoel 
J r» T" ' e C -1 e \ ~\. K 1 Gomes Lisboa , e 

a parte de S. r r anc i í co , forao a caía de Manoel obra on.u. 
Gomes Lisboa , que acautelado fe t inha poílo 
ú Eeee ii em 
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em fialvo. Era fufipeito ao Povo, por fier intimo 
amigo de Manoel Dias Filgueira, e fiocio nos fieus 
negocios, pofto que pela modeftia com que vi
vía', em muitos cabedaes lograva melhor opiniaó; 
mas naólhevaleo o differente conceito, que del
le fe tinha, para deixar de incorrer no eftrago do 
companheiro, por julgarem proprios os intereA 
fes de ambos. Sobiraó a fua caía igualmente acea-
da, e Ihe lancaraó das janellas tudo o que acharaó 
de preco, e eftimacaó, experimentando mayor 
perda no ouro em pó, que tinha em dous conta
dores, pois ao golpe, com que cahiraó, fieeípa-
lhou , e perdeo pela rúa, ficando aquelle metal 
pizado entaó da plebe vil, que mais o colluma 
por fiobre a cabeca. 

104 Dilatavaó-te ainda em caufiarlhe mais 
[0;ü ê°̂

m!f̂ u; ruinas, quando chegou a Real prefienca de Déos 
. no Santiflimo Sacramento da Euchariftia, que em 

huma ambula, acompanhado de algunsIrmáos, e 
de todos os Conegos, e Beneficiados da Sé, lhes 
levara o Arcebifpo para os aquieta», admoeftan-
do-os, e perfiuadindo-os ao fiocego, epaz. Profi-
traraó-fie todas aquellas creaturas ao feu Creador, 
e embainhando as efpadas, o adoraraó, e acompa-
nh?raó á Matriz. Porém recolhido, nao aprovei-
t.indo as paternaes exhortacóes do Metropolita
no a fiufpenderlhes o furor, tornaraó para a Praca, 
com as armas outra vez nas máos, em demanda 
cu ília pertencaó, clamando, que fie nao trataíte 
da impoíicaó dos dez por cento, eque tornafle o 
íul ao preco de quatro centos e oitenta reis. 

Havia 

CbegA o Arcebif-

n i i tiUiLt!.. 
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105 Havia acudido a Palacio , e fe achava .̂ "g Ĵ16 oCáa 

já com Pedro de Vaficoncellos D. Ldurenco de Al- prendía. 
mada, e com o fieu parecer te concedeo quanto o 
Povo pertendia, e de mais hum perdaó geral do 
fado, que folicitava, fem excepcjaó de peflbas, 
entendendo, que fem elle nao havia obrado na
da ; mas promettendotelhe tudo, introduzio em 
Palacio hum Advogado, para te fazerem com a fua 
jurifiprudencia os termos em forma legal, e jurí
dica, e aflinados pelo Governador, e Capitaó Ge
ral , fe concluhio a materia pelas fiéis horas da tar
de, em que fe diflblveo o tumulto, ouvindo-fie 
até aquelle ponto o fino da Cidade, tocado incef-
fantemente por hum troco de plebe, que allí af-
fiftia para eíle effeito. 

106 Foy coufa digna de louvor para os fi- n;gno reparo «n 
11 i -r> p 1f p -> e crédito dos filhos da 

lhos do Braíil verle, que entre tao numeróla gen- Brafil. 
te, quanta concorreo para efta alteracaó, fe nao 
achafle peflba alguma natural defte Eftado inge
nua, ou de honefta condicaó, fialvo alguns Offi
ciaes mecánicos, que das fiuas tendas foraó leva
dos pelos amotinados, porque eftes foraó todos 
filhos do Reyno, unindo a íi alguns Eftrangeiros 
de varias nacóes, que fe achavaó na Cidade, fe
quazes , e dependentes dos que urdiraó o levan-
tamento; e defta verdade foraó fabedores todos 
os Miniftros Reaes, que entaó, e depois refídi-
raó na Bahia, conhecendo, que na obediencia dos 
naturaes do Brafil havia diflerente procedimen
to daquelle a todas as luzes infiolente, e detefi-
tavel. 

Procu-
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;l0r 107 Procurou depois aquelle ajuntamento 

dourar o feu erro com huma refolucaó generofia, 
mas ainda que honrada, nao pode deixar de pa
recer violenta , fiendo emprehendida ao íbm do 
fino daCidade, com omefimo tumulto, econfu
faó , com as proprias vozes, e as efpadas nuas, 
guiado pelo juiz do Povo, e pelo cabeca dapri-
meira alteracaó Joaó de Figueiredo da Cofta, cha-

?:^ o Po-o a mado o Maneta. Juntou-ie a mefma gente, que 
c iÍol\ic\ caü'i" concorreo no pallado motim, na tarde do fegun-
nud!/'''̂  ' do de Dezembro do proprio anno, quarenta e 

quatro dias depois do primeiro movimento. En-
traraó na Praca, e fiabendo, que o Governador 
Pedro de Vaficoncellos te nao achava em Palacio, 
o fieguiraó até a caía, em que poufiava D. Louren-
co de Almada, fita 110 bairro de S. Bento, fóra 
das portas da Cidade, mas próximas a ella. 

v^ \ D. ron- 108 Mandou D. Lourenco fecharlhe as por-
ra
rVc íod'rxrhum tas,deixando fó hum poíligo da logea aberto,por 

onde podefle entrar a peflba, que o Povo man-
dafle a reprefentar o que pertendia. Clamaraó 

C.T a o Po o toaos pela reftauracaó do Rio de Janeiro, e que 
Lo "j!,«úS° ' o Governador mandafle logo apreltar as naos de 

comboy, e todas as que fe achaflem no porto ca-
pazes da empreza, aliftar gente, e prevenir todas 
a. coufias pertencentes á expedif aó, em que fiup-
punha coníiftia a liberdade dáquella Praca, domi
nada pelos Francezes. Com ella propoíla enviou 
o Povo a Domingos da Cofta Guimaraens, ho-
mvm fiaó, e de bom procedimento, a quem ef-
culiieo para menfageiro defta propoficaó, epara 

Agente 
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Agente da empreza na parte, que tocafle ao Po
vo, e com efta reprefenta^aó entrou Domingos 
da Cofta pelo poíligo de cafa de D. Lourenco de 
Almada, a fallar a Pedro de Vaficoncellos. 

109 Refpondeo o Governador, que nao ha- Repoña do c* 
. . . . pitaó Geral Pedro jsi 

vía gente, navios, e artilheria competentes para v»fconceik«. 
combater com dezoito naos de guerra triunfan
tes ; que era neceflario mayor poder para expul-
far os inimigos dáquella barra, e Cidade, de que 
eftavaó já fienhores; que nao havia dinheiro pa
ra a empreza, e na contingencia de fe confieguir, 
fe experimentaría o damno certo de nao voltar 
naquelle anno a Frota com os effeitos da Bahia, 
cuja conduccaó EIRey muito encommendava, 
coníignando tempo certo, e determinado para a 
fua demora; ordem, que fe nao podía alterar por 
huma accaó taó duvidofia, quanto era infallivel o 
prejuizo, que da falta do comboy refultaria ás 
rendas Reaes, e aos moradores da Bahia, aflim 
no empate, como na damnificacaó dos fieus gé
neros. 

110 Replicaraó, que em quanto ao dinhei- RepiiCa ¿Q?w 
ro, te achavao em Santa Thereía, e no Collegio 
de Jefes groífas quantiasde peflbas , que de par
tes diftantes os mandaraó guardar naquellas duas 
Sagradas Religioens para diverfos fíns, e que fe 
podiaó logo tomar as que baftaflem, contribuin-
do depois os moradores da Cidade, eteu recon
cavo, conforme'os cabedaes de cada hum, á im
portancia defta defipeza, da qual tomavaó os ho
mens de negocio íbbre fi a mayor parte. Qrie 

para 
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para augmentar o numero das naos, fie mandaf-
fem vir de Pernambuco as duas de guerra, que 
Ihe tinhaó ido na Frota. Q¿ie a artilheria, que 
logo fe podefle juntar, baftava; e que a gente das 
naos de hum, e outro comboy, com a que fe fi-
zefle na Bahia, era numero capaz de combater 
com os Francezes. 

A(Tema Pedro de n i Neceflariamente aflentio Pedro de Vafi-
Valconcellos na de- 11 1 1 1 r CC re T\ 

manda do Povo. concellos, dando tempo a que delaitogaiie o Po
vo o vigor, com que pertendia huma empreza, 
nos termos prefentes impoflivel; e como a dif 
tribuif aó da defipeza, que havia de tocar aos mo
radores, pertencia ao Senado da Camera, (fe he 
que elle podia fazer femelhantes impoficóes fiem 
ordem Real) desfeito com a noite o concurfioda
quelle dia, amanheceo no fieguinte em o Senado, 
convocando o Juiz do Povo ao Juiz de Fóra, e 
aos Officiaes, que te achavaó aquelle anno na Go-
vernanca, os quaes chamaraó ás cafas da Camera 
aos Senadores, e homens bons, com cuja afliften-
cia coftumaó por ley, einílituto determinar os 
negocios extraordinarios, 

vay o POVO á I1Z Juntos -> reprefentou o Senado ao Povo 
r S ó "oír: ( e n t re o qual eftavaó quafi todos os homens de 
f̂caópciosmo. negocio da Bahia) asmefimas difficuldades, que 

Ihe moftrara o Governador, eteve a mefma re
polla , clamando, que fe lancafle o termo de refio-
lucaó do impofto, que fe havia de fazer aos mo
radores , porque a empreza era irrevogavel. O 
Senado por obviar mayor violencia, fez o termo, 
que pedia o Povo, o qual tratou logo no que pro-

mettiaó 
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mettiaó os mercadores, que chegou a hum com
puto taó grande, que podia fazer a mayor parte 
da defipeza. Domingos da Cofta Guimaraens ha
via de fier o bolea, ou Theíbureiro daquelle rece-
bimento , que fe determinava fiupprir no em 
quanto com o dinheiro depofitado nos dous Con
ventos , como temos eficfito; porém nao chegou 
a acfaó a termos de fe ufar delle. 

1 1 3 Tantas diligencias fe applicavaó ás pre-
paracóes da Armada , quantas mais difficuldades 
na íua expedicaó fe deficobriaó, conhecidas por 
invenciveis dos mais empenhados na empreza, 
que pofto fe nao defianimavaó, hiaó vendo por 
experiencia o grande concurfio de caufas, que ha
viaó para fe defivanecer. Nefta contingencia che- Difficuítare a empr„ 
gou noticia do Rio de Jane i ro , que os Francezes, "¿'J^1™6"1" íe 

faqueada, e vendida a Praca, a deixaraó; com que 
tudo fefuípendeo, ficando aos authores daquelle 
valerofio impulfio a jadancia de o pertenderem 
executar, fiem advertirem, que os meyos nao eraó 
taó honeílos ,como o empenho, e que podiaó fier 
motivo de que a accaó fe vifle á differente l u z , da 
com que podera fier tomada, como aconteceo. 

114 A fiemelhanca, que houve, nao na íiib-
ftancia, mas nos accidentes, entre o tegundo, e o 
primeiro movimento, veyo a equivocar, e confun
dir hum com outro de tal forma, que depois fe 
puniraó ambos, fiem fe fazer diftincaó do vicio á Proceded no <*&-
* . j « 1 1 1 1 • godos amotinado! «s» 

virtude,padecendo culpados, einnocentes; por
que metendo algum tempo e m m e y o , ordenou o 
Governador, e Capitaó Geral Pedro de Vaficon-

Ffff cellos 



5594 AMERICA PORTUGUEZA. 
cellos ao Ouvidor Geral do Crime devafafle da
quellas turbulencias, o queexecutou com fiegre-
do; eficando culpados muitos, fem embargo da 
grande prevencaó, e feguranca do Governador 
para os prender, fe colheraó poucos, e os mais fe 
aufientaraó. 

Calliga-fe aDomin- I I S D ° S P r e Z O S f°Y <**** ° U t r O S f ^ 1 1 -

ĝ d* cofta Guima- c¡ad0 Domingos da Cofta Guimaráes injuítamen-
te; mas recorrendo aos redifíimos Tribunaes de 
Lisboa, moftrou nelles a íua innocencia, e nao fier 
culpavel o fiegundo movimento do Povo, mas 
fim digno de attencaó, e agradecimento; o que 

He emLisbóaabfoi- provado naquella Corte, o deraó por livre,man
dando reftituirlhe a íua honra com empregos, 
que até entaó nao havia alcanzado, e mayores que 
a condicaó da íua fortuna. 

oufadia do juiz do 116 Com eftas alteracoes era tanta a arro
gancia do Juiz do Povo, andava taó ufano, e pro
cedía taó violento, que pertendia arrogar a fi as 
jurifidiccóes de todos os Tribunaes, impugnando 
as reíblucóes, que nao eraó conformes ao fieu ar
bitrio , com o pretexto de ferem prejudiciaes ao 
Povo, que chamava fieu, ameacando novos levan-
tamentos, e mandar tanger o fino da Cidade, que 
pelos referidos exceflbs era já taó fatal, e temido 
na Bahia, como a campa de Belilha em Hefpanha. 
Quería no Senado da Camera, contra o eftylo an-
tigo,afliftir a todas as conferencias; e fendo tole
rado dos Vereadores com prudencia pelo prefien-
te eftado do tempo, fe eílendia a fua audacia a 
impugnar os votos proferidos em materias poli-

ticas 
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ticas,incompativeis]áfua intendencia; e noutras 
quería, que logo allí fe revogaflem os defipachos 
fem nenhum termo judicial, com que fó os po
día embargar, pedindo delles vifta. 

117 Defta oufadia, e da confianza, que para 
commetter infiultos tinha o Povo naquelle feu 
Magiftrado, cuja fombra, e poder entendía, que 
o fegurava de todo caftigo, deraó os Officiaes da 
Camera conta a SuaMageflade, pedindolhe fofle 
férvido, para quietado da Bahia, mandar extin
guir o lugar de Juiz do Povo, com o exemplo da 
Camera do Porto, onde por femelhantes diftur-
bios fora extindo; e o Sereniflimo Senhor Rey f^^Jv^Z 
D.Joaó V. ouvindo efta juila fupplica, mandou ex- *y¡™0 ° ̂ r ác 

tinguir o dito lugar, de que reíiiltou temor nos 
inquietos, e júbilos nos fiéis, e principaes mora
dores da Bahia»? < 

n 8 Lidava o Capitaó Geral Pedro de Vaf- cuidado do CapitaS 
. . . rr. A -r» 1 • Geral na difeiplína 

concellos ínpeííantemente em por a Bahía em ca- da muida. 
bal defenfa para qualquer accidente, que houvef» 
fe de acontecer, e fe podia recear no tempo pre-
fente com o exemplo do Rio de Janeiro, pela ini-
mizade de Franca; e merecendo as fuas difipoíi-
cóes ferem louvadas, eraó mal recebidas, porque, 
ao ocio dos moradores pareciaó eftranhos os con
tinuos exercicios militares, que fazia a Infantería 
paga, e ás Ordenanzas, inftruindo-as na pratica 
moderna das noflas campanhas próximas, pela 
nova forma da peleja de Europa, prevenindo, e 
municionando as Fortalezas, e attendendo a tudo 
o que podia fer útil, ou prejudicial, com grande 

Ffff ii difeipli-
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suaS d^óes em difciplina, e experiencia. No tempo, que Ihe ib-
vanas materias. fo^ ^ fe a p p Ü C a v a a 0 S negOCÍOS polítÍCOS , refÓl-

vendo as materias com acertos, e fem demoras, 
e fazendo, que as execucóes caminhaflem taó 
apreífadas, como as ordens; f o g o , que nafcendo 
de fervoróte) ze lo , fazia parecer excef lb ,oque 
era providencia. 

1 1 9 Por efte conceito fe achava taó defcon-
tente na Bahia , que pedio a EIRey com o mayor 
encarecimento, e em fatisfa^aó dos feus fervi-

pedc fucceobr no § o s ->lílQ mandafle fucceífor, antes de fe acabar 
2¡¡Sc?'c fellie ° termo do feu Governo. Efta fupplica fazia, 

vendo por fatalidade mal logradas as difpofícóes 
do fieu entendimento, em verdade grande, po
rém infelizmente adivo, porque fe Ihe attribu-
hia a viveza do atento a inquietado do animo, 
tendo por demafiadas, ou fuperfluas as fiuas re-
fiolucóes, pofto que viaó refiplandecer nelle admi-
ravel talento, fumma independencia, e outras 
notorias virtudes, que podiaó avultar muito em 
mais venturofio tempo. Attendendo Sua Magef-
tade ás fiuas repetidas fiupplicas, Ihe enviou fuc
ceífor aos dous annos, e oito mezes do fieu Go
verno. 

HISTO-
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S U M M A RI O-
EtJM por Vice-Rey, e Capitaó 
Geral de Mar, e Terra do Bra
fil o Márquez, de Angeja. Seu 
grande talento >e relevantes ern-

pregos. Minas de ouro na Jacoabina. Abrem-
fe fegunda vez as Cafas da CMoeda no Rio 
de Janeiro, e na Bahia, para lavrar as 
de ouro. Recolhimento de mulheres na Ci
dade da Bahia, e feu Injiituidor. Accóes 

do 

^^SSS^SÍÍKSÍXS^í^^c. 
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do Márquez Vice-Rey no feu Governo. Suc-
cedelhe nelle o Conde do Vimieiro, com o 
pofto de Governador, e Capitaó Geral. Tre
fugios na fua vinda. Tadecem por juflifa 
muitos Tiratas Eftrangeiros. Adoece o 
Conde Governador. Sua morte > e Elogio. 
Achaje no Collegio dos Tadres da Compa
nhia de JESÚS huma vi a de fucccffaÓ. 
Tomao poffe do Governo o Arcebifpo, o 
Chañeeller, e o <JMeftre de Campo mais 
añtigo. Vay o Conde do A [fumar agover* 
nar as Alinas. Trocura reduzir a obe
diencia > e ordens Reaes os abfolutos, e po* 
derojos. Amotinaó eftes os Tovos. Trizao, 
e caftigo dos principaes. Succede aos tres 
Governadores o Vice-Rey, e Capitaó Geral 
de Mar, e Terra Vajeo Fernandes Cejar 
de Menezes. Suas muitas virtudes, e gran
des experiencias. Chega a Bahia o Ta-
triarcha de Alexandria. Morte do Ar-
cebijpo D. Sebaftiao Monteiro da Vi de. Seu 
Elogio. Acf oes do Vice-Rey, e os Jucceffos 
do Brafil, durante o feu Governo, em que 
poemftm efta Hifloria. L I-
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P Elas populares borraficas te achava 
aufiente a ferenidade publica da Ba^ 
hia, e tornou com a vinda do Vice-

Rey D. Pedro Antonio de Noronha, Márquez ^"^J^Z 
de Angeja, Coníelheiro de Eftado, e Védor da AngeJa* 
Fazenda, cuja grande Cafa de Villa Verde (de ,,y ^ ^ 
que até entaó fe intitulara Conde) he huma das *-'' "*V" 
eficlarecidas baronías do fieu Real appellido. Na 
fua infancia fe ajuílou a paz com Caftella, e 
achando-fie em juvenil idade fem occafioens na 
Patria, em que exercer, e cultivar o feu natu
ral valor, foy mandado por Vice-Rey da India, 
para fazer no formidavel theatro da Aíia o in-
greflb aos triunfos, que depois alcanf ou em Eu
ropa, como Germánico na íua juventude fora 
enviado a esforzar, e endurecer,, o atento na 
guerra do Illyrico, que era a mais aípera, que ti
nhaó os Romanos, para difcorrer, e confieguir 
Vitorias por todas as Provincias do Imperio. 

2 Chegou a Goa, fendo o Vice-Rey deT me- suas ac?óes no v¡̂  
nos annos, que até o tempo do fieu Governo fe Rc>™dodaInd-
aflentara naquelle throno. Ordenou as coufias 
militares, e políticas das noflas Pracas com diípo-
fi§óes fuperiores ás fuas experiencias, e fó pro-

i prias 
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prias do fieu entendimento, que fempre elevado 
fobre os impofliveis, reprefentados pelas difficul-
dades, vinha a cpnfieguir as emprezas ib com as 
facilitar. Defipedio varias Armadas, que alcanca-
raó muitas vitorias , e navegando a vilitar as 
Fortalezas do Norte por mares, que continua
mente frequentaó naos inimigas , noticiofa da 
fua viagem huma poderofa Efiquadra de navios 
Árabes, que os curfiava, tremeraó todos de forte 
ao eftrondo da fua fama, que Ihe fugiraó, reti
rando-fe a Rejapor, onde Ihe nao poderao efica-
par, fazendo-os o Vice-Rey dar a cofta, e abra
zar naquelle Porto. 

Seus progreiTos. 3 Levou o curfo da vitoria muito adiante, 
porque difeorrendo por muitos mares, e coilas, 
foy abrazando em chammas, e reduzindo a cin-
zas innumeraveis Po voacóes antigás, que o tem
po, e a fortuna haviaó tirado da nofla obedien
cia , as quaes pagaraó nos eftragos a rebelliaó; e 
por nao achar já inimigos, que vencer, tornou 
triunfante a Goa. Naquella Cidade, Cabera do 
noflb Imperio na Aíia, difpoz as materias per-
tencentes á adminiftracaó da juíli^a, e á defenfa 
do Eftado. Recebeo, e defipedio Embaixadas; e 
tendo obrado muitos compendios de acertos em 
poucos annos de Governo, o entregou a Anto
nio Luiz Goncalves da Camera Coutinho, Almo-
tacé mor do Reyno, que o fora fiucceder com o 
mefmo pofto. 

uía^Toccu^ 4 Voltou para Portugal com eficalla pela Ba-
rdcS^uS,^ hia, a qual o foube feílejar como a aquelle, a 

quem 
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quem depois havia de obedecer. Chegado a Lif* 
boa, logrou o fiocego da paz, que he o fruto do 
trabalho da guerra -, até que a fizemos a Caftella 
pelasjuftifíimas caulas, que já temos moftrado. 
Occupou relevantes poílos com venturofios fuc
ceflbs, e teve grande parte no triunfo, que lo
gramos na coroada Villa de Madrid, fegurando a 
íua campanha com toda a Cavallaria/de que era 
General, para o Márquez das Minas acclamar na-
«quella Corte ao Sereniflimo Senhor Carlos III. 
por Rey de Hefipánha.ri Do pofto de General da 
Ca vallaría paflbu ao de General do Exercito, que 
occupou com o mefmo valor, fobre todos os im
perios da fortuna; e últimamente foy enviado 
por Vice-Rey, e Capitaó Geral de Mar, e Ter
ra do Brafil; fendo o terceiro, que com aquelle 
titulo governou efte Eftado. 'J • >.,:.., t 

5 Entrou na Bahia em Junho do anno de Anno de 1714; 
mil e fietecentos e quatorze a fucceder ao Go
vernador, e Capitaó Geral Pedro de Vaficoncel- J^Sj^l 
los e Soufia. Tomou pofle em dia de Santo An- c¿z\l™tif do" 
tonio, fauílo pela celebridade de hum Santo Por
tuguez feu Patricio, Patrono, e do fieu nome. 
Difipoz as coufias pertencentes ao fieu Governo, e 
logo fe Ihe foraó convertendo em frutos os abro
lhos, que tanto moleftaraó ao feu anteceflbr. 
Eftabeleceo a impofífaó dos dez por cento, deu 
forma á íua arrecadacaó, creou os Officiaes para 
efta dizima, diftribuío por elles as incumben
cias , arbitrou-lhes os fiallarios; e o fieu régimen até 
o tempo prefente fe obferva na Alfandega defta 
Cidade. Gggg 6 Fez 
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s •<operaresra:i¡- 6 Fez continuar as obras das Fortalezas, e 
tares na B»La. fabricas para a defenfa da Pra$a, a cujas defpe-

zas applicara o Sereniflimo Senhor Rey D.Joaó V. 
aquelles direitos; augmentou a de S. Pedro, levan
tada em hum dos arrabaldes; ampliou a de S. Mar-
cello , edificada no mar, e fez dar nova forma, 
e grandeza á de Nofla Senhora do Monte Car
melo, chamada doBarbalho,que eftá adiante da 
Fortaleza de Santo Antonio além do Carmo; e 
finalmente applicou com fervorofo zelo hum in-
ceflante cuidado a tudo, quanto antevio do fervi
co delRey, e do augmento do Eftado, premian
do beneméritos, e fazendo caftigar culpados. 

MÍ™ de ouro na 7 Nefte tempo as Minas dajacoabina (di
latada por^aó de térra da Provincia da Bahia, 
pelo feu interior continente cento e vinte le
goas da Cidade, e pelo grande rodeyo do cami-
nho quafi na mefma altura) brotaraó os mais 
portentofios graos, que até o prefente fe tem 
vifto nas outras do Brafil. Qjiatro fe trouxeraó 
á Caía da Moeda de notaveis formas, e tanto 
pezo, que hum importou mais de fetecentos 
mil reis, os outros pouco menos, e depois hum 
de valor de tres mil cruzados. Haviaó alguns 
annos antes dado moftras do finifíimo ouro, que 
guardavaó as veas dos feus montes, para o tri-
butarem no Governo do Márquez Vice-Rey. 

ofendas, quen*. 8 Por noticia, que deftas Minas tivera o 
v a L¡;o oCjoverna- . ' X 

Í°Ü jo£pdTi2- G o v e r n a € * o r Geral D. Joaó de Lancaftro, mañ
ero pdas deku- dou ao defcubrimento dellas, no anno de mil e 

fetecentos e hum, o Coronel Antonio Alvares 
Sylva, 
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Sylva, e hum Religiofio do Carmo, que por na
tural de S. Paulo, tinha fuflicíente experiencia da
quelle emprego, afliftidos de dous Sargentos, e 
dez Soldados com as ferramentas, e inftrumen
tos neceflarios para efta diligencia, da qual nao 
refultou o effeito, que fe eíperava pelas poucas 
oitavas de ouro, que fe tiraraó; e pouco antes 
da vinda do Márquez, concorrendo de varias 
partes muita gente, applicando mayores forcas, 
fe foraó, e vaó lavrando, pofto que com mayor 
trabalho que as do Sul, porque o ouro dajacoa-
bina quanto mais finos toca os quilates, tanto 
mais profundo tem o nafeimento. 

9 Com a vinda do Márquez mandou EIRey Ábreme denotas 
t i • ^-, e 1 •% r 1 *r» 1 • er Cafas da Moeda no 

abrir de novo a Cala da Moeda na Bahía, lo RÍO de Janeiro, ena 
1 1 1 Bahia. 

para as de ouro, como alguns annos antes ha
via mandado laborar fiegunda vez a do Rio de 
Janeiro, porque a liberal produccaó defte metal 
puro, e de muitos quilates nas abundantes,eri
cas Minas do Sul,enchendo eftas Provincias,fa
zia precifo efte expediente, com o qual fe faci
lita em Portugal, e no Brafil a compra de huns 
géneros, e a remefla de outros, pela grandiflima 
copia de moedas, que fe remettem ao Reyno, e 
correm por todo o Eftado. Enviou por Prove
dor della a Eugenio Freiré de Andrada, que 
tem moftrado zelo no fervico de Sua Magef-
tade. 

1 o Ajudado pelo Márquez Vice-Rey o Pro
vedor da Moeda fez, que em pouco tempo a 
Cafa principiafle a íua opera^aó, a qual conti-

Gggg 2 núa 
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nüa com grande utilidade das partes, e da Fa-
zenda Real, porque nao dimittio Sua Mageflade 
agora rendas taó importantes a fua Coroa, quaes 
fiaó as fienhoreagens das moedas das duas Cafas, 
( que haó de ter muita exiftencia, ou fer perpe
tuas) pofto que as dimittifle nas primeiras, que 
concedeo ao Brafil por tempo limitado, em quan
to fe lavrafle a prata, e ouro, que no Eftado hou-
vefle, para fe reduzir a dinheiro. Comecou a Caía 
da Moeda da Bahia a laborar fiegunda vez em 

Toma a laborar no quatorze de Novembro do anno de mil e fe-
annodei/14. tecentos e quatorze, havendo chegado os Offi

ciaes , e a fabrica aos onze de Junho do mefmo 
anno. 

I I O ouro fe poem na ley de vinte e dous 
quilates, que tem todas as moedas do Reyno. 
Paga-fie ás partes pelo que toca, por fier mais puro, 
e fiubido, e ter vinte e dous, vinte e tres, e algum 
vinte e quatro quilates, fiíperior ao de que fie la-
vraraó as moedasProvinciaesmais baixo,por ter 
da Cofta de África ,.e do que fe colhia em S. Pau
lo de lavagens, antes que abertas as Minas, o défi-
fiem mais acendrado, e fino, havendo tambem 
Sua Mageflade atten^aó na mayoría do preco, que 
agora permitte a ventagem das arrobas, que os 
Mineiros accreficentaraó ao tributo, queda lavra 
defte metal Ihe pagavaó, em que aquelles fubdi
tos nao contribuíaó com a importancia dos quin
tos , que devem de direito a Real Fazenda, inte-
reflando elles a mayor parte do que pertence ao 
noflb Monarcha nos theíburos, que a natureza, 

poz 
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poz nefta Regiaó, deficuberta pelos teus Vaflallos> 
e dominada do fieu Auguílo Sceptro. 

12 Fazem-fie tres géneros de moedas, na fór- Forma s pe20 ,e 

ma, nas letras, e no efeudo como as Provinciaes, ¡ ¡ ^ n o v s ÍD 

com a novidade de rematarem as pontas da Cruz , 
que tem de huma parte, com lifónjas, como a 
da Ordem, e Ca vallaría de Noflb Senhor JESÚS 
Chrifto; porém differentes no valor intrinfeco, e 
extrinfeco, porque (poílas todas na ley de vinte 
e dous quilates ) tem a mayor de pezo tres oitavas, 
com quatro mil e quinhentos reis de' valor in
trinfeco , correndo por quatro mil e oitocentos> 
a meya moeda oitava e meya, que importa dous 
mil e duzentos cincoenta, e vale dous mil e qua-
trocentos ; o quarto peza cincoenta e quatro 
graos, que valem mil e cento e vinte e cinco, e 
corre por mil e duzentos, ficando de fienhorea-
gem na primeira trezentos reis, na fiegunda cen
to e cincoenta, e na terceira fetenta e cinco. 

13 No Rio de Janeiro fió dos meímos tres 
géneros as moedas, e tem os proprios vinte e 
dous quilates da ley, o mefino pezo, valor in
trinfeco , e extrinfeco,forma, e valor das da Ba
hia, havendo entre ellas ib a differenca de terem 
em cada franco da Cruz, as da Bahia hum B. e as 
do Rio hum R. Das fenhoreagens fe fazem em 
huma, eoutra Cafa as deípezas das fabricas, fe 
pagaó os ordenados, e fiallarios aos Officiaes, e o 
remanecente, que fe remette ao Confelho Ultra
marino, importa (conforme o ouro, que nas 
duas Caías da Moeda entra hum anno por outro ) 
u. grofla 

/ 
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grofla fiomma de dinheiro, e fe tem já lavrado 
nellas hum confideravel numero de milhóes. Em 
quanto aos Eftatutos, fe governaó ambas pelo re-
gimen, e norma, que lhes deraoChancellerSu
perintendente Joaó da Rocha Pitta. 

14 Tambem fe acabou no Governo do Már
quez Vice-Rey ( pelo vigor com que animava a 
todas as operacóes do Eftado, fiendo alma das em-

JSSJ9 Piezas grandes ) a obra do Recolhimento das 
mulheres honeftas, edificio iníigne pelo inftitu-
to , e pela grandeza, ifiento da jurifidic^aó do Or
dinario , fiogeito, e contiguo a Caía da Santa Mi-
fericordia, cujo Templo Ihe fierve de Igreja. He 

sua grandeza, ear- de tres fobrados, e em todos tem muitas eftan-
cjuuecw c j a s ^ cej[aS5 dormitorios, e janellas, com dilata

das viftas para a térra, e fobre o mar, com hum 
Mirante, que o defeobre muito além da Barra. 
Por baixo Ihe ficaó as Officinas grandiofias, e tan
tas , que podem fiervir a huma numerofia Commu-
nidade; formando toda efta fabrica huma perfpe-
diva fioberba, e hum corpo mageílofio, igual ao 
do mayor Mofteiro. 

i 5 Ojiando a Mageflade do Sereniflimo Se-
ordena EiRe fe ll^or ^ e ^ ^ ' ^Q(^ro ^ de laudóla memoria con-
fa9a para recoiheí cedeo faculdade para fe fundar efte Recolhimen-
tambem porcionif- j e e rr> 1 

t«. t o , ordenou, que íe fizefle mayor, e capaz de re-
colher mais mulheres, que as que podia alimentar 
a renda,coníignada para a fua luílentacaó; porque 
as outras feriaó porcioniftas, cafadas, ou fioltei-
ras, que quizeflem pagar o computo annual, que 
fe lhes arbitrafle, o qual fe poz em oitenta mil 

reis 
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reis cada anno; e concluida a obra no de mil e fe
tecentos e dezafeis, fe receberaó logo doze mu
lheres , fiendo huma Regente, e outra Porteira. 
Em fe acabando de pagar a defipeza do edificio 
com ametade dos juros de oitenta mil cruzados, 
que tem de patrimonio o Recolhimento, ( de cujo 
rendimento fe foy em muito tempo fabricando) 
ha de recolher, e fuftentar outras tantas mulhe
res, além das porcioniftas. 

16 Em quanto ao numero, e qualidade das Quaiidades das Re-
Recolhidas, ficou o arbitrio a Mefia da Santa Ca
fa, que conformando-fe com o Compromiflb,af-
fentou, que fe recebeflem Donzellas, e Chriíláas 
velhas, preferindo as filhas dos Irmaos; e que ef-
tariaó 110 Recolhimento, para delle cafiarem den
tro de quatro annos. Nao trazem habito, nem 
trage certo: andaó honeftamente vellidas. Para o 
governo da Caía te mandou bufcar a Lisboa co
pia authentica do regimentó das Recolhidas dá
quella Corte, o qual fe guarda inviolavelmente. 
Tem já entrado, e fiahido para cafar muitas, e 
fe recebem na mefma Igreja da Santa Mifiericor-
dia, com approva^áb, e licenca do Provedor, e 
Irmáos da Mefia, e quafi todas com os dotes da 
Caía. 

17 Foy o feu Inftituidor Toaó de Mattos de joas de Manos MI-
A í .J , . T -» 1 •» *- - tuidor do Recomí* 

Aguiar, chamado vulgarmente Joao de Matti-memo, 
nhos, que de humilde, e pobre fortuna, chegou a 
ter cabedal opulento, adquirido pela íua induf-
tria, e confervado com a fua parcimonia, nimia
mente rigorofa no fuftento, e trato da íua peflba. 

Tudo 
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seu grande cabdal. Tudo o que poiTuía ( excepto duas moradas de 

cafas, e poucos mais curraes de gado ) tinha a ra-
zaó de juro, fendo já tantos os cahidos, que nem 
elle proprio fiabia o computo do fieu cabedal; mas 
tratando da cobranza delle a Irmandade da Santa 
Mifiericordiajfoy recolhendo, e fegurando mais 
de hum milhaó. Confignou o Inftituidor oitenta 
mil cruzados de patrimonio para efte Recolhi
mento. 

18 Ordenou, que do rendimento de certa 
porcaó do feu cabedal fe dotaflem annualmente 
Donzellas, a cem mil reis cada huma, e fiaó já trin
ta e oito cada anno, os que que fe tem eftabeleci-

Difróíicoes do feu ! , . . n - - • » * • i i 

teüamento. do dáquella coníigna^ao. Mandou dar quatrocen-
tos mil reis cada anno a outros tantos doentes, 
que fahiflem do Hofpital, a dez toftóes cada 
hum; e que as mais rendas do remanecente dos 
feus bens fe puzeflem em Millas quotidianas, e 
perpetuas pela íua alma, e te Ihe eftabeleceraó on-
ze mil em cada hum anno, de efimola de duzentos 
reis. A' Santa Cafa nao deixou legado algum; po
rém como os referidos faó tanto do inílituto da 
Mifiericordia, em osexecutar tem o fieu zelo, e 
diligencia muito que merecer, e a íua caridade 
nao pouco em que fe empregar. 

„ .. „ *9 Empenhava-te tanto o Márquez Vice-
Continua o Márquez ^ , x ^ *i 

VKe-Rey nas lúas Key nas dii poíicoes do Governo, e no augmento 
ao imitado, e com tal comprehenfaó em todas as 
materias, que até os fucceífos mais remotos Ihe 
mó pareciaó eftranhos , dandolhes expediente 
taó prompto, como fe a todos eftivera prefiente, 

epro-
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e proporcionando os remedios conforme a necejf-
fidade dos males, acudindo com inceflante cuida
do ao fervico do Monarcha, ao bem dos Vaflal
los, e augmento da Monarchia; confonancia, de 
que refiultava taó admiravel harmonía entre a fo-
geifaó,e o dominio, que fe nao diftinguiaó dos 
preceitos as obediencias. 
- 2 o Nao Ihe embara^avaó os negocios milita
res , e políticos a propenfiaó religiofa, e pía, tri
butando repetidos cultos a todos os Templos da ja grande cuitosa 
•n * . x p r r . A Templos fagrados. 

Bahía; com o leu voto íe compunha oaceyo, e 
fe continuavaó as obras delles. Na Sé fe fizeraó 
muitas por ordem íua, para complemento, e per-
feicaó dáquella fumptuofia Matriz, eda Cafa do 
Cabido 9 onde Ihe pozeraó os Capitulares hum 
retrato em agradecimento defte beneficio, e do 
empenho, com que informara a feu favor 110 jufto 
requerimento da mayoría das fuas congruas, que 
a inílancia do Márquez Vice-Rey, e do Arcebif
po Metropolitano, lhes concedeo a Real genero
fidade do noflb Auguílo Monarcha, mandando 
accrefeentallas tambem aos Beneficiados. 

21 Achou o Márquez Vice-Rey principia- Naos, que o Mar-
da na Ribeira a nao de invocacaó Padre Eterno, l̂ car.1"* ey hz 

e a fez acabar, e lancar ao mar; e logo outra no 
eftalleiro,chamada Nofla Senhora da Palma, e 
S. Pedro, que com a mefma brevidade, e perfei-
$aó fe acabou; depois mandou principiar outra, a 
que deu por nome Madre de Déos, e S. Francif
co : a todas concorreo com intelligencia, cuida
do, e aífiftencia peflbal, hindo repetidas vezes a 

Hhhh ellas, 
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ellas, dando documentos aos Meftres ,e applican-
do aos Officiaes. 

2 2 Sahio a ver as forjas, e eftancias do re-
^T;^£ concavo, levando comfigo Engenheiros, eMef-
üo'arrba ° íeu tres para as fortificar, e difpondo tudo o predio 

para a firmeza daquelles poílos.' Em todos os lu
gares foy recebido, e tratado com apparato mag-
.nifico, e com as mayores expreflbens de verda-
deiro affedo, devendo neftes applaufbs o Már
quez Vice-Rey q amor a fua fortuna, o mais a 
íua grandeza. Depois de quatro annos, e dous 
mezes de excellentiflimo governo, o entregou 
ao feu fucceflbr, deixando eternas memorias, e 
faudades no Brafil. 

2 3 Ao Márquez Vice-Rey fuccedeo, com o 
pollo de Governador, e Capitaó Geral D. Sancho 

A n n o d e i 7 l 8 deFaro , Conde do Vimieiro, no anno de mil e 
vem por Govema- jfetecentos e dezoito. Na íua vinda te obfiervaraó 
dor , eCapitaóGer.l « 1 • -» 

do Fibdo o conde por annuncios alguns acontecimentos, que nao 
tendo myfterios, pareceraó prodigios, porque 
forma a contingencia fucceflbs, que fendo mera
mente acafios, o tempo, e a occafiaó as fazem pa
recer prefiagios. He dogma Catholico, e político 
nao temer agouros, nem os defiprezar, pofto que 
os Héroes fazem taó pouco cafo delles, que as ap-
parencias infauílas interpretaó a venturofos litis. 

DerPreZO, que os 2 4 Cahindo Scipiaó em térra ao defiembar-
Só̂ waífíS6*" c a l e m Carthago ,difle, que África já Ihe nao po-

d ia efcapar, pois a tinha entre os fieus bracos. Ven
do o Grao Capitaó Goncalo Fernandes de Cor-
dova arder a bagagem do feu Exercito de hum 

incen-
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incendio cafiual, ao dar a batalha da Cherinola, cla-
mou, que eraó anticipadas luminarias da vitoria, 
que havia de alcancar; e outro General, occupado 
de viíivel tremor fatídico ao entrar em hum com
bate, rompeo dizendo, quetremiaó as carnes do 
aperto, em que as havia de por o coracaó. Attri-
buindo eftes Capitaes a felices aufpicios da íua 
gloria, aquelles mefmos finaes, de que fe podiaó 
inferir cafios adverfios. 

25 Chegada huma Efquadra de navios de succeíToS!qüefe¡n-
L« 1 • • 1 r* • terpretaraó emmaos 

isboa,com a noticia de que ficava para partir o anuncios do Go-
Conde ao Governo da Bahia, fe divulgou nella tervcrnodGCondC4 

falecído na viagem, com tanta afleverafaó, e taes 
circunílancias, que fe contava o dia, e mez do feu 
traníito, fiem fe faber de que Oráculo falfio efta 
voz fahira, por mais diligencias, que o Márquez 
Vice-Rey, para caftigar ao author della, fizera. 
No mar, feguindo a Capitanía do Conde hum po-
deroíbbaixel, quedeviafer Coflario, Ihe botou 
bandeira de morte com huma caveira j e quando 
a noífa gente o eíperava para o combater, fe retí- 5 

rou, como fenaó viera a outro effeito mais, que 
a moílrarlhe aquelle final. Outro Ihe paflbu mui
tos dias depois pela proa,com tal Alendo, e taó fú
nebre , que fe Ihe nao vio gente, nem outra vela 
folta mais, que a mezena, fem fazer demonftra-
£aó alguma feíliva, ou contraria a nofla nao. 

26 Entregue do Governo, poucos dias de
pois do em que tomara pofle, fe ateou por hum 
defaftre o fogo em humas grandes moradas de ca
fas ña rúa direita, que fahe da pra^a para a Miferi-

Hhhhü cordia. 
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cordia, e creficendo o incendio, durou defide as 
dez horas da noite até ás oito da manháa, com tal 
conílernacaó da Cidade, e dos viíinhos dáquella 
rúa, que todos fe puzeraó em cobro, e as Reco
lhidas , cujo domicilio ficava mais fronteiro ás 
chammas, fahiraó confuía, e aprefladamente para 
as cafas do Confiftorio da Santa Mifiericordia, em 
quanto durou o eftrago das abrazadas caías. 

2 7 Porém o Conde do Vimieiro nas difipoíi-
Ia conde GoJern" §óes do Governo, e no exercicio das virtudes 

com repetidos acertos defvanecia o temor, que 
fiemelhantes fínaes coftumaó infundir nos ánimos 
culpavelmente imprudentes, ou fiuperfticioíbs. 
Era religioíb,e Soldado; procedía em tudo muy 
ajuílado a eftas duas propenfioens, fendo o empe
nho, com fie applicava a tanto emprego, mayor 
que as íuas forcas, pela pouca fiaude, que pofluía, 
disfarcando-a o agrado, que a todos moftrava. 
Porém nao deixou de ter funefto o feu Governo, 
pelo eípedaculo horrivel da juíti^a, que fe fez na 

Execucóes, que fe Bahia aos Eftrangeiros Piratas, porque ainda que 
razem nos Piratas \ e • e n • i i i ^ 

Hercges. a ley leja íanta, no caitigo dos ladroes acontece 
quafi fempre, que as proprias execucóes, deque 
fé colhem exemplos, trazem laftimas; e o terem 
louvaveis, as nao livra de triftes. 

v .. . 2 8 Vieraó remettidos do Rio de Taneiro 
\ em remettidos do . . J ^ 
R.O de jane,™ em com a devaca do infiultos, e roubos, que tinhaó 
numero uc quarenta C • \ p\ i - w - r ' x 

e oito. teito deide a parte do Norte a do Sul, por muitas 
Collas dáquella Provincia; e naufragando o fieu 
navio nas prayas de Macahé, entre alguns, que fa
hiraó mortos, foraó os outros prezos pelos Paiza-

nos. 
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nos. Eraó eftes quarenta e oito, de Nacóes di ver-
fas , e varios fcifimas; algum tempo depois da íua 
chegada á Bahia,eftando em prizaó na Fortaleza 
de Santo Antonio além do Carmo, fugiraó treze tSfTdTiLÍ A!" 
no filencio da noite, botando-te por huma corda, mo.°a!cm do ' 
defde hum lanco da muralha,e nunca fe poderaó 
achar, fem embargo das muitas diligencias, que 
pela Cidade, e pelo reconcavo te fizeraó para os 
prender. Prefumio-fie, por fe achar falta no porto 
huma lancha,que defcendo á praya, a tomaraó, e 
eficaparaó por mar. 

29 Os trinta e cinco, que ficaraó, foraó paf-
fados para a enchovia, e a Relacaó lhes mandou sentenceaó-feámor-
p- p. . 3 I ^ te os trinta e ciño», 

razer os autos íummanos,e os condemnou a morte dos quaes 1^0 ,̂ 
de forca, a qual padeceraó em hum dia vinte e 
dous, e cinco em outro; livrando della tres, por 
nao terem prova legal, e cinco por menores, ten-
do eftes oito tentenceados por toda a vida para 
as gales de Lisboa, e remettidos aquella Corte 
com os tresladosdas culpas,tenten$as, e devaca. 

30 Effeito foy da altiflima Providencia, eM.r. „ 0 
1 . P i. _, 1 •. Mifencordiaj erro 
da íecreta predeftinacaó o meyo decretado ™*encia a|tifli"ma d,e 

> i r , r r 1 /• r>i - n - J Déos com as fuas ak 

aquellas almas para o nm da íua íalvafao, iahindo ««. 
da cegueira da hereíia á luz da verdadeira Fé; por
que lida a tenten^a de morte aos condemnados, 
concorrendo os Padres da Companhia de JESÚS, 
outros de varias Ordens, e alguns Clérigos do Ha
bito de S. Pedro, e entre elles a primeira Digni-
dade da Sé o Reverendo Deaó Sebaftiao do Valle 
Pontes, a cathequizallos ,e reduzillos a nofla Reli
giaó Catholica Romana, a receberaó aquelles He-reges 
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reges com tanta uniformidade, e tal contenta-
mentó , que deteftando os fieus ficifimas, e abju
rando os fieus erros, proteftavaó fier a íuareduccaó 
independente de toda a efiperanca da vida tempo
ral , porque fó buficavaó a eterna pelo beneficio 
da nofla Religiaó, defiejando já morrerem nella, 
para alcancarem o perdaó das fiuas culpas. 

31 Com efta alegría, e conílancia, alfiftidos 
econ7emeCs°naanüía fempre de todos os Padres, que tomaraó a em-
cloíc?, cRRÓma- preza da fua reduccaó, e delles inceflantemente 
na* inftruidos, e allumiados na doutrina Catholica, 

nos myfterios da nofla Santiflima Fé, e nos Sacra
mentos da nofla Igreja Romana, tomando com 
grande contricaó o da fanta penitencia, e rece-
bendo com toda a reverencia o Sacrofianto da Eu-
chariftia, foraó ao patíbulo, e contentes receberaó 
a morte, fazendo venturofo o fiupplicio, e dando 
firmes efperan^as da íua fialva^aó aos circunílan-
tes, que louvavaó inceflantemente naquelle tre
mendo ado os incompreheníiveis juizos de Déos, 
e a íua infinita mifiericordia. 

3 2 Continuava o feu Governo o Conde do 
Vimieiro,quando adoeceode huma levequeixa, 
tanto mais adiva, quanto fimulada; condi§aó dos 
males, que quando fe reconcentraó, nao parecem 
o que faó, e nao fazem os ameacos, fenaó muy 
próximos aos eftragos. Em muy poucos dias 
fe declarou mortal o achaque, e conhecendo o 
Conde viíinha a morte, fe diípoz para ella com 
todos os ados de Catholico , que exercera na 
vida, empregada em muitas virtudes. Faleceo 

aos 

Adoece o Conde do 
Vinvnro , e rr.Orre 
em i-oucos días de 
tniewiüdíiJe, 
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aos treze de Outubro do anno de mil e fetecen» A n n o ¿ c l ? i g 

ros e dezanove,'havendo governado o Brafil 
hum annó, hum mez ,e vinte e tres dias. Fez fieu 
teftamento, e fe mandou enterrar na Igreja dos 
Religiofos Capuchos de Nofla Senhora da Pieda- , *; 
de , em'cujo Cruzeiro jaz tepultado, onde D. 
Joaó Maficarenhas, de preftnte morador na Ba
hia, com animo proprio de fieu efclarecido fian
gue, Ihe mandou por huma bem lavrada campa. 

3 3 Foy o Conde do Vimieiro de origem EiogiodoCondê  
Real, deficendente por baronía da Auguftiffima Vimieir0* 
Caía de Braganca.-' Servio nas guerras do Reyno 
com valor proprio do feu alto nafcimento , e teve 
poílos competentes aos feus grandes fervicos. 
Foy Védor da Cafa da Sereniflima Senhora Rai
nha D. Maria Anna de Auftria,e Conde por merce 
do Sereniflimo Senhor Rey D.Joaó V. Exerceo 
osGovernosdaPraca de Mazagaó, e das Armas 
do Minho; e últimamente veyo por Governa
d o r ^ Capitaó Geral do Eftado do Brafil, onde 
as fuas diípofí§óes tiveraó mais de zelo, que de 
fortuna, e moílraraó mais cuidado, que liberda
de; porque a qualidade do clima, ou do Gover
no o faziaó proceder nas materias com tanta in-
differenca, que a fua attencaó, e prudencia eraó 
julgadas por falta de refolucaó, ou de experien
cia , reconhecendo-fie na íua peflba hum animo 
pió, e muitas virtudes, que o faziaó digno de ve-
neracaó. 

34 Achava-fe huma antiga via de íucceflaó viadefaccefliópam 
no Collegio dos Padres da Companhia de JESÚS, ° 

em 
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em Alvará do Sereniflimo Senhor Rey D. Pedro 
II. de laudóla memoria ; e aflim que o Conde Go
vernador efipirou, foy o Secretario do Eftado Gon-
calo Ravafco Cavalcanti e Albuquerque a abril-

íírc^^chin! ia5 concorrendo naquelle ado muitas peflbas dig-
Gimr

Fo
£m^ de afliftir a elle, em prefiera dos Prelados dá

quella fiagrada Religiaó, que a tinhaó em depofi-
to. Aberta, teacharaó nomeados para fucceder 
no Governo em temelhante cafo o Arcebifipo 
do Brafil, oChanceller da Relacaó, e o Meftre 
de Campo mais antigo da Pra^a. 

3 5 Era Arcebifipo Metropolitano D. Sebaf
tiao Monteiro da Vide, Meftre de Campo mais 
antigo Joaó de Araujo de Azevedo, e fervia de 
Chanceller, na aufiencia de Luiz de Mello da Syl
va , o Ouvidor Geral do Crime Caetano de Brito 
de Figueiredo, havendo-lhe já precedido por 
fiuas antiguidades tres Miniftros nefta fubílitui-
caó. Joaó de Araujo de Azevedo, independente 
de todas as occupacóes, de que podem refiultar 
interefles, fie eficu fia va de aceitar a do Governo, 
propondo fe devia averiguar a antiguidade entre 
elle, e o Meftre de Campo Joaó dos Santos Ala, 
que a nao pertendia, ainda que tivera em Portu
gal pofto fuperior ao de Capitaó de Cavallos,que 
Joaó de Araujo exercia, quando fora próvido no 
de Meftre de Campo; porém cedendo a fua re
pugnancia á razaó pela prioridade da fua patente, 
houve de aceitar. 

0̂1m
plaíaaoGo" 3¿ Tomaraó os tres Governadores pofle 

do Governo em Palacio 3 com aífiftencia do Sena
do 
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do da Camera, dos Miniftros, da Nobreza, e dos 
Cabos mayores da milicia, no dia teguinte ao do 
falecimento do Conde do Vimieiro. Nefte ado, 
lido o Al vara delRey, perguntou em voz alta o 
Arcebifpo, fe havia peflba, que tivefle duvida 
aquella eleicaó ? Ceremonia mais civil, e judicial, 
que política^ em ac§aó taó feria entre Vaflallos, 
que tanto fiabem venerar as refiolucoes dos feus 
Monarchas, e nao tem mais vontade, que a ob-
fervancia das íuas ordens Reaes. 

3 7 Foraó os tres companheiros conforman
do as diípoíicóes<para os acertos, que fe efpera
vaó dos feus talentos-,"e confiftiaó na fua uniaó; e 
com efta conformidade governaraó louvavelmen-
te hum afino, hum mez, e nove dias. No princi- pa(TaEugeníoFreIre 

pío do fieu Governo paflbu da Bahia ás Minas, por S^^J^ i 0 1 

ordem Real, o Provedor da Cafa da Moeda Euge
nio Freiré de Andrada, a fundar, as dos Quintos 
naquellas Villas. 

3 8 Tinha as redeas do Governo geral das 
Minas, defde o anno de mil e fetecentos e dezafe-
te,D. Pedro de Almeida, Conde de Aflumar, de EftanaipdJecw 

' . 3 ' no o Conde de Aflu-

illuílriflimaCafia, e Familia, fecunda em Héroes mar* 
famoíbs, que alcancaraó efclarecida fama pelo 
amor da Patria, e pela fidelidade aos Monarchas 
Portuguezes; virtudes, que exerceraó nao fó na 
Lufitania, porém em todas as mais dilatadas por-
£Óes da Monarchia. Com o exemplo dos feus as
cendentes , e com o entendimento proprio, e ou
tras admiraveis prerogativas, dequeliberalmen-
te o dotara a natureza, foy o Conde moderando 

Iiii os hu-
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os humores, que mal compleicioüados nos corpos 
daquelles Povos, traziaó defcompoftos todos os 
feús membros. 
« 39 Era a fua mayor enfermidade o perten? 
derem huma vida taó livre,vou huma íbgeicaó 
taó quartada, que quafi os eximia da preqifia ley 
de fubditos, encaminhando o fieu procedimento 
ao prejuizo dos direitos delRey no ouro, que ti-
ravaó das Minas, e á defiobediencia das fiuas Reaes 
ordens, em que faltavaó a natural obrigacaó de 
Vaflallos. r 

Leva o conde ordem ¿LO Levara o Conde Governador ordem, 
para fe eftabelecerem ' p> . . . . 

nas Minas as Cafas para le engirem nas partes mais conveniente? 
os Quintos. ^aquellas Villas Cafas de fundido, em que fe pa-> 

gaflem os Quintos, que de direito deviaó do ouro, 
que tiravaó. Juntou o Governador na fua preten
da os principaes Mineiros, e peflbas dos Povos, e 
propondolhes a refolu^aó Real, a receberaó por 
termos, que aflinaraó; mas arrependidos, trataraó 
de os revogar com hum motim, que fe principiou 
em Villa Rica, juntando-fe mais de dous mil ho
mens armados. 

A . . , 41 Deraó na meya noite do dia de vinte e 
Amotinao-fe os Po- • J T L J 1 • 1 •» 

vos, eobraó deiau- oito ctejunno ao anno de mil e fetecentos e vin
te , na cafa do Ouvidor Geral dáquella Comarca 
Martinho Vieira; e nao eftando nella, Ihe deftrui-
raó tudo o que Ihe acharaó, em odio das citaoóes, 
que como Miniftro mandava fazer a peflbas po-
derofias, as quaes tomaó em calo de honra ufiar-
fe com elles termos judiciaes; e logo clamaraó 
os caberas, que fe nao procedeífe em edificar Ca

fas 
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fas de fundi^aó; e mandaraó efta propofta ao Go- Propoík, que en. 
vernador, pedindolhe com o defpacho della ov,ao aoGovcrnddür• 
perdaó do fado. 

42 Nao differio em quatro dias o Conde 
Governador a propoíi^aó dos moradores de Villa 
Rica, por indagar o animo das outras Villas; mas 
achando,que eftavaó todas conformes na mefma 
reíblu§aó, e vendo, que neceflariamente as Caías 
fe haviaó de dilatar, porque Eugenio Freiré fe 
nao agradava das que achara principiadas, man
dou publicar hum Edital, em que declara va, que Edíui, que manda 

*~% e j e 1 - -* - ' i • - * pp * e -* fixaroConde. 

as Caías da fundicao nao havenao efieito, ienao 
daquelle dia a hum anno, no de mil e fietecentos e 
vinte hum, por fer precifo, que EIRey refiolvefle 
alguns embaracos, que fe offereciaó na materia. 
Entendeo-fie, que com efta repofta, que o Conde 
lhes enviou, ceífaria aquelle ajuntamento; po
rém com ella fe irritaraó mais os feus cabecas, 
períuadindo ao Povo caminhafle para a Villa de 
Nolfa Senhora do Carmo, onde eftava o Conde, 
e alli chegou aquella turba infiolente, e armada. 

43 Achava-te o Conde com asCompanhias 
de Dragóes taó focegado, como te Ihe nao pafla- socego, e generô  
ra pela imaginacaó temor algum, fendo muito dadedoíeuammo' 
para recear o arrojamento de huma multidaó ce-
ga, e coftumada a perpetrar infiultos; e porque 
Ihe nao contaminaflem aos moradores da Villa 
do Carmo, e das outras, que eftavaó pendentes 
do íucceflb, attendendo a que entre os leaes, e 
rebeldes te poderia excitar huma guerra civil, pre
judicial a todos, concedeo o perdaó, e o mais, que 

Iiii ii peiten-



62 o AMERICA PORTUGUEZA. 
pertendiaó na propofta, appellando para o benefi
cio do tempo, até que elle offerecefle occafiaó de 
eftabelecer o que de pretente nao podia confie-
guir. 

A/L Aquelles ánimos orgulhofos, foros , e 
Infoíencias dos amo- . .*} i e r J 11 • i e . 

nnados. mimigos do locego, le demorarao allí dezaíeis 
dias, com o pretexto de novas duvidas, que fe 
lhes offereciaó, fiendo o fim rebellar aos morado
res da Villa do Carmo com muitos projedos,que 
lhes faziaó; e nao o podendo confiegúir,obraraó 
taes defiordens, que íe vio em termos aquelle Paiz 
de huma grande ruina, havendo-fie o Conde com 
prudencia fiuperior aos fieus poucos annos, e com 
diflimula^aó taó útil ao fervico Real, como con
veniente á reíblu^aó, que intentava tomar contra 
os culpados. 

Aurores das altera- 4 5 E r a o o s principaes Authores dáquella re-
sócs- belliaó Pafchoal da Sylva Guimaráes, Manoel 

Mofiqueira da Roía, feu filho Fr. Vicente Boto, 
Fr. Antonio de Monte Alverne, Joaó Ferreira 
Diniz, e outros. O Conde os deixou tornar para 
Villa Rica, aonde mandou marchar com cautela 
huma Companhia deDragóes a prendellos, com 
taó feliz fucceflb, que foraó colhidos todos em 
huma noite, e levados a Villa do Carmo. Na fe-
guinte noite os parciaes dos prezos, com os fieus 
eficravos armados,fizeraó outro motimem Villa 
Rica,pertendendo unir todos os fieus moradores; 
mas nao podendo confeguillo, por haverem defi-
amparado as cafas, temendo aquelle Povo con
correr a novos iníultos, lhas arruinaraó, e rouba-

raó 
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rao os rebeldes, amea§ando-os, que fe no dia fe-
guinte nao eftiveflem juntos, para ir tirar os pre-
zos á Villa do Carmo, matariaó a todos, e poriaó 
fogo a Villa. 

46 Tinha já convocado o Conde Governa- Recodo conde 
t • r* 1 1 Governador. 

dor muita gente fiel, e armada, que remetteo 
aquella Villa, a por freyo a eftas novas defordens; 
e logo para exemplo, e horror foraó abrazadas as 
cafas de Pafchoal da Sylva, e dos fieus fiequazes, 
porém eftavaó eftes taó tenazes, que fiahindo ao 

1 campo da Cachoeira, fizeraó gente para o tirarem 
da prizaó no caminho, fiabendo, que hia com ou
tros cumplices remettido ao Rio de Janeiro. Def- Gffieo do mais ef-

ta refolu^aó, e recluta era Capitaó hum Filippe ^ ^ ¡ ^ ^ 
dos Santos, que neftas alteracoes havia obrado os 
mayores eficandalos; mas fendo prezo , Ihe man
dou o Conde fazer fummario, e confeflando to
dos os feus delidos ,foy mandado arraftar, e ef-
quartejar. Efta execu§aó foy a remora, que pa-
rou o curfo aos rebeldes, ficando atemorizados, 
e menos orgulhofos, profeguindo com termos 
differentes na fupplica, a qual remetteraó ao 
Reyno , accreficentando mais arrobas de ouro ao 
tr ibuto, que pagavaó ao noflb Monarcha, de cu
ja reíblu^aó ficaraó pendentes todas as couíás, per-
tencentes a contribuido daquelles Povos, e ás 
Caías dos Quintos. 

4 7 Quando o Conde difipoz as referidas pri-
zóes, mandou prender primeiro a Sebaftiao da Prhab ¿, Sebaî s 
Veiga Cabral por indicios, que houveraó, de ter diVcisaCabraJ-
fecreta correfpondencia com os rebeldes; e pofto 

que 
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que o Conde Governador nao procedería nefta 
reíblucaó fiem aquelle exame, inteireza, e inde
pendencia , com que fe havia em todas as fiuas re-
folucbes,naó he de prefiumir, que hum Vaflallo, 
como Sebaftiao da Veiga, de taó bom naficimen-
to , com tantos empregos, e taó claro entendi-
mento, concorrefle para accbes contrarias a quan-
tas elle havia obrado no fervico delRey, na defen
fa, e amor da Patria, tendo occupado pelo feu 
valor, e pela íua fidelidade poílos grandes; falvo 
fe para efta calumnia concorreo a defigraca, que O 
acompanhou em muitas das fiuas emprezas, ainda 
que fempre com crédito do feu talento; porém 
como a íua caufia pende emJuizo, a fientenca, que 
tiver, poderá determinar o duvidoíb conceito, 
em que por efte motivo eftá o teu procedimento. 

48 Do Rio de Janeiro, aonde te remetteraó 
vay rcmettido prezo todos os prezos, foy Sebaftiao da Veiga Cabral 

enviado para a Bahia, e efleve reclufio na Fortale
za de Santo Antonio além do Carmo, até embar
car para Lisboa. O Conde de Aflumar foy con
tinuando o Governo das Minas com menores 
obftaculos, mas com proprias fadigas, porfierem 
aquelles Povos compoílos de tanta variedade de 
genios,quantas fiabas Provincias, e Conquiftas 
de Portugal, e da nofla America, de donde con-
correm para aquellas partes, e daó muito, que me
recer ao Governador, que as chega a fiocegar, 
como o Conde , pois da quietado daquelles 
moradores fez todos os interefles , que podera 
adquirir para a íua Caía, a nao fier o mayor brazaó 

della 
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della as ac^óes heroicas, e o Real fervico dos 
noflbs Auguflos Monarchas. hn 

49? Aos tres Govefnadores^ íuccedeo, em 
vinte e tres de Novembro de mil e fetecentos e Anno de 1720. 
vinte, por Vice-Rey, e CapitaóCieral do mar, e 
terrado Brafil, Vafeo Fernandes Celar de Me-averno do v.ce-
nezes ', rfilho de Luiz Celar de Menezes, e fobri- deíWar deMei 
nho de D. Joaó de Lancaftro, ambos Go ver na-z 

dores;" e Capitaes Geraes defte Eftado, o qual de-
veo as fiuas acertadas difpoficóes grandes áugmen-

*tos, e felicidades. A nao trazer o Vice-Rey no 
feu proprio talento relevante, e nas fuas graves 
experiencias, abonados os.acertos' ádmiraveis" do 
feu feliz Governo, fe Ihe attribuiriaóxommunica-
dos nas veyas pelo fangue, que tem dos dous re
feridos Generaes, dignos exemplares de aecóes 
heroicas. Porém eftas nao fó traz como por vin
culo , ou exemplo, mas faó nelle natureza, e to
das precifas, para defempenhar as obrigacóes do 
feu eleyado nafeimento. 

5 o Havia obrado feitos generólos nas guer- Seu mü¡tar e s f o f C o . 
ras próximas do Reyno, concorrido nas empre-
zas mais arduas, e nos mais arrifeados conflidos, 
caprichando fazer dos poílos mais inferiores ef- e:<-« 
calóes para os mayores, e querendo fer em todos 
apadrinhado fó do feu notorio merecimento, tem 
dependencia da íiía grande qualidade. Com efte 
militar rigor occupou cargos relevantes; e fiendo 
neceflario dar ao Eftado da India hum Capitaó, 
em quem concorreflem as muitas prerogativas, 
que íe achaó juntas na íua peflba, foy enviado por c^/££j£Ví" 

Vice-Rey, 
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Vice-Rey, e Capitaó Geral de mar, e térra dá
quella grandiflimo, e bellicofio Imperio, que ha-
vendo já̂  vifto nas valerofas accoes dos Héroes 
Portuguezes refiuficitados os Scipíóes, e Pómpeos 
Romanos, nelle chegou a venerar ao primeiro 
Celar. 

chega a Goa abeca 51 Chegou 3 Goa, e tal vigor infundio o fieu 
daqueiieEíiado. a l e n t o n o s Soldados d o Eftado da Ind i a , que fe 

come^araó a feguir gloriofios fucceflbs. Defipe
d io muitas Cali las, e A r m a d a s ; e foy coufa digna 
de a d m i r a d o , que nao achando e m Goa navios 
para tantas exped icóes , a fua fo r tuna , e diípofí-
§aó os attrahifle de varios p o r t o s d o Eftado, com 
peflbas de v a l o r , e d i f t incaó, que voluntariamen
te hiaó a fervir a fiuas emprezas ,convocadas da 
fua fama, que fempre voava diante da íua peflba. 

5 2 A c h o u e m diflenfioens aos Religiofos de 
S. Francifco com o fieu CommifTario G e r a l ; e deu 

aS
ocdüTenioCe0sT°qe^ o meyo mais o p p o r t u n o ao focego daquellas con-

^ounaiiudleEUa* troverfias. C o m p o z as da J u n t a doCommerc io 
com os Mercadores de D i o fobre o pagamento 
em m a r f i m , q u e fe coftuma pagar em Mozambi
que pelas r o u p a s , e d r o g a s , que toma naquella 
Praca aos que a ella as conduzem. Fez fiocegar 
as inquietacóes de D i o , caufiadas pelo Ouvidor 
Geral dáquella Pra^a , a cuja inílancia tinha obra
do o Governador del la , contra o Collegio dos Pa
dres da C o m p a n h i a , aonde fe recolheraó os Gen
tios , eficandalos, que paflavaó a fiacrilegios. Evi-
tou o notor io d a m n o , que ás a lmas , e ás fazen-

Dcfierra u Baiiha- d a s c a uf a v a5 a s Bailhadeiras em Goa ; e por hum 
publico 
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publico bando as mandou fahir dáquella Cidade, 
e das Ilhas próximas, com pena de morte ás que 
nao obedeceflem,ou depois de terem fiahido, vol-
taflem. Achando a India exhaufta de moeda deRemeJ(a 0 damro 

prata, e ouro nacional, mandou cunhar a que ha-1™^.'e a fua 

vía, e lavrar de novo outra, accreficentando-lhes 
o valor extrinfeco, porque os mercadores as nao 
podeflem extrahirpara os Rey nos viíinhos, onde 
por interefles particulares hiaó todos os annos 
muitos milhóes, em prejuizo publico, e attenua-
caó do Eftado; reíblucaó,que algumas vezes em 
temelhantes faltas fe praticara eitt Goa. 

53 Eftava o Rey do Cañará defideo anno Faz guerra ao Rey 
antecedente alterado contra nos pela préza? que 
fizemos em hum navio fieu, por conduzir caval-
los, e em defipique da íua injuíla queixa orde-
nou por publico bando, com pena de morte, que 
em nenhum dos feus portos fe vendefle aos Por
tuguezes arroz, ao qual muito tempo antes havia 
levantado o preco; e nao aproveitando a diligen
cia , que o Vice-Rey fez com aquelle Bárbaro por 
carta, para que nao innovafle nada fobre a con-
duccaó defte mantimento,determinouobrigallo 
com as armas, e expedindo huma valerofa Arma
da , lhas introduzio por todo o fieu Dominio '̂com 
tal valor, e fortuna, que pelo traníito de trinta le
guas de cofta daquelle Reyno, Ihe fez abrazar fe
tenta embarcacóes, muitas Fortalezas, Pagodes, 
edificios, incendiando innumeraveis herdades,e 
Aldeas dos leus fubditos, a cujo eftrago, e aos cla
mores dos fieus Povos pedio pazes ao Vice-Rey. Pede PaZes aquen« 

Kkkk 54 Con- **•* 
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Entrega o governo. 
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54 Concedeo-lhas com grandes ventagens 

noflas, obrigando-fie de novo o Rey do Cañará a 
pagar as pareas, como feudatario do Eftado, em 
cuja obediencia já o feu animo vacillava; e come-
camos a colher o fruto dáquella fiogeicaó, que hia 
parecendo efteril. Com efte exemplo temendo te-
melhantes hoftilidades, e o grande valor, difipofí-
caó, e fortuna do Vice-Rey, os Principes viíinhos, 
e feudatarios follicitavaó a nofla amizade, ratifi-
cando as fuas pazes, e contribuindo puntualmen
te com os feus antigos tributos, e comercios. 
Nao foraó os annos do fieu Vi-Reynado os que o 
noflb Imperio da Afia defiejava, para lograr mais 
tempo continuadas as felicidades, porque fiendo 
contrario aquelle clima ao achaque antigo, que 
padecía, aggravandofie-lhe, pedio a EIRey Ihe 
mandaffe fucceflbr. 

5 5 Sua Mageflade attendendo igualmente a 
importancia da vida de taó grande VaíTallo, e a 
neceflidade, que do fieu talento tinha a India, Ihe 
ordenou, que no cafo que nao podefle reíidir mais 
tempo nella, e fofle precifo á íua faude voltar pa
ra o Reyno, entregafle o Governo ao Arcebifipo 
Primaz. Aflim o fez o Vice-Rey, depois de o ex-
ercer mais de quatro annos, com geral applaufo, 
grande crédito das noflas armas, deixando o nome 
Portuguez novamente impreflb nas attencoens, e 
refipeitos de todos os Reys da Afia, e alcanzando 
dos inimigos em repetidas occafióes grandes Vito
rias. 

5 6 Voltou para Portugal ,e cobrando no pa
trio 
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trio clima alguma íaude,para aempregar na defen
fa do Reyno, o achou tem guerras pelas pazes, 
que no anno de mil e fetecentos e quinze fe ajuf-
taraó com a Coroa de Caftella, em grande crédito 
das noflas armas, e gloria do noflb Monarcha, o 
qual vendo já o Vice-Rey em eftado de exercer com aigUma raude, 

-, 1 . 1 , J l e que cobrounaPana 

tao admiravel talento em no vos empregos do leu oenviaaoBrani. 
Real fervico, o enviou aTgovernar o Braíil como 
mefmo cargo; e foy o quarto dos que nelle logra-
raó efte titulo. Chegado, a Bahia, te vio de todo 
livre do fieu antigo achaque, attribuindo ábenig-
pidade dos noflbs ares, a extincaó da fua queixa. 

57 Soube o Vice-Rey pagar ao Braíil com 
muitas ventagens o beneficio, que recebera na fua 
fiaude particular com a publica, que communicou 
a todo o Eftado, pelo vigilante defivelo, com que Granded¡fPofiCaó 
r pr a • 1 J do Vice-Rey no go-

íe emprega no feu augmento, pois aos males de vemodoEiudo. 
que enferma,naó fó Ihe receita os remedios de pre-
fente; mas tambem Ihe faz prevenir os preferva-
tivos, que podem ferlhe precifios para o futuro, 
porque a fua vifta perfpicaz nao fe reftringe a cir
cuios breves, porém dilatandofie aos Horizontes 
mais diftantes, vé os damnos próximos, e penetra 
os que podem fobrevir; porque eftaó em equili
brio no feu talento o fervico Real, e o bem com-
mum; e prevendo os fucceflbs, diípondo as em-
prezas com acertó, e agrado, tudo confegue com 
felicidade, e amor. 

58 Vio-fe na Bahia por revolujaó do tempo, 
ou por avifio da Providencia altifíima, em a noite Anno de 1721. 
feguinte ao dia do gloriólo Patriarcha S. Jofeph, 

Kkkk ij deza-
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dezanove de Marco do anno de mil e fetecentos e 
vinte e hum, das dez para as onze horas, hum ei-
pedaculo horrorofio; porque entre huma chuva 

Revoluto do tempo miuda, e hum vento rijo, come^araó a fuzilarre-
com trovóes, e re- i r -• C 

impagos. lampagos, e a íoar trovoes, em forma, que prin
cipiando moderados, foraó crefcendo a tal eftron-
do, qual nunca fizeraó na Bahia, lancando rayos, 
a que a mifericordia de Déos tirou as forjas para 
nao caufiarem ruinas, pelo que fe conheceo, que 
vinhaó maisatrazer aviíbs,que a fazer eftragos. 
Hum partió huma pedra da varanda da Ordem 
Terceira de Nofla Senhora do Monte do Carmo, 
outro tocou levemente na janella dehumMinif-
tro, alguns cahiraó nos arredores da Cidade, e pe
las rúas della, fiem offenderem os edificios. 

vino, com mayor 5 9 E f t e luzente horror dé rayos, e trovóes 
fronSrafá c S . ^e V l° melh° r das praya¿ oppoftas á marinha, e de 

algumas lanchas de peleadores, as quaes colheo a 
noite junto á barra, parecendo, que deficiaó do ar 
os rayos, como foguetes fobre a térra, e fobre o 
mar, na Cidade, e na íua enteada; e foy prodigio, 
que eftaî do muitas embarcacóes no porto, gran
des, e pequeñas, nao offendeflem a nenhuma, e fó 
deixaflem finaes de fogo no maftro de hum navio. 
Era a confufaó dos moradores tanto mayor, quan
to mais entendiaó, que piedofo o Ceo, lhes brada-
va com aquellas linguas de fogo, e pelas vozes da
quelles trovóes aecufando-os das culpas, eperfiua-
dindo-os ao arrependimento. 

6o No confufo dia , que fuccedeo aquella 
tremenda noite, fe foraó arruinando para a parte, 

que 
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que chamaó a Preguica, algumas poucas cafas; po- cahemaigumascafa» 
rém com pendor taó moderado, que a fua queda naruadaPrcsul^ 
nao pareceo precipicio , porque movendofe em 
pallo tardo, e ás luzes do Sol, tiveraó lugar os feus 
moradores, e os dáquella viíinhanca, para fe porem 
em fialvo, de fiorte, que quando ellas chegaraó a 
cahir, • já nao acharaó a quem offender. Fica emi
nente, ao mar, e a dilatada fua da Preguica, outra, 
que das portas da Cidade vay para a Parochia da 
Conceicaó, eftava aberta havia muitos annos, def
de o tempo, em que fe accrefeentara em mais fa
bricas o pezo á plataforma do Caftello, com que 
nao podia a eminencia em que fora edificada, e 
gemendo com a carga, havia feito huma brecha, 
que atraveflava aquella rúa, a qual Ihe corre por 
baixo, pelo lado, que o Caftello tem para a parte 
do Norte. v ° ' J 

61 Arruinada defde entaó a rúa, ainda que 
exiftentecom os reparos, que naquelle tempo fecaufadaruaruina; 
Ihe fizeraó., como nao foraó competentes a pre-
fiervalla da commocaó, que caufiou o eftrondo dos 
trovóes, abrindo de novo mayor brecha, aballou 
o monte fiobre que eftá lanzada, e o fez ir deípe-
dindo algumas porcóes de térra fobre quatro mo
radas de caías, que íe Ihe encoftavaó, até as derri
bar. Acudió logo o Vice-Rey com o Senado da 
Camera, levando o Meftre de Campo Engenhei-
10 muitos Meftres, e Officiaes Pedreiros, e fa
zendo concertar a rúa, te Ihe puzeraó fundamen^ 
tos taó firmes, queexifte tesura5 e animando lo-1. 

7 T. O Firme concertó, quej 
go o Vice-Rey aos donos das moradas a tornal-£.««*«*»;?«>» 
O / fabrica das cala* 

las 
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las a levantar, o fizeraó em breve tempo com tal 
grandeza, que havendo fido de tijollo, as fabrica-
raó de pedra, e vieraó a dever aquellas cafas a fua 
ruina o beneficio, que as fabricas de Roma ao fieu 
incendio j# porque fiendo até entaó de adobes, fe fi
zeraó logo de marmores. 

62 Outro efipedaculo tambem de mayor eA 
pahto, que ruina ( pofto que nao deixou de caufar 
alguma) viraó no dia antecedente ao da Aficenfaó 

outroaccidemeno o s moradores de Santo Amaro, (lugar marítimo 
reconcavo. ¿Q reconcavo da Bahia, algumas legoas diftante 

da Cidade) por haver fiahido da máy, e lancado 
fóra do teu natural leito as groflas correntes o cau-
dalofio rio Sergiaífu, o qual naficendo nos campos 
da Cachoeira, e recolhendo em fi com varios gi
ros os riosTaoá, Pitanga, Orurupi, Pirauma, e 
outros mais, e menos abundantes, fe mete no Su-
baé, tambem copiofiflimo, e encorporados, vaó 
bufcar o mar no porto dáquella Povoafaó, onde 
fe encontraó com o Sergimerim, igualmente opu
lento. 

6 3 Com as inceflantes chuvas de tres fiuccefi-
EntraorioSergiaírúfivos dias, crefceo de forma o rio Sergiaífu, eos 
simo Ama?o.°dc que o acompanhaó, que inundaraó o referido 

lugar; mas em tempo taó opportuno, por fer de 
dia, que fe poderaó falvar os viíinhos, e os que 
fe nao puzeraó logo em cobro nos lugares eleva
dos , foraó recolhidos com prevencaó das canoas, 
que do porto entraraó a navegar pelas rúas. As 
cafas de fobrado ficaraó até meya altura inunda
das. As terreas quafi até ostelhados, e neftas fe 

perde-
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perderaó alguns géneros, que nao tiveraó aonde 
os íóbir, e falvar; tambem fe perderaó algumas 
caixas de aflucar na Trapiche, que ha naquelle 
porto, em que fe recolhem as dos Engenhos do 
matto, para dalli fe embarcarem para a Cidade; 
porém nao perdeo a vida nefte diluvio peflba al
guma, que foy efipecial favor de Déos. 

64 Grande conílernacaó fizeraó eftes fínaes 
do Ceo nos ánimos dos moradores da Bahia, én-
tendendo terem vozes , que lhes clamavaó a 
emenda dos peccados, e os MifíionarioS', e Paro- Demonftracóespias 
eos fiabendo aproveitar a opportunidade da occa-naBahia-
fiaó, fizeraó repetidas miflbens, continuas prati-
cas, e devotas Prociflbens por toda a Cidade, e 
feus arrabaldes, com numerofa copia de peniten
tes. Puzeraó-fie Vias-Sacras em todas as Parochias, 
correndofie frequentemente j exercicios, que ain
da hoje fe continuaó, de forte, que de Ninive 
peccadora, te vio a Bahia Ninive arrependida. A 
todas eftas opperacóes dava atentos a piedade do 
Vice-Rey com o louvor, e apreco que dellas fa
zia , fendo a modeftia, e perfeicaó Catholica da 
fua vida o mayor exemplo. 

6 5 Com brados femelhantes aos que expe-
rimentou nefta occafiaó a Bahia, coftuma Déos 
bater ás portas dos coracóes humanos, para gloria 
íua, e bem das fuas creaturas, regulando-nos os 
caftigos pela fua mifericordia, e nao pella medi
da das noflas culpas, e abrindo-nos fempre cami
nhos para o remedio, por meyo do arrependimen-
to, e dos inftrumentos, que nos poem em reparo 

dos 
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dos noflbs damnos. Tal foy a Providencia com 
que permittio, que nefte tempo, em que pelo 
curfo dos fiucceflivos annos de mil e fetecentos e 
vinte e dous, e mil e fetecentos e vinte e tres, 

s^ gerai em todo o padeceraó todas as Provincias do Braíil humage-
Bral '• ral, e rigorofia teca, tivefle o Governo do Eftado 

o Vice-Rey, cuja piedade, zelo, e difipoíicaó fo
raó o reparo defta calamidade. 

Erréis, que fJZ na '6 6 Abraza va o Sol com exceflivo ardor a to-
^u cus mantunen- fa a n o fp a America, fiecaiido as aguas, eftragan-

do os frutos, eflerilizando as lavouras, e matan
do os gados, de forma, que além da falta de todos 
os víveres, era mayor a da farinha da mandioca, 
que he o pao commum dos moradores defte Ef
tado , chegando por efta caufa o preco della nas 
Provincias de Pernambuco, e do Rio de Janeiro a 
tres mil e duzentos, e a quatro mil reis o alqueire. 
A carne, da qual havia a mefma efterilidade, a 
mil e fieificentos, e a dous mil reis. Os viíinhos das 
Provincias do Ceará, e do Rio Grande fe aufien-
taraó das Pracas, e foraó habitar ásmargens dos 
rios, por nao acabarem ao rigorda fiede. 

ModeradosnaBaha, 67 N a B a h i a % taó moderada efta geral ne-
v̂ «-Rey!i!í¿"do ceflidade, pela adiva difipofifaó do Vice-Rey, 

que a ella veyo a dever o Brafil o reparo das cala
midades do tempo. Afliftia com o Senado da Ca
mera ao beneficio das fiontes, fazendo com for
tuna tornarem a lancar as naturaes correntes, re
percutidas nao fó dos calores, mas tambem de ou
tros accidentes. Mandou ás Villas de Maragogi-
pe, Cayrii, Boypeba, Camamü, e Rio das Contas 

desfazer 
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desfazer asRocas,(iftohe,reduzir asraizes da 
mandioca a farinha ) animando aos lavradores a 
fazer novas plantas para o tempo vindouro, eficre-
vendo a todos os Oíficiaes de Jufti§a, e milicia 
dellas lhas fizeflem continuar, e frequentar a íua 
eonduccaó para a Bahía* 
* 68 Para efte effeito envión gtoflas fiommas VamS diligencias, 

de dinheiro por Officiaes de diftincaó, aflim para ^4tncftaconfw 

a farinha, que fe coftuma dar á Infantería do Pre
ndió, como para a que era precifa ánecefíidade 
do Povo, e das grandes fabricas dos Engenhos, e 
fazendas, cujas plantas de mandioca, que cóftu-
maó ter para as -fuas familias, e eficravos, havia 
efterilizado a fieca. Mandou proprios aós Cer-
tóes, com ordens aosCapitaens mores, e Juílifa 
daquelles deftridos, para fazerem vir os gados, 
perfuadindo aos donos dos curraes, e aos que tem 
cuidado delles, a trazerem as boyadas a todo o 
rifeo, e com grande trabalho, o qual fuavizavaó 
os termos com que o Vice-Rey os obrigava, que 
ainda fendo preceitos, pareciaó favores-

69 A beneficios do feu zelo nao experímen-
tou a Bahia falta notavel, porque pofto que em 
algumas occafíóes careceo de alguns géneros, em 
outras os teve de fiobra, confiftindo no cuidado 
do Vice-Rey a confervacaó dos moradores ricos, 
e o remedio dos pobres, porque ajuílou com os 
que conduzem as farinhas a ribeira defta Cidade 
hum preco inalteravel, de tal racionalidade,que 
veyo a fer conveniente a todos, porque com elle 
nao houve nos poderofos demafiada deípeza, 

Lili nem 
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nem nos que o nao faó, muito prejuizo. Tal foy a 
refulta das diligencias de quem com tanto cuida
do , e taó felizmente nos governa, que nao fó fez, 
que a Bahia nao fentifle neceflidade, mas tambem 
acudió com copia de mantimentos ás outras Pro-

Acode a outras Pro- %
 x

 r , r 
vincias do Eftado yincias, que com frequentes rogos dos leus Go-
com mantimentos. i 11 i • -> j i 

vernadores lhos pediao, enviando para os condu-
zirem muitas embarcacóes, as quaes lhes foraó 
abundantemente providas. 

7 o No anno de mil e fetecentos e vinte e dous 
Anno de 1722. ^ g o Q a o Braíil, voltando da Afia, Monfienhor 
chega o Pamarcha Carlos Ambrollo Mezzabarba , Patriarcha de 

feá'lSil.S-. Alexandria, natural de Pavía, Cidade dalmfiu-
bria 110 Eftado de Milaó. Achava-fe em Italia 
com o Governo temporal da Sabina, hoje Provin
cia do patrimonio da Igreja, e antigamente Rey-
no contendor de Roma. Daquelle emprego foy 
chamado pelo Summo Pontífice Clemente XI. 
que Ihe deu a Dignidade Patriarchal, e o enviou 
no anno de mil fetecentos e dezanove á China, 
tranfportado por Lisboa, com defipeza coiifidera-
vel do Sereniflimo Senhor Rey D. Joaó V. propria 
da fua natural, e auguíla generofidade. 

Motivo que o levou 71 Paflbu o Patriarcha á China fobre algu-
¿ chma. m a s c o u p a s ¡ndifferentes, que o Monarcha daquel-

lo grandiflimo Imperio pedia fe Ihe permittif-
fem, para receber a nofla Religiaó Catholica, co
mo já havia confentido, que a profeflaflem nos 
feus Dominios todos os feus fubditos, que aqui-
zeflem abracar; indulto, de que (com louvor da
quelle Principe, em prova da íua piedade) tem 

reful-
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refultado a reduccaó de grande copia de Gentilis
mo á verdadeira Fé, pelo incan^avel trabalho, e 
fervorofo zelo dos Religioíos da Companhia de 
Jefus, os quaes confeguiraó a dilatada Chriftanda-
de ,* que hoje fe vé naquellas vaftilfimas Provin
cias , com Templos, votos, bautifmos, e todos os 
Sacramentos da Igreja, frequentados continua
mente das ovelhas trazidas de novo ao rebanho do 
Univerfal Paílor. 

72 Havia o mefimo Pontífice alguns annos viagem, que w« 
antes enviado o Patriarcha, depois Cardeal de Town0?

rdeal d* 
Tournon, ao Imperio da China, a indagar de mais 
perto o animo com que o Emperador eftava, e as 
circunílancias dos pontos, que propunha; porém 
a condicaó do Cardeal, impropria para tratar a 
materia por meyos fiuaves,(como parecía conve
niente naquelle principio) foy caufa de que ambos 
fe defgoftaflem, e fahifle o Cardeal da Corte do 
Emperador, fiem concluir coufa alguma. Voltan-
do para Europa, foy a embarcarfe em a noíTa Ci
dade de Macáo, aonde antes de partir, faleceo, e 
com a noticia da fua morte mandou Sua Santida-
de tegunda Nunciatura pelo Patriarcha. 

7 3 Chegado efte á China, foy feílejado pe- Agfado s e lratamen. 
lo Emperador com magnifica reverencia, e trato 3 & ^ £ ; £ 
amorofo, dandolhe das fuas Reaes roupas para fe 
reparar do frío, (rigórofo naquelle Paiz pela Ef
tavaó do Invernó.) Nos lugares o prefería ao Em-
baixador de Mofeovia, e aos de outros Principes, 
que entaó fe achayaó naquella Corte; e fendo o 
Patriarcha inflado pelo Emperador fobre a per-

LÜlii miflaó, 
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miffaó, que pertendia, Ihe refpondeo nao levava 
poder para determinar coufia alguma na materia, 
offerecendofie, (fiegundo dizem as noflas noticias 
da India) a propor em Roma a caula com tal dif-
tincaó, e clareza, que defvanecefle as fombras, 
que naquella Sagrada Curia tinhaó caufiado as fiuas 
propoficóes. 

voitando chega a0 74 Voltando com dadivas generólas do Em-
RÍO de Janeiro, perador para fi, e para o Pontífice, fe embarcou 

emo navio de Macáo, o qualaportou ao Rio de 
Janeiro, onde o General Ayres de Saldanha de 
Albuquerque recebeo , e feftejou ao Patriarcha 
com todas as demonftra^óes de reverencia, e gran-

incendiodanaodc deza. A poucos días da fua chegada aquelle por-
Micao* to , por hum accidente cafual, pegando fogo em 

o navio, que o trouxera, ardeo laftimofamente, 
fervindo ás chammas em ricas, e varias materias, 
muitos milhóes dos homens de negocio de Portu
gal , que tiveraó coníideravel perda nefte cuílofio 
incendio. Como era já partida para Lisboa a Fro
ta do Rio, o enviou o General em a nao de guar
da cofta dáquella Provincia, a tempo de fe em
barcar na Frota da Bahia, que fe achava em termos 
de partir. 

Paira o patriarcha á 7 5 Na Bahia foy tratado pelo Vice-Rey 
embüCadpa« P Í / U - c o m os mayores obfequios, e as mais oftentofas 
** moftras de refpeito, e de amor. Apofientoufie na 

cafa do Reverendo Chantre Joaó Calmon, huma 
das mais fumptuofias, e bem paramentadas da Ci
dade. Nella deu Ordens compermiflaó, que Ihe 
concedeo o Arcebifipo, para conferir efte Sacra

mento 
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mentó a muitos Ordinandos, aos quaes pela íua 
enfermidade o nao podia dar> e fiendo o Patriar-
Cha comprimentado de toda a nobreza, das peflbas 
de diftinc;aó, é de cargos, aflim Eccleíiafticos, co
mo feculares, fe embarcou na noíTa Frota daquel
le anno, levando-o a bordo o Vice-Rey, o qual 
Ihe oftertou em nome de Sua Mageflade huma 
falva, e pucaro de ouro, de muito preco, e pri-
morofo feitio. 

76 Nove dias depois da vinda de Monte-
nhor Patriarcha, faleceo na Bahia o Arcebifipo 
Metropolitano Dom Sebaftiao Monteiro da Vide, 
havendo vinte, que lutava com a morte em huma 
dilatada enfermidade, que o conduzio aos ulti- Enfermidade,emor¿ 
mos periodos da vida com vagarofos paflbs; mas ^¡^KS& 
com termos de forma repetidos, que paífando de 
huns a outros accidentes, em cada qual delles fe-
guravaó todos os Médicos, que efpirava; porém 
aquella vide, endurecida no trabalho da Vinha do 
Senhor, fendo taó antiga,eftava ainda taó confi
tante, que nao podendo a morte cortalla de hum 
golpe, Ihe foy continuando muitos, até que de to
do a troncou aos fete de Setembro do anno de mil 
:e fetecentos e vinte e dous, havendo mais de vin
te, que exercia a juriídic^aó Metropolitana. 

77 Em huma idade^ muy larga havia tenta-
r :do varias fortunas. Foy Religiofo da Companhia 

dejefus, edeixando aquella Sagrada Milicia, af-
fentou pra^a de Soldado nas guerras da reftaura-
-§aó do Reyno, e nellas exerceo o pofto de Capi
taó de Infantería. Defte emprego paflbu a eftu- #*<**• **•* 

dar 
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dar Cañones na Univeríidade deCoimbra, de 
donde nefta Faculdade fahio infigne Letrado; e 
tomando o eftado Sacerdotal, teve occupacóes nos 
Auditorios, e Tribunaes Ecclefiafticos da Corte, 
dignas do fieu grande talento. Foy Prior de Santa 
Marinha, Vigario Geral do Arcebifipado de Lif-
boa, e pela promo^aó do Arcebiípo D. Joaó Fran
co de Oliveira ao Biípado de Miranda, fendoef-
colhido para Metropolitano do Brafil, chegou á 
Bahia no anno de mil fetecentos e dous. 

7 8 Com grande zelo do bem das almas, e do 
culto Catholico, fe empregou em todas as mate
rias pertencentes a obriga^aó de Prelado ;e que-

Scu Elogio; rendo, como vigilante Paftor, ver as ovelhas mais 
remotas, as foy bufcar com incomparavel traba
lho pelo interior dos Certoens, até a ultima baliza 
da fua dilatada jurifdic^aó. Voltando defta miflaó, 
fe occupou em varias fabricas; edificou o feu Pa
lacio Archiepifcopal, fiumptuofiamenteeredo,e 
acabado; mandou fabricar o novo Templo mag
nifico da Irmandade de S. Pedro , com cafa , e 
Hofipítal para os Clérigos, em que fe competem 
a grandeza, e a piedade. 

79 Accrefcentou a Igreja da Madre de Déos 
no reconcavo da Cidade, adornando-a de curio-
fas, e ricas pe<jas. Fez Conílituicóes proprias pa
ra efte Arcebiípado, que fe governava pelas de 
Lisboa; e finalmente por morte do Conde de Vi-
mieiro, governou o Eftado no concurfo de mais 
companheiros; fendo efte o emprego, em que me
nos luzio o feu talento, pois parecerá digno de o 

exer-
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exercer, fe o nao exercera* Eftá fiepultado na Ca-
pella mor da íua Metrópol i , porém vivo nas me
morias das fiuas ovelhas, em continuas faudades. 

8 o Como nas Sedes Vacantes, ficando o G o - Carta do v̂ -Rey 
verno Ecclefiaftico em commum aos Reveren-aoCabid0i 

dos Capitulares das Diocefis, coftuma a ambició, 
ou vaidade introduzir mudanzas, e novidades, 
das quaes ( c o m obfierva§aó geral) vem a fier os 
prejuizos ainda mayores ,que os eficandalos; at-
tento a eftas defiordens o vigilante cuidado do Vi
ce -Rey , fempre follicito em obviar os*damnos, 
que podem acontecer, efcreveo huma exemplar 
carta ao Illuílriflimo Cabido da Bahia, no pr imen 
ro Capitulo em que fe juhtou depois de fiepulta
do o Metropol i tano , offerecendo-lhe o poder 
Rea l , com que fe achava, para fazer , que as fuas 
difipoficóes foflem mais feguramente obedecidas.-

8 1 Nella Ihe infinuava o grande crédito, que tíonfelííOS exempU, 
alcanzaría, fe confiervandpfie em louvavel uniaó, reS,queneiiaiheda. 
nao alterafíe a formado governo, praticado pe
lo Arcebifipo, nem difipuzefle dos cargos, e ofli
cios por elle conferidos, pois eftavaó taó digna
mente empregados. Q y e a demonftracaó, em que 
os Cabidos podem dar a conhecer, que tem mais 
vivas as memorias dos feus Prelados, he feguirem 
o feu exemplo; e que o nao fe apartarem das fiuas 
máximas , era a mayor expreflaó das fiuas fauda
des. Os Reverendos Capitulares, que tinhaó o ConformIda(lcdo 

mefmo an imo, a que o Vice-Rey os eftimulava,Cab,do' 
rendidamente Ihe agradeceraó o favor, que lhes 
offerecia, e o confelho, que lhes dava, glorian- ^¡^t

aaot 

dofie 
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dofie de que a conformidade com que eftavaó na 
mefma reíblucaó, fofle por elle prevenida, e pela 
fua vontade regulada; e aflim vaó procedendo até 
o prefiente na Sede Vacante, com grande louvor, 
e geral aceitacaó. 

8 2 Todas as caulas de que procedem os ma
les da Bahia conheceo taó fundamentalmente o 
Vice-Rey, que applicando os remedios á propor-
§aó dos achaques, vem a confieguir a faude do 
corpo político defta República. Entendeo, que 
os atravefladores dos víveres ( efiponjas da fubf-
tancia dos Povos) eraó prejudiciaes, como infini
tos nefta Cidade, e fe deviaó evitar por todos os 
meyos; e apontando a forma de os extinguir ,ef-

cana do Vice-Rey c reveo ao Senado da Camera huma carta, que con-
ao senado da came- t ¿ m o s melhores antídotos contra aquelle venera, comdocumentos 1 n 

n o , e os avifos mais folidos para a adminiftra^aó 
PScTnKS *°bem ^a g o v e r n a n $ a 5 e D e m c o m m u m , fendo hum com

pendio de admiraveis apophthegmas , e aforifmos 
irrefragaveis, taó venerados , como fieguidos dos 
Senadores daquelle prefiente a n n o , e de todos os 
Republicos da Bahia. 

8 3 Havia já no anno de mil e fetecentos e 
pado ,™™omdo' dez a Mageflade Auguí la do Senhor Rey D. Toaó 
Govemo das Minas, t r e 1 • 1 J O 

V. com a ungular providencia , com que governa 
a fu? vaftiflima Monarch ia , fieparado o Paiz das 
Minas da obediencia do Rio de J a n e i r o ; e vendo, 
que taó populofas Povoacóes , e m r iqueza, e nu^ 
mero de g e n t e , ainda careciaó de mayor divifiaó, 
foy férvido, no de mi l e fetecentos e vinte e hum, 
crear novo Governo , d i f lu ido na regiaó de S.Pau

lo* 
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lo, condecorando a fuá antiga Villa com os pri
vilegios , e titulo de Cidade do mefmo nome; be
neficio taó grato, como útil aos naturaes, que 
fendo contrarios aos outros novos Povos por na-
tureza, eftimaraó verfe tambem feparados por 
jurifdiccaó. Mandou por Governador a Rodrigo vay Por General 
Cefar de Menezes, irmaó do Vice-Rey no fan- $e^^ fa rde 

gue, e nas virtudes, e do pofto de Brigadeiro da 
Corte, paflbu a exercer ó de General naquella 
grande porc;aó do Sul, independente dos outros 
Governadores., e fió fiogeito ao Capitaó'Geral do 
Brafil. ' ¡..v:"" SJJÍ £ ' • J 

84 Foy recebido em S. Paulo com as mayo- He receba com 
1 pp j 1 , 1 . . ' muito app.aufo tro 

res expreíioens de amor, e obediencia, porque s.Paute* 
vendóle aquella regiaó fublimadá á nova digni- w 

dade, e com proprio Governador, depuzeraó os 
feus habitadores a natural inconftancia,e fiereza, 
em reconhecimeñto da honra, que recebiaó, e 
do beneficio, que efperavaó na mudanca de hu
ma vida inquieta, ao fiocego de huma fuave fiogei-
£aó. Compoz o General Rodrigo Cefiar de Me-suas acece*. 
nezes as differencas antigás entre algumas Fami-? 

lias particulares, de que haviaó refiultado por mui-1 

tas vezes damnos públicos. Ceflaraó as parciali
dades, e com louvavel uniaó attendem a recom-
penfiar em obediencias as repugnancias, que em 
outro tempo moftraraó á jurifidic^aó das Leys; li- t¿„ 
berdade cauíada nao fó da diftancia, ou influen
cia do Clima, mas da falta de Governador. 

8 5 Efta acertada refiolucaó dos moradores 
dáquella Provincia nao comprehencíeo a alguns 

Mmmm * de 
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de ánimos menos eficrupuloíbs, e mais feros, que 
achandofe apartados da Cidade, e habitando no 
feu dilatadiflimo reconcavo, vivendo poderofios, 
affedavaó a liberdade, que nao podiaó ter na na-
tureza de fiubditos, como fe experimentou nas 
novas Minas de Cuyabá, em dóus irmáos reguíos, 

Lourtnco, e joaó chamados Lourenco, e Joaó Leme da Sylva, que 
L«£ da syiva re- fafo ^ p e l j o a s prmcipaes de S. Paulo por nafi. 

cimento, e poder, quizeraó efcurecer a íua no
breza , e perder os feus cabedaes na ac£aó mais 
indigna, que podem obrar os Vaflallos, e fabri-
caraó a fua ruina, e a dos feus fequazes nos deu
dos , e caftigos, de que daremos breve noticia. 

Defcobrimento da, 8 6 P ° U C O t e m P 0 a I l t e S h a V Í a defcubertO ef-

cuylát1'0*8 do tas n°vas Minas Pafchoal Moreira Cabral, a quem 
juflamente fe deu o cargo de Guarda mor dellas. 
Eftaó em altura de vinte e oito, até trinta graos 
ao Poente de S. Paulo, declinando para o Sul. 
Antes de fe lhes abrir caminho por térra, fe lhe$ 
fazia traníito defde a Villa de Utu , em grandes 
canoas, por continuados rios de perigofa, e dila
tada navegado; porém o interefle do abundan-
tiflimo ouro, que produzem, obrigou a muitos 
moradores dáquella Provincia a fiuperarem todos 
os dificommodos, e difliculdades, a troco de o co-
lher, levando os mantimentos de que fe haviaó 

primeira expedi9aó, de fuftentar naquelle Paiz inculto, em quanto o 
yute f« a di» nao cultivaflem das plantas, e fiementeiras preci-

fas para a numerofa gente dáquella expedicaó, 
que hia aflim para lavrar as Minas, como para fe 
defender do Gentío bárbaro, que habita aquelles 
deftridos. Che-
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8 7 Chegado ao íitio das Minas do Cuyabá A l W e Povo39ao, 

hum numerofo concurfo de peflbas, em que fe %f*c
r
r""

dcquem a 

achavaó muitas, que reíidiraó nas Geraes, e ti
nhaó larga experiencia da lavra dellas; aflentado 
arrayal, e eftancia para a fua refidencia, trataraó 
deeleger hum Cabo mayor, que os regefle';, e or-
denafle a conquifta do Gentío bárbaro, para ex-
plorarem melhor o Paiz, e^poderem tirar ouro 
com menor receyo daquelles inimigos, que já em 
repentinos aflaltos, com mortes, e roubos lhes 
perturbavaó o emprego da fua nova Povoafaó, 
que nao podia permanecerTegura, tem fe affugen-
tarem os contrarios, dos quaes receberia inevita-
veis damnos. 
- 8 8 Conformes todos aquelles novos mora
dores, aflim de mayor, como de menor diftincaó, 
no acordó tomado de elegerem quem os gover-
nafle na paz, e na guerra, conhecendo, que na 
peflba do Capitaó mor Fernando Dias Falcaó, na- Ekgem a Femando 
tural de S. Paulo, e das principaes Familias da fua cSo^rfeu 

Patria, concorriaó quaiidades para aquelle em
prego , em quanto por ordem Real fe lhes nao 
mandafle outro Governador, o elegeraó por feu 
Cabo mayor para os reger, e determinar as fuas 
caufas particulares, e publicas, promettendo obe-
decelheem todas as materias políticas; e milita
res, por termo feito em fiéis de Janeiro do anno 
de mil e fetecentos e vinte e hum, e o Eleito acei-
tou o cargo, proteftando encarreg arfe delle, para 
executar tudo o que fofle em m ayor fervico de 
Sua M ígeftade, e bem co mmum. 

Mmmmii Nefte 
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T>« oc««rai Ro- %9 Nefte eftado achou o General Rodrigo 
d„go ceftr de Me- Q^fa ¿e Menezes os defeobrimentos, e opera-
nezes de lhes tazer ca * 1 

mmho por térra. £¿ e s ¿aquellas Minas, e vendo terem o cammno 
taó difficil, e embarazado, por importunos rios 
de precipitadas cachoeiras, em que perigavaó as 
embarcacoens, tratou mandarlho fazer por térra 
com mayor commodo, offerecendo a quem lho 
abrifle,premio competente ao trabalho; efiendo 
entre as peflbas, que o pertendiaóganhar,e fa
zer efte fervico, preferido por parecer do Sena
do da Camera Manoel Godinho de Lara, lho en-

MandaporCafade carregou. Confeguido felizmente o traníito, 
Regjfto no 10 m a n c j o u 0 General por huma Cafa de Regifto, 

com Provedor, e Eficrivaó no Rio Grande , ( par
te principal da paflagem, que na hida, e volta fa
zem as peflbas, que asfrequentaó) pararegifta-
rem o ouro , que tiraflem, e nelle fe cobrarem os 
quintos Reaes. 

90 Mandou declarar por bandos na Cidade 
de S. Paulo, nas Villas de Santos, Uti i , e Soroca-
ba , os deviaó pagar com penas graves aquelles, 
que os defencaminhaflem, e que do ouro , que fe 
julgafle por perdido $ fe daria a ter5a parte aos de-

vendoo pouco que nunciantes. Porém fendo muy poucoorendimen-
rendiao os quintos, , / X 

br\nOVdetrá co"to quintos, quando confia va fer tanto o das 
novas Minas, juftamente inferió haver fallencia 
no quintar, e tratou de obviar o prejuizo dos di
reitos delRey, nao fó para o tempo prefiente, mas 

RefoKrejagarcmfe para o futuro. Confultando efta materia com as 
*" tCiS' peflbas mais zelofias do fervico de Sua Mageflade, 

e com o Senado da Camera, aflentaraó uniforme
mente 
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mente todos, que os quintos fe cobraflem por 
bateas, lanzándote a tantas oitavas por eferavo; 
forma, que afleguravaó fer a mais conveniente 
para o augmento da Real Fazenda. 

91 Efte arbitrio fe noticiou ao Defembarga- Non-daré o arbitrio 
dor Manoel de Mello Godinho Manco, Ouvidor qneoUIPp

0rrovaecrom 
Geral dáquella Provincia, que íe achava na Villa razóesdeDlreit0-
de Santos, o qual com o fieu parecer por eficri-
to o approvou; e vindo logo á Cidade, o ratificou 
com razóes fundadas em Direito,' moftrando fier 
a cobranza dos quintos por bateas, a iríais legal, 
e conveniente. Ordenou o General ao Senado da 
Camera Ihe apontafle a peflba, que Ihe parecefle 
mais idónea, para Ihe encarregar a incumbencia 
defta cobranca, e o Senado Ihe propoz a Louren-
£0 Leme da Sylva, que por fe achar com grande 
poder de parentes, e fequazes, e fier intelligente 
daquellas Minas, era a mais propria para efte fer
vico ; e de tudo fe fez termo por todos alunado, 
aos fete dias do mez de Mayo do anno de mil e AnnodeiTi* 
fetecentos e vinte e tres. 

9 2 Elegeo logo o General Rodrigo Cefar de Proveo o General os 

Menezes no cargo de Provedor daquelles quintos tlT^tJ™i\°l 
ao referido Lourenco Leme da Sylva, e para mais ^ e S l S Í ^ I 
oobrigar, fez a fieu irmaó Joaó Leme da Sylva e

va
JoaóLemcdaSyl" 

Meftre de Campo Regente das Minas do Cuy aba, 
e lhes enviou as Patentes pelo Sargento mor Sebaf
tiao Fernandes do Regó, morador na Cidade de S. 
Paulo ; porém naquelles ánimos desleaes fervio o 
beneficio de fazer mais eficandalofia a ingratidaó, . 
porque vendofie com o poder, tratar aó fó de exe-

cutar 
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Naócórrefpondea cutar infiolencias. OrdenaraÓaoVigariodasmef-
«mnancaqucdeiics m a s juinas, fe retirafle dellas com todos os foraf

teiros ; e pelo nao fazer logo, Ihe mandaraó dar 
hum tiro, o qual matou a hum afliftente de fua 
cafa; e aufentandofie o Vigarip, elegeraó a hum 
Religiofio moderno para adminiftrar os Sacramen
tos , do qual te prefiumia, que nao tinha fciencia, 
nem faculdade para confeflar. 

Densos, é infoien- 93 Em occafiaó em que fe eftava celebran-
cû  que commet- ^ ^ Santo Sacrificio da Milla, mandaraó pelos 

feus efcravos rafgar de orelha a orelha a boca a 
hum Pedro Leite. Mataraó no íitio do Camapu-
há a hum eferavo feu, a hum rapaz, e a huma 
negra, efquartejando-os por fuas proprias máos, 
com ciumes das fuas concubinas. Prohibiraó aos 
moradores pagarem dizimos, e conquiftarem o 
Gentío bravo, e fem temor dasLeys, nem de Sua 
Mageflade, por varios lugares, e Villas manda-
vaó tirar por for§a as filhas de alguns moradores 
para fuas concubinas, e conftrangiaó a outros dal
las por mulheres, com grandes dotes a peflbas in
dignas , que andavaó na fua companhia commet-
tendo outras infiolencias, mais dignas de caftigo, 
que de memoria. 

94 Tendo noticia o General Rodrigo Cefiar 
de Menezes deftes infultos, e homicidios, os man
dou prender, encarregando efta diligencia ao Sar
gento mor Sebaftiao Fernandes do Regó, com 
muita gente de armas, que Ihe deu, com a qual 

í ¡ ^ , £ 2 ¡ P a r t i o Para a Villa de Utü, e juntándote com ou-
^ r ^ " 1 " t r a d a Villa de Sorocaba, que acompanhava ao 

Meftre 



LIVRO DÉCIMO. é¿K/i 647 
Meftre de Campo Balthafar Ribeiro de Moraesj 
Já prevenido pelo General para o mefmo efleito, 
mareharaó, e os foraó cercar 5 porém rompendo 
os dous infidentes irmáos o cerco, levando algu
mas feridas, e deixando dos feus efcravos hum 
morto, e fete prezos, com varios defpojos de 
provimentos, e armas de fogo fe retiraraó para 
outros fitios feus, onde fe puzeraó em armas, 
mandando tocar caixas, e clarins com repetidas 
falvas > mas indo em feu feguimento os ditos ̂ Ca
bos, achar aó noticia, que haviaó deleitado dous 
dias antes, metendofe pelas eípeflas brenhas da
quelles dilatadiffimos mattos. /• 

^5 Profeguindo no feu alcance os Cabos RclW6rcjCfaófe. 
com toda a gente, que levavaó, os acometeraó s^p^e^os, 
em huma eminencia, em que eftavaó aquartela-
dos, matandofe-lhe nefte-aflalto huma das fuas 
centinellas, com prizaó de vinte e tantas peflbas, 
e outros defpojos, que deixaraó, metendofe os 
reguíos, e os fequazes, que Ihe ficaraó mais, pelo 
interior dos Certóes, onde finalmente nao efca-
paraó os caberas, porque foy prezo Joaó Leme He prezo joas Leme 
da Sylva, e alguns dias depois morto Lourenco t^S¿u^ 
Leme da Sylva, por fe nao querer entregar, per- Unft 

tendendo falvarfe naquellas efpefluras. 
. 9 6 Mandou logo o General fe participafle 
efta noticia aos moradores das Minas do Cuy aba, 
que eftavaó para as abandonar, por falvarem as vi
das da crueldade daquelles dous iníblentes irmaos; 
dos quaes Joaó Leme da Sylva, que ficou vivo, 
foy prezo para a Villa de Santos, de donde com a 

devaca 
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devaca das fiuas culpas, que continha tambem ou
tros 'delidos mais antigos, ordenou o General 

j01óLeme heenvia- fofle remettido para a Bahia.Chegado a ella, man-
3SS,oaiefosr dou a Relajó fazerlhe os autos fummarios, eef-

tando as culpas abundantiflimamente provadas, 
nao allegando o reo coufa relevante em fua defen
fa , o condemnou a morte, e foy degollado; exe-
cucaó, que redunda em terror, e exemplo de Va£ 
fallos rebeldes, etyrannos. 

97 Livres da tyrannia deftas humanas feras 
os habitadores das Minas do Cuy aba, vaó conti
nuando as fuas lavras, cujos quintos haó de redun
dar em grande augmento da Fazenda Real, pela 
abundancia de ouro, que dellas fe tira, fiendo (co-

Fei¡z Govemo do mo fe affirma) as mais rendólas do Sul 5 confe-
£nd?MenSoCc" guindóle a paz, e a f elicidade de toda aquella Pro

vincia pelo zelo, e difpofi^aó do General Rodri
go Cefiar de Menezes, em cujo venturofio domi
nio vi vem feguros,e obedientes aquelles Vaflal
los , taó repugnantes em outros tempos a fogei-
§aó na falta do jugo, que poucas vezes Ihe che-
gava pela diftancia do Paiz, e follicitos hoje na 
obediencia com o conhecimento da obriga^aó, e 
fuavidade do Governo. 

9 8 Havia fuccedido no anno de mil e fete
centos e vinte e hum ao General Conde de Aflu-
mar, no Governo das Minas, com o mefmo pofto 
D. Lourenco de Almeida, que continuando a glo
ria do proprio illuílriflimo fiangue, e appellido, 

m^Smatt1; Pr°feguio o fieu zelo, e as fiuas difipofícóes. He D. 
SaofStifn^ íLouren§0 aclarecido por naficimento, havendo 

con-
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concorrido para a fua grande calidade as princi
paes do Reyno. Servio na India com muita fiatifi-
facaó; achavafe com experiencias, e prerogativas, 
que o faziaó digno daquelle emprego, em que lo
go comecaraó a refplandecer as fiuas virtudes no 
agrado daquelles Povos, os quaes já pelas incef-
fantes fadigas,com que o fieu anteceflbr lhes havia 
eníinado os didames da razaó, tinhaó aprendido 
a viver na obediencia de fubditos, e na venera
d o dos feus Governadores. 

9 9 Conformes os ánimos a nao difficultarem Eftabe]ece as Cafas 
as o rdens Reaes na di ípoficaó das Cafas dos q u i n - dos<iuintos-
tos, (em cuja execucaó trabalhará tanto o Gene
ral Conde de Afíumar, fazendo fabricallas, e dif-
pondo as vontades a confentillas, contrallando as 
repugnancias, e alteracoes daquelles Povos) con-
feguio de próximo a fortuna, e adividade do Ge
neral D. Loureneo de Almeida o eftabelecellas; 
pois recebidas conílantemente, eftaó para prin
cipiar as fuas operacóes. 

100 Comas Caías dos quintos, por taó le
gal caufa introduzidas, quanto haviaó íido injufi-
tamente impugnadas, fe haó de cobrar por intei-
ro os direitos Reaes, que'aquelles Vaflallos culto- As quaes redundió 
res das M i n a s p a g a v a ó q u a r t a d o s , fa l tando ao d i - ^dfFaíndXaT 
reito, que a natureza deuao noflb Monarcha nos 
thefouros, que poz nos fieus Dominios, e ao agra-
decimento, que devem á benignidade auguíla, e 
amor paternal com que os governa, e procura 
manter empaz: vindo agora a importar os quintos 
a fua Real Fazenda duas partes mais, do que até 
o prefente Ihe rendiaó as Minas, fiendo razaó, que 

Nnnn oí 
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os Mineiros nao ufiurpem o que de juílifa Ihe de-
vem, para o efiperdicarem em prodigalidades, e lu-
xos, com tanta queixa, ou eficandalo damodeftia. 

i o i Nefte prefiente anno de mil e fetecen
tos e vinte e quatro, no Governo do Vice-Rey 
teve complemento huma infigne fabrica, que no 
de fieu pay, o Capitaó Geral Luiz Cefiar deMe-

A n n o ¿ e i nezes tivera principio. Achavafie muy dilatada 
no Brafil a Sagrada Religiaó da Companhia deje-

Fabrica do xovida. fus, cujos filhos foraó os primeiros Pays doChrif-
companhia. tíanifmo na Gentilidade da nofla America, e nel

la os mais fervorofios Operarios das cearas Ca-
tholicas; e fiendo predio receber tantos fogeitos, 
quantos faó continuamente neceffarios para as fíias 
repetidas Miflbes, para os Pulpitos, Confeílio-
narios, Cadeiras, e outros frequentes exercicios 
pios, em que refplandecem os feus Religiofos, 
carecía de huma Cafa particular, onde os Novi-
$os íe criaflem, porque apartados do Collegio, em 
mayor numero fe podeífem recolher. 

102 Offereceofe a fazerlhe a deípeza della 
hum morador com cabedaes, e fiem obrigacóes; 
e alcanzada licenca de Sua Mageflade, e do Reve-
rendiflimo Padre Geral da Companhia, fe fez 

Fara defpezadeiTa exame de varios litios mais, e menos apartados» 
hum morador rico. e efeolhido por melhor ao que chamaó Giqui-

taya, ( fermofa praya na enfeada da Bahia, meya 
tegoa diftante da Cidade) fe fundou efta íiimp-
tuofia Caía, com capacidade, e commodo para fe
tenta Religioíos. Confia de huma dilatada quadra, 
que recolhe em fi tres pateos; dous, que fervem 
de lados a Igreja, eo terceiro incomparavelmen-

te 
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te mayor, que fica dentro do edificio, cuja ma
china em todas eftas obras tem de fundo quinhen- Su,fórma3e grai &. 
tos palmos, e trezentos e cincoenta de largo. A za> 

cerca he grandiflima, com criftalinas aguas, muita 
largueza, e commodidade para arvoredos, hor-
tas, todas as plantas, e flores, o -iu, 

103 Foy feu Fundador o Capitaó Domingos seu iníiituidor. 
Affonfo, já mencionado nefte livro por deficu-
bridor, e conquiftador das térras do Piaguhí. De 
exercicios humildes paífando a penetrar os'Cer-
tóes da Bahia, elles Ihe deraó o appellido, e a fa-
zenda. Teílou muita, e havendo diípendido fe
tenta mil cruzados com a fabrica do Noviciado, 
deixou encapellados os mais bens ( que conftaó 
de opulentas fazendas de gado) ao Collegio, or- , 
denando, que do feu rendimento fe Ihe mandem ; 

dizer feis Millas quotidianas, e dem tres dotes de 
Orfáas annuaes, e outras efmolas na Bahía, e na 
fua Patria, e que o liquido, que ficar do rendi
mento dellas, fe divida em tres partes, huma pa
ra o Collegio, como Adminiftrador, e duas para 
a Cafa do Noviciado; deixas pontualmente exe-
cutadas por eftes Religioíos. .} < 

104 Sahio o Vice-Rey da Cidade a viíitar as sahe o vice-Rey a 
Forcas do reconcavo, levando Engenheiros, e<

verasForíasdore^ 
Officiaes para o que fofle precifo ao reparo, e aug
mento dellas, achando em todas as partes a que 
chegava, venerafaó, e feílejo competentes ao fieu 
reípeito, e agrado. No lugar de Maragogipe Ihe 
reprefentaraó aquelles moradores os difcommo-
dos, que padeciaó em acudirem nas fiuas caufias, e 
accóes á Villa de Jagoaripe, á cuja jurifidic^aó fica-

Nnnn ii rao 

cóncavo, 
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rao fiogeitos na erec^aó della; porque eftando muy 
diftante, por moleftas jornadas experimentavaó 
mais contra-tempos, que na viagem para a Cida
de , pedindolhe creafle Villa aquella grande Po-
voa^aó, que por fier numerofia em gente, e a ma
yor parte della occupada na lavoura da farinha, 
feria conveniente a toda a Bahia, nao fahir por re-
curfio a taó diftantes partes. 

105 Attendendo o Vice-Rey ao fieu jufto re-
querimento, ao augmento, e decoro do Brafil, 
com a erec^aó de muitas Villas, (como lho orde
na Sua Mageftade) a mandou crear naquelle lugar, 
pelo Ouvidor da Comarca o Doutor Pedro Gon-
^alves Cordeiro Pereira; e agradecidos os viíinhos 

MandaeHgirv.iiano de Maragogipe por efte beneficio, liíbngearaó ao 
u¿ardeMaragoglpc. vice_Rey COm 3. galaiitaria de dous mil alqueires 

de farinha, poílos pelas fuas embarcacóes na Ci
dade, por ter o genero eflencial da íua cultura; e 
elle os aceitou para o fiuftento dos Soldados, e 
Artilheiros do Prefidio da Bahia, ordenando os 
recebefle o Almoxarife, a quem toca a diftribui-
$aó defte pao de munî aó da Infantería; e pou-
pando (no tempo prefiente) taó opportuno dona
tivo muita defipeza. 

F-ndafaó da v¡ib lo6 Havia já mandado fundar a Villa de Ja
da jambo», coabina pelo Coronel Pedro Barbofa Leal, que 

a erigió com a diligencia,com que coftuma execu-
tar as ordens, que fe Ihe encarregaó. Depois o 
Ouvidor Geral da Comarca, já nomeado, indo a . 
ella por ordem do Vice-Rey, com feu benepláci
to a mudou para o fitio do Bom Jefus, MilTaó dos 
Religiofos de S.Francifco, e lugar mais convenien

te, 
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te, por mais chegado aquellas Minas; cu jos culto
res recebem da íua viíinhanca mayores commodi-
dades; e Pedro Barbofa foy enviado a levantar a 
Villa do Rio das Contas, que o Vice-Rey mandou Fundíl?a5 ¿a Ví]h 

erigir para a frequencia das novas Minas, que fedoRioüaiCont^ 
tem achado naquelle vaftiflimo deftrido, e te vap 
lavrando com grande copia de finiflimo ouro. 

107 Ficaó na juriídiccaó da Provincia dos$úo,enoticiadas 
T i l r* r l̂ _ J 1* J fuas novas Mi r u * 

Ilheos, e quaíi nameíma altura, declinando para 
o Norte. Eftaó nas térras, que fecunda o cauda-
loío rio das Contas, do qual tomaó o nome a 
barra, e o porto da íiía navegacaó. Foraó defcu-
bertas no anno de mil e fetecentos e dezoito 
por huns Pauliftas, que achandofe nos Certóes da 
Bahia, (por informacóes, quetiveraó do ouro, 
que alguns viíinhos haviaó tirado em provada 
certeza de antigás noticias, que allí o /faziaó in-
fallivel) atraveflaraó todo aquelle continente, 
abrindo caminho até entaó inculto 5 e de prefiente 
frequentado para as novas Minas, e pofto que 
por muy diftantes, faó menos afliftidasdeMinei-
ros, os que dellas vem, trazem grande copia defte 
metal, nao inferior em quilates ao das Minas do 
Sul, e da Jacoabina, e igual em quantidade. 

108 Agora com a Villa, que nellas fe eftá commodo querer 
erigindo, (pela commodidade, que refulta das "»***"**• 
Povoaoóes, aflim na diftribui^aó da Jufti^a^em 
que fe aflegura a paz, e uniaó entre os podero-
fos, e humildes, naturaes,eeftrangeiros, como 
na frequencia dos mantimentos, que a ellas fe 
conduzem para a íiiftenta^aó dos qué as habitaó) 
fe ha de continuar com mayor fervor a lavra da-
v 0 ios, 
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quellas Minas, e augmentar o numero dos fieus 
Mineiros, porque a mais dilatada extenfiaó de le
goas fiabe vencer o interefle dos homens, quando 
he taó notorio o lucro, como fe experimenta fier 
o rendimento do ouro do rio das Contas, do qual 
redundaráó muitos augmentos aos direitos Reaes» 

109 O Vice-Rey, que em todas as fiuas em-
prezas tem por foreira a fortuna, a experimen-
tou mais feudataria em hum cafo, de que podera 
reíultar precipicio, tanto mayor, quanto mais ir-

mcendio na «fa em reParavel. Prendeo o fogo na caía, em que fe fa-
?orVc fabricaa*oJ- brica a pólvora, edificada no campo eminente ás 

prayas,que diamaó da Cambóa,e fobindo ao tedo 
ov.ceRe ía' e m grande lavareda, noticiado deíle incendio 
tingue. o Vice-Rey, foy a deftruillo com tanto defprezo 

do damno proprio,por evitar o alheyo, e livrar 
a Oflicina delRey, que fiabendo fe achavaó nella 
muitos barriz de pólvora já feita, e outros dos 
materiaes, de que te compoem, entrou na cafa, 
mandou extinguir a origem da chamma, e fez 
fiobir ao tedo do edificio gente com cantaros de 
agua, e outros inftrumentos com que triunfou do 
incendio, e do perigo. 

110 Efte prodigio, que mais propriamente 
Por efpecial favor da 1 1 -i x

 r • ! A \ •*?-• 

vrgem Máyde podemos chamar milagre, íe attnbuio a Virgem 
May de Déos, que com a invocado de Nofla Se
nhora da Piedade, te venera noHoípicio dos Re
ligioíos Barbadinhos, nao muy diftante, cuja Sa
grada Imagem, e frequentado Santuario faz efipe-
ciofio, e afliftido todo aquelle deftrido, fiendo o 
feu mayor devoto o Vice-Rey, que todos os an
nos Ihe faz a fua fefta com liberal defipeza de fa-

zenda, 
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zenda, e grande concurfio de gente; da qual, na 
tarde do dia vinte e oito dé Abril, em que pren
deo a chamma, fe achava muita, que depois de 
fazer oracaó, e cumprir os feus votos naquella 
Igreja, hia a lograr a frefcura, e amenidade da
quelles ares, e prados; e acabaría toda ao eftrago, 
fe a Senhora nao evitara a ruina. 

n i Mandou o Vice-Rey fabricar no Arfe- DOUS ba¡xe¡s, que 
nal da Bahía, e lanzar ao mar dous grandes bai- ™™Jm™?vkl-' 
xeis, hum de invocado Nofla Senhora do Livra- Rcy* 
mentó, e S. Francifico Xavier, outro Santa The-
refia de Jefius, fendo qualquer delles dos melho-
res, que fe tem feito nefta ribeira, e a menos cui
to da Fazenda Real que todos, porque as fuas di
ligencias , e arbitrios pouparaó defpezas confide-
raveis, concorrendo para ajuda do gallo da pri
meira os homens de negocio defta Praca com 
importante donativo, nao fó pelo interefle de lhes 
comboyar as fuas embarcacóes, mas pela promp-
tidaó, com que fempre fe offerecem para tudo o 
que toca ao fervico de Sua Mageflade ,fazendofe 
dignos da fua Real attencaó. < 
, 112 A nofla Portugueza America, ( e prin
cipal mente a Provincia da Bahia) que na produc
t o de engenhofos filhos pode competir com Ita
lia, e Grecia, nao fe achava com as Academias, 
introduzidas em todas as Repúblicas bem ordenan 
das, para apartarem a idade juvenil do ocio con
trario das virtudes, e origem de todos os vicios, 
e apurarem a fiubtileza dos engenhos. Nao per-
mittio o Vice-Rey, que faltafle no Braíil efta pe
dra de toque ao ineftimavel ouro dos feus talen-
>v U ^ tos) 
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introdu7,e erige bu- tos, de mais quilates, que o das fuas Minas. Eri-
hâ íonT oCtTtuio gio huma doutiflima Academia, que fe faz em 
idos'Ê cfdof" Palacio na fua pretenda. Deraó-lhe forma as pef-

íbas de mayor graduacaó, e entendimento, que 
fe achaó na Bahia, tomando-o por fieu Protedor. 
Tem prefidido nella eruditiflimos fiogeitos. Hou-
veraó graves, e dificretos aflumptos, aos quaes 
fe fizeraó elegantes, e agudiflimos verfios; e vay 
continuando nos feus progreflbs, efiperando, que 
em taó grande protecf aó te dem ao Prélo os fieus 
eficritos, em premio das fiuas fadigas. 

113 Nao deixa o Vice-Rey coufa alguma 
nefte Eftado por fazer daquellas, que em feu 
augmento,e crédito podem redundar, attenden-
do ao bem publico, e particular, ao amparo das 

continua o feu Go- viuvas, das orfáas, e dos pobres. Como feu exem-
verno,eacabaaHif- t r « j ,---. 1 1 -> 1 

tona no anno de pío creice o culto dos 1 emplos, e a devo§ao dos 
1724* Santuarios.Cóm o fieu refipeito,e agrado fe confier-

vaó a obediencia, e amor dos fubditos, nao facéis 
deajuftar, feo inílrumento, que os hade unir, 
nao he taó acorde, e fobido, como o entendimento 
do Vice-Rey Vafeo Fernandes Cefiar de Menezes, 
de que procede a fuave harmonía do feu ditofio 
Governo, no qual com o mefmo curio de acer
tos, e felicidades fica continuando efte prefiente an
no de mil e fetecentos e vinte e quatro, quarto do 
feu Vi-Rey nado, em que poem fim efta Hiftoria. 

L A U S D E O . 

PRO-
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PROTEST ACAÓ. 
5 

PR otefta o Author defta Hiftoria, 
que as materias, que tocarem a 

apparÍ9<5es > ou parecerem milagres, 
e fucceíTos fobrenaturaes trazidos 
nella, nao procura tenhaó mais cré
dito , que o que fe deve dar a huma 
Hiftoria puramente humana, e que 
toda efta obra fbgeita a cenfuraTda 
Santa Igreja Catholica Romana, e fe 
conforma com os Decretos Pontifi
cios, em efpecial cornos do Santo 
Padre Urbano VIIL e a todos, em 
tudo, e por tudo fe reporta. 

Sebaftiao da Rocha PittaJ 

O o o o Teffoái 
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%Tej]oas, que nefte tempo fe achao com o C/ovemo das 

outras Trovincias , e Trabas do "Brafil. 

DA Provincia do Maranhaó, ( que com a do 
Grao Para formaó hum Eftado, é Governo 

1 feparado da jürifidic^aó da Bahia) he Governa
d o r ^ Capitaó Geral Joaó da Maya da Gama. 

Da Provincia do Ceará. 
Da Provincia do Rio Grande. 
Da Provincia da Paraíba Joaó de Abreu Caftel-
* lobranco. 
Da Provincia de Itamaracá. 
Da Provincia de Pernambuco D. Manoel Rolim 
• de Moura. 

Da Provincia de Sergipe delRey Jofeph Pereira 
de Araujo. 

Da Provincia dos Uheos Pantaliaó Rodrigues de 
Oliveira. 

Da Provincia do Porto Seguro Domingos de 
Abreu Travaflbs. 

Da Provincia do Eípirito Santo Dionyfio Car-
valho de Abreu. 

Da Provincia do Rio de Janeiro Ayres deSalda-
nha de Albuquerque. 

Da Provincia dé Santos, ou S. Vicente (de que he 
hoje Cabeca a Cidade de S.Paulo) Rodrigo Ce
far de Menezes. 

Dos Povos, e deftridos das Minas D. Lourenco 
de Almeida. 

Da Nova Colonia do Sacramento Antonio Pe
dro de Vaficoncellos. 

geflois, 



LIVRO DÉCIMO. 65? 
',} 

^ejjoas naturaes do TSraJil^ que exercerao Dignida
des , e (jovernos Ecclefiaflicos, e Seculares na 

^Patria, e fóra della. 

D Agoftinho Ribeteo, Bifipo de Ceuta, pro-
• movido ao Bifipado de Angr'a. t ¡ 

Er. Rodrigo do Eípirito Santo, Abbade Sagrado 
¡de Albania. ^ , ¡;[ r,.-

Agoftinho Caldeira Pimentel, Pedro Velho Bar-
reto, e Jofeph Jjprges de Barros, Conegos, e 

- Dignidades na ¡Metropolitana de Evora, 
Em outras Prebendas, eDignidades Ecclefiáfti-
~ cas, e Regulares, innuméraveis fogeitos. 

Governadores, e Capitaes Geraes ̂ do Eftado do 
• Brafil: D. Francifico de Moura Rolim , fiuccef-

for do General D. Fradiqüe de, Toledo Oíb-
- rio. > . — 

Luiz Barbalho Bezerra, e Lourenco de Brito 
<: Correa, na dépoficaó do Vice-Rey Márquez 

deMontalvaó. j . 
Alvaro de Azevedo, Antonio Guedes de Brito, 

e o Defembargador Chríftovaó de Burgos de 
Contreiras, por morte do Governador, e Ca
pitaó Geral Affoníb Furtado de Mendoca. 

Governadores do Eftado do Maranhaó: Mathias 
de Albuquerque Maranhaó. 

Antonio de Albuquerque Coelho deCarvalho, 
o Velho. 

Governadores de Pernambuco: André Vidal de 
Oooo ii Ne-
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Negreiros, o Meftre de Campo D. Francifico 
de Soufia. 

Governadores do Rio de Janeiro: Luiz Barbalho 
Bezerra, Agoftinho Barbalho Bezerra. 

Salvador Correa de Sá. 
Thomé Correa de Sá, e Martim Correa de Sá. 
O Defembargador Joaó da Rocha Pitta, enviado» 

pelo Sereniflimo Senhor Rey D. Pedro, fiendo 
Principe Regente, ás mais importantes diligen
cias , e com a mayor jurifelic^aó, que até aquel
le tempo fe vio na repartifáó do Sul, o ele-
geo o mefmo Monarcha por Governador do 
Rio de Janeiro, em carta dedezanove de Ou
tubro do anno de mil e fieificentos e oitenta; e 
por fe haver já recolhido para a Relacaó da Ba
hia , nao exerceo o cargo. 

Governadores do Reyno de Angola: Salvador 
Correa de Sá, e André Vidal de Negreiros. 

Governadores de Cabo Verde: Joaó Cardólo Pif-
farro,e Fernando de Lemos Maficarenhas. 

Governador de S. Thomé, Chriftovaó de Barros. 
Caftellaó de Mozambique, Thomé de Soufia Cor

rea. 
Meftres de Campo: André Vidal de Negreiros, 
Luiz Barbalho Bezerra, 
D. Joaó de Soufa, 
D. Francifico de Soufia, 
Joaó Soares Cavalcanti, 
Zenobio Achioli de Vaficoncellos, 
Alvaro de Azevedo, 
Antonio Guedes de Brito, 

Joaó 
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Joaó Correa de Sá, 
Miguel Barbofa da Franca, 
Martim Correa de Sá, 
Antonio Soares da Franca , e Manoel Nunes 

Léitaó de Albuquerque. 
Commiflarios da Cavallaria, e Capitaens de Car

vallos: Manoel Nunes Leitaó, Antonio Coe-
o lho de Goes, Domingos Soares da Franca, e 

outros. 
Coíifielheiros Ultramarinos: Salvador Correa de 

Sá,Feliciano Dourado, 
O Defembargador Alexandre da Sylva, 
O Defembargador Joaó da Rocha Pitta, antes dé 

fier Chanceller, teve a merce; e por Ihe impedi-
rem os fieus achaques o paflar a Corte, nao te
ve o exercicio. 

Defembargador do Paco, e Chanceller do Rey
no , Joaó Velho Barreto e Regó. 

Defembargador dos Aggravos da Supplicafaó de 
Lisboa, Chriftovaó de Burgos de Contreiras, 
e Alexandre da Sylva. 

Chanceller da Relacaó da Bahia, Joaó da Rocha 
Pitta. 

Defiembargadores da mefma Relacaó, Chrifto
vaó de Burgos de Contreiras, Joaó de Goes de 
Araujo, e Francifico da Sylyeira Sottomayor. 

Defiembargador da Relacaó do Porto, Pedro Pi
li heir o. 

Da India, o mefmo Pedro Pinheiro, e Agoftinho 
de Azevedo Monteiro. 

Secretario do Eftado do Brafil, Bernardo Vieira 
Ra-
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Ravafco, e fieu filho Goncalo Ravafco Caval
canti e Albuquerque. 

Provedores mores da Fazenda Real: Lourenco de 
Brito Correa, e feu filho Lourenco de Brito 
de Figueiredo, Joaó do Regó Barros, fieu filho, 
e neto; Antonio Lopes Ulhóa, fieu filho Jofieph 

- Lopes Ulhóa, 
Luiz Lopes Pegado, Thomé de Soufia Correa, e 

feu irmaó Pedro de Soufia Pereira. 
Védor da Fazenda da India,Fernando Barbalho 

Bezerra. r * 
Poílos, e lugares de Milicia, e Jufti^a de menor 

graduacaó, innumeravfcis fogeitos. 
,'r. 

* » * » -
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ral do Brafil, pag. 384. num. 7 2. Convoca os 
Cabos, e Millonarios a Palacio, para conferir 
a guerra que quer fazer, pag. 388. num. 8 o. 
Caufa de fua morte, pag. 393. num. 90. 

Santo Agoftinho Deu por inhabitavel o Braíil, por 
falta de experiencia, pag. 4. n. 2. 

"'*** 2). Agoftinho Barradas Bifpo do Brafil, morre,pag. 
2 0 3 . num. 1 0 5 . 

Agoftinhos T>e)calcos Fundaó o Hofpicio de Nofla 
Senhora da Palma na Bahia, pag. 449. n. 77. 

Agouros Como os deíprezaraó os mayores homens 
do Mundo, pag. 610.^24. 

Agouros, que teve o Conde de Vimieiro, quando 
foy por Governador do Brafil, pag. 611 .n.2 5. 

Agua ar dente Como fe faz no Brafil, pag. 21 .n. 2 9. 
sAj/res de Saldanha de aAlbuquerque Governador do 

Brafil, faz correr o rio Carioca junto da Cida
de,pag. 120.num. 88. 

Alcaidaria mor da Bahia Em que Familias andou, e 
anda, pag. 8 2. num. 2 8. 

OTadre ^Alexandre de (jufmao, da Companhia de 
Jefus, funda o Seminario de Belem, pag. 444. 
num. 67. 

Alexandre de Soufa Freiré Governador Geral do Bra
fil , pag. 375. num. 5 2. Determina fazer guer
ra aos Gentios, e manda vir gente de S. Paulo, 
PaS- 383 .num. 7 1 . Chega a gente para a guer
ra, pag. 387. num. 79. 

zAlgodao Como fe da no Brafil, pag. 3 4. num. 5 5. 
Na Provincia do Maranhaó he immenfb, pag. 
23.num.4tf. 

Fr. 
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Fr. Alifto da Turificacao. He o fundador dos Agof

tinhos Defcalcos na Bahia, pag. 4 4 ^ . num.7 3„ 
Alteracaó De Flandes contra Filippe Prudente, pag. 

217 . num. 18. 
zAmatiftas, e meyos topazios, e criftaes, que fe 

defcobrem nos Certóes da Bahia, pag. 3^3 . 
num. 8 9. 

Ámbar gris. Que fe acha no Brafil, pag. 4 1 . num. 
68.epag. 9%. num.42. 

Ambrofta do i Deofes. Foy mentida fiombradosne-
dares do Braíil, pag. 3. num. 1. 

tAmerica. Porque tem efte nome,pag. 7. num. 6~ 
Tem mil e cincoenta e feis legoas de diftancia, 

• pag. i34.num.i 12. Tem doze Cidades, e fe-
fien ta e fete Villas; quatro Bifipados, ehum Ar-
cebifipado, pag. 134. num. 113. 

Amenco VJpucw. Cofmografo , vay examinar, e 
conhecer os mares, e térras do Brafil, pag. 54. 

, num. 9 o. 
(¿André Per eirá Themudo. Dá ávida pela Patria, pag. 
-• 244.num. 68. 
zAndré de Barros %ego. Juiz ordinario do Senado 

da Camera, prende a Jeronymo de Mendoza, 
Governador de Pernambuco, pag. 3 72. n. 4 7 . 

tAndrcfon. Vay fundar huma nova Fortaleza no 
" rio de S. Francifico,pag. 314.vi.69. 
Andt é Vidal de 3\(egreiroí. Vay a Pernambuco fazer 

obfervacóes do poder dos Hollandezes, manda
do por Antonio Telles da Sylva, pag. 3 o 3. n. 
44 . Parte a dar conta a EIRey da reftauracaó 
do Arrecife, e das fuas Capitanías, pag. 342. 

Pppp num. 
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num. 124. He Governador de Pernambuco, 

. pag. 3 4 8 .n. 3. He depofto do Governo, e vem 

. prezo á Bahía, pag. 3 5 3. n. 12. Fica outra ve? 
com o Governo, pag. 3 54-num. 12. 

Anibal Para conquiftar Italia, levou comligo Por
tuguezes, pag. 4. num. 3, 

Añil. Como fe di no Brafil, pag. 34. num. 5 5. 
Anno, Emque fe defcobrio o Brafil, pag. 5. num. 5. 
Antao de zZMefquita. Auditor Geral, go venia o ex

ercito, em quanto nao vem Mathias de Albu
querque, pag.22 5. num. 33. 

Antipodar Do Brafil faó os do Reyno de Malaca, 
pag. 7. num. 7. 

0 Senhor 2). Antonio. He acclamado Rey emSanta-
rem, pag. 187. num. 7 5. 

Antonio de Albuquerque Gcvernador do Rio de Ja
neiro: chamaó-no os Povos das Minas, para 
que os va governar, pag. 550. num. 37. He 
próvido por EIRey em Governador das Minas, 
pag. 5 5 5. num. 48 . 

Z). Antonio Burreiros. Subílitue o Governo de Ma
noel Telles Barreto, pag. 194. num. 8 7. Sua 
morte, pag. 197- rum. 94. 

Antonio de Brito. Reíblvefe a matar Francifico Tel
les , pag. 4 2 1 . num. 21 . 

Antonio Cardólo de Barr os. He Provedor da Fazenda 
Real na Bahia, pag. 146* num. 2. 

Z). Antonio Filippe Camaraó Governador dos Indios, 
morre, pag. 327. num. 94. Seu elogio, pag. 
327.num.p5. 

Antonio de Lima Defende valerofamente o Forte 
deS. Jorge. p.245n.7o. An-

http://327.num.p5
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Antonio Luit (johcrdves da Camera Coutinho. Seu Go

verno, pag. 4 4 1 . n. 61. Sua morte, pag. 503. 
xi.79. Seu elogio, pag. 5 o4.num. 81. 

Antonio de zSMendonca Furtado Vay com dous pata
chos explorar humas naos, que apparecem,pag, 

, 219. num. 2 1 . 
Antonio de Saldanha, Capitaó de mar, e guerra, vay 

a Bahia, para ir com fioccorro a Mombaja, pag* 
499.ViVim.73. 

D. Fr. Amonio de Santa zS\íaria, Primeiro Bifpo do 
Maranhaó, Religiofio Capucho de Santo Anto-

, n nio, nao foy á íua Igreja, por fier promovido a 
Dignidade de Bifpo Deaó da Capella, e depois 
á de Bifpo de Miranda, pag. 9 3. num. 47 . 

Z). Fr. Antonio de Santa ¿Alaria, Religiofio CapU-
, cho, Biípo do Maranhaó, pag. 3 9 8. n. 99. 
Antonio de Soufa de z5\4ene£es O Braco de Prata, Go

vernador do Brafil, pag. 417. num. 15. 
Antonio Telles da Sylva , Governador do Brafil, pag. 

2^3 . num. 2 7. Manda em oito naos dous Ter
cos de Infantería focegar ás alteracoes de Per
nambuco com os Hollandezes, pag. 3 o7. num. 
54. Contra a opiniaó dos fieus Cabos, refolve 
fazer defalojar a Sigifmundo, pag. 317. n. 7 5. 
Sua defigra§a na empreza, pag. 319. num. 78. 
Sua morte, pag. 321. num. 83. / 

Fr. Antonio Ventura, Monge de S. Bento, Funda 
hum Mofteiro na Bahia, pag. 190. num. 81. 

0 Padre Antonio Vieira. Sua morte, pag. 48p.num. 
54. Duvida, que fe moveo fiobre a íüa Patria, 
pag. 4^0.num. 55. 

AppA-
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Apparic.o de Chrifto a EIRey D. Affonfo Henri

ques, pag. 275?. num. 2. 
Arctbifpo I. da Bahia, foy Dom Gaípar Baratta de 

Mendoca,pag. 81. num. 27. 
Arcebifpo, Para aplacar hum motim leva o Santif-

fimo Sacramento em huma ambula, pag. 588. 
num. 10. 

Arifloteles Deu por inhabitavel o Brafil, por falta 
de experiencia, pag. 4. n. 2. 

Arrecife Entregaó-no os Hollandezes com capitu
la res , pag. 341. n. 123. 

Armas Da Cidade da Bahia o que faó, pag. 8 2. n. 
30. 

Amada De vinte e oito baixeis vay contra a Bahia, 
pag. 2 2 0 . n. 1 2 3 . 

zArmada Dos Hollandezes, feus progreflbs, pag. 
213.11. 11. 

Armadas De Portugal, e de Caftella chegaó a Ba
hia, para a reftaurarem dos Hollandezes, pag. 
2 31.11.44. 

Armada Dos Hollandezes á vifta de Olinda, pag. 
241 . n. 64. 

^Armadas De Portugal, e Hollanda peleijaó, pag. 
2 5 3 . ^ 8 7 . Triunfa a Portugueza, pag. 254. 
n. 8 8. 

^Armada Dos Hollandezes fiobre a Paraibá. Seus 
progreflbs, pag. 2 5 5. num. 92. Sobre o Rio 
Grande, pag. 2 5 6. n. 9 3. 

Amada Dos Hollandezes, de que he General Sigif
mundo, pag. 321. n. 83. 

Armada Dos Hollandezes em foccorro do Arreci
do Pag- 3 2 3 . ^ 8 7 . Artur 
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Artur de Sd de <¿M.enet$s, Governador do Rio de 
, Janeiro, foy ás Minas do ouro, quando fe def-

cobriraó, pag. 469. n. 7 3. 
¿fra^Sua producto, pag. 2 5. n.3 8. 
Aflucar batido Em que differe do outro aflucar, 

pag. 21 . n. 28. o 
Aves De canto, que ha na America, pag. 40. n. 

64. 
Avifo Que faz o Governador. da Nova Colonia,1 

do cerco, que Ihe intentavaó por os Caftelha-
nos, pag. 5 o 6. n. 84. Avifio, que tem da vifi-
nhanc;a, e marcha do Exercito inimigo, pag. 5 o. 
n. 89. 

B 
- n c-. 

° ' V « ."̂ T 
t ' \VJ. !J\ -»-• A. . i Á 

r f - y 

B^ t ó , Em que eftado fe achava, quando a in-
vadirao os Hollandezes, pag. 213. n. 57. 

Bahinilhas, Suaproduccaó, pag. 34. n. 55. 
Burros Da Cidade da Bahia, pag. 70. n. 7. 
Baixos De mais nome na America, pag. 1 5. n.rp. 
Balduino O primeiro Conde de Flandes, pag. 216. 

Vi. 16. Outro Conde do mefmo nome foy Em
perador do Oriente, pag. 216. n. 17- Outro 
Balduino, que foy o ultimo, a quem os Gregos 
tornaraó a tomar o Imperio, pag. 217. n. 17. 

Balleas Sua pefcaria, pag. 4 3 ,'n. 7 2. Importancia 
do feu contrato, do feu gallo, e das ibas fabri
cas , pag.4 5. n. 7 3. Amor que tem aos filhos, 

. n-74-
Balfamo, Sua abundancia no Brafil, pag. 3 5 .n. 5 6. 

Qgqq Bal-
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Balthafar (jarcia Commandante, e Sargento mor do 
.-: Exercito Caftelhano, que vay contra a Nova 

Colonia,pag. 5op.n. 8p. Manda fuaEmbai-
xada ao Governador da Fortaleza, e recebe re-

- pofta,pag. 5 1 c n . p 1 . 
Barbaros Do Brafil, eftiveraó admirados, e reve
jí rentes, vendó a primeira Milla, que te celebra-

va,pag. 6. n. 6. 
2¡). Fr. Bartholomeu do Pilar, Bifpo do Grao Para, 

pag. 8p.n. 39. 
Bjtalba Dos Pernambucanos com os Hollande-
, zes.Vencem os Pernambubanos,pag. 3 o 6.n. 51. 
Beda, Deu por inhabitavel o Brafil, pag. 4. n. 2. 
Beijuí, Sao fatias de mandioca, pag. 24. n. 3 3. 
Fr. Belchior de Santa Catharina Religiofo Antonino. 

Funda hum Convento de fua Ordem na Bahia, 
-pag.r 197.V1. 93. 

Bdchior de Soufa.Villasboas, He o primeiro Ouvi
dor da Comarca na Bahia, pag. 4 8 7 . ^ 50. 

Beneficios Que refiultaó a República do focego da 
Paz,pag. 3 6 7 . ^ 4 0 . 

Bento de Amaral Qjiem era, e fua condi^aó, pag. 
544. n. 27. 

Bernardo Vieira de zSMello, Cabo do Exercito con
tra os negros dos Palmares, pag. 47^ . n. 3 6. 

Bernardo Vieira Ravafco, Irmaó do Padre Antonio 
Vieira, morre no outro dia, depois de falecer o 
dito Padre, pag. 49 o. n* 5 6. Juizo fobre efte 
fucceflb, pag. 4571. n. 5 7. 

Bexigas No Brafil, fieu eftrago, pag. 3 $9. n. 22. 
Bifpo Primeiro da Bahia, quem foy, pag. 8 o.n.2 f. 

Btjpo 
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%fpo Primeiro do Grao Para, quem foy, pag. 29, 
. n. 39. J 

'Bifpo Primeiro do Maranhaó, quem foy, pag.p 3 J 
n.47. 

Bifpo D. Pedro Leitaó, vay na Armada de Eftacio 
,; de Sá, pag. 164. n. 31 . > 'A 
Bogios, pag. 4o.n. 6 5. >'.T -^X\ 
¡Boino Coronel Hollandez, que empreza trazia, 

pag. 3 3 1. n. 1 o 1.: Peleija, pag. 333.v1.x06. 
, Morre na batalha, pag. 3 34. n. 108. 
ífl)/, Qiie fe fuílentaó de térra, que comem, e 

os faz goftofillimos, pag. 3 8. n. ¡6x. .; 

c fS^ ' V •• v. J 

• J L J 

C Abedaes, Que de prefente pofluhem os mo
radores da America, pag. 13 6. n. 115. 

Cabos Da Armada dos Hollandezes, pag. 270. n. 

Cacao, pag. 3 3. num. 54. 
Cacas Cuadrúpedes, que ha na America, pag.40. 

num. 6$. 
Cacas Volátiles, pag. 40. n. 66* 
CaensDotamanhodebezerros,pag. 39.Vi.63. 
Caetano de ¿Mello de Caftro, Governador de Per

nambuco , faz guerra aos negros dos Palmares, 
com fortuna, pag. 471. n. 24. e pag. 477. n. 
34. Exercito, que manda contra os negros, 
pag. 479XÍ. 3 6. Demonftra^óes, que faz com 
a noticia do vencimento, pag. 48 5.11.47. Glo
ria, que teve nefta empreza, pag. 486. n. 49* 

Vindo 
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Vindo da India, fe combate com huma nao de 
Piratas,pag. 536.11.14. Alcanca vitoria, pag. 
538.n. x6. 

Campanhas, E valles do Brafil, pag. 11. n. 13. 
Cana, Como fe cultiva, pag. 18. n. 2 5. 
Capitanía De Caheté no Grao Para, he do Portei-

romor,pag. 87.n. 36. . 
Capítulos Induflriofios, dos Hollandezes com EI

Rey D. Joaó o IV. pag. 2 8 7. n. 17. 
CardealT>. Henrique Seu governo, pag. 12 7. n. 4 5. 
Cardeal de Tournon Foy Patriarcha da China, pag, 

635.11.72. 
Caridade Dos Irmáos da Mifiericordia, dos Reli

gioíos, e dos Parocos na epidemia das bexigas, 
pag. 360. n.24. 

Carijos Barbaros, nao matavaó os que venciaó na 
guerra, eporque,pag. 51. n. 84. 

Carlos I. Rey de Inglaterra, foy degollado pelo 
Parlamento, pag. 3 49. n. 4. 

Carlos III.de Caftella, chega a Portugal, e pafla 
a Catalunha, pag. 51^. n. 107. O Márquez 
das Minas o faz acclamar Rey de Hefpanha, n. 
108. He eleito Emperador de Alemanha, pag. 
520. n. 10^. 

Carmelitas Entraó a fundar no Brafil, pag. 180. n. 
6 i-

Carmelitas T>cfcalcos, Fundaó hum Hofpicio no íi
tio , a que chamaó Perguica, pag. 3 57. n. 17. 
Fazem hum fumptuofio Convento, n. 18. Fun
daó em Pernambuco, n. 19. Tem tambem Ca
fas em Angola, pag. 3 5 8. n. 19. 

Catkdh 
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Catharina, Sua hiftoria, e de Diogo Alvares Cor
rea , pag. 5 6. n. 94. 

Cathedraes Do Maranhaó, e Para, faó Suff raganeas 
ao Arcebiípado de Lisboa Occidental, pag.^4. 
n. 47 . A Cathedral da Bahia he Metropolita
na, pag. 80. n. 27. 

Cavallos Do Brafil, pag. 3 9. n. 6 3. Uh ' -,3 
Cafas Dos Barbaros como faó, pag. 5 o. n. 8 3. 
Cafa de ¿Moeda, Pede-a a Camera da Bahia, pag.1 

462. n. 6. } 
Cafa de ¿Moeda Aberta de novo no Rio*de Janei-
. ro , e na Bahia, pag. 60 3. n. 9. 
Cafa de ¿Moeda No Rio de Janeiro, e Pernambu-
< co,pag.4¿6.n. 15. _ ¿, \ 
Cafo, Qiie aconteceo a hum Prégador em Olinda, 
rvpag.241. u. 63. 
Choque Dos Hollandezes com os do Arrayal d© 

Bom Jefus, pag. 2 4 8 ^ . 78. 
Chriflovao Arqu'íchofe, Vay foccorrer Sigifmundo, 
. f3g.264.vi.x09. 
Chriñovab de Barros Provedor mor da Fazenda, 

fubftitue o Governo de Manoel Telles Barreto, 
. pag. 194. n. 87. 
Chriflovao faques, Foy o primeiro Capitaó, que 

entrou pela enfeada da Bahía, pag. 5 6.vi. 9 3. 
Cicero Teve por inhabitavel o Brafil, pag. 4 . n. 2. 
Cidade De S.Luiz do Maranhaó, he ereda em Ca

thedral , pag. 9 3. n. 47 . 
Cidade De S. Chriflovao, he Cabera da Provincia 

deSerzipedelRey,pag. 110.n. 73 . 
Cidade Do Natal, he Cabera da Provincia do Rio 

Grande, pag.^ 6.vi. 5 o. Rrrr Ci* 
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Cidade- De Nofla Senhora das Neves, he Cabera 

da Provincia da Paraiba, pag. ^8.n. 54. 3 • 
Cidade De Olinda, he Cabera da Provincia de Per-* 

nambuco, pag. 1 o 1. n. 58. v -¿ ¿ ^ 
Cidade De S. Paulo, he Cabera da Provincia de S. 

Vicente,pag. i 2 8.n. 102. 
Cidade De S. Sebaftiao,' he Cabera da Provincia do 

Rio de Janeiro, pag. 1 x6. n. 8 5. 
Clima Da Bahia, pag. 69. n. 5. c 

Clodoveo. EIRey Clodoveo para o fieu bautifmo Ihe 
veyo do Ceo o Santo Oleo, pag; 2 81. n. 5. 

Cobra, Qiie pega em hum touro, e o come, pag. 
-• 3 £ - n - ¿ 3 -
Colonia, Nova Colonia do Sacramento, pag. 132. 
^ n. 110. 
Combois Das noflas frotas de que fe compoem, pag. 

330. n. 100. 
Ccmmercio Da Bahia, pag. 79. n. 24. 
Cometa, Qjie fe vio na altura do Braíil. Deferevem-

fe os cometas, e a íua materia, pag. 358.^20. 
Conde de Atougia, Governador do Brafil, pag. 3 42. 

n. 125. 
Conde de Banholo, Juizo de fuas accóes, pag. 261. 

n. 102. He Meftre de Campo General, com 
geral fentimento dos Portuguezes^ pag. 2 6 6. n. 
n i . Vay a Porto Calvo, pag. 266. n. 113. 
Quando o acometeo o Conde de Naflau, faz 
elle Confelho, é difipoem contra o que fe votou, 
p. 2 67. n. 114. Vay para as Alagoas, levando 
quafi violento a Duarte de Albuquerque, num. 
115. Foge para a Bahia, pag. 26i.v1.n6. Sua* 

com-
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< competencias com Pedro da Sylva fiobre jurif-

diccoes, pag.2 7o.n. 119. Troca a pelle de ove-
L lha pela de leaó, e difpoem a defenfa com va

lor , e pratica militar, pag. 2 71. n. j 2 2. ; 
Conde de Cajlellmelhor, Governador do Brafil, pag. 
•• 336.vi. 112. He Valido, pag.355. Sua capa-
» cidade, ibi« 
Conde Duque, Difpoem a reftaura^aó da.Bahia, 

pag. 22 8.n. 38. 
Conde de ¿Miranda, Embaixador Extraordinario a 
. HoHanda^ ajuíla pazes com Portugal, e Brar 

fis,pag. 349^.3. 
Conde de 3\(affau. Veja Joaó Maurido. Faz feftas 

pela Acclamacaó, pag. 2 9 x. n. ±4. Manda os 
parabens ao Vice-Rey, e daó-fe a outrem ,pag. 
2 9 2. n. 24. Razóes porque deixou o Governo 
de Pernambuco, pag. 299. n. 3 8. Embarcafe 
para Hollanda, pag. 300. n. 3 8.. f 1 .. 

Conde de Obidot, Vice-Rey do Braíil,pag.3 5 5«n.i 5. 
Conde de Obidos, D. Vafeo Maficarenhas, fica com 

o Governo da Bahia, pag. 274 .^ 12 &.-¿ 
Conde da Ponte, Embaixador Extraordinario a In

glaterra , ajuíla o cafiamento da Infanta D. Ca-
• r therina,pag. 349.11.4. 
Conde de Prado, e Márquez das Minas, Embaixa

dor a Roma a dar obediencia ao Papa, pag. 371. 
num. 45 . 

Conde da Torre, D. Fernando Maficarenhas, Gover
nador do Brafil, pag. 2 7 3 . ^ 1 2 6 . 

Conde de Villapouca, Vay por.General de huma Ar-
' mada a Bahia, pag. 3 2 o. n. 8 o. Toma pofle do 
* Governo, pag. 3 21 .n. 8 3. Con-
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Conde de Vimieiro, Governador do Brafil, pag.61 o. 

n. 2 3. Agouros que teve na fua viagem, pag. 
¿ u . n . 24. Sua morte,pag. 614. n. 32. Seu 
elogio,pag. 615. n. 33. 

Congreffo De Utrech, pag. 217. n. 18. 
Conñantino Emperador, moftroulhe Déos huma 

Cruz com a letra: In hoc figno vincer, pag. 282. 
n. 6. 

Controverfia Entre André Vidal, e Francifco Bar-
reto, pag. 3 53. n. 11. 

Cor a cao De Santa Therefa, ainda hoje palpita, pag, 
3 %6. n. x6. 

Come! 10 Lio, Toma a Ilha de Fernaó de Noronha, 
pag.23i.n-55. 

Co¡me %angel de ¿Macedo, Fica com o Governo da 
'• Bahia pela morte de Lourenco da Veiga, pag. 

1*71.n. 8 2 . 
Cojtumes, E vida dos Barbaros, que povoaraó a 
. America, pag. 49. n. 8 2. 

Criacóes De animaes domefticos do Brafil, pag. 40. 
n. 66. 

Cru^, Santa Cruz fe chamou a primeira térra dp 
Brafil, pag. 6. n. 6. ^ 

Cultura, E abundancia do contorno da Cidade da 
Bahia,pag. 77.0.21. 

D r -í 

D Amttos, Qjie caufa a epidemia das bexigas no 
reconcavo, pag. 3 61. n. 2 6. • 

7)amno Mayor, que recebem as Provincias do 
Brafil, 
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Brafil, com as faltas do aflucar, pag. 521. num. 
.112. 

Debilidade Em que fe viaó os Pernambucanos fal
tos de gente, e mantimentos, pag. 2 5 7. n. 9 5 • 

Deliños Dos Pernambucanos, pag. 241 . n. 62. 
Defcobrimento Do Brafil, pag. 6. n. 6. 
Dejcobrimento, Que fez o Infante D. Henrique, 
' pag. 54.n. 92. 

tDefcripcaoT>3 Provincia da Bahiar;pag.67. n. 1. 
Defcripcao Da Cidade da Bahia, pag. 70. n. 6. 
Defcripcao Da Provincia do Grao Para, pag. 8 5. n. 

• 34- ^ '*-* 
De/cripcao Dos Paizes BaixosTpag. 2 1 5 . a 14. 
Defcripcao Da Ilha de Itaparica, pag. 3 14. n. 71 . 
Defcripcao Das térras de Piaguí, pag. 3 84. n. 7 3. 
Defcripcao Do Seminario deBelem, p. 444. n. 67. 
De/cripcao Do novo Santuario da Lapa, pag. 450. 

n. 80. 
Dejcripcad Dos Palmares, e da Povoa^aó dos ne-
., gros,pag.48o.n. 38. 
Defcripcao Das Minas de ouro na Regiaó do Sul, 

pag. 422 . n. 60. 
Defcuido Dos Reys Caftelhanos com as noflas Con

quiftas, pag. 188. n. 76-
Diogo zAlvares Correa, Sua hiftoria, pag. 57. V1.9 J. 
Diogo Botelho, He Governador do Brafil, pag. 201. 

n. 100. 
Diogo Cao, Defeobrio no anno de 14 8 5. o Reyno 

de Angola, pag. 2 ̂  7. n. 3 3. 
Diogo Luiz de Oliveira, He Governador do Brafil, 

p. 2 3 5. n. 5 3. Embarca para Portugal, p. 2 6 3. 
n. 107. Sfff Diogo 
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Diogo de ¿Mendoca Furtado, He Governador do 

Brafil, pag. 2 o 3. n. 1 o 6. Foy o primeiro Ca
pitaó Geral do Brafil, pag. 218: n. 20. Peleja 
com admiravel valor, pag.2 2 2. n.27. He pre
zo , e remettido para Hollanda, pag.2 2 3 .n. 2 8. 

2). D'wo de ¿Menezes, He Governador do Brafil, 
pag. 2 o i . n . i o o . 

Diogo Pacheco, Foy o primeiro Ouvidor, que ou-
ye na Provincia do Serzipe,pag.48 8. n.5 2. 

Diogo %tngel Caftelbranco,Vvimeivó Ouvidor na Pro
vincia da Paraíba, pag. 488 . n. 52. - ••» »• 

Dique Vifinho a Cidade da Bahia, pag. 77. n. 20. 
Diffenjoens Entre D. Duarte da Coila, e o Bifpo 

. D. Pedro Fernandes Sardinha, pag. 15 o. n. 8. 
Dtfpenfa Para cafar o Principe D. Pedro com a 
. Rainha mulher de feu irmaó, foy o primeiro 

fado, que concedeo a Curia Romana aos Reys 
de Portugal, depois da Acclamacaó, pag. 3 70. 
n. 44. 

Difpojicao Dos Hollandezes .para fahirem a cam
panha ,pag. 3 3 T. n. 102. 

0 Padre Domingos Affonfo, Fundador do Noviciado 
dos Padres da Companhia em Giguitaya, pag. 
651.11.103. 

Domingos Affonfo Certaó, Foy hum dos primeiros 
. Capitaens, que penetrou o terreno do Piaguí, 

Pag- 3 8 5. n. 74. Encontró que teve com Do-
: mingos Jorge, pag. 3 8 6 . ^ 7 5 . 

Domingos da Colla (/uimaraens, Caíligafie, e abíblve-
f e>Pag-5?4-n- 115. "> A 

Domingos forge, Meftre de Campo dos Pauliftas, 
parte 
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. parte com o feu Ter^o a fazer guerra aos ne-
. gros dos Palmares, pag. 477. n. 34. Choque, 

que teve com os negros, pag. 478. n. 3 5. 
^Donativo, Que deu a America para o calamento 

da Rainha de Inglaterra, pag. 3 5 3. n. 1 o. 
Dote, Qiie levou a Rainha de Inglaterra, pag. 351. 

n. 7. 
Duarte Coelho Pereira, Primeiro pofluhidor da Pro

vincia de Pernambuco^ pag. 107. n. 69. Deu 
a EIRey D. Sebaftiao em África o feu cavallo, e 
elle ficou cativo com nove feridas, f>ag. X09. 

*' n . 7 1 . ^:¿:í' 
Duque de fuvenaffo, Vem por Embaixador Extra-
. ordinario de Caftella a Portugal, p. 41 5. n. 1 o. 
Duvidas Entre os Reys de Portugal, e Caftella, 
' pag- 5 5- n.92. 

E 
E Clypfe Da Lúa, e do Sol, pag. 427. num. 3 i . 

Seus efleitos n. 32. 
hclypfe Da Lúa em Pernambuco, como foy, e o 

que fignificava, pag. 5 6 6. n. 6 8. 
Eleicaó Dos Officiaes da Camera da Bahia, recebe 

nova forma, pag. 48 7. n. 51. 
Eleicaó Das peflbas, que haó de fubftituir o lugar 

de Affonfo Furtado de Mendoca, pag. 3 94. 
n.9 2. Quaiidades das peflbas eleitas, pag. 395. 
vi/93. 

Elogio A Affonfo Furtado de Mendoza, pag. 
39+*-91-

Elogio 
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Elogio De D. Agoftinho Barradas, p. 2 o 3. n. 1 o 5. 
Elogio De Antonio Luiz Gon^alves da Camera, 

pag. 5 0 4 ^ . 81. ^ ~ 
Elogio A D. Antonio Filippe Camaraó, Governa

dor dos Indios, pag. 3 2 7- n. 9 5. ; 

£/o£/0 Ao Padre Antonio Vieira, pag. 48^ . n.541 
Elogio Ao Conde de Vimieiro, pag. 61 5. n. 3 3. 
¿foj/o A Francifco Rébello ¡¡ pag. 3 19. n. 7^. \* 
£/0 Í̂0 A EIRey D.Joaó o IV. pag. 3 4 3 . ^ 1 2 7 . 
Elogio A EIRey D. Pedro, pag. 5 3o. n. 2. 
Elogio A Rainha D. Luiza, pag. 363^ .30 . 
Elogio A' Rainha D. Maria Francifca Ifabel de Sa

boya , pag. 424. n. 26. 
Elogio Ao Principe D. Theodofio,' pag. 3 37. n. 

114. 
Elogio Ao Arcebifpo D. Fr. Joaó da Madre de 

Déos, pag. 4 3 1 . n.40. 
Elogio Ao Arcebifpo D. Fr. Manoel da Refiurrei-

?aó,pag.443.n.¿4. " 
Elogio Da Infanta D. Ifabel, pag.442. n. 62. 
Elogio Ao Biípo D. Marcos Teixeira, pag. 227. 

vi. 36. 
Elogio A D. Pedro Leí taó, fegundo Bifpo do Bra-

fil,pag. i68.n. 357. 
Elogio De D.Pedro Fernandes Sardinha, primeiro 

Bifipo do Brafil, pag. 15 o. n. 9. 
Elogio Do Padre Ignacio de Azevedo, pag. 175. 

n. 51. 
Elogio De Mathias da Cunha, pag. 43 8. n. 56. 
Elogio Da Rainha D. Maria Sofía Ifiabella de Neo-

burgo , pag. 4^7 . n. 69. 
Elo-
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Elogio A D. Sebaftiao Monteiro da Vide, pag, 
' 6 3 8 . ^ 7 8 . - -V:tv: 
ElP^y Dlfoao o III. Deu a Bahia a Francifico Pe-
••' reirá Coutinho, pag. 6-7. n. 1. Deu Armas a 

Cidade da Bahia, pag. 82. n. 30. Déü a Pro-
' vincia da Paraíba a Joaó de Barros, pág.^tyn* 

5 3. Morre,pag. 161. vi. 2%? '> r •,.. 
El%yD. foaoolV* Efcreve ao&nado da Carne* 

rada Bahia ,f que tome por fua cóntaa paga da 
Infantería da Pra^a, pag. 2^3.11/27. ÍLii'-n 

ElTfyy D. foaooV. Manda extinguir b lugar de 
Juiz de Povo, pag. 59 5. n. 1X9:r Accrefcenta 
o numero das Dignidades, e Conegos da Sé da 

- Bahia, e a todos dobrou as rendas, p. & o. n. 2 6. 
El%ey D. Affonfo VI. Suas deíbrdens, pag. $64x1. 

32. Sua incapacidade Ihe he representada no 
• Paco por todos os Tribunaes, pag. 3 6 5. n. 3 4. 
Fl%ey D. Pedro 11. Caía, pag. 4 3 5. n. 4 8. Man

da prohibir o traníito dos eficravos da Bahia par 
• ra as Minas, pag. 522. num. 114.. Sua morte, 

pag. 530.n. 2. :•- --<- vi 
Emperador Da China quer abracar a nofla Reli

giaó , pag. 6 3 4. n. 7.1. r 
Embarcacóes, Qiie manda a America para a cofta 

de África, e géneros, que levaó, p. 13 9. n. 12 o. 
Engenhos De aflucar, o aflucar que coftumab la-

vrar,pag. 20.n. 27. 
Enfeada Da Bahia, pag. 6 8. n. 3. 
Era Em que fe defcobrio o Brafil, pag. 5. n, 5. 
Ereccao Da primeira Igreja da Bahia em Cathe

dral, pag. 79. n. 25. . '..> . x , oDr -
¿ * - Tttt " ' Efl*. 
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E/lacio de Sá Pafla á Bahía com ofoccorrode dou* 

galeóes, pag. 16 o. num. 2 4. Vay coaqqiftar o 
Rio de Janeiro, que eftava pelos Francezes, p, 
16 2. n. 2 7. Peleja com esforzó, pag, 16 3. n. 
28. Sua morte,pag. 166. n. 35. *„ 

Eftado, Em que fe achava a Monarchia, quando 
fe deficobrio o Brafil, pag. 5. n. 4. 

Eslacoes Do anno na America, pag. 47. n. 79. 
D. ÉftevaoBriofode Figueiredo, Primeiro Bifpo de 

Pernambuco, pag* 107. n. 67.ep. 39i.x1.99. 
Eugenio Freiré de Andrade, Paila da Bahia as Minas 
i a fundar Cafas de Quintos, pag, 6 x 7. n. 3 7. 
Exercito Noflb, aviftafe com o dos negros, Forma 
. que toma, pag. 4 8 2 ^ . 4 1 . Entra na fortifica-
. pió dos negros, pag.4 85.^46. O Zumbí dos 
o negros, com os mais nobres, fe defpenhaó vo-
. luntariamente, por nao ficarem cativos, pag. 

485^.46 . 
Exercito De mulheres armadas de arcos, e fettas, 
(- peleja com Francifico de Arelhano, p. 84^. 3 2. 
Exercito, Qiae manda Caetano de Mello contra os 
* negros dos Palmares, pag. 479. n. 3 6. 

F 
F AmiliA Dos Correas, e Sás do Brafil, pag. 167. 

n. 3 7. Sao os Vificondes de Affeca, ibi. 
Farinhas, Q¿ie géneros ha dellas na America, pag. 

24.n. 35. 
-Félix fofeph ¿Machado, Governador de Pernam

buco, pag. 565. n. 66. 
Férasy 
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Tiras, Qjie ha na America, pag. 3 9. n. 64. 
Fermofura Do Braíil, pag. 8. n. 9. 
Femólo de Si, Vay foccorrer a Provincia do Efpi

rito Santo,pag. 153. n. 13. 
FernaoBetgrra Barbalho, Foy degollado no terrei-

ro da Bahia, pag. 43 6. n. 51. > -
Fernaó Cf ornes, Defcobrio a Ilha de S. Thomé, pag. 
• 2^8. n. 35. 
D. Fernando ¿Majcarenhas, Conde da-Torre, he 

Governador, e Capitaó Geral do Brafil, pag* 
' 273-n. 126. 
Fernando Dias Falcao, Cabo mayor das Minas do 

Cuyabá,pag.643.n. 88. 
Fe/las Em Pernambuco pela Acclamacaó, manda

das fazer pelo Conde de Naflau, p. 2 91. n.24. 
Filippe II. Accrefeentou as rendas aos Prebenda

dos da Sé da Bahia, pag. 80. n. 25. Entra no 
Governo de Portugal, pag. 18 7. n. 7 5. 

Filippe IV. Entra no Governo da nofla Monarchia, 
pag. 211. n. 5. Seu defcuido no Governo, pag. 

- 2 i2 .n .7 . Tirou da Bahia o Tribunal da Reía-
Cao, pag. 3 34. n. 110. 

Filippe V. Entra em Madrid, e fe faz coroar Rey 
de Caftella, pag. 516. n. 1 o 2. 

Flores Naturaes, que ha na America,pag. 2 9 .n.46. 
Flores Eftrangeiras, pag. 29. n. 46. 
Fome, Q¿ie fe feguio a epidemia das bexigas, pag. 

36x.v1.26. 
Fonte, Qiie corre de hum penedo milagrofamente, 
- para fe fazer a Igreja de Nofla Senhora ¿a Aju

da, pag. 113.n. 77. 
For-
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Fortaleza De Cinco pontas, vendóle cercada dp 

noflb Exercito, fe entrega, pag. 3 4 1 . n. 12 2. 
Fortaleza Marítima da Bahia, pag. 74. n. 14. \ 
Fortalezas Terreílres da Bahia, pag. 74. n. 1 5. 
Fortaleza De Morro de S. Paulo, pag. 7 6. n. 19. \ 
Fortalezas Da Cidade{de S..Luizt do Maranhaó, 
. pag.^2.n.44. f,r> _ X ,ÚA; 
Fortaleza De Porto Calvo entrégale, pag. 268. 
-•i n . 1 1 5 « f ¡ ' 

Forte, Do Barbalho, pag. 7 5. n." 16. 
Forte De S. Francifico entrégale, pag. 246^.73. 
Forte De S.Jorge defendefe valerofiamente,pag. 

2 4 5 . ^ 7 0 . Réndele,n. 72. -or 

JD. Fradiqüe de Toledo Oforio, Márquez de Valdeca, 
,v he General da Armada de Caftella, que vay a 

reftaurar a Bahia, pag. 2 2^.n. 41. Defiembar-
ca,pag. 231 . n. 46-

Franceses, Sao expulfios da Ilha de S. Luiz do Ma
ranhaó , pag. 9 o. n. 4 2. 

Francezes Introduzidos por diverfas Provincias da 
America, pag. 1 54. n. 1 5. Invadem o Rio de 
Janeiro, pag. 567 .a 69. Depois de vencidos, 
tornaó a intentar o que comecaraó, pag. 5 74. 
n. 82. 

Francifco de Arelhano Entraño Grao Para, pag. 84. 
n. 32 . 

.Francifco Barreto de ¿Meneas, He Meftre de Cam
po General do Exercito de Pernambuco, pag. 
3 2 2. n. 85. He prezo pelos inimigos, e foge 
da prizaó, pag. 343.11.3. Dábatalha,e alcan
za vitoria, pag. 3 3 3 . ^ 1 0 7 . 

Fran-
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Francifco Qiraldes, Vindo por Governador do Bra

íil, arribou a Lisboa duas vezes, e nao quiz 
continuar a viagem, pag. 1 ̂ 4-n. 8 8. 

Francifco de ¿Mendoca ¿Mar, ou Francifco da So-
. ledade foy o que defcobrio o novo Santuario 
- de Nofla Senhora da Lapa, pag. 4 5 2 ^ . 8 5 . 
D. Francifco de ¿Moura liplim, Vay governar o 
. Brafil,pag. 2 3 5-n. 52.^ 
D. Francifco 3\(aper He prizioneiro na Nova Co

lonia do Sacramento, pag.41 3. n. 7. Herefti-
tuido a Lisboa, e premiado, .e vay a fundar fie
gunda vez a Nova Colonia, pag. 416. n. 13. 

Francifco 3\(unes ¿Marinho, Enfregálhe o Biípo o 
governo do Exercito, pag. 2 2 7. n. 3 5. 

Francifco Per eirá Coutinho Foy o primeiro, que po-
. voou a Bahia* depois de Diogo Alvares Correa, 
u que ahabitou, e de Chriflovao Jaques, que a 

defcobrio, pag. 6 7 . a r. Os Barbaros o obri-
gaó á largar a terrá, ]5ag. 6 %. h. 2. 

Francifco %ebello, Sua morte, pag. 3 19. n. 78. 
Francifco %oméyb Coñquiftóu a ¿Provincia dos 

Ilheos, e fundou a fua primeira Povoacaó, pag. 
112. n. 76, 

D. Francifco de Soufa He Govetnador do Brafil, 
.. pag. 1^5.n. 89. i¿< iiüvii ¡; <-
Francifco de Tavora He Governador do Rio de 

Janeiro,pag, ^81.11.^3. ^ c"': 

Francifco Telles de ¿Menear He valido db Gover
nador Antonio de Soufa de Méne&fes, pag.418. 
n. 16. He morto por André de Brito, p.4 21. 
n. 220. ..-o» ,ÍÍ v- vv\ uo.l...... 

Vvvv 0 Pa-



686 INDEX 
O Padre Francifco de Vilhena Chega de Lisboa, pag. 
\' 289.V1.21. Executamal a comnuflaó,que tra

zia, pag. 290. vi. 21. 
D. Francifca de Sande Uía grande piedade com os 

enfermos da epidemia da bicha, pag-431 Jn.41. 
EIRey D. Pedro lho agradece por huma honro-
fa carta, pag. 432 . n. 41 . v 

Frutas Eftrangeiras, que ha na America, pag. 31. 
n.49. '̂ 0" 

Frutas Naturaes, pag. 3 1 ^ . 5 0 . 
Frutuofo Barbofa Vaypovoar aParaiba, pag. 97. 

n. 5 3. 
Fundacao Da Cidade de S. Salvador, pag. 146. n.2. 
Fundacao Da Cidade deS. Sebaftiao no Rio de Ja

neiro, pag. 167 .a 36. 
Fundacao Da Nova Colonia do Sacramento, pag. 

412. n. 6. Vaó fobre ella os Hefpanhoes de 
BuenosAyres,n.7, .i .\ .£>¡q . 

Fundacao Dos Religiofos de S. Bento na Bahia,pag. 
2^0. n. 81. * ,' 

Fundacao Dos Religiofos Capüchinhos de Nofla 
Senhora da Piedade, pag* 40^. n. 2. 

Fundacao Do Etofpicio de Nofla Senhora da Pal
ma pelos Agoftinhos Deficalcos ,-p. 449.Vk.77. 

Fundacao, E inftituto do Seminario de Beíetí^pag. 
444. n. 67. vi i 

FundacaóDo Mofteiro das Religiofa¿de Santa Cla
ra do Defterro, pag. 3 99. n. 1 o 2. 

Fundadoras Das Freirás de Santa Clara da Bahia, 
. quem foraó,;pag. 400. n. 104» VoltaS para 

Lisboa, pag. 40 2. n. 107. 
Fun-V.' ' / 

http://449.Vk.77
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TmMores Dos Carmelitas Deficalcos, qhem fi> 

raó,pag*3 56. n. i 6 , i 6 JS.O8 • ^r.^j.csM 

.7 / O r o fü. 1 t'~VV ';."•'TJ 

Ado Mayor, que ha na America^p/J^.n^o. 
gado M^óí-,pag: j8^n; 62^> ^r:> \> ¿ ; 

(frarcial. Rey de NayarraVeftáfodo^parádáVfeüma 
bátalha aos Móurós>, mereced, que Déos lKé 
moftrafle huitia4Grüíc•febrfc'-huóa* eárv&lho, 
pag. 282. n. 7. , , 

Qafpar da Cofia de <tAtaié 5 "Sua capacidade, e talen-
A to, pag. 576. n. 84. Manda queimar as naos, 
-•' quegoyerñava,pag; 5^78*mB7* - ^ \ ^ " 
Cjafpar de Soufa,Cíostvtdd^x tlsSráfilypag.lof. 
c il»'íroi* 'i«'07oq tb::¿:i7i V W - U A ! .0; V . ' . U ) 0 
©. 9V?^ ® ^ ^ ¿¿¿Mendéfá Ancebifpo da Ba-
- hia,pag. 3^8.ur^p;^.t ^q ,o : ^ry¿ ÍJ-# 
(/eneral Dos Hollandezes Joaó Dof&hciÉOrto 
-i pelos noflbs, pag.' 2 %é. n. 34/" r ^ \ # ^ 1 
(femm^Qge manda a Améríca^ pag.r 3 fefirí í ^. 
(fentilidade Qjae habicaváa America;, pag^S.ti^o. 
tferdfab Décima feita, qoafido fe vio atenuada * 

pag.285;n. 13. v̂> • - -<¿̂ * •" ••! foixs* 
Qmrm DelReyDeáfekfftteói, psgl i 71. ñ. 4 6 ^ 
(/overno De D. Duarte da Cofta, pag. í 4 ^ , 13/7. 
(fovertu^De Mendode Sá, f>ag. i:"$hñ^ik. '?™} 
(f'overno De Thqméde Soufia;, pag, 145,6,*. J : t v 

(/'overno Em S. Paulo, fepa^ado:váo Gdv r̂tío^ das 
-:• Mífiás,pag.-64ó.n.ij.^T! tinco A ^ . ^ \ v 

D.C/oncalo da Ciliáy Tefti aimefCé ét¿ htím^Gápi-
- tatúa do Brafil, p. 151 .n. 11. </fti-
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jarcia de Avila Vay fazer humaPovoacaó no Rio 

Real,pag. i8o.n.6i , r .j 
CfrandeZa, e Povoacaó do reconcavo da Cidade da 

Bahia,pag. 78. n. 22. 
(/randeza Em queviviaó os Pernambucanos, pag. 

'24r.11. 62. 
D. Cfregorio dos Anjos, Segundo Biípo do Mara

nhaó, pag. 94. n. 47. 
Querrá Contra os Gentios do Cayrú, he juila, e 
r devem ficar cativos, pag. 3 8 £ ¿ n. 81 • 

H ¡i 

Q Infante D. Henrique. O defcobrimento, que 
mandou fazer, pag. 54, n. 9 x. 

0 Cardeal D. Henrique Manda povoar a Paraíba, 
-'• P$g<9jí'n'$í' Seu Governo,pag. 172.^45. 

Seu reynado, pag. 183. n.71.: Sua morte, pag. 
187.1i.74. - \ \ 

Henrique Hus, General dos Hollandezes, fica pri-
zioneiro de Joaó Fernandes Vieira, e dalhe \i-
berdade, pag. 31 o.n* 60. í: 

Herefiarcas, Qtie concorreraó no feculd décimo 
fexto,pag. 199. n. 97. 

Hervas Cheirofas, que produz a America, pag. 
27.0.4.0. 

Hervas Comeftivas naturaes, pag. 2 7. n. 40. 
Hervas Medicinaes, pag. 27. n?4Q. > 
Hervas Notaveis, pag. 2 8. n. 43. 
Hefpanha A conílernacaó, em que fe vio pela fuc-

ceffaóda Coroa,pag. 515. n. i o i . 
:.-i.j . ' Hallan-

http://'24r.11
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Hollandezes Quando tomaraó a Bahia, queimaraó 

os Archivos da Secretaria da Camera, da Védo-
. ría, e outros Cartorios, pag. 202 .pag. 1 o^For-
. maó huma Companhia Occidental, contra am-
-1 basasAmericas,pag* 2o^.n.i* SaqueaóaCi-

dadeda Bahia, pag*2 24.^3 o. Prezas,quefa-
zem nas noflas embarcacóes, pag. 2 24. n. 31. 

. Entregaó a Cidade da Bahia, p. 2 3 3 .vi.49. Ap-
plicaó-fe a difporem novas emprezas no Braíil, 
pag.2 3 7*n. 5 6» Tomaó a Villa de Olinda, pag. 
243.n.66. Vaó tomar allha de Itamaracá^pag. 
249x1. 81. Levantaó na barra huma fortaleza^ 

, pag. 250. n. 81. Tomaó a Cidade de Serzipe 
delRey, pag. 2 9 5 .n. 31. Tomaó a Ilha do Ma-

• ranhaó, pag. 2^6.^32. Conquiftaó o Reyno 
de Angola,pag. 2^7- n. 3 3. Tomaó a Ilha de 

: S, Thomé, pag,2>8. n.3 5. Tomaó a Coila da 
Mina, e o Caftello de S. Jorge, pág. 2 99. vi. 3 6. 

P: Preparao-fe para fuperarem as altéracoeais de 
Pernambuco, pag. 3 o 5. n. 4 8. Pe jejaó com os 
Pernambucanos, e perdem a batalha, pag, 3 o 6. 
n. 51. Queixaó-fe ao Governador Geral,n. 5 2. 

1 ÁJ I 

•II.. 

J Acoabina Foy creada Villa, e depois fe mudou 
para o íitio do Bom Jefus, pag. 65 2.11.106. 
faques Soria Herege peleja a fuaEíquadra com 
a nofla,pag. 174. n. 49. 

fariconcoard, Que monte he, pag*£. 11.1 o* 
Fr.feronymo da Affumpcao, Fundador dos Agofti-
i . Xxxx nhos 
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nhos Defcalcói na Bahia, pag, 44^. num, 77. 

feronymo de ¿Manioca Govetfia Pernambuco com 
queixa geral de todos ú$ moradores, pag. 371. 
n.46. Determina o Povo prendello,pag. 372. 

- I1.47- Ejecútate a fua prizaó,n.48. Remettem-
no para Lisboa, pag. 3 74. n. 49. He prego na 
Corte por fofpeitas de culpado na traicao de 
Francifco de Mendoza fea irmaó, pag. 3 74. n. 

>; 50. Morre prezo na India, ibi. 
Stm feroHymadoPrefepiói Fundadora das Freirás 

Claras da Bahia, pag. 401. o* 104, 
T*du Ignacio de <sA%$vedo, £ trinta e nove compa-

nheiros da Companhia, padecem marty r io,pag. 
178.0.47. 

igreja Do Grao Paraere&a em Epifcopal, pag. 8 9. 
fi<35>-

ílhat, Que EIRey D.Manoel defcobrio,pag.5.0.4. 
Mas Mais celebres do Brafil ,pag. 14* o. 19. 
ilha DeCaheténoGrá6Pará,hedoPorteiromór 

delRey,pag. 87.0. %6. 
Ilha De S. Lui2, he Cabe^ da Provincia do Ma

ranhaó, pag. 91. n.49, f xf 

ilha Dos Joannes do Grao Para, he titulo da Baro
nía, que fe conceded a Antonio de Soufa de 
Macedo, e permanece nos feus deficendentes, 
pag. 87.n. 36. I 

Ilha De S.Thomé, quem a defcobrio, p* 19 8 XL 3 j . 
Imperio Lufitano, Q^em o fundou, e ampliou, pag. 

4. n. 3. 
lnfantartas Pagas, e da Ordenanza, que tem a Ba

hia, pag. 67.0.1. 
Infante 
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Infante D. Henrique, Seus defeobrimentos, pag. 

54.0.5*1. 
Infanta %D. Ifabel, Sua morte, pag. 442. n. 62. 
Inundafad Do rio Sergiaífu, pag. 6 3 o. n. 6 3. 
Invento Da pólvora, por quem toy feico, e quan

do,pag. 468.n. ip . o 
foao Amara, Cabo principal dolExercko, marcha 

com elle para Cairu, pag. 3 i9. o. 83. 
foao Corred da Sylva, General da Armada, que vay 
. guardar a cofta do Brafil, pag.3 76 m.54. Nau

fragio da nao, em que vinha, vpag. 3 7 8. o. 5 7. 
. 1 Seu funeral, e fepultura, pag. 3 80. n. 6 2. Sua 
. memoria,n. 63. 
foao da Cunha Sottomayor, Governador de Pernam

buco , difcordias no feu Governo, e quem eraó 
os culpados nellas, pag. 42 6. n. 19. ^ 

Fr. foao de Déos, Fundador dos Agoílinhos Def-
calcos da Bahia, pag. 449. n. 77. *ir 

foao de Efcobar, E Joaó de Santarem, deficobriraó 
a Cofta da Mina em Guiñé, pag. 299.vx.36. 

foao Fernandes Vieirar¥oy o Proclamador da líberr 
- dade de Pernambuco, pag. 301.0.40. Quaii

dades de íua peflba, n.41. Difpoem a reftaura-
. cao de Pernambuco, n.4 2. Da conta do feu in

tento ao Governador do Brafil, n. 42. Dába-
talha aos Hollandezes, e ganha a vitoria, pag. 
306. n. 51. ¿ Aviftafie com os Meftres de Cam
po , que íhe mandou o Capitaó Geral do Brafil, 
para o focegar > e fua repofta, pag. 308 .^56. 
Aceitaó-na os Meftres de Campo, e feguem o 

. feo partido, pag. 3 o£.n. 5 8, Buficaó aos inimi-

. . # &os, 

http://299.vx.36
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gos,n.59. Daó-lhebatalha,ealcancaóvitoria, 
pag.310-n.60. Poem íitio aos Hollandezes no 
Recife, e tomaó a fortaleza do Pontal de Naza-
reth, pag. 311 .n. 6 2. Ganha a fortaleza de San
ta Cruz, n. 63. Comeca fegunda batalha nos 
montes Goararapes, pag. 3 3 3. n. 1 o 6. 

foao de Figueiredo da Colla He cabeca de hum mo-
tim,pag. 586.n.ioo. 

D. foao Franco de Oliveira, Que foy Bifpo de Au-
. i gola, he Arcebifpo do Braíil, pag. 4 55?. n. 79. 

Paila para o Reyno, pag. 49 8. n. 7 2. 
D.foao de Lancaftro, Governador do Brafil, p.4 5 9. 

o. 1. Maoda fundar tres Villas, pag. 460. n. 3. 
Parte da Bahia em bu tea das Minas de falitre, p. 
469x1.20. Junta hum numerofio foccorro para 
mandar a Mombaca, pag. 500. n. 74. 

foao Leme da Sylva,Mei\ve de Campo, Regente das 
Minas de Cuyabá, pag. 64 5. n. 9 2. Seus deli-
dos, e infiolencias, pag.646x1.9 3. Sua prizaó, 
pag. 647. n.9 5. Hedegollado, p2Lg.648.v1.96. 

D. Fr. foao da ¿Madre de Déos, Segundo Arcebit 
po da Bahia, pag. 81. n. 2 7. Morre da epide
mia da bicha, pag. 43 o. n. 3 9. 

foao da ¿Maya He Capitaó de mar, e guerra do 
~ patacho Santa Eficholaíltea, que fiuppre a falta 

da nao Serea, que fe queimou, pag. 502.0.76. 
-1 Perdefe o patacho, e fialvafie ó Capitaó, o. 77. 
foao de ¿Matos He o Inftituidor do Recolhimen-
. to das mulheres honeftas, pag. 607. n. 17. 
foao ¿Mauricio, Conde de Naflau, vay contra o 

Conde de Banholo a Porto Calvo,pag.26.7. n. 
113 . 

http://pag.310-n.60
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113. Vay ás Alagoas em ffeguimento do Conde 

< de Banholo, e na mefma demanda ao rio de S. 
Francifico, pag. 268. o. 116. Levanta huma 

'' Fortaleza na barra da Ilha daPaneda, n. 117. 
Suas ideas, pag.2 69. Entra peía barra da Babia, 
n.11-8* Defembarca,pag. 271.n. 122. Pvede 

• fufpenfaó de armas, pag. 2 7̂ 2 »n. i 24. Levanta 
ó cerco com perda de muita gente, e vay para 
oRecife,pag.273.n.i2 5*..',.-. : 

Fr.foao das Jueves, Primeiro Prefidtnte dos Agof-
tinhos Defcalcos na Bahia, pag.4457 .n.77. 

foao Quif, Capitaó .Hollandez, da hum aflal to á 
•:- noiTa gente, e tem vitoria, pag. 232. n.46. He 
• General, pag. 2 3 3 • n. 48w 'h 'J. 
foao da Piocha Pitta, He Superintendente da Caía 

da Moeda na Bahia ,T pag. 46 3. h. 8 * 
Fr. foao Romano, Fundador dos XEIapuchinhos de 
-*• Nofla Senhora da Piedade ,$3.^.409. n. 2. 
El%éy D. foao o 111. Deu Armas a Cidade da Ba

hia , pag. 8 2 .n. 3 o. Deu a Provincia da Paraiba 
a Joaó de Barros, que a mandou povoar por 
dous filhos, pag.p7.n- 53. Deu a Provincia dos 
Ilheos a Jorge de Figueiredo Correa, pag. 112. 
n. 76- Deu a Bahia a Francifico Pereira Couti
nho, pag. 67. n. 1. 

El%ey D. foao o IV. Ajuíla liga com varios Princi
pes, pag. 286.11.1 5. Pertende,queosHollan-

4 dezes Ihe reftituaó as Praoas tomadas na Ame
rica , e na Afia ,n. 16. Sua morte,pag. 343. n. 
126. Vejafe Acclamacaó. 

El%ey D. foao o V. Accreficentou o numero das 
Yyyy Digni-

http://pag.p7.n
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Dignidades, eConegos da Seda Bahia, e Ihe 
dobrou as rendas, pag. 8o.n. 2 6. Manda crear 
mais tinte Igrejas Parochiaes, ibu »í -.« 

forge dé Figueiredo Correa He o primeiro Donatario 
4aProvincia deS.Jorgp,pag. 112* A.76. 

D. forge ¿Mafcarenhas Márquez de Montalvaó, 
primeiro Vic&-Rey do Brafil, pag. 2 7 5 .n. 13 o. 

Padre fofepb Anchieta, Vifaó que teve da batalha 
delRey D. Sebaftiao no inflante, em que fe per-
deó, pag. 184.^70. n \ 

0 Doator fofeph ¿Mendes ¿Machado , Erigió hum 
. lugar, e huma Vil la, pag. 5*5. n.49. 
fofepb %iheiro ^angef Juiz da Moeda, pafla com 

todos os Officiaes para o Rio de Janeiro, pag. 
467.0.17. r. ' \K\ /. 

Itaparica, Sua defcripcao, pag.314.n. 71. He do 
Márquez de Cafcaes, pag. 316. o. 72. 

fuizo Que fe tinha feito oa Bahia do Exercito de 
Pernambuco, e o gofto com que nella fe rece-
beo a noticia da vitoria, pag. 326. u.9 3. 

funta Do Commercio, fua 1 nft i tu i cao, pag. 3 2 9. 
n. 98. Extioguefe, pag. 3 30. o. 99. ¡. 

L 
• 1 : 

I Adroes Na Capitaoía de Porto Seguro, p.446. 
^ 0.71. Ordem para fe prenderem, pag. 447. 
n. 7 3. Colhem aos principaes, pag.44 8 ,n. 7 5. 
Morrem morte natural, ibi. 

Latitude Do Brafil, quanta he, pag. 7. o. 8. 
Legumes Da America, pag. 26. o. jp. 

Leys, 
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Ley}, Qgem foraó os mayores homens, que as 

eftabekcerao , pag. 474. n. 2 8. 
Levantamento Do Povo na Bahía, pag. 585. n.99. 

Segando levantamiento por nova caula, pag» 
$90. n. 107. ^ c?Lp 

Liberalidad^, Suas excellencias, pag. 5 3 3. n. 8. 
lÁnha Imaginaria, pag* 5 5. n. 9 2. -- r r.? -
JL)$IJ Ampliou o Imperio Luíitano, pag. 4. ti. 3. 
Longitude Do Braíil, quanta he, pag. 7. o. 7. 
D. Lourenco de Almada He Governador do Brafil, 

pag. 5 5 6.0. 5 o. Maoda prender a Sebaftiao de 
• Caftro,¿porque,pag¿ 563.0:63. ^ : 
D. Lourenco de Almeida Governador, e Capitaó Ge

ral dos deftridos das Minas, pag. 648.0. 98. 
Lourenco de Brito Cortea Vem prezo para o Reyno, 

pag, 2po.n. 22. '••>-'' 
Lourenco Leme da Sylva HeProvedór dosQjfintOí 
- das Minas do Cuyabá, pag. 64 5 Xi.9 2. Seus de

udos, e infiolencias, pag. 643 .vi.9 3. Sua mor
te, pag, 647.0 .^5. 

Lourenco de %imbach, General dos Hollandezes, 
morre em hum combate, pag. 2 5 7. n. 94. 

Lourenco da Veiga Governador do Brafil, pag. 180. 
o. 102. Sua morte, pag. 191. n. 8 2. 

Lugares, E poílos, que occuparaó os naturaes da 
. America, pag. 13 7. n. 117. -s^ 
Luiz¿BarbalhoBe%erra, Com trezentoshomeo^que 

foraó lacados no Porto dos Touros, fe puze-
rao em falvo na Bahia, pag. 275. tí. 13* Vem 
prezo para o Reyno, pag, 190. ti, 2 %. 

L«< de Brito e tAlmeida He Governador do Brafil, 
-Y Pag-
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pag. 178. n.-.J7- Seu Governo, pag. 17p.n.6o¡ 

Luizje ¿Mello da Sylva Defcobre o Maranhaó, pag. 
8p. 0/4^* ri 

D. Lu'v^ de %oxas y Borja, Succede a Mathias de 
Albuquerque, pag. 262.0.105. Vay a Porto 
Calvo, pag. 264. o. 108. Tem hum choque 
com o Coronel Chriflovao Archichofe,o. 109. 
Acomete com defigual poder, pag. 2 6 5.num, 
IIO¿ Perdea batalha,emorre, ibi. \, 

D. Luix.de Soufa Governador do Braíil, pag.- 201, 
o. 1 0 2 . .r 

D. Lwnjie Vafconcellos Governador do Brafil, pag. 
- 173.0.46. Parte para a Bahia, pag.177.n-56* 

. Morre na viagem, pag. 178. n. 57. 
<iA%ainba V. Luiz¿ Governa o Reyno, pag. 347. 

n.x. Seu cuidado nas Conquiftas do Brafil, n. 2. 
Sóror Luiza de S. fofeph Fundadora das Freirás Cía-
- ras da Bahía, pag. 401. n. 104. 
Lufitania, Quem a fundou, pag. 4. n. 3. 
Lujo Ampliou o Imperio Lufitano, pag. 4. n. 3. 

M 
M Adeiras Do Brafil, pag. 3 6. oum. 5 8. 

¿Mandioca O que he, pag. 2 3. num. 3 3. 
Eli\ey D. ¿Manoel Defcobrio o Brafil, pag. 5. n. 

3. Seu Reynado, pag. 5 3. n. 8 9. 
¿Manoel Barbofa de Mefquita Capitaó de Infante

ría , fua temeridade de valor, pag. 3 8 2. n. 67. 
Sentimento da fua morte, pag. 3 8 3. n. 70. 

¿ManoelCarneiro de Sá, Chanceller da Relacaó, he 
., Rege-

http://Luix.de
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Regedor das Juílicas, pag. 440. num. 5 7. 

¿Manoel Dias Filgueira He aborrecido do Povo,' 
entraó-lhe em cafa * e deílroem-lha, pag. 5 86. 
n. 1 0 1 . 

¿Manoel (f ornes Lisboa, Aflaltalhe o Povo a fua ca-
' fa,pag. 587.1x103. 

D. ¿Manoel Lobo Funda a Nova Colonia do Sa
cramento, pag. 442 . n. 6. He vencido ,e pre
zo pelos Hefipanhoes de Buenos.Ayres, pag, 
413 . n. 7. Sua mórtb, n. 8. I 

D. ¿Manoel de ¿MeneZgs „ General da Armada de 
. Portugal, em que embarcou muita nobreza vó-; 

tentaría, para reftaurar aBahia,pagi22p.n.3p, 
D. Fr. ¿Manoel da ü^aúvidddé Foy o primeiro Bif

po eleito da Igreja do Grao Para, pag. 8 9.vi. 3 9+ 
¿Manoel J\(unes Vianna Defafia aos Pauliftas, pag* 

542. n. 22. He eleito Governador dos Foraf
teiros, pag. 543.n.25* •- —; 

D. Fr. ¿Manoel Pereira Bifpo do Rio de Janeiro, 
pag. 3p8 .n .pp .epag . i23 .n .p4- v 

D. Fr. ¿Manoel da %efurreicao Arcebifipo da Bahia, 
fica com o Governo daquelle Eftado pela mor
te de Mathias da Cunha, pag. 439. n, 57- Sua 
morte,pag. 443 . n. 64. 

¿Manoel de Soufa He Juiz da Moeda em Pernanv? 
buco, pag. 46 8, n. 17. X 

¿Manoel Telles Barreto Governador do Brafil, pag. 
r i p i . n . 8 3 . Sua morte, pag. 194.V1. 87. . 

¿Manufaüuras Dos aflucares batidos, pag. 21. n. 
.2 8. . '..; í . , , i 

¿Maragogipe He creada Villa, pag- 6 5 2. n. i¿> 5./ 
Zzzz * D. 
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D. ¿Marcos Teixeira Aconfelha aos moradores do 

reconcavo, a que fe retirem da Cidade com li~ 
cenca do Governador, ou fem ella, pag. 219. 
n. 2 2. Foge com os moradores da Cidade, pag. 
221. n. 25. Cingeaefpada,pag. 226. n. 34^ 
Sua morte, pag. 2 2 7. n. 3 5. 

Sóror ¿Margarida da Columna Abbadefla, e Funda
dora das Freirás de Santa Clara da Bahia, pag. 
401. n. 104. 

Sóror ¿Maria de S. %aymundo Fundadora das Freirás 
Claras da Bahia, pag. 401. n. 104. 

A %ainha D.¿Maria Sofía Ifabella de 3\(joburgo Mor
re , pag. 496.v1.6i. Sua geneologia paterna, 
pag. 45*7. n. 70. Materna, n. 71 . 

¿Marifcos, Que fe criaó na America, pag. 46. n. 
76. 

¿Márquez de Angeja Vay.governar a Bahia,pag. 
5 99. n. 1. Suas accóes, fiendo Vice-Rey da In
dia , ibi. O que obrou no Vi-reynado do Braíil, 
pag. 601. n. 5. Pelas obras que fez na Matriz, 
Ihe puzeraó na Cafa do Cabido hum retrato 
feu,pag. 6op. n. 20. 

¿Marque^ deCafcaer Tem por fucceflaó femenina 
a Capitanía deltamaracá, pag. íoo .n . 57. 

¿Márquez, das ¿Minas D. Antonio Luiz de Soufia 
Tello de Menezes, he Governador do Brafil, 
pag. 424. n. 27. Poz em paz as dificordias, e 
fez abundar de mantimentos a Cidade, n. 2 8. 
Grandeza de animo, e liberalidade que mof-
trou na epidemia da bicha, pag. 43 o. n. 3 7. 

¿Márquez das (¿Minas Faz acclamar Carlos III. 
Rey 
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l Rey de Hefpanha, pag. 519. num. 108. 
¿Marque^ de ¿Montalvao Primeiro Vice-Rey do 
- Brafil, pag. 2 7 5. n. 13.0. O que obrou com a 

noticia da Acclamacaó, pag* 2 8 8. n. 18. Sua 
fjrizaó injuila, pag* 2 9 o. n. 2 2* EIRey o man-

:: da foltar, ibi. Avifia ao Conde de Naflau da 
. ̂  Acclamacaó, pag. 2 91. n. 2 4. -
Sóror ¿Martha de Chrifto Foy a primeira fílha da Ba-
. hia, que entrou no Mofteiro das Claras, e he a 
, fua primeira Abbadefla, pag^o 2. q. 1 o 6. 
¿Martim Affonfo* de Soufa He o primeiro Donata-
c rio da Provincia deS. Vicente, pag.'127. n. 

1 o 1. Declarafe a fuaqualidade, pag. i6p . n. 
-* 40. ^Desbarata os inimigos, que o queriaó acó-
- meter, pag. 170. n. 4 3 * 
¿Mathias de ^Albuquerque Governador do Braíil, 
„ pag. 225.n. 32. 
¿Mathias de Albuquerque Governador de Pernam-
i buco, independente do Governador do Braíil,. 
:•; pag. 2 3 8. n. 5 8. Faz feftas ao nafcimento do 

Principe do Braíil, pag. 240. n. 6o* Marcha 
<• contra os Hollandezes, pag. 242. n.65. Teve 

alguma culpa na perda de Pernambuco, pag. 
, 247* n* 74. Levanta huma Fortaleza na Cam

panha para fe oppor aos inimigos, pag. 247. n. 
.7 5 .* Manda fazer hum pedido por todos os mo-

T radores de Pernambuco, pag. 2 5 7. n. 9 6. He 
prezo no Caftello de Lisboa, pag. 2 6 3. n. 1 o 7. 

¿Mathias da Cunha Governador do Brafil, p.43 6. 
n. 50. Convoca ao fieu Palacio Theologos, e 

. MiíEonarios, e propoem fe pode fazer guerra 
aos 



7 o o I N D E X 
aos .Gentíos, pag. 43 7. n. 5 2. Adoece do mal 

- da bicha, e morre, pag.3 8. n. 5 5. 
¿Máximas Dos Filippes Caftelhanos, para enfra-

quecerem Portugal, pag. 18 8.n. 77. 
¿Mendo de Sá, Terceiro Governador do Brafil, 

pag. X79.VÍ. 5p. Fundou a Cidade do Rio de 
Janeiro, pag. 123. n. 94. Seu Governo, pag, 
15 2. n. 12. Vay contra Nicolao de Villagay-

Ihon,pag. 156.n.i8. Ganha vitoria,pag. 158. 
n. 21 . He recebido na Bahia em triunfo, pag, 
15 9 .n. 2 2. Vay foccorrer a Provincia de S.Vi
cente, e Santos, pag. i68.n . 38. Sua morte, 
pag. 17 8. n. 5 7. Seu elogio, n. 5 8. 

¿Menino De oito annos, que nauff agou, e fe íal-
vou em huma taboa, que depois de eftar em ter-

' ~ra nao quería largar,e porque, pag. 3 7p.n.61. 
¿Mlagre De Santo Antonio de Argum, pag. 1^7. 

n. 9%. 
¿Mmas De prata deficobertas no Certaó da Bahia, 

Pag- 59l- n. 86. Morre ofeudefcobridor, e 
ficaóencobertas,pag. 392.v1.i6. 

¿Mtridateí Marchando contra Pompeo,levava no 
fieu Exercito Portuguezes, pag. 4. n. 3. 

¿Minas De ouro na regiaó do Sul, pag«4p 1 .n. 5 8. 
¿Minas De falitre, pag. 470. n. 2 2. 
¿Minas De ouro na Jacoabina, pag. 602. n. 7. 
¿Minas Do Cuyabádeficobertas, pag.642.n-86. 
¿Moedat De ouro da Bahia, fieu valor intrinfieco, 

e extrinfieco, pag. 6 o 5. n. 12. 
¿Monos Que ha na America, pag. 40. n. 65. 
¿Montes Da America pela parte do Norte, pag. 

p.n. 
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9. n. 1 o. E pela parte do Sul, pag. 1 o.num. 11. 

¿Moradores Da Bahia recorrem a S. Francifco Xa
vier na oppreíTaó do contagio da bicha, pag. 
432. n.4 2. Elegem ao Santo por feu principal 
Padroeiro, e lho concede a Sagrada Congrega-
Caó de Ritos, pag. 433. n. 44. 

¿Tiitífleiro De Santa Clara deEvofa, manda qua
tro Religiofas fundar á Bahia, pag 40 o.n. 104. 

¿Mofleiro De Freirás Claras da Bahia, fua funda-
Caó, pag. 40 x. n. 1 o 5. Entraó nelle as Funda
doras,^ 106. 

¿Motim Dos Soldados, por fe Ihe retardaren! os 
feus foldos, pag. 440. n. 5 8. Pagaó-lhe, e per-
doaó-lhe a fiublevacaó, pag. 441 . n. 60. 

¿Motim Q îefe levantouem Villa Rica, pag. 618. 
' num. 40. Cabecas do motim, quem eraó, pag. 

6 2 0 ^ . 4 5 . 
¿Mulheres Armadas de arcos, e fettas, pelejaó 

com Francifco de Arelhano, pag. 84 n. 3 2. 
¿Mulheres Dos Pauliftas os deíprezaó, e injuriaó 

por fugirem das Minas, fem fe vingarem dos 
feus aggravos, pag. 5 5 2 . ^ 4 2 . 

N i-, _!<-

N Ao De Nofla Senhora de Betancur, lancafe 
ao mar,pag. 500. n. 75. Por defcuido vay 

a pique, pag. 5 0 3 . ^ 7 8 . . 
¿h(ao Caftelhana, que acoflada dos mares, búfcou 
< porto na Bahia,pag. 507.^86. 
f¿\ao De Macao, que trouxe o Patriarcha da Chí-

Aaaaa na, 
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na, queimafe por difigraca, pag. 636. n. 74^ 

3\(ao Serea Qyeimafie, pag. 5 o 1. o. 76. 
UsQtufragio De huma Capitanía da nofla Armada, 

pag. 378. n. 57. 
2\(avios, O numero delles, que fahe dos portos da 

America, pag. 13 8. n. 119. 
Suegros Dos Palmares, fuacondicaó, pag.471. 

n. 24. Sua origem, pag. 472. n. 2 5. Formaó 
huma República com feu Principe eledivo, 
mas por toda a vida, pag. 474. n. 29. Como 
Ihe obedecem, ibi. Inftituem Leys, pag. 47 5. 
n. 3 o. Forma em que andavaó, n. 31. Sao ChriJt 
táosficifmaticos,ibi. Nao podiaó fer combati
dos, pag.477.n- 3 3. Rendem-fe ao noflb Exer
cito, pag. 4 8 5 . ^ 4 7 . 

ZbQcolao de %ez$ndc Naufraga no Rio Grande, e o 
que Ihe fiuccedeo, pag. 9 6. n. 5 2. 

P^jcolao de Villagaylhon Francez introduzido em Ca
bo Frío, pag. 1 5 5. n. 16. 

Plomes Da Abbadefla, e Fundadoras do Mofteiro 
de Santa Clara da Bahia, pag. 400. o. 104. 

3\(omes Da Cidade da Bahia, pag. 68.0.3. \ 
3\(¿imcro Das Digoidades, Prebendados, e Capel

láes da Sé da Bahia, pag. 8 o. n. 25. 

o 
O Ceano, Os diveríbs movimentos, que tem, 

pag. 17. n.? 3. 
OSaviatio Augufto, Tendo o dominio de quafi todo 

o Mundo, nao quiz que Ihe chamaflem Senhor, 
p. 2 i i . n . 5 . O/i* 
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Olinda Hequeimada pdos Hollandezes, pag. 2 5 5. 

n. 91. 
Opulencia Com que crefeia a regiaó do Sul, pag. 
- 291. n. 23. 
Origem Dos Sebaftianiftas, pag. 2 84. n. 12. 
Ouro, Abundancia que lancao delle as Minas do 
v Sul, e as Geraes, pag.4p 3 .n. 6 3. Seus quilates 

mayores, e menores, ibi. Graos, e folhetas, que 
. tem fahido, feu pezo,e feitios, n. 64. Modo 

com que fe tirava o ouro ao principio do feu 
. defcobrimento, n. 65. Nova forma com que 

depois fe tira, n. 66. £ 

p 
P Adres Da Companhia, fuodaó m America, 

pag. 147.0.4. 
T?aos^ Porteo tofos, que ha na America, pag. 3 7. 

n. 5 ¿7. Sao alguos taó groflbs, que delles fe faz 
huma embarcacaó inteira, ibi. 

-paronomalia Oyedifle hum Prégador,; pag* 241. 
n. 62. 

Marcialidades Eotre os Pauliftas, e os Forafteiros, 
pag. 540.0.20. 

Pataxo Q¿e fuppre a falta da oao Serea, pag. 501. 
f y o. 76. Seu naufragio, pag. 5^02.n. 77. 
Patriarcha De Alexandria chega ao Brafil, pag. 

634.0.70. 
Taulo de Parada Vay com foccorro a Olinda, pag. 

24p.n. 80. -
S.Paulo Cidade, Cabera do Reyno de Angola 

oa 
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na Cofta de Guiñé. Quem a defcobrio, e em 
que tempo, pag. 2 9 7. n. 33. 

Taz¿> Com Caftella, pag. 3 66. n. 37. 
Pé de PÍO Corfario Hollandez, he General de hu

ma Efiquadra, que vay conquiftar o Reyno de 
Angola, pag. 297. n. 33. 

Pedido Que fe fez para ajuda da guerra contra os 
Gentios viíinhos de Cayrii, pag. 3 89. n. 8 2. 

Pedido Que faz Mathias de Albuquerque aos Per
nambucanos , pag.3 3 7. n. 69. 

Pedro Alvares Cabral Defcobrio o Brafil, p. 5. o, 5. 
Pedro Borges Ouvidor Geral, e Diredor da Juíli-

Ca oa Bahía, pag. 146. o. 2. 
Pedro de Campos Tourinho He o primeiro Donatario 

da Provincia de Porto Seguro, pag. 115. n. 8 o. 
Pedro Crfar de ¿MeneZgs, Governador do Reyno 

de Angola, pag. 2P7. n. 3 3. He prizioneiro 
dos Hollandezes, pag. 2P7. n. 34. Foge da 
prizaó,pag. 298. n. 34. 

D. Pedro Fernandes Sardinha Foy o primeiro Bifpo 
. da Bahia, pag. 8 o. n. 2 5. Seu naufragio, pag. 
40. n. 7. 

Pedro faques de ¿Magalhaens Chega conduzindo 
as naos de carga, que vaó para aquelles portos, 
PaS- 3 3 9- n- 1*7- Pedem-lhe ajuda os expug-
nadores do Arrecife, n. 118. Repugna dalla, 
e porque razaó, n. n p . Repetefe-lhe a peti-
Caó, ibi. Concede o que fe Ihe pede, pag. 340. 
n. n p . 

D. Pedro Leitao Bifpo, vay na Armada de Eftacio 
deSá,p.i64.n.3i.Suamorte,pag.i68.n,3p. 

Pedro 
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Pedro Lopes de Soufa Fundou a Capitanía de Itama-
racá,pag. 100.o. 57. 

Pedro da Sylva Toma pofle do Goveroo da Bahia, 
pag. 263. 0.106. Compete com o Coode de 
Baoholo fobre as jurifdiccóes, e cede o feu di
reito , p. 2 7 o .o. 120. He feito Coode de S.Lou-
reoco,e oaó aceita, pag.2 71. o. 121. 

D. Pedro da Sylva de Sampayo Sétimo Bifpo do Bra
fil, pag. 3 28.0. p 6. 

Pedro de Vafconcellos e Soufa, Goveroadoj do Brafil, 
- pag* 5 8 3. o. p 5. Defeontentc na Bahia de fe 

julgarem mal as fiuas diípoficóes, pedio fuccef-
íbr no Governo, e concedefe-lhe,p. 5 9 6.vi. 119. 

Per defe Pernambuco, e porque, pag. 241.0. 62. 
^Pernambucanos Refiolvem-fe a comprar a liberdade 

a preco das vidas, pag. 3 00. n. 40. Ganhaó a 
*'• batalha dos montes Goararapes, p. 32 5-n.p1. 
Pernambuco A fua Provincia fe divide em duas Co

marcas, pag. 48 p.n. 53. 
Per tendentes Ao Reyno 0de Portugal na falta do 
" Cardeal D. Henrique, pag. 18 6- n. 7 3 < 
Pctre Petrid General de Hollanda, faz algumas 

prezas no porto, e enfeada da Bahía, pag.2 3 6. 
n. 5 4. Faz preza na frota das Indias, pag. 237. 
n. 5 6. Sua importancia foraó nove miihóes, ibi. 

Pefcaria Das baleas, pag. 43 . n. 72. 
Pefcaria Dos chareos, pag. 42. n. 70. 
íPe/iWw-Eftrangeiros, e naturaes, pag.42. n. 70. 
-Piagui Povoaíe, pag. 386. n. 76. 
Piedade, E deípeza do Conde Vice-Rey na epide

mia das bexigas, pag. 3 6 6. n. 2 5. 
- u ^ " Bbbbb Pira-
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TmMi Qije fe caftigaó na Bahia, pag, 612.0.27, 
T linio Teve por inhabitavd o Brafil ,pag. 4. o. 2. 
Poder Com que fe achavaó os inimigos, pelo* 

grandes foccorros,que Ihe hiaó de Hollanda, 
pag.257-n.p5. 

Pólvora, Seu invento, pag.46 8. n. 1 p. 
Pompeo contra Cefiar levou comfigo Portuguezes, 

pag.4.n.3. 
Porto Seguro Se chama o primeiro porto, que fe 

tomou no Braíil, pag. 6. n. 6. 
Portugueses Que morreraó, por verem perdida a 

Patria, pag. 244. n. 68. Suagenerofa refolu-
Caó,pag. 283.n. 10. 

Pracas Da Cidade da Bahia, pag. 70. n. 7. 
Tracas De Pernambuco, queproclamaó liberdade 

contra os Hollandezes, pag. 300. vi. 61. 
Principes Herdeiros das outras Coroas, faó logo 

Principes de algum Reyno feu, pag. 321.0.84. 
Principe D. Pedro, Eocarregafe do Governo do 

Rey00, pag. 3 6 6. o. 3 7. Manda dar obedien
cia ao Pontífice, pag. 3 70. n.4 5. Iotenta fazer 
guerra a Caftella, eporque, pag. 414. o. 9. 

Progrefjos Da Armada dos Hollandezes 00 Brafil, 
pag. 220.0. 24. 

Provincia Do Eípirito Santo, pag. 116. n. 8 2. 
Provincia Dos Hheos, pag. 111. n. 75. He feu 

Donatario o Almirante, pag. 13 4. n. 112. 
Provincia De Itamaracá, pag. pp.n. 56. He feu 

Donatario o Márquez de Cafcaes, pag. 13 4. n. 
1 1 2 . 

Provincia Da Paraiba, pag. 97. n. 5 3. 
Tro-
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Tmináú De Pernambuco, pag. 101. tí. $ 8, 
Trovincia De Porto Seguro, pag, 113fn. 77. He 
. f e u Donatario a Cafa de Aveiro, pag. 13 4, n. 

112. 
Trovincia Do Rio Grande, pag. p 5 * n. 5 o. He ti

tulo do Condado de Lopo Furtado de Meado-
?•' f a, primeiro Conde do Fio Grande, pag; P7. 

n. 52. 
Trovincia Do Rio de Janeiro, pag* x 18, o.. 8 j . 
Trovincia De Serzipe delRey, pag. * 1 Q, n. 7 3. 
Trovimia De S. Vicente, pag* 127. n. 101. u 

> ."V. . . ¿r:.'"? 

R 
R AinbaD. Luiza Sahé dó Paco, pag. 3l2.it* 

2 7. Vay para o Mofteiro das Grillas, o. 2 8. 
Sua morte, ibi. Suaafeendend4,.num*2p- Seu 
elogio,o. 30. m ; '• T ? >:> ' 

%*inba D. ¿Marta Francifca IfabddeSahop, Jufta$ 
queixas, eeferupulosdofeu eafamento,p>ag. 
364.n. 3 3. Retírale para o MofteirodaEf-
peraofa, e trata do feu divordo, ibi. Alcana 
a fentenca do divorcio, e pede o feu dote, pag. 

il 3 69. núm. 4 3 . Difipenfias para a Rainha calar 
com o Principe, pag. 370. n. 4 4 . Sua morte, 
pag.423.n- 26. i f ;\ 

T^tz^s De que fe fazem as farinhas da America, 
antes de 1 aneadas de molho, íaó veneno refina
do, e depois de beneficiadas/alqtífero fuftento, 
pag. 2 4 . a 3p. -:o-f 

%ut$s De aypú, fua utilidade, pag. 2 5 . a 3 7. 
r %azoes 
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%at§es Sobre a vinda de S. Thome á America, 

pag. 6 i . n . i o2. 
Tsfbtliab Nas oito Provincias Unidas, pag. 217. 

n. 18. 
%belfao Dos Hollandezes contra o dominio dos 

Reys de Caftella, pag. 18p. n. 7P. 
%ecife, Q^eimaó-no feus moradores, porque os 

inimigos nao gozem fuas riquezas, pag. 246. 
n.7 3. Tem faculdade para fe erigir Villa, pag: 
5 5 8. n. 53. Depois de eftar ereda, he demo
lida por hum Exercito de quafi vinte mil ho-¿ 
mens,pag. 56o.n. 58. 

Recolhimento De mulheres honeftas, pag. 606. n. 
14. 

Tfconcavo Da Cidade da Bahia, fua grandeza, e 
habitacaó, pag. 7 8. n. 2 2. 

Tgyno, Pede ao Principe D. Pedro, que fe defpo-
fe com a Rainha, pag. 3 70. n. 44. 

Tsynado DelRey D. Manoel, pag. 5 3. n. 8p. 
%eynado DelRey D. Joaó o III. pag. 5 6. n. 9 3. 
%elacao Da Bahia, tirou-ao ultimo Filippe de Caf

tella , e introduzio-a logo EIRey D.Joaó o IV. 
Pag-3 3 5 - n - 1 " -

%elacao Q¿ie fe inflitue no Rio de Janeiro, e para 
que, pag. 582.tt .p3. 

%elegtab, Reflexaó fobre a fua obfervancia, pag. 
432. n. 6. Í : r 

^publica Q¿je inftituíraó os Hollandezes no Bra
fil, pag. i8p .n .7p . 

%iberio Dias Promette a EIRey. de Caftella defco-
brirlhe minas de pratá, fe o fizer Márquez dafc 

Minas, 
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. Minas, pag. 1 p 5. n.p o. Como Ihe nao conce-

deraó o que pedia, quiz occultar, e defranecer 
o que prometiera, n. p 1. A fua morte Ihe im
pedio o caftigo, pag. Tp6. n. p2* 

%o Das Amafonas, principia nelle o Brafil, pag. 
7.11.7- Sua defcripcao,pag. n.n.14. Porque 
fechamou aflim,pag. 84.n. 32. 

3̂ /0 Cariocas, as fuas aguas fazem boas vozes aos 
Múfleos, e bom carao ás Damas, pag. 12 o. n. 

.-8 8. 
%o Das Contas, fundafe em Villa, pag. 6 5 3. n. 

106. -
%o De S. Francifco, fua defcripcao, pag. i 2. n. 

1 5-
%o Da Prata, acaba nelle o Braíil, pag. 7. n. 7. 

Sua defcripcao, pag. 14. n. 18. 
%ws Mais fermofos do Brafil, pag. 11. n. 14. li 

%ios~ Que entraó no golfo da Bahia, pag.6p* n.4* 
2̂ 0/ Que regaó a Ilha de S. Luiz no Maranhaó, 

pag.pi.n.44. <i« 
Rodrigo Cefar de ¿Meneas Vay por General para 

S. Paulo,pag. 641. n* 83* 
D. Rodrigo da Cosía Governador do Brafil, pag. 

5 o 5 .n. 3 8. Suas virtudes, e defintereffes, pag. 
5 06.11* 8 3. Manda foccorro de Soldados á No
va Colonia, n. 8 5. Gentileza queobrou com * 
huma nao inimiga, que bufeou a Bahia por foc
corro de huma tempeílade, pag. 5 o 8. n. 8 6. 

Roubos De Piratas nos mares do Braíil, pagi 583: 
n.P5-

%uinas Da Monarchia Caftelhana, p. 19 o. n. 8 o. 
Cecee "Rumos 
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Rumos Da navegacaó pela cofta da America, pag. 

i 5 . n . 2 0 . 

s 
^ Acrilegio Dos Hollandezes quando tomaraó 
C3Olinda, pag. 243. n. 67. \ 
Safo Conduzio aos Portuguezes para domar a 
v Mauritania, pag. 4. n. 3. 
Salvador de Azevedo Dá a vida pela Patria, pag. 

244. n. 68. 
Salvador Correa de Sá He Governador da Cidade de 
' S. Salvador, pag. 167. n. 37. Seu Governo, 

pag. 16 9. vi. 40. 
Santos Qiie concorreraó no feculo décimo fexto, 

pag. ipp.n.p8. 
Santuario Da Lapa, pag. 4 5o. n. 8 o. 
Sutisfacab. Que promette Caftella pelo deílrooo da 
. Nova Colonia do Sacramento, pag. 415 .n. 11. 
'Se Da Bahia elevada a Metropolitana, e a Cathe-
Í - draes as de Pernambuco, Maranhaó, e Rio de 

Janeiro, pag. 39i.vi.99. 
S. Sebaftiao Peleja contra os Francezes no Rio de 
. Janeiro, pag. 167. n. 3 6. 
Elt\ey D. Sebajiiao Seu Governo, pag. 172. n.46. 
f Sua ruina, pag. 181. n.64. Vay a primeira vez 

a África, pag.i 82.a66. Perde a batalha, pag. 
184.n. 68. 

D. Sebaftiao ¿Monteiro da Vide Arcebifipo da Bahia, 
Pag- 5°5-n. 82. Sua morte, pag. 637.0. 76. 

Sebaftiao da Rocha Pitta He o executor do pedido, 
que 
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< que mandou fazer Mathias de Albuquerque, 

pag. 258. vi. 96. 
Sebaftiao da Veiga Cabral Governador da Nova Co

lonia , pede foccorro para o íitio, que Ihe que-
* rem por os Caftelhanos, pag. 5 o 6.n. 84. Tem 
« ordem de D. Rodrigo da Coila, para por fogo 

a fua mefma Praca, por Ihe fier impoflivel a de-
c'. fenfia,pag.5i4.n. P7. Queima a Fortaleza, n. 

99. He prezo, e remettido a Lisboa, pag.621. 
n .47 . 

Seba/lianislas Sua origem, pag» 2 84. n. 12. 
Seca Geral, fieus effeitos em todo o Braíil, pag. 

632.n. 65. 
Semelhancas Na perda da Bahia, e na perda de Per

nambuco , pag. 246. n. 74. 
Senado Da Bahia tem os mefmos privilegios, que 

tem o Senado do Porto, pag. 8 3. n. 3 o. Acei
ta de boa vontade o encargo de pagar a Infan-

, teria da Praca, pag. 2p 3. n. 2 8. -Razoens por-
. que reclama depois de muitos annos o tal encar

go , pag. 2P4. h. 2p. EIRey D. Joaó o V. Ihe 
aceita a reclamacaó, pag. 2p 5. n. 34. 

Serras De Aymores, pag. 1 o. n. 11. 
Serra De criftal finifíimo na Provincia de Porto 
. Seguro, pag. 114 n. 7p. Para huma parte tem 

1 efimeraldas, e para outra fiafiras, ibi. -, 
Seno Fito Monte, que tem mais partos de ouro,que 

o Potofi de prata, pag. 10. 0..1 1. 
Sigifmundo Vvandes Capitaó dos Hollandezes, pag. 

2 5p. n. p8. Retirafie para o Recife, pag.2 64. 
o. 1 o 8. Pafla a General, pag. 3 12. n. 6 5. Sahe 

v* \ a to-
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a tomar a Cidade de Olinda, pag. 3 1 3 . ^ 67. 
Recolhete, e por onde, pag. 3 2 o. o. 8 2. Sahe 
com hum numerofo Exercito, pag. 3 24.n.8p. 
Peleja com o noflb Exercito nos montes Gua-
rarapes, pag. 3 2 5. n. 91. Perde a batalha, ibi. 
Vay roubar a Bahía com a Armada, pag. 328. 

- n.p7. 
Sinaes De que foy S. Thomé a ambas as Americas, 

pag. 62. n. 204. 
Sinaes No Ceo, que fe viraó na Bahia no anno de 

1666. que annunciaraó as fatalidades que pade-
ceo,pag. 358. n. 20. 

Sino De pedra maravilhofo, 4 51. n. 8 2. 
Synodo Qiie celebra o Arcebifpo Sebaftiao Mon-

teiro da Vide, pag. 5 3 6. o. 13. 
Sitio Em que fe fundou a Cidade da Bahia, pag. 

68. n. 3. 
Situacao Do Brafil, pag. 7. 
Soca He a feguoda folha do tabaco, pag. 2 2 .o. 3 r. 
Soccorro De Hollaoda para a Bahia, vem tarde,pag. 

234.0. 51. 
Soccorro Para Olinda, pag. 2 51. n. 8 3. 
Succeffos De Catherina, e Diogo Alvares Correa, 

pag. 56.0.P4. 
Sufragáneos Da Metropolitaoa da Bahia, pag. 81. 

n. 27. 
Suflento Dos Barbaros, que povoarao a America, 

pag. 51. n. 84. 

TabacOj 
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T 
T Abaco, Pag. 2 1 . num. 3 o. 

Te/npeftade, Qiie fez deficobrir o Brafil, pag. 
6. n. 5. 

Tempeftade Horrorofa, que hcuve na Bahia, pag. 
627. n. 58. 

Templos Da Cidade da Bahia, pag. 70. n. 6. 
Templos Da Ilha de S. Luiz do Maranhaó, pag. 

p i . n . 4 3 . 
Templos Da Cidade de Nofla Senhora das Neves 

pag.pp.n. 55. 
Templos, Da Cidade de Olinda, pag. ioil 'n. 5 8. 

en. 61. .< ^ 
Terror Pánico dos moradores da Bahia, pag. 221. 
. n. 25. 
Theodoro de Vvandeburg Salta em térra com qua-
, trocentos homens, no íitio do Pao Amarello, 

pag. 242.n. 64. .n . 
Santa Tberefa de fe fus Teve huma vifaó do mar-

tyrio do Padre Ignacio de Azevedo, e feus 
companheiros, pag. 175. n. 50. 

Senhor D. Theodofio He nomeado Principe do Bra-
. fil, pag. 321.0.84. Sua morte, p.3 36.11.1:1^. 
S. Thomé, Nao o quizeraó ouvir na America. Dei-
... xou nella aflinalado os tínaesdofeu cajado, e 

das fuas plantas, pag. 4 8. n. 80. 
Ilha de S.Thomé, Quem a defcobrio, p.2p8.n.3 5. 
_£r. Thomazde Sor a . Funda os Capuchinhos da Pie-
_;. dade, pag. 40P. n. 2. 

Ddddd Thomé 



714 I N D E X c o - a 
Thomé de Soufa Primeiro Qovernador da Bahia, 

pag. 14 5. n. 1. Védor delRey D.Joaó o III. da 
Rainha D. Catherina, e delRey D. Sebaftiao, 
X49.V1.7. .< 

Tiberio Emperador de Conílantinopla, pafleando 
no fieu jardim, Ihe moftrou Déos fiobre a térra 
humas Cruzes, e debaixo dellas hum thefouro, 
pag. 282.n. 8. 

Tórrida Zona Fica em cima do Brafil, pag. 4. 
Tradicao Entre os Gentíos, que S. Thomé enfina-

ra o ufo de todas as raízes da America, pag. 
25.0.37. 

Tregoas Nao fe ajuílaó com os Hqllaodezes, mas 
. fó hum commercio útil aos feus ioterefíes, pag. 

2p2.0.26. 
Tribunal Da Relacaó da Bahia, pag. 81.0.28. 
Triftaó de ¿Mendoca Furtado Vay por Embaixador 

a Hollaoda, pag. 286. o. 1 5. ••••< 
Triunfos Dos Romaoos, duas quaiidades delles, 

pag. 2 J4. o. 13. 
Tubal Fuodou o Imperio Lufitaoo , pag. 4. 

v 
Vafeo Fernandes Cefar Mandou fundar na Provin--

cia da Bahia duas Villas, pag. 8 2. o. 2 9. 
Vafeo Fernandes Cefar de ¿Minear Vay por Vice-

Rey do Brafil, pag. 6 2 3. o. 4P. Seus progref-
fos oa Afia, ibi. Sua graode difipoficaó 00 Go
vemo do Eftado do Brafil, pag. 627- n. 57. 
Vay em peflba deftemido apagar hum incen

dio, 
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. dio, que pegou na cafa da pólvora, antes qué el

la ardefle, pag. 6 54. n.i op. Erige huma Aca
demia no feu Palacio, pag. 6 5 6. n. 112. 

Vafeo Fernandes Coutinho Fidalgo, he o primeiro 
Donatario da Provincia do Eípirito Santo, pag. 
116.n. 83 . 

Ventuxa da Cruz, Arráez Foy o eredror da Igreja d$ 
Nofla Senhora da Palma na Bahia, pag. 44P. 
n. 77. 

Doutor Vicente Leit*RipadoyCom ordem delRey D. 
Joaó o V. funda huma Villa com b titulo de 
Moxa, na Capitanía dePiagmS pag. 3 87^.78. 

Vicios Dos Pernambucanos, pag. 241.11.62. 
Sóror ViSoria da Encamacao Freirá Clara da Bahia, 

floreceo em grandes virtudes, pag.40 3 .n. 1 o 8. 
Vitoria, Que alcancou Mendo de Sá dos Francezes 

no Rio de Janeiro, pag. 16 5. n. 3 3. 
Villa de Santo Antonio de Cuma No Maranhaó, he 

Cabeca do Senhorio da Cafa de Antonio de Al
buquerque Coelho deCarvalho, pag.p2.n45. 

Villa de Camutá No Grao Para, he Senhorio da 
mefma Cafa ácima, pag. 87. n. 3 6. 

Villa de S. forge, Cabeca da Provincia dos Uheos, 
pag. n i . n.74. 

VilUs Da Provincia da Bahia, pag. i2.v1.29. 
Villas Pertencentes a Provincia do Grao Para, p. 

88.n. 38. 
Villa* Da Provincia de Serzipe delRey, pag. 111. 

n. 74. 
Viriato Contra os Romanos leyou Portuguezes, 

Pag- S-
Vfao 

http://pag.p2.n45
http://i2.v1.29


7*6 I N D E X 
Vifao, Q&e teve o Padre Jofeph de Anchieta da 

batalha delRey D.Cebaítiaó, no mefmo inflan
te, em que fe perdeo, pag. 184. n. 70. 

Vif conde d. Apea, He Alcaide mor do Rio de Ja* 
- neiro, p¿g. 12 4. n. P4. 
Vvaldino Henrique General da Armada dos Hol

landezes, que /inha de foccorro a Bahia. 

F 1 M. 

i ve 
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